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ILLUSTRISSIMO SENHOR.

AQUELLEventurosotem-

po, emqueVOSSAILLUS-

TRISSIMA eftudava , ejuntamente ensinava na

Universidade de Coimbra , era a sua casa huma dou-

*iij
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tiſſima Aula , ou eruditiſſima Academia , em que so

:

Reg. 3. 22.

26.27.

etao

erão admittidos porAcademicos , ou Candidatos osVa-

rões illustres nas letras humanas , ou confummados nas

ſcienciasDivinas ; efoy VOSSA ILLUSTRIS-

SIMA entãofervido diſpenſar comigo , para quesem

tantafabedoria podeſſe entrarnaquella venturosaAthe-

nas , tendo eu tão poucas letras, como annos ,

poucaſciencia, como idade , para que em tres luftros ,

que então tinha imperfeitos , ſabiſſe daquelle Collegio

da Sapiencia com a sua erudição perfeito Academico ,

e com a sua grande Sabedoria hum confummadoPhi-

loſopho ; porque afſfim como osque bebião antigamentena

Fonte Cabalina, ficavao Poetas laureados no Monte

Parnaso , tambem os quegostavao o nectar da ſcien-

cia naquelle Oceanoda Sabedoria , erão Philoſophos

graduados na Univerſidade de Coimbra . Se comotra-

to dos perverfos ficão os homenspervertidos , e acom-

panhando com os Santosſeſantificao : Cum Sancto

Sanctus eris , & cum perverſo perverteris ; neceffa-

riamente na companhia de tantos Sabios todos os ad-

mittidosſe fazião doutos , e illustres em todas asſcien-

cias , e artes liberaes , principalmente com o trato de

humHeroe então noſangue, e nas letras , e agora na
dignidade Epiſcopal e em todas as virtudes illuftrif-

fimo; porquejusto era , que algumas vezes , affim co-
mo ooforãosempre os males, e os vicios, foſſemtambem

contagiosos os bens , e as virtudes.

,

Napresença do grande Propheta Samuel profeti-

zarão tambem osArcheiros , Beleguins , e Soldados da

guarda d'ElRey Saul, mandados por elle em differen-

tes occafióes a Naioth em Rematha , para prenderem

ao valeroso , e perſeguido David tanto que entrarão

no congreſſo dos Prophetas , a que Samuel prefidia :

Reg. lib. 1. Qui cùm vidiſſentcuneumProphetarum vaticinan

19.20.
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tium, & Samuelem ſtantem fuper eos , factus eſt

etiamSpiritus Domini in illis,&prophetare cœpe-

runt etiam ipfi ; e até o mesmo Rey Saul profetizou

na companhia dosProphetas , e napresençade Samuel:

Prophetavit cum cæteris corum Samuele ; porque

com o trato, e companhia dos Prophetas todos profe-

tizão , como ficou em Proverbio este notavelfucceffo

d'ElRey Saul : Unde & exivit proverbium : Num

& Saul inter Prophetas ? Epodera tambem fer pro-
verbio na Universidade de Coimbra fer eu Academi-

ro , ſo porque entrey no Collegio dos Academicos, aquem
VOSSA ILLUSTRISSIMA prefidia como

Samuel aos Prophetas , discorrendo eu tãofacilmente

nas Sciencias, como Saul nos futuros , sem mais tra-

balho, nem estudo, do que entrar naquelle Circulo de

Sabios, aonde erão tão communicavels as Sciencias ,

que parecião contagiofas, convertendo VOSSAIL-

LUSTRISSIMA com afua Philofophia, que he

a verdadeira Pedra Philofophal , oferro dos males,

na prata dos bens , e o mercurio dos vicios, no ouro

dasvirtudes.

?

:

:

Mas quando não houvera esta razão , que para

mimfoy Sempre a mayor de todas , concorrem da mi-

nha parte tantas obrigaçõespara dedicar , e offerecer

a VOSSA ILLUSTRISSIMA esta primei-

ra parte da minha Ennæa , que por não poder agra-

decellas de outro modo , senão com a publica confiſſao

de tantas dividas , quero tambem neste lugar dizer o

muito que lhe devo , para que o Mundo conheça , que

Sempre fou devedor ; porque não poſſo satisfazer tao

grandes obrigações com tao pequena offerta. As con-

fissões mais verdadeiras se costumão fazer em fegre-

do , e ainda que eu quero fazer a minha bem verda-

deira , e bem publica, sempre ficarà em segredo , por
me

!
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me nãosaber explicar ; e para declarar o quenão sey

dizer , mefervirey de bum exemplo , em que tambem

besegredo, e verdade o que ouvem os ouvidos , e vem
os olhos.

Tres milagres daNatureza obſervao osEgypcios

nas agoas do Rio Nilo ; o primeiro fer Rio fem prin-

cipio, nem fim ; porque ainda os olhoshumanos nãovi-

rão o berço em que nasce , nem o tumulo , emmquesefe-

pulta , por se lhe ignorar o verdadeiro nascimento, e

por entrar tão impetuosamente no mar , que perpetua-

mentelhedifputa o vencimento , abrindo tão grandes , e

multiplicadas bocas contra o Tridente deNeptuno , que

parece quer de humforvo conquistarlhe o Imperio das

agoas : osegundo deſpenbar-se com tanto estrondo , que

os homens , que vivem junto às Catadupas do mesmo

Rio, ouvem o doce murmurar das claras fontes entre

as areas , e a branda viração do Zefyro entre as flo-

res; e os que chegao de novo a ver aquelle precipicio

de cristal , nem o grande estrondo das agoas deſpenha-

daspodemperceber; porquecahindodehumarochamui-

to alcantilada , que tem meya legoa de altura ,fobre

humprofundiſſimopego , cercadodealtas,efragosascer-

D.Francifc. ras,parecehumperpetuo trovão , que atroa , e enfurdece

Man. Epa- aos estranhos , eferve de barmonia aos moradores das

naph. 1. pag. Catadupas ; e o terceiro , que ſem chover nunca no

Egypto , nem apparecerem là outrasagoas , quepof-

Jao augmentar a caudalosa corrente deste grande Rio,

a certos tempos enche as suas margens , e inundando

os campos , os fertiliza , enriquecendo com os seus

fructos a todo o Reyno do Egypto ; donde veyo a di-

zerPlinio , quesó osEgypcios não olhavao para oCeo,

porque não esperavao de là osustento , como os outros

homens.

2.

:

1

Todas estas tres maravilhas da Natureza tenko

acha-
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:

achadonaliberalidade, e magnificencia , comqueVOS-

SA ILLUSTRISSIMA fempre me favoreceo ,

porque he para mim tão antigo o seufavor , que a mi-

nha memoria lhe não acha principio , nem pelo que o

discurso, e experiencia me vão mostrando , poderão os

meus olhos verlhe o fim ; e quando continua as merces,

nãosó multiplica os beneficios , mas atè abre muito as

mãos , para me dar por huma vez todas as riquezas

daterra. São tas eftrondofas asfuas liberalidades , que

fazendo nos meus ouvidos excellente harmonia pelo cof-

tume de as receber , deixão atroados os daquellas pef-

foas , a quem novamente chega o rumor dasua defpe-

nhada grandeza. E fem manifestarVOSSA IL-

LUSTRISSIMA o modoporque me faz tantas

mercès , nunca cheguev ao seu lado , que não ficafſſe co-

mo as margens do Nilo , cheyo , e muito enriquecido

com a inundação da sua magnificencia ; e destaforte ,

como os Egypcios, não tenho neceſſidade de olhar para

outras mãos , affim como elles não olhao para o Ceo.

Mas por ifſſo mesmo devo beijar muitas vezes as

de VOSSA ILLUSTRISSIMA, por me te-

rem dado o muito , que poſſuo ; e como não sou pobre,

nem ambicioso , e a VOSSAILLUSTRISSI-

MASobeja , oque a grandes Senhoresfalta , jà que

me não he necessario acabar rogandolhe muitos bens,

nem pedindo para mim novas merces , devo fómente

acabar agradecendo tantos beneficios , louvandolhe os

feus grandes merecimentos. Nesta obrigaçao me poz a

costume, ou estilo dos Panegyristas , que neste lugar elo-

gião as acções , e manifestão a nobreza dos seus cha-

mados Mecenas. Porem eu não quero , nem poſſo di-

zer de VOSSAILLUSTRISSIMA, o que o

MundoSabe, e só o Mundo explica ; porquenãohapal-

amo de terra no Universo , aonde osseus nobiliffimos ,e

augus

**



auguſtiſſimos afcendentes , não tenhao escrito com ca-

racteres de fangue , derramado das veyas de seus ini-

migos , as fuas heroicas acções ; sendo o Mundo todo

pequeno padrão , em que com o ferro das fuas espadas

efculpirao os mais verdadeiros elogios do seu valor , e
nobreza.

Nao poſſo porèm deixar em filencio dous exemplos,

hum natural, e outro politico , comque mostre ao mesmo

Mundo pintada , ou retratada a agigantadafidalguia

de VOSSA ILLUSTRISSIMApelo dedo:Ex

digitoGigas , como o Leão pelaunha : Ex ungue Leo-

nem. Nafce o famoſo rio Tejo no alto monte de Val-

lecilho , junto de Albarracin , poucas legoas distante

da Cidade de Toledo , e da Corte de Madrid ; eſendo

oTejo neste alto berço hum pequenoarroyo , defcendolo

go aos valles , e recebendo as agoas de outras fontes,

que de longe o vao buscar para se unirem com elle ,

chegando a este Reyno de Portugal em figura de Dra-

gao de prata com dentes de bronze , e de ferro , quei-

xos de pedra , e lingoas de fogo , enveste tão furiofa-

mente o Oceano , que nãosó o fez tremer , e fugeitar

ao dominio dos Monarchas Lusitanos , mas ate lhe- fez

tributarios os rios de todo o Mundo. Este be o verda-

deiro , e natural retrato da nobreza de VOSSA

ILLUSTRISSIMA ; porque nascendo no alto

monte do Auguſtiſimo Senhor D. Ordonho II. Rey

de Leao, deſceo o sangue Real como arroyo ao valle de

Menezes , aonde a Sereniſſima Senhora Infanta Dona

Ximena , como fonte Real , recebeo por seu Esposo ao

Senhor D. Tello de Menezes , o qual transformando-

ſepela umao , e vinculo do matrimonio , na fonte que

• recebera , depois desta união , e transformação , af-

fim como no Tejo se não distinguem as agoas , que se

The ajuntao , aſſim naquella Real familia se não dif-

feren



ferençavão ossangues, quese unirão. Todo estesangue

era muito proporcionado parafer illuſtriſſimo principio

defta familia Real ; porque o puro , e muito esclareci-

do sangue do Senhor D. Tello era como a mais rica

tela , e osangue da Sereniffima Senhora Dona Xime-

na era comoa mais fina purpura ; e affim como para

o adorno dos Monarchas a purpura , e a tela sao

maisprecioso entre as galas : tambem eſte ſangue para

afidalguia be o mais illustre entre asfamilias.

Por ifſo recebendo outravez oſangueReal doAu-

guftiffimo Senhor D. Sancho I. e dos Excellentiſſimos

Marquezes de Orelbana , Caftro Forte , e dos Condes

de Neyva, Faria , Cantanhede , e outros grandes Se-

nhores : quando no Paço d'ElRey D. Pedro Cru de

Caftella corrião rios defte illuſtriſſimo , e auguſtiſſimo

Sangue, derramado só pelas mãos Reaes , não por cri-

mes de traição, senão por delictos de amor , veyo cor-

rendo o dos esclarecidos Heroes afcendentes deVOSSA

ILLUSTRISSIMA , como o caudalojo rio Tejo

para este Reyno , augmentando-se cada vez mais na

Corte com a união de outro ſangue igualmente puro,

ebem nascido , para competir hoje no claro enolim-

po com a mesma agoa do Tejo no cristalino, e по ри-

ro, fervindo de guarnição de tão ricas telas, e detão

finas purpuras , o valor , e, e acções heroicas dos nobi-

liffimos, invictos , e sempre Augustos Progenitores de

VOSSA ILLUSTRISSIMA , os quaes não

Só vencerão , e conquistarão a terra , mas tambem fu-

gestarão o mar, fazendo feudatarios à Coroa de Por-
tugal todos os Diademas dos Mundo , como lemos di

minutamente eſcritto nas Historias Portuguezas , e ef-

trangeiras ; porque se não poderão escrever , nem con-

tar todas as fuas proezas , amdaque parasefazer afua

Chronica,e numerar osseus triumphos, emprestaſſem

,
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a todos os Historiadores a Esphera para papel , a

immenſa grandeza do seu dilatado circulo ; o Firma-

mento para letras cabidolas , o numero innumeravel

das fuas Estrellas ; o Ether para bradar nos clarins

pa fama toda a região dos ares ; a terra para letras

dequenas toda a multidão das suas areas ; e o mar

para tinta toda a uunmensidade das fuas agoas.

e

Finalmente coroon todas estas grandes honras a

Mitra Epifcopal , que VOSSA ILLUSTRIS-

SIMA logre tantos annos , como este papel tem de le-

tras. Efta grande dignidade o constitue Principe da

Igreja , depois de nascer dos mayores Monarchas ,

Principes da Europa ; e por esta causafica VOSSA

ILLUSTRISSIMA ſuperior aos mesmos Senko-

res , que no sangue o igualarão ; sendo mayor credito

desta novafuperioridade , a merce Real , que por for-

te o preferio a muitos fidalgos benemeritos para afſſif-

tir , éfervir aDeos na Santa Igreja , on BasilicaPa-

triarchal , que està unida com oReal Palacio , ese ve-

nera, e admira hoje em todo o Mundo ;; porque as elei-

ções do Auguſtiſſimo , Sereniſſimo , e invicto Senhor

D. JOAM V. em tudo acertadas , parece , que se

na escolha de outros Sacerdotes , e Ministros da Santa

Igreja, egrande Bafilica Patriarchal forao volunta-

rias, a respeito danomeação que fez deVOSSAIL-

LUSTRISSIMA, e dos Illuſtriſſimos Conegos da

Santa Basilica , de que lhe fez mercè por carta doSe-

cretario de Estado , forão reguladas pela forte , que

diftinguio entre as familias mais fidalgas as nobrezas,

в acreditou entre as mayores virtudes o merecimento.

Elegeo voluntariamente ElRey David de todos os

Principes, Sacerdotes , e Levitas do Reyno de Ifraël, in-

numeraversPresidentes , Ministros , Sacerdotes , e outras

muitas pessoas parafervirem continuamente a Deos no

Templo



Templo de Hierufalem , que era buma grande Bafili-
2

ca, unida com oPalacio do Rey : Ex his electi funt, Paralip. 1.23.

&aftributi in ministerium domus Domini .: Do- 4

mus Domini juxta Regem , fecit etiam atrium Sa- Paralip. 2. 4

cerdotum , & Bafilicam grandem : Mas-quando quiz 9.

nomear os vinte e quatro Illuſtriſſimos Sacerdotes def-

cendentes das mais illustres , e principaes familias do

Reyno de Ifrael,para tambem aſſiſtirem naquelle Tem-

plo tãofamoso, enomeado emtodas asRegiões doMun-

do : Domus autem , ut in cunctis regionibus nomi- Paralip .1.22

netur : dividio por fortes as familias de Eleafar , e 5.

Ithamar , defcendentes do Summo Sacerdote Aarao ;

dando nãoavontade d'ElRey David , senão aforte,
os lugares aos fidalgos mais honrados , e benemeritos

de tãogrande honra , da qual thefezmercè por huma

carta do Secretario de Estado , que então era Semeias,

filho de Nathanael : Porro diviſit utraſque inter ſe Paralip. 1.24

familias fortibus : defcripfitque eos Semeas filius 5.6.

Nathanael fcriba Levites coramRege ; porque as no-

meações , ou nominas de Sacerdotes Illuftriffimos , eſco-

lhidos das mais illustres , e principaes familias do Rey-

no , parafervirem a Deos noseu Templo , ou Bafilica

grande : Bafilicam grandem ; não bão de ser feitas

como as dos outros Sacerdotes , e Ministros , so pela

vontade Real , senão pela divisão , e deftribuição das

fortes , que prefiraō tanto as qualidades das familias ,
como os merecimentos dos benemeritos : Divifit utraf-

que inter fe familias fortibus : os outros Ministros,

e Sacerdotes , elege-os a vontade , e o agrado do Rey :

Ex his electi funt ; porèm os Sacerdotes Illuftriffimos

diftingue- os a forte , que mysteriosamente examina a

qualidadeda nobreza , e ajustiçado merecimento :Di-

viſitutraſque inter fe familias fortibus. Por este mo-

do dividio o Auguſtiſſimo Senhor D. JOAM V. os

vinte



vinte e quatro Illuſtriſſimos Conegos da Sania Bafilica

Patriarchal , escolhendo- os conforme a forte doseu me-

recimento , e da ſuafidalguia os diftinguia : Diviſit

utraſque inter ſe familias fortibus ; paraque deste mo-

do escolhidos os mais nobres , e mais dignos , aſſiſtiſſem,

eferviſſem a Deos dentro noTemplo , ou Bafilica gran-

de , que està unida com o feu Real Palacio : Domus

Domini juxta Regem , fecit Bafilicam grandem.

Tãogrande , e tão celebrada Bafilica no Mundo , pe-

los clarins da fama , como foy o Templo d'ElRey Sa-

lamão, merecendopelasuagranderiqueza , magnificen-

cia , e Magestade fer nomeada em todas as regiões do

Universo : Domus autem, ut in cunctis regionibus

nominetur. Para eleger tantos Sacerdotes , e Minis-

tros da Santa Bafilica Patriarchal , com a fua Real

vontade fez o noſſo grande Monarcha huma acerta-

da eleição : Ex his electi funt ; mas para nomear , e

para escolher a VOSSA ILLUSTRISSIMA,

e aos Illuſtriſſimos Conegos da Santa Igreja , dividio ,

ou distinguio primeiro as principaes , emais illuftres

familias de Portugal, e depoisfeparou dentro nellas os

benemeritos com asfortes , que mysteriosamente cahirão

Sobre os mayores merecimentos: Divifit utraſque inter

ſe familias fortibus , e desta escolha , e dignidade lhe

fez mercè por carta escrita tambem pelo Secretario

de Estado : Diſcripfitque eos Semeias ſcriba co-

ram Rege. Paraque veja , e conheça o Mundo , que

a eleição, ou escolha , que SuaMageftade fez da Pef-

foaděVOSSA ILLUSTRISSIMA, para fer-

vir a Deos na Sacroſanta Bafilica Patriarchal , he

igualmente elogio dafua nobreza , e panegyrico dofeu

merecimento ; porquese oseu merecimento nãofora tão

grande, e a fua nobreza tão illustre , não seria eleito,

ou escolhido entre muitos pelaforte, para possuir com
aMitra



aMitra Epifcopal o titulo de ILLUSTRISSIMO.

fer

Com esta nobreza tão calificada , com esta digni-

dade tão grande , e com estafabedoria tão confumma-

da, podera VOSSA ILLUSTRISSIMA

a inveja dos Nabucos , dos Darios , dos Alexandres ,

e dos Julios Cefares ,se hoje chegafſſem a ver , o que o

Mundo não comprehende , mas vè , e admira ; porque

emprendendo estes Monarchas a Conquista do Mundo ,

e afpirando à gloria da divindade , não chegarão a fer

divinos , nem conseguirão como VOSSA ILLUS-

TRISSIMA o absoluto dominio sobre todos osReys,

Monarchas , e Emperadores da terra. He verdade ,

que a mayor coufa, que vio o Mundo depois defi mef-

mo , e dofeu Criador , quando feito homem remio o

genero humano ,forao os quatro Imperios dosAffyrios,

Perfas, Gregos , e Romanos , representados primeiro

nos quatro metaes da Estatua de Nabuco , aos quaes

fuccedeo o quinto Imperio de Chriſto ,figurado na myf-

teriosa Pedra , que derrubou a Estatua , e crefceo de

forte sobre asfuas cinzas , que encheo , e occupou toda

a redondeza da terra. O primeiro Imperio principiou

em Nabucodonofor Reydos Affyrios : osegundoemDa-

rio Rey dos Perfas : o terceiro em Alexandre Magno

Reydos Gregos ; e o quarto em Julio Cefar Supremo

Dictador dos Romanos. Nabucodonofor duvidou que

houveffe outro Deos fenão elle , ouse atreveo a compe-

tir com o Deos verdadeiro , quando diſſe a Sidrach,

Misach , e Abdenago, que Deos os poderia livrar das Dan. 3. 15.

fuas mãos ? Mas por castigo dasua foberba , e arro-

gancia, o caftigouDeos , lancando-ofórada companhia

doshomens, e convertendo-o em hum bruto. Dario or-

denou por hum Decreto , ou Edito , que ninguem por

certo tempo pediſſe mercès a Deos , nem aos homens ,

fenão a elle, compena de queseria lançada no lagodos
Lebes



Leões toda a pessoa , que fizesse o contrario و

como

fuccedeo ao Propheta Daniel, por fazer oração aDeos;

mostrando com este castigo , e Decreto , que elle ſó era

mayor , e mais poderoso , quetodos os Deofès , e homens.

Alexandrė Magno , sendo filho não de Philippe Rey de

Macedonia , e deſua mulher Olympias , mas de Olym-

pias, e de hum profugo , e humilde Egypcio chamado

Nectanabo , foy reputado por filho do Deos Jupiter ;

porque Olympias para occultar o adulterio, fugio , que

estafabulosa Deidadefupprira no thalamo a auzencia de

Philippe ; eJulio Cefar, chamado tambemJulioMag-

no , sendo hum homem particular de Roma , paſſando

a Hespanha pela afpereza dos Alpes , chegou a huma

pequena, e pobriffima povoação daquelles foberbos mon-

tes , e desejou mais ser o primeiro naquella Aldea , do

que osegundo em Roma ; e aindaque depois de tantas

batalhas gloriofamente vencidas , foy o primeyro entre

osEmperadores Romanos , não conseguiofer divino en-

tre os Deofes , aindaque depois dasua morte o divini-

farão os Romanos, crendo , e publicando , que o Come-

ta , que appareceodepoisde o matarem às pūnhaladasno

Senado , era a alma de Cefar collocada no Ceo entre as

Estrellas ; mas todos estes grandes Monarchas , se atre-
vidamente competirão com Deos , como Nabuco

Dario , ou se lhe attribuhio falſa divindade , como ao

grande Alexandre , e Julio Cefar , não forão , nem

podrãoserDeoses. Porèm a divindade , que nao confe

gairao os Cesares, Alexandres , Darios , e Nabucos,

ainda que Reys , e Emperadores do Mundo , alcançou

VOSSA ILLUSTRISSIMA, dominandocom

mais abfoluto dominio fobre todos os Reys , e Empera-
dores da terra.

,
e

Tanta differençafaz o Direito Canonicoentre adig-

mdade Ecclefiaftica , e a dignidade Real, e Imperato-
για
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ria , como entre o chumbo , e o ouro : Aurum non

:

tam pretiofius eſt plumbo, quam Regia poteftate Caffald.tract.
de Imperat.

eſt altior dignitas Sacerdotalis. Bem confeffou a fu- Quæſt.50. n.
perioridadedosBispos , eEcclefiafticosfobretodososMo-

18.cap.Deni-

narchas o Emperador Constantino Magno , quandose que Diſt. 4.

celebrou o ConcilioNiſſeno; porque esteve empènomeyo ubiglof. ver-

do pavimento com a cabeça descuberta , esperando , que bo Dignitas

todososEcclefiafticosse affentaſſem , para ellea seuspes cap. Duæ

tomar depois affento, em humpequeno, e humildeban- funt 96.

co , comosereferenaHistoriaTripartita ; porque o ma- Dift.

yor Emperador do Mundo não tem dignidade igual à

do Sacerdote : Imperator non eft dignior Sacerdo-
Joan.Hugon.

te; Por isso Constantinonão tomouconhecimento da in- Tract. offic.

juria, queoArcebispo deMyraS. Nicolao fez neſſa oc- 4. Prælator.

casião àMageftade Cefarea , dando na fua presença , e Part.4. Verf.

detodo o Concilio, huma grande bofetada noHerefiar- quod.

cha Arrio ; mas dimitio aos Ecclefiafticos como inferior

oconhecimento desta afronta , para que elles caftigaf-

fem o delicto, do qual abfolverão o Rey dos Reys, Se-

nhor dos Senhores, oSummo Sacerdote , e Pontifice Su-

premo da Igreja Catholica JESU Chrifto , e a Em-

peratriz dos homens , e dosAnjos MARIA Sanctif-

fima ao innocente, efanto Prelado; para que se viſſe

que osEcclefiafticos não tem outro superior se não a

Cabeça daIgreja....

0

Mais fazia , e muito mais venerava osEccleſiaſ-

cos, do que o grande Constantino , Boleslao Rey dePo-

lonia ; porque nuncase aſſentou diante dos Sacerdotes,

como escreve Cromero. Ate nos Sacerdotes dosGentios Cromer. lib

bavia esta fuperioridade fobre os Reys , eEmperadores 3. Hiftor.

do Mundo, como ao Emperador Cayo Augusto eſcre- Pol.

veoElReyAgrippa , segundo lemos em Philo Hebreo. Phil. lib. de

Por iffo Santa Isabel Auguſtiſſima Rainha de Hun- leg. ad Ca-

gria,eSantaHeduviges Duqueza dePoloniafe prof- yum.
*** trava



travao de joelhos diante dos Sacerdotes para os vene-

Lud. Blof.

rarem , e beijarem a terra , que elles pizavao, confor-

me escreve Ludovico Bloſio. A Chriftianiſſima Rai-

lib. 20. de fi- nha de França Santa Radegundes , eſpoſa de Clotario

gn. Ecclef. Rey daquella Monarchia , varria com asfuas Reaes ,

e preciofas galas o po , que aosSacerdotes cahia dos ça-
сар.5.

pyr.Tom. 1 .

2

patos , quando celebravao o facrofanto Sacrificio da

Laur.Sur. in Miffa. Com esta bumilde , e devota piedade honrão as

13. Aug. V. Magestades , e Altezas aos Ecclefiafticos , e Sacerdo-

H.Engelgr. tes, confeſſando , e publicando com estes Catholicos ob-
in Cæl. Em-fequios asuagrandefupcrioridadesobre osReys, eEm-

in feft. An- peradores do Mundo. Affim o confeſſou também oEm-

nunt. B.V. §. perador Maximo, quando em bum banquete, para que

convidou ao Pontifice S. Martinho , the deu por sua

propria mão huma taça cheya de vinho para beber,

esperando , que Sua Santidade o honraffe , dandolhe

tambem com asua mão o copo paraque bebeſſe; porem

• Santo Padre, depois que provou o vinho deu a taça

com elleahum pobre Clerigo , que estavaentre osPrim-

cipes do Imperio , que aſſiſtião à mesa ; e affim o Em-

perador, como todos os Senhores qué estavao preſentes,

louvarão muito , que o Summo Pontifice preferiffe à

Magestade Cesarea a dignidade Sacerdotal ; poden

Ut expreſſe do então dizer todos com verdade , e difcrição : Ma-

tradit Specu- ximus laicus minor eſt minimo Clerico. Com ma-

lat.tit.deRef- yor honra recebeo, e hofpedou PepinoRey de França ao

cript. præ- PapaEstevão III.quando retiradodeRoma,ſefoy valer

fent. §.9.1.2. dasua protecção contra Aistulpho Rey dos Longobar-

ibi .Maxim. dos; porque o mandou esperarar aos confins do Reyno, e

conduzirpara a Corte por ſeu filho CarlosMagno, que

depois foy Emperador ; e o mesmo Rey de Françafa-

hio tres milhas fóra de Pariz a esperar , e para rece-

ber a Sua Santidade ; e chegando à suapresença, def-

montado do seu cavallo , beijou o pe ao Summo Pon-
tifice

1.
1

2
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tifice , e a pèfoy levando , e guiando pela redea o ca-

-

•

vallo , em que bia montado o Papa , e com esta honra,

e veneração o conduzio ao seu Real Palacio , como se

le na Historia Imperial, na vida doEmperador Conf

tantino V. Ainda fez mais o grande Emperador Ro-

dolpho I. quando apeando-se doseu coche , o deu a hum

Sacerdote, que caminhando a pe , levava para gran-

de distancia o Sagrado Viatico a hum enfermo. Ig-

norando estafuperioridade do Sacerdocio , ou defprezan-

do a dignidade Ecclefiaftica a foberbiſſima Empera-

triz Eufebia , mandou chamar ao Paço de Constanti-

nopla com grande imperio ao Santo Bispo Leoncio,

para com elle tratar hum negocio de importancia ; po-

rèm o Santo Prelado lhe mandou dizer , como escreve

• Eminentiffimo Cardeal Cesar Baronio , que elle bi- Baron. Tom

ria fallar-lhe , se quando elle chegafſſe do Paço, vieſſe 3. Anno325.

aEmperatriz buſcallo , ou recebeilo à porta com toda num. 16.

areverencia , e cortezia , ficando a Emperatriz em

pè , depois que ellese affentaſſe , e quenãose aſſentaria

Eufebia nafua presença , ſem que primeiro Leoncio o

mandaſſe , e the deitaſſea suabenção. Não erasoberba

eſtafoberania de Leoncio , era regalia da ſua dignida-

de; porque quando os Sacerdotes estiverem naprefen-

ça das Senhoras mais illustres hão de estar aſſenta-

dos, e ellas empè, por elles ferem Anjos, e ellas mu-

Theres. Muito illustre mulher era a Magdalena , por

ferhuma das mais nobres Senhoras da Corte de Hie-

rusalem , e quando nofepulchro esteve na presença dos

Anjos , e conversando com elles , ella esteve em pe , e

osAnjos aſſentados : Maria autem ſtabat ad monu-Joan.20. 12

mentum foris plorans. Dum ergo fleret , inclina-

vit fe ,& profpexit in monumentum :&viditduos

Angelos in albis fedentes. Eaffim devem estar em

pe as Senhoras napresença dos Sacerdotes , por ferem

Anjos,
*
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Anjos, como lhes chama o Propheta Malachias : La-

bia Sacerdotis cuftodiunt fcientiam , & legem re-

quirent ex ore ejus , quia Angelus Domini exerci

tuum est ; Por isso Leoncio justamente dava Leys à

Emperatriz Eufebia , que ella devia receber em pe

como mulher , estando elle afſsentado como Anjo. Naa

ſe escandalizem as Senhoras da noſſa Corte, que hoje.

ſe vem adoradas ate dos Sacerdotes , que com errada

politica as comprimentão dejoelbos , quando ouvirem

ou lerem , que devem estar em pe diante dos Sacerdo-

tes , que nafua presença estiverem affentados ; porque

os mesmos Anjos não permittem , nem consentem que

os adorem os Sacerdotes , e à vista dos Sacerdotes ef-

tão em pè os mesmosAnjos.No Templo deHierufalem

appareceo hum Anjo ao Sacerdote Zacharias , mas em

pe (por veneração do Sacerdocio) esteve aquelleEspi-

Luc.1.5.8. pirito Angelica : Sacerdos quidam nomine Zacha

rias cum Sacerdotio fungeretur. Apparuit autem

illi Angelus Domini, ſtans à dextris altaris incen-

fi ; e querendo S.Joao adorar bum Anjo , que nofert

Apocalypse the appareceo gloriofo : Cecidi ut adorem

ante pedes Angeli , o mesmo Anjo o impedio , porque

pelo Sacerdocia era tambem Anjo S.João , como tam-

Apocalypl. bemsão Anjos os mais Sacerdotes : Vide ne feceris ,
confervus enim tuus fum , & fratrum tuorum Pro-

phetarum. Vejas agora as Senhoras feitas do barro

de Adão, se merecem fer adoradas pelos Sacerdotes ,

de cuja adoração são indignos os Anjos ? Ese alguma

dellas desvanecida daſua belleza , e fidalguia imagina

que hehum Anjo na fermosura , e nobreza, e pre-

tende por nobre, e por fidalga fer atè dos Sacerdotes

adorada , advirta , queLucifer que foy Anjo , e in-

tentou que o adoraffe o Summo Sacerdote : Si cadens

adoraveris me: tu es Sacerdos in æternum , heoma-

yor de todos os Demonios

12.

22.9.
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Estabe a razão altiffima porque SantoAgostinho

.

depois de mostrar , que os Sacerdotessãofuperiores ao

Ceo , mais perfeitos , que o Sol , mais puros quea Lua,

e mais illuftres , que asEstrellas : accrescenta , quefao

mais discretos , que os Anjos , maisfublimes , que as

Dominações, esomente a Deos inferiores : Oh Sacer- D.Aug.apud

dos Dei, ſi altitudinem Cæli contemplaris , altior. Dionyf.Paul.

es : Sipulchritudinem Solis , Lunæ , &Stellarum , in fuo flofc.

pulchrior es : Si difcretionem Angelorum , diſcre- part. 2. num.

tior es : Si omniumDominorum fublimitatem , fu- 86.

blimior es : Solo tuoCreatore inferior es. Ateaquв

Je atreveo a dizero SalamãodaLey nova SantoAgof-

tinho; porem o mesmo Deos diſſe o mais , que não se

atreveo a dizer o fubtiliffimo Doutor , e grande Lu-

meda Igreja ; porque diſffe por boca de humPropheta

Rey , que os Sacerdotes erao Deoſes : Ego dixi Dii Pfal.81.6.

eſtis; porquesão Deoſes nagrandeza, DeosesnaMa- Vieir. Part.

geftade, Deosesnopoder, Deoſes na adoração, e tam- 1.fol.98.

bemDeoſes no nome : Dii. Bem vejo , comodiz ogran-

dePadreJoãoPaulo Oliva, quefaz pafmar partici-

parem os homens do titulodaDivindade:Stupetenim Patr. Oliva

divinitatis titulum hominibus communicatum , mas Strom . Tom ,

todos eſtes pasmos , e admiraçõessuspende dizello por 1. fol . 143.

boca de David o mesmaDeos : Ego dixi ; Por esta

razão lhe chamonu tambem Deoses o Emperador Conf

tantino Magno,dando-lhe o nome que Deos lhe tinha

posto : Vos Dii eſtis à Deo conftituti , oque appro- Div. Gregor.

vou , porque orefere o grandePontifice , eOraculo da Papa lib.4.

Igreja Catholica Romana S. Gregorio Papa. A con-Epift. ad

templação, e exclammação domeſmoSantoAgostinho Maur.

ainda exalta mais a dignidade Sacerdotal; porque ele

va a tanta honra os Sacerdotes , que os faz Progeni

tores, como a Virgem MARIA Senhoranoffa, do

feu Filho, o Divino Verbo , JESU Chrifto , Filho
:

de

:
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Div . Aug. in de Deos : Oh veneranda Sacerdotum dignitas , in

lib.de digni- quorum manibus Dei Filius velut in utero Virgi-

tat. Sacerdot. nis incarnatur ! De maneira , que proferidas as pala-

vrasda consagração , ficao os Sacerdotes fendo de hum

certo modo Pays do mesmo Filho de Deoš , afſim como

MARIA Santiffima befuaMáy ; poriſſo a Igrejana

Miffa do Sacramento põem o mesino Prefacio do Na-

tal : Per incarnati Verbi myſterium , nova mentis

noftræ oculis lux tuæ claritatis infulfit ; porque af

fim como o Divino Verbo tem no dia de Natal a

MARIA Santiffima porMay , na wiſtituição daEu-

chariftia tambem tem aos Sacerdotes porPays; e da

qui fe fegue , que fendo a Virgem MARIA Senhora

noffa May doFilho deDeos ; eſendo tambem os Sacer-

dotes Paysdo mesmo Filho , ficão os Sacerdotes tambem

fendo esposos daquella Soberana , e puriffima Virgem ,

de quem o Espirito Santo tantose preza de fer Efpofo :

Cantic.9. 10. Vulneraſti cormeum foror mea Sponfa. Affim o dif

Se o Beato Alano em nome do Divino Verbo, fallando

Alan . Part . 4. dos Sacerdotes : Cum itaque tali ratione Sacerdotes

cap.26,Serm. fiant mihi quodammodo Patres , par eft , ut ean-

2. demmecum fortianturmihiMatremMARIAM , &

in Sponfam acceprent. Mas na mesma fecundidade ,

com que os Sacerdotes gerão , como MARIA Santif

sima , ao mesmo Filho de Deos , gozão os Sacerdotes

de prerogativas , e excellencias mayores , que as da

I mesma.May de Deos; porque aMay de Deos concebeo

ao Verbo Divino , como dizem os Theologos tanquam

paffivè fe habens ; e os Sacerdotes o geraō , e produ-

zem agendo activè nas palavras da consagração. A

May de Deos concebeo ao Filho ,, quando diffe : Fiat

mihi ſecundumVerbum tuum ; e os Sacerdotes oge

1.

5. Bernardin .

de Sena in

Serm. 20. fe-

riæ 3. poſt .

Domin. 2. rão , quando effectivamente proferem : Hoc eft enim

Quadrag.c.7. Corpus meum ; e não bàduvida , que he mais no-
bre



bre modo de obrar o activo , do que o paſſivo. A Mây

de Deos , quando concebeo o Verbo Divino , obrou com

mayordilação , proferindo oito palavras: Ecce , Ancil-

la , Domini , fiat , mihi , fecundum, verbum, tuum;

e os Sacerdotes , quando gerao o mesmo Filho de Deos

obrão commais brevidade , proferindoSomente cinco pa-

lavras : Hoc , eſt , enim , Corpus , meum. AMay AdRoman.

de Deos, nos primeiros instantes , em que concebeo ao cap. 9. D.
Verbo Divino , não excedia o Corpo de Chriſto , con- Thom. in 3.

forme ensina depois de S. Paulo Santo Thomaz , a
dift. 3.quæft.

grandeza de huma Abelha ; e os Sacerdotes , quando 5.

o produzem com as palavras da consagração , he na

mesma grandeza , com que Chrifto refufcitouglorioso ,

ereyna triumphante no Ceo. AMay de Deos gerou a

Chrifto mortal, paſſivel , fugeito como homem afomes,

frios , fedes , dores , angustias , lagrimas , e trabalhos;

e os Sacerdotes , quando consagrando a Hoftia , gerao

de novo a Chrifto , fica o Senhor impaſſivel , immor-

tal, e glorioso. AMay de Deos finalmente , aindaque

agora quizeſſe conceber de novo ao Verbo Divino, pro-

ferindo as mesmas palavras do seu consentimento , de
nenhummodo tornaria nella a encarnar oDivinoVer-

bo; e os Sacerdotes podem gerar tantas vezes aoFilho

deDeos , quantossão os dias ; e cada dia o poderiaō

gerar muitas vezes ,ſe the fora licito. Mais:AMay

de Deos , quando por virtude das palavrasdofeu con-

Sentimento gerou a Chrifto , foy individualmente em

buma só entidade natural , dentro de suas puriffimas

entranbas , e não multiplicado nellas , ou reproduzido

em muitos corpos ; e os Šacerdotes embum fóacto, com

a mesma prolação das palavras da consagração, po-

dem gerarao mesmo Filho deDeos em milhares, e mi-

ThoensdeHoftias,ficandoem cadahumadellas realmen-

te o mesmo Chrifto. Porèmnão be o mais admiravel ,

que



que os Sacerdotes levem nesta grande prerogativa al-

gumas ventagens à May de Deos , quando ao Eterno

Pay no modo de obrar excedem os Sacerdotes.

Maisfazem os Sacerdotes proferindo as palavras

da consagração, do quefez o EternoPay creando com

aquelle feu prodigiofo Fiat tantos milhares de Anjos ,

e toda esta grande , e fermosa machina do Univerfo ;

porque o EternoPay tudo o que creou com oseu Fiat,

he temporal , transitorio , finito , ou limitado ; mas o

que os Sacerdotes produzem quando confogrão a Hof-

tia , he eterno , incorrupto , immortal , e infinito , por

fer o mesmo Filho de Deos. Por isso alguns Theologos

dizem, ou enfinão , que a dignidade Sacerdotal não

fo be Divina, mas infinita ; porquefeconforme adon-

D. Thom. 1. trina do Angelico Doutor Santo Thomaz, toda a cau-

Part. Quæft.fa porque a dignidade de ferMaydeDeos he emMA-
25.Art.6. RIA Santiffima infinita , reſulta , e provem doferde

Máy pelo refpeito que diz ao Filho , e da grandezado

Filhofe collige a grandeza , e dignidade da Máy; co-

mo não pode haver Filho mayor do que Deos , fendo

MARIA Santiſſima Mayde Deos , não be possivel

a Deos fazer outra melhor May : Beata Virgo (diz

Santo Thomaz ) ex hoc , quod eſt Mater Dei , ha-

bet quandam dignitatem infinitam exbono infini-

to , quod eft Deus , &ex hac parte non poteft ali-

quid fieri melius ei , ficuti non poteft aliud melius

effeDeo. Aoponto agora. Se no conftitutivo dos Sa-

cerdotes entra tambem o Sacrificio , fendo o Sacrificio

do Altar o mesmo Deos ; segue-se , que affim como a

Deos the não he poſſivel poder fazer melhor Sacrificio,

tambem não pode fazer melhores Sacerdotes. Veja ago-

ra VOSSA ILLUSTRISSIMA, qual bea

fua grandeza pela dignidade Sacerdotal, que só ella

empobreceo a Omnipotencia Divina ; porquese o fer
Sa



Sacerdote , he huma dignidade tão grande , pelo refpei-

to quediz ao Sacrificio, que celebra; sendo o Sacrificio

infinito , infinitofica tambem ſendo o Sacerdote , como

da May de Deos affirma o Doutor Angelico. Ecomo

Deos não podefazer melhor May , do que MARIA,

mayor Sacrificio , do que o da Euchariftia , nem Sacer-

dotes mais perfeitos , que os da Igreja Catholica ; fendo

VOSSAILLUSTRISSIMA Sacerdote da

Igreja Romana, que celebra tão grandeSacrificio , não

pode o mesmo Deos fazer mayor Sacerdote , nem criar

mayor Dignidade , que a de VOSSA ILLUSTRIS-

SIMA.

Nãocomparo agora a VOSSA ILLUSTRIS-

SIMA com os Nabucos , Darios , Alexandres , Ce-

fares , e outros Monarchas , e Emperadores do Mun-

do, por não offender a sua grande Dignidade , igua-

lando o infinito com o limitado , e o Divino com o hu-

mano ; mas não deixarey de ponderar , que competindo

Nabuco com Deos , ficou Nabuco convertido em bru-

to , e depois que reconheceo a Deos , como Superior ato-

dos os habitadores da terra , foy restituido ao throno

como Emperador : intentando Dario empobrecer aOm-

nipotenciaDivina , prohibindo queſe the pediſſem mer-

cès, para Deos não poder fazer beneficios; não impe-

dio , que a Divina Omnipotencia livraſſe a Daniel

do lago dos Leões : afpirando Alexandre afer Divino,

como Filho do Deos Jupiter , não conseguio a Divin-

dade entre os Deoſes do Olympo , senão que de Olym-

pras foſſe publica a humanidade ; e fingindo os Roma-

nos , que Cesar depois de morto fora collocado no Сео

entre as Estrellas , quando o fingimento chegaffe a fer

verdade , nunca podia fer Deos hum Cometa. Porem

VO SSA ILLUSTRISSIMA comasua gran-

deDignidade, sendo mais alto , que o Ceo , mais luzi-

do, que
****



do , que o Sol , mais claro , que a Lua, e mais illustre ,

que as Estrellas : Si altitudinem Cæli contemplaris ,

altior es : pulchritudinem Solis , Lunæ , &Stella-

rum , pulchrior es : nãosó escurece a luz do Cefareo

Cometa, mas tem debaixo deseus pès ao mesmo Cefar :

com a sua grande Dignidade , sendo não só Deos : Dij

eftis , mas Filho de Deos : Dedit eis poteſtatem fi-

lios Dei fieri ; e Progenitordefeu Unigenito Filho , ex-

cede ao grande Alexandre , aindaque fora , não filho

de Nectanabo , e de Olympias , senão do mesmo Jupi-

ter ; porqueJupiter he hum Planeta inferior às Ef-

trellas do Ceo, fobre as quaes collocou a VOSSA

ILLUSTRISSIMA Santo Agostinho : Si alti-

tudinem Cæli contemplaris , altior es : com a fua

grandeDignidade empobrecendo , e exhaurindo a Om-

nipotencia deDeos , vence VOSSA ILLUSTRIS-

SIMA a Dario ; porqueDario não pode impedir , que

Deos obraſſe milagres , e fizeſſe a Daniel os mayores

beneficios ; e com agrande Dignidade Sacerdotal esta

como inhibidos os poderes de Deos , por não poder fa-

zer mayores Sacerdotes , nem facrificios : finalmente

-com a fua grandeDignidade competindo humildemente

com Deos , e produzindo VOSSA ILLUSTRIS-

SIMAcom cinco palavras em buma Hoftia ao mesmo

Deos , eterno , incorrupto , immortal, e infinito , quan-

doDeos com asua palavra Fiat tao poderosa , e Om-

mpotente, so creou bumas creaturas temporaes , tran-

fitorias , mortaes , limitadas , e finitas : triumpha tam-

bem de Nabuco, a quemDeos converteo embruto , por

querer ſendo homem , fer como Deos. Mas que muito

be, que por querer hum homem ſoberbo fer como Deos,

o transforme Deos em bruto; se por este grande atre-

vimento , converteoDeos a Luciferem Demonio , Sendo

Lucifer hum Seraphım ! Porèmdaqui infiro eu agora,

que



que perdendo Lucifer a cadeira , que tinha no Ceo,

èſendo arrojado à terra por indiscreto , on nefcio :

Perdidifti fapientiam tuam indecoretuo , in terram Ezech. 28.

projeci te; fendo VOSSA ILLUSTRISSIMA 17.

maisjabio, ou mais difcreto do que Lucifer , e todos

os Anjos , e exaltando- o a fua Dignidadefobre o Ceo:

Si altitudinem Cæli contemplaris , altior es: fidif-

cretionem Angelorum, difcretior es : alcançarà no

Ceo por esta discrição , fabedoria , e exaltação a mes-

ma cadeira , que Lucifer là perdeo.

Prometteo Deos aos filhos de Ifraël , quando hou-

verão de entrar naTerra dePromiſſao , que todo olu-

garquene lapizaffemferiafeu : Omnem locum, quem Jofue. 1. 3 .

calcaverit veftigium pedis veftri , vobis tradam. A

Terra de Promissão era figura do Ceo ; e desta pro-

meſſa de Deos infere Origenes , que quem vencer a

Lucifer , e o meter debaixo dos pès, alcancarà no Ceo

oseu lugar , on cadeira : Lucifer ſedem habebat in

Cælis ; poftea verò quam factus eft Angelus refu-

ga , fieumvincere potero , & fubjicere pedibus meis,

confequenter locum Luciferi merebor in Cælis. E

fehe conſequencia fundada na promeſſa Divina , que a

cadeira de Lucifer perdida pela foberba , ignorancia ,

eindiscrição, so a conseguirà aquelle , quefendo mais

discreto do que Lucifer, o meta debaixo dos pès, ven-

cendo com asua discreta fabedoria , asua soberba ig-

norancia , com a humildade Chriſtaa , a sua diabolica

Soberba , e com a exaltação da dignidade Divina , oseu

precipicio diabolico : tendo VOSSA ILLUSTRIS-

SIMA como Sacerdote collocado no Ceo , a Lucifer

metido debaixo dos pès, como deſpenhado , e arrojado

na terra , e vencendo afua diabolica ignorancia , com

a sua Catholica Sabedoria , e abatendo com huma

Chriſtaa humildade , a soberba mais diabolica : a

**** ij VOS-



VOSSA ILLUSTRISSIMAse deve , confor-

4.2.5.9.

me a promeſſa Divina , a cadeira , que Lucifer perdeo
noCeo.

Toda esta grande honra , e felicidade , que VOS-

SA ILLUSTRISSIMA poſſue como Sacerdote,

conſeguio tambem , e com muita especialidade , como

Conego da Santa Igreja Patriarchal , e com a Digni-

dade de Bispo ; porque esta Dignidade , e honra o exal-

ta tantofobre os Monarchas da terra , quejuntamen-

te o coroa no Ceo , para de tão fupremo lugar , domi-

war , e reynar sobre todos os Monarchas , Emperado-

res , e Reys do Mundo. Vio o Evangelista S.Joao hu-

ma Igreja , ou huma Sé collocada no Ceo , que ti-

nha àsua vista hum mar crystalino como vidro , e

Joann.Apoc. diante do seu throno ardião ſete alampadas : Ecce le-

des poſita erat in Cælo : & feptem lampades ar-

dentes ante thronum : & in confpectu ſedis tam-

quam mare vitreum fimile cryſtallo. Na circumfe-

rencia desta Sé havia vinte e quatro thronos , ou af-

Sentos , emque ſeaſſentavaovinte equatro Anciãos , co-

roados com Mitras Epiſcopaes , ou Coroas de ouro: Et

in circuitu ſedis, fedilia viginti quatuor : & fuper

thronos viginti quatuor ſeniores fedentes , &in ca-

pitibus eorum coronæ aureæ. Estes vinte e quatro

Anciãos declarou S. Joao , que erao Sacerdotes , que

reynavao , e dominavao sobre a terra : Feciſti nos

Deo noſtro Regnum , & Sacerdotes , & regnabi-

mus fuper terram , e ſendo Reys que dominavao , e

Apoc. 5. 10. reynavão, erao tambem oReyno deDeos: Fecifti nos

Deo noftro regnum. Por este Ceo , que nosentido li-

teral he o Empyreo : Sedes pofita erat in Cælo , en-

tenderão Aureolo , e Lyra a Igreja Militante , pela

Sé a Santa Igreja Romana , em que preside o Summo

Pontifice , Vigario de Chriſto , e pelis vinte e quatro
Anciãos



Anciãos todos os Bispos da Igreja , comose pode ver

em Sylveira : Cælum eſt Ecclefia militans : Dei ſe- Sylveira in

des Ecclefia Romana , in qua fedet Summus Pon- Apoc. cap.4.

tifex , tanquam Chrifti Vicarius : viginti quatuor quæft. 13. n.

feniores funt omnes Epifcopi. Porèm Menochio, Pe-
101. fol. 290.

reira , e Cornelio Alapide entendem pelos vinte e qua-

tro Anciãos os mais infignes , e illuftres Santos da ce-

lestialCuria , a quem o Evangelista chamou Velhospor

refpeito da sua antiguidade , gravidade , Sabedoria ,

prudencia ; e emſignificação dasua innocencia , e pu-

reza , os descreve vestidos de branco : Per hos vigin- Sylveir. ibid.

ti quatuor feniores intelliguntur infigniores , & il- num.105.fol.
luftriores Sancticæleftis Curiæ : dicuntur autem fe- 291 .

nes ob fuam antiquitatem , gravitatem , ſapientiam,

ac prudentiam , ficut & veſtiti albis ob innocen-

tiam , & puritatem. Mas por esta Curia celestial , e

por este Reyno do Ceo , de que em varias partes falla

a Escritura , ſe deve entender algumasvezes a Igreja

dotempoprefente , como ensina S.GregorioPapa: Scien- D. Gregor.

dum nobis eft , quod fæpe in facro eloquio Reg. Pap. inHo-

num Cælorum præſentis temporis Ecclefia dicitur.
mil. 12. in

Sendo pois esta Igreja , ou Sépoſta no Ceo , a Sé, Igre-
Matth. 25.

ja,z , ou Curia , que no tempo preſente tambem vemos

estabelecida na terra , à vista de hum mar crystalino

como vidro, Jemelhante ao crystal, alumeada comfete

alampadas , que ardem continuamente diantedo throno,

aonde vinte è quatro infigniſſimos , e illuftriffimos Co-

negos Anciãos, Sacerdotes , coroados com Mitras , co-

mo Bispos , tem vinte e quatro cadeiras , aſſentos , ou

thronos em que se aſſentão : com nenhuma Igreja , ou

Sétem maissemelhança , do que com a Santa Igreja

Patriarchal ; porque tem à vista o mar , e o tejo que

he quafimar : In confpectu ſedis tanquam mare,

ena Capella Mayor temſete alampadas ardendo conti-

nuamen-



nuamente diante do throno : Septem lampades ante

D. Hiero-

nera 12.

quæſt.1 .

thronum ; e como VOSSA ILLUSTRISSIMA

hehum dos vinte e quatro infigniffimos , e illuftriffi-

mos Sacerdotes , ou virtuosos , e Santos Bispos Anciãos

desta celestial Curia : Infigniores , & illuftriores cæ-

leftis Curiæ : estando como elles afſſentado cà na terra

fobre oseu throno, tambem està coroado , e aſſentado em

huma cadeira là no Ceo , para de tao alto lugar rey-

nar nãosomente ſobre a terra : Regnabimus ſuper

terram ; mas tambem paraqueſendo o Reyno de Deos:

Fecifti nos Deo noftro regnum ; domine , e impere

fobre os Reys , Monarchas , e Emperadores do Mun-

do, segundo escreve o Doutor Maximo S. Hieronyто:

Hi namque funt Reges , ideft , fe&alios in virtu-

nym. in cap. tibus regentes ; & ita in Deo regnum habent , &

Duo funt ge- hocdefignat corona in capite. Com estas virtudes,

com o Sacerdocio , com a dignidade de Bispo , e com

dominio de Rey , domina VOSSA ILLUSTRIS-

SIMA tudo quanto abaixo do Ceo , e doseu Creador,

vive , e reyna cà na terra : Regnabimus fuper ter-

ram. Porque conforme escreve Sylveira commentando

efte Texto, tem VOSSA ILLUSTRISSIMA

este dominiofobre o Sagrado , e profano , e tanionoEc-
clefiaftico comono politico : Conſtituiſti nos univerſa-

les principesEcclefiæ , quia tam Sacra, quàm pro-

fana , tamEcclefiaftica, quàm politica curemus,at-

que adminiſtremus fuper terram. Na terra domi-

naSobre osAnjos , e Lucifer , que cabiraão do Ceo : na

terra dominaSobre Nabuco , e o Imperio dosAffyrios:

na terra domina ſobre Dario , e o Imperio dos Per-

fas : na terra dominaſobre Alexandres , e o Imperio

dosGregos : na terra dominafobre Cesar , e o Impe-

rio dos Romanos ; e na terra domina fobre todos os

Reys , e Monarchas , que hoje mandão , egovernão 2
Mundo;

د



Mundo; porqueVOSSA ILLUSTRISSIMA,

e os Senhores Conegos da Santa Bafilica , São Reys ,

quepoffuindo , egovernando o Reyno de Deos , impe-

rãosobre todos os mais Reys , e Emperadores do Uni-

verſa : Feciſti nosDeonoſtro regnum , & Sacer-

dotes , & regnabimus fuper terram. E desta forte

fe estabeleceo na Sacrofanta Bafilica Patriarchal oquin-

to Imperio do Mundo, e de Chriſto; porque he Reyno

deDeos, e do Ceo , promettido por Chrifto ao primei-

ro Rey de Portugal , para elle , paraseus deſcendentes,

e para o mesmo Chrifto.

Todossabem que o Reyno de Deos , e do Ceo , be

•Imperioquinto, quefuccedeo aos quatroImperios dos

Affyrios , Perfas , Gregos , e Romanos : In diebus Daniel. 2.44.

autem regnorum illorum fufcitabit Deus Cæli reg-

num. Nao he este Reyno , ou Imperio o de Alemanha,

nem outro algum dos que ategora adquirio o valor ,

ou repartio a fortuna ; mashehum Imperionovo, ma-

yor que todos os paſſados , não de huma ſo nação , ou

parte do Mundo , mas univerſal , e de toda a terra.

He certo , que hà de haver eſte Imperio; porque conf-

ta esta verdadedemuitos lugares da Escritura. Nabu-

codonofor aquellegrande , e soberbo Monarcha dos Chal-

deos, ou Affyrios , poz-fehuma noite a confiderar,ſe

ofeu vaſtiſſimo , e dilatado Imperio , feria perpetuo,

ouſe depois dellefuccederiaō outros no Mundo ; e ador-

mecendo com estes pensamentos , e cuidados , vio emfo

nhos aquella famosa, e prodigiosa Estatua , cuja cabe-

ça era deOuro, o peito dePrata , o ventre deBronze,

edahi ate os pès era de Ferro , e barro : vio tambem

que humaPedra deſcida do alto , dando nos pès daEf-

tatua , a derrubava , e desfazia em pò ; é a mesma

Pedra crefcendo,se augmentava , e dilatava deforte,

que ficava comohumalto monte , e de tanta grandeza,
que



que enchia , e occupava toda a terra. Efte foy o myf-

teriofosonho de que Nabuco totalmentese esqueceo , ate

que o Propheta Daniel lho trouxe à memoria , decla-

randolhe tambem a ſua ſignificação. A cabeça deOuro

(diffe Daniel) significa o primeiro Imperio , que he o

dos Chaldeos , ou Affyrios , a que ha de fucceder o dos

Perſas : o perto de Pratafignifica osegundo Imperio ,

que he o dos Perfas , a que ha defucceder o dosGre-

gos: o ventredeBronzeſignifica o terceiro Imperio , que

be o dos Gregos , a que ha de fucceder o dos Romanos;

e o de mais de Ferro , e barro ate os pès ſignifica o

quarto Imperio , que he o dos Romanos , a que hà de

fucceder o da Pedra , que derrubou a Estatua , ea

desfez em pò : e a mesma Pedraſignifica o quinto Im-

perio, a que nenhum outro ha defucceder ; porque el-

le he o ultimo ; e afſim como a Pedraſe levantou a al-

tura , e se estendeo a grandeza de hum monte , que

encheo , e occupou o Mundo todo : afſim este quintoIm-

perio dominarà o mesmo Mundo , e serà reconhecido,

Daniel. 2.35. e obedecido em toda a terra : Lapis autem , qui per-
Ibib.44. cuſſerat ſtatuam factus eſt mons magnus , & imple-

vit univerſam terram : fufcitabit Deus Cæli Reg-

num , quod in æternum non diſſipabitur , & Reg-

num ejus alteri populo non tradetur : comminuet

autem & confumet univerſa Regna hæc , & ip-

ſum ſtabit in æternum. Esta Pedra que derrubou, e

desfez a Estatua , he Chriſto Senhor noſſo , como diz

AdCor. 1.10, S. Paulo : Petra autem erat Chriftus , porque Chrif

4. to descendo do Ceo à terra , desfez , e derrubou os

quatro Imperios da Gentilidade , e da Idolatria , figu-

radosnosnos metaes , e barro da Estatua , que he a ma-

teria de quese formavão os Idolos ; e com asua Igreja

Romana fundada em S.Pedro , encheo , e occupou toda

a redondeza da terra : Lapis implevit univerſam
terram:



Terram : tu es Petrus , & fuper hanc petram ædi-

:

ficaboEcclefiammeam. Eefte be oImperio espiritual

da Igreja Catholica , como ensina a Fé, e diſſe clara-

mente oPropheta Damel a Nabucodonofor : Suſcitabit

DeusCæliRegnum,quodinæternumnondiſſipabi-

-tur.Porem estemesmo Imperio, queſendode Chrifto,tam-

bem be temporal ,porquefendo do Ceo , encheo , e occu-

pou toda a terra : Lapis implevituniverſam ter-

ram , prometteo Chriſto ao Senhor Rey de Portugal

D.Affonso I. para elle , paraseus descendentes , e para

omesmo Chrifto , dizendo-lhe , que elle como edifica-

dor, e destruidor dosReynos , e dos Imperios , quaes

forão os dos Affyrios, Persas, Gregos , e Romanos,

queria nelle, e na sua deſcendencia estabelecer o seu Im-

perio, queja tinha fundado na Igreja Romana , para

encher, e occuparoseunome toda a terra : Ego ædifi- Monarch.

tor,&diffipatorRegnorum , atque Imperiorumfum: Lufitan. 3.

voloeniminte,&inſeminetuoImperiummihiſtabi- part. cap. 5.

lire , ut deferatur nomenmeum inexteras gentes. Chronic.

De maneira , que o quinto Imperio do Mundo,sendo Cyft.5.3.c.3.

Imperio espiritual , e de Chrifto, tambem be temporal,

edosReysPortuguezes ; e tendo- o fundado Chriſto na

Santa Igreja Romana , o estabeleceo depois na Sacro-

Santa Bafilica Patriarchal, que porfer Igrejajunta,

eunida com o Palacio d'ElRey: DomusDominijux-

taRegem , entre ElRey, e o Ecclefiaftico està repar-

tidofem divisão o quinto Imperio : o Ecclefiaftico com

•Summo Pontifice governarà o espiritual ; e ElRey

com os seus Ministros dominarà o temporaldeste quinto

Imperio do Mundo, e do Ceo. 1

Replicarão os Doutos contra este diſcurſo, dizendo, que

• Imperio representado na Pedra , he o mesmo Reyno

de Christo ; e queſendo de Chriſto nãobe ,nem pode-

ferdonoſſo Emperador , e Rey Portuguez , posto que*****

Seja



Jeja Catholico.Oargumento parece fortiſſimo, masnão

desfaz , antes confirma todo este discurso. Que diffe

-Chrifto por fua Sagrada bocca a ElRey D. Affonfo?

Quero em ti, e na tuadescendencia estabelecerhum Im-

perio para mim:Volo enim in te,&in ſemine tuo,

Imperium mihi ſtabilire. Primeiramentejà não fal-

la deReyno , como quando diſſe ao mesmo Rey : Ut

initiaRegni fuper firmam petram ſtabilirem ,senão

de Imperio : Imperium ; e effe Imperio em quem , e

para quem? Em ti , e para mim: In te mihi. Venhao

Padre Vieira agora como diz o Padre Antomo Vieira , todos os

Palavr. De- Doutores doMundo , e todos os Interpretes maisfabios,

ſemp. §. Mas mais agudos , e mais escrupuloſos , e cafem-me esteTe,
fol. 102 .

que o

com esteMihi , e este Mihi com esteTe. Hey defundar

hum Imperio , diz Chrifto , em ti : In te , mas pa-

ramim: Mihi. E que quer dizer em ti , e para mim?

Quer dizer, queserà Imperio Ecclefiaftico de Chrifto,

ejuntamente politico do Rey de Portugal. Porque he

fundado paramim : Mihi , he meu: porque he funda-

do , ou estabelecido em ti : In te , he teu : logo se o

mesmo Imperio be meu , e teu , he de ambos ; e estes

ambos , ou estes dous Monarchas quaessao ? Christo

diffe, e o Rey de Portugal a quem o diffe , ou

aquemfeztao grande promeſſa.Eporquerazão depois

de dizer o mesmo Senhor : In te em ti, accrescentou :

Et in femine tuo poſt te , e na tua defcendencia de-

pois de ti ? Porque eraImperio em promessa , e empro-

fecia: Teſtimonium enimJESUeſt ſpiritus prophe-

Apoc. 19. 10. tiæ. Em promeſſa para o Rey preſente , e em profecia

para o descendentefuturo : fundado agoraem ti , e de-

pois levantado , e estabelecido nelle ; mas em ti , e na

tua descendencia , ſempre Imperio para mim : In te ,

&in ſemine tuo Imperium mihi ; porque affim como

o Piloto governa o leme , e o Sol governa o Piloto , e
ambos



ambos governão a Náo : aſſim eu desde o Ceo domina-

1rey , e governarey o Imperio como meu , e tu nesteMun-

do o dominaràs , e governaràs como teu. Melhor ex-

emplo ainda. Affim como o mesmo Chriſto fundou a

fua Igreja em S. Pedro , eseus fucceſſores ,aſſim fun-

dou tambem oseu Imperio em D. Affonso , e seus def-

cendentes. Que diſſe Chrifto a S. Pedro ? Tu es Pe

dro, efobre esta pedra edificareya minha Igreja: Tu

es Petrus , &fuper hanc Petram ædificabo Eccle-

fiam meam. Do mesmo modo pois em lugar de Eccle-

fiam , ponha-se Imperium : em lugar deMeam, po-

nha-se Mihi : em lugar de Tu es Petrus , & fuper

hanc Petram , ponha-se : In te , & in femine tuo ,

ut initia Regni fuper firmam Petram ſtabilirem. E

affim como a Igreja universal porser de Chrifto , não

deixa de fer de Pedro, e por fer de Pedro, não deixa

defer de Christo : afſim o universal Imperio,sem dei-

xar de fer de Chrifto, porfer dePortugal, e fem dei

xar de fer de Portugal , porfer de Chrifto, ferà Im-

perio de Chrifto , e juntamente Imperio de Portugal ,

como antigamente foy o Throno de Ifraël Throno de

Deos , e Throno d'ElRey Salamao : Sedit, que Salo- Paralip.1.29.

mon ſuper ſolium in Regem pro David patre fuo, 23 .

& cunctis placuit. Pois se antigamente agradou isto

a todos : Cunctis placuit ; porque não agradaràtam-

bemagora ? Bemvejo, que porsertão agradavel, todos

approvão asemelhança , quenãopode fer mayor. Epa-

raque a ninguem fique o efcrupulo de fer , ou parecer

minha , ouçamola da bocado Propheta Zacharias na

mesma Igreja, e no mesmo Imperio.
3

... Mostrou Deos aZacharias quatro Carroças, pelas

quaes tiravao tantos Cavallos , todos diversos nas co-

rés , e que corrião para partes tambemdiversas ; os da

primeyra Carroça erão Castanhos , os dasegunda eraõ
2-

***** ij
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Murzellos, os da terceira erãoPombos , e os da quar-

Zachar. 6. 3. ta erão Remendados , e Fortes : In quadriga prima ,

equi rufi , & in quadriga fecunda , equi nigri , &

in quadriga tertia , equi albi , & in quadriga quar-

ta, equi varij , & fortes. Eperguntando Zacharias

a hum Anjo, que cousa erão aquelles Cavallos , ref-

pondeo , que erão quatro Ventos do Ceo , que fabiao

para estarem empèdiantedo Supremo Monarchadomi-

nador de toda a terra : Ifti funt quatuor venti Cx-

li , qui egrediuntur , ut ſtent coram Dominatore

omnis terræ. Eftas quatro Carroças ſignificavao os

quatro Imperios , que ſucceſſivamente precederão ao

quinto , fymbolizando nas rodas a fua perpetua revo-

lução,e inconstancia; enos cavallos , nãoferem gover-

nados de homens , epor razão , massem uzo della , le-

vados , e arrebatados por brutos , se representava a

brutal ambição dos Monarchas , que os dominarão ,

cada hum sugeito à idea das proprias paixões , que

tambem se retratavao na diverſidade das cores. Apri

meira Carroça era o Imperio dos Affyrios , a segunda

o dos Perfas , a terceira o dos Gregos , ee aquarta o

dos Romanos. Mas porque reſtavafomente o quinto, e

ultimo Imperio, declarou o Anjo a Zacharias , quese

representava no Dominador de toda a terra , porque

apparecia depois dos quatro Ventos , e das quatroCar-

roças , figuras dos quatro Imperios , os quaes nasua

presença estão em pe como vaſſallos Ut ſtent co-

ram Dominatore omnis terræ. Este Dominador de

toda a terra se representava tambem em Jesu filho

de Fofedec , a quem Deos mandava coroar pelo mesmo

Zacharias com duas Coroas , huma deOuro , e outra

de Prata, por edificar dous Templos a Deos , efer Sa-

Ibid. 11.12. cerdote : Et fumes aurum , & argentum :& facies co-

I
13: ronas , & pones in capite Jefu filii Joſedec Sacer

dotis



dotis magni , & loqueris ad eum , dicens : Hæc

aitDominus exercituum , dicens : Ecce vir oriens

nomen ejus : & fubter eum orietur , & ædificabit

templum Domino : & ipfe extruet templum Domi-

no : & ipfe portabit gloriam , & fedebit , & domi-

nabitur ſuper ſolio fuo : & erit Sacerdos ſuper ſo-

lio fuo , & confilium pacis erit inter illos duos.

Jefu filhode Fofedec era figura de JESU Chriſto Se-

nhor, eRedemptornoſſo, Filho doEterno Padre : e as

duas Coroasfiguravao tambem os douspoderesſoberanos,

que competem ao mesmo Senhor como Filho de talPay :

a Coroa de Ouro , e mais preciosa significava o poder

efpiritual , por fer Pontifice Summo , e universalda

Igreja e aCoroa de Prataſymbolizava o poder tem-

poral, por fer Emperador Supremo , e universal de to-

do o Mundo. Nesta intelligencia concordãosem contro-

verſia todos os Expositores. Mas comfacil reparo en-

contro huma grande duvida nas ultimas palavras def-

te grande Texto : Et fedebit , & dominabitur ſuper

folio fuo : &erit Sacerdos fuper folio fuo , &con-

filium pacis erit inter illosduos. Afſſentarſeha, e do-

minaràsobre o seu Throno , e o Sacerdote tambem se

aſſentarà sobre o seu Solio , e baverà grande concor-

dia , ou concelho de paz entre estes dous : Et confi-

lium pacis erit inter illos duos. De maneira , que

diz o Anjo ao Propheta , que neste quinto Imperiodo

grandeDominador da terra , bà de haver dous Solios ,

eque nestes dous Solios , ouThronos ,se hao de aſſentar

dous, que nelles preſidão , e que entre estes dous ha de

havergrande união , concordia , e paz : Et confilium

pacis erit inter illos duos. Poisfe Jesu filho deFo-

Sedec era humſo , e JESU Filho de Deos , a quem

elle representava ,he tambem hum ſo , comosendohum,

Sehade aſſentar em dous Solios , e depois deſeaſſentar
em



:

em dous Solios , elle tambem ha defer dous : Et confi-

lium pacis erit inter illos duos ? Não se pode dizer

nem mais admiravelmente , nem commayorpropriedade.

Afſfim como Chriſtoſendo hum ſo , tem duas Coroas :

afſimha de vir tempo , em que tenha dous Vigarios ,

que o representem na terra : hum coroado com aCoroa

de Ouro, que he o poder , ejurisdição espiritual : ou-

tro coroado com a Coroa de Prata , que he o poder , e

jurisdicção temporal. Ocoroado com a Coroa espiritual,

he o Summo Pontifice , que tem o poder , e jurisdic-

ção univerſal sobre toda a Igreja : Et erit Sacerdos

fuper folio fuo : o coroado com a Coroa temporal, bà

deser o novo Emperador , que terà o poder , ejurif.

dicção univerſal fobre toda a terra : Ut ſtent coram

Dominatore omnis terræ : & fedebit , & domina-

bitur fuper folio fuo. Este he osentido mais proprio,

e literal desta profecia. Equanto ao Imperio temporal,

e univerſal doMundo, que pode parecer novidade , te-

nho mais de trinta Authores , quefallao expreſſamen-

te delle , huns antigos , e outros modernos , huns por

conhecido espirito de profecia , outros por intelligencia

das Sagradas Escrituras, e outros por discurso histo-

rial , e politico. Porfinal , diz o grande Vieira , que

boaparte dos mesmos Authores põem a cabeça deste

Imperio em Portugal , finalando os lugares ,

tropoles destes dous Solios , como logo veremos.

ou Me-

Sobre estes Authores , huns Santos , e outros dou-

tos , entre agora a authoridade Divina. TornandoDeos

a revelar terceira vez ao Propheta Daniel os quatro

Imperios do Mundo , para declarar mais o quinto , e

ultimo , mostrou a Daniel nãojà quatro Metaes , nem

quatro Carroças,senão quatroBestasferas : Et qua-

tuor beſtiæ grandes afcendebant de mari. Efstas

quatro grandes Feras erão os quatro Imperios dosAf-

Syrios,



Syrios , Persas , Gregos , e Romanos , a que fuccedeo

o quinto Imperio de Chrifto , e do seu Catholico Em-

perador : Ecce quaſi filius hominis veniebat , & Dan.7. 13 .

ad antiquumdierum pervenit , & dedit ei poteſta-

tem , & honorem , & regnum , & omnes populi,

Tribus , &linguæ ipſi ſervient. Notese agora mui-

to , muito o quafi filius hominis : quem he o filius

hominis , equem he o quaſi filius hominis ? o Filho

dohomem be Chrifto : Cum autem venerit Filius Matth.25.30.

hominis : o quafi filho do homem , he o quafi Chrif-

to , ou Vice Chriſto. Deforte , que afſſim como o pri-

meiro Vigario de Chrifto , que he o Summo Pontifice ,

pela jurisdicção universal, que temsobre toda aIgre-

ja, fe chama Vice Chriſto no Imperio espiritual ; af-

fim osegundo Vigario do mesmo Chriſto pelo dominio

univerfal, que teràsobre o Mundo todo , se chamarà

tambem no Imperio temporal Vice-Chrifto : quaſi fi-

lius hominis.

Por todas as circunstancias , que ficao ponderadas,

he onosso Auguſtiſſimo Monarcha o Sereniffimo Se-

nhor D.JOAM V. o primeiro Emperador do quin-

to Imperio. Eporque ? Porque promettendo Chrifto a

ElReyD.Affonso I. que nelle , e nasua decimaſex-

tageração, havia defundar hum Reyno , e estabele-

cer hum Imperio, para que o nome de Chrifto foſſe

conhecido , e adorado nas estranhas , ee remotas Na-

ções , comose ve das palavras formaes do juramento

do mesmo Rey : Dilectus es Domino, pofuit enim

fuper te ,& fuperſemen tuum poſt te oculos miſe-

ricordiæ fuæ ufque in decimam fextam generatio-

nem, in qua attenuabitur proles, fed in ipfa atte-

nuata ipſe reſpiciet , & videbit. Ego ædificator ,

&diffipator Regnorum , atque Imperiorum fum:

volo enim in te, & in ſemine tuo Imperium mihi
ſtabi-

:



ſtabilire , ut deferatur nomenmeum inexterasgen-

P. Vieir. Pa- tes. Sendo o Senhor Rey D. Joao IV. a decimaſexta

lavr.de Deos geração , e o Senhor Rey D. Pedro II. a prole atte-

empenhad. §. nuada , por ser o ultimo deſcendente da geração deci-Vill.verf.ErL masexta , e se ver ſem filhos do primeiro Matrimo-

te fol . 58.

Dom Luizde

nio depois damorte da Princeza a Senhora Dona Isa-

bel, àqual prole , e não a geração se refere o pronome,

Menezes Co. ou relativo Ipſa : em ElRey D. Pedro II. como em

de da Eri- firme pedra ſe estabeleceo o Reyno de Portugal funda-

ceira na Hif- do primeiro em Affonso : Ut initia Regni fuper fir-

toria de Por- mam petram ſtabilirem ; para depoisse estabelecer em

tug. Reſtaur. feufilho o Senhor D. FOAM V. o quinto Imperio;

tom. 1. livro porque aſſim como a Igrejase fundou em Pedro, como

2.fol .92.An- em pedra : tambem como em pedra , se fundou emPe-

node 1640. dro oReyno, para quesobre tao ſolidos fundamentos se

estabeleceſſe o Imperio quinto de Portugal , e da Igre-

ja Catholica.

Reg. 1.2 . 10 .

Iſto profetizou antigamente Anna, may do Pro-

pheta Samuel , quando diſſe , ou prediſſe , que Deos

havia de julgar os fins da terra , e dar o Imperio ao

ſeuRev, paraquefublimaſe a potencia doseu Chriſto :

Dominus judicabit fines Terræ , & dabit imperium

,

Regi fuo , & fublimabit cornu Chriſti ſui. Alguns

Mendoç. lib. Authores como se pode ver no Padre Mendoça , e

1.Reg.Vieir. mais facilmente no Padre Vieira , cuidarão que fal-
Palavr. de lava aqui Anna do juizo final : mas , diz o mesmo

Deosdefemp. Vieira , aſſim neste lugar, como em outros , he pouca

S.X.fol.134. intelligencia das Escrituras ; porque todas as vezesque

Deos muda Reynos , e Imperios , e o quer manifestar,

repreſenta-se na Escritura fazendojuizo. Affim o vio

• Propheta Micheas, quandoDeos quiz tirar a vida, co

Reyno a ElRey Achab : Vidi Dominum ſedentem

Reg.3.22.19. fuper folium fuum , & omnem exercitun Cæli af-

ſiſtentem ei. Eafſim o vioo Propheta Daniel no noſſo

pro-



proprio caso , como acabamos de ponderar quando

condemnou a fogo oCornu parvulum , e deo o Imperio

univerfal ao quafi filho do homem : Afpiciebamdo-

nec throni pofiti funt & judicium fedit , & libri

aperti funt. Finalmente por estes mesmos termos pro-

fetiza S.Joao a destruição da Cidadede Roma,figu

rada em Babylonia : Cecidit Babylon magna: ideo Apoc.18.2.8 .

inunodie venient plagæ ejus , mors , & luctus , &

igne comburetur : quia fortis eft Deus , qui judica-

bit illam. Nem estejuizo ,sendo o final , podiafer fo

dos fins da terra , ou das últimas acções do genero bu

mano; porque como ensina a Fé, e diz o Padre Men-

doça , nojuizofinal ha dejulgar Chrifto de tudo , e

a toda a terra. Estes fins da terra , na fraze da Sa-

grada Efcritura , be o ImperioRomano, como se vio

por experiencia no cumprimento da profecia deMoyfes:

Adducet Dominus fuper te gentem de longinquo, Deut. 28.49.

& de extremis terræ finibus in fimilitudinem aqui-

læ volantis ; porque governando o Emperador Vefpa-

fiano , feu filho Tito com o Romano exercito deftru-

bio a Corte de Hierufalem , e outras muitas Cidades

dos Judeos ,levando nos estandartes huma Aguia pin-

tada , on debuxada , que era a insignia daquelle Impe-

rio , e da verdadeira Aguia so tinha a semelhança :

In fimilitudinem aquæ volantis. Edaquiſe ſegue ,

que depois da extincção do Imperio Romano , quehe o

quarto , o Imperio , que ao feu Rey darà Deos , he o

quinto , e quinto tambem o Rey , a quem Deos darà o

Imperio ; porque nenhumRey be mais deDeos, do que

oSenhor D.FOAM V. porque a ellequadrão aspa-

lavras do referidoTextode Zacharias :Ecce vir oriens

nomen ejus : & fubter ejus orietur , & ædificabit

templum Domino: & ipfe extruet templum Domi-

no; porque elle edificoudous magnificos Templos aDeos
****** em



em Lisboa , e em Mafra : o Templo de Mafra expli

و

0

bado pelo verbo extruo , que não fofignifica edificar ,

mas tambem compor , accumular e aparelhar; por-

que este magnifico edificio accumulon o Auguſtiſſimo Se-

nher D. JOAM V. à Igreja, e a Portugal , pois o

edificou depois da Santa BafilicaPatriarchal, compon-

do-o com grande magnificencia , e aparelhando-o para

cousas muito grandes , que verão com admiração os

Portuguezes, e com inveja todas as mais nações : Et

ipfe extruet Templum Domino; e o Templo de Lis-

boa , que be a Santa Bafilica : Et ædificabit Tem-

plum Domino : ellefe chamaFOAM, a que profe-

ticamente alludio o ProphetaZacharias , quando diffe:

Ecce vir oriens nomen ejus ; porque à margem deste

Texto fe acha citado o capitulo primeiro de S. Lucas,

aonde o Evangelista escreveo estas palavras , comose

commentara aZacharias : Oriens ex alto : JOAN-

NES eſt nomen ejus : Ellese não he Sacerdote , be

todo Ecclefiaftico , e comose fora Sacerdote , afſiſte fre-

quentiſſimamente nos Templos aos facrificios , e Officios

Divinos : Et erit Sacerdos ; por iſſo a elle darà Chrif-

to o Imperio , como a Rey tantofeu , pois tanto exal-

ta o nome , e potencia do mesmo Chriſto : Dabit Im-

perium Regi fuo , & fublimabit cornu Chrifti fui.

Nãofo o exalta com o culto , que lhe dà emPortugal;

mas tambem o sublima , fazendo- o adorar em todas as

fuas Conquistas , entre os que antigamente forao Gen-

tios : Ut deferatur nomenmeum in exteras gentes.

Efte Texto entenderão de Chrifto S. Gregorio , S. Hie-

"ronymo , Theodoreto , Beda , Ruperto , Procopw, Hu-

Mendog. lib. go , Carthusiano , Lyra , Caetano, Abulense , Men-

1. Reg.num, doça, e outros e daqui tira , ou infere Santo Agof-

10.fol.365. tinho , referidopor Mendoça, esta conclusão :Ergo non

'eſt ſermo de Imperio, feu Regno, quod Chriftus
àPatre



à Patre accipiet , fed quod Apoftolis, aut quibuf-

cunque aliis voluerit , Chriftus conferet. Os fetenz-

ta Interpretes em lugarde Regi fuo , trasladarão :

Regibus noftris ; e daqum infiro eu , amparado por

Santo Agostinho , por taes Interpretes , e portão

fabios , e Jantos Expofitores , que je neste Texto não

fallou Anna do Reyno , ou Imperio , que Chrifto rece-

bèra defeu Eterno Padre , fenão do que deo aosApof-

tolos, oua outros homens , aquem oquiz dar: Quibuf-

cunque aliis voluerit , Chriftus conferet ; dizendo

Chrifto a ElReyD. Afforſo I. que a elle , efeus def

cendentes queria dar oReynode Portugal, e ofeu Im-

perio univerfal do Mundo : Volo enim in te , & in

ſemine tuo Imperium mihi ſtabilire : A nenhuns ho-

mens deo este Reyno , e Imperio , fenão à Se Apoftoli-

ca, e aos noffos Reys Portuguezes :Regibus noftris;

porque fo Portugal be o Reyno , que be juntamen-

te Imperio , como do Imperio de Chriſtoſele na con

cordia defte Texto na Biblia Maxima : Sed meta-

phorice regnum , Imperium. E como este Imperio

be d'ElRey de Portugal , e juntamente de Chrifto :

In te , mihi ; por isso Anna diffe que o Rey be de

Chriſto : Regi luo ; eChriſto no modo poſſive! tam-

bem be defte venturoso Rey : Chriſti ſui. Não o pò-

de haver Rey mais venturoso , do que o Senhor Rey

D.JOAM V. a quem deo Chrifto o seu Imperio;

porque omesmo Chrifto, que diffe : Inmemanet, &ego

in illo , està tao unido com o noſſo Emperador , que

fendo dous Reys, e ambos Reys noſſos : Regibus nof-

tris , parecem bumſo , e o mesmo Rey: Regi fuo.Af-

fimsecumprio noAuguftiffimo SenhorD.JOAMV.
a profecia de Anna , e a promessa de Christo ; porque

elle he o primeiro descendenteda prole attenuada dade-

cimasextageração , com o nome deFOAM.V. que

****** ij gover-



governa ete Reyno , ou Imperio de Chrifto, fucceden-

Daniel . 1 .

Zachar. 1 .

do nelle em razão donomefobre o Senhor D.Joao IV.

e só àquelle Monarcha , que se chamaffeJOAM V.

porfucceder com este nome no Reyno de Portugalfobre

João IV. estava promettido o Imperio quinto.

د

Na ordem mysteriosa dos quatro Imperios dos Af-

fyrios , Perfas , Gregos , e Romanos , foy o Romano,

o quartoImperio. Todos eſtes Imperios revelou Deos an-

tigamente aos Prophetas na figura enigmatica de qua-

trometaes , Ouro , Prata, Bronze, e Ferro , como na

primeira viſao dız Daniel ; ou de quatro Carroças , ti

radas por outros tantos Cavallos Castanhos , Mursel-

los , Pombos , e Remendados , como vio Zacharias;

ou de quatro Feras Leão , Uffo , Pardo edeoutro

Bristo, a quem o Texto Sagrado não dà outro nome ,

declarandofomente , que he Forte , Terrivel , e Ad-

miravel, como nasegunda visão descreve Daniel; ou

finalmente de quatro Rodas, pelas quaes tiravao quatro

animaes enigmaticos Homem , Leao, Boy, eAgua , co-

Ezech. 1. 10. moſe ve na Carroçade Ezechiel : Similitudo autem

vultus eorum: facies Hominis , & facies Leonis,

à dextris ipforum quatuor, facies autemBovis à fi-

niftris ipforum quatuor , & facies Aquilæ defuper

ipforum quartior. Por esta Carroça de quatro Rodas , e

de quatro animaes entenderão S.Justino, Lyra, Mal

donado , Sixto Senense, e outros Expositores as quatro

Monarchias do Mundo , que forão os referidos Impe-

Daniel. 7 .

rios dos Caldeos , ou Affyrios , Perſas , Gregos, e Ro-

Cornel. Ala- manos , como diz o Padre Cornelio Alapide : Currus

pide comm. hic, five quadriga adumbrabat quatuorMonarchias

inEzech.cap. putaChaldæorum , Periarum , Græcorum, & Ro
quæſt. 2. fol .

955.

manorum'; e a todos eſtes quatro Imperios deftrubiobu-

ma Pedra myfterioſa , que na visão de Zachariasfe

chamaDominadorde toda aterra ; e na segunda pro-

phecia



phecia chama Daniel quaſi filho do homem , que he

tambem aquella AguiaReal , ou Imperial , que na Car-

roça de Ezechiel voa sobre todos os quatro aminaes :

Facies Aquilæ deſuper ipforum quatuor ; efignifica Ezech. 1.

(como as outras figuras) o Emperador do quinto Im-

perio ; porque apparece noquinto lugar (escritacom cin-

co letras, como aPedra) immediatamente depoisdonu-

mero quarto , em que esteve o Imperio Romano. Nesta

carroça de Ezechiel , ſymbolo dosquatro Imperios , re-

preſenta tambem a Aguia , conforme a intelligencia de

S. Irineo , Santo Athanasio , Santo Agostinho , Santo

Ambrosio, S. Gregorio, e os Padres , e Doutores , a

quem citao, eseguemViegas, Ribeira, Alcazar , Pe-

veira , e outros Expoſitores a S.Joao , que voandoſo-

bre todos os quatro animaes , se remontava sobre os

quatro Evangelistas , fymbolizando o Imperio quinto , e

ofeu primeiro Emperador : Recte acommodant qua-Alapid. loc.

tuor Cherubim quatuor Evangeliftis : Sanctus Joan- cit. fol. 959.

0

nes eſt Aquila. He certo , que efte he o quinto Impe-
い

rio de Chrifto , que o mesmo Senhor fundou no pri-

meiro Rey de Portugal , depois de destrubir , e diſſipar

os quatro referidos Imperios , para se perpetuar nafua Monarch.

decimafexta geração : Ego ædificator ; & diffipator Lufit. 3. part.

Regnorum, atque Imperiorum fum : volo enim in cap .5.Chron.

te , & in femine tuo Imperium mihi ſtabilire. Uf. Cyft.5.3.c.3 .

que indecimam fextam generationem, in qua atte- VieiraPalavr.

nuabitur proles , fed in ipſaattenuata ipfe refpiciet , deDeosEmp.

& videbit. E esta geração decimafexta, como dizem §. VIII. verf.
o Padre Vieira , e o Conde da Ericeira , foy o Senhor Eſte fol. 58.

Rey D. Joao IV. estabelecida , e eternizada na fua D. Luiz de

descendencia , ou prole attenuada : In ipſa attenuata, menericeir
aqualsem questão foy o SenhorReyD. Pedro II.aquem Hift. de Port.

•Auguſtiſſimo, e Invicto Senbor D.JOAM V.fuc- Reft.Tom.1 .

cedeo no Sceptro como legitimo fucceſſor , e filho ; e co- liv .2.Annode
mo 1640.fol.92.

Menez . Cód.



moS.Joao ,sendohumſó , e o ultimodos quatro Evan-

gelistas , parece , que não podia voar sobre todos qua-

tro ; porque havia de voar tambem sobresi mesmo , e

fobre os outros tres animaes , ou Cherubins , que occu-

pavão osprimeiros lugares , ficando elle no ultimo ; por

iſſoJoãoquandovoa sobreJoao o quarto Cherubim , ou

animal enigmatico da Carroça deEzechiel , era figura

expreffa de FOAM V. porque em quinto lugarfica

FOAM remontandofe no voo fobreJoao IV; por-

quefobre o quarto, nãovoa, nem pode subir immedia-

tamenteoutro numero, senão o quinto. Estame parece a

razão altiſſima , porque o quinto Imperio do Mundo, fi-

guradoemJoao,e prometidopor Chriſto a outroFOAM

defcendente do Senhor D. Affonſo I. e da prole atte

nuada dafua decimasexta geração , não compete, nem

pode competir a outro Monarcha , senão a bumRey de

Portugal chamado FOAM V. porque só fendo elle

JOAM, desta categoria voa sobreJoão IV. ecomo

Aguiamysteriofafobre outra Aguia , ſymbolo , e inſignia

do quarto Imperio dos Romanos , a que ha de fucceder

o quinto. Poren assim como a Aguia , sendo bum so

animal , e voando sobre si mesma , representava dous

animaes , mas tas unidos , e conformes como se forão

humſo: affim tambemFoao , sendo humſo Evangelif-

ta , representa duas peſſoas , huma Eccleſiaſtica , e ou

tra fecular : hum Emperador , e hum Pontifice , que

fao os dousVigarios de Chriſto do quinto Imperio , mas

tão conformes , e unidos entre si , como se forão huma

So pessoa , sendo realmente duas pacificamente unidas,

como Chrifto , e o feu Rey : D.bit Imperium Regi

fuo : & confilium pacis erit inter illos duos.

Como estes Vigarios de Chrifto , sendo duas pessoas,

hão deser tão conformes , e hao de reynar tão unidos

camojeforaō humasó : tambem hãode aſſiſtir em hu-

ma



복 ma Corte , que ſendo huma só Cidade,sejajuntamen-

t

1

1-

te duas Cortes. AlgunsAuthores , a quemſegue o Pa-

dre Vieira , dizem, que em Lisboa estarão estes dous

Vigarios de Chriſto ; por iſſo o Pontifice Clemente XI.

eoSenhor D.JOAMV.Sem dividirem a Corte , ſe-

pararão a Cidade de Lisboa em duas partes Oriental,

e Occidental, dispondo mysteriosamente ElRey de Por-

tugal, e o Pontifice Romano , que esta ſo Cidadefoſſe

juntamente duas Cortes , para nella reſidirem os dous

Vigarios de Chriſto . Para que os Romanos , e os Por-

tuguezes conheção , que ſem liſonja digo averdade , ou-

ção a S.Joãofallando de Lisboa , e de Roma. DaCi-

dade de Roma profetiza , que ha deser deftruhida , e

affollada,de talforte , queficarà totalmentedeferta, co-

mohabitaçãodos Demonios , e naodos homens : Cecidit, Apoc. 18. 2.

ceciditBabylonmagna , & facta eſt habitatio Dæmo-

niorum. Affim o entendem S. Hieronymo , SantoAgof-

tinho , Santo Ambrosio , Santo Thomaz , Ecumenio,

Tertuliano , Andre Cesariense , Aretas , Menochio ,

Sà , Ferrario , Caffiodoro , Beda , Alapide , Vieira ,

e outros Padres , a quemfeguem concordemente Inter- Sylveir. com.

pretes , e Theologos: PerBabyloniam Romam intel- inApoc. cap.

ligunt: escreve Sylveira , provandoaſua ſentença com 14.v.8.quæſt .

humaspalavras doApoftolo S. Pedro :SalutatvosEc- 21.num. 190.

clefia, quæ eft in Babylone collecta. Naoferà def- Petr.Epift. 1 .

truida Roma pelo que boje he , senão pelo que antiga- cap.§.13.

mentefoy, e ainda hadefer : Roma espiritual he eter-

na ; porque contra ella não prevalecerão os conselhos ,

ou portas do Inferno : Portæ Inferi non prævalebuntMatth.16.18.

adverfus eam; mas Roma a temporal,fugeita està co

mo as outras Metropoles das Monarchias , enãosófu-

geita , mas condenada ao Catastrophe dascousas muda-

veis, e aos eclypses do tempo , por castigo dos grandes

peccados dasfuas antigas idolatrias , das perseguições

dos



:

dos Catholicos , e de outros graves delictos , que ainda

ha de cometer no tempo futuro , como àlem de outros

diz Sylveira na exposição deste Texto : In everfio-

ne Romanæ civitatis, puniet Deus idolatriam Ro-

mæ Ethnicæ , puniet perfecutiones omnes , quas

fecit in Chriftianos , & puniet omnia alia crimina ,

quibus eft fornicata. Sem offensa da SéApostolica o

pregou affim à mesma Roma o grande Padre Vieira

na occasião , em que lhe representava esta tragedia nas

cinzas, em que osRomanos como homensse convertem

depois de mortos . Porem em outras cinzas lhe podia

moftrar comigual verdade este deſengano , quefa aquel.

las , a que reduzirà a Roma hum voraciſſimo incendio:

Igne comburetur , ficando Roma não só queimada ,

Senao totalmente deferta , ſendo habitação não de bo-

mens ,senão de Demonios : Facta eſt habitatio dæmo

Apoc.cap. 18. niorum: per quod fignificatur magna urbis folitu

verf.2. expof. do, ubi erat magna frequentia : ac proinde civitas

Apoc. 18.8.

Sylveir. in

1. n. 6.338.

,
nem

ſolo æquata in magnumdefertum redigenda eft : fo-

lent enim dæmones in locis defertis , & horribili-

bus commorari. Chegando pois Roma a este miſeravel,

e laſtimoſo estado , ou antes de padecer tão justo, ese-

vero castigo ,fahirà da Corte Romana a Santa Igreja

de Roma , para não participar dosseus delictos

Apoc. 18. 4. dosseus castigos : Exite de illa populus meus : ut

ne participes fitis delictorum ejus , &de plagis ejus

non accipiatis , e como em alguma Cidade Catholica

ha de collocar o Pontifice a Cadeira de S. Pedro , em

Lisboa ficarà de afſſento a Santa Igreja deRoma; por.

que Lisboa he Corte de hum Reyno puro na Fé : Fide

purum : Lisboa be Corte de hum Reyno amado , e ef

colhido por Chrifto , pela sua predade , para nelle com

a Cadeira de S. Pedro estabelecer o feu Imperio : Pie-

tate dilectum : Lisboa be Corte de bum Reyno o mais

Seme-

1



F

.:

femelhante à Igreja : e Lisboa he Corte de hum Rey-

1

no , que em todas as quatro partes do Mundo meteo

fempre, e meterà debaixo dos pès o Imperio dosTurcos,

e dos Mouros , para fobre a potencia Othomana ,

Mahometana aſſentar o Throno da Igreja , ou Cadei-

ra de S. Pedro , exaltandoa , efublimandoa a tanta

altura , que a poràsobre as pontas da Lua.

e

1.1.1 . fol. 2.

NoseuApocalypse vio S.Joao huma Mulher vef-

tida da luz do Sol , coroada com doze Estrellas , e

com a Lua debaixo dos pes : Mulier amicta Sole , & Apoc. 12. 1.

Luna ſub pedibus ejus , & in capite ejus corona

Stellarum duodecim. Efta Mulher vestida das luzes

do Sol , be a Igreja Catholica , que està vestida da

luz de Chrifto , que nasceo como Sol : Orietur vobis

Sol : Mulier amicta Sole ; e neste sentido entendem

commummente esteTexto todos os Padres, principalmen-

te Latinos, como escreve Sylveira : Per eam intelli- P. Sylveir. in

gunt Ecclefiam. A coroa de doze Estrellas , ou as Apoc.cap.11.
doze Estrellas da coroa , são os doze Apostolos , con- verf. 1.expof.

forme o mesmo Sylveira : Per duodecim Stellas intel-

liguntduodecim Apoftolos ; epor lição de S.Boaven- Sylveir. ibid.

tura diz o mesmoExpoſitor , que pelas doze Estrellas n.91 .

ſepode entender a Aureola dos Mestres , e Doutores :

Corona verò Stellarum fignificat Aureolam Doc- Sylveir. ibid.

torum; porque com os Doutores, Mestres, e Aposto. n. 199

los , se coroa a Igreja como com Estrellas : Qui ad Dan. 12. 3.

juſtitiam erudiunt multos , quaſi ſtellæ in perpe-

tuas æternitates ; poriffo a Igreja Catholica em todas

asSés tem duas Cadeiras para os Mestres , e Doute-

res, e por respeito dos doze Apostolos tambemse cha-

maApoftolica, coroando-se com tao luzidas Estrellas:

Et in capite ejus corona Stellarum duodecim ,

ea Lua debaixo dos pès he o Imperio do Turco , e a

LuaOthomana, que a Igreja com os pès muitas ve-
* zes



zes tem pizado. No anno de 1683. pizou com os pès

Hist. do Em-

fol . 98 .

Leo-

o Summo Pontifice Innocencio XI. o grande Eftandar-

te de Mafoma ,Suprema , e mayor insignia do Impe-

rio Othomano , que Mahometo IV. Emperador dos

Turcos deo por sua propria mão ni Cidade de Adria-

nopolis a Carà Mustafaseu Grao Visir , ao qual ven

ceo Innocencio XI. com asfuas orações , e com osfoc-

corros , que deo ao Emperador Leopoldo I. poriſſo

PeradorToco Foas III. Rey de Polonia conhecendo , que não aofeu

3. cap.2. An- grande valor , nem ao braço invencivel de Carlos V.

no de 1683. Duque de Lorena, mas à Igrejaſe devia a victoria,
e retirada de hum exercito , que conſtava de trezentos

mil homens , por hum Prelado de grande authoridade

mandou pôr aos pès do Pontifice , e da Igreja com

aquelle Estandarte a Lua Othomana, ficando a Igre-

ja taoexaltada, como poſta jobre as pontas da Lua , e

a Lua tao abatida , como pizada com os pes da Igre-

ja : Et Luna fub pedibus ejus ; mas porque S.Joao

descreve a Igreja na metaphora de Mulher , tambem

nesta allegoria falla de Portugal , e da Cabeça de Por

tugal , que he Lisboa , aonde Chriſto prometteo efta-

belecer o seu Imperio , e o da Igreja , porfer Reyno

escolhido pela pureza da ſua Fé : Fide purum, pie-

tate dilectum. A Mulher pois vestida da luz do Sol

està dizendo , que be a Lusitania , duas vezes vefti-

da das luzes de Chriſto : a primeira quando se veſtio

da luz do meſmo Sol Divino JESU Chrifto , rece-

bendo a sua Fé, e o Bautismo ; porque todos os que ſe

bautizão , e recebem a Fé, ſe vestem da luz defteDi-

Ad Galat. 3. vino Sol , como diz S. Paulo : Quicumque inChrif-

to baptizati eftis , Chriftum induiſtis : asegunda,

quando no campo de Ourique na escuridade da noite

foy novamente illustrada , ou vestida com as luzes de

Chrifto , que da parte do Oriente vinha mais refplan-

27.

de-



detente , que hum rayo , e que todos os rayos do Sol:

1

Vidi ſubito à parte dextra Orientem verfusmican-

tem radium : as doze Estrellas poſtas por coroa da ca-

beça da Lufitania , Sao os doze Biſpos , e Arcebispos

doReyno de Portugal , cujas Metropoles fervem de

diadema à Corte de Lisboa. EstasSãoBraga , Evora,

Coimbra , Leiria , Guarda , Lamego , Vifeo , Por-

to, Miranda , Portalegre , Elvas , e Faro, as quaes

completamente fazem o numero de doze Estrellas :

Etin capite ejus corona Stellarum duodecim. Nef-

tesentido , que he o Tropologico , entenderão Pannonio,

eAlapide os Prelados pelas dozeEstrellas ; porque com

asuagrandefabedoria, efantidadejaocoroa de Chrif-

to , e da Igreja : Notat Pannonius duodecim Stel- Alapide cap.

las eſſe Prælatos quolibet , qui hic admonentur 12. inApoс.

eximiæ fapientiæ ,& fanctitatis : nam ipfi funt co- fol. 201 .

rona Chrifti , & Ecclefiæ ; ese quizermos coroar a

Igreja com a Aureola dos Mestres , e Doutores , na

Universidade deCoimbra temos as mais luzidas Estrel-

las , e da mayor grandeza , para fazer o diadema da

Igreja : Corona verò Stellarum fignificat Aureo-

lam Doctorum. Affim o escreveo ao Reytor da Uni-

versidade de Coimbra o Papa Clemente XI. refponden-

doà carta, em que este nobiliffimo , e doutiſſimo Pre-

lado punha aos pès de Sua Santidade a ſua peffoa ,

todos os Academicos , e o afſento , que em claustro ple-

nofez com juramento a mesma Umversidade , de de-

fender a Bulla Unigenitus atè derramar o sangue , e

perder a vida : Nec fane aliter opinari fas erat de

Academia , in qua Orthodoxa Fides præfidium ,

&decus maximum , ſancta verò hæc Sedes præci-

puum , ac inviolabile obfequium ſemper invenit.

Equando osHereges pertendião atropellar a Conftitur-

ção Apostolica de Clemente XI. pondo a Universidade

******* ij
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de Coimbra aos pès de Sua Santidade a ſua obedien-

cia , a Sé Apostolica poz nasua cabeça estas Acade-

micas Estrellas por coroa : Et in capite ejus corona

Stellarum duodecim ; e a Lua debaixo dos pès da

Mulher vestida de luzes , ou da Lusitania , be a Lua

Othomana ; porque Portugal foy o primeiro Reyno,
que se livrou do jugo dos Sarracenos , eMahometa-

NOS , e depois de tão famosas victorias , meteo sempre

as Luas Othomanas debaixo dos seus pès : Et Luna

fub pedibus ejus. Toda a empreza do Imperio Otho-

mano , beque a sua meya Lua encha , e occupe o Mun-

do todo : Donec totum impleat orbem ; e o timbre

da Lufitania he calcar , pizar , e meter debaixo dos

pès a mesma Lua , ate que a lance fóra do Mundo:

Donec auferatur Luna , ou como declara o Texto na

Pfalm. 71.7. versão Hebrea : Donec auferantur ſervi Lunæ. Os

Pregadores quando explicaō este lugar do Apocalypse ,

dizem, queaMulher, figura da Igreja , estava coroa-

da de Estrellas , vestida do Sol , e calçada de Lua.

Este modo defallar , diz o Padre Vieira , que be ele-

gante, mas improprio. O Texto não diz , que a Lua

ba de calçar a Mulber , senão que a Mulher ha de

calcar a Lua , metendoa debaixo dos pès : Luna ſub

pedibus ejus ; e aſſim vay metendo a Igreja a Lua

Othomana debaixo dos pès , e os vaſſalios , ou fervos

damesmaLua , com as victorias , que por mar, e ter-

ra gloriosamente tem conſeguido , nas quaesſempre te-

ve grande parte o Reyno de Portugal.

Afſim lemos , que o Conde D. Henrique , de quem

defcendem os Reys Portuguezes , venceo , e desbaratou

muitas vezes aos MourosnaEuropa, e na Alia,sen-

do hum dos doze Capitães , por quemse repartio o go-

verno das armas Catholicas naConquista de Hierufa-

lem : elle lançou fóra os Mouros de muitas terras de

Portu-



1

prod
i-

Portuga
l
, depois de os vence

r
, edestru

ir
muita

s
ve-

zes emCaftella:D.Affon
so

1. toda a vidagasto
u
em

deftrab
ir

, e vencer os Mour
os

, cativ
ando

na
giofa victori

a
do campo de Ouriq

ue
cinco Reys, como

Jofue, para veste cative
iro

princi
piar

a repres
entaça

doImperi
o
quinto ; porqu

e
tinha cinco Reys tão pode

rososfugeito
s
àsuaobedie

ncia
. Naentra

da
deMira

mo

lim venceoElRe
y
D. Sanc

ho
I. quatr

ocent
os

mil Ca-

vallos, equinb
entos

mil Infan
tes

,de quese comp
unha

a espa
da

de Deo
s

, e

oformi
davel

exerc
ito

dos Mour
os

, repar
tindo

- se avic-

toria , como a de Gede
ao

, entr
e
a

ade Sanc
ho , cont

inua
ndo

em venc
er

fóra de Port
u-

galos Sarra
cenos

, com o braç
o
doMest

re deAvi
z
na

bata
lha

de Alar
cos

: cont
ra
D. Affo

nfo
II. fe aqua

r-

tella
rão

emElva
s
com nume

roso
s
exerc

itos
os dous Reys

Mour
os

de Sevi
lha, eFaen; pore

m
Affo

nso
, que com

• nome herd
ou

o valo
r
deseu Avô , nãosó venc

eo
em

bata
lha

camp
al

aos dous Reys ; mas entr
ando

como

vence
dor

por fuas propr
ias

terra
s
, casti

gou
com ferr

o,

e fogo, todo o Reynode Anda
luzia : ElRe

y
D. San-

choII.que injus
tamen

te
infa

marã
o
de pouco cuida

doso
;

porq
ue

fizer
ão

a comp
araç

ão
entre elle , e os valer

osos

Rey
s
, que o prece

derão
, não fez tão pequ

ena
guer

ra

aosMou
ros

, que lhe não tiraf
fe
da cabe

ça a Coro
a

do Reyn
o

dos Alga
rves

: D. Affo
nso III. vence

o
os

Mou
ros

dent
ro
em Port

ugal
, lança

ndo
-os total

mente

fóra deste Reyn
o

, e conqu
istan

do
-lhe fóra delle muit

as

Vill
as

, e Caste
llos

: ajudo
u
ElRe

y
D. Dini

z
I. a El-

Rey D. Fern
ando

de Caſte
lla

na inten
tada

Conqu
ista

doReyn
o
de Gran

ada
: com as força

s
de toda aAfri

-

ca paſſ
ou

ElRe
y
de Marr

ocos
a focco

rrer
os Mour

os

de Gra
nad

a
, e duvi

dand
o
os Catho

licos
dar bata

lha
,

por ser innu
mera

vel

a mult
idão

dos barb
aros , D.Af-

fons
o
IV. que de Portu

gal
tinha paſſa

do
a Sevil

ha
,

foy



foy o que aconselkou a batalha , e o primeiro , que

a venceo : ElRey D. Pedro I. e ElRey D. Fernando I.

como não tinhao Mouros dentro no Reyno , deixarao

tomar alento aos Portuguezes , para continuarem as

Conquistas nas terras Africanas, onde ElRey D.Joao I.

em bumſo dia tomou, efugeitou àſua Coroa afarmo-

Sa, efortiffima Cidade de Ceuta : Sustentou-a podero-

famente ElRey D. Duarte , elogo ElRey D. Affon-

fo.V. tendo jà tomado Alcacer aos Mouros , fefez

tambem Senhor de Tangere : proſeguio a mesma em-

preza , e com mayor fortuna ElRey D. Joao II. por

mar , e terra , ganbando Praças , fundando Fortale-

zas, eſe paſſara , como intentou , pessoalmenteaAfri

co, conquistara toda esta parte do Mundo ; porque

Só àfama de que paſſava , bastou para conseguir o seu

intento : conquistou ElRey D. Manoel I. muitas Cida-

des Africanas , e fez outras tributarias , e não conti-

nuou nesta empreza , porque intentou conquistaraHie-

rusalem , como representou aos Summos Pontifices por

Seus Embaixadores, para quesefizeſſe guerra aoTur-

co por ambos os mares , e que elle tomaria por suacon-

ta toda a do mar Roxo , e fuftentaria no Mediterra-

neo trinta galeões de guerra : D. João 111. ajudou a

guerra de Tunes com buma competente Armada, fa-

zendo no Oriente , e Occidente eclypfar as suas Luas:

ElRey D. Sebastião pessoalmente entrou na Africa ,

aonde se perdeo a batalha , deixou dous Reys mortos
na

campanha , e os Mouros no ultimo estrago.. Entre

tantos gastos , e cuidados enthesourava dinheiro o Se-

nhor D.João IV. como declarou a humfeu confidente,

Segundo refere o Padre Antonio Vieira , o qual prefu-

moser o mesmo confidente , que nosdà estanoticia , pa
tra com estedinheiro, depoisda querrade Castella, fazer

guerra aoTurco. Morreo aquelle Precursor da noſſa li-
berda-



berdade , deixandona fua prole attenuada aquelle gran-

1

i

de Rey o SenhorD. Pedro II. que foy aPedra , em que

Chrifto Senhor noffo tinhapromettido estabelecer osfun-

damentos do Reyno : Ut initia Regni fuper firmam

petram ſtabilirem , o qualfoytão inclinado a estaguer-

ra , como testemunha ogrande foccorro , que mandou

contra o fitio de Oran, e as duplicadas Armadas con-

tra aCidade de Argel; offerecendo-se contra o Turco

ao Promotor desta guerra o Santiſſimo Pontifice Inno-

cencio XI. com tão prompto foccorro , que fov o pri-

meiro que appareceo em Roma. Finalmente oAuguſtiſ-

fimo Senhor D.JOAMV. não só conferva as noſſas

armas na Africa , como chave Meſtra para abrir as

portas aos Soldados conquistadores defta dilatada par-

te do Mundo ; mas emfoccorro da Igreja mandou ao

Mediterraneo muitos Galeões de guerra , que vence-

rão primeiro do que outras Néos de guerra a podero-

fa Armada doTurco ; sendo feliciffimo annuncio deque

Portugal destruirà totalmente o Imperio Othomano,

vencer a Capitania dos Portuguezes a Capitania dos

Turcos : testemunhandonaquelle naval conflicto osTur-

cos vencidos , e os Catholicos vencedores , quesó os Por-

tuguezes com o fumo dos seus tiros podem eclipfar as

fuas Luas , e tirallas defte Mundo com os golpes das

fuas balas : Donec auferatur Luna.

٢,٠

Sobre estes , e outros grandes merecimentos dePor-

tugal , e sobre a promeſſa de Chriſto , aſſentarà o fa-

vor do Ceo , quando deftruhida a Cidade de Roma ,

paſſarà para este Reyno a Cadeira da Igreja , como

cantou o noſſo Poeta , ou Homero Lusitano ; porque

Via eftar todo o Ceo determinado ,

De fazer de Lisboa nova Roma..

Então verão os Portuguezes , e todas as nações do
Man-



Mundo, que Deos fundon este Reyno, para estabelecer

nelle oseu Imperio , e a ſua Igreja ; deftinando ſempre

aos Portuguezes para ultimos vingadores das injurias,

e injustiças feitas aos Catholicos ; e por iſſo the infun-

dio nos corações humfino amor para com a Igreja , e

bum refinado odio contra osseus inimigos.Dondevinhaa

Moyfes aquella aversão natural contra osEgypcios , com

quefendo homem , vingavanelles com a morteas inju-

rias feitas aos Hebreos , que erão a Igreja daquelle tem-

Num. 20. 4. po : Cur eduxiftis Ecclefiam Domini in ſolitudinem,

e ainda ſendo menino , e innocente , metia este grande

Propheta debaixo dos pès a Coroa de Pharao;senão

porque Deos forjava, elavrava nelleo cutellodoEgypto,

arumadePharao , e doseu barbaro Imperio ? Eporque

foy Samsão tão contrario dos Philisteos , Gedeão dos

Madianitas, Jofue dos Cannaneos , senão porque aos

cabellos de hum , e aos fios das espadas dos outros ti-

nha Deos vinculado os caftigos daquellas nações inimi-

gas de Deos ? Com razão poſſo logo inferir pelos Ca-

nones , e regras univerſaes da Justiça , e Providencia

Divina, que osPortuguezes , e os feus Auguſtiſſimos,

e valeroſiſſimos Reys , hão de fer os Moyfes , os Ge-

deões , os Sansões , e os Fofues da potencia, e tyran-

nia Othomana , e os libertadores gloriofos da Terra

Santa , e Casa de Hierufalem , lançando fóra della

afua Lua : Donec auferatur Luna , e metendoa de-

baixo dos pès da Igreja : EtLuna fub pedibus ejus;

porque aos Portuguezes escolheo Deos para esta gran-

de empreza , revelando aos Prophetas , que depois de

caftigar a Roma , bà de pôr em Lisboa afua Igreja,

dando o seu Imperio aoseu, e noſſo Rey : Dominus ju-

dicabit fines terræ , & dabit Imperium Regi fuo.

Aesta mysteriosa razão tirada do Texto Sagrado

ajuntaoutra politicaJusto Lypſio ,varão incomparavel
nas
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was noticias do Mundo antigo , e moderno , e diligentif

fimo obſervador das declinações , e augmentos dos Rey-

nos , e Imperios , e das causas porque huns ſe levantao,

e outros cabem : huns dominão , eoutrosfervem: huns

nascem, e outros morrem , e quafi debaixo da ſepultu-

va alguns talvez refuscitão.Esta razão politica inferio Vieira Palav.

elle prudentementeda liçãodetodas ashiftorias doMun-doPreg.Em-

;porque a experienciahavidapelashistorias, be aquel penhad. e de-

le espelho inculcado por Salamão, em que olhando para fol. 205.
opassado ,se antevemos futuros : Quideftquodfuit ?

Ipfum quod futurum est : quid eft quod factum Ecclef. 1.9.

eſt? Ipfum quod faciendumeft. Epostoque estes de-

pendãodos decretosDivinos, pelos effeitos, queos olhos

vem dos mesmos decretos , nãosó conhece o difcurfo hu-

mano quaes ellesfoffem, mas ainda quafi com certeza,

quaes bajao defer. Affim o notou o grande Mestre da

Politica , advertindo ( e pedindose confidere) queopo-

der , e dominio do Mundosempre veyo caminhando,

ou defcendo do Oriente para o Occidente : Nefcioquo

Providentiæ decreto res , & vigor , (confidera fi

voles) ad occafum eunt. O primeiro Imperio , que

foy o dosAffyrios , e dominou todaa Aſia, tambemfoy

o mais Oriental: dalli paſſou aos Perfas maisOcciden-

taes, que os Affyrios : dalli aos Gregos mais Occiden

taes , que os Perjas : dalli aos Romanos , mais Occi-

dentaes , que os Gregos ; e comojà tem paſſadopelos

Romanos , e vay levando o seu curso para o Occiden-

te, bavendodeser como he de Fé, o ultimo Imperio ,

aonde pode bir parar senão na gente , eCidade mais

Occidental de todas ?

Mas porque o mesmo Author desta advertencia Vicira Palav.

confeſſa ignorar arazao della , e a da Providencia Dı. do Prèg. $.X.

vina emhum tal decreto : Nefcio quo Providentiæ fol.209.

decreto , nãoferà temeridade , nem consideração fu-
********

per-



Theodoreto referido por Sylveira : Cornua divina

Sylveir.com. Scriptura , alias pietatem vocat , aliàs potentiam,
aliàs regnum , e para fazer esta exaltação em huma

in Apoca 26. Igreja , que em Lisboa Occidental , ou Mafrense,sem-17.quæſt.26.

num.221.fol. pre està unida com o Palacio do Rey , fabio a primeira

322. forte aJofeph : Ut exaltaret cornu in minifteriaDo-

mus Dominijuxta Regem : Egreſſa eſt fors prima

Jofeph. Pois affim como ao Principe fahio a primeira

Sorte para exaltar a potencia de Chriſto , tambem lhe

Sabio porforte a fmeira Cidade de Lisboa , que he a

Oriental, para ter nella a fua Corte. Em pouco diffe-

re Corte, de forte ; por iſſo pela primeiraforteſepòde

tambem ler , e entender a primeira Corte.

Mas vejo , quetodos me estaoperguntando a razão

porque faràDeos tantas merces ao noſſo grandeEmpe-

radorJOAM o Magno? Primeiramente reſpondocom

S. Paulo , que osjuizos de Deosfão incomprehensiveis.

Porèmse pela experiencia do paſfado se alcança o co-

nhecimento do futuro , como ha pouco diffe com Sala-

mao,parecemequedaràDeos oquintoImperio aFOAM

o Magno , porque lhe edificou dous grandes Templos.

Notempo paffado prometteo Deos aElReyDavid, que

amaria comopay aseu filho Salamão , perpetuandolhe

•Solio, ouThrono do Reynode Ifraëlparasempre; por-

Paralip.1.22. que o mesmo Salamão the edificaria humTemplo : Ipſe

ædificabit domum nomini meo: & ipfe erit mihi in

filium , & ego ero illiin patrem: firmabo que folium

Regni ejus fuper Ifraël in æternum. Com esta cer-

teza diſſeDavid a toda a Igreja , queseu filho Sala-

mão estava eleito porDeos paraser o mayor Monarcha

de Ifraël ; porque fizera buma obra muito grande ,

que era , não o Palacio , que edificara parasi,senão o

Templo , que dedicara aomesmoDeos : Locutuſque

eſt David Rex ad omnem Ecclefiam : Salomonem

filium

10.



filium meumunum elegit Deus adhuc puerum , &
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tenellum , opus namque grande eſt , nequeenim ho-

mini præparatur habitatio , fed Deo . Omeſmo digoeu

atodaa Igreja:elegèo Deos aJOAMoGrandeparaEm-

perador do quinto Imperio , sendo ainda menino , por-

que lhe havia de edificar , e confagrar dous magnifi-

cos Templos, não como habitação de homens, mas co-

mo casas de Deos : Ipſe ædificabit domum nomini

meo: firmaboque folium Regni ejus : opus namque

grande eſt , neque enim homini præparatur habita-

tio, fed Deo. Edificar Templos a Deos , e fervir a

Deos , he a verdadeira grandeza; por isso chamey ao

noſſoMonarchaJOAMoMagno, eʻJOAMoGrande;

porque em todas assuas obras, e acções hegrandioso ,

emagnifico. Porantonomaſia ſe chamarãoGrandesAle-

xandre Magno , Pompeo Magno , e JulioMagno ,ſem

outro merecimento que o de serem grandes Tyrannos.

E em que pararaō as grandezasdos Cefares, dosPom-

peos, e dosAlexandres ? Acabàrão em nada. Ao Em-

perador Carlos V. reputa o Mundo por grande Em-

perador com tantas victorias , e com tantos augmentos

daMonarchia ; e a mayor acção de Carlos foy renun-

ciar a Coroa , e coroar todas asSuas victorias com a

retirada , que fez para S. Juste, onde mandou fazer

huma casamuito pequena unida com o Convento , para

acabar a vida entre osReligiosos deS. Hieronymo: Ad Padr. Famian

DiviJuſtiHieronymianumCænobium,delectamjam StradadeBel-

diufedem,recta ſe contulit... conſtrui fibidomuncu-

lam jufferat , cænobiiadditamentum. Quantomayor fol . 10.
acção be a deFOAMtambem V. e Grande Empera-

dor, que accrescenta a Igreja com hum Convento

com hum Palacio , para viver com osReligiofos , ego-

vernarjuntamente oseu Imperio. Estas sim , quesão

as verdadeiras grandezas ; porquesempre durão , e

4
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nunca acabao. Mas affim comoJOAM excede nesta

acção a Carlos , tambem excedeo nesta obra a Salamaō;

porque Salamas edificou o Templo antigo deHierufa-

lem , que acabou ; e João edifica com esteTemplo huma

nova Cidade de Hierufalem , que ha de durar atè o

Joan. 21.2. fimdo Mundo: Et egoJoannes vidi ſanctam civita-

tem Hierufalemnovamdeſcendentem de CæloàDeo

paratam ficut ſponſam ornatam viro fuo. Nestefen-

tido entende Sylveira a Igreja Militante , figurada em

nova Cidade de Hierufalem , ou pela nova Cidade de

Hierufalem defcida do Ceo , entende a Igreja Militante

novamente fundada na terra , em que tudo be novo :

Sylveir.com. Si verò de Eccleſia militante intelligas , recte dici-

inApoc. cap. tur Jerufalem nova diſtinctione ab antiqua terref-

21.9.4.1.38. tri : & quia in hac Eccleſia vetera tranfierunt , &
fol.490. nova funt omnia. Tudo diz o mesmo Padre , he novo

nesta Igreja : novo o LegisladorJESU Chrifto : no-

va a Ley da Graça : nova a doutrina doEvangelho,

explicada pelos Pontifices Romanos : nova a presença

Sacramentalde Chriſto ; e novo o mesmo CanticoEc

Apoc.5.9. clefiaftico : Cantabunt Canticum novum ; poriſſo em
premio de tanta novidade deo Chrifto ao edificador def-

tes novos Templos hum Imperio tambem novo,ſemne-

nhumanovidade , porquehe omesmo Reynode Salamão,

e Imperio de Chriſto.

Dous grandes Reynos fundou Deos persi mesmo,

• Reyno de Ifrael , e o Reyno de Portugal. Ambosdo-

minarão o mar , a Ethiopia , Arabia , Ilhas , e outras

Provincias do Mundo : Dominabitur à mari uſque

ad mare , & à flumine ufque ad terminos orbis ter-

rarum : coram illo procident Athyopes : & inimi

ci ejus terram lingent : Reges Tharfis , & Infulæ

munera offerent: Reges Arabum&Sabadona addu

cent : & adorabunt eum omnes Reges terræ : om-

nes



nes gentes fervient ei. Todas estas profecias se cum-
-

-

de

Se prirão em Chrifto , e muitas dellas se cumprirão tam-

bem em Salamaō , como consta da Historia Sagrada.

Mas poriſſo mesmoſecumpremtambem em JOAMo

Grande, e mayor que todos aquelles Heroes , a quem a

verdade com razão , ou a lisonja ſem ella deo o epiteto ,

ou anthonomaſia de Magnos ; porque he Rey daqueт,

edalemMar : Dominabitur à mari ufque ad mare,

HeSenhor de Guine , da Conquista , Navegação , e

Comercio da Ethiopia , Arabia , Persia , e da India :

ProcidentÆthyopes, Reges Tharſis ,Reges Ara-

bum , & Sabadona adducent. Recebe o que lhe offere-

cem tributariamente varias Ilhas doOceano : Infulæ

munera offerent ; e brevemente chegarà o tempo , em

que todos os Reys da terra o venerem , e todas asgen-

tes ofirvão : Etadorabunt eum omnesReges terræ,

omnesgentes fervient ei ; e destemodo ficaràJOAM

o Grande com o Reyno de Salamao conquistando a Ter-

ra Santa de Hierusalem , e com o Imperio de Chriſto ,

dominando a todo o Mundo.

هزا
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Massobre esta profecia de David , diz o Padre

Vieira,ſe offerece humagrande duvida , à qual antes

quizera ouvir refponder , do que dar areposta. ORey-

no de Salamão, figura do Imperio de Chriſto , e do

Imperio de Portugal , como consta de todas as outras

profecias , e desta mesma foy dado a Chrifto. Chrifto

defde o inſtante de ſua Conceição teve todo o dominio

Supremo efpiritual , e temporal do Mundoem quantoFi-

lho de Deos : e em quanto homem teve o mesmo domi-

io , ao menosdepois daResurreição ,como ellemesmodif-

fe : Data eſt mihi omnis poteſtas in Cælo&inter-

ra. A experiencia moftra , que muitas NaçõesBarba-

Hereticas , e Infieis não crem, nem servem a

Chrifto , conforme diz S. Paulo : Nunc autem nec- AdHebr.2

Tas ,

dum



dum videmus omnia eſſe ſubjecta ei : como , ou

2.

Luc.8.

quando pois se cumprio esta mysteriosa Prophecia de

David : Adorabunt eum omires Reges terræ : om.

nes gentes ſervient ei ? Eſta duvida , que certamen-

te he grande , folta-ſe facilmente com huma repoſta ,

que confirma este discurso. Christo Senhor nossosempre

foy Senhor doMundo, quanto àjurifdicção , e domi.
nio de Senhor ; mas o mundo não foy , nembe ainda

univerſalmente de Chriſto , quanto à obediencia , e fu-

geiçãodosvaſſallos. Iſto ſignificas expreſſamente aquel-

laspalavras : Adorabunt eum omnes Reges terræ :

omnes gentes ſervient ei. Jà todos os homens , e to-

dos os Reys fao feus ; porque sobre todos tem Chriſto

jurisdicção , e dominio como Senbor ; mas ainda o não

adorao , eservem como vaffallos. Porem depois que o

EmperadorCatholico deftrubır o Turco, ese pregar o

Evangelho em todo o Mundo , todos os Reys da terra,

e todas as gentes adorarão , e servirão a Chrifto. Não

depende Chriſto do noſſo Emperador , para que os ho-

mens o firvão , e adorem ; mas o poder , e armas do

Emperador , ( das quaes não tem Chriſto dependen-

cia) facilitarão a pregação do Evangelho, comofuc-

cedeo no tempo de Constantino I. Carlos V. Manoel I.

еЭвай III. como emsuas cartas confeffa S. Francisco

Xavier; e foy praxe approvada pelos Summos Ponti-

ficesnaconversão de ambas as Indias.

Porèm para que não pareça novidade , que o nof-

fo Emperador com as suas armas facilite a pregação

do Evangelho, ouçamos a Chriſto fallando desta mif-

fao. NaParabola do Semeador introduz Chrifto mui-

tos impedimentos , que o Semeador Evangelico encon-

trou no Campo , quandosemeava a palavra de Deos :

Semen eſt verbum Dei ; porque achou pedras , achou

espinhos , achou aves , e achou homens ; e todos estes im-,

pedi-
J
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pedimentos embaraçarão a pregação doEvangelho, ou

sementeira da palavra de Deos : os homens calcarão ,

epizarão a doutrina , como diz o Texto , e declara a

Gloffa: Conculcatum eſt ab hominibus : as aves co-

merao-na: Volucres Cæli comederunt illud: os espi-

nhossuffocarão-na : Spinæ fuffocaverunt illud, e as

pedrassecaraō-na : Cecidit fupra petram , & natum

aruit. Para tirar pois docampo estas pedras , para en-

xotar estas aves, para cortar estes espinhos, epara pi-

zar efteshomens , que calcão , e metem debaixo dos pès

apalavra deDeos , diz Chriſto aseusDifcipulos , que

porfergrandeafeara, os operariospoucos, e os impedi-

mentos muitos , roguem ao Senhor daseara para que

mande os operarios : Meſſis quidem multa, operarii Matth. 9. 38.

autem pauci: rogate ergoDominum meſſis , utmit-

tatoperarios inmeſſem fuam. Estes operarios forão os

Apoftolos, e todos os PregadoresEvangelicos , quefe-

meàraō a palavra deDeos em todo oMundo, onde en-

contràrão tambem os referidos impedimentos , que cal-

carão , fecàrão , comerão , efuffocarão a Doutrina do

depenals Evangelho; porissoainda hojevemos oMundocombe-

regias , e infidelidades. E que fez Chrifto para desfa-

zer eftes impedimentos ? Tomouhumafouce muitoagu-

danasuamão, e a rogosdosAnjos a lançou noMun-

do, e comellaſegou toda aterra: Etmiſitqui ſedebat Apoc. 14. 16,

fuper nubem falcemfuam interram , &demeſſa eſt

terra. A fouce he inſtrumentode ferro , comquefe cor-

ta o que he inutil parase colherSomente o util; e com

estes instrumentosſe armarão Chrifto, e os Soldadoscom-

panheirosdosPregadores , para alımparem o campoda

Igreja, emquesefez aſementeira doEvangelho.Não

SegouChriftocom esta fouce para cortar , e perder osho-

mens,senão para os colher ; não applicou o ferro para

osferir, e matar, senão para os farar , isto he , para
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Sylveir.com. de incredulos os fazerfieis , como diz Sylveira : Mef-

inApoc. cap. fuit , inquam , non perdendo , fed eos colligendo ;
14.verf. 16.n. non percutiendo, fed ab incredulitate fanando , &

300.fol. 212. adveram fidem fuæ divinitatis convocando. Epor-

quese compara Chriſto neste lugar com humhomem,

que temhuma fouce deferro namão?Aesta pergunta

refponde o mesmo Sylveira , quese compara Chriftocom

oSegador ; porque quando eſte encontra algum impedi-

mentocegando o trigo , o corta fortemente com a fouce;

por isso Chrifto apparece primeiro com afouce namão,

e afeu tempoa metenaseara , paramostraraoshomens,

que a feu tempo competirà o rigor futuro com a pre-

Jente paciencia : Ille qui falce aliquid demetit , vi

eam retrahit , ut quod obvium validè præſcindat.

Ecce cur Chriſtus primo apparet falcem manu te

nens ; deindecùmtempus adeft, eam inmeſſemmit-

tit, ut fignificeturquod quanto magis Chriſtus pa-

tiens , ac longanimis judicium differt , cum tempus

advenerit , eo rigidius illud exercebit. De maneira,

quefeitas muitas missões, emque fructificou tão pouco

apalavradeDeos, quesó deofructoa doutrina, que ca-

bio na terra boa , que são os homens de bom coração,

ficando esteril a que cabio aondefoy pizada , comida ,

fuffocada, e feca : para que na ultima miſſao , ouſe-

menteirase não encontrem tantos impedimentos ,se ar-

mou Chrifto , e aosaosseus Soldados com humafouce , ou

instrumento de ferro para alimparem o campodaIgre-

ja das pedras , dos eſpinhos , das aves , e doshomens ; e

porquenão bastarão os ameaços , quefez com afouce,
011

efpada , que tinha na mão , a meteo finalmente na

feara , e com ellaſegou toda a ſementeira da terra : Et

mifit falcem interram, &demeſſa eſt terra.

Não diſſe Christo no Evangelho , nem declara

S.Joao'noApocalypse, quemsão estesſegadores, aquem
doCeo



do Ceo lançou a fouce parasegarem a terra ; mas no
:

campo de Ourique declarou Chrifto , que os Portugue-

zes erão osfegadores , que elle escolhera para acompa-

nharem os Pregadores nesta última , e grande miffao:

Per illos enim paravi mihi meſſem multam , & ele-

gi illos in meſſores meos in terris longinquis. De

Forte, que o mesmo Chrifto com osfegadores , ou Solda-

-dospreparou aseara : Paravi mihi meſſem ; e com os

Soldados , oufegadoresfez tambem a colheita : Elegi

-eos inmeſſoresmeos ; porque com as fouces , ou espa-

- das dos Portuguezes alimpou no tempo paſſado , e alim-

parà tambem no tempofuturo, o campo daIgrejaCa-

tholica das pedras , dos espinhos , das aves , e dos màos

homens, que embaração aseara, e pregaçãodoEvan-

gelho. Por isso Salamao vendoprofeticamente os progref-

Jos da Igrejaneste estado,podeſcreve defendida com os

eſquadrões de homens deguerra : Quæ eſt iſta , quæ Cantic.6.9.

progrediturquaſiAuroraconfurgens,pulchrautLu-

na, electaut Sol , terribilis ut caſtrorum acies ordi-

nata ; porque os Soldados affugentarão , ou sugeitarão

com as armas os impios , e inimigos deChriflo , como ef-

creve oPadre CornelioAlapide: Melius alij hæcom- Cornel. Ala-

nia adprogreſſusEcclefiæChriſtianæ referunt.Tunc pide com. in

enim Ecclefia oppreſſa ſub Antichriſto , & impijs , Cantic.cap.6.

&peneextincta, abElia,&Enochſuſcitata, confur. v.9. fol. 278.

get quaſiAurora, ſenſimque increfcet ut Luna, ac

tandem radiabit utSol ſplendidiffimus , erit que ut

caftrorum aciesordinata, quiomnes antichriſtianos,

& impios vel profligabit , vel ſibi fubiget. Mas como

osSoldados acompanhando os Pregadores , e as fouces ,

ou espadas na companhiada doutrina ,ſe ordenãonãoà

guerra,senãoàpaz; porque a espadade Chriſtoſenão

desembainhapara matar,ſe não para dar vida, como

diz Sylveira , fazendo comparação entre a espada, e a

:
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Sylveir. loc.fouce : Gladius filij hominis non eſtut pereat, fed

cit.num. 302. ut cuftodiat in vitam ; com estas fouces , ou com estas
fol.212.

espadas , sugeitarãoſem violencia , maspor vontade, os

Soldados de Portugal todo o Mundo aoseu Rev , e os

Pregadores toda a terra à obediencia de Chriſto , e do

Summo Pontifice ; e aſſentados então o Pontifice noseu

Throno, e o nosso Emperador no seu Solio , governarào

ambos o ImperiodeJESUChriſto: o Emperador notem-

poral, e no espiritual o Pontifice ; mas tão conformes , e

tão unidos, comoseforãohuma pessoa , comofendodous

homensMoyfés, eAarão , pareciãobumſo; porquego-

vernavão oPovoHebreo, e a Igreja antiga com huma

Pfalm.76.21. ſo voz, com humsófceptro , e com huma ſó mão : In

manuMoyfi , & Aaron ; e por este modo haverà con-

cordia , união , e paz no Conselho do SummoPontifice,

e do noſſo Emperador : Leconfilium pacis erit inter

illos duos.
: :

Finalmente, chegando oReynodePortugalaferCa-

beça do Imperio universal de todo o Mundo , e a San-

ta Bafilica Patriarchal o throno da Cadeira de S.Pe-

dro,ferão os Illuftriffimos Senhores vinte equatroCo-

negos Eminentiffimos Cardeaes da Santa Igreja Ro-

mana. Esta conclusão infiro eu das premiſſas , em que

tãofolidamente tenbo fundado este difourso ; porque se

os Šenhores Conegos da Santa Bafilica são os mesmos

vinte e quatro Sacerdotes , e BisposAnciãos doApoса-

Lypfe, queserepresentão nos Sacerdotes, que antigamen-

te havia noTemplo de Hierufalem, como dizAlapide:

Cornel. Ala- Alludit ad viginti quatuor principes Sacerdotum ,

pide comm. tot enim erant eorum familiæ à Davide diſtribute ,

in Apoc. cap. ut per vices facra obirent in Templo ; porque tam-

4. verf.4. bem tinbaofuas cadeiras , e thronos dentro no Templo,

folios verdadeiramente augustos , comosão os dosPrin-

capes eReys; e como agora temosBispos, e os Pontifi-

ces,



ces,por cujo respeito ſe chamão as fuas Igrejas Cathe-

:

draes: Ideft throni auguſti , quales funt Regum , Alapide ibid.

& Principum : nam viginti quatuor Principes Sa-

cerdotum in templo ſuas habebant cathedras , &

thronos , uti jam habent Epifcopi , & Pontifices ,

àquibus vocantur Ecclefiæ Cathedrales; fendoosmef-

imos vinte equatro Sacerdotes , e Bispos Anciãosno sen-

tir do Padre Alapide, figura dos Cardeaes da Santa

Igreja Romana, chamadavulgarmenteCapella do Sum-

moPontifice , em quese ve a imagem da celeste Hieru-

Salem , dondese derivou , e tirou a SantaIgreja deRo-

ma, como copia de tão perfeito original , Jegundo con-

clue o mesmo Alapide: Hoſce viginti quatuor ſenio-

res reprefentant Cardinales , adeoque thronos , fo-

lium,totumquehoc caput eleganterreprefentat con-

feffus (vulgo Capella) Pontificis, in qua videtur

imago Cæleftis Hierufalem, ut merito ex illa hæc

deprompta videatur ; bemſe ſegue , que tambemserão

Eminentiffimos Cardeaes da Santa Igreja Romana os

Illuſtriſſimos Conegos da Sacrofanta Bafilica Patriar-

chal, que he tão semelhante à Santa Igreja de Roma,

como a Igreja Romana à Cidade de Hierufalem Ce-

lefte ; porque affim como da Celeste Hierufalem ſe deri-

voua Igreja de Roma , da Igreja Romana, como de

perfeitiſſimo original , se tirou a perfeita copia da Sa-

crofanta Bafilica Patriarchal : Ut merito ex illa hæc

deprompta videatur. A Santa Igreja de Roma , tam-

bemſe chama vulgarmente Capella do SummoPontifi-

ce: Confeffus vulgò Capella Pontificis ; e ate nesta

circunstancia se parece com a Igreja Romana a Santa

Bafilica Patriarchal ; porque fendo antigamente a Ca-

pella Real dos Monarchas Lusitanos , ainda hoje heCa-

pella dos mesmos Reys , e o vulgo the chama Capella :

Vulgò Capella. Porem não só be imagem da antiga

i
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Hierufalem , e da Hierufalem Celeste , mas nova Ci-

dade de Hierufalem deſcida do Ceo à terra , e collo-

cada onde a vem os olhos do GrandeJOAM : Ego

Joannes vidi Sanctam Civitatem Jerufalem novam

defcendentem de Cælo à Deo paratam ficut ſpon-

ſam ornatam viro fuo. Pergunta o Padre Sylveira nef-

te lugar : porque occultando S. Joao o seu nome em to-

das as vifoens do Apocalypse , o poem ſo , quando diz

que vio a nova Cidade de Hierufalem , deſcida do

Čeo à terra ? E refponde com S. Bernardo , que co-

-moFoas quer dizer graça , e esta Cidade deHierufa-

lembe figura do Ceo , e da gloria , que tambem quiz

mostrar S.João , quenãoverà agloria , nem entrarà no

Ceo, quemcomoJoão não estiver em graça. Nenhuma

coufatrazFOAM o Grandemais diantedefeus olhos,

do que o cultoDivino , e o ornato desta nova Cidade de

Hierufalem, a quem asua magnificenciatemdado tan-

tariqueza , que noOuro , e Prata , e pedras preciofas

excede ao Templo da antiga Hierufalem no reynado de

Salamao;poriſſo Deos oama, como amouaomesmoSala-

mao,eternizandolhe o Reyno, dilatandolhe o Imperio, eSo-

bretudo promettendo aElReyD.Affonso I. peloErmi

tão do Campo de Ourique de pôr nelle os olhos de ſua

mifericordia : Pofuit enim fuper te, & ſuper ſemen

tuum poſt te oculos mifericordiæ fux ; como tam-

bemDeos prometteo aElReyDavid pelaProphetaNa-

-than de estabelecer o Reyno , e firmar othrono de Ifrael

emfeu defcendente Salamao , segurando , quenão apar-

Paralip.1 . 17. taria delle aſua mifericordia : Suſcitabo ſemen tuum

11.12.13. poft te : & ftabiliamregnum ejus , & firmabo folium

-ejus:&mifericordiammeam nonauferam abeo. Efe

Deospoz os olhosdafua mifericordia emJOAMoGran-

de, grandefundamento tenho para dizer , que tambem

comoJOAMestàemgraçadeDeos ;porquenagraçade
Deos

ورتگ



Deos eftà aquelleMonarcha com quemDeos usa dafua

ven-

mifericordia. Poriſſo veràa Hierufalem Celeste omesmo

JOAMquevio a nova Cidade de Hierufalem defcida

do Ceoàterra : EgoJoannes vidi SanctamCivitatem
Hierufalemnovamdefcendentemde Cœlo. Tambem

parece que S.Joaopozoseunomenestavisão , paramof-

trar queFOAMhaviade ver, o que S.Joaoestavaven-

do : EgoJoannes vidi ; porqueJOAMoGrande vio

anova Cidadede Hierufalem, nãosócomoa antiga , mas

como a Celeste , e Romana , aonde os vinte e quatro Illuf-

triſſimos Conegos ,ſendo Sacerdotes , Sao Principes ,fao

Reys,faoBispos, eferão Cardeaes ; e todas estashonras,

edignidades poſſueVOSSA ILLUSTRISSIMA,

com virtudes , e merecimentos parafer coroado com a

Thiara Pontificia. Deos guarde a VOSSA ILLUS-

TRISSIMA como aIgreja , Portugal , e os criados

de VOSSA ILLUSTRISSIMAhavemos myster.

Lisboa Occidental , 12. de Janeiro de 1730.

ILLUSTRISSIMO SENHOR,

B. AS M. DE. V. ILLUSTRISSIMA

Seu criado obrigadiſſimo.

Anselmo Caetano Munhos deAvren Gusmao e Castello Branco.
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§. I.

ODA a Philoſophia nafceo depa-

radoxos ; porque o feu principio te-

ve origem na admiraçao. Sempre o

que na primeira viſta pareceo eſtra-

nho , o ulo , e facilidade fizeraō vil;

porque tudohe peregrino antes que ſe conheça..

Asmais notaveis maravilhasdeDeos, nao ſuſpen-

dem os noſſos entendimentos quando fao conti-

nuas, e coufas muito faceis nos admiraõ, e aſſom-

brao por deſuſadas. Daqui naſce , que os homens

imprudentes julgaó pordelirio , o que nao alcança

o ſeu juizo ; porque como paſſaros ſem penna,

tudoo que he ſahir do ninho,em que obtuſamen-

te nafceraõ,julgão por deſpenho , e precipicio.

Nao ſaō as couſas por admiraveis impoſſiveis. Os

homens,quevivemjunto às Catadupas doRioNilo,

ouvemo doce murmurar da correntebreve das cla-

ras fonteſinhas entre as areas , e a branda viraçaõdo

あ

Zephiro entre as flores , e os que chegaõ de novo
a

aver



2 PROLOG

VieiraPart.

1. fol. 167.

Tertullian.

Apol.cap.21.

&23.

aver aquelle precipicio de criſtaes , nem o fober-

boeſtrondodas ondas deſpenhadas podem perce-

ber, e ficaõ aturdidos do rumor, que os naturaes

da terranão estranhao ; evem-ſeadefenganar , que

naõhe impoſſivel à Natureza , tudo o que he pe-

regrino aos ouvidos. Foy atè agora paradoxo aPe-

dra Philofophal , e ſerà indecito problema a reali-

dade da Chrysopeia , até que ſe vejaõ deſpenhar as

agoas do RiodaPrata , e foltar as correntesdoRio

doOuro Preto , e ſedefenganem com a experiencia

os muito circunfpectos ; porque fez Deos as gran-

des maravilhas da Natureza , e da Arte , para ac-

commodallas aojuizo dos homens , mas criou ojui-

zohumano , para que admirado com os milagres

daOmnipotencia , e com os prodigios da Arte,

pudeſſe accommodar-ſe à contemplaçaõ dofeupo-

der, e para que dentro da eſphera dos poffiveis,

nenhuma couſa , por mais rara , e difficultoſa que

foſſe lhespareceſſe impoſſivel , ou chymerica.

Para perfuadiroentendimentohumano , a que

creya eſte mysterio da Philofophia Hermetica , the

proporeyos meyos,comqueomeſmoDeos ,(con-

forme diſcorre Vieira) the facilitou a crença dos

Mysteriosda Fé Catholica. Argumentando contra

aGentilidade Tertulliano no feu Apologeticodif-

fe, que as Fabulas dosGentios faziaō mais criveis

osMysterios dos Chriſtãos. Parece propofiçaõdif-

ficultoſa , porqueas FabulasdosGentios, faõ menti-

ras, ſaofingimentos:osMysteriosdosChriſtãosſaõ

verdadesinfalliveis:comologopòde ſer, queamen-

tira accrefcente o credito àverdade ?OmeſmoTer-

tulliano fe explicou com ojuizo , que coſtuma: Fi

deliorafuntnostra, magis que credenda , quorum imagi-
:

nes
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nesquoque fidem invenerunt. As FabulasdosGentios,

ſebemſeconfiderão, ſaōhunsarremedos, faō humas

Temelhanças , ſaõ humas imagens , ou imaginações

dosMysteriosChriſtaos; eſe osGentios deraő fé

20 arremedado fomentedos noſſos Mysterios , por-

que a não haó de dar ao verdadeirodelles ? Se cre-

rao, e adorarão os retratos , porquehaō deduvi

dara crença , e negar a adoraçao aos Originaes ;

Fideliora , magiſque credenda , quorum imagines quo
que fidem invenerunt ? Com a fua meſma Idolatria,

eftàconvencendo a razão aosGentios , para que

nao pollaó negar a Fè , porque nenhuma coufa
1hespropoemtãodifficultoſa de crer aFè ,, que el-
Les ànão tenhão jàconcedido , e confeſſadonasTuas Fabulas. Daquiſe entenderà a razão, e pro-

svidencia altiffima , queDeos teve , para permittir aIdolatria
no Mundo. E qualfoy? Paraqueamef-

maIdolatria
abriſſe o caminho à Fè , e facilitaſſe

noentendimento dos homens a crença de tão al-

e tão ſecretos Mysterios , como os que Deos

tinha guardado para a Ley da Graça.

Cos,

Aflim como Deos neſte Mundo criou hum ſóhomem, para Pay de todos os homens
, que foy

Adam, aflim
fez outro

homem
para Pay de todosos Crentes , que foy Abraham

. A hum deu o pri-

mado
da Natureza

; a outro a primaſia
daFé. Maseffe meſmo Abraham

, ſe bem lhe examinarmos

a
vida, acharemos

, que antes
de crer no verdadeiroDeos,foy idolatra

: Thare pater Abraha
, & Na- Joſue 24.2 .chor,ſervieruntque

Diis alienis. Pois idolatra
Abra- Mafius hic.

ham, que ha de fer Payde todos os crentes
? Sim, deAbraha

.

Por isomesmo
. Permittio

Deos
, que o Pay da Fè Genebrard

.

folle filho da Idolatria
, porque

a Idolatria
he de- &Hebræi

,
a ij grào

Phil. lib.

!

!

:



4 PROLOGO

grào , e ſucceſſao para a Fè. A porta da Fè he a

credulidade , comodizem osTheologos ; porque

antes de huma coufa fer crida , hà dejulgar o en-

tendimento , que he crivel : e iſto he , o que fez a

Idolatria no Mundo , vindo diante da Fè. A Ido-

latria ſemeou a credibilidade ; e a Fè colheo acren-

ça : a Idolatria com as Fabulas começou a fazer

osGentios credulos ; e a Fècom osMysterios aca-

bou de os fazer crentes : como a Fè he crença de

coufas verdadeiras , e difficultofas : a Idolatria fa-

cilitou o difficultofo , e logo aFè introduzioover-

dadeiro. Asrepugnancias, quetem a Fè, heogran-

de, o arduo , o eſcuro , eo lobrenatural dos Myl-

terios : crer oque não vejo,e confeffar oque não

entendo : e eſtas repugnancias jà a Idolatria as-ti-

nha vencido nas Fabulas , quando aFè as conven

ceo nos Mysterios.

Com eſtes dous exemplos diante dos olhos,

facilmente conhecèrao os entendimentos , que ſe

Deos os convencèo antigamente com ofingimento

das Fabulas , e com os erros da Idolatria ,para de-

pois crerem comoinfalliveis as verdades , e realida-

desdos Mysterios da Fè , que tambem podem , e

devem crer nos myſterios da Philofophia Hermetica,

allumeados primeiro com os Mysterios da Fè Ca-

tholica. Se amentira , e o enganofacilitarãoacren-

ça da verdade , porque não facilitarà a verdade

a credulidade do que não he engano , nem menti

ra? Crerão os entendimentosGentilicos, e Idola-

tras , que Ariadne le converteraem Estrella, Jupi-

ter em Touro , Cefar em Cometa , Neptuno em

Delphim , Echo em Voz, Acis em Rio, Arethuſa

emFonte,Alcione emAve, SyraemPomba,Ado-
nis
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nis emFlor, Athlante em Pedra , Daphne em Lou-

ro , Adamas emDiamante , Apollo em diverſas fór-

mas,e Protheo em varias figuras, por iſſo lhes fi-

cou facil de crer a converſaõ da Mulher de Lot

emhumaEstatua de Sal : a converſao da Vara de

Moyſés em huma grande Serpente : a converſaõ

das agoas do Nilo em verdadeiro ſangue : a con-

veríao da luzdo Sol nas eſcuras trevas do Egyp-

to: aconverſaoda Pedra de Horeb em copiofa

Fontede agoa : a converſao da Serpente na pro-

digiofaVaradeMoyſés: a converſao do Fogodo

Altarempouca agoacongellada : a converſaoda

meſma agoa em labaredas de Fogo : a converfao

daAgoadeCanna em generoſoVinho ; e a con-

verſao do Vinho , e do Pão Sacramentado em ver-

dadeiroCorpo , e SanguedeChriſto , comodepois

dadiffinição dos Concilios Tridentino, e Floren-

tinoeſcrevèoograndePhilofopho, e mayorTheo-

logo Franciſco Soares , da Sagrada Companhia de

JESUS : In Euchariftia , ubi intervenit vera con-

verſioPanis , &Vini in Corpus , &SanguinemChrif- P. Soar. Luf.

ti. Pois ſe Deos , que he Author da Natureza, à Tract.deGe-

qual imita tão perfeitamente aArte, em todas as ner.&Corup.

ſuasproducções , e operações , obroucom aOmni- Sect.3.§. 1. n.

potencia converſões taō milagrofas , paraque o47. fol.7.
entendimentohumano ſe accommodaſſe àcontem-

plaçaõdo feu poder , conhecendo , e crendo, que

ao braço Omnipotente nenhuma couſa , por mais

ardua , e admiravel que foſſe,era impoſſivel : por-

que não crerà tambem agora , que a Arte imita-

dora da Natureza pòde obrar grandes , e iguaes

maravilhas , quando a Natureza enfina a Arte, e a

melhor, ou a mais facil meſtra da Fè, he amefma
Natureza. Os
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▼

Vieira Part.1 . Os Prophetas (continua, ou proſegue Viei-

fol. 191. ra)queforao os que prègarão, e enſinarãoosMyf-

terios da Fè aos homens , não os mandouDeos ao

Mundo no tempo da Ley da Natureza, ſenão no

tempo, que ſe ſeguio depois della , que foy oda

Eſcrita. Eporque ? Douta , e aviſadamente Ter-

tulliano : Pramiſit tibi Naturam magistramsubmis

furus , & prophetiam, quò facilius crederes prophetiæ

difcipulus naturæ. Deo Deos primeiro aos homens

por meſtra a Natureza , havendolhes dedardepois

a Prophecia ; porque as obras da Natureza faő

rudimentos dos Mysterios da graça, e muito mais

facilmente aprenderiaō os homens , o que ſe thes

enſinaſſe na Eſchola da Fè , tendo ſido primeiro

difcipulos da Natureza : Quofacilius crederes pro-

phetiæ difcipulus naturæ. Sequeres ſer Meſtre naFè,

fazete difcipulo da Natureza ; porque os exem-

plos da Natureza te deſataràó as difficuldades da

Fè. Com a Fè ſer ſobrenatural , a melhor , ou a

mais facil Meſtra da Fè , he a Natureza. Pois ſe a

Natureza en ſina aos homens osMysterios fobrena-

turaes , como não enſinarà os artificiaes aos Her+

meticos ? Enfina aNatureza aosPhilofophos a in

telligencia das Prophecias , e não enfinara melhor

as Philofophias aos homens ? Pòde aNatureza en-

finarlhes omais difficil, e não lhe poderà enfinar o

mais facil ? Ha de poder aNatureza o mais , e não

ha de poder o menos ? Toda a difficuldade , que

os Philoſophos Academicos de Platão , ou Peripa-

teticos difcipulos de Ariftoteles , podem achar na

operaçãoda Chryfopeia , e Argyropeia , he a tranf

mutaçaõ das ſubſtancias metallicas em Prata , eOu-

ro; porque conforme os verdadeiros Axiomas da
Phi-
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Philofophia , ſao immutaveis as eſſencias ,enatu-

rezas de todas as coulas ; e com tudo lhes enſinaa

Natureza o contrario na nutrição natural do cor-

po humano, convertendo em poucas horas o pão,

eagoa emverdadeiro ſangue , em que ſe acha co-

lera amarella como Ouro , e Phleuma tað branca

como Prata ; e como aArte imita a Natureza,

tambem converte humas em outras ſubſtancias.

Iſto ſe prova com a induſtrioſa operaçao de

alguns Chymicos, quedentrode hum vaſode vidro

fizeraō artificialmente chylo, e ſangue, lançando

fobre alguns alimentos, hum licor fubacido vola-

til , ajudando a ſua operaçao com hum calormo-

derado. O celeberrimo Boyle , não só fez chylo ,

mas ſangue da carne de hum frangaó diffolvido ,
• fermentado com acidos vitriolicos , e outros

menftruos , ajudando efta operaçaõ com hum ca-

lor, e quafi natural , como elle eſcreveo por eſtas

formaes palavras : Beneficio menſtrui cujusdam aci- Boyl.inutil.

di, ex vitriolo artificiose parati , carnespulorumtranf- Philof. Ex-

mutari, accedente blando calore , in licorem instar cu- per.P. 2. fol.

jusdam chyli , qui licor affuſione menſtrui alius me- 20.

diante digestione transmutatur in licorem rubicundiſſi-

mum inftar fanguinis. A operação do Magiſterio

deenxofrehehum claro eſpelho, em que fe pó-

dever, o que tão occultamente fuccede dentrono

eſtomago , e veyas na elaboração do chylo , e na

tranſmutação da ſubſtancia chylofaemperfeitofan-

gue; porque do meſmo modo, que o enxofre re

duzido aMagiſterio, ou a pòs fubtiliffimos fe faz

branco : affimos alimentos eſtando bem fermenta-

dos , e attentiada a ſua ſubſtanciadentro noeſtoma-

go, ſe convertem embranco chylo ; e domeſmo

modo,
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modo , que o enxofre totalmentedesfeito he de

cor vermelha : aſſim as partes dochylo eſtando

totalmenteexaltadas , e desfeitas , por repetidas cir-

culaçõesdentrodasveyas , e arterias , ſe fazem rubi-

cundas , transformando-ſe em perfeitiſſimo ſangue.

tomar a cor

Eſta ſubſtancia rubicunda , ou ſangue ſe con-

verteem materia nos apoſtemas , ficando nelles de

cor branca, porque o acido preternatural , que

nellesencontra , havendo-o quaſi fixado, e reunin-

do as fuas partes inſeparaveis , the faz tomar

alva do chylo; do meſmo modo , que o licor aci-

do, que ſe lança ſobre a diſſolução vermelha do

enxofre , the faz tomar cor de leite. Eſte penſa-

mento ſe confirma com eſta admiravelexperiencia.

Fervendo-ſe em hum vaſo de vidro , ou de barro

huma parte de chylo , ou de leite , miſturado com

duas partes de oleo de tartaro feito por diliquio ,

o licor , queerabranco, ſe faz logovermelho; por-

queo Sal de tartaro rarifez , e inteiramente dif-

ſolveo a parte mais oleoſa , ou fulphurea do lei-

te , e do chylo , convertendoa em huma efpecie

de ſangue , o qual ſerá mais vermelho, e mais craf-

fo, conforme a ſciencia do Artifice , e a repetiçaő

das circulações. Mas dequalquer modo , que fe fa-

ça eſta operação , ſempre verao os olhos , o que

por falta do conhecimento della coſtumão negar

os entendimentos , perfuadindo-ſe erradamente ,

quenãopode aArte imitar nas fuas operações as

obras da Natureza , ſendo certo , que affim neſta

comoem outrasmuitas, obratãoperfeitamente co-

mo ella. De hum ovo tira a Arte hum frangao,

como o tira agalinha por natureza. Todos fabe-

-mos, que haCinnabrio , e Alambre artificiaes , tão
me
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medicinaes, e perfeitos , como os naturaes. JàPli-

niofezmençãodeSal natural , e artificial , como fe

pòdever no feuLivrotrigefimo primeiro. EmPo-

Jonia haSal mineral , e em França ha Sal artificial,

comasmesmaspropriedades , efficacia , e natureza

donoſſo Sal marino , como fe pòde ver em Tho-

mazArfoncino, tãogrande Jurifconfulto , como

acerrimodefenfor da Pedra Philoſophal. Por ifſo o

grandePhilofophoAriftoteles affirma , que a Arte

imita perfeitamente a Natureza , vendo que por

ellaſefazem,e aperfeiçoaõ muitas coufas naturaes,

comofãoocolchotar, eocalcantho. Iſto ſe pro-

va evidentiflimamente com a experiencia , que re-

ferem Bechero, e Digbeode hum grão de cevada

artificialmente nutrido , e preparado , o qual com

efta induſtria produzioduzentas , e quarenta e no-

vealteas , e dezoito mil grãos.Naõ leyofemelhan-

tes exemplosdaNatureza, aindaque me lembre da

fertilidade do Egypto , onde por testemunho da

Efcritura, houve tanta abundanciade trigo , que

notempoemque ogovernavaJoſeph , igualava

às areas do mar : Tantaque fuit abundantia tritici , Genef.41.49

ut arena maris coaquaretur. Efe nas terras mais

ferteis doMundonão produztanto a Natureza,

como deſta vez produzio ajudada pela induſtria

daArte , bem ſe fegue , que a Arte não só imita

a Natureza , conforme diz Ariftoteles , mas que

tambem algumas vezes nas fuasoperaçõesaexcede,

como experimentou Santo AlbertoMagno: Cum Sanct.Albert)

faperem,&intelligeremquodnaturamfuperaret;con- Magn.Libell,

vertendoosMetaes imperfeitos emPrata, eOuro, deAlchym.in

oquenãopode fazer a Natureza, depois de eſta- Præf. §. cum,

remarrancados damina: Inveni effe poffibilem tranf. fol.1.
b muta

1,
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lector. To-

m

§. Nec.

mutationem in Solem , & in Lunam ; e transforman-

do com mayor admiraçao , e difficuldade o eſpiri-

to de vinho alcoolizado em terra , os ſays volateis

acerrimos , em agoa infipida , osramos , e folhasdas

arvores , em Pedras , e Ferro , e o Ferro em verda-

deiro Cobre , como com experiencias proprias , e .

Manget. in alheyas affirma o grande Medico Mangeto : Nam

Præfact. ad fifpiritus vini defecatiſſimus , & maxime alcoolifa

IncoBiblo tus , totus quantiis , &fervato eodem materia ponde-

th. Chemic re, in terram; si falia volatilia accerrima , in aquam

infipidam ; fiarborum frondes , & rami , in lapideum,

acferruginosum quid ; imò fietiam , ut ad metalla

tranfeam , ferrum incuprum pernovam particularum

infinuationem , converti queant , ut tum propria , tum

aliena experientia plusquamprobatum credimus. E fe

pela induſtria da Arte Magna não ſao frequentes ,

émanifeſtasmuitasoutras converfões, he por igno-

rancia , ou perguiça dos Artifices , porque alguns,

que foraõ diligentes, e fabios , com a fua grande

ſciencia, e trabalho, deſcobriraō novas, e inauditas

maravilhas ; ſendoamais rara , e plauſiveldetodas,

oinvento daPedra Philofophal , quenão só converte

osMetaes viz , e imperfeitos , em perfeitiffimoOu-

ro , e finiſſima Prata, mas excedendoàsadmiraveis

BlutcauVo- virtudesdaPedra Iman , quecomoeſcreveBluteau,

cabul.Tom. tomada em certa quantidade preſerva da velhice,

6.fol.358.& transforma as moleſtias em ſaude mais perfeita , do

Tom. 7. fol. que a de Senofilo Muſico , que viveo cento e ſeis

514.
annos ſem nenhuma enfermidade , convertendo a

idade decrepita na mocidade florente , conforme a

Pfalm. 102. outro intento cantou David : Qui replet in bonis de-

7.
: fiderium tuum : Renovabitur ut aquilajuventus tua;

e comojà crerao osGentios nas FabulasdeEfon,
....

ede
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ede Midas ; porque deſte affirmaõ , que conver-

tia em Ouro quanto tocava com as mãos ; e da-

quelle dizem, que develho decrepito, ſe transfor-

mara em florido mancebo.

C

§. II.

:

,

Omoa empreza deſte Prologohe convencer

aincredulidade dos entendimentos , defen-

dendo a poffibilidade , e exiſtencia da Pedra Philo-

fophal , e desfazendo todas as duvidas , que nos

Dialogosnaóoppoz Enodio a Enodato , por nao

confundir aconverfaçao com Philofophicas difpu-

tas, quero nelle provar, e confirmar fundamental-

mente aPhilofophiaHermetica da Chrysopeia , naó fó
com a Peripatetica , mas tambem com a razaõ , е

experiencia , para deſvanecer totalmente as diffi-

culdades , que fazem incrivel a exiſtencia da Chry-

Sopera. Imitando , pois , e ſeguindo o coftume

e o eſtylo dos Philofophos , que logo no prin-

cipio das fuas controverfias diffinem as materias ,

que diſputao, digo com Sennerto , que merecen-

do ſo o nome de Chymicos os Hermeticos , que

tranſmutao os Metaes viz em Prata , e Ouro, e

dos Metaes , e Mineraes , como tambemdos Ve-

getaveis preparaõ utiliſſimos remedios para confer-

vaçao da ſaude , e nao os Artifices mecanicos ,

que trabalhaõ nos Metaes , e Mineraes para difte-

rentes ufos: Ufusfere obtinuit, ut non quivisfine dif. D. Sennert.

crimine , qui circa metalla, & mineralia occupantur , Chym. cum

&fervilesoperas iniispræftant , hodie Chymici appel- Arift. &Ga-

lentur: fed yfolum , qui metalla viliora in aurum & len. conf. ac

argentum transmutare conantur ; vel utilia medica- dift. cap. 1.
menta fol.180.

bij

Tom. 1. de
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fol. 182.

- menta ex metallis &mineralibus elaborant , ut&qui

ex vegetabilibus artificiofé idem præftant : eſtes nobi-

-liflimosPhilofophos faō aquelles Sabios, aquem fó

chamarey humas vezes Chymicos , outras Hermeti-

cos , algumas Adeptos , e poucas vezes Alquimistas ;

porque derivando-ſe eſte nomede Alchymia , que

fignifica Chymia elevada, ou fublime, nao he taő

conhecido, enomeadonoMundocomo odosChy-

micos; por ifſodiffinirey a ArteMagna, chamando-

The nao Alchymia , ſenaō Chymica. He a Chymica

humaArtede reſolver os corpos naturaescompof-

tos , ou osconcretos naquelles principios deque ſe

compoem, para com a refolução ficarem mais pu-

ros , e com mayores , e mais efficazes virtudes , de

tal ſorte, que sirvaó aoMedicocomo remedios mais

uteis , e excellentes , para evitar as doenças , curar

asenfermidades, dilatar as vidas, epurificar, etranf-

Sennert. loc. formar os Metaes em Prata , e Ouro : Eft nimirum,

citat. cap. 1. ars corporanaturalia compoſita, five concreta in ea , è

quibus naturaliter constant , refolvendi , refolutaque

pura , & viribus validiffima reddendi , ut utilia Me-

dico præbeant remedia , vel metallorum perfectionibus,

transmutationibusinferviant.EltaArte, ouos seus

effeitos , que a razaóperfuade a muitos ſerimpoffi

vel , moſtraſer poſſivel a experiencia , como eſcre-

Sennert. loc. ve Daniel Sennerto : Etfi verò ea plurimis impoſſi-

cit.cap. 2. fol. bilis videatur : teftatur tamen contrarium experientia.

182.
Sobre eſta experiencia entrarà logo mais confiada

a razaó, porque ſe como neſte lugar diſcorre Sen-

nerto, he grande temeridade contradizer com a ra-

zaō a experiencia , fobre a experienciadeve oPhi-

loſopho indagar os Phenomenos , e descobrir as

caufas com a fubtileza da razać : Praterea & hoc
.:

!

caven-
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cavendum, ne experientiæ ratio temerè præjudicet ,

fed primo danda opera , ut de re perexperientiam conf-

tet,poftea ejusdem rationes inquirantur. Arazaó pois

naturalde toda esta admiravelPhiloſophia he , por-

que todo o ente imperfeito , e incompleto , que

ſe altera , aperfeiçoa , e enche com alguma coula,

ou agente, que o aperfeiçoa, e purifica, ſe pode

purificar, e aperfeiçoar cada vez mais , atè adqui-
rir o ultimo termoda ſua natural perfeiçaõ, tranf-

mutando ſedentrodo ſeumeſmogenerode imper-

feito em perfeitiſſimo : fed fic eft , que os Metaes

impuros arefpeito do Ouro, eda Prata, ſo diffe-

rem entre fi por imperfeitos , e incompletes , e ſe

podem aperfeiçoar cada vez mais pelaArteMagna

atè chegarem ao ultimo complemento, e perfeiçaõ

natural, dentro do meſmo genero, iſto he , atè ſe-

rem Ouro, ou Prata , que he a mayor , e ultima

perfeição dosMetaes: Logo todososMetaes imper-

feitos ,e incompletos ſe podem aperfeiçoar pela

Arte , atè que finalmente chegandoà ſua mayor

perfeição , e complemento,ſeconvertaõ emPrata,

eOuro. A mayor deſte ſylogiſmoconfeſſaAriftote-

lestratandodageraçao, e corrupçaõ, como tam-

bemnoprimeirodaMetaphyfica, e no ſetimo dos

Topicos, e ovemosporexperiencia nageraçaõdos

animaes , aqual cada vez mais ſeaperfeiçoa , atè fi-

nalmente adquirir a fua ultima perfeiçaō. A menor

provao os Chymicoscom muitas experiencias , aper-

feiçoando osMetaes, comovemos todos os dias ; e

ſe amayor, emenor eſtao provadas, ou concedi

das , nuo importa , quemeneguem a confequencia,

porque a negaçao ſem fundamento merece tanto

credito, como fedeve dara quemdiſſer , que oSal
nao

:

1
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nao luz , o fogo naõ queima , e a agoa naomolha.

Prova-femais atranſmutaçaõ dosMetaes , con-

fórme difcorre Theophilo traductor , e illuſtrador

de Eireneo Philaleta; porque ſendo , fegundoen-

fina a Efchola Peripatetica , a materia indifferente

para todas as formas , ſe o Artifice encontra como

agente proporcionado para nella introduzir a fór-

madeOuro, ou Prata, applicando-o com acerto ,

lograrà ſemduvidaa producçaõ, oueducçaõdadita

fórma. Confirma eſte diſcurſocom a famoſa expe

riencia da tranſmutaçaõ do Ferro em Cobre, por

meyoda Pedra Lipis, ouVitriolo azul,daqual fe fe-

gue a poſſibilidade , e realidadedatranſmutaçaõdos

Metaes. Eſte argumentotomadoda indifferença da

materia para todas as formas , ainda que poſto por

Theophilo ſónos termos da PhiloſophiadeArifto.

teles , ainda tem mais ſenſivel força noSyſtemade

Defcartes; porque comona PhilofophiaCarteſiana,

avariedade dos mixtos conſiſte ſomente na varia

textura , e configuraçao das fuas partes, tem con-

fórme eſte Syſtema , menosquetrabalhar oArtifice,

para conſeguir a producçao de qualquer mixto ;

porque naõ he neceffario eduzir da materia aquel-

Je novo ente , que os Ariftotelicos chamaó Fórma

ſubſtancial , baſta ſo variar a textura , e figura das

partes, o que igualmente , e ainda commaispro-

priedade he da jurifdicçaõ da Arte , que da Natu-

reza. Por iſſo dizem alguns Neotericos , e dizem a

verdade, que a compofiçaõ dos mixtos naturaes ,

como explica Deſcartes , he mais artificial do que

natural , porque a fórmados compoſtos artificiaes

nao conſiſte ſenaõ na contextura, e configuraçao

das partes , que concorrem para a fua compoſiçao.
:

Por
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Por esta razaõ , para provar a poſſibilidade do

Ouro artificial com argumento commum a todo o

Syſtema Philoſophico, he preciſo fórmallo ,nao ſo-

bre a materia primeira , ou remota doOuro, ſenaõ

fobre a proxima. He certo , que na formaçaõ dos

mixtosdetodos os tresReynosAnimal , Vegetavel

eMineral , a Natureza nao uſa immediatamente

da materia nua de toda a fórma, nem tao pouco

della collocadadebaixo de qualquer fórma indıf-

ferentemente , mas da materia collocada debaixo

dealguma fórma determinada , a qual ſe ha como

preludio , ou preliminar da forma do mixto , que

de intenta. Affim ſe forma oanimal da materia col-

locada debaixo da fórma de Embriaó , e a planta

damateria collocadadebaixo da fórma de ſemente.

Amateria proxima dos Mineraes nao occorre aos

nofſſos fentidosdemaneira , que poſſamos tercerte-

za do que he ; porèm nao ha duvida , que a pro-

porção , tambem tem ſua materia feminal ; e em

quantoaos Metaes, muitos Philoſophosjulgao , que

ſe geraõ de verdadeira ſemente , ſendoporestemo-

do rigorofos Vegetaveis , donde veyo chamarem-

nos fem receyode impropriedade Planetas fubter-

raneo . Mas ſejão, ounão ſejaõ Vegetaveis osMe-

taes, comtudonão ſepòde negar , que precede im-

mediatamente à ſua geração , a materia debaixo de

alguma determinada forma , com a qual faz huma

maſſa , quevem a fercomoſemente , rudimento ,ou

preludiodo compoſto metallico, que a Natureza

intenta. Sejaeſtamaſſacompoſtadevapor, ouexha-

laçao, como quer Ariftoteles, ou deEnxofre , e

Mercurio , como pertendem os Chymicos ; ou de

Acido , Alkali , e Enxofre , como lentem muitos
Mo-
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Modernos , em qualquer deſtas fentenças ſe verifi-

ca o noſſo affumpto. He tambem certiflimo , que

ha algum agente determinado , o qual obrando fo-

bre eſta materia proxima, a reduz ao fermetallico.

Sobre eftas innegaveis ſuppoſições, fórma o fubti

liflimo Feyjoo , de quem tirey efta doutrina, hum

fortiffimo argumento por efte modo : Pode a Arte

applicar aquelle agente, ſeja qualquer , que for , o

qual tem actividade para formar Ouro , ou Prata ,

aquella materia proxima de que a Prata , e oOuro

ſe formão : logo pòde aArte fazer Ouro, e Prata.

Aconfequencia he evidente , e o antecedente in-

negavel ; porque fuppondo, que ha na Natureza

aquelle agente , e aquelle paſſo , que ſe podem ap-

plicar hum ao outro, que repugnancia ſe pòde af-

fignar, para que a diligencia humana os conheça,

eapplique ? RobertoBoyle refere como coufa cer-

ta , e conſtante , que hum Chymicodo leu tempo,

que ſe andava canfando nos alcançes deſte grande

fegredo, logrou em huma occaſiáo huma pequena

porção deOuro', mais por accidente , do que por

Arte, porque repetindo depois ameſma operação

fobre amelmamateria, nãoconſeguiooeffeitode-

fejado, e pertendido, por falta ſem duvida de al-

guma, oumuitas circunstancias , que obferva fem-

pre neſta obra a Natureza, e pòde tambem alcan-

çar a Arte , obrando com ſciencia , o mesmo que

fez o Chymico por acaſo. O que fe fez a primeira

vez por acafo , ſe repetedepois muitas vezes por

artificio, porque faci'mente executa aArte, oque

The enſina huma caſual experiencia. Affim inventa-

rão caſualmente Bertoldo Schuvar o artificio dapol-

yora: JacoboMecio o invento do Telefcopio:

por
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poracaſo ſedeſcobrioouſodaAgulha, tocada da

Pedra Iman, para obſervar o Polo, com tanta uti-

lidade da Nautica; de forte , que iſto de inventar,

ordinariamente he huma mera, e caſual felicidade,

emque aos chamados inventores fuccede o meſ-

mo,que ao ruftico Lavrador , que arando o cam-

po, deſcobre nelle humthefouro.

Prova-ſe tambem atranſmutaçao dosmetaes

comeſtanatural paridade : a Arte faz as mesmas

tintas , que nas ſuas minas cria a Natureza : logo

tambempode fazer osMetaes , que aNaturezacria

nasminas.Oantecedente confeſſa Ariftoteles , di- Ariſtotel . 4.

zendo, que a Arte faz o calcantho , ou colchotar , Meth.cap de

que ſao humas tintas naturaes , e mineraes; e con- corp.miner.

fefſandooantecedente, eſtimaraouvir a algumPe- & de atra-

ripateticoſeudifcipuloarazãodadiſparidade.A'lem ment.

doque, he certo , que pelaArte ſe faz aPedra hu-

me, chamadadeRocca, quehemineralcreadotam-

bempela Natureza : logo tambem pode fazer Ou-

ro , e Prata , que a Natureza cria nas entranhas da

terra. E a razão diſto he , porque todo o Ente

indigefto, e ordenado a digestão , etodoo Ente ,

ou ſubſtancia impura, mas habil para ſe purificar,

ſe podedigerir , epurificar , osMetaes imperfeitos,

alguns lao indigeſtos , e impuros, como vemos no

Eſtanho, e noChumbo, e alguns ſomente ſao im-

puros , como he o Cobre , eoAço , porèm habeis,

ediſpoſtos para a fua digeſtaó , e purificaçaõ com-

pleta : logo podem completamente digerir-ſe , e

purificar-ſe por beneficioda Arte ; e como a com-

pleta digeſtao , e depuraçao nos Metaes , he ſe-

rem, ou chegarema ferOuro , ou Prata : ſegue-fe,

quechegando a eſte termo de digeftao, e depura-
çаб,£
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çaõ, que pela Arte em Prata , e Ouro , como nas

Minas, ſe transformaõ.Edaquiſeſegue, que ſe aAr-

teMagna purifica os Metaes impuros , e imperfei-

tos , tambem purifica os corpos humanos , conver-

tendo-lhe a idade de Ferro em idade de Ouro.

,

Confirma-ſe finalmente eſte diſcurſo com ou-

tropuramentePhilofophico. Hepoſlivel, que pela

Arte puramente natural ſe pode fazer humaPedra,

ou Tinctura , que nao ſo converta em Ouro, ou

Pratatodos os Metaes imperfeitos , e impuros , mas

que tambem infinitamente os multiplique , a qual

preſerva detodas as moleſtias , curatodas as enfer-

midades eprolonga por muitos feculos a vida,

porque na ſua exiſtencia , e realidade naõ ha im-

plicancia da parte daNatureza, nem da parte do

fugeito , ou Semente aurifera , nem da parte doAr-

tifice , nem da Arte, nem finalmente da partedo

homem , e muito menos da partedetodaseſtas cou-

fas reduplicativamente tomadas : logo naturalmen-

te he poflivel aChryfopeia , que converte osMetaes

vizemOuro , e a Argyropeia , queostransforma em
Prata ; e ſe não he impoſlivel eſte raro , e natural

effeito do Lapis , facilmente alcanção os fabioseſte

ſegredo , porque fedo mais difficil para o mais fa-

cil val o argumentodentroda mesma materia ; co

mo do ato para a potencia , não deixarào os Chy-

micos peritos , e ſabios na Philofophia Hermetica de

tranſmutar os Metaes viz emPrata, eOuro, porfer

mais facil transformar a materia , que em todos os

Metaes he ſempre a meſma , quando como ſcientes

na ArteMagna, transformão atè as ſubſtancias di-

verſas na materia, que he operaçao muito difficul-

toſa, mas vencida facilmente pela Sabedoria, e ſe-

gre-



GALEATO. 19

:

gredosdaArteMagna , com que converterão as

fuasvaras emSerpentes osfamoſosMagosdoEgy-

pto?

C

:

§. III.

0

lapid.Philo-

Ontra eſta parte da Philofophia Hermetica ſe

levanta o mayorAntagoniſta da Chrysopera ,

Reverendiſſimo Padre Mestre Athanafio Kircker, P. Kircker.

Varãogrande entre os mayores , não ſo da ſempre Mund.Sub-

illuſtre, esclarecida, e doutiſſimaReligia daCom- ter. tom. 2.

panhia deJESUS , mas de todo o Orbe Litera- lib. 11. fect.

rio, aquem antes de o impugnar , faz JoaoZwel- 2. cap. 1. de

fer, Medico do Emperador Leopoldo I. eſtepeque foph.

no elogio parao feu grande merecimento: Expro Zwelf. Man-

feſſo , & acerrime impugnat , & eliminare nititur til.Spag.Part.
Magnus ille Societatis Scriptor , & Presbiter Pater 1:cap. 1. fol.

Athanasius Kircherus, virincomparabilis doctrinæ , ac 324.

talenti , multiſque ævo noſtro arcanis tomis , luculen-

ter editis , confpicuas; porque para elogiar Varão
tão Sabio , os mayores hyperboles ſao limitados

panegyricos. He a fagrada Religiaõ daCompanhia

de JESUS, aquella Caſa, que para ſi edificou a

Sabedoria: Sapientia ædificavitſibi domum ; eoRe- Proverb.9. 1.

verendiffimo PadreKirckerhe humadas mais foli

das, e firmes columnas, que com o Nonplus ultra

dasſciencias , e virtudes ſuſtenta melhorque Atlan

te oCeo, eſte doutiſſimo, e celestialedificio ; por

que comoeſcreveCaramuel, foyDivinitus edoctus.

Mas aſſim como os Apostolos da Companhia de

JESUS , quando paſſarãocom feu DivinoMeſtre

pelas fearas alheas , não colherao todas , ſenaō al-

:

M

gumas eſpigas ; Difcipuli autem ejus efurientes , ca- Matth. 12. 1 .

cij perunt

:
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perunt vellere ſpicas; porque só principiarão, ou

começaraō a colher : Ceperunt vellere ; aſſim eſte

grande Apoſtolo não colheo todas as eſpigas

quando meteo a mao na ſeara alheya ; porque ef-

tudando , trabalhando , e eſcrevendo doutiſſima-

mente da Chymica, nao pode averiguar o ſegredo,

nemdeſcobrir o inventodaPedra Philofophal , de

que reſultou eſcrever acerrimamente contra a ver-

dadeda Chrysopeia , cujos argumentos feraō agora

fundamentos deſta diſputa, com os quaes o inten-

tarey vencer , comoDavid aoGiganteGolias, com

ogolpe deſtaPedra, ecom aſua propria eſpada.

Para proceder com mayor clareza , fupponho

primeiro com ograndeMedico Paracelſo , que na

rigorofa transformaçaõ perdem as coufas transfor-

madas a fua propria fórma , e recebem outradeno-

vo, como vemos nas transformações do pano em

papel, dapelle em grude, do pào em cinza, do

Metal em pedra, e dacinza em vidro. Eſta rigo-

roſa transformaçao nao admitte o Reverendiſſimo

Kircker nas eſpecies dos Metaes, ecom efte fun-

damento nega os effeitos , e por conſequencia a

verdade da Chrysopeia. Demos agora forças a eſta

ſua opiniao, para com avictoria fer mais plauſivel

eſte Hermetico triumpho. Os Hermeticos mudaõ

osMetaesquanto aos accidentes , e nao quanto às

eſpecies: ficaóſemelhantes naapparencia , e nao na

realidade , como realmente ſendo muito diverfos,

ſaõ tambem muito ſemelhantes oSalcommum , e o

SalArmoniaco. Se os Metaes diffiriraō accidental ,

enao eſſencialmente huns dos outros, ſeria tao fa-

cil aſua tranſmutaçao, como mudarem-ſe os acci-

dentes ; mas comodifferem pelas eſpecies , he tao

impof-



GALEATO 21

impoſſivel aſua transformaçao , como a mudança

das eſſencias. Neſte ſentidotaō impoſſivelhetranſ-

formar Ferro em Prata , cu Cobre em Ouro ,

como converter humLeaó emTygre , humaPom-

ba em Aguia, huma Maça em Pera , hum Pef-

ſego em Figo , e hum Melaó em Laranja , Co-

mo difcorreThomaz Eraſto, Medico do Empera-

dorRodolpho , aquem convenceClaveo,infignif

ſimoFrancez, comhumadoutiſſima apologia , que

anda impreſſa no Segundo Volume do Theatro
Chymico.

ArepoſtadograndeMedicoHeſpanhol, ou

FrancezArnaldode Villanova, recebida por Rai-

mundo Lullio, e outros Philofophos Hermeticos ,

que dizem nao ſe transformarem as eſpecies , fe-

nao os individuos , nao fatisfaz aos argumentos

contrarios. Confeſſao osHermeticos , que a argen-

teidade ſe nao commuta em aureidade; mas affir-

maó, que o Ouro ſe transformaem Prata. Iſto po-

rèm he tao difficultoſo de provar , como a tranf

formaçaõ de huma Balea em hum Delphim , ou

de hum Elephante em hum Camello. Sehum in-

dividuo fe convertèra em outro , tambem as eſpe-

cies, e differenças individuantes ficariaō transfor-

madas, como a Petreidade em Pauleidade,fe Pau-

lo ſe convertera em Pedro. Para refponder a eſte

argumento , ou deſatar cortando eſte nòGordio ,

ſupponhotambemcomacommumopiniaõde todos

os Philoſophos Peripateticos (que ſao os mais ef-

crupuloſos, e os menos illuſtrados com anoticia

das tranſmutações , que faz a Chymica) que ha

verdadeira converſaõ de huma em outra fubſtan-

cia,comoconſta da ſuameſmadiffiniçao: Esttran-

fitus
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P.Soar.Luf. fitus unius rei in aliam ; e ſe a Pedra Philofophal

loc.cit.num. naõ he outra couſa ſenaõ huma tinctura , ou pò

39. branco , e outras vezes vermelho, damesmacordo

açafraō pizado , e reduzido a pò ſubtil , tao ref-

plandecente como vidro triturado , a qual tinctura

converte osMetaes impuros emPrata, ou emOu-

ro , eas enfermidades em faude, que he o mesmo ,

que converter huma couſa em outra : Eft tranfitus

unius reiin aliam : admittindo os Peripateticos eſta

converſao em todas as coufas ,ou ſubſtancias cria-

das , porqueo genero comprehende a todas , e nao

exclue anenhumadas fuas efpecies, nãopodemne-

gar amesma converſao nas efpecies dosMetaes , e

dos humores , a que os Hermeticos defenfores da

Chryfopeia chamaó por outro nome tranſmutaçaõ

da enfermidade em ſaude , e dos Metaes imper-

feitos em Ouro , ou Prata perfeitiſſimos.

He tao certa eſta Philofophia entre todosos

Philofophos Ariftotelicos , e Academicos , que o

meſmo Kircker , inimigo declarado daPhilofophia ,

e Medicina de Hermes ingenuamente confeſſa , que

nenhum Philofopho a duvidou atè agora ; admit-

tindo tambem , que o Ouro ſe faz fugeito de ou-

tra differente efpecie : Aurum fit fubjectum alte

rius ſpecier , de quo nemo Philofophorum bucusque du-

bitavit. Mas aomesmotempo , que confeffaatranf-

formaçaõdo fugeito , nega incoherentementeacon-

verſao das eſpecies ; lembrando-ſe no meſmo lu-

gar , de que determinava eſcrever em outra parte,

que huma herva ſe transforma em outra , o fucco

das plantas ſe tranſmuta em varios infectos , os

brutos mortos ſe convertem em animaes vivos , os

alimentos ſe commutao em ſangue, e as cinzas fe
: crif-
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cristalizaō em vidro , que faõ indiffoluveis argu-

mentos contra a ſua Philofophia , emuito folidos

fundamentos da Pedra Philofophal. Para iſto ſeper-

cebermelhor , devemos advertir , que pordousmo-

dos, conforme eſcreve omeſmo Kircker , ſe pode

conſiderar a metamorphofe , ou transformação de

huns em outros Metaes , a que o dautiffimo Pa-

drechamatransformaçaõpropria , e immediata , ou

mediata, e impropria transformaçaõ : na transfor-

maçaō impropria , e mediata por falta de aptidaõ

paraapermutaçaõ, de ſugeito commum , e permu-

tavel, ede fugeito immediatoda acção permutan-

te, mas feitapor outro diverſo ſugeito , ſo as ef-

pecies, ou accidentes ſe podemmudar : Hocautem

pactoſpecies , &accidentia tranſmutari poffunt.Não

pode por eſte modo tranſmutar aargenteidade na

auriedade , nem a efpecie abſtrahida do Ouro ſe

podetransformar in abſtracto na eſpecie de Prata ;

porque eſtas efpecies abſtrahidas dos feus indivi-

duos eſtao iſentas de toda a permutação ſenſivel,

excitada pela compoſiçao,accrefcimo , ou contra-

riedade , que as transformão , mas accidental , e

impropriamente ſepodem transformar peloinftru-

mento do fogo : Sed per accidens quidem , & im-

proprie , & mediate verbi gratia igne transforman-

tur.E natransformação propria , e immediata, que

tem aptidão da ſua immutabilidade , fugeito com-

mum , que repugne à converſaõ , ou mutação, e

que admitte qualquer fugeito , que activamente

transforme , tranſmutarſehaō os individuos, e não

as fuas efpecies : Hoc autem pacto fpecies mutari im-

poſſibile est ; sedspeciei duntaxat illius individua. E ,

confideradas as transformações por qualquer def-
tes

1
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tes dous modos , que propoem o Reverendiſſimo.

PadreKircker , nunca eſte grande Philofopho po-

deràcom elles provar a impoffibilidade da tranf-

formação dos Metaes feita pela Chryfopeia ; por .

que ſe admitteaconverſaó propria , e immediata

quanto aos individuos , e não quanto as eſpecies

abſtrahidas , concede atranſmutaçao, que os Her-

meticos defendem , e praticão , e a razão he , por-

que elles fazem a transformação de entidades phy-

ficas , e não de eſpecies metaphyſicas. Fazem as

ſuas operações reaes , ou à parte rei , aondenãohà,

nem pòde haver eſpecies abſtrahidas, ſenão os in-

dividuos , que ſao o objecto , e ſugeito das tranf-

formações. E ſe pelo contrario admitte atransfor-

mação impropria , e immediata , concede , que atè

as eſpecies ſe convertem , coufa que nem osmeſ-

mos Adeptos diſſerão , nem ſonharão. Neceſſaria-

mente deve Kircker admittir huma deſtas tranf-

formações , propria , ou impropria , porque ſao os

unicosdous modos , em que elle divide a conver-

Lao, a qual não pode negar como Philofophodif-

cipulo de Ariftoteles , aindaque na ſabedoriatão

fuperior ao grande Stagyrita , que pòde ſer ſeuMe-
ſtre.

Nem o Reverendiſſimo Padre Kircker pòde

negar a transformação propriados Metaes imper-

feitos em perfeitiſſimo Ouro , confeſſando inge-

Salamaó Bla- nuamente, queosMetaesdifferem entre ſi ſo pelas

wenſt, apud fuas eſpecies,enãopela ſua materia : Inſpeciequi-

Mang.tom.1. dem differunt, non tamen in materia; porque a ma-

mic. 1. 1. ſect . teria doOuro, como depois de outros eſcreve Sa-

2.fubf.2,cap. lamãoBlawenſtein,heEnxofrelouro, fubtiliſlimo,
2.§.In, f. 114. e puriffimo: amateria daPrata heEnxofre branco,

Bibliot. Che-

eMer-
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eMercurioclaro , e puro : a materiadoCobre , he

Enxofreamarello,craſſo,eimpuro,eMercuriocom

alguma impuridade : a materia do Ferro, heMer-

curio immodico, eEnxofreeſpeſſo, masambosim-

puros,eadurentes: amateriadoChumbo,heMer

curioimpurifimo, craffo , e feculento , e Enxofre

rambem impuros e a materiado Estanho,he final-

menteMercurio branco na fuperficie , corado no

interior, ede Enxofre malmisturado. Alèmdeftes

Metaes,ha fete EfpiritosAlchymicos , quatro prin-

cipaes , que lao , Mercurio , Enxofre , Ouropi

mente, e SalArmoníaco, e tres fecundarios , ou

compostos,que fao Marcaſita, Magneſia,, e Tu

tia; masem todos tem oprimeiro lugar oEnxofre,

eoMercurio,como elementos da ſua compoſiçao.

Só o Antimonio , que he mineral quaſi metallico,

tem por materia o Enxofre ſemelhante ao com-

mum, como feaveriguapela ſua anathomia. Efe a

materiados Metaes he Enxofre, e Mercurio , ou

parao dizer melhor,he ſempre a mesma materia,

facilmente ſe podem transformar todos os Metaes

em outrosdiverfos na cor, e nao naeſſencia por

huma verdadeira , e propria transformação; por-

que he muito facil, e muito natural , que o mef-

mo Metalnao ſeja diverſodeſi meſmo.Antesmais

difficil , ou verdadeiramente impoflivel parece ,

que os Metaes ſejaõ differentes nas fuas efpecies

ſendo certamente os mesmos nas fuas effencias.

E o exemplo, que traz Kircker , de que a ſemen-

teSulphureo-Salino-Mercurial de todososMetaes

he ſempre ameſma, masquedaterra recebe as dif-

ferenças accidentaes , ainda facilita mais a poſſi-

bilidade, e certeza da ſua transformação, porque
d
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os accidentes , ou cores dos mixtos mudaō-fe.com

facilidade , e muito melhor ſendoidenticas as fubf-

tancias dos fogeitos da ſua inheſao ; e havendo em

todas as materias appetite para receber todas as fór-

mas; por iffo ograndeMedicoAvicena , ainda que

concede , que ſe não mudaõ as eſpecies dos Me-

taes, e dos Mineraes , affirma que ſe transformaõ

comperfeitatranſmutaçao, introduzindo-ſe novas

fórmas na commum materia....
iti

Porèm ainda neſta ſuppoſiçaõfecondemnamais

omeſmo Kircker , admittindo , ou efcrevendo im-

mediatamente no meſmo difcurfo , que os Bichos

dafeda , e as Lagartas ſe convertememBorboletas:

osInfectos em hervas ; e as Plantas em varios Infe-

Etos, nao ſó porobrada Natureza, mas tambempor

induftria daArte : De admiranda vero vegetabilis

nature, qua non folum una herba in aliam trans-

mutatur , fed ex herbarum putrefcentefucco , anima-

liumque putredine , differentis ſpeciei animalia pro-

ducuntur , metamorphofi , in ultimo hujus operis libro,

magno experimentorum apparatu differemus ; porque

aArtefermentando os humores dosAnimaes , e os

fuccos,das Plantas obra tao admiraveis produc-

ções , como a Natureza ; fendo digno de mayor

admiraçao , o queſe lèno ſegundoTomodoThea-

troCritico,de huma efpecie de Gafanhoto do Bra-

fil , que pelaPrimavera feconverre em Planta. De

clarandoa palavraCatopa,efcreveograndeB'uteau

no ſeulVocabulario, por liçao deDiogo de Cou-

to, quedeſta arvore cahem humas folhas mais pe

quenas, que as goraes, cujoopè he cabeça de hum

bicho, ouBorboleta, eotalo , ecorpo eas veyas,

que procedemdelle , pès, e mãos , e as folhas azas,
D com
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com que logo voaō, ficando perfeitaBorboleta,e

juntamente folha. Cada anno renova eſta arvore,

lançandohumas candeas , como de castanheiro , e

de humpedaço dellas ſahe hum bicho, fervindo

The os graōs à roda de pès e o talo decorpo; eas

folhasnovascriaõ hunsbichos,comode hortaliça,

que cahem de cima pendurados por fios , como

teas de aranha, que acodem aapanhar huma cafta

de beſpas ,easmerem em seus ninhos, que fazem

delamadentro nas cafas, e enchendoas daquelles

bichos, tapaohumpequenoburaco, quetinhaopara

fervintia, e vao-fe as beſpas para outro pouto, e

deftes bichinhos , que ficão nos ninhos , fe gerað

outras beſpas, que por tempos fahem dalli abufe

carmantimento para fuftentar a vida. Nos mares

deGaóxa, IlhadaChinana ProvinciadeQuantun

go, hahum peixe , a que osChins, ſegundoefcre

veKircker , chamaō Hoangeioyu , que vale o mef

mo,que peyxe amarello. Do principiodoOutono

atèentraro Eſtio fica eſte peixe nas agoas domar,

donde procuraóos nacionaes peſcallo, porque he

muito delicado , e ſaboroſo aogoſto, mas no prin-

cipio do Veraó ſe transforma em Ave de penna

amarella, ecomoasmaisAves,levantaovoo, evay

bufcar nos montesofeu fuftento. Porèm em che

gando o Inverno, paſſa do Sertaō para as prayas

do mar , e metido nas ondas , converte as plumas

em eſcamas , ate que tornando a Primavera , the

renaſcem as azas , e affim com perpetua revoluçaő

vay eſte animal amphibio mudando de eſpecie.Na

geração do Picaflor , avedo Brafil , contayo Padre

SimaodeVasconcellos quatrotransformações , que

vem a fer de bichos brancos em moſquitos , de
dij
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mofquitos em lagartas , de lagartas em borbole-

tas , e de borboletas em aves. E fe the dermos o

credito , que merecem os eſcritosdofapientiſſimo

Padre Arſdekim , confeſſaremos mais admiráveis

transformações, porque eſcreve, que em Irlanda

ha hum lago, aonde fixando-fehum pào compri-

do, a parteque penetraaterra, feconverte em fer-

ro , a que fica na agoa, ſe transforma em pedra ,

conſervando o que fica ao ar o fer, quedantes ti-

nha. E nao ſo muitos , e graves Eſcritores , ſenao

tambem o mesmo Kircker confeſſao, que os ho-

mens , brutos , arvores , plantas ,e outras coulas

viventes ſeconverteraõem pedra , penetradas com

o eſpirito lapidifico , e petrificante , expirado re

pentinamentedas entranhas daterra, como temos

viſtonoscaranguejosdeAynaõ: edaqui ſeſegue,que

ſeasentidadesperfeitas,e imperfeitas ſeconvertèrao

empedra,que hehumaefpecie taodifferente , como

oinſenſivel, e o vivente, que mais facilmente ſe

poderào transformar os Meraes emOuro , ePrata ,

havendo entre elles, nao ſo analogia, e fympa-

thia,como eſcreve o meſmo Kircker , mas verda-

deira identidade, ſemafonhadadifferença , ouima-

ginadadiverſidade de eſpecies; porque ainda que

aPrata feja branca, oOuro amarelo , oCobre ne-

gro, o Ferro azul , e o Chumbo livido, naõ dif-

ferem eſpecificamente , como tambem eſpecifica-

mente não faõ differentes os homens Europeos,

que lão brancos , dos Ethiopes , que faõ negros,

nem os Chins , que fan amarellos, dos America-

nos , que laopardos.OsTapuyastem cor deBron-

ze : alguns Chins tem cor de azeitona ; e muitos

negros tem corde neve, chamados por efta caufa
Albi--1.1
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Albinos, ou Alvinhos,como eſcreve Bluteau por

liçaõde Dapper , na Deſcripçaõ da Ethiophia. Nef-

ta Corte vi hum negro do Secretario de Guerra ,

tao alvo como huma pomba: porèm as feiçõesdo

roſto, e o creſpo docabelloeraõ como as de qual-

quernegro, tao pretocomohum Corvo. Hoje vive

em Calado Excellentiffimo Senhor D. Gabriel de

AlencaſtroVIII.DuquedeAveyro, humnegrotao

falpicadodebranco,que comoalvo, eeſcuro igual-

mente proporcionados em manchas , repreſenta em

noite elcura o Ceo estrellado. Com a diverſidade

dascores não fedifferençaõ eſſencialmente os in-

dividuos. Por ventura o Cavallo Dourado, o Ca-

valloBranco, o Cavallo Castanho , e o Cavallo

Murzello , fao Brutos taó differentes nas efpecies,

como ſao diverfos nas cores ? He certo que nao.

Poisfea diverfidade das cores naõhe argumento

para provar differentes eſpecies nos meſmo bru-

tos, e homens :tambem naõ he fundamento fo-

lido , para provar diverfas efpecies nos mesmos

Metaes de differentes cores.

Epara que nao fiqueduvida, nem efcrupulo

neſtamateria, aquem ler eſta anticipada apologia

dos tres Dialogos , quero reſponder neste lugar

por dous modos a hum Texto de Direito Cano-

nico, tirado como fe diz doConcilio Anquirenſe ,

ouAncyrano, no qual, conforme as Collecções de

Buchardo , Ivo , e Graciano , ſe achao eſcritas

eſtas palavras : Queſquis credit poffe fieri aliam crea- Text. in cap.

turam, aut in melius , aut in deterius transformari Epifcopi 26.

in aliam ſpeciem , vel aliam fimilitudinem, niſi ab ipso 9.5-

Creatore, qui omnia fecit , infidelis eft. Sao formida-

veis eſtas palavras entendidas aflim como foao ,

por

L
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porque parece , que totalmente condemnao por

infiel o meudifcurfo ; mas quando foſſemCanoni-

cas , fendo entendidas no feu verdadeiro ſentido ,

nao ſe oppoem ao meu aſſumpto. Eſte Concilio

Auquirenſe he chymerico ; porque o nao houve

na Igreja. O Concilio donde osCanoniſtastiraraō о

dito Texto, he o Aquilenſe , ou Ancyrano , onde

ſe introduzio aquelleCanon ſendo efpurio , e apo-

cryfo, porque ſe nao acha emmuitos exemplares

Gregos, e Latinos doConcilio deAncyra. Nem as

Collecções deDionyfioExiguo , e de IfidoroMer-

cator fazem delle mençao , ſendo as mais antigas.

He verdade , que ſe acha eſte Texto em Buchar-

do , Ivo, eGraciano , porèm Varõesmuitodoutos,

ainda depois da correçaõdeGraciano, feita por or-

dem dos Papas Pio IV. e Pio V. e principalmente

por mandado deGregorio IX. o reputao por fal-

fo. Natal Alexandre referindo todos os Canones

deſte Concilio , naõ faila neſte Texto, oqualtam-.

bem omittio o P. Labbe ; e o P. Harduino no Pro-

logo daquella Collecção , que augmentou , infi-

nua, que ſe naõ reputem por verdadeiros osCa-

nones, que ella omittio, ainda que ſe achem em

outros Collectores, Porèm ainda que foraoCano-

nicas as palavras do Concilio naõ contradizem a

minha Philofophia ; porque fallao ſo da transfor-

maçaõ das peſſoas , enao da tranſmutaçaõdosMe

taes, ou da metamorphoſe de outros femelhantes

mixtos , como as explica o grande Jurifconfulto

Arfonc. apud ThomazArtoncino : Nam Textus ille nonloquiturde
Mang. Tom.

r.Bibliothec.fpeciebus Metallorum , aut fimilium rerum , fed de

Chem. lib . 1. fpeciebus perfonarum : hoc est de mulieribusfortilegis,

Sect. 2. Subf. quædicebant , quod noctu transformabantur invarias

6.fol.216. 201 > Spe-
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ties animalium, & per fylvas , ac nemora cum Diana

vagabantur. Juſtiſſimamente prohibiria o Direito

CanonicoàsFeiticeiras ,ouBruxas affirmarem , que

de noite ſe transformas em varias efpecies de ani-

maes, e que deſte modo transformadas , vagão,

ou andão correndopelos boſques , e ſelvasnacom-

panhiada fabulofaDeofaDiana , acompanhando-a,

e fervindo-a naquellas montanhas no divertimento

da caça , porque a Alma racional não pode natu-

ralmente informar corpo , que não esteja organiza-

docomorganizaçãohumana.Todaafórmapedene-

ceffariamentedeterminadaconfiguraçãoda materia,

de forte, queheimpofſivelſubſiſtirem configuração

propria de outra elpecie. Eſta doutrina , que Fey- FeyjooThea

joo fegue como communiſſima entre todos os Phi- tr.Crit. Tom.

loſophos, fe pòde confirmar com estas duas hor-4. Difcurf. 9.

rendasexperiencias. No feuDiccionarioHiftorico, §. 2. num. 5

imitandoos Authores da fua nação,chama LuizMo- fol . 227.

reri Striges a huns cadaveres de defuntos , que fe

achão em Polonia , e particularmente na Ruffia , a

queos naturaes daTerra chamão Upiers. Eftaō ef-

tes corposmortos cheyosdehumcertohumor, que

parecefangue. He opiniaó provadacom eftupen- Bluteau Vo-

dos fucceffos , que o demonio tem chupado , ou cabul. Port.

tirado eſte ſanguede gente viva, oudealguns ani-Tom.7.Ver-

maes , donde o treſpaſſa para os cadaveres , dos bo Strige fol,

quaes em certos tempos fahe odiabo a fazer mal 751 .

aos parentes dos defuntos,defde o meyo día atè a

meya noite. Depois deſta perſeguição , torna o de-

monio a entrar nos cadaveres com todo o fangue,

que tem roubado , que algumas vezes he tão co-

pioſo, que ſeo nãotirão , rebenta, pelos narizes ,

pelaboca, e particularmente pelosouvidos, fican-
do

4,
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do os corposnadandono ataude , e padecendo tan-

ta fome, que comem as mortalhas , que ordinaria-

mente ſe lhes achão na boca. Eſte Demonio, que

fahedos cadaveresapparecedenoîte aos ſeus paren-

tes , e amigos , repreſentandolhes a figura dosde-

funtos, com os quaes ſe abraça , eapertando-osmui-

to, e tirando-lhes as forças de maneira , que acor-

dão aflictos , gemendo , e pedindoſoccorro ; e por

-lhes ter o Demonio tirado muito ſangue , ficão

-muito fracos , e fummamente attenuados , e deſte

-modo ſe vão mirrando atè que acabão a ſua vida.

Dura eſta perſeguição atéo ultimo deſcendente

da fua familia , ſe não atalhão , e evitaō com o re-

mediotão laſtimoſo eſtrago. Fazendo-ſe veſtoria

nas fepulturas , eſtaō eſtes funeſtos cadaveresbran-

dos, inchados , vermelhos , e flexiveis , ainda que

ſe tenha paſſado muito tempo depois da ſua mor-

te. Corrão-the logo a cabeça , arrancãolhe o cora-

ção, recolhem todo o ſangue , que ſahe das feri-

das, e amaffando-o com farinha , fazem dellahum

pão, que os vexados comem , e com esta mutila-

ção de membros, não entra mais o Demoniona-

quelles corpos', theatros funeſtos das fuas repre-

dentações. Entre osGregos ainda hoje faõmuy се-

lebres as apparições dos Broucolacas, que laõ cada-

BlureauVo- veresde peſſoasexcommungadas, falfa, e apparen-

cabul. Port.'temente reſuſcitadas peloDemonio, entrandoden-

Tom.5.Ver- tro nos feus corpos , animando-os , e obrando de

bo Ntoupi -fortecomaſuaorganização ,que fallão , andão, co-

fol . 763 . mem, ebebem ;mas tanto que lhe arrancao o co-

raçaõ do peito , e cortado em pedaços o ſepultaō ,

naō pòde o Diabo repreſentar aquelles vitaes fingi-

mentos. Sem a organizaçaó naturaldos corpos hu-
()

manos
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manos, vemos nos cadaveres dosBroucolacas fem

coração, e dos Striges ſem coração, nemcabeça, não

ſóaAlma Racional , masnemaindaomeſmoDemo-

niopòdecaufar transformações, nem reprefentar fin-

gimentos. Logonãopodendo, conforme enfinão os

Theologos, fazer o Demoniooperações ſobrenatu-

raes, emilagrofas, hepreciſo confeffar, que nãopò

de oDiabo conſeguir, quea Alma Racional informe

algum corpo, configurado com organizaçãopropria

dealguma efpeciedebruto,e porconſequencia não

pode fem romper, ou deſataro vinculo , e união

da alma com o corpo, transfigurar o corpo huma-
noem outra eſpecie , com diverſa organizaçaõ.

Para fingir eftes preſtigios , tó tem oDemonio

poder, conforme advertioSantoAgostinho, e não Div. Auguft.

para transformar huma em outra creatura , como lib.de fpirit.&

algunserradamente imaginarão dosArcadios tranf. Anim.cap.17.

formadosem Lobos, de IphigeniamudadaemCorfa,& 18,
e dos companheiros de Diomedes convertidos em

aves, edosdeUlyſſes,pelosencantosdeCirce,tranf

figurados embrutos.Com artediabolica tomavaSi-

mãoMagoa figura que queria, e comtãogrande ſe

melhançatrocouacaradeFauftiniano nafua, queſo

S. Pedro conheceo eſte engano. Foy eſte impoftor

tãotemerario, que ſe offerecco , a que the cortaf-

ſem a cabeça, promettendo, quereſuſcitariadahi a

tres dias. O Emperador omandou degollar , e com

feus preftigios poz debaixo do cutello a cabeça de

humcarneiro em lugar da fua, e paſſados os dias

ſe appreſentou diante do povo , e do Principe com

admiração de todos. Na ſua hiſtoria diz Apuleyo,

que imaginando ter morto tres homens , achou que

erão trespelles de bode, que a encantadora Pam-

e pila
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Pila
pila com feus magicos preſtigios repreſentara de-

baixo da figura de tres homens. E fendo efta a ver-

dadeira intelligencia do Texto reputado por Ca-

nonico , não ſe deve trocer contra a transformação

dos Meraès , e de outros mixtos femelhantes , a

qual fem diabolico artificio , nem encanto magico,

ſe faz naturalmente por induftria da Arte Magna.

Não fendo eſte o verdadeiro fentido do Concilio,

-ſerião infieis todas as peſſoas , que affirmaſſem , que

os ovos de transformavão em frangãos , e outras

aves : os bichosda feda em borboletas , e os alimen-

tos em carne , e ſangue , que todas eſtas coufas laõ

creaturas transformadas. Os mefmos Jurifconfultos

ferião reos de infidelidade , porque affirmão nos

Text.in l.2.C. feus Textos , que tudo de converte em dinheiro ,

de conft. pe- e que o veneno le transforma em thriaga , pondo
cun. Text. in o exemplo no celebre antidoto chamadoMethrida-

L.quod fæpe to ; e deſta forte não hà razão , Texto Divino ,
§.venena ff.de

contr.emp.

ou humano , nem ainda authoridade , que deftrua

os fundamentos , com que os Hermeticos defendem

os decantados effeitos da fua famoſa Chryfopeia.

T

§. IV.

Ambem da contradicção dos Adeptos infere o

Reverendifſimo Kircker , que ſe enganão , e

nos enganão os Hermeticos ; e com eſte fundamen-

to conclue , em que não hà Pedra Philofophal no

Mundo ; porque he ſufficientiſſimo argumento da

fuafalſidade, avariedadedas fuas grandes contradic-

ções : Contradictionum varietas, ( ufficientiffimum falfi-

tatis argumentum. Toda eſta contradicçaõ dos Philo-

Sophos Chymicos , he dizerem, que oOuro conftitu-
tivo
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vo do Lapis , não he Curo , nem o Mercurio na

Arte Magna neMercurio, ecom tudo para faze-

rém a Obra Magna , ufaõ do Mercurio, edo Ou-

ro : Aurum , quod lapidem conftituit , non effe Au-
rum

Mercuriumد in Arte Magna non effe icrcu-

rium ; & tamen Aurum , & Mercurium ad opus

Magnum affumunt ; porque Ouro , e não Ouro ,

Mercurio, e não Mercurio, be grande contradic-

ção , que he o mayor abfurdo , que fe encontra

na verdadeira Philofophia : Quod manifeftam implı-

cat contradictionem, quo in vera Philofophia nihil ab-

furdius eft. Facilmente ſedefata, ou rompe ono

defta contradicção , comoalludindo ao noGordio,

que fenão podia defatar , the chama com alguma

jactancia o mesmo Kircker , ſe diftinguirmos a fe-

menteSolar , ouMercurial doMercurio, e doOu-

ro, donde ſe tirão com a diſtinção , que os Phi-

lofophos chamão includentis ab incluso , & inclusi

ab includente ; porque com eſta diſtinção ficaa ſe-

menreMercurial ouSolar fendo, ejuntamente não

fendo Ouro ou Mercurio , como a ſemente de

qualquer vegetavel , he , e naõ he juntamente a

mefma planta. He planta, porque conforme a Fi-

gura Synedoche (a qual diz mais , ou menos do

qué he na realidade , tomando a parte pelo todo,

ouo todo pela parte) baſta ſer parte fua , para

ter o nome da planta toda. Aflim chamamos trigo

a toda a ſcara , e tambem a qualquer grão della.

Enãohejuntamente planta; porque a ſemente he

huma parte fó da planta , em que nafceo. Por ef-

temodo fe pode chamar Ouro , ou Mercurio às

fuas partes feminaes, que ſao a ſemente Mercurial,

ou Solar , que os Hermeticos tirão deſtes mixtos ,

para

,

e ij
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para fazerem o Lapis com o ſegredo daArteMag-

na: Et tamen Aurum, &Mercurium ad opus Mag-

num affumunt ; não ſe devendo chamar Mercurio,

nem Ouro , a materia de que os Adeptos formão a

Chrysopeia , aqual entra na obra Magna : Auruna

quod lapidem conftituit , non effe aurum; Mercurum

in Arte Magna non effe Mercurium ; porque eſta

materia do Lapis he incompleta , por estar deſti-

tuida , e feparada de muitasdas fuas partes inte-

grantes , e como tal nao tem toda a fua material

perteição, aindaque porestar purificada, he perfei-

tiffima. Explicome com hum exemplo Philofophi-

co. O homem eſſencialmente heAnimal Racional;

ecom tudo não podemos chamar homem a qual-

quer deſtas formalidades , quando objectivamente

ſe distinguem pelo entendimento ; porque am-

bas compoem o homem unidas , e não feparadas;

porèm eſtando diſtintos eſtesdous graos methaphi

ficos , não hà duvida , que o Racional he perfei-

tiffimo , como vemos nos Anjos. Dameſma ſorte

não ſe pòde chamar Ouro , ou Mercurio a qual-

querdeſtes mixtos , ſeparando-lhes as fuas partes

integrantes , e componentes aArteMagna, poſto-

que eſtando purificados , ficão muito mais perfei-

tos. Eneſte ſentido não ſað Mercurio , nem Ou-

ro, aindaque porSynedoche ſe pòde chamar a ef

ta materia ſeminal , Ouro , ou Mercurio. Por efte

modo me parece , que ſe explicaō os Hermeticos

ſem contradicção , e com admiravel rhetorica.

Eſta ſemente Mercurial , e Solar , admitteo

meſmo Kircker diſtincta do meſmo Ouro , e Mer-;

curio , quando eſcreve , que o halito , ou vapor

Sulphureo-Salino-Mercurial he a materia fugeita
dos

१

4

t
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dosMetaes , mas não he Metal , fenão ſemente

metallica : Aurum , argentum , aut plumbum non

est ,sed veluti femen quodam. Não he Ouro ,Pra-

ta , nem Chumbo , mas he parte fua , como he a

ſementedos Vegetaveis parte , e não toda a plan.

ta; e com admirtir Kircker eſta ſemente diſtincta

dosMetaes, intenta provar , que os Hermeticos a

não tirão do Ouro , porque ſe deſtroe com tantas

diffoluções , calcinações ,e outros tormentos do

fogo , ou das agoas corrofivas : Urgeo , quomodo

probas illudfemenper totdiffolutiones , cæteraque tum

ignis,tum aquarum roſivarum tormenta non effe def-

tructum ? Prova eſta inſtancia , com eſta parida-

de:aſementedosVegetaveis deftroe-ſe comos re-

petidos cozimentos: logo tambem ſe deftroe ados

Meraescom os referidostormentos. Aeſteexemplo

porèmreſpondo com a diſparidade , que elle mef-

mo reconhece entre a ſemente dos Metaes , e dos

Vegetaveis: Aliter fe habere cum ſeminibus vegetabi-

lium, alitercum ſemine metallicorum corporum ; por-

que a natureza do Ouro he indeſtructivel , como

confeſſa Kircker neste lugar: Ab auro minerali pri

mitus aſſumpto , natura sua indestructibılı ; ea na-

tureza dos Vegetaveis totalmente ſe deſtroe pelo

cozimento : Ut potius deftructa per tam frequentem

decoctionemforma,&feminis vim vegetabilem , unape-

vire neceffe fit. De maneira , que para defender a

Chryfopeia , não acho melhor doutrina , do que a

contradicçaõ de Kircker ; porque as fuas lanças

mais agudas , e penetrantes , ſao os escudos im-

penetraveisda noſſa Pedra. Eagorajuſtamente ſe

deve notar , que admittindo eſte grande Philoſo-

pho,que a ſemente , ou porçaõ do Ouro ſedef
troc
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tree nos tormentos do fogo , diga juntamente no

mefmo lugar , que por ter eſte Metal natureza in-

deftrutive , fenão pode deſtruir , contradizendo-

fe em poucas regras , ao mesmo tempo em que

com tanta advertencia argue contradicções.

Se a contradicção he grande abfurdo na Phi-

lofophia : Quo in vera Philofophia nihil abfurdius

eft ; nos efcritos não dos Hermeticos , ſenão do Re-

verendiflimo Kircker , e do pay da Philofophia

Ariftoteles , ſe achão eſtes abfurdos , porque o

mefimo Ariftoteles no livro de Mirabilibus ausculta-

tionibus affirma , que em Silicia hà hum lago , don-

de metendo-fe os animaes afogados , refufcitão ,

ou recuperão a vida ; contradizendo com eſta re-

furreição à fua grande maxima, em que diz , que

não hà regreſſo da privação para a forma. Enoli-

vro quinto da Hiftoria dos animaes , não só dâ

credito à fabula da Salamandra ; mas accrefcenta ,

que nos fornos de Metal da Ilha de Chypre naf-

cem , e ſe crião no meyo das chammas humas pe-

quenas aves , que fan os infectos volantes chama-

dos Pyranftas ( dos quaes aifirmão o mesmo Elia-

no , Plinio , Eyfchilo , e Aldovrando) tão fym-

bolicas com o fogo , que morrem logo que as apar-

táo do lume , contradizendo-fe no livro tegundo

da geração dos animaes, aonde prova , que o fo

Kircker.To- go não gera animal algum. Tambem Kircker fe

mo 2. lib. 8. contradiz , quando efcieve , que na Helvecia ſe

fect. 4. fol.95. creèra hum homem debaixo da terra , e na com-

& Ton.2.lib . panhia dos Dragões fubterraneos , comia fomente

9.fect.5.fol.3. Sal pedra , affirmando em outra parte , que o ho-

mem fe mo pòde alimentar, e nutrir , fe não com

alimentos vegetaveis , que he tão grande abfurdo,

como
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como manifeſta contradicção. E ſeda contradicção

dos Hermeticos infere Kirckerque nãohà Pedra Phi-

lofophal , tambem com o encontro dos Vegeraveis ,

e Sal pedra eſtão as pedras encontradas. Elle con-

clue , em que não hà Pedra Philoſophal , porque

fe contradizem os seus defenfores : e eu tambem

provo com o mesmo argumento a existencia da

Chryfopeia , por fe contradizer o meſmo Kircker ,

que a impugna.

C
Om

§. V.

m amesma fubtileza argue o Reverendif-

fimo Kircker duas contradicções dos Herme-

ticos, fobre o defcobrimento , ou eleição da mate-

ria, e do methodo com que preparão a Chryfopeia;

porque cada hum clege materiadifferente , e a pre-

para por diverfo modo , ou methodo. He certo ,

queſe amateria do Lapis he oMercurio , Enxofre ,

Arfenico, Calcantho,Magneſia, Marchaſita , San-

gue , Antimonio , Tutia , ou qualquer dos outros

innumeraveis mixtos , que acertão todos os Ade-

ptos , ou acerta hum fo Hermetico ; e como he

tãoduvidoſo acertarem todos nefta materia , tam-

bem hà grande duvida , em que hum ſó homem

defcubra a verdade , aqual fenão pode achar entre

tantas contradicções : Vel enim unus virtutem atin-

git , vel omnes fimul. Sed ficuti illud incertum est ,

ita in pofteriori veritas tot contradictionibus involuta,

locum habere non poteft. Poriſſo Villanova injuria

a Lullio , Paracelfo impugna a ambos , e Libavio

refuta a Paracelfo : Villanovanus infectatur Lul-

lium; utrumqueimpugnat Paracelsus; hunc Libavius,

omnium
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omnium bipedum , quadripedumque nequiſſimum im-

poftorem intitulat. Em caſtigo desta calumnia , vie-

rão outros Fiermeticos , que ſatyrizarão a Libavio ,

e a todos os Antigos , chamando aos mais velhos

ignorantes , e fatuos , e a Libavio calumniador ,

mentiroſo , e falſo accufador , que tudo iſto quer

dizer a palavra Sycophanta : Omnes vero reliqui

cantra Libavium infurgentes, Sycophantam livore ple-

num , mordacitate fatyrica efferum vocant , omnes

tandem fingulos fatuos , & ignaros verum intitulant.

Nem os Hermeticos ſe ajustaō fobre o methodo ,

comquefab cao o Lapis; porque Azotho emenda

á Lullio , Libavio a Azotho , e Paracelſo a todos :

Afothus emendat Lullum , Libavius Azothum, Pa-

racelsus omnes. Antes que reſponda a eſta cenſura ,

quero advertir huma contradicçaõ , que tambem ſe

acha neſtas poucas palavras de Kircker : primeiro

diz , que Libavio eſcreveo contra Paracelſo , e

depois affirma , que Paracelſo emendou a Libavio,

fendo Libavio mais moderno , e eſcrevendo muito

tempo depois de Paracelſo, porque de outromo-

do não podia fatyrizallo nos feus efcritos.

Para desfazer a cenfura das contradicções re-

feridas , não recorro ao Polyonymo , com que por

modo de Synonymo, com variedade de nomes, ſe

explica a mesma coufa ; nem aos fentidos allego,

rico , e metaphorico , em que os Hermeticos fallão

quando escrevem da materia , e methodo comque

fabricão o Lapis; porque como a metaphora he

figura , que muda a propria em outra ſignificação,

e a allegoria diz huma couſa , e entende outra ,

por qualquer daquel'es mixtos entendem os Her-

meticos coufas differentes , e antes querem moſtrar,
い que
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que ſe contradizem a reſpeito da materia , oudo

methodo, com que fazem aChryfopera , do que re-

velar omyfterioda Pedra Philofophal, à qual tam-

bem no lentido allegorico , e tropologico chamaó

os Chymicos Ceo, Chryfofperna, Semente de Ouro,

Terra benedicta , Agua da vida , Sigillo de Salainão,

FegodaNatureza, Leite de Virgem, Mercuriodos

Philofophos, Dragão , Aguia, Corco , Laton , Eli-

xir , Remedio de todas as enfermidades , das quaes

nãomorrequemotoma , como diz Kircker : De

quo qui bibit , non moriatur ; porque osAdeptos

utandodaProfonomafia , ou conjunçãode nomes

ſemelhantes , daõ varios epithetos ao Lapis , imi-

tando aos Antigos , que por Hieroglyphicos ſe

explicavão commyſterio, e brevidade, para com

barbara aphoniade palavras Phenicias , e Arabicas

zombarem de ignorantes , e preſumidos Edipos ;

mas recorrerey a femelhante contradicçao, que ſe

acha em todos os Syſtemas dos Philoſophos anti-

gos , e modernos fobre a averiguação dos Ele-

mentos , ou materia deque ſe compoem todos os

mixtos ; porque os Ariftotelicos dizem , que os

Elementos ſaõquatro, Fogo, Ar, Agoa, e Ter-

ra : os Chymicos affirmão, que ſaõ cinco, Sal, En-

xofre , Azougue , Terra, eAgoa : os Carthefia-

nos defendem, que ſao tres, Materia Subtil,Glo-

boloſa , e Craffa; e os Antigos Epicuros , e mo-
dernos Gaſſendiſtas ſuſtentão a opinião , ou ca

prichode infinitosElementos , que ſao osAtomos.

Em todos eſtes Syſtemas , como difcorre o doutif-

fimo Feyjoo no Sceptifmo Philofophico do ſeu

Theatro Critico, eſtà tão duvidoſa a verdade , que

provavelmente nenhum delles he verdadeiro. Ao

menos
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,
e

menos de qualquer dos referidos Syſtemas , huma

ſo Seita diz , que he verdadeiro , e tres affirmão ,

que he falfo : que he o mesmo , que dizer , huma

testemunhao juftifica, e tres o condemnão: o Syf-

tema de Ariftoteles parece fabula aos Chymicos =

o Syſtema dos Chymicos parece chymera aos Car-

theſianos : o Syſtema de Deſcartes parece fingi-

mento aos Epicuros, eGaffendiſtas ; e o Syſtema

de Epicuro , e de Gaſſendo parece fonho a todos

os Philofophos, porinfoos Philofophostodos afron-

tao aGaffendo , e Epicuro : os Gaſſendiſtas

Epicuros injurião a Deſcartes: os Cartheſianos fa-

tyrizão aos Chymicos ; e os Chymicos calumniaō a

Ariftoteles . Comparemos agora a difcordia de to-

dos eſtes Philofophos a refpeito dos Elementos , e

Syſtemas da ſua Philofophia , com a oppoſiçaõdos

Hermeticos fobre amateria , e methododaſuaChry-

fopeia , e acharemos , que ſe Villanova injuria a

Lullio : Villanovanus infectatur Lullium , que o

meſmo fazem os Chymicos calumniando a Ariſtote-

les : ſe Paracelfo impugna a Lullio , e Villanova:

Utrumque impugnat Paracelsus , que o mesmo fa-

zem os Cartheſianos fatyrizando aos Chymicos : le

Libavio offende a Paracelfo : Hunc Libavius om-

nium bipedum , quadripedum impoftorem intitulat ,

que o meſmo fazem osGaſſendiftas , eEpicuros,

injuriando a Defcartes ; e ſe todos os Philofophos

afrontão a Libavio e aos antigos , e modernos

Hermeticos : Omnes vero reliqui contra Libavium

infurgentes , Sycophantam livore plenum , mordacita-

tefatyrıca efferum vocant , omnes tandemfingulos fa-

tues , & ignaros rerum intitulant ; que o mesmo fa-

zem os Philofophos todos , afrontando aGaffen-

do,
ところ

د
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do , e a Epicuro. Pois ſe entre todos os Philofo-

phos fe acha efta difcordia , emulação , e con-

tradicção em proprios termos , iſto he, fobrea ma-

teria dos mixtos , e do. Lapis , que muito he , ſe

encontretambem entre os Hermeticos ? Se por ef-

Fas contradicções os cenfuraKircker , contra todo

•Orbe literario publica eſta cenfura, porque não

ha Philofopho , que ſeguindo a qualquer dosSyf-

temas, e oppondo-ſe aos contrarios , não poſſa ſer

cenfurado. Aflim cenfurou antigamente SantoAn-

felmoaosPhilofoposNominaes, ſequazesda opinião

de Guilielme Ocham , Religiofo de S. Francifco,

natural de Inglaterra , e difcipulo do Subtiliflimo

Scoto, chamandolhe Hereges da Dialectica , achan-

do-fe os Reaes , e Integraes comprehendidos neſta

voluntaria cenſura. Nas Eſcholas da Theologia

Elcolaſtica ha grandes contendas , e difcordias

entre Thomiſtas , Scotiſtas e Jeſuitas , fem que

a diverſidade das opiniões ſe opponha ao eſſencial

da verdade. Finalmente, ſe eſta contradicçãoHer-

metica he delicto , que haja de caſtigar ſo quem

nãotiver commettido o meſmo crime,não de acha-

ràna Republicadas LetrasPhilofopho, ou Sabio,

que the poſſadar o caſtigo.

,

OsEfcribas , e Phariſeos , queerãoantigamente

osSabios, e Doutores entre os Hebreos, accufarão

diante deChriftohuma mulher adultera , quemere--

cia fer apedrejada por taõgrave crime:Moyfesman-Joan. 8.5

davit nobis hujufmodilapidare. Eque refpondeoChri-

ſto , como tão fabio , àquelles doutos accufadores ?

Nãorefpondeo por palavra , fenãoporescrito:Di

gitofcribebat in terra. O que Chriſtoeſcreveſſe , não

ſe ſabede certo. Entendem commummente osPa-

dresfij
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Exod. 37.23 .

dres , que forão os peccadosdos accufadores. Que

accuſeohomicida aohomicida , o ladrão ao ladrão,

o adultero ao adultero ?Homem, acculate ati: olha

que quando accuſas os peccados alheyos , te con-

demnas nos proprios. Affim fuccedeo. Depois que

o Senhor eſcreveo o proceſſo, não da accuſada , ſe

não dos accufadores, levantou- fe , e não lhes diſſe

muus que eſtas palavras: Quifine pcccato eſt vestrum,

primus in illam lapidem mittat. Aquellede vos, que

fe achar fem peccado , feja o primeiro , que atire

as pedras. Aquime lembrão as do Doutor Maxi-

mo S. Hieronymo. As pedras , que trazião apare-

Ihadas contra a delinquente, converteo-as cadahum

contra o feu peito ; e os que tinhão entrado tão

zelofos , começarão a fahir confufos : Audientes

autem unus poft unumexibant , incipientes a fenioribus.

Sahirão-fe ; porque entrarão napropriaconfciencia,

e como todos ſeachìrão culpados , nenhum ſe atre-

veo , nem pode caſtigar aquella culpa. Com as

mefmas contradicções dos Hermeticos ſe achãono

Orbe Literario todos os Philofophos ; e nenhum

poderà fentencear as fuas culpas , ſem ler no meſ-

mo proceſſo os seus delictos ; e não podem cafti-

gar ettes crimes , os que não eſtiverem innocentes.

Sem huma innocencia muito pura , ninguem pò-

de eſcurecer a outros a fama. Asthefouras com que

ſe eſpivitavão , e os vaſos em que ſe apagavão as

luzes das ſete Alampadas do Tabernaculo , erão

de Ouro limpiflimo : Fecit & lucernas feptem cum

emunctorius fuis , & vafa ubi ea , quæ emunctasunt

extinguantur , de auro mundiſſimo. Tão limpo deve

fer como Ouro puriffimo, quem ſe atrever a puri-

ficarAlampadas , e quizer extinguirlhes as luzes. E
い

: nota
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, enota o Evangeliſta S.João , que os Eſcribas

Phariſeos , que fahirão primeiro do Tempo , fo-

rãoos mais velhos : Incipientes àfenioribus. Excla- Vieir. Part. 1 .

ma fobre eſte lugar o grande Vieira : miferavel fol. 763.

condiçãoda vida humana ! Quantos mais annos,

mais culpas ! Emuito mais mileravel he a condi-

çãoPhilofophia , e ſciencia humana , porque quan-

to mais labios , e mais Philofophos , mais , e mayo

res ſaō as contradicções. Porèm entre eſtas contra-

dicções ſe apura a verdade, como vemos nos Hif-

toriadores, Chronologos,Jurifconfultos , eTheo-

logos. Efe a contradicçãodos Authores fora effi-

çaz argumento contra a verdade das materias , ſo-

bre que tão contradi&oriamente eſcreveraō , e dif-

putarão , ſeguiaſe eſte grande abſurdo : fobre o

descobrimento , e averiguaçãoda verdade hagran-

des controverfias , e contradicções entre os ſeus in-

dagadores : logo não hà verdade. Da verdade dif-

fe Kircker , eſcrevendo contra o Lapis , que de-

poisde conhecida , nenhuma couſa the deſtruhia a

fua infallivel certeza : Cum veritas una , &fimplex

fit , quæ semel revelata , nunquam fua deftruitur cer-

titudme. E accrefcento eu agora , que tambem a

não deſtroem as contradicções dos que a ignorão ,

ou contradizem, antesda fua clara , e manifeſta re-

velação. Antigamente ſo em Judea era conhecido

o verdadeiro Deos : Notus in Judea Deus ; e ſen

do Deos eſſencialinentea meſma Verdade , porque

poſſue a plenitud daverdade , não por algumaver-

dade adventicia , mas ſo em virtudedafua propria

eſſencia , contradiziaa ſua exiſtenciaonefcioAtheo,

làno interiordo feu infideliflimocoração: Dixit in- Pfalm. 13. 1

fipiens in cordefuo , non est Deus; e com tudo não

pode.:

:
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pode a nefcia contradicçãodoAtheo deſtruiraver-

dade certa , e infallivel da exiſtenciadoverdadeiro

Deos , aindaque por falta do conhecimento eſta-

va Deos como occulto e defconhecido entre as

nefcias contradicções do Atheismo.

He verdade certa , e infalivel a exiſtencia de

Cyro, famofiffimo Rey da Perſia , e damayor par-

te daAfia ; porque tambem fazdelle honrada men-

ção o Sagrado Texto , como ſe pòde ver no capi-1

tulo primeiro do primeiro livro de Efdras , aonde

não só o nomea muitas vezes , mas tambem trasla-

da o Decreto com que eſte Monarcha deu liberda-

de ao Povo de Ifrael , cativo então em Babylonia ,

oqual principiava afſim :Hac dicit CyrusRexPer-

farum; e nãofaltão contradicções entre a narração

hiſtorica de Herodoto , e Xenophonte , referindo

ambos por diverſo modo as acções heroicas deſte

grande Rey. Não he menor a difcrepancia , ou

contradicçãodos Hiſtoriadores entre as circunftan-

cias da ſua morte; porque Herodoto affirma , que

morreo em huma batalha , que deu contraThomi-

ris Rainha dos Scytas: Diodoro Siculo refere , que

foy morto , ou crucificado por ordem de Thomi-

ris , depois de prizioneiro nameſmabatalha:Ctefias

conta , que acabou a vida atraveſſado com huma

fetta , batalhando contra os Dervicios, Povos viſi-

nhos da Hircania : Xenophonte diz , que morreo

na Perſia de morte natural ; e não faltão Hiſtoria-

dores , queeſcreverão , que Cyromorreraem huma

batalha naval contra os Samios. Ninguem duvida,

queXenophonte eſcreveomuitas fabulas navidade

Cyro, vicio , que tambem deſcobrirão os Criticos

na hiſtoriade Herodoto; e por muitos capitulos ef-

tàre-
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tà reputadoCrefias por fufpeitoſo: e não se pode,

nem deve inferir daqui , que Cyro he hum Rey

fabulofo. Os HiftoriadoresdeHefpanhadefendem,

e provão , que oApostolo SantiagoMayor con-

verteo àFède Chriſto eſta grande Peninsula do

Mar Oceano : e os Eſcritores Francezes negão ,

que eſte Apoftolo vieſſe aHeſpanha : algunsHef-

panhoes eſcrevem , que S. Paulo convertera eſta

Provincia; outros dizem que Santiago , e outros,

como ſe pòdever no Theatro Critico , affirmão,

quepregarão emHeſpanha ambos eſtes Apoftolos.

Serà licito agora inferir deſta difcordia de opi-

niões, econtradicçaõ de Hiſtoriadores,quenenhum

deſtes Apostolos veyo a Heſpanha ? Pois a ıllação

tem afeu favor, não ſó a provada contradicçao ,

mas tambem os fundamentos de opiniões tão con-

trarias, e oppoſtas , porque a opinião , que prova

avindade Santiago exclue totalmente a deS. Pau-

lo, e aquedefende ade S. Paulo , deſtroe abſoluta-

menteadeSantiago ; e ſe admittirmos , que os fun-

damentosde cada humadeſtas opiniões sãotão ver-

dadeiros , como oppoſtos , devemos confeſſar , que

nenhum deſtes Apoftolos veyo aHelpanha; e com

tudo he certo , quehumſo , ou ambos convertèrão

os Heſpanhoes à Fè de Chrifto , confervando-le a

verdade pura entre tão grandes contradicções.

C
Ontra a

§. VI.

multiplicação do Ouro , que com a

aſemente aurifera , infinitamente multiplica

PedraPhilofophal, argumenta acerrimamente o gran-
deKircker com eſteDilemma : ou eſta ſemente au

rifera
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rifera multiplicativa do Ouro tem vida , ou não :

Vel hoc femen anima vegetativa erit praditum , vel

non; ſe não tem vida, como he poflivel, que pri-

vada do movimento vital , poſſa ſer tão fecunda ,

que ſe o Mar fora de Mercurio , o converteſſe to-

do em Ouro : Atque adeo tumidos fluctus maris im-

buat auro , quando as coufas vitaes carecem deſta

tão grande fecundidade ? E ſe tem vida , contra

todos os principios da natural Philofophia , ferão

os Hermeticos obrigados a conceder vitalidade em

todos os corpos mineraes , e metallicos , que fem

duvida fao inanimados , affirmando contra a ver-

dade, que todos em fi formalmente tem vida.

Bem previo o doutiſſimo Kircker , que os

Chymicos enfurecidos ſe levantarião contraelle , ar-

guindo a ſua ignorancia , ou accufando o feu zelo

indifcreto : Non dubito , quin Alchymiſtæ hic contra

me astro furoris perciti insurgent , meamfive ignoran

tiam , five indiscretum zelumfint accufaturi. Contra

o indifcreto zelo , com que eſte grande Padre in-

juria aos Hermeticos com palavras afrontofas , não

eſcrevereihuma ſo palavra , porque nem me con-

ſidero offendido , nem com palavras , ſenão com

razões melhores , que as fuas me deſafronto deſtas

injurias. Porèm neſte ſeu Dilemma confiderarei

naõ a ſua ignorancia , ſenaõ o feu deſcuido. Acha

eſte grande Philofopho ſer impoſſivel , que tenha

virtude multiplicativa , o que nao tem vitalidade,

eſquecido de que ſem vitalidade multiplica huma

pequena porçaõ de fermento huma grande quan-

tidade de maſſa , fazendoa crefcer, ou multiplicar

com grande exceſſo : Modicum frumentum totam

maffam corrumpit. Nem he inconveniente conce-

der
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der vitalidade aos corpos mineraes , e metallicos,

quando ſem os apertos deſte Dilemma , affirmab

muitos Philofophos , que os Metaes , e Mineraes

faõ rigorolos vegetaveis, como eſcreve Feyjoo no

Tomo III. do Theatro Critico , impugnando a Pe-

dra Philosophal , a quem refuta doutiſſimamente

Enodatonoprimeiro Dialogo deſta obra : Lama-

teria proxima , dizelle , de los minerales no incurre a

nuestros sentidos de manera , que podamos tener certe-

za de qual es ; pero no hai duda , que a proporcion

tienen tambiensu materia ſeminal ; y en quanto a los

metales,muchos Philoſophos juſgan, que seprocrean

de verdaderafemilla, yfon rigorosos vegetables , por

loqual no recelan darles el nombrede plantasfubter-

raneas. En nuestras Paradoxas Phyſicas , contenidas

en elsegundo Tomo , hemos tocado esta materia , y allı

Sepuedever; e para que todos a vejaõ neſte lugar,

econheçaó o defcuido doPadre Kircher, traduzi-

rey aqui o mais curioſo, que na decima Paradoxa

refere o mesmo Author ; e concluirey eſte diſcur-

ſo com razões , e experiencias do Padre Kircker,

edo leu Museo Kirokeriano.

Nacompoſiçaõdetodos osvegetaveis (ef-

creveFeyjoo) entra alguma porçaõ metallica. Eſta

he huma grande novidade na Phyſica. Monfieur

Gofredo da Academia Real das Sciencias , haven-

do examinado as cinzas de muitas plantas , em to-

das achou pequeniſlimos grãos , que attrahia aPe-

dra Iman, donde inferio, que eraō de Iman , ou

de Ferro os mesmos grãos. Mas porque reſtava a

duvida , ſe acalo a virtude attractiva do Iman ſe

eftendia(aindaqueatègora nao ſe haja conhecido)

a outras algumas particulas , que entraō na com

pofi-
g

-
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poſiçaõ dos vegetaveis , fem que fejaõ do Iman ,

nem do Ferro , ou de outro algum metal'; os Se

nhores Lemerys Pay , e Filho , fizeraó nova averi-

guaçao ſobre a meſma materia , que refolveo toda

aduvida, porque uſando doEſpelho Vitorio,der-

reteraõ as particulas , que o Iman tinha attrahido

das cinzas das plantas , as quaes ſe derretèrao na

meſma fórma , com que ſe liquidaō , ſcintelleando

muito o Iman , e formarao finalmente humabolade

conſiſtencia , e dureza metallica. Ainda no mel de-

pois da ſua deftillaçao , acharão estas particulas ,

que attrahia o Iman; donde ſe infere , que atè ao

fucco mais fubtil das flores , ſe eſtende eſta com

poſição metallica. Sem embargo deſte exame , ain-

da ficava por averiguar , ſe eſtas particulas preex-

iſtiaõ na planta , ou reſultaraõ da calcinaçao , c

mo producto do fogo , em que a producção pare-

ce mais verofimil, porque ſe nao acha difficuldade

alguma , em que o fogo tranſmute em Metal al-

gumas particulas dos vegetaveis ; encontrando- ſe

grande duvida , em que o ferro ſendo tão pezado,

poſſa ſubir à mayor altura das arvores.
Co Monfieur Lemery Filho desfez eſta duvida,

com fubtis , e curiofas experiencias , as quaes não

ló o certificaraõ da volatilidade do Ferro , mas

tambem o inclinaraō a crer , que eſſeMetal contri-

bue muito em todas as plantas para avegetaçaõ. A

mais famoſa experiencia , que fez , foy por efte

modo. Havendo lançado eſpirito de nitro acido ſo-

bre limadura de Ferro , ſe ſeguio humviolento fer-

vor , ou evoluçao , que em fim focegou , fican-

dohum licor vermelho com adiſſolução do Me-

tal : miſturando depois na compoſição oleo de
tar-
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tartaro por deliquio , ſe excitou mediana fermenta-

çaó, em que ſe foyinflammando cadavez mais o li

cor, atè formar pelos ladosdovaſo varios , e fub-

tiffimos ramos , os quaes depois de extincta toda a

ſenſivel fermentaçao , foraó creſcendo atè toda a

altura do vaſo. Ainda que a primeira vez , que ſe

fez eſtaexperiencia , conſeguioſó os rudes linea-

mentosdehuma arvore , variandodepois por mui-

tos modosadoſisdooleodetartaro , foy conſeguin-

do commayor perfeiçaõ eſta vegetaçaõ metallica ,

atè lograr finalmente huma arvore perfeitamente

delineada, ou formada comraizes, tronco , ramos,

folhas, flores , e fructos. Eſte grande , e excellen-

tiflimoChymicocolheo deſta admiravel experiencia,

que aſſim a volatilidade,como avegetaçao, ſe de-

viaõ àlimadura doFerro; porque ſem ella , omais

que ſe produziria , ſeriaō alguns criſtaes no fundo

do vaſo, pela diſſolução do eſpirito de nitro.

Mas nem por ifſſo ſe imagine , que a vegeta-

ção metallica ſe faz fomente com oFerro ; porque

o celeberrimo Abbade de Vallemont no Primeiro

Tomo das curiofidades daNatureza, e daArte fo-

bre a agritultura, diz, que em Pariz ſe fizeraó ſe-

melhantes vegetações artificiaes com Metaes diffe-

rentes , Ouro , Prata , Ferro , e Cobre. Porèm a

mais commum de todas , he a que ſe faz com Pra-

ta , a quem os Chymicos chamão Arvore de Diana.

Afua formação he por este modo. Diffolve-ſe hu-

ma onça de Prata, com duas , ou tres onças de ef-

pirito de nitro acido. Evapora ſe eſta diffolução a

fogo de areya , atè confumir-ſe quafi ametade. O

que reſta , ſe miſtura emvaſo proporcionado , com

vinte onças de agoa commum , e muito clara ,
:

gij
duas
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duas onças de azougue. Deixandodepois eſtamiſ

tura em quietação por eſpaço de quarenta dias ,

neſte tempo ſe vay formando huma arvorede Pra-

ta,com bastante analogia às naturaes em quanto a

figura. Monfieur Homberg Chymico celeberrimo da

Academia Real das Sciencias , uſandodos mesmos

materiaes , achou modo de formar eſta arvore me

tallica emmenos de hum quarto de hora. Rhodes

Canaſſes , ChymicoGrego, tem achadooſegredode

huma vegetaçao artificial , daqualſetemfeitoexpe-

riencia em Pariz , e conſiſte na preparaçãodecerta

agoa forte , a que o dito Rhodes chamaAgoadeCa-

Thao, na qualosMetaes, como Ouro, Prata, Fer

ro , Cobre , ſe vem brotar, fubir , e ramificar em

poucos inſtantes atè a ſuperficie do dito licor .

Eſtas vegetações metallicas ,juntas comaexpe-

rienciade ſe acharem porções de ferro nas cinzas

detodas plantas , naó ſó provaõ , que os metaes pò-

dememvirtude de certas fermentações fazer-ſe vo-

lateis , quantobaſta para ſubir pelos tubos , poron-

defobeo fuccoalivel às plantas , mas tambemfazem

provavel , que àmiſturado metaldevem as arvo-

res , e todos os vegetaveis a fua vegetação. Atè

aqui o Theatro Critico. Confirma-ſe eſta doutrina

com duas experiencias deKircker. Em huma , que

traz neſtemeſmo lugar , confeſſa , que nas cinzasde

muitas hervas (principalmente noReyno deHun-

gria) fe achaOuro , quando as queimão para lhes

tirar o Sal ; porque da terra ſe communicaraó , e

introduzirão nas fuas raizes os efpiritos auriferos ,

edahi ſe diffundiraó por toda a planta : Dum ber-

bas nonnullas in cineres ad falem extrahendum redi-

gunt, aurum reperiunt ; & audivi idfæpius inHun-

garia
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Tom. 1.Ver-

boArvoreme-

tal. fol.77 .

gariajuxta aurifodinas accidere ; rationem hujus hanc

damus , quod fpiritus auriferi in radices , ac reliquam

berbarum fubftantiam delati , &c. E em outra nao

pòde negar , que no feu Muſeo Kircheriano ſe via

notempo,emque vivia eſtegrande homem , huma

arvore de Prata , naſcida, e formada, como eſcre-

veBluteau , da contuſao ,e fermentação de ſubti- BluteauSupl.

liflimas particulasdoditoMetal , encerradas em aoVocabular.

humvaſodevidro , que ſe abrirao em folhas , e

eſtenderao em ramos , que pareciaõ originados de

humanaturalvegetaçaō. E deſtas razões , expe-

riencias Kirckerianas, enovadoutrinadosChymi-

cosFrancezes, infiro contra Kircker , que ſeosMe-

taesfazemvegetaveis as plantas , que os Metaes fao

vegetativos , porque ſe o nao foraó , nao lhe po-

deriaó communicar a vitalidade, ſe anãotiverão;

porque ninguem dà , nem pòdedar oque nãotem.

A'lemdo queThomazCampanela, Religiofo Do-

minico , e celeberrimo Philofopho, em varias par

tesdas fuas doutiſſimas obras , prova com varios

argumentos , quetodas as coufaselementaesſaõ fen-

fitivas ; e ſendo os Metaes mixtos elementaes , ne

ceffariamente hãode ſentir,e forçoſamente hãode

viver; porqueconformea Philofophia Peripateti

ca , que fegue Kircker , o vegetavel inclue-ſe no
fenfitivo.

0

§. VII.

Hnão permitta Deos , que os incautos Lei-

tores do grande Kircker imaginem ,, que por

eu defender a Chryfopeia , que elle impugna , fou

tãomào homem, como elle diz, que lao todos os
..... que

1

:

1
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queſeapplicãoaoestudo , e exercicioda Chryfopeia!

Affirma , que a mayor parte dos Chymicos tem De-

monios familiares , como por lição deGefnero , ef-

crevecontra Paracelfo: Damone utebaturfamiliart,

uti ex ejus difcipulo audivi; ou queoDemonio trata

commuita familiaridade aos Chymicos: Quod Da-

mon,ut plurimum ſe Alchymiæ cultoribus immifceat.

Taes diz elle, que foraō Sendivogio, Robertode

Fluctibus , o Marquez deVilhena , e innumeraveis

outros , de que ſe lembra com pejo; porque todos

forao Magicos, e Alchymiſtas : Talis Sendivogius,

talis Robertus de Fluctibus , talis MarchiodeVillena,

&innumeri alij , quorum pigetmeminiffe , omnesMa-

gi , & Alchymiste. Semelhantes a eftes , e aomef

moParacelfo,dizelle,que ſað osfamofosPhilofophos

Inviſiveis , chamados tambem da Rofa Cruz , que

hehuma Irmandade dePhiloſophos, que com eſte

titulo ſe erigio hà poucos annos em Alemanha :

Huicfimilesfunt illi fratres , qui à Rosea Cruce nomen

babent, impium genus hominum , &diabolicocommer-

cio tumidum. Eſte he tambem hum argumento do

Reverendiffimo Padre Kircker contra os Hermeti-

tos, com o qual pretende atemorizar aos homens

pios, e timoratos , para que não eſtudem, nem ex-

ercitem huma Arte tao util , a quem deve as cores

a Pintura , as artelharias a Milicia , e os remedios

aMedicina.

Admiro-me muito, de que confeſſe o mesmo

Reverendiſſimo Padre Kircker , no lugar aonde if-

to eſcreveo , que tinha eſtudado a Chymica : Ego

fanetunc temporisChymie ſtudio intentus ; eque por

ferem os seus estudos , e experiencias tao publica-

mente notorias , chegarao à noticia de humperitif

fimo
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fimo Chymico , que o veyo confultar ſobre osMyf-

terios da Arte Magna : Ego hoc loco tantum narra-

bo, quid ore tenus mihi à viro Chymica artis peritif-

limo, cujus nomen confulto reticeo , fimili illuſione à

Dæmone decepto , relatum fuit. Audierat is de meis

circahocftudium experimentis; unde me convenit , ro-

gans,quid de magnæ artis mysteriis fentwem ; ede-

clarano fim do que efcrever contra a Chryfopeia ,

que conheceo ,o que pòde,e naõ pòde a Nature-

za, à qual nao pòde nunca vencer a Arte : Novr

quidNatura poffit,quid non poffit. Novi Naturam

abArtefuperari nunquam poffe. Eparaque naõdif-

ſeffem os futuros Chymicaftros , que elle eſcrevia

da Chymica, ou contra ella, ſem eſtudo, nem ex-

periencia , remettendo o Leitor ao exame das fuas

doutiflimas obras , fe jacta de prefidir no Ergaſte-

rio, ou officina do Collegio Romano , a varios

Chymicos Alemaens , Polacos , Francezes , e Ita

lianos , a quem pagava muito bem o trabalhoda

manipulação, mandandoaeſtes homens , comoo

Medico aos Cirurgiões , e Boticarios , e como o

Architecto aos Canteiros, e na companhia deſtes

Chymicos, ou per fi meſmo ſem elles, fez todas as

experiencias : Nihilinhocopereexperimentorumadfer-

ri , quod partim per memet , partim per dictos labo-

rum peritos Chymicos in mea preſentia , non com-

probatum fit ; e conclue finalmente fazendo hum

grande panegyrico à Chymica , elogiando a ſuadi-

gnidade , e excellencia , como porta unicada Phi-

lofophia natural , e da Medicina mais fecreta, por

onde le entra para descobrir os mais intimosMyf-

terios da Natureza : Ne proinde me, aut Chymice

contrarium effe exiftiment ; novi enim ejus fummam

digni
:

...
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dignitatem , & excellentiam , eamque semper veluti

unicam Philofophiæ naturalis , ac Medicinæ fecretioris

portam, qua ad intima quævis Nature mysteria adi-

tusnobisconcedaturſatis deprædicarenondefino. Sónos

eſcritos de Kircker leyo os louvores da Chymi-

-ca , encontrados com os vituperios da ArteMagna;

-maspareceme, que a contradicçãocomque louva,

ſerve de fatisfaçao ao aggravo com que offende,

porque como a injuria precedeo ao elogio , pode

opanegyrico fer arrependimentoda cenfura, e fa-

tisfação de tão grande afronta ; porèm como os ar-

rependimentos naõ baſtaō para fatisfazer publicos

aggravos , que tanto infamão o credito , quero

moſtrar ao Mundo a ſem razão , com que Kircker

injuſtamente infamou aos Profeffores da Chymica,

edefenfores da Chrysopera.

८

Primeiramente quando aChrysopeia não fora ef-

feito de humaArte, que por fer mais Divina, que

humana, todos os que a profanão , facrilegamente

a offendem , ſegundo com palavras de Guilherme

Aragofio eſcreve Beyerlinck , chamando a eſte Au-

thor novoPlatão , Philofopho , e Medico mais ex

Beyerlinck, cellente que todos: Ut qui banc præterquam ius,
Tomo 2. quorum evulgatio plus commodi quam incominodimor

Theatr. Vitse talibus affert , prophanare instituunt ,facrilegij no-

Human.Ver- minejure poftulari queant . Manus autem operatio;

bo Chymia que à motufupra naturam fumitur , divina potins
fol.203 .

quam hunana, artis mechanice umbram fotunhmodo

oftendit confefla o meſmo Kircker nas primeiras

palavrasda ſuadiſſertação , quenão acharanaPhy

frologia queheo mesmo , que foiencia eſtudo,

ou difputa das coufas naturaes , argumento mais

controvertidodoqueo curiofiffimo themadaChry-

ſopeia :
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fopeia: Vix nullum in Physiologia argumentum tot ,

tantiſque , tamque acribus Authorum velitatiombus

exagitatum , tanta opinionum varietate discerptum ,

(quibus intricato opinionumfune , sese nunc in hanc,

nune in illam partem trahere , lite in hanc usque diem

pendente , contendunt , ) quam hoc de Chrysopaia

themafane curiofiffimum reperi ; e como o estudo ,

ou eſpeculação , e a praxe da Chryfopeia convida

aos entendidos com a curiofidade , aos ambiciofos

com ariqueza , aos enfermos com a ſaude , e aos

fãos com aduração da vida ; porque a Physiolo-

gia , como declara Bluteau , ſederiva do Grego Bluteau Vo

Phyſis, Natureza, e Logos , difcurfo , e geralmen- cab.Port.To-

te ſe toma pela Phyfica; mas propriamente fallan- mo 6.fol.489.

do , Phyfiologia he a parte daMedicina , que ob-

ferva , e confidera a Natureza do homem
, a for-

mação, conformação, e perfeição do feto , a dif-

ferençados temperamentos, e das idades , os eſpi-

Fitos, as faculdades , os humores , e outros funda-

mentos da Arte Medica, e tudo iſto em ordem ao

conhecimento , eremediodetodoogenerodedoen-

ças , para os enfermos alcançarem ſaude, edilata-

rem os homens a vida : vendo todos , que Adão,

primeiro paydo genero humano , foy o primeiro

Meſtre daArteMagna, como difcorre Daniel Sen-

nerto : UtChymiamplane antiquam eſſe demonftrent, Sennert. To

inventionem ejus ad Adamumprimum generis huma- mo 1.deconf.

ni parentem referunt , eumque ejus primum magiftrum & dif . Chy-

fuiffe : vendo, queTubalcaim fóra, ſenão inventor, mic.cumGa-

Profeffor deſtaArte, ſegundo commayorprobabili- len.cap. 3.fol.

dade affirma omesmoAuthor: ProbabiliusAlchymia 184.
inventio,& rudimenta ad Tabalcaimumreferentur:ven-

do, queo grandeAnteſignano dosTheologos, con-
h fórme
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fórmelhe chamãoAlapide, eVieira, ofamoſoHer-

mes Trismegisto , Rey , Sacerdote , e Philofopho

Maximo , eſcreveo a Chymica nos meſmos livros

da Theologia , miſturando os segredos Chymicos

com os myſterios Theologicos, como noTheatro

Beyerlinck. da Vidahumana refereBeyerlinck: HermesTriſme-

giftus , Rex , Sacerdos , &Philofophus maximus,

Theatr. Vitæ libris , qui extant Theologicis paffim Chemica mysteria

Human.Ver- afpergere videtur : vendo, queMoyſés, comoSabio,

bo Chymia e excellentiſſimamente erudito emtodas as fcien-
fol. 204.

Tomo 2.

cias doEgypto , não ignorava aChymica , ſegundo

eſcreveomesmoBeyerlink no referido lugar:Pra

fertim cumMoyses in omni Ægyptiorumfapientia ,

quod ex facris constat , excellentiffimus , ne Chemia

quidem ignarus eſſe potuerit : vendo , que era queſ

tãoproblematica, ſe o muito Ouro, e Prata, que

poſſuhio ElRey Salamaó, foy herança de feu pay

David , lucrodocommerciode Ophir, ou effeitoda

Pedra Philofophal , porque , conforme alguns ho-

mens doutos , dequemBeyerlinck fazmençaō,das

transformações daArteMagna parece que eſcreveo

Salamaõ, couſa , que Enodatonão quiz ponderar

nos Dialogos , nem affirmar neſte Prologo, ainda

que por estas palavras ſe ache eſcrito eſte proble

ma no Theatro da Vida humana : Salomonem Re

Beyerlinck gemJudæorum ..Auri, argentique tantam fub eo co-
Tomo 2. piam Hierofolymis extitiffe , quantam lapidum aiunt.

Theatr. Vitæ An hoc thefauris paternis , an navigationi trienali per

Human. Ver- mare Rubrum in Ophir .. an ipfi Lapidi Philofophi-

bo Chymia co acceptum ferendum? In Meretricis certe difcriptio-
fol.204. ne, Ecclefiaften capita præcipua Chymia metamorpho-

feos perfecutum eſſe harum rerum periti antumant:

vendo, comodiz o meſmo Beyerlinck , que por
fe
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le julgar Catholica : Catholica quædam cenferi pote- Beyerlinck.

rit , eſtudarão , e praticarão a Arte Magna o Sum- Tomo 2.

mo Pontifice Joao XXII. o Eminentiffimo Car- Theatr. Vitæ

deal Gilberto , que dehum ovo fazia pela Chymı- Human.Ver-

cahumBafilifco , SantoAlberto Magno, Biſpo de
bo Chymia

fol . 203.
Ratisbona, que fez com eſta Arte huma cabeça de

Metal, eFerro , que fallava , e reſpondia ao que

The
perguntavão , Raymundo Lullio , que tranf-

formouos finosdasTorresde Londresem finiflimo

Ouro, Bafilio Valentino , Joao de Rupeſciſta ,

Joao Trithemio, Rogerio Bacon , o mesmo Atha-

nafio Kircker , Morieno , Savanorola , e outros

muitos Religiofos de exemplar virtude , e grandes

letras , afſim Divinas , como humanas : com o feu

exemplo ſe animarão a estudar , e praticar eftaAr-

te outroshomens , ſem o perigodeferemMagicos ,

ainda que foffem , como alguns Santos , tentados ,

•perſeguidos pelo Demonio.Edaqui fe pode for-

mar, ou voltar contra Kircker , e a favor daChry-

Sopeia eſte argumento: fe por haver naArteMagna

Profefforesmáos,comodiz que forão oMarquez

deVilhena , Cornelio Agrippa, Roberto de Flu-

Etibus , Sendivogio,Paracelſo, e outros, hàde ſer

mà : havendonameſmaArteprofefforesbons, co-

mo forãoJoaodeRupefciffa , Religiofo Franciſca-

no , João Trithemio,MongeBenedictino , Roge-

rio Bacon , Religiofo de S. Francifco , BafilioVa-

lentino,Mongede S. Bento, Athanafio Kircker,

ReligiofodaCompanhia de JESUS , AlbertoMa-

gno,Religiofo Dominico , Bispo , e Santo , Ray-

mundo Lullio , Frade Franciſcano, e Martyr , Mo-

rieno,Savanorola,eoEminentiſſimoCardealGilber-

to, aos quaes ajuntão alguns ao Papa JoaoXXII.

hij
como

W
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:

27.

como ſe pòde ver no meſmo Kircker, e àlemdos

referidos, ElRey Salamão , Moylés , Hermes , Tu-

balcaim , e Adaõ, tambem porreſpeitode taobons

Profeſſores ha de fer boa ; porque não hà mayor

razaó paranão tomar aArteMagna o bemdosbons,

tomando a maliciados mãos. Dosmãos ſe recebem

os males , comodos bons os bens. Afſim o cantou

David fallando com Deos, no dia, em que ſe vio

Reg.2.22.26.livre de ſeus inimigos : Cum Sancto Sanctus eris :

&cum robusto perfectus. Cum electo electus eris : &

cum perverfo perverteris. Os homens pervertem-fe

com os perverfos , e ſanctificáo-ſe com os Santos.

Santo foy Joluè , mas na companhia de Moyfés ,

tambem Santo : Santo foySamuel; mas na compa-

nhia de Heli , tambem Santo : Santo foy David;

mas na companhiadeNathan , tambemSanto:San-

to foy Elizco , mas na companhia de Elias , tam-

bem Santo : Santo foy Ezechias , mas na compa

nhia de Ifaias , tambem Santo : Santo foyCorne-

lio, mas na companhia de Pedro , tambem Santo:

Santo foy Dionyfio , mas na companhia de Paulo,

tambem Santo : Santo foyAgostinho , mas nacom-

panhíade Ambrofio , tambem Santo: Santo foyХа-

vier; mas na companhiade Igracio, tambem San-

to, fantificado com o exemplo de todos osSantos.

NaArte Magna deve Kircker admittireſta doutri

na , e conceder esta conſequencia , porque fendo

eſta Arte ma , e perverfa , por haver nella , como

elle diſcorre , Profeſſores perverfos , e maos; tam-

bem ha de fer fanta , e virtuoſa , porque muitos

Chryfopeios forão virtuofos , e Santos.

Porèm comoaArte he indifferente para o bem,

e para o mal, applico aos Chryfopeios , o que Santo

Agosti-
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Agostinho diſſe dos Mercadores : Mercatorum vi- Div. Aug. in

tianon Artis , fed hominum funt. Os vicios parti- Pfal. 70.

culares doshomens não faō culpaveis nas Artes ,

que elles profeſſao; e ſe porquehouvealgunsHer-

meticos magicos , ſe ſeguiſſe ſerem Magicos todos

osHermeticos , tambem ſe devia ſeguir , que todos

os homens neſte Mundo eráomáos, porque hou-

venoMundomáos homens. Seeſta conſequenciafe

nãoſegue,nem conclue , tambem a do Padre Kir-

cker ſe não infere , nem colhe. Do Ceo cahirão

alguns Anjos feitos Demonios : do Apoſtolado fa-

hioJudas feito Diabo : dasReligiões fugirão mui-

tos Apoſtatas : nos Thronos dominaō muitos Ty

rannos : nos Tribunaes fentenceão injustamente al-

guns Miniſtros : nas campanhas pelejãocovardemen-

te alguns Soldados ; e nas Academias reprovãoos

Meſtres alguns idiotas;mas nempor iſſo ſedeve infe-

rir,que fanidiotastodos osAcademicos : covardes

todos os Soldados : injuftos todos os Miniſtros :

tyrannos todos os Dominantes : apoſtatas todos

esReligiofos : Diabos todos os Apostolos; e De-

monios todos os Anjos. Atè o tempo da ſega per-

mittio oPay de Familias , que ſe creaſſe a zizania

na companhia do trigo : Sinite utraque crefcere uf- Matth.13.30.

que ad mellem ; e não foy culpa para o trigo o

vicio da zizania , porque no tempo da colheita

foy a zizania condemnada ao fogo , e o trigo foy

recebido no celleiro: Colligite primum zizama , &Matth.13.30.

alligate ea in fafciculos ad comburendum , triticum au-

tem congregate in borreum meum. Sempre os máos

andárãode companhia com os bons; e não ſe def

acreditáraó as virtudes dos bons com os peccados

dosmãos. No Ceo eſteve Lucifer com Miguel; e
na



62 PROLOGO

na terra vivérão Caim com Abel : Iſmael com

Ifaac : Efau com Jacob : Saul com David : Na

buco com Daniel : Aſſuero com Esther : Aman-

com Mardocheo : Hollofernes com Judith , e Ju-

das com Pedro , mas não deſacreditou a Pedro

a traição de Judas : não infamou a Judith a laſci-

via de Hollofernes : não arruinou a Mardocheo a

inveja de Aman : não perdeo a Esther a infideli-

dade de Affuero : não caſtigou a Daniel o peсса-

do de Nabuco : não matou a David a ingratidão

de Saul : não empobreceo aJacob a ira de Elau :

não manchou a Ifaac a perverſidade de Ifmael:

não deſacreditou a Abel a culpa de Caim ; nem

precipitou a Miguel a ſoberba de Lucifer. Injuſ

tohe logoculpar os bons Chryfopeiosnos vicios dos

máosHermeticos; emuitomais culpavelhecondem-

naraArteMagna nos delictos de alguns Artifices,

ſe alguns por acaſo forão Magicos. Se os delictos

dos máos Artifices foraõ culpaveis crimes das ſuas

Artes , todas ſerião exterminadas da Republica

por fuas enormes culpas , porque em nenhumaAr-

tehouveatègoraProfeffores, queno feuexercicio,

e fóradelle,nãocommetteſſemalgunserros , como

máosArtifices,oualgunsdelictos,comohomens.Por

iſſo ſem razão imputaKircker o peccado de alguns

Artifices à innocenciadasArtes ; porque ſe nãode-

ve imputaràsArtes innocentes o peccadodos Arti-

fices culpados , como em defeza da Chrysopeia ef-

creveo o famoſo JurifconfultoThomaz Arfoncino:

Artificum vitia nequaquam Arti imputanda effe.

Humacouſa he oArtifice , e outra aArte ; neceffa-

rio he logo diftinguir o uſo do abuſo , com que

osmáosArtificesa exercitão. Não tem culpaaMe-

dici-

(

5
3
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dicinados erros do Medico : aNautica dosdeſcui-

'dos doPiloto : aMiliciada temeridadedoSoldado:

aMathematica do prognoſticodo Aftrologo : e a

Rhetoricadaignorancia doOrador. ApprovaoDi-

reitocommumaArte monetaria, e condemnaao fo-

goos que fazemmoedafalſa : louvao os Juriſcon-

fultos aosMedicos , e não faltao neſtaArte embuf-

teiros , que merecem condemnados. como falfarios :

condemnaoasLeys a ſciencia Mathematica , que

hoje estàbem recebida , ainda que por ignorancia

dos Aftrologos anda mal avaliada. Se por culpa

dos máos Artifices , e Profeflores foſſem culpa-

das , e condemnadas as fuas Sciencias , e Artes , que

ſeria da Juriſprudencia, com as trapaças dos Re-

querentes, com osenganosdosAdvogados, ecom

as injustiçasdos Miniſtros ? Quedeſcreditosnaōpa-

deceria a Theologia com a prevaricaçaó de tantos

Hereſiarchas ? Que afrontas nao experimentaria a

Philofophia com a ignoranciade tantos Scepticos?

Que injurias nao ouviria a virtude com os fingi-

mentos de tantos Hipocritas ? He logo neceſta-

rio ſeparar as nuvens doCeo, as fezes do Ouro,

ofumoda luz , o lodo da perola, apalhado tri-

go, a noite dodia, o eſpinho da roſa, omaldo

bem, e a mentira daverdade.

Nao confta , que o grande Medico Philippe

Theophrafto Paracelſo foſſe Magico , ainda que o

digaCorringio , que não faz prova , por fer teſte-

munha fingular ; e poſto queGeſnero o affirme , ou

The levante eſte falſo testemunho; porqueGeſne-

ro funda eſta aſſeveraçao no ditode hum feu dif-

cipulo, que nao nomea : Uti ex ejus difcipulo audi-

vi,oqual por ferteſtemuntia fingular,ede audito

alheyo,
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alheyo , nao faz prova, e muito menos referindo-

ſe a peffoa incerta ; porque fica ſendo entaó deou-

vida vaga. Nem ao referente ſe dà credito , ſem

que conſte do referido , com todas as fuas quali-

dades , em que o referente ſe transfunde ; princi-

palmente em cauſas arduas , e em materias dehon-

ra, em que fe requerem provas , como nos delictos ,

não só legaes , mas tão claras como a luz do Sol ,

conforme com muitos Doutores refolvem Mafcar-

do deProbatiombus , e FarinaciodeTeſtibus ; eCor-

ringiocommuitomenor fundamentolhe chamaMa-

gico ; porque nem com femelhante testemunha o

prova ; e por ſer inimigo da Chymica , fica o feu

testemunho muito ſuſpeito ; porque ſe preſume,

que para deſacreditar eſta Arte , infamou ao ſeu

mais perito Artifice. Todo eſte rumor deſmente o

Epitaphio , que o Sereniſſimo Principe , e Illuf-

triffimo Arcebifpo deSalisburgo mandou gravarna

fepultura de Paracelſo , para creditoda ſua gran-

de virtude , e charidade para com os pobres, que

deixou por herdeiros de todos os seus thefouros :

Ac bona fua in pauperes distribuenda , collocandaque

honoravit; e ſe o ReverendoKircker der mais cre-

ditoahum homem deſconhecido , do que a hum

Prelado , Principe do Imperio ,não se admire, ſe.

virmos , como diz Zwelfer , aos seus eſcritos com

deſprezo : Quibus fi Pater Kircherus fidem negarit ,

interveniente tanti Præfulis authoritate , neque ipsede-

miretur Author,ſiejus partus minus æquo judicemus

oculo. NemOporino tão ingrato criado , e difcipu-

lode Paracelſo ,comoCuculodoDivinoPlatão , na

carta ſatyrica , e libello infamatorio, que contrael-

le eſcreveo aJoaoViero , diz acerca da fuaMagica
huma

८
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humaſópalavra.Eoteſtemunhode Paracelſo, refe-

rido, e ponderadopeloReverendo PadreKircker ,

a reſpeito da campana , ou fino pequeno do Mar-

quezHenriquede Vilhena,cujaeſtampalhemandou

aRoma oPadreThomazde Leao, para que oRe-

verendoPadreKircker declarafſſe omysterio , e ex-

puzeſſe a fignificaçaõde tantos caracteres , a qualſe

pòdever noſeuEdipo ; maisjuſtifica a fua innocen-

cia, doque provaa fua Magica, porquenelle confef-

ſa Paracelſo, que fallando em Heſpanha com aquel-

lefamoſoNigromantico, naopudera conſeguir del-

le a communicaçaō , ou revelaçaódoque myſterio-

famente ſignificavaó,eoccultavaõ aquellas palavras,

ecaracteres, alcançando com aſua eſpeculaçao,oque

pormodestiadeixava ſepultadonofilencio:Nonau-

temeoperveni , uthomo arcanum, &mysterium verbo-

rum, atquecharacterum mihicommunicaret : cæpitan-

demipſehacde repenitusſpecuları , ita utin mentemmi-

bivenirent , quæ hoclocotacebimus. E ſe Paracelſo fc-

ra Magico , nem o Marquez , como a companheiro

daNigromancia , lhe occultara o ſegredo , nem elle

alcançara omyſteriocomafuanatural , eagudaefpe

culaçao, como tambem oalcançou Kircker com a

fubtilezado ſcu engenho, e preſpicacia do feujuizo,

e oque hoje he credito do engenho, e entendimen-

to de Kircker , não pode, nem deve fer difcredito

da peſſoa , e infamiada confcienciade Paracelfo.

Finalmente conclueKircker , em que ſe nãode-

ve crer , o que os Hermeticos affirmaõ da Arte Au-

rifera : Ut proinde nulla Arti Auriferafides haben-

da fit ; e daqui ſe ſegue , que ſe Paracelſonao ſou-

befazera Pedra Philofophal, que nao tinha conſigo

DemonioFamiliar, porque trazendo-ona ſua com-

panhiai
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panhia , elle the enſinaria a preparar a Chrysopeia ,

porque omeſmo Kircker, depoisde SantoThomaz,

affirma , que os Anjos , e os Demonios , nãopormi-

lagre , mas pela ſua grande fabedoria , fabem o fe-

gredo da Arte Aurifera : Certe prater Angelum , aut

Dæmonem, ut pote qua pollet potentia humana supe-

rori , neminem alium hoc prastare poffe, quis non vi-

det ? Et tamen cum talia , ac tanta operantur , non ea

miraculoſa , ſed ex occulta nobis naturæ potentia &

efficacia præftant , inter que artem quoqueauriferam,

quamjuxta nature exemplar perfecte norunt, adnu-

merandam cenfeo. E não fica ſendo incrivel , que

tendo o Demonio tanta familiaridade comParacel-

fo , lhe defcobriſſe eſte ſegredo , que revelou a outro

Chymico, a quemKircker occultaonome, ſemcom

elleter nenhuma familiaridade , e de facto com eſte

methodo fez na primeira operaçãotrezentos arrateis

de excellentiffimo, e finiſſimo Ouro : Sede itaque,

&fcribe veram procedendi methodum. Egoftatim ar-

repto calamo dictantis verba , in duodecim puncta di-

visa, excepi , excepta methodo ait , jam ea in praxım

te operante , eo prorfus ordine , &juxta præceptorum

præfcriptionem, redigamus. Quo peracto,jubenteMa-

giftro exemi ex vaſe Chymico materiam instar olei re-

lucentem ,&fuperaffuſo liquore mox congelatam maf-

fam reperi , quæ in pulverem redacta , &fupra 300.

libras hydrargyri projecta , illud in obrysum , &no-

biliffimum aurum, multo naturali excellentius , nobiliuf-

que convertit , quod apud Aurifices optimi , &perfe-

Etiſſimi auri examenfubiret.A' viſtapoisdeſtasautho-

ridades do ReverendiſſimoKircker , infiro , que fe

osAnjos, e os Demonios , nao por milagre , mas

por ſciencia natural pòdem fazer Ouro : Tanta

operan-
A
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operantur, non ea miraculoſa , ſed ex occulta nobis Na-

ture potentia , & efficacia præftant , inter quæ artem

quoque auriferam , que tambem Paracelſo, e outros

Sapientiſſimos Hermeticoso podiaō , e podem fazer;

porque podiaõ naturalmente alcançar o conheci

mento deſta ſciencia , que foy revelada aos Anjos ,

comocontra Feyjoo, com authoridade de Santo

Agostinho , e de Santo Thomaz diſcorre douta , e

ſubtilmenteEnodato noprimeiro DialogodeſtaEn-

nea: infiro tambem , que o Mestre , que enſinou ao

referido, e incognito Chymico, não era Demonio,

ſenaohomem, e peritiffimo Hermetico. Todoofun-

damento, que toma Kircker para affirmar , que ef-

t Chymiconão era homem, ſenãoDemonio , heque

perguntandolhe o Hermetico donde era natural , e

aonde tinha conſeguido eſte ſegredo, reſpondera,

que elleandavaperegrinandopeloMundo, ſem ne-

ceffidade de couſa alguma , animando aos Adeptos

deſeſperados no exercicio daArteMagna com al-

guma liberalidade , que como fructo colhia da ſua

Arte, para que ſe animaſſem com o ſeu exemplo a

proſeguir naquelle eſtudo. Edizendo iſto , e recu-

fandoa hofpedagem da caſa , que o Chymico lhe of-

ferecia , ſe recolheo ahum Hofpiciopublico , aonde

•Hermetico o naõ achou no outrodia, levantando-

le de madrugada aviſitallo. Epormayoresdiligen-

cias, quefez , nao achou naquellaCidade noticia al-

gumade tal homem, nem otornou maisa ver. Isto

porèm heoque os Adeptos fazem , enão o que obraő

os Demonios ; porque os Demonios, como perten-

demenganar aos homens, tentaō-nosmuitas vezes,

enão coſtumaõ deſiſtir facilmente da tentação , ſe

Deosnaoordenao contrario ; e ordinariamente pro-

:

i ij
met
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mettem tudo : Omnia tibi dabo; mas nãodão nada.

E os Hermeticos , que peregrinão pelo Mundo , co-

moDemocrito , e Paracelfo , depoisdeverem huma

Cidade , e averiguarem , que nella hacurioſos, que

pertendem conſeguir a Chrysopera, quandoestãojàde

caminhoparafe auſentar,buſcaōeſtes Chymicos, para

os admirar , e confundir com femelhantes operações,

comoaconteceoaHelmonte , e para não ferem co-

nhecidos , perſeguidos , nem obrigados a revelar

por força o fegredo da Aurifactoria , reculaó a ur-

banahofpitalidade, equando fingem , que vaoreco-

herſe na eſtalagem publica , fahem para fóra da Ci-

dade, continuandoaſua peregrinação peloMundo.

Finalmente para deſmentir o teſtemunho falſo,

queGeſnero divulgou contraParacelſo, traduzirey

neſte lugar , comoCicero as orações de Demofthe-

nes, o que contra oerrocommumdosEſpiritosFa-

miliares eſcreveoogrande Theologo Feyjoo noter-

ceiroTomo do Theatro Critico. Ainda que o nome

de Eſpiritos Familiares , convem com propriedade

aosDuendes , dequemacabamosdetratar, emHef-

panha ſo ſe uſadeſta voz (ainda que tambem com

propriedade) para fignificar aquellesDemonios,que

fediz eſtar ligados por alguma peſſoa determinada ,

aqual ſe ſerve delles a feu arbitrio. Deſtes nao hà

tantas hiſtorias , como deDuendes ; porque nãohe

tão facil , que os contrafaça oengano , ou imagine

o erro. A iſto ſe accrefcenta , que como ſemelhan-

te afſiſtencia de Eſpiritos infernaes não pode ſuc-

cederfempacto expreſſodapeſſoa , aquem aſſiſtem,

qualquer noticia falſa , que ſe forje neſta materia ,

feria logodeſcuberta , devendo aJustiçaentenderno

exame , para averiguar , e caftigarodelicto.Portan-
1

to,
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to, eſtahehumadaquellas couſas, que pelo com-

mum ſo ſecontaõde terras diſtantes , oudetempos

remotos.OvulgodeHefpanha crè , que hemuito

frequente o ufo deſtes Eſpiritos Familiares em ou-

tras Nações , em tal forma , que dizem , que os

vendemhunshomens aoutros ; e alguns accrefcen-

tão, que eſtavenda ſe fazpublicamenteſemnenhum

rebuço , como a de qualquer genero ordinario. No

queſevèmuitobem, que nãohàmentira, pormonf

truofa , queſeja , queopovonão admitta ſemrepu-

gnancia.

Omais admiravel he , que homens , queestão

fórada vulgaridade, tambem tenhãodado credito

a eſta ficção. Creſpeto, citado peloPadreDel-Rio,

refere , que os Eſpiritos Familiares ſe achão venaes

em França, e em Italia (expreſſaõ, que ſignifica,

quequemos buſca , os acha , e por conſeguinte , ſe

faz a vendafem muitadiſſimulação) ſe eſteAuthor

he Pedro Creſpeto , Religiofo Celestino, que flo-

receo em França nofimdo ſeculodecimofexto, he

mais de estranhar nelle tão extravagante noticia;

porque foy muito fabio para crella , e muito vir-

tuoſopara fingilla. EmHeſpanha dizem, que ven-

demosEſpiritosFamiliaresemFrança:emhumAu-

thor Francez lí, que osvendem emAlemanha : em

Alemanha aſſentão varios Authores , que eſtaven-

dahe frequente nas Regiões mais Septentrionaes.

Aſſim vãolançando eſta patranha humas Naçõesa

outras, paraque ſeverifiqueoAdagio: Longasvias,

longas mentiras; porque as grandes mentiras vem

de terras diſtantes , e remotas.

Que o Demonio pòde fer ligado pela virtude

deDeosOmnipotente, communicada aos feusMi-
nily
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niſtros , e Servos, he couſa tãocerta, que não tem

duvida. Affim ſe lè no livrode Tobias , que oAr-

chanjo S. Rafael ligara no deferto do Egypto ao

Demonio Almodeo ; e lemos no Apocalypfe , que

humAnjoprendeocomhumacadeya a Satanas , en-

carcerando-o por mil annos noAbyſmo. Porèm he

falſo , que tenhão eſte poder os conjuros da Arte

Magica. Circulos , Palavras , e Ritos , que carecem

de toda a actividade,e não podemmoveramais le-

we areſtade huma para outra parte , comohãode ter

força, para trazer hum Demoniodo Inferno , atallo,

efugeitallo ao arbitriode hum homem?Orecurfo

hedizer, que em virtudedo pacto , que ſe faz com

hum Demonio de hierarchia , ou fuperior ordem ,

eſte pelodominio, quetem ſobre outro inferior , o

ata, e obriga àquella ſervil ſugeição. Euconvenho ,

emque haja efla authoridadede hunsDemonios fo-

breoutros, eque Deoslhes permittaofeuulo. Porèm

duvidomuito , queo Demonio ſuperior, comquem

ſefazo pacto , ſejatão fiel naſuaobſervancia , como

nosſuppoem as noticias , que correm dos Eſpiritos

Familiares , porque, ſegundo o que ſe diz , eſtes

nuncajà mais rompem afuaprizão , e quem oscom-

pra , o fazdebaixo da ſuppoſição, quedào ſeudi-

nheiro porhumaalfaya imperdivel. ODemonionão

obſervarà pacto algum, le não em tanto, que feja

conducente a ſeus depravados deſignios ; e nas in-

numeraveis circunstancias , que podem occorrer ,

haverà cafos , em que à fuamalignidade tenhamais

convenienciasquebraro pacto , doque obfervallo...

Como quer que ſeja poſſivel, que o Demo-

niopreſte com legalidade eſſe funeſto obſequio aos

homens,não obſtante ifſſo, affſeguramos fer fabula,

oque

3
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oque o vulgo crè dosDemonios Familiares das

Nações Estrangeiras. Se foffe tão frequente o feu

ufo, muito ſe leriadelles nas hiſtorias claſſicas dos

Reynos, porque interviriaõcomo inſtrumentos nos

fucceſſos de mayor importancia. Sendo vendiveis ,

quem ospoderia comprar melhor doque os Princi-

pes?ComhumFamiliar , quecadahumtiveſſe a feu

mandado, oh quanto pouparião do que gaſtão em

Poſtas , edo que difpendem em ganhar confiden-

tes, para faber o que se trata nos gabinetesde ſeus

inimigos !Saóporventura todos osPrincipes tãoti-

moratos, que folicitados da ambição, renunciem a

todososmeyos illicitosdeproverſeus intereſſes ?Al-

guns, como Saul aPythoniſa ,confultarião aosFa-

miliares. Sem embargo difto , não se encontra nas

Hiſtorias o uſo deſtesDemonios, nemaſuamaisle-

ve fombra , antes ſe vè tudo pelo contrario , pois

não ſelè ſucceſſo algum , a que fe não aſſignem as

cauſas naturaes , e ordinarias. Affim que as narra

ções de Eſpiritos Familiares ſo ſe achão novul-

go , ou em algum Author nimiamente credulo

facil , que andava recolhendocontosdevelhas, pa-

ra encher hum livrode fabulofos prodigios. Efe

a voz de todos (voltemos fobre Kircker) he tão

falſa , e mentiroſa na aſſeveração dos FamiliaresEf-

piritos , como devemos dar creditoaGeſnero àcer-

cadoEſpirito Familiar , que diz aſſiſtia aParacel-

fo, ſemmais averiguadofundamento, quetello ou-

vido a hum feuDiſcipulo : Uti ex ejusDifcipulo au-

divi?Hebemverdade, queomesmo Paracelſo, co-

mo nota Kircker , na prefação ao Paragrano , e em

outraspartesdas fuasobras , falla commuita impie-

dade,e ſuperſtição ,mas como erahum homem táo

ambi

,e
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ambicioſo de fama , e gloria , que aſpirava àMo-

narchia da Medicina : Ego Monarcha ero , mea erit

Monarchia ; e tão preſumidoda ſua grande ſcien-

cia, queeſcreveo, que o mais nefciocabelloda ſua

cabeça era mais fabio, que todos os Medicos , e

mais douto que os ſeus Eſcritores, as fivellas dos

ſeus çapatos mais eruditas do que Galeno , eAvi-

cena , e a ſua barba mais experimentada , do que

todas as fuasAcademias : para fazer mais reſpeita-

daa ſua peſſoa , e doutrina, não duvidoufallar en-

tre os seus criados , e eſcrever nas fuas obras com

ſuperſticioſajactancia. Homensde boa feição cof-

tumachamarovulgoaos fogeitos , que affectão , co-

moParacelſo, eſta arrogancia fingida. Porèm como

eſte grande Medico deixou ospobres porfeus her-

deiros, moſtrou claramente ao Mundo, que fora

peſſoa virtuofa , e deboa vida , como faõ reputados

os charitativos, porque ordinariamente cada hum

vive como morre , por acabar como vive.

Agorajà he tempo de abrirmos os olhos , e

de fazer melhor conceito doshomens doutos,.co-

mo Paracelſo , do que fizeraõ das fuas letras Con-

ringio , e Geſnero , ſeguindo a barbaridade dos ſe-

culospaſſados , quandoinjustamenteſecondemnava

em Roma o bom Lavrador Crefino , pelo fortile-

gio chamado Scopelifmo , que conſiſtia em lançır

pedras encantadas nas fazendas alheyas , para eſte-

rilizallas ; porque ſe obfervava , que aſua herdade,

ſendo de qualidade inferior , dava melhor fructo ,

do que as viſinhas ; ſendo tudo effeito do feu tra.

balho , porque cultivava melhor a fua terra , do

que os outros Lavradores. Jà he tempo de refti-

tuir o credito a Paracelſo, como a Galeno , repu-

tado
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tado em Roma porMagico , por curar brevemente

com a fangria huma fluxio, que ſem ella não po-

devencer em muito tempoo Medico Erafiftrato.

Jahe tempo de perdoar a Paracelſo , como a Joao

Fausto, reputado porMagico em Pariz , por ven-

der naquella Corte algumas Biblias impreffas , nao

havendoainda em Françanoticiada impreſſao. Ja

hetempodenão injuriar a Paracelfo, como aAn-

drè Doria, por navegar com ventocontrario, com

oqual todos os dias vemosentrar , ou fahir barcos,

eNaviosda barra de Lisboa , coufa algum dia

taoadmirada , e estranhada, queosMarinheiros do

Lago, mayor no Ducado de Milaō, coftumados a

por-ſe na agoa ſó combomvento , entre duas efco-

tas, vendo a Andrè Doria, embarcado no meſmo

Lago, fazercaminhocomoditovento , ſe perfuadi-

raó, que eſte Principe era feiticeiro , ou magico,

éque osDemoniosdavaõ à embarcaçao o impulſo.

Jà he tempode naõ infamar a Paracelſo , como a

JoaoTrithemio , Abbade Benedictinode Spanheim

naDiocesideMoguncia , oqual por occultar a fua

grande fabedoria ao vulgo, nos ſeis livros da Po-

lygraphia , e com mayor fegredo , e mais impene-

travel myſterio naSteganographia, uſoudemuitos

termosmyfteriofos,ecomterminaçãoHebraica, que

osignorantes, com Poſſevino, entendèraoſeremEf-

piritos malignos , deſacreditando tanto eſta enge-

nhoſa eſcritura (antiquiſſimo inventode EneasTa-

etico)que como ſuſpeita na Fè, mandou o Eleitor

Palatino Federico II. reduzir a cinzas o innocente

original , que tinha na ſua Bibliotheca , hoje táo

celebradonoMundo,depoisqueaſeu favor eſcreveo

o Padre Gafpar Schot da Companhia de JESUS .

Jahe
k
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en-

Ja hetempo de extinguir as fufpeitas contra Para-

celſo, como demoderar as queixas , queos Hefpa-
queos

nhões fizerão em Roma contra os Francezes ,

tendendo , que por arte diabolica decifravão os

enigmas das cartas , que ſe eſcrevião de Helpanha

àquelle Reyno , quando ardia no fogo da guerra

no tempo da liga , por ferem eſcritas com cara-

Eteres voluntarios, em que ſe accreſcentava a pre-

cauçãode variar differentes alfabetos , dentro de

huma mesma carta , couſa certamente impoſſivel

de perceber a quem nao tiveſſe a chave; eporiffo

reputada por ſuperior àtoda a humana induſtria ,

devendo-fe a declaraçaõ deſta prodigioſa cifra à

rara comprehenſao, e engenhoſaſubtileza de Fran

ciſcoVieta, infigne Mathematico , e inventordaAl-

gebra Efpeciofa , o qual era tao raro, e incanſavel,

que paſſava muitos dias, e noites fem comer, nem

dormir , abforto em fubtiliſſimas eſpeculações. Jàhe

tempo finalmente de perdoar a Paracelſo , como ao

famofo Adam Tanero, Cathedratico da Univerſi-

dade de Praga , e taõ douto , como virtuoſo Jeſui-

ta , reputadopor feiticeiro, por lheacharem , depois

de morto , o Microſcopio : ao Papa Sylvestre II.

Monge de S.Bento, por ter inventado os Orgãos

Hydraulicoscom afua grande ſcienciaMathemati-

ca; e aos famoſiſſimos varões Miguel Scoto, Ro-

gerio Bacon , Boecio Severino , e outros Hermeti-

cos, todos reputados por Magicos , por ferem dou-

tos entre os ignorantes , em cujo juizo tudo o que

he raro paffaporDivino, oudiabolico , comoApol-

lodoro , e PliniojulgàrãodaPlanta Senfitiva , cha-

madatambem Pudica, ouvergonhofa , porquecom

o nome de Eſchinomenen a puzerão no Catalogo

das
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dashervas Magicas, ſem mais culpa doque enco-

ther as fuasfolhinhas, cozendoas com seus ramitos,

quando alguem the quer tocar , tornando-as logo a

eſtender, eſtando livredocontacto. Tantoqueen-

tre osidiotas apparecehum ſogeito eminente , logo

dizem, que he feiticeiro; e ſem mais delicto , que

aſuavirtude, todos oculpaóporMagico , ou Ni-

gromantico.

C

§. VIII.

1

Y

Om pouca , ou nenhuma razão ſe admira o

Padre Kircker de dizer Paracelſo , que ſendo

muitos os fegredos paratranſmutarosMetaes, ſo os

conhecem effes poucosHermeticos , aquemDeos al-

lumea para conſeguirem eſte grandearcano : Arca-

naplura transmutationes exhibentia reperiuntur , &fi

paucis, id eft , folis àDeo illuminatis artis filiis cogni-

ta; porque ſe iſto , diz elle , foraverdade, não era

poſſivel, que deixaſſe Deos de revelar eſta Arte a

homens Santos , e virtuoſos , prevendo , que nó

havião de abuſar deſtas riquezas : Eft ne poſſibile,

DeumOptimumMaximumhancArtemtot Sanctis,

SpirituDei plenis hominibus , quosfciebat ea non abu-

furos , revelare omififfe ? Bem labia Kircker, que a

pobreza he humdos tres votos da Religião , emque

os homens virtuofos , e Santos ſeguem aChriſto com

aperfeiçãoEvangelica ; eomesmo Chriſto no Evan-

gelho deS. Mattheus diz , que naohe poſſivel , que

juntamente , e no mesmo tempo poſſao os homens

ſervir a Deos , e ao dinheiro : Non poteftis Deofer- Matth. 6.24.

vire , & mammona. Se hà coufa no Mundo , que

pudera competir nofenhorio comDeos , como dif-
kij

corre

!

1
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:

Vieir. Part. 2. corre Vieira , he oidolo univerſal doOuro, e Pra

num.272. fol. ta. Muitas Nações há noMundo, que não conhe-
255.

Ecclefiaft.10.

20.

e

cem aDeos , nenhuma, que não adore , e obedeça

a eſte idolo : Pecunia obediunt omnia. E ainda dos

que profeſſað ſervir a Deos , quem hà , que o nao

firva ? Pois affim comoninguem pode ſerviradous

ſenhorès : Nemo potest duobus dominisfervire ; af-

fim , diz Chrifto , que nao pòde ſervir a Deos

mais aodinheiro. Servir aDeoscomodinheiro , bem

pòde ſer , e hebemqueſeja ; mas ſervir a Deos , e

aodinheirojuntamente, he impoſſivel.QuandoZa-

cheoſe reſolveo a ſervir a Chriſto, logorenunciou

odinheiro : e quandoJudas ſe reſolveo a ſervir ao

dinheiro , logo renunciou a Chriſto. Arrependido

omeſmoJudas de ter vendido a feuMeſtre, lan-

Matth. 27.6. you os trinta dinheiros no Templo : Projecit eos in

Templum. E os Miniſtros do Templo reſolvèraó

que naoſepodiaõmeterna bolça: Non licet eos mit-

tere in corbonam. Mofinodinheiro , quenem rouba-

do , nem reftituido , nem noTemplo , nem nabol-

ça , teve lugar com Deos : e aſſim he todo. Se o

roubais , perdeis a Deos : ſe o reſtituis , perdeis o

dinheiro : ſe quereis ſervir a Deos , Deos , co di-

nheironaõcabe no meſmoTemplo : fe quereis fer-

vir ao dinheiro , o dinheiro , e Deos nao cabem na

meſmabolça :Aut unum odio habebit , &alterum di-

liget : aut unumfuftinebit , &alterum contemnet. Ou

haveisde renunciar o dinheiro , ſe amais , e prezais

a Chriſto , como fez Zacheo ; ou haveis de renun-

ciar a Chrifto , fe amais , e prezais o dinheiro , co-

mo fez Judas. Oh quantosJudas , e quam poucos

Zacheos hà no Mundo ! SeDeos tivera tantos fer-

vos , e taõ diligentes , como tem o dinheiro , que

bem

Matth.6. 25.
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bem fervido fora ! Mas quantos deferviços fe fa-

zem aDeos, em ferviço deſtemàoidolo ? O mayor

facrilegio de todos , he , que em vez de os homens

ſe ſervirem do dinheiro para fervira Deos , chegaõ

aſe ſervir de Deos , para ſervir aodinheiro : Ser- Ilai. 43. 24.

vive me fecifti in peccatis tuis. Quantasvezes osbens

Ecclefiafticos, que ſaō de Deos , os vemos appli-

cados, e confumidos em ufos profanos : e os vaſos

doTemplodeJerufalem , ou levados aostheſouros

deNabuco , ou fervindo nas meſas de Balthafar.

Quandojàmais ſe encontrou Deos com o interef-

fe, queodeſprezadonão foſſe Deos ? Ouquem fe-

guio os idolos de Ouro de Jeroboam , que não vi-

raſſe as coſtas à Arcado Teſtamento ? OOuro , que

osHebreos roubaraō no Egypto , adoraraō-no no

deferto. Equantos hà, que fazemomesmo, ſó com

a figura mudada ? Que importa , que nao adoreis

a forma , ſe adorais a materia ? Que importa , que

não adoreis o Bezerro de Ouro , de adorais o Ou-

ro do Bezerro ? E no meſmo tempo (como os de

Azoto ) pondes a Deos , e o idolo ſobre o mesmo

altar , e credes , com affectada hypocrifia , que po

deis ſervir juntamente a hum , e aoutro ? Se Chrif-

to diz , fem exceiçaõ, que iſto he impoſſivel : Ne-

mopotest, nonpoteftis; como diz o Padre Kircker,

que não he poſſivel, que Deos deixaſſe de revelar

a Arte de fazer Ouro , e Prata a homens Santos ,

evirtuofos , que fabia naõ haviaõ de abuſar do di-

nheiro : Eft ne poſſibile , Deum Optimum Maximum

hanc Artem tot Sanctis , & Spiritu Dei plenis homi-

mbus, quosfciebat ea non abufuros, revelare omififfe ?

Hecerto, queDeos ſabe tudo; e ſabendo muito o

PadreKircker, nao fabia , queoshomens virtuofos,
eSan

:
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e Santos naõ haviaō de abuſardo dinheiro. Pode-

ria haver homens Santos , e virtuolos, queDeos co-

nheceſſe haviaõ de ufar bemdas riquezas , porque

as riquezas ſaō indifferentes , e ambidextras , e por

ellas comopelaseſcadas, ſobemhuns aoCeo , edef-

cem outros ao Inferno, mas aindaqueDeos conhe-

ee os homens , que podem uſar bem das riquezas ,

iſto que de poſſivel pòde ſer, de facto he tao dif-

ficultoſo , que mais facilmente entrarà hum cala-

bre pelo fundo de huma agulha , do que hum rico

no Reynodo Ceo : Facilius eft , camelum perfora-

men acus tranfire , quàm divitem intrare in Regnum

Calorum ; porque ainda os homens virtuolos , co-

mo devia fer Judas , quando Chriſtooelegeo para

oApoftolado, comodinheiro ſepervertem , e per-

- dem pelodinheiro , como fuccedeo aomeſmoJudas

noCollegioApoftolico. E paraqueosjuſtos ſe não

pervertão , e percão, não osquerDeos fazer ricos,

revelandolhes a Chrysopeia.

Aflimoentendeo o meſmo Kircker , quando ef-

creveo contra Paracelfo eſtas palavras , que prova-

das com a doutrina de S. Paulo , precedem imme-

diatamente às outras acima referidas : Tantum ab-

effe , ut Deus ad Artem tot Jatanicis illufionibus expo-

fitamfupernaturali auxilio concurrere cenfeatur , ut

potius eam expreſſis verbis , veluti remis , veliſque vi-

tandaminfacris literis innuerit : qui divites voluntfieri ,

id eft , Alchymista , incident in multas tentationes,&

laqueos Diaboli. Est ne poſſivile, Deum OptimumMa-

ximum hanc artem tot Sanctis , & Spiritu Dei plems

kommmbus , quosfaebat ea non abufuros , revelare omi-

fiffe?Atodos os homens da Deos as riquezas , mas

Ordinariamenteastepartecomelles conforme a dili-

gen-

:
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gencia, comquecadahum trabalha pelas adquirir.

Sempre Deos fe houve com os trabalhadores , co-

mocom osvirtuofos. Reparte os bens eſpirituais ,

conforme omerecimentoda virtude ; e diftribue os

bens temporais, conforme a diligenciado trabalho.

Semtrabalhar, ninguem herico; eſemmerecer ,nin-

guemhe Santo; e daqui ſe ſegue , que he tao mo-

ralmente impoſſivel, que hum rico ſeja Santo ſem

merecer, comohumSantorico ſemtrabalhar ; e co-

mo para fer rico , naõ trabalha nenhum Santo , co-

mohelogopoſſivel , que revele Deos a Chrysopeia

20s virtuofos , para fazer ricos aos Santos , ſem que

osSantos trabalhem por ſerem ricos ? Eſta parece a

energiadas palavras de S. Paulo : Qui divites volunt

fieri. Naō dizem , os que trabalhão tanto , como

querem fer ricos, ſenão osquedeſejaõ ſer feitos ri-

cosſemnenhumtrabalho : Divites voluntfieri ; e iſto

que ſaótentações , e laços do Diabo: Tentationes ,&

laqueos Diaboli , nãopodem fer merces , e revelações

deDeos. Porèm ajudarDeos aquemtrabalha , e dar

luz , e auxilios aquemadquire coma fua induſtria as

riquezas , para comeropaocomofuordo feuroſto,

comoocomia, e ganhavaParacello, não meparece

coufa, quenãopoſſafazer Deos. SantoAlbertoMa-

gno, tãogrande Theologo, como Chymico, na pre-

facçãodolivrinhodeAlchymia, com que coroouas

fuas doutiſſimas obras , affirma , que depois de per-

feverar no eſtudo, eſpeculação , e trabalho daArte

Magna, nãopela fuagrande fciencia , mas porgraça

doEſpirito Santo deſcobrira a Chryfopeia : Tandem

perfeveravistudendo , meditando , laborando in operi-

bus ejusdem , quousque quod quærebam inveni , non ex

meaSciencia,fedex Spiritus Sanctigratia; ecomonef-

i

tas



80 PROLOG

tas palavras profere Santo Alberto Magno , como

Theologo, a meſmapropoſição, que condemnao

Padre Kircker em Paracelſo , como impio , não

poſſo entender , comoallegandona melmaobra com

ambos eſtes Authores, le atreveo Kircker a repre-

henderem Paracelſoa impiedade, ſem cenfurar em

AlbertoaTheologia, porqueAlbertoconcordacom

Paracelſo emque depoisdo estudo , e do trabalho :

Studendo, laborando, alcançara o ſegredo daPedra

Philofophal, não pela fua propria fabedoria: Nonex

meafcientia , mas por revelação, ou graça deDeos:

Ex Spiritus Sancti gratia; edaqui ſe deve inferir,

quenãopodeferemParacelſo impiedade a propoſi-

ção,que em SantoAlberto he Theologia.

Todo o efcandalo,que neſtapropoſiçãodePa-

racelfodeſcobrioo Padre Kircker, eſtaem que ſen-

doa Chryfopeia humaArte tãoutil paraa vida, a não

revele Deos aos Santos , e virtuoſos, ſenão ſo aos

Hermeticos , e Alchymistas. Mas tambem ſendo as

ſciencias muito neceſſarias para faber, não as revela

Deos ordinariamente aos virtuofos , eSantos, ſenão

aoseſtudioſos, eapplicados, porqueainda que Deos

hemuito liberal com os homens , anenhumpormais

Santo, e virtuoſo, que ſeja(nãolheinfundindo, co-

mo aos Apoftolos, a ſciencia) concede a fabedoria

lemeſtudo , nem dà ariqueza ſem trabalho. Muito

virtuoſo, e SantoeraAdam antesde peccar , e tam-

bemdepoisdepenitente, e arrependidoda ſua culpa,

porèmDeosnãothedeuas riquezas néceffarias para

Genef. 3. 17. viver , ſemAdamprimeiro trabalhar para comer: In
laboribus comedes, nem the concedeo a ſciencia do

bem, e do mal , para faber, ſemque elle a colheſſe

àcuſtadapropriavida, comendodo fructodaArvo
11
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reda fciencia: Ecce Adam quaſi unus ex nobis factus Genef. 3. 22.

eſt , ſciens bonum , &malum. Comeſta grande ſcien-

cia era Adam quaſi tao fabio , como era o mesmo

Deos : Adam quaſi unus ex nobis factus eſt ſciens ,

eſendo Senhorde todo oMundo , com o abfoluto

dominiodetodas as riquezas , era mais rico doque

todososhomens; mas comtodaeſtagrandeopulencia

não comiahum bocado de paõ, para fuftentaravi-

da, ſemlhecuſtaro fuordo feu roſto: Infudore vul- Genef.3. 19.

tus tumvefceris pane , e à cuſta da propria vida alcan-

çou tãogrande fabedoria : De ligno autem fcientiæ Genef. 2. 17.

bom, &malinecomedas. Inquocunqueenundiecomede-

risexeo, morte morieris. Taōpenſionadas faõ as ſcien-

cias, que ſecompraõ comas proprias vidas ; e tanto

cuſtaōeſtas vidas a fuftentar com as riquezas , que

atèhumbocadodepaō lenãopòdecomer, ſem ſega-

nharcomo fuordoroſto proprio ! Nãodàordinaria-

mente Deos aos homens os bens deque neceſſitão,

ſeelles coma ſua propria virtude, ediligenciaos não

bufcao. :
1

Na Parabola dos Talentos , diz Chriſto Se-

nhor noffo , que os repartio oReya cada hum dos

fervos, conforme a fua propria virtude : Unicuique ſe, Matth.25.15.

cundum propriam virtutem. Efte Rey he Deos , que

conformeavirtude, eofficio propriodecadahomem

The reparte os talentos. Ao Estudante da ſciencias ,

eapplaufos : ao Mercador dà lucros , e ganancias :

ao Soldado da victorias , e triumphos : ao Navegan-

tedà commercios , e riquezas : ao Lavrador dàfru-

Etos , e cearas ; e ao Santo dàgraças , e bemaventu-

ranças , e não confunde as bemaventuranças , e gra-

çasdoSanto, com as cearas , e fructosdoLavrador:

as riquezas , e commercios do Navegante com os
1 trium-
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triumphos , e victorias doSoldado : as ganancias , e

lucros do Mercador com os applaufos , e ſciencias

do Estudante ; poriſſo não revela aos Santos , e vir-

tuolos a Chrysopeia dos Alchymiſtas , e Hermeticos ;

porquenão confunde o officio propriodosHerme-

ticos , e Alchymiſtas com as virtudes proprias dos

Virtuoſos , e Santos.

§. IX.

Aõpoſſo agoradeixar de me rir neſte lugar,

naoſeyſedozelo , ſedoszelos, comque oP.

Kircker eſcreveo contra aPedra Philofophal, defen-

cantando paraexterminar eſta Philofophia doOrbe

Literario huma Extravagante do Papa JoaoXXII.

aonde Sua Santidadereprova aChymica , e condem-

na os Chrysopeios , não à morte , mas a perpetua in-

famia. Porèm devia advertir oReverendiffimoKir-

cker, que eſtaExtravagantenão foy recebida , e in-

corporada noDireitoCanonico, nem he infinita , e

geralmente fulminada contra osverdadeirosHerme-

ticos , ou Chymicos , ſenaõ contra os Pfeudochymicos,

e embuſteiros , que fazem , e vendem Prata , eOu

ro falfo , por verdadeiroOuro , ePrata fina, como

doutiffimamente refolve o Sapientiflimo Juriſcon-

fulto Arfoncino : Verumfpecialiter , &proprie de ijs

tantum , qui (ut Textus verba proferam)aurum, vel

argentumfophistica transmutatione confingunt. Quare

adcos,quinonreprobum, & adultermum, fedprobum,

&verum aurum conficiunt , Textus ille non pertinet.

Itaque omnes Doctores tam Civiliſta , quàm Canonis-

tæ non curarunt illamExtravagantem Papæ, utfu-

perius diximus, NemaConſtituiçãodoSummoPon-

tifice
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tifice Joao XXII. neceffita de expofiçaó, porque

dameſma Extravaganteclara, eexpreflamenteconf.

ta, que não condemna ſenao aos Pfeudochymicos,

que falfificaō Ouro , e Prata , para enganarem aos

homens com artificio , vendendo-lhes eſtes Metaes

por verdadeiros : Idemque verbis diffimulant falfita-

tem, ut tandem , quod non est in rerum natura , effe

verum aurum , vel argentumſophistica transmutatio-

ne confingant. PoriſſoJoao Pico , Duquede Miran-

dula , Conde da Concordia , Principe do Imperio,

e tao grande Principe , como Sabio, por liçaõde

Acurfio, Baldo, Guilherme, e outrosJuriſtas , ab-

folvedo crime de falfarios aos verdadeiros artifices

da Chrysopeia ; porque contra elles não fulminouo

Papa eſte Edito : Præfcribitur enim de crimine fal- Joan. Franc.

fi, at nos de vera loquimur arte ,quæ falfitatis nomine Pic. Mirand.

taxari non poteft. E porque eſta Arte de fazerOu- lib. 1. deAuro

to verdadeiro , e puro, naõ he prohibida por ne- cap. 3. in fin.

nhum Direito poſitivo , como eſcreve Beyerlinck:

Ars conficiendi eo modo aurum, nullojure positivo ve- Beyerlinck.
tatur , por esta razaō confiadamentededicou aoPa- Tomo 2.

pa Leao X. Joao AurelioAugurello tres livros ef- Human.Ver-

critosemverfosHexametros, em que tratavadaPe- bo Chymiæ
dra Philofophal , com o titulo de Chryfopeia, &vel- fol. 203.
lus Aureum,feu Chrysopera Mayor,&Minor ; fobre

aqual tambem eſcreveo em verſoHeroico Lufitano

o famoſo PoetaBocarro, ſendo gratiſſimos aos Por-

tuguezes , e Romanos eſtes Poemas , os quaes não

ſeriaó tão eſtimados dos Pontifices , eMonarchas , ſe

por elles , ou por alguma Ley Divina , ou humana

foffem prohibidos.

Nem ſe deve prohibir humaArte , da qual ſe

duvidou Santo Thomaz , commentando nos ſeus

1 ij pri-

Thear. Vitæ
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primeiros annos as fentenças dos Padres , a defendeo

Iendo já velho , eſcrevendo a Summa Theologica ,

como melhor que PedroGomes , eJoao Lyguro en-

tendeo o Principe de Concordiao grandeMirandu-

Joan. Franc. lano: Adde, quodquæjuvenis negarevifus eft Thomas ,

Pic. lib. 2. de conftanter affirmavit longo post tempore , hoc eft , dum

Auro cap. 11. Summam conficeret Theologicam , tanquam ultimum
§.Nec. fuarum opinionum testamentum. E accreſcenta eſte

grande Principe no principiodo terceiro livro , que

eſcreveodeſtatranfmutaçaõdos Metaesem finoOu-

ro , (deque elle foytestemunhade viſta) quedepois

doincendiodos livrosChryfophilos,que mandouquei-

maro Emperador Diocleciano , comorefere Suydas,

paraqueos Egypciospoderososcom o muitoOuro ,

quefazião comaChrysopeia , ſenãorebellaſſem con-

trao ImperioRomano, ſe fazia publicamente tanto

Ourodaquella efpeciede areadourada, aqueosGre-

goschamãoChryfamos, que os Cefares mandarãoaos

Hermeticos , que do feu trabalho pagaſſem tributo,

comoos Mineiros , com adifferença porèm , deque

osMineiros pagaſſem adecima partedoque tiravaõ

dasminasda terra , eosHermeticos pagaſſem poucos

efcrupulos doOuro , que fazião com a ſuaPhiloſo-

phia, como aindahojetestemunhaōduas Leys , que

debaixodo titulo de Metallariis , ſe podem ver no

CodigoJuftiniano ; donde ſeſegue , e conclue , que

não podia fer prohibida huma Arte , pelas meſmas

Leys , quea permittiao , e approvavaõ.

:

: §. X.

Rgumentamaiso Padre Kircker contraaArte

Magna , deſacreditandoos ſeusArtifices; por-

que
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que lhechamaMagicos,Feiticeiros,Nigromanticos,

Impios, eAtheistas. Louvo apiedade com que Kir-

cker os cenfura , como Catholico , mas estranho a

Logica comqueos impugna, comoDialectico. Joao

Zwelphero,Medicodo Emperador Leopoldo I. e

Philofopho excellente , nan quiz , nem ſe atreveo

(naoſeatreveo, porque nao quiz) ainveſtir , ecom

guerradeclarada refutar osargumentos , e aſſerções

doPadreKircker , Varaõ tao celebre , que ninguem

oiguallanafama,e notalento,epormodeſtia naoop-

poz, mas propoz amigavelmente contra elle a ſua

opiniaõ: Cujus viri, utpote celeberrimi,famaac talentis Zwelfer.

nunquamæquandi, doctiſſimas afſſertiones,&argumen- Mantif. Spag.

ta,licet apertomarte inceſſere, ac adoriri, nequevelim, Part.1. cap.1,

neque aufim : meam tamen interim non tam opponam fol . 324.

quam proponam opinionem. Porèm chegando a eſte

pontodoAtheismo , impiedade , e Nigromancia ,

com que o Reverendiſſimo Kircker , uſando da Fi-

gura chamada dos Gregos Polyfyndethon injuria , e

afronta a Paracelſo , nao fó defende a eſte grande

Hermetico , mas impugna,ou expugna ao Padre Kir-

cker. Por obſequio de Zwelphero naõ reſpondo a

Kircker ſobreeſta injusta cenfura, comoemvenera-

çaõde LorinodeixouAlapidede commentaroPfal-

terio, porquenadiſputadeſtePrologo caminho por

novaeſtrada , e quandoentroem varedasjà trilhadas,

ſempre medeſviode darpaſſo ſobre pegada alheya.

Mas como estranhey a Kircker a ſua Logica , mof-

trarey ſó , que melhor argumentára eſte Philofopho

com eſta , ou ſemelhante Dialectica : os Chymicos

admittem humaſó Pedra Philofophal com duas cores

differentes , que ſaō branca , e vermelha , chamadas

Chrysopera , e Argyriopeia , as quaes convertem os
Me
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Metaes imperfeitos em Ouro , e Prata , obrando

juntamentedouseffeitos contrarios; porqueoLapis

endureceos Metaes brandos , que ſaooChumbo,с

oEſtanho , para os transformar emPrata , e abranda

os Metaes duros , que ſao o Cobre , e ooFerro , pa-

ra os tranſmutar em Ouro : he impoſſivel , que a

meſma Pedrafaçacontrarias operações; porquene-

nhuma couſa naturalmente produz douseffeitoscon-

trarios : logo hetao impoſſivel eſta Pedra , como os

ſeuscontrarioseffeitos. Mas tambemlhereſpondera,

que aſoluçaõ deſte argumento he tao clara como a

luzdo Sol , que abrandaa cera , e endurece obarro,

porqueobraemdiverfos fugeitos , e a refpeitodena-

turezasdifferentes.Comdiverfosalimentosduros, e

molles, faz a Natureza, por meyoda nutriçaó, a ſubſ-

tanciadocorpodameſmaconſiſtencia, endurecendo

com huma ſoacçao o molle , e abrandando o quehe

duro , e folido, edaqui ſe ſegue , que imitando aAr-

te taoperfeitamente a Natureza , fendoiſto poflivel

à Natureza , nao fica ſendo impoſſivel à meſma Ar

te. Os Philofophos Peripateticos , e todos os ou-

trosfabios , queprofeſſao , eenfinaõ a verdade , cla-

ramente a eſcrevem nos seus livros , e a explicaó a

ſeus Difcipulos,e por iſſo a pintaõ nua:Nudaveritas;

e todos aquelles homens , que occultao oque enſi-

nao, e eſcondemoque affirmao , profeſſao amenti-

ra, eoengano, porque comodiſſe a SabedoriaDivi-

naEncarnada, quemobra mal, aborrece a luz , para

nao ferem arguidas as fuas obras: Omnis , qui male

agit , odit lucem , ut non arguantur opera ejus ; os Phi

lofophos Hermeticos affirmando , e defendendo a

exiſtencia do Lapis , e enfinando aos Difcipulos a

preparaçao da ChryfoperacomPolygraphiaencobrem

Joan. 3. 20.
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a verdade , occultando o que enfinao , e encobrin-

do o que defendem , e affirmaō : logo os Philofo-

phosHermeticos quando eſcrevem , e quanto eſcre-

vem da Chrysopeia he engano, e mentira. Mas tam-

bem lhe refpondera , que os Philofophos Pythago-

ricos, que profeſſaraō a verdade , e perſeguiraõ a

mentira , nada explicavaó a feus Difcipulos , ſenaõ

por ſymbolos, comotambem faziaōos Philofophos

Heracliticios , que foraõ muito verdadeiros , enfi-

nando a ſeus Difcipulos a verdade das fuas Efcho-

las com enigmas , ſegundoeſcreve oDivinoPlataō;

eatodas as peſſoas , que lhes pediaõ a explicaçaõ

deſtesmysterios,adeclaravãocom outros enigmas.O

meſmoPlatao , Mestre de Aristoteles , eſcreveo tão

occulta , e enigmaticamente os feus dogmas , que

poucos fabios os entendèrão , imitando, como el-

creve o grandeHieronymo aos Syros , e Paleſtinos,

que ſe explicavao por Parabolas. A Sagrada Efcri-

tura , que he Fonte pura de toda a verdade , eſtà

cheya de Parabolas , Enigmas , Allegorias , e Me-

taphoras ; e o mesmo Chrifto , em quem , comodiz

S. Paulo, estão escondidos todos os theſouros da

(ciencia, e fabedoria : In quofunt omnes thefaurifa- AdColloff.2.

prentiæ , &fcientiæ abfconditi, enfinando averdade 3.

a ſeus Difcipulos , e a toda a Igreja Catholica ,

tambem lhadeclarou porParabolas : Etfine parabo- Matth. 13.34.

Lis non loquebatur eis. Edaqui ſeſegue , quea expli-

caçaõ myſterioſa naõ deixa por iſſo de fer muito

verdadeira. Poriſſo Ariftoteles conhecendo, e pra-

Eticando nos ſeus eſcritos efla verdade , como eſcre-

veoaograndeAlexandre , confeſſa , que a ignoran-

ciade alguns , ou detodos os Philofophos Anti-

Hermetitos , corrompeo a ſciencia,ee Philofophia

dos

ক
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3B

dosEgypcios , por nao entenderem os seus myſte

riofos Hieroglyphicos, fingindofabulas paramoſtra-

remosnefcios, queos entendiao, perdendoa ſua ver-

dadeiraintelligencia, a ignorante preſumpçaõdeſtes

fingidosEdipos , onde ſedeve notar, queo Philofo-

phochama fabios aosAuthoresdos Hieroglyphicos,

enefcios aosque os nao entendèraõ ; e a eſtes nef-

cios, como ainimigos peregrinosdos fabios , occul-

tao os Hermeticos os thefouros da Chrysopera , que-

brando-lhes a cabeçacom osmyſterios dosseus eni-

gmas,para caftigar a ſua cubiça , e prefumpçaõ.

Saō osHermeticoscom os ſeus enigmaticosmyf-

terios , como os Gryphos animacs de quatro pès,

com azas , e bico de Ave, coſtas de Leaō , e cau

da de Serpente, os quais nos Montes Ripheos , e

Hyperboreosguardaō os theſouros , como tambem

diz Kircker : AdRhiphæos quoquemontesadGryphos

Hyperboreos præftantiffimi auri cuſtodes , e ſað inimi

Bluteau Vo- gosdos cavallos, e Arimaſpes; eaccrefcentaBluteau

cabular. Port, por liçaõ de Solino , que habirao eſtes animaes as

Tom. 4.Ver- terrasdaScythia abundantes deOuro , epedras pre-

bo gripho fol . ciofas, e aos Estrangeiros, como a inimigos, que pre-

tendem roubar eſta riqueza , atfaltao , edeſpedaçaõ

ós Gryphos , comonafcidospara occultarem oOu

ro, e caftigarem a cubiça”, e avarezadehomensnet

cios, porque tambem fao osGryphos, como diz o

referido Author, huma efpeciede enigmas de pala-

vrasmutiladas , comtranfpofiçao , união , ou fepa-

raçao das fyllabas, que fazem diverfos ſentidos, os

quaes ſe dao a adivinhar para exercitar o engenho.

Demaneira , que os Gryphos , e os Hermeticos com

os feus enigmas , e myſterios admirao os engenhos

dosperegrinos, ou estranhos da ſuaefchola , efcon

L
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demos feus thefouros , occultaõ as pedraspreciofas,

que faō o Lapis , ePedraPhilofophal , e fazem guer-

raaosnefcios, que faõcomoosCavallos , e Arimaf

pes, que nomeyodateſta tem hum ſo olho , como

finaldopouco, quedeſcobrem , e aviſtao ; porque

ſe vem maisquatro olhos , que dous , menos aviſta,

edeſcobre que dous, hum ſoolho na teſta ;;e com

grande razão os deſpedaçao , quebrando-lhes a ca-

beça, paracaftigar a cega preſumpçaõ,e cobiçados:

Arimaſpes, eCavallos, que fendo Toupeiras, ſe)

atrevem a competir com osHermeticos ouGryphos ,

quenafua vigilancia fao Argos , e na perfpicacia

huns Linces.

OsHermeticos finalmente nãopodem fazerOu-

ro com a ſua Chryfopeia , nem com aArgyropeia

Prata , fenão imitando com a fua Arte a Nature-

za, aqual comoelles confeſſao comGebernaSum-

ma , Rhaſis no livrodoPerfeito magiſterio, eoutros

Coryphcosda ſua Efchola, não pode fazer Ouro ,

ſenão nodilatado , ou quaſi eterno eſpaço de mil

annos ; osHermeticos,que não vivemmais de hum

feculo, não podem em tão breve tempoimitarcom

aArtea Natureza, no que ella ſó faz em mil an-

nos: logonãopodemosHermeticos com aſuaChry-

SoperafazerPrata, nemOuro, mastambemfinalmen-

telhereſpondèra, queempoucos mezes faz aArte,

oque em mil annosnãopode fazer a Natureza, co-

mo efcreveBernardo Conde deTreveris : Adeo ut Bern. Com.

hacvia pernostram artem perficiamus aliquot menſibus, March. Tre-

quod ipfa Natura vix mille poſſit annis. Iſto ſe prova vilan. Part. 3 .

com aexperiencia , porque a Natureza nunca def. §.Imprimis V.
troeoOuro , que desfaz aArtecomAgoaRegiaem Manget. tom.

poucotempo, e comoEspelhoUſtorioemhum inf- Chem. f. 139 .

2. Bibliothec.
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८.

tante ; formandotambemaArvoredeDianaemhum

quartodehora, conformemoſtrou Homberg emPa-

riz,Cortede França, etransformandoos Metaesem

Ouroem hum momento, comoemOuro converteo

LullioemLondres,Cortede Inglaterra, os finosdas

fuas torres , comosquaesreduzidos adinheiro , naõ

Ricardo I. comoerradamente, econtra os melhores

Chronologos , eſcreveo Kircker , mas Eduardo VI.

fez cruel guerra aosFrancezes , faltando àpalavra,

e promeſſa , que fez a Lullio de gastar aquelle di-

nheiro na guerracontra o Turco. Tambem comdi-

nheiro feito commuitabrevidade deOuroChymico,

e verdadeiro, fez Carlos VII. Reyde França, crue-

liſſima guerra aos Inglezes , o qual lhe deuJacobo

CorBiturienſe , ſegundo refereClaudioSeiffeliona

Hiſtoria de Luiz XII. Rey do meſmo Reyno. E ſe

aArte nao excedeſſe neſta brevidade à Natureza,

naõ poderiaõ os Hermeticos fazer eſte Ouro emtao

poucotempo,doqueſe nao pòdeduvidar , ſemdef-

terrar primeirodoMundo aFé humana , pelo affir-

marem aſſim as HiſtoriasClaſſicas, eauthenticasda-

quelles Reynos , e muitas daquellas moedas , que

aindahoje conſervaõ alguns curiofos.

A

§. XI.

Ntesde concluir o exame da doutrina Kir-

ckeriana , queroreferir porepiſodio humaga-

lanteHiſtoria, paradivertimentodos Leitores , pro-

va, e confirmaçaõ do que tenho dito, como tam-

bem para ſolução de todosos mais argumentos. Ef-

crevem Joao Zwelfer , e Phelippe Jacob Sachs ,

que Cornelio Martinho , Lente da Univerſidade

Julia
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A

Julia da Cidade de Helmitad, quiz defender em

acto publico hum celebre tratado, que tinha com-

poſtocontra a verdadeira exiſtencia da Pedra Phi-

lofophal , mostrando infelizmente com os leguintes

fundamentos , a que reſponde doutiſſimamente Pe-

dro Bom , a impoſſibilidadeda Chryſopeia : os Chy-

micos ignoraó acerta , e determinadaquantidadede

qualquerdos elementos nosmixtos , e deſte modo

naosabem o modo de os fazer : os Chymicos nao ló

ignoraó adeterminada proporção dos elementos,

que entrãonacomposição dos mixtos , e o verda-

deiro modo da mixtão , edigestão , com que os

faz a Natureza , e não podem com eſta ignorancia

imitalla coma ſua Arte: osChymicosnaoconhecem

oinſtrumento , com quea Natureza fabrica os Me-

taes , e ſem eſte conhecimento naópòdemimitalla,

para fazerem femelhantes operações : os Chymicos

ignorãoos primeiros principios , que movem age-

raçao , e introducçaõ das formas nosmixtos , e não

he poſſivel fazerem outra ſemelhante com eſta ig-

norancia : os Chymicos não podem fazer pela Arte,

o que he ſo obra da Natureza , porque a geraçaõ

natural he principio intrinfeco , e principio extrin-

fecohe a operaçãodaArte : os Chymicos não pò-

dem fazerOuro , nemPrata ; porque he improprio

Hugar hum vidro , para dentro nelle ſe fazer a ge-

raçao do Metal , que a Natureza fó faz nas entra-

nhas da terra : os Chymicosnão imitão , nem pòdem

imitar com a lua Arte aNatureza na geração dos

Animaes , e na geraçãodos Metaes the fuccedetam-

bemomesmo , porque a geração dos Animaes he

como a fua mixtão; amixtãodos Animaes he mais

facil do que ados Metaes , por ſe diffolver com

mij mayor
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mayor facilidade , e da mesma forte he tambem fa

ciliffima a ſua geraçao : naõ podendo pois aArte o

mais facil , que he gerar hum Animal vivo, (ainda

que Paracetſo digaocontrario) menospode fazer o

mais difficil , que he fazerOuropuro , e Prata fina.

Eſtando porèmograndeCathedraticoreſpon-

dendoatodos osargumentos , que ſe the oppunhao

a favordo Lapis , com foluçõestao ſophiſticas , co-

mo os ſobreditos fundamentos do feu tratado , en-

trounaAulahumfeu particular amigode grandeau-

thoridade , e reſpeitonaquellaCidade, aoqualcon-

vidou Cornelio com huma concluſao para que lhe

aſſiſtiſſe , e argumentaſſe , com o deſvanecimento

dequeo honraſſe naquella funçaõ literaria, e aca-

demica. Era eſte Cavalheiromayor Chymico , doque

Peripatetico , e mayor practico , do que eſpecula-

tivo , ou rhetorico , e para fazer o acto mais plau-

fivel , argumentando demonſtrativa, enao fophif-

ticamente , comexperiencia , e nao com odiſcurſo,

com verdade , e não com paralogifmo , com obras ,

e nao com palavras , mandou trazer à ſua preſen-

ça hum fogareiro com carvões accezos, hum cadi-

nho , e hum poucodeChumbo,e depois de tudo

muito bem examinado porMartinho , e pelos mais

Academicos, paradeſvaneceraſuſpeitadealgumen-

gano , transformou oChumboem fino , e puroOu

ro, à vista de toda aquella Univerſidade , e dando

huma porçaõ della a Cornelio, para que o exami

naſſe na Copella , lhe diſſe com muita graça , que

refpondeſle àquelle argumento , ou diflolveſſe tão

aureo fyllogifmo : Heusjam tu, mi D. Corneli,fol-

vemiki bunefyllogifmum. Eſta demonſtraçaodeixou

aCornelio muito envergonhado , como affirma o

mef-!

I

A
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meſmo Zwelfer na ſua Mantiſſa : Interim rutore , ac

verecundiafuffufus; porque nao hà couſa mais ver-

gonhoſa para hum Sabio prefumido , doque darem-

Thepublicamente hum quindo , a queelle nãopoffa

refpondercomdiſtinções, ou apologias.Agora quero

eu moſtrar aCornelio ojufto fundamento comque

Ariftoteles reprehende aoshomens , que tendo vif-

to pouco, julgaō de tudo. OsJurifconfultos cha-

mão incivis aos Juizes, que julgaō o pleito , fem

verem primeiro todas as Leys , ou quando menos a

Leytoda. CondemnaSenecaaos Miniſtros , que co-

moClaudioCefar , decidem as duvidas , oudeman-

das, ſem, confórme as Leys , ouviremambas aspar-

tes : Auris una actori , altera reofervanda. E mere-

cemgrande cenfura todos osPhiloſophos prefumi- quæ omnia
25.fl.dePro

dos, que fem noticia daArte Chymica, nem expe- curat.
rienciadas ſuasadmiraveis operações , negãoospro-

digiofos effeitos da Chrysopeia.

§. XII.

7

Rovada, e defendida porestemodoatransfor

Pmação do Chumbo euro, com

Text. in L.

razað, ſenaotambemcomaexperiencia , comocon-

tra aexperiencianaoprevalecearazaō, fegundode-

pois de Ariftoteles, repete muitasvezeso infigniſſi-

mo Heredia : Experimentum quamcunque rationem Heredia Syn-

vincit,facilmente ſe reſponderà aoargumento, com tag. Univerſ.

que Kircker pertende provar com muitas razões, defebr.malig.

quenão hàalma doOuro , a qual conforme dizem Difp.3.quæſt.

osChymicos , nao he outra couſa, ſenaō huma onça 3.5. Mihi fol,

deOuro, reduzidapelaArteMagna apò, que pe- 522.

za ſódozegrãos, e qualquer graõ converte huma

onça
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onça de Metal em huma onça de Ouro. O funda-

mento com que Kircker nega eſta converſao , he

porque amateria naõ pòde receber qualquerforma,

ſenao tendoaptidaó, ediſpoſiçaõconvenienteparaa

receber. Ecomohepoſſivel , queeſtepò , fórma ,ou

alma , naõ corporea , mas corpulenta do Ouro , (a

qualnaopòde eſtar ſeparadado corpo)deixandoo

proprio fogeito , ſe introduza (como da metempſi-

cofe , ou tranfmigraçaõdaalma racionalerradamen-

te imaginou Pythagoras) noChumbo, Eſtanho,

Cobre, ou noFerro,quetodos temjà aſuafórma?

Podem porventura eſtar duas formas emhumſó, e

no meſmo ſugeito ?Eſe menegaõ eſte abſurdo , di-

gao-me, quefoy feito da alma doChumbo : Quid-

namde anima plumbi factumfit ? Naõ deſcubraó a

fua ignorancia , recorrendo à fua anniquilação. E

ſe aforma, que eſtavanopò, ſe ſeparou, admittirão

os Chymicos , que pode ſubſiſtir ſem fórmahumſo-

geito ?Eſte pò chamado alma doOuro , he verda-

deiro Ouro , reduzido a pò com corrofivos ; e co-

mo confta de materia , e fórma , nao ſe deve cha-

mar alma aurifera, fenao natural , e verdadeiro Ou-

ro : Anima auri nequaquam dici poteft , fed aurum

-verum , &naturale. Se eſte pò lançado ſobrequal-

querMetal , o tranſmutaffe em Ouro, por virtude

da ſua aurea alma, nao ſe me darà razao , porque

huns pòs v.g.deloina, lançados ſobre a loſna fec-

ca , a naõ reverdeçaō , ou os pòs de qualquer ani-

mal queimado , não refuſcitem a todos os animaes

depoisde mortos ?Como he poſlivel , quedem vi-

da os Metaes , que nao tem alma : Quifieri poteft ,

-ut quod animam non habet , uti funt metalla , vitam

tamen dare poffit ? Pareceme eſte argumento do Pa-

dre
1

(

1
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dre Kirckercomoaquelles , comque Lactancio Fir-

miano impugnava antigamente os Antipodas. An-

tes de ſe deſcobrirem os Antipodas na America ,

com apparentes razões provava Lactancio , que os

nao havia; mas todas ſe deſvaneçèrao com o deſ-

cobrimento dos Antipodas. Todos achavaõ anti-

gamente razaō aLactancio , quando osimpugnava,

e todos hoje ſe rim de Lactancio, quando os im-

pugna. Aflim fuccede ſempre aquem eſcreve contra

aquillo, que nao fabe. Hoje ſe poderàõ rir deKir-

cker, todos os que antigamente celebravad eſte ar-

gumento; porque eſtà jà deſcuberto , que os Me-

taestemalma, edaó vida. Ignorou Kircker eſtano-

vidade da Phyſica ; e affim ſe podia tambem enga-

narneſte argumento; porque fe funda na aptidaō ,

ediſpoſiçaodamateria, naduplicaçao , eanniquila-

çaódas fórmas , e finalmente naexiſtencia ſeparada

doſogeito, que faõ coufas,que hoje vamos ſaben-

do,que ignoramos.

Mas para que nao imagine algum Peripatetico,

que reſpondo neſta forma , para fugir à difficulda-

de,advirto aosque nao forem Philofophos , que no

ſyſtemaAriftotelico, emque fundao feu argumen-

to oReverendiſſimo PadreKircker, todos os cor-

posPhyſicos fe compoemde Materia , Fórma , e

União. Por eſtaMateria , queſe chamaMateriapri-

ma, ſe entende entre os Philoſophos hum ſogeito

commum detodas as mutações fubſtanciaes , o qual

he incorruptivel , e delle ſe formaõ , ou fazem os

corpos Phyſicos pertencentes ao predicamento da

ſubſtancia. Diffine-ſe poreſte modo nas fuas Ef-

cholas : Materia prima est id , ex quo quidpiamfit,

non per accidens ,fed perſe , tanquam èprimofubje-
Eto.
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Eto. Prova-ſe a ſua exiſtencia com a tranſmutaçao

ſubſtancial de qualquer fogeito , o qual perfevera

ſempre , depoisque nella ſe corrompe humaforma,

é fobrevem outra de novo , como vemos em hum

pào quando ſe queima ; porque lhe ſobrevemde

novo a fórma de fogo, depois dacorrupçaõdafór-

madepào, havendo nopào ſogeito commum pa-

ra ambas aquellas formas. Nem ſe pode negar fer

ofogeito commum , e o mesmo, porque morren-

do , ou acabando a fórma de hum Cavallo , e fo-

brevindodenovo a fórma cadaverica, ficaō noca-

daveros mesmos accidentes , figura , e quantida-

de: logotambem fica o meſmo ſogeito. E fe em

qualquer tranfmutação ſubſtancial nao houvefle

fogeito commum, acerca do qual fuccedeſſe a cor-

rupçaõ da forma , que ſe corrompe , e a geração

da forma , que ſe gera , a forma, que naturalmente

ſe gera, ſe crearia , e ſe anniquilaria aque natural-

menta de corrompe , porque a nada ſe reduziria a

fórma corrupta , e denadaſe crearia a fórma gerada.

Econforme a verdadeira Philofophia, nao ha crea-

çaõ, e anniquilação naturaldas formas ſubſtanciaes.

Alguns Philofophos com Efcoto, Henrique,

Gregorio, eOviedo , aos quaes parece, quefavore-

ce aopiniãodeSantoAgostinho , SantoAmbrofio,

e S. JoãoChryfoftomo, admittemnaturalmente , e

fem milagre , a exiſtenciadamateria feparada deto

daafórma. NemAriftoteles provoucom fundamen-

to algum a impoflivel exiſtencia da materia , na-

turalmente feparada da fórma ; e o Padre Arriaga

depoisde refutar muito bemcinco razões , comque

ordinariamente ſe prova eſte Dogma Ariftotelico,

confeſſa , que lhe nao occorre outro fundamento
deſta
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deſta concluſao, ſenao, que eſta exiſtencia repu-

gnatanto àNatureza damateria, como a quantida-

de à penetração com outra quantidade. O Padre

Franciſco Soares Lufitanodefende, que a materia

naopodeexiſtirſem fórma, porqueſem ellamorre-

ria totalmentedeſtruhidaaNatureza. Porèm admit-

te a natural exiſtenciada forma , ſeparada da nia-

teria; porque ſe não ſegue nenhum incommodo à

Natureza na ſeparação , e exiſtencia da fórma fem

materia ; havendo grande inconveniente na exif

tencia da materia ſeparada de toda a fórma : Nul- P. Soar. Lu-

lum ergofequiturnaturæ incommodum ex eoquodfor- fitan.'inPhyf.

masepararetur ab omni materia ; maximum vero ex

eo quod materia feparetur ab omni forma. E a razão, put. 2. §.

queda deſta grande differença he porque a fórma 87.

Tract. 1.Dif-

n.

hecomo vidada materia , e quaſi morre, e acaba a

materia coma feparaçãoda forma , porèm amateria

nãohevidada fórma , antes afórmavive , e ſe con-

ſerva ſem materia. Omeſmo Soares comSantoTho-

maz, Telles , Hurtado , Oviedo,Arriaga , e Soares

Granatenſe, affirma , que eſta materia heda meſma

elpecie em todos os compoſtos : Materia, cum hac P. Soar. Lu-

in omnibus compoſitisſit ejufdemfpeciei. E accrefcenta fitan. inPhyf

oPadre Arriaga , aquem feguem muitos Modernos, Tract. 1. Dif-

que muitomais perfeita he amateria, que pode re- put. 4. Sect.1 .

ceber mais formas , do que aquella , que pode re- §. 1. 11. 221 .

ceber muito menos.

Paſſando agorada explicação da materia pri-

ma , para a averiguaçãodas fórmas ſubſtanciaes , he

certo , que antes dos Modernos que as negão , as

não admittirãoosPhiloſophos Antigos referidos por

Ariftoteles , como tambem as impugnão Porcio ,

Aphrodiſeo , Philoponio, Galeno, e outros mui-
n

tos

4
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tos Sabios. A razão com que os Antigos negavão

eſtas formas , he porque ſe foſſe neceſſario admit-

tir fórmas ſubſtanciaes , feria para falvar as muta-

ções , emque hum pàov.g. ſe muda em fogo , mas

para falvar , ou explicar eſta mudança , faõ eſcu-

2

fadas eftas chamadas formas , porque , como diz

Ariftotel. 7. o mesmo Ariftoteles , toda amutação hede con-

Meth.Tx.21 . trario, para contrario, e a contrariedade, confór-

me a boa Philofophia , não ſe da nas ſubſtancias

da-ſe ſomente nos accidentes. Eu porèm como ve-

jomuitas ſubſtancias corporeas , diverſas naeſpe-

cie , como ſaõ o fogo , e hum cavallo , ou qual

quer outra entidade corporea , e eſta tal diverſida-

de eſpecifica não provem ſó dos accidentes diver-

fos; porque eſtes ſo induzem huma accidentaldif-

ferença , nempòdereſultar da materia, por fer eſta

damesma efpecie emtodososcompoſtos phyſicos :

neceffariamente devo admittir fórmas ſubſtanciaes.

Diffini-ſe a fórma ſubſtancial por este modo : For-

ma est substantia fimplex , & incomplecta , quæ ut

actus conftituit effentiamfubftantiæ corporea, Suppof-

ta eſta diffiniçaõ, dizem os Philoſophos , que mui-

tas fórmas ſubſtanciaes pódemnaturalmente infor-

mar não só a mesma materia continua , ſegundo as

fuas diverſas partes , como vemos em huma vara

em parte verde , e em parte fecca ; porque ſendo

a ſua materia total , e continua , na parte ſecca

nãohe vivente a ſua fòrma , e na parte verde tem

fòrma vivente; mas tambem a meſma materia, ſe-

gundoameſmaparte,porque no meſmo fogeito, e

ſegundo a meſma parte, podem naturalmenteeſtar

juntas muitas fórmas accidentaes , comofaõQuan-

tidade , Frio , Alyura , e outras ſemelhantes ; e da

mef-
عا

il
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meſma forte podemtambemnaturalmenteeſtarjun-

tas muitas formas ſubſtanciaes ,s , como vemos no

Ferro abrazado , no qual naturalmente ſe achão

juntas aformade Ferro, e a fórma de Fogo.

Com averdade deſtadoutrina, ou com a luz

deſta verdade , ſe deſcobre, eſedeſterraa falſidade

doargumentodo Padre Kircker; porque ſe todas

as materias de que ſe compoem oscorpos phyſicos

faõdamesmaeſpecie : Materia , cumhæc in omnibus

compofitisfit ejusdemfpeciei; todas tem ameſmacapa-

cidade, aptidaō , e diſpoſiçaõ , para receber qual-

querforma ; e comohemaisperfeita amateria , que

mais formas recebe , tao poſſivel he , queopò , fór-

ma, ou alma do Ouro , ( a qual como fica prova-

do, e logo repetiremos, pode estarfeparadadocor-

po)deixe o proprio ſogeito, e ſe introduza no

Chumbo, Eſtanho,Cobre, ouFerro, tendotodos

aſua fórma, como ſe introduz a fórma ſubſtancial

do fogo no Ferro metidono lume , deixando a pro-

pria materia. Tanto podem eſtar duas formas em

hum ſó , e o meſmo ſogeito , quede facto eſtaō jun-

tas noFerro ardente , a fórma de Ferro , e a fórma

de fogo. E fe no Ferronao podeſſem eſtar nao ſó

éſtas duas, mas ainda mais formas , naõ enfinaria o

grandeArriaga , que hemais perfeita amateria, que
mais fórmas recebe. Prova-ſeeſta verdade comdous

exemplos verdadeiros , ou com duas experiencias ,

que lao demonſtrações innegaveis. Entre todos os

mixtos , nenhuns temmateriamais perfeita , depura-

da, e pura , doque oOuro, e a Prata. APrata fixa,

heOuro branco , e com aaddição do Enxofre So-

lar , fica perfeito Ouro. Com efpirito de nitro be-

foartico , ſe tira a cor amarella ao Ouro , e fica

nij
bran-
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brancocomo Prata, de forte, quejà ſe não diſſolve

com a Agoa Regia , ſenão com Agoa forte ; mas

pode-fe tingir outra vez , e transformar em Ouro,

que ſe diſſolvera com Agoa Regia , com a qual

Ouro fomente ſe diſſolve. De maneira , que estas

demonſtrações , com que por lição de Ettmullero

convence Enodato a Feyjoo , acreditão a Phyſica

de Ariftoteles , e a doutrina Peripatetica defende a

Hermetica Philofophia.

Agora reſta dizer aoReverendiſſimoPadre Kir-

cker, aonde eſtà a almado Chumbo, depois que

na ſua materia ſe introduzio a alma , ou fórmado

Ouro. Està aquella alma nomeſmo lugar ondevay

parar a forma , ou alma de pào , depois que noma-

deiro , ou cepo, ſe introduzio a alma , ou fórmade

fogo; ou tambem onde eſtà a fórma , ou alma do

fogo , depois de apagado , ou extincto o incendio ,

em que ardia o pào. Não temos , Reverendiffimo

Senhor , nenhuma neceſſidade de recorrer à impof-

fivel anniquilação, havendo a corrupção da fórma,

aque recorrem todos osPhilofophos. Nenhumin-

conveniente he naPhilofophiaAriftotelica , admit-

tir , que a forma, que estava no pò do Ouro , ſe

apartou , e ſeparoudo ſogeito , fubfiftindo depois

da ſeparação, e apartamento femfogeito huma fór-

ma; porque não ſo naAlma Racional , mas emou-

tras formas ſubſtanciaes , admitteSoares eſta fubfif-

tencia , ſem incommodo da Natureza : Nullum ergo

fequitur incommodum ex eo, quodformafeparetur ab

omni materia. E ſe eſte pò finalmente fora verda

deiro Ouro , e não aurifera alma , transformaria o

Ouro verdadeiro , em verdadeiro Ouro , a qual-

quer Metal , como faz eſte pò, o quenão confta

por
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poralgumaexperiencia , havendoinfinitasdastranf-

mutações metallicas , feitas todas pela almado Ou-

ro.Edaqui ſe ſegue fer almadoOuro , e nãoOu-

ro verdadeiro. Nem oexemplo do pò da loſna , e

do animalmorto, e queimado , conclue a favor de

Kircker, contra os Hermeticos , pela grande diffe-

rença,quejàmoſtreycom palavrasdo meſmoKir

cker, havia entreoVegetavel , e o Metallico ; por-

que ainda que os Metaes , e as plantas todos ſejaõ

Vegetaveis , os Metaes ſao mais folidos , e com-

pactos, eporiſſo capazesde ſe lhe extrahir a ſemen-

te, e alma , para comellas fazer as Metallicastranf-

formações , as quaes ſe não podem extrahir das

plantas ; porque antes da ſua extracção , lhas cor-

rompe a violencia do fogo.

Táo forte , concludente, e indiſſoluvel pare-

ceo o fobredito argumento aoReverendiſſimoKir-

cker , que por dar com elle aosHermeticosporcon-

vencidos na fua ignorancia , os injuria de nefcios

com estas indecentespalavras , que eſcreveo por re-

mate da victoria , e coroado imaginado triumpho:

Vides igitur , quamſtolide philoſophentur iÿ , qui talia

ex afinina quadam ignorantiafieri poffe imperitisper-

fuadere contendunt. Bemſe vè nefta repoſta , que

osHermeticos filoſofaó conformeo SyſtemadeArif-

toteles : e ſe com tudo os Hermeticos ſaõ nefcios

neſte modode filofophar,tambem os Ariftotelicos

moſtrãogrande necedade na fuaPhilofophia. Não

pareceo aoPadre Kircker afinina a doutrina Chy-

mica quando aeſtudava : Egofane tunc temporis Chy-

miastudio intentus;porque com experiencias redu-

zio a practica o ſeu eſtudo: Audierat isde meis cir-

cahocftudium experimentis.Eſe então lhe não pa-
receo

1

1



102 PORTO LOG

receo aſinina eſtadoutrina', pois a eſtudava , e pra-

Eticava ; como agora chama afinina a huma Phi-

lofophia , em que empregou tanto eſtudo , e tra-

balho ? Por hum de dous modos , ou por ambos,

poderia o Padre Kircker julgar , que era afinina

eſta Philofophia Hermetica : pela razão, ou pelaex-

periencia , ou por tudojunto, e por nenhum def-

tes modos o podia julgar : pela experiencia não,

porqueelle não fabia comcerteza , que fizetſecom

todo o acerto a operaçãoda Arte Magna, em que

muito bem fabia , que baſtavaqualquerpequeno er-

ro , ou defcuido para fer mal fuccedido; e pela ra-

zão muito menos , porque entendendo antes , que

podia fazer a Chryfopeia , e ſe enganou , como ago-

ra ſuppoem ; tambem deve ſuppor agora , que ſe

pode enganar com ameſma razão , com que a im-

pugna , entendendo agoraocontrariodaquillomef-

mo, queja entendeo ; porque elle nãotinha me-

lhor razãoem hum, doqueem outro tempo. Nem

podia fazer melhor juizo ſobre a mesma materia,

não havendo nenhum motivo , que ſobrevieſſe de

novo, para fundar nelle o feu deſengano.

Mas aindaque eu feri ao ReverendiffimoKir-)

ckercom afuameſmaeſpada, ou comovulgarmen-

te ſe dizpelosmeſmos fios , paraquenao imaginem)

algumas peſſoas, que todos osPhilofophos faō nef-

cios, applicarey contra Kircker humas admiraveis

palavras, que contraArriaga eſcreveo Soares , am-

bos doutiffimos , e grandes Philofophos daCom-

P.Soar. Lufi- panhia de JESUS : Sedunde , quæſo , hoc probatPa-

tan. inPhyfic. ter Arriaga ? Sane id liberè affumit. Ego ægre fero ,

Princip. Difp. quod aliquiAuthores, cum aliis minimè credere velint,
2.5.4. num.85. putent nos illis adeofacile credituros , non alio de titu-

Tract. 1. de

To,
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lo, nifi quod ipfi dicant , cum tamen certumfit non om-

nia, quæ ipfi dicunt , eſſe de fide: querem dizer eſtas

palavras : Mas rogo , que medigão , porque odefe-

jo faber, dondeprova iſtoo PadreArriaga ?Naver-

dade , que livremente toma eſtaempreza a feu car-

go. Com difficuldade , e muito contra minha von-

tade fofro , que alguns Authores , que de nenhum

modo querem dar credito a outros , imaginem que

nòsmuito facilmente os havemos de crer a elles ,

nãoporoutrotitulo, ou motivo , ſenãoporqueel-

lesodizem, conſtandonos comtudo certiſſimamen-

te, quenemtudo , o que elles dizem, he de Fè.

Ponha agora o Leitor no lugar do Padre Arriaga ,

onome doPadre Kircker , e ficarãodeſafrontados

pelo Padre Soares todos os Philofophos.

R

§. XIII.

Eſta ſomente provar , e defender contra Kir
cker a poffibilidade , e certeza da infinita

multiplicaçãodoOuro , por virtude daPedra Phi-

lofophal, que he a Pedra Lydia , em que ſe provão

os engenhos , e Pedra de Eſcandalo de todos os

Antagoniſtas da Chryfopeia. Nenhuma couſa pare-

ceo mais incrivel ao Reverendiſſimo Kircker , do

que avirtude multiplicativadoLapis; porquecon-

fórme dizem os Hermeticos, ſe todoomar foraMer-

curio, hum ſógrãoda Chrysopeia otransformaria to-

doemOuro , como neſtes verſos cantou o famoſo

Augurello.

Ipfius ut tenuiprojecta parte per undas

Equoris , argentumfivivum tuncforetæquor,

Omne vel immenfumverti marepoffet in aurum.

1

1

Efta
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Eſta verdade enſinàrão os antigosMythologicosna

Fabu'a de Midas. Por hofpedar Midas Rey de

Phrygia a Sileno, humdosCapitães deBacco, con-

ſeguio deſte Nume avirtudedetransformaremOu-

ro tudoquantotocaffe com as mãos; e porqueMi-

das ſe vioem perigode morrerde fome, por ſe lhe

tranſmutarem emOuro atè os alimentos, e bebidas

de que neceffitava para fuftentar a vida , pedioa

Bacco the tiraſſe das mãos avirtude de transfor-

mar , e multiplicar as entidades em Ouro , e por

ordem do meſmo Bacco ſe foy lavar no Rio Pa-

Etolo na Lydia , ao qual communicou eſta aurifera

propriedade , porque logo que com as mãos to-

cou as fuas agoas , começou eſte rio a criar aurife-

ras areas , depois de transformadas as fuas agoasem

correntes de Ouro. Com a meſma certeza transfor-

marião asmãos de Midas as agoas do Oceano em

Ouro , comque emOuro tranſmutarão as agoasdo

Pactolo , porque cada hora estamos vendo , que

huma pequenaporçãode fermento, levéda , azéda,

e fermenta huma grande quantidade demaſſa. Hu-

ma pequena luz ſe multiplica em luzes infinitas ,

quando a huma véla acceza fe applicão outras vé-

las. Qualquer grão de veneno corrompe , e apef-

ta hum grande corpo. Hum indivifivel miaſmado

contagio , inficiona a todo oMundo. Sem reflectir

neftes , e outros exemplos naturaes , infere o Re-

verendiffimo Kircker , que ſe a Tinctura Univerſal

podeſſe fazer eſta extraordinaria converſað, e mul-

tiplicaçaõ doOuro , que tambem huma ſó gotade

eſpirito de vinho bem alcoolizado , podèra tranf-

mutar em generoſo vinho hum grande tonel de

agoa , cousaque atè agora não ſe provou comaex-

perien-
:
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periencia, e he repugnante à razão , por ifſo , diz

Kircker , ninguem poderá deſtruir eſta inſtancia :

Sed , &fi quis vinum fepties cohobatum adfummam

Subtilitatem reduceret , inde pariter fequeretur , illud

elixiris vita , vel unicam guttulam integrum aque

dolium in vinum nobiliffimun transmutaturum, quod

&rationi, &experientiæ repugnat; neque quisquam

banc inftantiam evertere poterit. Mas com licençade

tãogrande Philofopho , e Chymico tão experimen-

tado, hàgrandediſparidade neſta comparação; por-

quehàgrande differença entre o vinho , e os Me-

taes, e por confequencia entre a Tinctura Univer-

fal , e o Eſpirito de vinho. A'lem de que, oEſpi-

rito devinho pelas repetidas cohobações , e depu-

rações ſempre ſe purificadas fuas impuridades , e

algumas vezes ſe converteem terra , como com au-

thoridade , e experiencia de Mangeto fica prova-

do ; e a Tinctura Univerſal não ſe depura , antes

cada vez mais ſe aperfeiçoa , atè chegar à ſua inal-

teravel pureza.

Nem a Chryfopeia ſe faz de Ouro , ou de ou-

trosMetaes , ſenãodo principiodos Metaes, que

he o Mercurio Philofophico , ou da Semente do Ouro;

porque todas as ſementesVegetaveis produzem in

finitamente outras femelhantes; e não se pode ne-

gar omesmo effeito nos ſeminariosmetallicos , que

faðinnegaveis , como por lição deSanto Agostinho

prova doutiſſimamente Ludovico de Comitibus:Ludovic. de

Quod&nobiscum apertè fenfit Divus Auguftinus , Comit. apud

qui lib. 3. de Trinitate , omnium quippe rerumquecor. Manget. tom.

poraliter , vifibiliterque nascuntur , occulta quadam Chem. lib. 3 .
feminain iftis corporeis hujus elementis latent; &lib. Sect. 3. fubf.

de Civitate Dei. Infunt in rebus corporeis per omnia 8. §. Nos fol

0

2. Bibliothec.

ele- 798,
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elementa quædam occultæ ſeminariæ rationes , quibus

cum data fuerit opportunitas temporalis , &caufalis

prorumpuntinſpeciesfuis modis , &finibus. Iſto ſecon-

firma comagrande authoridadedeAriftoteles; por-

que no livro de Mirabilibus aufcultationibus affirma,

que na Ilha deChypre ha hum territorio', ondeos

naturaes da terra ſemeãoFerro , dividido em peda-

ços , e com o beneficio da rega produz , e cref

ce como as plantas , (vejão ſehe Vegetavel) de for-

te, que a feu tempo ſe faz colheita de Ferro , co-

mo a fazem os Lavradores em outras terras de tri-

go , cevada , e outros fructos. E pelo contrario o

Eſpirito Univerſal prepara-ſe do vinho , e das fuas

fezes , ficando por eſte modo o feuSal volatil ſem

actividade para transformar emvinho hum tonelde

agoa , como tranſmutão em Ouro , e Prata os feus

ſeminarios a todos os Metaes imperfeitos , e impu-

ros. Epara que o Reverendiſſimo Kircker nãopre-

fuma , que tem convencido aos Hermeticos de nef

cios , e de ignorantes , por affirmarem feriamente,

que hum ſó grão da Tinctura Universal pòde con-

verter em Ouro todo hum Oceano de Mercurio,

lembre-ſe , de que elle , com todaa EſcholadeArif-

toteles, admitte augmento ſubſtancial , o qual co-

mo ſe vèda ſua difinição,não he outra couſa ſe-

não hum movimentode menor para mayor fubf-

tancia : Eft motus à minori ad majorem substantiam;

o qual movimento he verdadeiramente o effeito

multiplicativo da Chryfopeia. Atè os meninos da

Eſchola ſabemmuitobem , que huma pequena faif-

ca de fogo excita muitas vezes hum grande incen-

dio , a que os mesmos Philofophos chamão agge-

neração. E daqui ſe moſtra facilmente, como hum
fó
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ló grão da Chryfopeia pode tranfmutar humOcea-

no de Mercurioem hum Mar de Ouro , e outro

grãode Argyropera pòde transformar hum Mar de

Azougue em hum Oceano de Prata. E porque ?

Porquetambem ſe todo oMundo fora hum monte

de polvora , huma ſo faiſca de lumeopoderia con-

verter todo em fogo.

Hecerto, que philofophicamente està prova-

daa poffibilidadeda infinita multiplicação doOu

ro, e Prata, por virtude da Argyropeia , e Chryfo-

pera;masparaque não imagine algum Critico , que

eu não entendi neſte ponto a doutrina dos Herme-

ticos , como Zwelfer moftra , que o Reverendifli-

mo Padre Kircker não entendeo aBernaudo a ref-

peito deſta multiplicação : Sedfolum , ut remonstra-

rem Bernaudum àR. P. Kirchero indebite refutatum,

ac notatum fuiſſe ; cujus mentem , acfenfum non erat

affecutus; advirto aos Leitores , que por muitas ex-

periencias , que ſe tem feito, cada grão da Tinctu-

ra Univerſal transforma em finaPrata , e puroOu-

ro dezeſeis mil quatrocentos e ſetenta grãosdeou-

trosMetaes , conforme ademonſtração , que ſepò-

de ver em Zwelfer , ainda que neſta circunstancia

ſe acha grande variedadenosEſcritores Chryfopeyos,

originada fem duvida da varia, e differente prepa-

ração, que cada hum fazdamesmaTinctura ; por-

que no Ouro , Mercurio , Cobre , Vitriolo , An-

timonio , Sal , Enxofre , Pedra hume, Arſenico,

Salgema , Pedra Iman , Solimão , Tincal , Sal ar-

moniaco , Sangue , Mumia , Efperma , Ovos , Vi-

nho , Ourina , Ferrugem , Sal tartaro , Manna ,

Lunaria , Sangue de Drago, Ceo terrificado, Pu-

to da Natureza , e outras coufas creadas , e defco-

nhecio ij

T

L
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comtudonao eſterilizou o feu erradojuizo , e afal-

ta da ſua viſta a grande fertilidade , que depois

teſtemunharaõ tantosolhos , e explicaraó facilmen-

te vulgares entendimentos.

Na expoſiçaõdo Plalmo ſetenta e hum efcre-

veJacobo, Biſpo Chriſtopolitano , que aMesa do

Sol taō celebrada noMundo, como eſcrevem He-

rodoto, CelioRhodoginio,PomponioMela, S.Hie-

ronymo , e outros Authores , he a Zona Torri-

da, que fica entre os dous Tropicos deCancro, e

de Capricornio , pelo dilatado eſpaço decincoenta

eſete gràos de largura; porque na terra ſogeita à

dita Zona, como affirmaBluteau, os frutos nafcem

com mayor abundancia , e perfeição do que em ne-

nhuma outra partedoMundo.
1

.Com eſta fertilidade compete a freſcura. Em

muitas terras , que ficão de baixo da mesma Zona,

recebendo os rayos doSol perpendiculares, faõ tao

frequentes as chuvas , tao numerofos , dilatados , e

caudalofos os Rios , que nao ſó temperaó o calor

do Sol , mas como vemos naAmerica, fazem fref

co , edeliciofo oPaiz. Iſto ſe experimenta ſempre

na Afia ; porque emmuitos Reynosdella , e parti-

cularmente nodeGolcondà, e naCidade de Goa,

emque correndo o Sol oSigno deTauro,temfo

bre fi perpendicularmente eſte Planeta , ſe levan-

tao , e ſe diſſolvem tantos vapores , que quaſi todo

omez continuaõ as chuvas ; porque da mesmafor-

te , que chegando a forçado calor à parte fuperior

do lambique attrahe para fi todoo licor , que fica

va no fundodelle, e o torna amandardesfeito em

orvalho, affim o Sol feito vertical attrahe a fi os

vapores, quediſſolvidos em chuvas regaő , ferti-

lizaó,
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lizaó, e refreſcao tanto as terras , que em muitos

lugaresdaquelle paiz , reputado por ardente , ha frio

exceſſivo. Na ProvinciadeQuanglido Imperioda

China , e perto da Cidade de Yolin hà hum Mon-

te, aquechamaoHan, que na lingoa da terra quer

dizer Frio, porque nelle he o frio exceſſivo , ainda

que, como advertio o grande Bluteau, fica debai-
xo da Zona Torrida.

i

:

Antigamente negavao os mayores Theologos a

exiſtenciados Antipodas; porque não eſtava ainda

viſto, edescubertoo NovoMundo, e não impedio

afua doutiffima negação , que osAntipodas exiſtil-

fem, e viveſſem no meſmo tempo na ſua America.

Oprimeiro, que neſteHemisferio tevealguma idea

dos Antipodas foy Virgilio, Bifpo de Salisburgo,

que no anno de 745. fallou publicamente neſtama-

teria; mas com tao poucaaceitaçãodeſtanovidade,

que àinſtancia de Bonifacio, Bifpo de Moguncia,

perante o Papa Zacharias , foy Virgilio accuſado ,

e finalmente , como refere Bluteau , condemnado

por Herege , por dizer que haviaAntipodas. Hoje

ſe poderà rir Seneca dos homens , que antigamen-

tezombavãodos vaticinios , queelle faziadoNovo

Mundo. Ecomo ficarião confufos , envergonha-

dos,e convencidos os Lactancios, os Juſtinos , os

Bafilios , os Chryfofthomos , os Ambrofios , os

Agostinhos , os Hilarios , os Procopios , osTheo-

phylatos , e os Euthymios , ſe no tempo, em que

elles negavão com grandes argumentos , e fubtilif-

ſimos diſcurſos a exiſtencia dos, Antipodas ,

mo com apparentes razões contradizia Cornelio a

Chrysopeia , appareceſſetambemna ſuaprezençahum

Tapuya buçal , que fem dizer huma ſo palavra,
lhes

co-
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Ihes fizeſſe tapar a boca , e callar a lingoa, confef

fando todos no feu coração o engano do feu en-

tendimento. Ninguem prefuma tanto do feu dif-

curſo, nem ſe fie tantoda ſua viſta,que entenda,

que não exiſte no Mundo ſenão aquillo , que def-

cobre a fua perfpicacia , e ſe confórma com o feu

juizo; porque naturalmente exiſtem muitas coulas,

que não alcança ſó o entendimento , nem ſeconhe-

cem facilmente eſtando diante dos olhos.

J

Nenhuma couſa deſcobre mais difficultola-

mente a noſſa viſta , nempercebemenosonoſſoen-

tendimento, doque osParadoxos daPhyſica, eda

Mathematica , e ainda que os olhos os nãodeſcu-

brão,nem o entendimento naturalmenteos conhe-

ça , realmente exiſtem eſtes vinte edous Parado-

xos : o fogo elemental não he quente em ſummo

gráo : o ar antes ſe deve julgar frio, do que cali

do : a agoa, conſiderada conforme a ſua natureza,

antes pede fer folida , do que fluida : ou todas as

qualidades faõ occultas , ou nenhuma o he: he fal-

10, geralmente fallando, que a virtude unida ſeja

mais forte : o Sol , em virtude da ſua propria dif-
posição intrinfeca , aquenta , e allumea com defi-

gualdade em differentes tempos : o Sol , fazendo

reflexãode corpo concavo , mais aquenta no In-

verno , que noVerão , e tanto mas ,ma.s , quanto

tempo estivermais frio : a extençãodachamma , ou

labareda da luz atè cima , ou para o ar, em fórma

pyramidal, cuconica , heviolenta à meſmachamma:

he duvidoſo ſe os corpos graves , como pedras ,

Lou globos de Chumbo , apartados a huma grande

diſtancia da terra , tornarào a cahir nella : nacom-

posição de todos os Vegetaveis entra alguma por-

çaõ

t

C
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çaometallica: ſem fundamento , eainda contrato-

da a razað ſe attribue ao Sol a producçãodoOuro :

he poſſivel reſtituir naturalmente a viſta a hum ce-

go : ſao poſſiveisduas linhas , que continuadamen-

teſe vaochegando cada vez mais huma à outra ,

equepormaisque ſeprolonguem , nuncacheguem

atocarſe :duasparedesde hum edificio , ſe eſtað

feitas a prumo , naõ pòdem fer paralellas , ou equi-

diſtantes, porque he preciſo , que diſtem mais hu-

madaoutra pela parte ſuperior , que pela inferior:

he impoſſivel ſaber ſe os objectos ſe nosrepreſentaő

aos olhos confórme averdadeira grandeza , quetem

em ſi meſmos : nenhum objecto ſe vè clara , e dif-

tintamente , ſe nãocom hum ſo olho : os dias natu-

raes ſao deſiguaes entre ſi : ſuppoſta a duraçao do

Mundo , virà tempoemque gele , ou geye pelaGa-

nicula : aTerra naõhe de figura eſpherica : oscor

pos graves não deſcem porlinha recta atè o centro

da Terra: ſe o movimentodos corpos graves fof-

ſe uniforme, iſto he , que ſe não aceleraſſe nadef

cida, huma pedra de moinho , movendo-ſe conti-

nuadamente por eſpaço de trinta mil annos , nao

baixariahumdedo : oSol finalmente fe vè ſobreo

horizonte antesde nafcer, edepoisde ſe pôr. Tu

do iſto, fendoviſivel, eſtàoccultoaosnoſſosolhos,

e ſendo perceptivel , nao ocomprehendem natural-

mente os entendimentos; porèm com a luz , e co-

nhecimento da Dioptrica , Statica , Geographia,

Astronomia , Optica , Geometria , e Phyſica os en-

tendimentos o percebem , e os olhos o conhecem ;

edaqui ſe ſegue , que não fomente exiſtem na rea-

lidade muitas couſas , que ſendo viſiveis ſe nao

Viaō, e ſendo intelligiveis ſe nao entendião, mas

P
tam
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tambem , que ſem eſtudo da Philofophia Hermetica,

e pratica da Arte Magna , não pódem os olhosver,

nemos entendimentosdeſcobriromyſterioſo ſegre-

do da Chryfopeia ; porque tanto excedem a eſphera

dosolhos , e acapacidadedos entendimentososmyf

terios da Chymica,comoos Paradoxos da Phyſica ,

e Mathematica , e comoſemeſtas ſcienciasosenten-

dimentos , e os olhosestãocegos , tambemſemChy-

mica naõ pòdem os Morcegos , ou mòrcègos ſerem

Lynces.

§. XV.

Melinder0

Enos difficulta a exiſtencia da Pedra Philo

e raro deſta ar-

tificial maravilha; porque maravilhas mais raras , e

myfterios mais occultos , affim criados pela Natu-

reza , como feitos pela Arte, eſtãovendo osnofſos

elhos , explicando os Philofophos , e referindo os

Hiſtoriadores , osquaes atodos parecerião impoſſi-

veis, ſe os não enxergaſſe a viſta , declaraſſe aPhi-

lofophia , e publicafle a Hiſtoria. Taes ſao a Phe-

nix , o Unicornio , a Salamandra , o Bafiliſco , ο

Iman, a Nepenthes , aRemora , aBaaras , aHelio-

tropia, aTurqueza , aHelites , eo Carbunculo.Mas

deixando eſtes grandes prodigios da Natureza , a

que cada hum dará o credito , que lhe parecer , e

difcorrendo por outras maravilhas naturaes , e do

artificio , que ninguem pode negar , he certo , que

ſe ellasexiſtem, ſendotaoextraordinarias , eporten-

tofas, que nao he argumento contra a exiſtenciada

Chryfopeia fer huma Pedra artificial , e peregrina.

Na China creou a Natureza afamoſaRaizchama-

da
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da Ginſen, ou Ginſam , tão rara , e admiravel , que

luzdenoite, comoEstrella, edeſapparece de dia, co-

mo fombra , matade repente a quem a colhe , e di.

lata a vida a quem a toma; e por fuas grandes , e

raras virtudes ſe vende na China , e na Europa a

pezode Ouro. Em varias partes doMundo pro-

duzioaNaturezamuitos Phosphoros , que luzemde

noite, como o Pyrliampo ; mas ainda lao mais bri-

lhantes , e raros , os que tem inventado a Chymica.

Luzemde noite, comofogo , queimão como lume,

brilhaõcomo diamantes , e vibraõ como rayos. Fa-

zem os Hermeticos eſtes Phosphoros , como a Pedra

Philofophal ; porque para a ſua compoſiçaõ elegem

pedrasmineraes , Ourina humana , Sal negro , San-

gue , Terra , Agoa forte , Ouro , e Pedra de Bolo-

nha. Sao muito celebrados os Phosphoros feitos da

Pedra de Bolonha; porèm excede a eſtes o Ouro

diſſolvido , ſegundo as regrasdaArteMagna; pors

que ſeconverte em Phosphoro tao claro, e tãoraro,

que com a luz , que lança , ſe pode facilmente ler,

eeſcreverdenoite.JoãoFernelio,MedicodeHenri

que II. Reyde França , moſtrou com admiraçãoda

Corte deParizhuma pedra , que poſtaem lugar ef-

curo, brilhava como luz. Noprincipiodeuaenten

der , que lhe vierada India; porquedascoufas, que

vemde longe ſe faz melhor conceito, e mayor ef-

timação. Paſſado algum tempo , declarou , que era

compoſiçaõſua ; e eſtava reſoluto a enfinaro fegre

dodella,mas não lhe deu a morte tempo paradar

aluz eſte parto do feugrande engenho. Muitosou

tros Phosphoros inventou a curiofidade dos moder

nos. O Phosphoro Hermetico de Balduino , a que

chamao o Iman daLua, expoſto aoSol, ou a hum
lumepij
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lume claro , em hum vafo de barro, attrahe para fi

a luz , e em lugares eſcuros a eſpalha. Naō fallonos

Phosphoros fulgurantes de Daniel Crafft , Brandii ,

Homberg , Lemery , e outros Neotericos ; porque

comdemonſtrações mais vulgares , e naomenos lu-

minoſas , queromoſtrar, que entrenosexiſtemmui-

tas couſas , fem embargo de ſerem admiraveis , e

myſterioſas.

Nenhum Philofophodaria credito a quem lhe

diſſeſſe , que dentro na agoa , e no meyo da neve ,

ſe accende , e conſerva o fogo , e que com a luz

dehuma tocha em hum inſtante ſe pòde atearno

meſmoArhum grande incendio ; e ſem embargodo

Ar fer incapaz de ſe inflammar , e reſiſtir a neve , e

a agoa ao fogo , vemos muitas vezes nelles atea-

dosprodigiofos incendios. ACamphoracriada pela

Natureza , ou feita pela Arte, mantem , e confer-

wa na agoa, e no meyo da neve hum fogo, que ſe

nãoapaga. Procede eſte rariſſimo effeitoda ſuaſubſ•

tancia fer fummamente tenue , e pingue , como a

experiencia temmoſtrado; porque ſe ſe lançardel-

laemhumabacia fobre agoa ardente , e ambas fer-

verem atè ſua ultima evaporação,dentroem lugar

eſtreito , e bem fechado , entrandoalguem neſte lu

gar com huma tocha acceza, todo eſteAr cerrado

Je converte ſubitamente em fogo, que ſe deſvane

ce, como relampago, fem fazerdamnoàcafa , nem

offenſaaos circunſtantes ; porèm moſtrando , que

ſe inflamma oAr, e que dentro na agoa arde o fo

go. Para cada hum conhecer, que noAr ſe atea o

fogo , bafta tocar huma pederneira com hum fu-

zildeaço, porque com eſte movimentode tal for

te ſe converte oArem fogo, que não tornamais

Ler



GALEATO. 117

Sect. 1. fol .6.

a fer Ar, como dizem os Phnofophos : Aer cum P. Soar.Lufi-

convertitur in ignem, definit effe aer; e ſe os noſſos tan.Tract.de

olhos não virão todos osdias eſta rara, e fingular gen. & Cor-

maravilha , como feria poſſivel ,, que os Peripate- rupt. Difp.2.

ticos creſſem aquem lhes diſſeſſe , que de hum

ferro ſecco, e frio , e de huma pedra fria , e ſecca,

tocadoscom grande velocidade , havia de fahir à

viſta dos olhos verdadeiro fogo , accendendo , e

abrazando aAr, ſem embargo de reſiſtir aſymboli,

camente com aſuahumidadeaoincendio ? Pois ſe os

olhos estão vendo, os Philofophos explicando , e

osHiftoriadores referindo estas maravilhas tão ra-

ras , e myſterioſas , aſſim da Natureza , como da

Arte, das quaes duvidaria o entendimento , ſe as

não vira eſcritas na Hiſtoria , provadas naPhiloſo-

phia, e patentes à viſtados olhos, porque razão o

raro , e myſteriolodaPedraPhiloſophal hade fer ar-

gumento contra a ſua exiſtencia?

P

§. XVI.

Orèm jà eſtes Phenomenos da Natureza , e

daArtenão fao os mais incriveis; porque em

fim ha peſloas , quetestemunhão tellosviſto,epò-

de a fé humana certificar o entendimento dos ho-

mens, que os nãovirão, paraque creyağ a ſua ex

iſtencia , aflim como crem, que ha Pariz , Roma,

Vienna, e Conſtantinopla , osquenunca fahirãode

Lisboa. Mas o quede nenhuma forte ſe pòde crer,

he, quehajaPedraPhilofophal; porqueentremuitos

homensainda ſenão vio. Aindaquando ninguem ti

veſſe viſto aChrysopeia, não argumentava bem con

tra a ſua exiſtencia, ſo comofundamentodeanão

ver

!
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ver ; porque muitas couſas criadas naturalmente

exiſtem , e andão diante de noſlos olhos , ſem que

as vejamos , nem entendamos. Fallemos primeiro

com os Philofophos , e depois fallaremos com to-

dos. Contra o celebre Axioma da Phyſicade Arif-

toteles : Natura non patitur vacuum , deſcobrio o

Padre Valeriano Magni , Capucho Polaco , hum

ſegredo , em que com o pezo do Ar, e por meyo

do Azougue , ſe acha , que ha Vacuo no Mundo.

Antigamente tinha moſtradoEpicuro , queſem Va-

cuo ſe não podia explicar o movimento , nem a

rarefacção dos corpos. A machina Pneumatica de

Roberto Boyle he experiencia evidente da exif-

tencia do Vacuo diantede noſſos olhos , porque

com ella ſe attrahe o Ar de hum vaſo, de tal for-

te , que eſtando dentro dellequalqueranimal , com

a falta do Ar logo morre. E ainda que (abſolu-

tamente fallando) ſe tenha por certo, que à noſſa

viſta não ha Vacuo ſenſivel , porque não ha eſpa-

ço algum , que não tenha huns corpufculos tão te

nues , e tão fubtis , que ſaõ imperceptiveis ; enten-

de-ſe porèm , que ha huns pequenosVacuos infen-

fiveis , e metidos entre as partes dos corpos ; e a

razãoem queſe funda eſta verdade , he , porque não

he poſſivel , que fem os ditos Vacuos pofla haver

movimento algum nos corpos. Tudo iſto hà , e não

ſe percebe ; como tambem ſe não comprehende,

nem ſe deſcobre o que todos quaſi ſempre eſtamos

obfervando.

Se a hum Peripatetico , e a qualquer outroho-

mem affirmaſſehum Adepto, que havia no Mundo,

eandava ſempre em nofla companhia huma vulgar,

e inviſivel entidade,leve, veloz , incorporea, e

fem
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1

ſem eſpirito , com trinta e tres figuras , com huma,

das quaes cahemuitas vezesa plumodo Zenith , ou D.R. Bluteau

ponto mais alto do Ceo , e ſem viver , comer ,be- Vocab. Por-

ber, dormir, nemdefcançar hum inſtante, tem tan- tug. Tom. 8.

tasforças, quefem mãos derruba edificios , arranca
fol.406.

arvores, deſcompoem homens, açouta brutos, edeſ-

barataExercitos: fem pès, nem azas , corre todo o

Mundo em hum momento, penetrando todos os

Reynos, inveſtindobrechas, entrando nas Cidades ,

occupando todas as caſas , ſem perdoar às Sagradas,

nem profanas , revolvendo tudo, apagando luzes ,

accendendo fogos, ateando incendios , introduzin-

dopeftes , communicando epidemias , extinguindo

contagios, ſeccando a terra , fertilizando os campos,

edeſtruindo as fearas : ſem embarcaçaõ navegaRios,

lagoas , e Mares , epaſſeando àtonada agoa, levan-

ta as ondas , cava os Mares , ajuda a navegaçaõ , е

ſobverte Navios , e Armadas : e fubindoda terra ao

Ceo,donde muitas vezes tem cahido , toldaos ares ,

eſpalha as nuvens , facilita , ou impede o precipicio

dachuva , e do orvalho : poem fobre nos, ou apar-

tapara região mais diſtante as trovoadas , ajuda o

movimento dos rayos , e he a Authora de todas as

tormentas , e tempestades : e nenhum delles adver-

tiſſe , ou não tiveſſe nunca experimentado , que

couſa era , e os effeitos , que no Mundo cauſava o

Vento , que ainda ſerião mayores , pois faria rodar

todo o Globo Terra-queo , ſe o centro da Terra

nãoreſiſtiſſecom omagnetismo ao feu impulfo, ha-

via de imaginar efte Philofopho , como tambem

qualquer peſſoa , que eſta nunca viſta entidade era

algum Demonio dos precipitados , o Ente de Ra-

gao dos Dialecticos , a Chymera dos Mythologi-
COS,
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1

cos , ou a Chrysopeia dosHermeticos. E porque to

dos os dias estamos não vendo, nem entendendo ,

mas experimentando os effeitos deſte rara maravi-

lha , mais da Omnipotencia , que da Natureza :

Producit ventosde thefauris, não nosadmirão,nem

paſmáo os ſeus extraordinarios , e incomprehenſi-

veis impulfos , a quenãodariamos nenhum credito,

ſenosentraſſe eſta noticia ſó pelos ouvidos. Pois ſe

oVento, couſatãovulgar, tão commum, e tão ca-

nhecida , he ſuperior à viſta mais aguda , e à mais

perfpicaz intelligencia , debalde ſe canção os Phi-

lofophos , e os outros homens em eſpecular , e

averiguar outros myſterios , e ſegredos da Nature-

za , e da Arte , muito mais apartados do feu co-

nhecimento , e comprehenfao; porèm não devem

negar a fua exiſtencia , ainda que , como a do Ven-

to, e a do Vacuo, a não entendão , nem vejão.

J

§. XVII.

A' me nao admiro dos que negão aPedra Phi

lofophal , porque anão virão,nem entendèrão,

ſenaõ dos que a contradizem , por nao adverti-

rem no mesmo, que estão vendo. Os Philoſophos

dizem, quehuma contraditoria nao cabe na eſphe-

ra dos poſſiveis ; e eudigo, que cabe no circulode

feus olhos . Vem, e juntamente nao vem ; porque

vem, e não advertem; e vendo, ſem advertiremno

que vem , eſtão vendo, ſem verem os seus olhos.

Aflim vião , e não vião os Soldados d'ElRey de

Reg.4.6. 13. Syria ao Propheta Elifeo , os moradores de Sodo-
Luc. 25. 16. ma a porta de Lot , e os Difcipulos a Chrifto no

caminho de Emaus : elles não vião o que vião

Genel.19. 11 .

por-
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porquelhesconfundioDeos as eſpecies; e os olhos

femconfufao, nemvariedade dasefpecies , nãovem

o que estão vendo, tó por defattenção , e diverti-

mentoda viſta. Esta he a energia do intuemini ad

videndum doPropheta Ifaias , e do attendite , &vi, Ifai . 41. 18.

detedeHieremias Propheta; porque muitos olhos Hier. Thren

nãovem, por não attenderem , nem olharem para 1.12.

o melmo, que estãovendo. Aſſim como hamuitos,

que olhãopara cegar , que ſao os que olhão fem

tento; aflim hamuitos, que vem ſem olhar, por-

quevemſem attenção. Não baſta ver , para ver ;

he neceffarioolhar para oque ſe vè. Não vemosas

coufas, que vemos, porque nãoolhamos para el-

las. Vemollas fem advertencia,e ſem attenção ; e a

meſmadeſattenção he a cegueira da viſta.

Sem nenhuma advertencia affirmão os Philo-

fophos , que não ha nenhum corpo leve , porque

todos com o feu pezo bulcão o centro da terra , e

não podem ſuſpender-fenoAr, aindaque ſejãotão

leves comohuma penna; e demuitas ,e innumera-

veis pennas veſtidos , vemos povoada , e cruzada a

regiãodoAr , com os corpos das Aves, os quaes

pequenos, e grandes, todosſaograviffimos. NoAr

ſeſuſpendeoGloboTerraqueo, que, ſegundoaopi-

nião de alguns Geometras,tem nove mil legoas de

circuito, e vinte e cinco milhões, ſetecentas, e ſe-

tenta e tres mil legoasquadradas. NoArſe ſuſpen

dem as Eſpheras , eosOrbesCeleſtes, e todaagran-

de machina do Univerſo, Tudo iſto faõ maravilhas

daOmnipotencia Divina , que vè, e não adverte,

nem entende a noſſa Philofophia. Vemos , quevoão

asAves, e nãovemos,nementendemos como ſe re

montão:vemos , que ſe elevãonaspennas, enãove

9 mos,
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mos , nem attendemos como ſe ſuſpendem nasazas.

Cada Ave que voa , he hum agradavel eſpectaculo

da viſta, e deſattendidoenigmadosolhos. Naoaса-

bamosde ver , oque ſemattençãovemosvoar. Pare-

cenos muito facil o mesmo, que para Salamão foy

Proverb. 30. difficil : Triafunt difficilia mihi , &quartum penitus

18. 19.
ignoro : viam Aquila in Calo ; porque a ſua adver-

tencia reparou com grande attençãonadifficuldade

do voo , e a noſſa deſattenção vè remontar huma

Ave, ſem fazer neſtadifficuldade nenhum reparo.

Para quem não adverte no que vè , ainda as

coufasmais vulgaresſaōenigmas, emyſterios. Quem

crera antes de over , e advertir , que era poſlivel

huma Arte , por virtude da qual os olhos fupprem

com ventagens o natural officio dos olhos ? Huma

Arte, que dà eterna permanencia à volatil inconf-

tancia davoz?Huma Arte, que faz fallar as pedras,

os troncos , as cafcas dasarvores , pelles de brutos,

eretalhosdepannode linho? HumaArte, por quem

he mais eloquente a mão , do que a lingoa?Huma

Arte, com aqualhumhomem, ſemfahirdo feu apo-

fento , faz entender os leus penſamentos em todo

o ambito do Mundo ? Huma Arte, pela qual, ſem

fallar com ninguemde perto, ſe falla comqualquer

peffoa defde Hefpanha àChina ? Huma Arte , com

aqual os mortos fem horror fallão aos vivos , e os

vivostem noticia dequanto fabeni os mortos ? Hu

ma Arte , por quem ſe pode dizer, que ſe ſabe tu

do o que ſe fabe , pois fem o ſubſidiodaEfcritutura,

orgão das ſciencias , que haveria no Mundo , como

advertio Feyjoo , ſenão ignorancias ? Sem o Leitor

advertir no que està vendo, ou noque estàlendo,

he impoſſiveldeſcitrar eſte enigma, porem ſe ovir
com
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com attenção , he impoſſivel, que o não entenda.

Com eſta mysterioſa clareza deſcrevem os Herme-

ticos aChryfopeia, mas por falta de advertencia , não

defcobrem os Leitores o segredo ; porque hà họ

menstãocegos,com os olhos abertos , que nem a fi

proprios fe conhecem , como experimentàrão mui-

tos àcuſtadaſua vida no celebre enigma da Esfinge.

e

JunoinimigadosThebanos (fegundo aMytho-

logia) fez nafcer perto daCidade deThebas hum

monftro com roſto , e voz de mulher moça , cor-

podecáo,cauda, e garras de Leão, azas deAguia,

eunhasde Harpia. Eſtaheafamoſa Esfinge , que

aos paſſageiros propunha questões enigmaticas ,

com tantadifficuldade , e tyrannia , que matava aos

que as não foltaváo. Com este perigo ninguem ſe

atrevia a paſſar à Cidade de Thebas , que tinha

jà os contornos defertos , e deſpovoados. Conful-

tado o Oraculo , refpondeo , que o unico meyo,

para ſe livrarem os homens deſta calamidade , era
interpretar o ſentido deſta enigmatica queſtão da

Esfinge : Qual era o Animal , que pela manhãa an-

dava com quatro pès, pelo meyo dia com dous

tres na tarde ? Creon,que por mortede Layo , ſe

apoderou do Reyno, por hum Edicto , que publi-

cou em toda aGrecia, prometteo renunciar aCo-

roa , e dar porEſpoſa aViuva do dito Layo, cha-

madaJocaſta , ao interpretedeſte enigma. Naquel-

le tempohumPrincipemoço, chamadoEdipo , que

foy criado na Corted'ElRey Corintho, foltou o

enigma , dizendo , que eſte Animal erao Homem,
porque na ſua infancia andava de gatinhas , e cref-

cendo a idade, ſepunhaem pè, ate que na velhice

qy

,
ecom

anda-
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andava encoſtado ahum bordão , que com os pès

era o terceiro arrimo da ſua fraqueza. Vendo aEf-

finge o ſegredo do ſeu enigma deſcuberto, foytão

grande a ſua raiva , que ſe deſpenhou da rocha,

em que vivia , e quebrou a cabeça. Se aos Leito-

res da Escola Hermetica, ou do Sonho enigmatico

de Enodato , faltar o engenho de Edipo para ve-

rem com attenção , e advertencia no enigma def-

taEsfinge, ofegredoda Chryfopeia , naamanifeſtem

a ſua grande cegueira , contradizendo o myſterio,

que diante dos olhos não penetrão, porque a Ef-

fingeHermetica està fobre a ſua Pedra , para cafti-

gar com a morte a todos os prefumidos , que fem

advertirem no que estãovendo , nem faberemo que

dizem , pertendem com ſem razões derruballado

feu throno , e quebrarlhe a cabeça...

I

§. XVIII.

Nfinita couſa ſeria, ſe eu neſte lugar houveſſe

de referir todas as maravilhas da Omnipotencia

Divina, todas as obras daNatureza , e todosos in-

ventosda Arte, eſcuros pordefconhecidos , edef-

tulados , como no Sexto dos Topicos diz Arifto-

teles : Omnequod mſuetum est, obfcurumeft, para mof,

craraosLeitores incredulos, queoinventodaChry-

Jopeianãoheomaisadmiraveldetodos; porquepon-

derando as Hiſtorias, encontraràqualquer peſſoaar-

tificios mais estupendos. Ponderando como dous

corpos graves fe fazem leves , e taō ligeiros comoo

rayo, quando a polvora, inventada porBertholdo

Swartzio, accezacomhuma faiſcade fogo , deſpede

oglobode huma grande bomba , ou impelle o cor-

Po
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podehumapezadiſſima balla. Ponderando como

de corpos pezados, comotroncos, ſe levantãofan-

talmas , ou torres de fumo , que voão como nu-

vens, edas cinzas ſe faz vidro transparente , como

osAres, que ſemembargodaſua fragilidade , e du-

reza, pela Arte ſe fez , notempodoEmperadorTi-

berio, táo folido, e flexivel, como ferro ; e por-

que o Artifice ſem a cauteladosHermeticos deſco-

brio eſte raro, e utiliſlimo ſegredo a humEmpera-

dor,(naminhaestimação) mais tyrannodoque Ne-

ro, perdeoavida nasmãosdeſteBarbaro , e o Mun-

dohum tão grande beneficioda Arte , deixando-

nosoinfortuniodeſte engenhofo , e deſgraçadoAr-

tifice , com efte efcandaloſo exemplo , a importan-

te advertencia , para nunca mais fe revelarem ſe-

melhantes fegredos ahomensambiciofos , e Tyran-

nos, para não morrerem , como Perillo, em pre-

miode liſongearem com o engenhoſo inventodo

Touro de metal , à crueldade doTyranno Diony-

fio. PonderandoofegredodoPadreVicente Coro-

neli , que com grande admiraçãodo Mundo con

ferva a polvora dentrode hum ſaco, de forte que

dentro nelle reſiſte ao impeto, e actividade do fo-

go. Ponderando o inventoda polvora branca , que

nãofazeſtrondo,chamadapor estacauſapelosFran-

cezes polvora muda , e polvora furda , compoſta

de polvora ordinaria , miſturada com Borax , ou

Chryfocola , Sal Armoniaco , Pedra Calaminar , ou

Toupeiras vivas calcinadas, Ponderando oartificio

do FogoGrego , que arde , e queimaatè dentro no

Mar, augmentando-le cada vez mais com a agoa ,

inimiga dos incendios , e depois de acceſo , ſe não

apaga , deſprezando toda a induſtria humana , ate
nag



126 PROLOGO

não reduzir tudo a cinzas. Ponderando os Efpe

lhos Uſtorios , ou Parabolicos de Archimedes , e

de Proclo , que poſtos em parte donde recebeſſem

os rayos do Sol , queimavão Armadas , e todas as

machinas de guerra , em proporcionada diſtancia ;

como ſe vio nos cercos de Syracufa , e de Conſtan-

tinopla , aonde Archimedes queimou com eſtes El-

pelhos asNàos de Marcelo, e Proclo osNaviosde

Vitaliano. Ponderando o novo invento de outros

Eſpelhos Parabolicos , tambem chamados Uſtorios,

quehapoucosannosinventouMonfiurVillete, em

cujo foco recebidos os rayosdo Sol , queimão no

meſmo inſtante qualquer madeiro , ainda que ſeja

huma arvore verde, comoſefora ſequiſſima eſtopa :

derretendo tambememhum minutoos Metaes , que

menos ſe liquidão: vitrificando em breviſſimo tem-

po todas as materias , que o fogo mais activo não

reduz a vidro , e quando vitrifica algum corpo he

em largo eſpaço de tempo : refolvendo finalmente

oOuro , e feparandolhe os ſeus principios compo-

nentes , que fem o Espelho Uſtorio he impoſſivel

feparar fó com o fogo, nem com outro inſtrumen-

to , que nao feja o da Philofophia de Hermes. Pon-

derando os Eſpelhos, queno tempodoEmperador

Auguſto inventou Hoſtio , que repreſentavão as

coufasmayores, outras vezes maispequenas do ſeu

natural : outros , que moſtravãoosobjectos àsavef-

fas ; outros , comosquaes ſe diviſavão as coufasem

duas legoas de diſtancia : outros , que multiplica-

vão os objectos , formando de hum fó homemhum

grande Exercito ; outros , que repreſentavão as fi-

guras ſuſpenſas no Ar , entre a viſta dos olhos , c

yidrodosEſpelhos ; e outros, que queimavãopor
dian
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diante , e por detraz. Ponderando o Eſpelhoda

Torre da Goleta , que està edificada entre o Mar

Mediterraneo , e a lagoa deTunez, em que diſtin-

Etamente ſevia nosNavios , que entravão nopor-

to, todaagente, e mercancia , que vinha dentro

nelles. Ponderando o Eſpelho de Henrique Cor-

nelio Agrippa , no qual eſcrevendo-ſe alguns cara-

Eteres com fangue , ſe lião os meſimos eſtampados

nocorpo da Lua , paſſando-ſe deſte modo emhum

inſtante aviſos a todo o Mundo.

Ponderando as minas de fogo , que Federico

Jambelo fazia debaixo das agoas de Rios caudalo-

fos, einvadiaveis,comooEfcaldaem Flandes, com-

poſtas de polvora de tão exquiſito artificio , que

concebendo o fogo , que accendiãohuns relogios,

excitavão tão furioſo terremoto , que parecia cahir

o Ceo , tremer a Terra , e voar oMundo; porque

diſparando entre relampagos , trovões , e rayos ,

grande quantidade de pedras de moinho , ſepul

chraes,e rochedosdeextraordinaria grandeza , ca-

deyas de ferro , garfos , cutellos , e pellotas , com

Outros inftrumentos de ferir, ede matar , em que

a dureza do ferro, corta, e penetramaiscomavio-

lenciadofogo, arrebatavão aos aresCaſtellos, Arte

Tharias, Navios,Pontes,Armas,Marinheiros,egen-

te de guerra, como ſe foſſem folhasde arvores , ou

palhas , e papeis voadosda furia de huma grande

tempeftade, matando com hum ſó tiro mais de oi

tecentoshomens, não contandos os feridos, eoutros

que voavão pelos ares , como ballas difparadas pe-

la artelharia; paſſando por elevaçãode huma a ou-

tra Provincia ; arrojando a diſtancia de mil paſſos

pedras fepulchraes , e cravandoas pelaterradentro,

exten
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extendendo-se tão furiofo terremoto ao circuitode

nove mil paſſos, matando tambemmuitagente fo

com o peſtifero cheiro da polvora , e atormentan-

do a todos com o calor exceſſivo das agoas doRio

Eſcalda, que fendo mais caudolofo do que o Te-

jo, defronte deLisboa, eſcaldava como azeite fer-

vente. Ponderandoos paſfarinhosdepào, queJuan-

nelo Turriano, Archimedesdo feculo paſſado, fazia

voar na prefença do Emperador Carlos V.osquaes

fahião de S. Juſte de Placencia, e tornaváo voan-

do a recolherſe no meſmo apoſento donde tinhão

Mahido. Ponderando como o mesmo Turriano for-

mavaExercitos armados de humas figurasdeSolda-

dosa cavallo , com variosRegimentosde Infantaria,

que tocavão caixas , e clarins , provocando-feaba-

talha , e peleijando furioſamente entre ſi , ferindo-

fe com lanças , eſpadas , e outras armas, para com

eſta marcial , e fingida repreſentação de huma ver-

dadeira batalha ,divertir ao meſmo Emperador re-

tirado dos Exercitos , e campanhas. Ponderando

os moinhos de ferro , que fez o melmoJuannelo ,

que fe movião per ſi meſmos , fendo tão fubtiz , e

tão pequenos , que os podia levar hum Religiofo

namanga, e comferemtãodelicados, erãotáouteis,

quecadahumdelles mohia, em hum dia, otrigo

quebaſtava para fuftentar oito homens. Ponderan-

do aquella artificioſa , e admiravel cabeçade pào,

ferro , ou bronze , que em trinta annos fabricou

comgrande trabalho , e mayorengenho, SantoAl-

bertoMagno, aqualfallava, erefpondia,comoOra-

culo, a quanto lhe perguntavão , e com tão pri-

moroſo artificio, que atemorizando-ſe com as fuas

vozes,ou repoſtas SantoThomaz , a quebrou com

hum
ر

1
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hum pào , que acaſo tinha na mão, por entender

fendo rapaz, que o inventode Alberto feuMeſtre

era magico, ou illuſao diabolica. Ponderando a

Estatua humana , queReifelio fezcom tal artificio,

quenella ſe vem as principaes operações daNatu-

reza , affim na circulaçãodo ſangue, como em ou-

tras funções, por principios da Phytica Hydrofta-

tica , com eſperança de lhe dar voz, e movimen-

to. Ponderando a ſuſpenſao das Estatuas de Arſi-

noe, e docavallo de Bellorophonte, pela virtude

magnetica, dentro noTemplo de Serapis, edifica-

do naGidade deAlexandria; oque tambem inten-

tarão, e não poderão conſeguir os Mahometanos

emMedina, nem antigamente em Meca, para fuf

penderemnoAroinfame cadaverdo falfo Prophe-

ta Mafoma. Ponderando a Estatua deVenus , que

inventouDedalo , a qual andava, quandolhe lança-

vaõdentro algumMercurio. Ponderando aEstatua

de Memnon, Reydos Thebanos , fabricadacom tal

Arte , queferida naboca comosrayos matutinosdo

Sol, foltava vozes harmonicas , que faziãodos cir-

cunttantes Estatuas , movendo-ſe, e pronunciando

Oraculos. Ponderando a Cabeça deMetal, que ha-

via antigamenteemTavora, aqual fallava, e mof-

trava com as fuas vozes todos os Judeos , que en-

travao , e fahiaõ naquella terra. Ponderando oTa-

liſman de Cobre , chamado Beelzephon , inventa .

do pelos Magos de Pharao , o qual tendo a figura

deCão , ladravatodas asvezes, que algum Ifraëlita,

com tençaõ de fugir do Egypto, paſſava pelo lu-

gar, emque efte Idoloeſtava collocado,queeramui-

to perto do Mar Roxo.

- Ponderando aAlampada da Vida, e da Morte,

r
de
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de Ernesto Burgravio, chamada aflim, porque ſe

compunha, ou fabricavacomtal ſymbolizaçãoahum

homemdeterminado, que a qualquer diſtancia , ſe

podia ſaber por ella a ſaude, doenças , goſtos , pc-

zares , vida , e morteda peſfoa , a quem reſpeitava,

obſervando-ſe os variosmovimentos , cores , inten-

ſao , e remiſfaõ da luz , atè a ſua total extinção.

Ponderando com Rogerio Baccon, Religiofo de

fublime engenho, os inventosdegrandesNáos, go-

vernadas por hum ſó homem , as quaes navegavão

commayor velocidade, doque outros Navios , ma-

reados pormuitosMarinheiros. PonderandoosCo-

ches ligeiros, movidos ſem cavallos, nemoutros ani-

maes , que os movão. Ponderando osNavios, que

navegão os ares , voando com azas em lugar de vè-

las. Ponderando os inſtrumentos de altura , e lar-

gura fó de tres dedos, e ainda mais pequenos, os

quaes levantão , e abaixãoosmayores pezos , e pò-

dem livrar dos carceres a todos os prezos , fazen-

doos tubir por cimadostelhados, epondoos ſemmo-

leſtia , nem perigo foltos na rua. Ponderando o in-

vento comque hum ſohomem , com hum afſopro ,

arranca do chão amayor arvore, e aſſoprando pou-

cas vezes , pode levantartão grande tormenta , que

arraze huma Selva, que refiftia firme àmais furio-

fa tempeſtade. Ponderando os inſtrumentos , com

que hum ſó homem pode fazer unir comfigo a mik

homens , os maisvalentes , pormaisque elles force-

jem, e reſiſtáo. Ponderando os engenhos de andar

fobre as agoas, femiraofundo,não fendoaembar-

cação, nem odres de vento , e outros vulgaresmo-

dos de navegar , que ſe não tiverão aparecido aos

noſſos olhos, ferião incriveis aos ouvidos. Ponde-

rando
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randoaPomba de páo,que inventou ArchitasTa-

rentino , quevoavapelosarescomo viva, ſendo hu-

maestatuamorta,ſemteroutra alma , que oengenho

de feu Author. Ponderandoas ſete TorresdeConf-

tantinopla, que repetião , como citharas , as vozes,

que alguem pronunciava ao pè de qualquer dellas.

PonderandoaPedra Venturina , queporventura, ou

acaſo ſeinventou , cahindo humas limaduras deCo-

breemvidroderretido, a qual hehumavitrificação,

ou miſtura de palhinhasdeCobre , lançadas em vi-

dro derretido fobre o fogo; mas de huma cor tão

honeſtamentedourada, ou ſalpicadade pontinhos

deOuro , que deu o nome, e não a primazia àPe-

draVenturina , quecom ameſmacorſe cria natural-

mente na Silezia , e emBohemia. Ponderando ovi-

dro , corpo lifo , lucido, e transparente feito, pelo

fogo violentiffimo de reverberação, com calháos

brancos , e luzidios , ou com area branca , e bem la-

vada, ou com fal alcalico , ou cinzas de feto , ou

folda , o qual excede e leva a preferencia em al-

gumas coufas ao Diamante ; porque o Diamante

pode fer aberto , furado , e lavrado com outro ,

eao vidro nenhuma couſapenetra. Ponderandoco-

mo o vidro he a ultima obra, a que, por meyo do

fogo pòde chegar a Arte , porque todos os Me-

taescom a forçado fogo ſe convertememvidro , e

atè o meſmo barro, como ſe vè nas telhas , e nos

tijolos , que de muito cozidos ſe vitrifição.

,

Ponderando como com o Helioſcopio , ou

Theleſcopio , que no anno de 1609. inventouo fa-

mofo Holandez Jacobo Mecio, natural da Cidade

de Alcmar, ao qual aperfeiçoou pouco tempo de-

pois o grandeMathematico Florentino Galileo de

rij
Gali
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Galileis ,fe deſcobre aLua trinta mil leguas dif

tante da Terra , a qual tendo a medida da quaren-

teflima partedoGloboTerraqueo, e parecendo-nos

huma como cara humana , he hum labyrintho de

varias, e confufas figuras , diftinctas , e ſeparadas

com montes , e valles de grande eminencia , e pro-

fundidade : Mercurio omenordetodos os Planetas,

emuitas vezesmais pequeno, quea Terra: Venus

de cor de Cobre , vinte e oito , ou trinta e fete ve-

zes menor que a Terra , manchada , e mudavelco-

mo a Lua : o Sol diſtante da Terra mais de vinte

ehummilhões , eſeiſcentas milleguasHeſpanholas,

emque a incerteza , que pòdehaver,heſodehum,

ou dous milhões, que vem a fer o mesmo , quedi-

zer na terra , que de hum lugar a outro hà ſoadif-

tancia de vinte , ouvinte e duas leguas , que não he

grande engano: comdiametro cemvezes mayorque

o diametro da Terra , e com corpo mayor que o

Globo do Mundo hum milhão de vezes. Segundo

o Padre Kircker , e outros , que comTheleſcopios
obfervarão a figura do Sol , acharão nelle eminen.

cias com montes , que fazem o feu corpo muito

defigual , ejuntamente huns fogos , que se commu-

nicão por grandes cavernas ,cavernas , e receptaculos , que

fefuppoemno interior daquelle Aftro, comdiver-

fos mares de fogo , repartidos em Rios da meſma

materia luminoſa , e ardente , o que apparecendo

quando o Sol està pertodoHorizonte , delapparece

eſtando maisalto, comotambem aomeyodia he re-

dondo,oueſpherico,e20nafcer,e pôr,parece ellipti-

co. Por obſervações novasſe temviſto o Sol cercado

deduas ordens de rayos , e com vinte , ou mais la-

varedas, queocercão, poſtas porordem , e compaf-

10,



GALEATO.

fo, como os cravos nas rodas de hum Coche ,

foguetes nasGirandulasde fogo. Por dentrodo

diſcotemdezoito Estrellas , emuitos boſques, i

tes , evalles , com altas ferranias , e varias manch

cadahuma das quaes he mayor , que toda a Eut

pa,as quaes nomeſmo Soltem movimento, ort

interito , periodos , e revoluções. Eſtasmanchas fao

negras , ou azuis , e outras vezesmais brilhantesdo

que o corpo do meſmo Sol, a que os Latinos cha-

mao Faculas, que he o mesmo, que pequenas fa-

chas de fogo. Eftas manchas ſeunem , e formaõ às

vezeshuma grande mancha, e outras vezes huma

mancha grande ſe divide, e fórma varias manchas

mais pequenas. Algumas vezes fe diſſipao as man-

chas , outras vezes fe accendem, e convertem eni

Faculas. Muitas vezes ſe tem obſervado cincoenta

manchas juntas , e outras vezes em muitos annos

nãoapparecenenhuma; porque asmanchasdosgran-

des nem ſempre ſe defcobrem , e quando algumas

vezes deobſervãonão ſaõ perpetuas. As Faculas du-

rão maisdoque as maculas , e todas circulão no

Sol da parte Oriental para a Occidental , pelo

HemispherioSolar, queestà contraaTerra, edão

fua volta pelo Hemispherio fuperior, tornando da

parteOccidental para aOriental, edeſta fortecon-

cluem eſta circulação em vintee ſete, ouemvinte

e oito dias. Ainda não aſſentarão os Aſtronomos ,

que couſa ſao eſtas manchas , e eſtas Faculas. Di-

zemalguns, que ſao Ilhaserrantes,contiguasaocor

podo Sol , e andão com elle, e revolvendo-ſe ſo-

bre ſeu proprio eixo no eſpaço devinte e fete dias,

acabão o feu gyro. Outros dizem , que as maculas

doSol fao vapores , ou fuligens , que do Sol fe

Ievan-L
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levantão, e fórmão aquelles corpos opacos, como

nuvens negras, equandoſeinflammão,leconvertem

em Faculas. Outros dizem , que ſaō Eſtreilas , ou

Planetas , que à noſſa viſta ſe repreſentão embebi- .

dos no Sol , e fegundo a ſua mayor, ou menordif-

tancia , mais , oumenos brevemente fazem ao redor

do Sol o feu circular movimento ; e outros dizem

com os Carthefianos , que as ditas manchas faō hu

mas codeas , e groſſuras , pela actividade da mate-

ria fubtil feparadas das partes craffas , e levadas

a certa diſtancia do corpo Solar. Porèm nem eſtas

manchas do Sol fao groſſuras , ou codeas da mate-

ria fubtil , como affirmão os Carteſianos ; porque

nos corpos liquidos mais depurados dos corpufcu-

los terreos, que faõ infinitamente menos fluidos

•do que a materia etherea, tendo todas as fuas par-

tes em movimento continuo , no que, ſegundo os

meſmos Philofophos, conſiſte a fluidez , nunca ſe

obſervão estas maculas , nem , como no feu Ura-

nophilo diz o Padre Eftancel , podem estas man-

chas fer Planetas , ouEstrellas ; porque no proprio

difco Solar, onde parece, que nafcem, ſe deſvane-

cem, e acabão : nem ſað fuligens , ou vapores que

ſe levantao do Sol , e formaõ aquellescorpos opa-

cos , porque de hum fogo purifimo , e tao ſimples,

que ſem materia , que o ſuſtente , como a lenha ao

fogo , arde fem diminuiçaõ , nemaugmento hà qua-

fi fete mil annos , não sepode levantar fumo, ou

exhalaçao , que circule com eſtaordem, e regulari-

dade obſervada , por fer na exhalação, e no fumo

tudodeſordem. Nem finalmente podem ſer Ilhaser-

rantes ; porque , como fica dito , humas ſe ajuntão

em huma fó , e huma ſo ſe divide em muitas, cou-

faque
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faque repugna tanto às Ilhas do Sol , como às do

Oceano. A'lemde que , o deſapparecerem algumas

vezes por muitosannos , convence naõ ferem Whas,

vapores , Estrellas , nemcodeas doSol; porque ſe-

melhantes entidades coſtumaõ ſermais perſiſtentes.

No Tom. I. §. 11. num. 44. do meu SystemaMedi

co, que, dividido emdous grandesvolumes defo-

lha, compuz fobre o Morbo Hungarico, chamado

vulgarmenteVomitos pretos , acharãoos curioſoshu-

manovaopiniao ſobrea caufa , quedou a eſtasman-

chasdoSol, quando não deſça (com que tambem

mefatisfaço)fulminado comoPhaetonte, dondefu

bio, approvado portodososTribunaes , comoMa-

nucodiata , que he o celebre Paſſaro do Sol , cha

mado tambem Ave do Paraiso , porque só para o

Sol fobe voando. A'lem dasditas manchas, ſetem

deſcubertocomoTheleſcopiotrinta Satellites aore-

dordomeſmo Sol , que no eſpaço de quinze dias

fazem ſeugyro , e parecem horamayores, horamais

pequenos; enão faltaquemdiga com oPadreHie-

ronymo Vital , que Mercurio , Ventus , Marte ,

Jupiter , e Saturno ſaō Satellites do Sol, edaLua:

Martede corde fogo, com corpo giboſo, e de fi-

gura eſpherica, afpera , e deſigual, como o Globo

daTerra, com huma manchanegra nomeyo , e nas

fuas duas faces , ou hemispherios tem humas man-

chas diverfas humas das outras , das quaes ſe argu-

menta , que eſte Planeta ſe move no feu eixo: Ju-

piter com tres faxas, e quatroSatellites, queo cer-

cao , ou rodeão. Estas faxas , ou bandas ſe defco-

brem com o Thelefcopio hora em huma partedo

feu difco , hora em outra , humas vezes duas, e al-

gumasvezes tres , como advertio o PadreSchot , e

dellas
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:

dellas ſe argumenta, que Jupiter ſe move circular-

mente fobre o feu centro. Eſte Planetapadece feus

eclipfes caufados pelo Sol, Lua , e Marte : Satur-

no da cor do Chumbo, acompanhadodecinco Satel-

lites , com varias Phaſes , ou apparencias caufadas

da diverſa ſituaçãodoanel, oucirculo , em que an--

da : o numero de todas as Estrellas do Ceo , que

na opiniãodosAntigos era ſó demil evinte e cluas,

como invento do Theleſcopio ſe tem obſervado

completo em humafóConſtellação chamadaOrion;

eacor branca daVia Lactea ſe deſcobre finalmente

com o Tubo Optico, ou Helioſcopio fer a luz de

humnumeroinnumeraveldeEstrellas, humas mayo-

res, outras menores , eoutras minimas , tao pequeni

nas , queas naoalcança bem a noſſa viſta , e tao che:

gadas humas às outras , que ſe confunde a fua luz,

edeſta luminofa confulao reſultahun candor, ou

brancura , que aosolhos , que a contemplaõ, parece

leite. Para a viſta faz em certo modo o mesmo ef-

feito hum crivo , ou papel todo furado, ſuſpenſo

no ar diantede humaparede , outaboa tinta de pre-

to, ou poſto de noite defronte do lume , no qual

de longe ſenaõ enxergaō os furos , ou buraquinhos ,

mas ſo ſevè huma ſuperficie mais, ou menos bran-

ca, e luminofa. Iſtomeſmo fuccede aquem olhapa-

ra a Via Lactea , em que ſe bem as Estrellas mayo-

res ſe vem diſtinctas das partes do Ceo nao eſtrel-

ladas , neſta meſma diſtancia as Eſtrellinhas muito

juntas naoſediviſaõ claramente , masdefte aggrega-

doreſulta hum como terceiro objecto de partes lu-

zentes , e nao luzentes , que manda a cſpeciede hu

macouſa menos luminoſa , e candida , como he a

efpecie do leite , que forma aVia Lactea. Ponde-

rando:
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rando o Binoculo do Padre Rheita , com o qual ſe

vè quaſi no Signo de Leaõ entre a Linha Equino-

cial , e o Zodiaco, huma repreſentaçao da Veroni-

ca do Senhor ; na conſtellaçao de Orion , para aEf-

trella Polar, huma mão fechada com huma eſpecie

deCaliz; no Signo deTauro humaCruz, das que

chamaō Theutonicas ; no dito Orion huma figura

daTunica inconfutil do Senhor ; e nas Pleyadas

hum circulo , e nelle hum Menino; objectos taõ

alheyos daquelle lugar , que excederiaõ o credito ,

ſeosnao confirmara a evidencia, mas parece que

affim como quiz Deos , que na terra houveſſe flo-

res, em que ſe reprefentaſſem alguns inſtrumentos

de ſuaSagrada Paixao, como vemos na flor , aque

o Gentio do Brafil chama Maracuja , os Caſtelha-

nos Granadilla , e os Italianos Fiore della Paſſione ;

no Ceo houveſſe tambem Eſtrellas , de cuja luz , e

varia diſpoſiçaõ reſultaō imagens dos martyrios do,

noſſo Redemptor...

Ponderando mais o Anel deGyges , que o fa-

zia inviſivel. Ponderando o Palladio deTroya , ou,

Estatua de Pallas, que fazia inexpugnavel eſta Ci-

dade. Ponderando o Eſcorpiaõ de Bronze , com

queApollonioThianeoexterminoutodos osEſcor-

piões da Cidade , e territorio de Athenas. Ponde-

randoos ſete Aneis, de queJarchas, famoſo Philoſo-

pho da India, fez preſente ao ditoApollonio Thia-

neo , que trazendo-oscomfigo , na idade de cem an-

nos confervava a bizarria , e diſpoſiçãode huma

florente mocidade. Ponderando os Braceletes dos

Zinpangros, moradores daIlha deNiphon , noJa-

pão , que os fazião invulneraveis. Ponderando o

AneldeDiceo, com que os delinquentes concilia-
ន

vão
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vão abenevolencia , e amor dosJuizes. Ponderan-

doaMoſcadeBronze , feita por Virgilio , que afu-

gentava de Napoles todas as moſcas. Ponderando

o Anel , que foy achado na boca de huma mulher

humilde , depois de morta , da qual o Emperador

Carlos Magno era com indecencia da Mageftade ,

vilmente namorado. Ponderando as pedras lavradas

com a figurado Efcaravelho , perfeitoHieroglyfico

do Sol , com que os Egypcios alentavão os eſpiri-

tos aquem os trazia. Ponderando a Serpente de

Bronze, que naCidade deConſtantinopla impedia

a todas as Serpentesa entrada, atè queMahometII.

depois de tomada Conſtantinopla , quebrou com

huma frechada os dentes à dita Serpente , e huma

prodigiofa quantidade de Serpentes ſe lançou aos

Cidadãos deConſtantinopla , ſem porèm os pode-

rem morder; porquetodastinhão osdentes quebra-

dos, comoadeBronze. PonderandooAneldeElea-

zaro Judeo, com que na preſença do Emperador

Veſpaſiano, ede muitosOfficiaes doRomanoEx-

ercito , livrara muitos obſeſſos do Demonio , cuja

invenção ſe attribue a Salamão , que enfinavaame-

ter no engaſtedo Anel certa raiz , que chegada ao

nariz doEnergumeno , obrigava a fahirdo corpo o

Demonio. Ponderando finalmente aEſphera de Ar-

chimedes , o Palacio de Nero, a Aguia , e Moſca

de Ferro de Joao Montreal , que voarão em Nu-

remberga ; os Microſcopios, Macroſcopios , Lan-

ternasThaumaturgas, Polemoſcopios, Polyhedros,

Termometros , Balanças Philoſophicas , Efpingar-

das de Vento , Orgãos Hydraulicos , e outros in-

ventos , queſe encontrãoacada paſſo nasHiſtorias.

Porèm deſtas ponderações deve o Leitor fa-

bio,
اکم
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bio, e prudente inferir, que ſendo todos , e qual-

quer deſtes engenhofos inventos , artificios mais ra-

ros, e admiraveis , que o Lapis Hermetico , que fó

quem negar aFè, e credito às Hiſtorias , pode neſ-

ciamente duvidar da Chrysopsia ; porque duvida ,

que o engenho humanoinventaſſe hum fegredo mais

facil, do que muitos dos referidos , ſendo tão dif-

ficultoſos . Toda a difficuldade , queoentendimen-

to incredulo encontra nos effeitos daPedra Philo-

fophal, heconverter a enfermidade em ſaude, etranſ-

formar oMercurio em Ouro; e ſo quem não tiver

entendimento, pòdeduvidardeſtasduas converſões;

porque como enſina o grande Philofopho Peripate-

tico FrancifcoSoares , da ſempre fabia , e eſclareci-

da Religião da Companhia de JESUS, tão facil-

mente ſe converte o Mercurio em Ouro , como o

Ouro em Mercurio : Ex Mercurio fit aurum , ficut Soar.Lufitan.

ex auro Mercurius; e para crermos na converſaoda Tract.deGen.

moleſtia em ſaude, não faltão exemplos na Medi- & Corup.dif-

dicina. Bemconheço, que difficultoſamente deve put.4.fect . 1.§.

crer o entendimento couſas impoſſiveis , principal. 3.num.338.

mentedepois queFeyjoodeſterrouocredito dos er-

roscommuns; maspor iſſomeſmodevecrernaChry-

Sopeia, vendo-a neſte Prologo , e no primeiro Dia-

logo defendidada cenfura de Kircker , e da criti-

ca de Feyjoo , e ſobre tudo provada com demonf-

trações innegaveis , feitas porAuthores graviffimos,

que ſeria , e doutamente eſcreverão do Lapis , con-

vencendo com razões , e experiencias aomais in-

credulo entendimento.. :

E não imagines , Leitor incredulo , ou nefcio,

queVarões tão fabios , e tãoferios , como forão en-

tre osAlemaens osTreviſanos , Paracelfos , Alber-

sij
1

:

tos,

ر
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tos , Alanos , Turneiſſeros , Valentinos , Majeros,

Crolios , Libavios , Harthmanos , Lamſpringos ,

Burcgravios , Ettmulleros , e Cunrados. Entre os

Inglezes os Baccones , Nortões , Ripleos , Maco-

lones , Charnochos , Daſtinos , Chauceros , Kel.

leos , Robinfonios , Goweros , Ligdacios , Blum-

fieldos , Redemanos , Fludos , e Mouffetos. En-

treos Hollandezes os Helmontes, Hollandos, Dre-

belios , Vogelios , Balbianos , e Hoghelandos. En-

tre os Francezes , os Flamelos , Beguinos , Chry-

fipos , Claveos , Caſtagnios, Calleſſonios , Fabros,

Poterios , Gohorios , e Eſpagnetos. Entre os Italia-

nos os Morienos , Ficinos , Fioravantos, Locatel-

los , e Caneparios. Entre os Eſcocezes os Bluthe-

ros , e Sydonios. Entreos Danosos Severinos , Bor-

richios , e Tychos Brahes. Entre os Heſpanhoes

os Arnoldos de Villanova , Raymundos Lullios, e

Pedros Arlenſes : não imagines , que eſtes , e ou-

tros Eſcritores , que ja paſſao de ſeis mil, entre os

quaes forão infigniſſimos osClauderos , Mohorf-

fios , Sendivogios , Sachſios , Helvecios , Beche-

ros , Rupeſciſſas , Heilmanos , Dienheimios , Ulf.

radios , Quercetanos , Geberes , Halides, Afcios,

e Azothos , não imagines digo, queVarões tão fa-

mofos no Orbe Literario, como o grande LINO

NOTA BEM, havião de eſcrever falſidades , pa-

rateu engano , e feudeſcredito, ſendohomens , que

o Mundo Racional eſtimou ſempre pelas fuas hon-

radas acções , e venera ainda hoje pelos ſeus eſcri-

tos , nos quaes a pezar da morte ſerão eternos. A

eſtes immortaes Propugnadores da Pedra Philoſo-

phal podèra ajuntar outros muitos defenſores do

Lapis , como tambem todos aquelles fabios , que
com-
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compuzerão os Tratados , que le intituláo : Tur-

baPhilofophorum : Turba dos Philoſophos , de que

ſótepodesrir , le foresPhilofophodasturbas.

Neſtes riquiſſimostheſouros efcondidos em me-

taphoras , e occultos em allegorias , veràs ſe fores

Lynce, o que pormaisque nelles cavem, não def-

cobrem as Toupeiras. Naō te admires , de que os

Sabios eſcondaõ , como coſtumaō , a ſciencia : Sa- Proverb. 10.

pientes abfconduntfcientiam : pafma ſim , de que nao 14.

deſcubraatua inadvertencia , o que naõparatodos,

masparamuitoshomens està encubertodebaixo de

huma pequena Pedra. NoMundo hà muitas , e

prodigiofas coufas , de que ainda todos naõ temos

perfeita noticia; porque eſtao mais eſcondidas de-

baixo da lua grandeza , do que a verdade no Poço

deDemocrito. Ainda nao ſabemos todos com cer-

teza , que Creaturas Maritimas , e Subterraneas ſaő

aquellas , de que deu noticia hum Homem Mari-

nho no annode 1619. a dous Miniſtros do Con-

ſelho de Chriſtierno IV. Rey de Dinamarca , na-

vegando osMares da Noroega , quandoadmirados

deo peſcarem com figura humana , reſpondeocom

voz clara, e dearticulada a humdos circunſtantes,

quejuſtamente ſe admiravadasmaravilhasde Deos:

Se tu osouberastaoperfeitamente como eu , muito mais D.R.Blutcau

te admiraras , vendo pelas mais profundas agoas do Prof. Portug.

Mar, e nas concavidadesda Terra , creaturas de Deos, 1. Part. fol.

como eu, em muito mayor numero , do que a gente hu- 133.

mana, que anda pizando aTerra. Humadeſtas crea-

turas era aquellaNinfa Marina, com cabellos bran-

cos, olhos raſgados , e corpo ayroſo , e delicado ,

que pertodoCabo Samo Danico appareceo no tem-

po de Federico II. Rey de Dinamarca a Erafmo
Lato,
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Lxto , ſegundo elle refere na ſua Hiſtoria, predi-

zendo-lhe alguns ſucceſſos concernentes àquelle

Reyno , e declarando-lhe , que naquelle Mar tinha

ſua Máy , Avò , e Biſavò , que viviaó haviamuitas

centenas de annos. Huma deſtas creaturas eraOan-

nes, monſtro meyo homem , e meyo peixe , que an-

tigamente foy viſto noEgypto , que , ſegundo refere

Bluteau Vo- Bluteau , fabia pelamanhãdo MarVermelho , e an-

cabular. Port. dava nos contornos da Cidade deBabylonia , don-

Tom.6. fol.5. de pela tarde ſe reſtituhia ao Mar , e dedia aos que

o hiaoouvir , enſinava todo o genero de Sciencias ,

e Artes , Agricultura , Architectura , Mathematica,

Philoſophia natural, emoral, como tambem a Medi-

cina; eſegundo refereomeſmoAuthor, noeſpaçode

quatrocentos annosapparecèraõ quatroOannes, que

D.R.Bluteau foraõ chamados Annedotes. E pòde ſer que os la-

Vocab. Port. tidos de caens cantos de gallos , huyvos de lo-

Tom. 8. fol . bos , bramidos de touros , balidos de ovelhas , ru

768.

485.

,

gidos de leões , e outros notaveis eſtrondos , que

em certas partes , e em concavidades de montes ſe

tem ouvido , como gritos horrendos , entre labare-

dasde fogo do Monte Vesuvio , que no anno de

1682. atroavao os ares , ſejaõ vozes , naõde Demo-

Comer.lib. 1. nios, comoeſcreveCromero, ſenaodecreaturasdef

Polon. pag. conhecidas , e aflim comoeſtas creaturas nao ſao ig-
noradasde todos , aindaque para muitos faõoccul .

tas : aflim os theſouros daChryfopeia eſtað eſcondi-

dos paramuitos , masnaõ eſtaðoccultos para todos.

Estão como os theſourosda terra, encubertos aquem

ignorante os piza , e deſpreza , e naõ a quem dili,

gente os cava , e bufca , mas os thefourosporefcon-

didos , e occultos,não fab menos ricos , e precio-

fos. Não dependeo feu valorda tuaavaliação.Tan.

to
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to luz o Sol no Zenith, onde o admiras , comoem

o Nadir , onde o não contemplas. Como a luz do

Sol,thefouro de luzes, brilhaocculta , e defcuber-

ta , comoem diferentes Hemispherios , a ſciencia

dos Hermeticos , a huns manifeſta a Chrysopcia tão

claramente como a luz do dia , a outros a encobre

nas efcuras trevas da noite : a huns aclara aviſta , a

outros deixa às eſcuras ; porèmocredito , e eſtima-

çãoda Pedra Philoſophal não depende do teſtomu-

nhode nenhuns olhos, porque a fua grande vir-

tudenãoneceffitade fer viſta, para fereſtimada. A

virtude he o premio de ſi meſma : Ipfa quidem vir- Sil.Ital.lib. 3.

tusfibimet pulcherrimamerces. E a excellenciadaPe

draPhilofophal he fatisfação de ſi propria. Nãodáão

osolhos humanos abondade à Chrysopeia ; porque

aindaquenão feja viſta , trazos bens intrinfecamen-

tecomfigo.Antesdehavereſtes olhosnoMundo, jà

noMundo havia Luz muito boa : Vidit Deus lucem Genef. 1.4

quod effet bona ; porque a bondade da Luz não tem

dependenciados olhos. Com fer tão boa, por fal-

tade olhos , não era viſta antigamente no Mundo

a excellenciada Luz ; e pornãohaverolhos, nãohe

tambemhojebem viſta no Mundo a excellencia , e

bondadedaChryfopeia. Se o Mundo hum dia abrira

osolhos, veriaſemnenhumaduvida, oquetemàſua

viſta. MurmurandooHypercriticoGracian dagran-

de eſtimação , queos homens dão às pedras precio-

ſas, diſſeprofunda, ejudicioſamente , que ſeo Mun-

do acordaſſe hum diacomjuizo , amanheceriamuita

gente pobre : mais certo he , que ſe o Mundoacor-

darahum dia com os olhos abertos , para ver aPe-

dra Philofophal , que ſe the occulta, por olhar para

ella com olhos fechados , que amanhecèra muita

gen- 4
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gente tão ricade Ouro , como abundante de ſaude.

Se o Mundo ſe vè enfermo , e pobre, não ſe quei-

xe dos trabalhos , e dos Medicos; queixe-ſe ſodos

feus olhos : queixe-ſe o Mundo de ferem os ſeus

olhos tão cegos, que nas fuas moleſtias naoolhaōſe

nao para os Medicos mais bemviſtos , os quaes por

nao olharem nunca para os livros , e nao apartarem

nuncaa viſtados feus intereſſes, deixandoa todosos

enfermos com os feusachaques, ſó odinheiro , que

hesofferecem, nãodeixão. Comeſtes meſmosolhos

com que o Mundo cegamente elege os Medicos ,

para lhe curar as fuas enfermidades , julga todas as

virtudes dos Sabios , e benemeritos. Chama hypo-

criſia à virtude , covardia ao valor , mentira à ver-

dade , ignorancia à fabedoria , avareza à parcimo-

nia , ſoberba ao reſpeito , tyrannia àjuſtiça , chy-

mera à realidade , e engano à Chrysopeia. OMundo

juiz cego , he peyor cenfor , que Momo ridicu-

lo. Com geſtos affectados em tudo finge defeitos.

No Touro de Neptuno, cenfura ter as pontas na

cabeça , porque ſe as tiveſſe diantedosolhos , daria

as cornadas mais certas : naCaſa de Minerva , cen-

fura a immovel conſtancia, porque ſe foramovedi-

са , mudaria a porta aos máos viſinhos ; e noHo-

mem de Vulcano cenfuraopeito ſem janella , por-

que não ſe lhe podião conhecer os máos intentos.

Para evitar eftas cenſuras , abremosAdeptos no pei-

to do Homem ajanella , para deſcobrirem claramen-

te aMomo os seus intentos ; porèm mudão a por-

ta daCaſadeMinerva , para nãodarem nella entra-

da a ridiculos , porque não acertando com a porta ,

ainda que vejão a janella , andem tão cegos , como

•Touro com as pontas diante de feusolhos. Con-

fifte

:
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ſiſte em fim oprimorda ſua Philoſophia , em mani-

feftar , e encobrirjuntamente a verdade, com tao

engenioſo artificio , que Momoa ſaiba , e anaõ en-

tenda , que a veja , e ſe lhe eſconda , equivocando

ſempre o apparente com o verdadeiro , e o verda-

deiro com o fingido, de forte , que ſendo certo ,

e de Fé humana o que enfinao , na realidade ſeja

tambem fonho.

N

§. XIX.

,

1

Aõ me atrevèra a fallar neſta materia , nem

approvar taonova , ou paradoxa propoſiçao,

ſemenao houverade explicar , e defender comhu-

ma famoſa Prophecia , e com hum admiravel Hie

roglyfico , mas ainda oHieroglyfico , e a Prophe-

cia nao ſeraó couſa minha , tenao do Philoſopho

Hermes , e do Propheta Daniel . Principiemos pela

Prophecia. Eſtando Nabucodonofor deitado na ſua

cama , começou a confiderar na poſſibilidade dos

futuros : Tu Rex cogitare capisti in ſtrato tuo , quid Daniel. 2

effet futurum poft hæc; e ſonhando , ou dormindo

The revelou Deos muitos ſegredos , ou myſterios,

que eſtavaõ occultos , e eſcondidos : Et quirevelat

mysteria , oftendit tibi , quæ ventura funt. Todos ef-

tes myſterios , e ſegredos vio Nabuco deitado , e

fonhando com huma prodigioſa Eftatua , compoſta

de Ouro , Prata , Bronze , Ferro , e Barro , a qual

ſendo tao pezada como os mesmos Metaes , de que

ſe compunha , eſtava ſuſpenſa no Ar : Tu Rex vi-

debas, & ecce quaſi ſtatia una grandis , ftatua illa

magna , & ftatura fublimis ſtabat . Atodos cites Me-

ſaes , eſtando unidos era hum ſó corpo , reduzio a
t cin-
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cinzas huma ſóPedra , que fem mãosdeſceodehum

alto monte , e creſcendo tanto fobre as cinzas da

Eſtatua , que encheo toda a redondeza da Terra :

Abſcifus eft Lapis de montefine manibus : lapisautem

qui percufferatftatuam , factus est mons magnus , &

implevit univerſam terram. Efta imagem , aque Na-

bucomuitas vezes chamafonho, e muito menos ve-

zes pratica , tambemdeſappareceoda ſua memoria,

como fogem as palavras da boca de quem falla , e

ofonho eſquece àlembrançadequem acorda : Som-

mum ejusfugit abeo:fermo receffit à me. Atemoriza-

do porèm Nabuco comanovidadedo fonho, e in-

citado tambem com a curiofidade da pratica , que

ignorava , e lhe eſquecia, mandou chamar àfuapre-

fença todos os Magos , Augures , Ariolos , e Feiti-

ceirosdosChaldeos; porèm todosconfeffáráo, que

não podião intrepretar o fonho , quenão ouvirão,

e pedião aNabuco, que lhe referiſſeoqueſonhara,

para elles the darem a fua intelligencia : Dic fom-

niumfervis tuis , &interpretationem ejus indicabimus.

Para livrar a todos eſtesdoutiſſimos idiotas da pe-

na capital , aqueporhum Decretoeſtavão condem-

nados, por nao ſaberem interpretar , ou adevinhar

aquelle ſonho , ſeoffereceo (depoisdeorar aDeos)

oPropheta Daniel , que era naquelle tempo oma-

yor fabiodoMundo , aoGeneraldas ArmasArioch,

executor da ſentença de morte , para lembrar , e

explicar a Nabuco o fonho myſteriofo , como

Deos tambem de noite lho tinha revelado : Mihi

quoquenoninſapientia , quæ eft in mepluſquam in cun-

Etis viventibus , Sacramentum hoc revelatum est,sed

ut interpretatio Regi manifesta fieret. E declarando

omyſterio aNabuco, fez logo huma grandeEſta-

tua
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tuatoda deOuro, que tinhaſeſſentacovadosde al-

to , e ſeis de largo , a qualmandou collocar nocam-

poDura daProvincia deBabylonia , aonde foy vif-

ta , e adorada por todos os Principes , Miniftros ,

Satrapas ,Capitães , Tyrannos , Embaixadores , e

outras innumeraveis pefſoas do feu vaſtifſimo Im-

perio : Nabucodonofor Rex fecitftatuam auream , al-

titudine cubitorum fexaginta , latitudine cubitorum

Sex , &ftatuit eam in campo Dura Provinciæ Baby-

lonis ; e adverte finalmente o meſmo ProphetaDa-

niel, que o fonho do Rey Nabuco era ſonho ver-

dadeiro , e digna de toda a fé a ſua interpretaçao :

Verum eftfomnium , &fidelis interpretatio ejus. Efta

he, Leitor , a famoſa hiſtoriada prodigiofa Eftatua

de Nabuco , que refere o Propheta Daniel no Ca-

pitulo ſegundoda ſua Prophecia , e debaixo deſte

titulo : Prophetia Danielis; donde ſe ſegue , que não

ló he hiſtoria do paſſado, mas tambem Prophecia

do futuro ; e deſte modo he verdadeiro ſucceſſo ,

como hiſtoria , e ſonho verdadeiro , como Pro-

phecia, ſendo tambem de Fé Divina a certeza in-

falliveldafua interpretaçaõ : Verum eſtſomnium ,&

fidelis interpretatio ejus; mas como eſte ſucceſſo he

prophetico , e he juntamente hiſtorico , ſe pela hif-

toria de hum caſo ſuccedido, pela Prophecia de

hum acontecimento fonhado :Tunc Danieli myſte-

rium per viſionem nocte revelatum eft. Tao certa , e

de Fé , heeſta Prophecia ſonhada , como foyamel

maHiſtoria fuccedida ; porèm tanto equivocaapa-

lavra Verum a verdade com o fonho, que ao met-

mo tempo , emquefe crè, e ſeeſcreve, queofonho

he verdadeiro : Verum estfomnium, pareceque tam-

bem ſe eſcreve , e ſe affirma, que eſta verdade he

tij fonho:
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Tonho : Verum eftfomnium. Comtanto primoreſcre

veo Daniel , com a penna tirada das azas do Eſpi-

rito Santo o Enigma da ſua myſteriofa Prophecia ,

que ſendo Prophecia , e Hiſtoria verdadeira , e de

tao infallivel certeza, quehedeFé Divina , tambem

na realidade he fonho.

P

§. XX.

Aſſemos agora ao hieroglyfico , ſem apartar-

mosos olhos doprophetico. No Livro Mudode

Hermes, que hoje acharas tambem reſtampado no

fim do primiero Tomo da Bibliotheca Chymica de

Mangeto, em que nao veràs outro titulo, ſe nao

eſtede Livro Mudo, nem leras outradoutrina, ſenaõ

aque mudamente te enſinarem humas figuras hie-

roglyficas , que nelle depois deſte titulo eſtað pri-

moroſamente eſtampadas : Mutus liber , in quo ta-

men tota PhilofophiaHermetica,figuris hieroglificis de-

pingitur , ter optimo maximoDeo mifericordi confecra-

tus , ſoliſque filiis artis dicatus , authore cujus nomen

eftAltus; entre asquaes figuras naõhàmaisprecei-

tos , nemdogmas, oudocumentos, doque estas oi-

topalavras : Ora, lege, lege, relege , labora, &inve-

nies. Verasna primeira figura deitada, humhomem

confiderando, edormindocomo Nabuco : Cogitare

capisti inſtrato tuo ; e dous Anjos , comduastrombe-

tas poſtos emhuma eſcada , como revelandolhedo

altograndes myſterios , ou ſegredos da PedraPhi-

lofophal : Et qui revelat mysteria oftendit tibi ; e na

ultima figura do meſmo livro , acharas ao meſmo

homem dormindo , e ſonhando com huma grande

Estatua à ſuaviſta,aqual eſta ſuſpenſa noAr, co-
mo
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mo noAr eſtava ſuſpenſa , a que vio Nabuco fo-

nhando : Statuafublimisftabat. Tambem veràs , que

aoscorposmetallicos, compoſtos deOuro, Prata ,

Bronze , Ferro , e Barro , reduz a cinzas a Pedra dos

Philoſophos , lem operaçao, nem forçade mãos : La-

pisfinemanibus , a qual por fazer eſta Obra grande,

creſceo tanto na eſtimaçãodetodos os Sabios , que

hehum altiſſimo , e inacceſſivel monte para os ig-

norantes. Por esta cauſa os Poetas fizerão de hum

Monte inacceſſivel Emblema da virtude , e da Pe-

dra Philosophal , como eſcreveo Mangeto, na pre-

façãodo Primeiro Tomo , que compoz daChryfo-

peia : In hujus veritatis emblema virtutis domicilium

àPoetis in rupium quam maxime abruptarum cacu-

minepositum fuiffe. Por iffo osnefciosnãovemcàde-

baixo aPedraPhiloſophal, e to thes chegaaos ouvi-

doshuma confufa noticia da Chrysopeia , por estar

oLapis divulgado por toda a redondezadaTerra :

Lapisautem , qui percufferat ftatuam , factus eft mons

magnus , & implevit univerſam terram. Sobre eſta

Tinctura Universaltambem ſefalla, como fallouNa-

buco naEstatua, porque huns dizem , que he ſo-

nho: Somnium : e outros affirmão , que tambemhe

practica: Sermo; e ou ſeja practica , (perdoem-me

o equivoco , e amplificaçao do ſignificado ) ou

fejafonho, tambem Enodato, e todososHermeticos

dizem, quenãoalcançãoa practica , e que oſonho,

eo ſono lhes foge: Somnium ejusfugit ab eo ,fermo

receffit à me. NãofaltãoEmperadores , como forão

Caligula I. e Fernando III. aquemnãoaltere , e in-

quiete a novidadedo ſonho dos Hermeticos , nem

Reys,como EduardoVI.de Inglaterra,eCarlos VII.

deFrança, aquemnão incite acurioſidadede faber

:

oin-
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o invento dos Adeptos ; porèm nenhum dos ſeus

grandes Sabios , ainda que ſejaõ Magos , Ariolos , e

FeiticeiroscomoosChaldeos, pòdemadevinlıar tão

grande Enigma , e ſó lhe pedem a noticia do fo-

nho , para lhe darem a ſua interpretação : Dicfom-

niumſervis tuis , &interpretationem ejusindicabimus.

Nãotira porèm a fuaignorancia , quenãohajahum

Raimundo Lullio , cujas obras approvou o Conci

lio Tridentino , e cujas virtudes coroou o marty-

rio , o qual não ſó com a fua grande fabedoria, em

que excedeo a todos os Sabios do Seculo, em que

floreceo , chamado por tão extraordinaria Sciencia

Rayo do Mundo : Mihiquoquenon infapientia, quæ

eft in me plusquam in cunctisviventibus ; masporque

foy Deos fervido , que elle alcançaſſe a revelação

deſte ſegredo , para ſerviço , e utilidade de Eduar-

apudManget. do VI. Rey de Inglaterra , famoſo , e zelofo Con-

Tom. 1. Bi- quiſtador da Terra Santa , a quem o meſmo Lul,

blioth.Chem. lio deu ſeis milhões de Ouro de vinte e quatro

1. fubf. 1. fol. quilates , doqualmandoulavrar Eſcudetes , Rofas,

32- ouMoedas , com o titulo de Soberanos , e de No-

bile Raymundı , a que Paracelfo chama Rofenobili , e

ainda hoje conſerva o nome de Noble em Inglater-

raoOuro , que Lullio deo a Eduardo , para conti-

nuar a conquiſta daTerraSanta, como ſe podever

nos Hiſtoriadores daquelle Reyno , e neſtas pala-

Ol. Borrich. vrasdeOlaoBorrichio: Quem propterea Lullius pro-

apud. Man- pagandæ fidei ChriſtianæinterPaganosfoliciteintentus,

get. loc. citat.fex illis millionibus redditum inTerram Sanctam festi-

fol. 34. &43. nandum animare parabat. Poriſſo a Lullio quadrade

algum modo , comboaveniados pios , e doutos Lei-

tores : Sacramentum hoc revelatum est , ut revelatio

Regi manifefta fieret. EaEduardo , e nao aRichar-

do,
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do, ( como erradamente lhe chama Kicker ) por

fahir a campo contra os Francezes , convertendo

contra elles as armas , que ſe deſtinavao para aCon-

quiſtadeHierufalem : Arma in Gallos vertit , fazen- Ol. Borrich.

dodos ſeis milhoens huma poderoſa Armada , que
lococit. §.24.

pela defpeza com que ſe apreſtou , ſe pode chamar fol.43.

Eftatua deOuro , muitogroſſa , emuitoalta, a qual

viraó entao os Principes detoda a Europa , os Mi-

niftros , Satrapas , Capitaens , Tyrannos, Embaixa-

dores, e Vaſſallos de ambas asCoroas Franceza , e

Ingleza: com alguma propriedade applico as pa-

lavras, queDanieleſcreveodeNabuco ,quandode-

pois do fonho, e revelaçaõ do Propheta , mandou

fazeraEstatuadeOuro: Rexfecit Statuam auream,

altitudine cubitorum fexaginta , latitudine cubitorum

fex,&ftatuit eam in campoDura Provincia Babylo-

nis. E com fer taõ verdadeira eſta famoſa Hiſtoria,

como certificaõ depois de muitos Authores Marti- Martin. Del-

nhoDel-Rio, ReligioſodaCompanhiade JESUS, Rio lib.6. dif

Varaódegrandes letras, e muito univerſalnasnoti quif. Magic.

cias doMundo , e o grande , e Sapientiſſimo Padre Cap-5.

D.Raphael Bluteau, Religiofo Theatino, Varaō Bluteau Vo-
raro em virtudes, e conſumado nasDivinas , e hu- cab. Portug.

manas letras, não faltaō com tudooutros Efcrito-

res comSantoThomaz , e Athanafio Kircker , que Div. Thom.

neguem a PedraPhilofophal , oulhedem varias inter- 2.2.q.77.art.

pretações , eftando por eſta variedade , e difcordia 2.

dosEfcritores indeciſo atè o dia de hoje o Proble-

ma da Chrysopeia , como confeſſa o meſmo Kircker:

Lite inhanc usquediem pendente. Porèm como osKir-

ckeros , e os Thomazesapprovão a Chryfopeia , que

condemnão , admittindo não só a probabilidadedas

tranſmutações , conformediz Kircker: Quo adtheo-
riam

Tom. 6. fol.

353-
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riam probabilem tantum effe ; mas eſcrevendo algu-

mas operações , com que fe convertem os Metaes

emOuro , e Prata , e descobrindo tambem raros le-

gredos de falfificar eſtes preciofos Metaes, que o

meſmo Kircker deixou fepultados naurnadoſegres

do : Germanusfum, germano pectore veritatem pro-

fiteor. Poteram , & ego innumera fub fpecie veri ,

transmutatoriæ artis arcana adducere,fedabfit ab hu

mano pectore tale fcelus. Concluindo finalmente eſte

fincero Author , com decifões Juridico-Canonicas ,

que a Alchimia , que faz verdadeira Prata, e fino

Ouro, de outros quaeſquer Metaes heArtelicita:

Illa licita eft , queverum , genuinum , & naturale au-

rum producit ; porque ſendo o Ouro, e Prata ver.

dadeiros , e puros, como faõ eſtes Metaes tirados

das minas , licitamente ſepodem vender, e comel-

les ſe pòde tambem licitamente comprar , comopor

authoridadedomeſmo Santo Thomaz,Oldrado,An-

drada , Iſernia , Baldo , Alberto , e outros refolve

o meſmo Kircker : Si aurum Alchymicum à naturalı

in nullo differat , id vendi , &folvipoffe; e comooob-

jecto deſta reſoluçaõ hade ferverdadeiro, para naő

fer eſta queſtaó ociofa,bem ſe ſegue , que affim os

contraditores do Lapis , como os defenfores da

Chryfopeia , approvãooque condemnaõ , e cenfurağ

o que louvao ; edeſte modo todos os livros efcri-

tos contra a Chryfopeia , ou em defeza do Lapis , ſað

como o Livro Mudode Hermes ; porquetodos bra-

dão com o filencio , iſto he , dizem , e juntamente

callão , efcondem,juntamentemoſtrão, approvão,

ejuntamente negão, manifeſtão, ejuntamente oc-

cultão omesmo mysterio , que affirmão , e fendo

por efte modo eloquentes , tambem ſao mudos , po

rèm
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rèm mudos que fallão, como o Mudo doEvange-

lho , com admiração das Turbas : Locutus est mutus,

& admirate funt Turbe. Todos encobrem myſte-

rioſamente o quedizem , com omeſmo ſilenciocom

que fallão; porque diſcorrendo conforme o ſegre-

dodasTurbas dosPhiloſophos , eſcondem adoutrina,

que enfinão, com admiração dos Philofophos das

Turbas. Efcrevemda Chryfopeia , ou contra oLapis,

com tãoprimoroſo artificio , e comtãopatentemyſ-

terio, que nos meſmos livros equivocão o verda-

deiro com o fonhado, paraque entendãoosSabios,

queelles tem o fonho de Hermes por verdadeiro :

Verum estfomnium ; e aomesmo tempo imaginem os

nefcios, que elles reputão overdadeiro por fonho:

Verum eftfomnium. Não podiaō osAdeptos excogi.

tarmelhor induſtria , paraſeguraremaopinião entre

osDoutos, enão perderemocredito entre os igno-

rantes , do que eſcreverem daChryfopera , por huns

termos tão enigmaticos , comque evitem acalumnia

dos nefcios , e conſervem a opiniãopara com os Sa-

bios,comofeznaſuaReal Allegoria o celebre Herme-

tico Merlino, recomendandonella muito aos Adeptos,

queguardaſſemo ſeuTratado,edeclarandolhes,que

le para os nefcios era eſcarnio , era para os Sabios

muylerio : Cuftodi frater hunc Tractatum , &ferva Allegor.Mer

bene , quia trupha eſt optima interſtultos , & non tru- lin. apud

pha interfapientes.Com eſtas engenhofas allegorias, Manget. tom.

metaphoras,comeftes admiraveis enigmas, emyf- Chem.lib.3
terios , e com eftes fubtiliſlimos fingimentos , e ver- fect 1. fubl.

dades , ſe não approvão a Chryfopeia , tambem não 11. fol. 192 .

condemnão o Lapis ; porque com as mesmas pala-

vras affirmaõ com toda averdade, que o fonho de

Hermes he verdadeiro , mas verdadeiro fonho.

Bibliothec.

:
น §. XXL.
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§. XXI.

Razão natural , e politica deſta equivocaçaő

da verdade com o fingimento , do fonhado

com overdadeiro , e davoz como filenciohe , por-

que os Philofophos Hermeticos , ouAdeptosconhecem

como fabios , e obſervão comoprudentes , que ſeo

perſervativo das moleſtias , o remediodas doenças,

o antidoto das felicidades , a poſſe das riquezas , e

o antagoniſta das miferias he couſa muito conve-

niente, e muito honrada, como vemclaramenteno

que fonhao; tambemhecouſamuitoardua , echeya

de grandes difficuldades , conforme conhecem no

queexperimentaõ, ſegundo ponderaMangeto , na

prefaçaõdoprimeiroTomo, queeſcreveodaChry-

ſopeia : Ardua etenim res est , ac difficultatibus plena

materiæ Philofophiæ acquifitio , ac poffeffio. Ecomo

os Hermeticosno fonhovemaolongegrandes rique-

zas, muitas honras , e asmayores felicidadesda vi-

da , e com a experiencia deſcobrem ao perto ex-

traordinariostrabalhos , intoleraveis infortunios, in-

placaveisodios , crueis perſeguições , eeſcandalofas

invejas, ou nao proſeguem na diligencia de adqui-

rir tantas felicidades, ou fingem , que ignorão a

Chryfopeia , quejà temdefcuberto, por não padece-

rem tantos perigos , trabalhos , e infortunios. Con-

ſideraõ em filencio na Tinctura Universal , mas na

certeza do Lapis nao fallão claramente huma pa-

lavra : confeſſaō com a eſpeculaçaõ , que he couſa

poſſivel, e negão com a pratica ter defcuberto ef-

ta ventura ; porque em materia tao perigofa , e im-

portante, os homens,que faóprudentes, confideraő

enãoこ
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enão fallão; porque hediſcrição não fallar no ſe-

gredo , e prudencia o confiderar no myſterio , que

outros virão, e fonharão.

Sonhou Joſeph filhodo PatriarchaJacob dous

admiraveis , e myſteriofos ſonhos: no primeirovio,

que atava nocampo, na companhiadeſeus irmãos,

huns molhos de trigo , eque os molhos de ſeus ir-

mãos adoravão oque elle atou , o qual eſtando

lançado nochãodepoisde atado, ficou em pè: Au- Gen. 37.7

ditefomnium meumquodvidi: putabamnos ligare ma-

nipulos in agro : &quafi confurgere manipulum meum,

&stare, vestrosque manipulos circumstantes adora-

re manipulum meum ; e no ſegundo tambeni vio,

que o Sol , a Lua , e as Estrellas , deſcendo doCeo

à terra a mageſtade luminoſade ſeus reſplendores ,

proſtradoshumildementeporterra, oadoravão : Vi-

di perfomnium quafi Solem , & Lunam , & Stellas

undecim adorare me. Eſtes forão os dous myſterio-

fos fonhos do Patriarcha Joſeph , em que prophe-"

ticamente vioas adorações , e felicidades , que de-

pois poſſuhio, ſendoViſo-Reydo Egypto, aonde

ſeuPay,eſeusonze irmãosdeRubematèBenjamim,

ajoelhados porterra o adoraraõ, confórmeelles ti-

nhaõ predito , comoduvidandomuito tempo antes

do cumprimento deſtas prophecias : Numquid Rex

nofter eris ? Num ego , & mater tua , & fratres tui

adorabimus tefuper terram ? Porèm he couſa digna

de reparo , e tambem de admiração, que tendoJa-

cob , e Joſephambos Prophetas , nenhum delles fo-

nhaſſe , nem prophetizaſſe os trabalhos , e grandes

difficuldades , que primeiro encontrou Jofeph ,do

que ſubiſſe portão perigoſosdegràos àſupremaPre-

ſidenciadoReyno doEgypto. Nenhumdelles vio,

u ij
nem
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nem por fonho, que da relação das felicidades fo-

nhadas, fe haviade augmentar a inveja , e odio de

feus irmaos : Hæc ergo causafomniorum atquefer-

monum , invidiæ , &odu fomitem miniftravit. Ne-

nhum delles vio, que os irmãos lhe havião dema-

chinar a morte, injuriandoo com onomede fonha-

dor , e prendendoo em o carcerede huma ciſterna :

Ecce fomniator venit : venite occidamus eum , &mi-

tamus in cisternam veterem. Nenhumdelles vio , que

deſpojado da tunica o havião de vender ſeus ir-

mãos aos Ifmaelitas : Nudaverunt eum tunica, tala-

ri , &polymita, vendiderunt eum Ismaelitis. Nenhum

delles finalmente vio os falſostestemunhos, queno

Egypto levantaria a mulher de Putifar aos juſtos ,

e honeſtos procedimentosdeJoſeph , os quaes ſen-

do as mais raras virtudesde hum mancebo tãobel-

lo comoAdonis: Erat autemJoseph pulchrafacie .

&decorus aspectu , foráo caftigados com aprizão,

como le forão os ſenſuaes delictosde Tiberio : Tra-

diditqueJofeph in carcerem ; e foo Patriarcha Ja-

cob , como Varão experimentado nas perſeguições

deEfau, nas peregrinações daMefopotamia, e nos

enganos de Labam , confiderava como prudente,

masjuntamente callavaomysteriodaquelles fonhos:

Pater vero rem tacitus confiderabat. Os Prophetas,

chamão-ſe na Efcritura Videntes ; porque vião os

futuros : pois ſe todosaquelles trabalhosdeJoſeph

erão futuros , comoas fonhadas felicidades , porque

osnão virão eſtes dous Prophetas , que no tempo

futuro tanto vião ? Porque nos tonhos não havia

nenhuns trabalhos , nem perigos , que ſe viſſem ,

nem previſſem. Os perigos , e trabalhos , que tam-

bemacontecerão, encontrarão-ſe nadilaçãodocum-

pri-
:
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primento das prophecias , como couſa ſeparada , e

diſtincta dellas. Como as prophecias ſe cumprirão

mais tarde , vierão os trabalhos mais cedo ; e não

poderão os olhos propheticos ver ao longe , para

onde ſo olhavão, os ſucceſſos , que por estarem

maisproximos, nãovião. Eſtaparece , que era a ma-

teria , em que Jacob tão mudamente confiderava ;

porque ſe lembrava da vidao , que tinha viſto em

Bethel , antigamente chamada Luza, quando Deos,

e osAnjos lhe apparecèrão naquella myſterioſa ef-

cada, estando elledeitado , e dormindoao pèdella,

com a cabeça reclinada ſobreas pedras : Tulitde lapi-.

dibus,quijacebant ,&fupponens capitifuo, dormivitin

eodem loco. Lembrava-ſedequeentretantas felicida-

des promettidas porDeosquandodormia, encontrà-

radepois deacordar comostrabalhos , queporefta-

remmuitoperto,oobrigàrãoaexclamarcomgrande

temor, e muito tempo antes de os padecer: Quam

terribilis eft locus iste ! Mas tambem ſe lembrava Ja-

cob,dequedeſvanecidoaquelletemor, e receyo,das

muitas pedrasde que fizera oencoſto, para fobre el-

ledeſcançar, edormir, ſe fizera milagroſamentehu-

ma ſo Pedra , depoisdeacordardaquelle prodigioſo ,

fono: Lapisiste ,quemerexi in titulum , vocabiturDo-;

musDei, como por liçãodaGloſados Hebreosef-

creveoBilpoCatharienſe, affirmando,que aspedras

dequeJacobfizerao reclinatorio , outraveſſeiro pa-

radormir , fórãotresrealmentediſtinctas , que todas

ſeunirãoemhuma ſo Pedra : Tres enim fuerunt lapi- Paul. Brut.

des, quosJacobſuppoſuit capitiſuo , &mane excitatus Epifcop. C1-

àSomno, ipforum trium unione facta , unum tantum tharienf. lib.
lapidem invenit; circunstancia admiravel, que tam-contr. Judcos

bem ſe acha naPedra Philofophal , ſymbolo daSan- cap. 2 .
tiffima
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tiffima Trindade , e da unidade de Deos, que nas

tres pedras diftinctas , e em huma ſó pedra unidas,

ſe figurava : Lapidem Philofophorum effe trinum&

Faber apud unum , &fymbolum habere divinitatis , quod est tri-

Mang. Tom. num& unum; e comoJacobtinha experimentado,

1. Bibliothec. que fem embargo dos trabalhos de taõcompridajor-

Chem. lib. 1. nada, dos amorofos deſvelos, que padecèra por

Sect. 3. Subl. amor da fua amada , e fermoſa Rachel , emfim a
2. cap. 7. fol .

295.
pezar de Labam voltaramuitorico para ameſma pa-

tria donde fahira encoſtadofómente a hum cajado:

In baculo meo tranſiviFordanem istum : &nunc cum

duabus turmis regredior : eſta miſtura de trabalhos

com felicidades , de peregrinações com deſcanços ,

e de riquezas com pobrezas , ſe por humaparte lhe

emmudecia a lingoa , poroutra lhedeſvelava a con-

ſideração : Rem tacitus confiderabat. ConheciaJacob,

como Proheta , queJoſeph conſeguiriamuitas feli-

cidades no comprimentodosfonhos, e previa , co-

mo prudente , e experimentado, que antes de ſe

cumprirem as prophecias , padeceriagrandes traba-

lhos , principalmente tendodentrode caſa , em ca-

da irmãohum inimigo : Oderant eum, nec poterant

eiquidquam pacifice loqui ; e como tinha por certos

os trabalhos , e porinfalliveis as felicidadesdos fo-

nhos , comoProphetaemmudecia , ecomoprudente

confiderava : Rem tacitus conſiderabat : confiderava

emque o fonho era certo, e tambem emmudecia a

viſta do queſe lhe repreſentava trabalhoſo ; porèm

fem embargodos trabalhos , ſempreconſideravanos

fonhos , mas taõ callado, quenemhuma ſó palavra.

dizia : Rem tacitus confiderabat ; porque emmateria

de tanta importancia, aprudencia he confiderar, e

a difcrição emmudecer; porque como filencioſe
A

occul-
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occulta o fegredo , e com a conſideraçãoſealcança

omysterio.

Por esta razaó , Leitor , conſiderão osHermeti

cos, e emmudecem osAdeptos; porque como pru-

dentes , vem a perſeguição dos trabalhos , e como

fabios , prevem a felicidadedos fonhos ; e como

antesdas fuas felicidades ſonhadas , vem as perfe

guições verdadeiras, fallãocomoſe forãomudos,

econſiderão muito callados : Rem tacitus confidera-

bat. Paraos Hermeticos , que deſcobrema Chryfopeia,.

todosos tempos ſaõ comoaquellestãocalamitofos,

em que, como dizTacito, o mesmo crime comet-

tia a voz , que o filencio: Crimen infilentio , crimen

in voce. Por ifſſo Enodato , que fignifica coufa de

clarada , neſta Ennea , quevem a fer omesmo , que

applicaçãodoentendimento, intelligencia , ou no-

ticia, quandoreſpondea Enodio , queval o mesmo,

que couſa encontradiça , e que ſempre eſtano cami

nho, confidera profundamente no fonhodosHier-

meticos , e no modo de o reduzir a practica não

diz palavra , que ſe não ignore , e entenda , ou ref

ponde a Enodio por taes allegorias , e metaphoras ,

que por fallar ſempre por enigmas parece mudo,

ecomo Jacob confidera callado : Rem tacitus con-

fiderabat ; mas ſempre com táo entendida clareza ,

que ſendo a ſua doutrina tirada daTurba dos Philo-

fophos, he confuſaõ dos Philofophos dasTurbas ; por-

que confunde a ignorancia eſcondendo a ſciencia :

Sapientes abſcondunt fcientiam : os autem ftulti confu- Proverb. 10.

fioniproximum eft. Imita Enodato aoPatriarcha Ja- 14.

cob, não só porque diſcorre callado; mas porque

depois de achar a Pedra Philofophal , feita , como

edificio de muitas pedras , e deſcuberta depois de
acor-
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:

acordar do fonho , tão enigmatico , e myſterioſo,

como ſe vè no TerceiroDialogo , ainda que nelle

fe lhe promettecom tantasriquezas o ImperioUni-

verſal de todoo Mundo : Dilataberis adOccidentem,

&Orientem , & Septemtrionem , & Meridiem , con-

tentou-fe com alcançar a protecçãode Deos , na pe-

regrinação deſta vida , e a defejada reſtituição à

caſa de feu Pay, ſem outras riquezas mais doque

pão para comer , e pano para veſtir : SifueritDeus

mecum , & cuftodierit me in via per quam ego ambu-

lo , &dederit mihi panem advefcendum , reverfusque

fuero profpere ad domum patris mei : erit mihiDomi-

nus inDeum. Eſempre terà Enodato que gratificar

a Deos , pelo livrar, como a Jacob,dos enganos,

e perſeguições de Labam , conſeguindo depois do

caſamento de Lia , o Matrimoniode Rachel , per-

tendido , e conſeguido comdeſvelos, etrabalhos,

como fuccede a todos os Hermeticos , ſegundo el-

Mang. Tom. creve Mangeto : Sicque hujus artis amafius frequen-

1. Bibliothec. ter accidat,utpoft multosfudores ,&ardores , profor-
Chem. in mosa quam expectabant Rachele , in lippam incidant

præfaction. Leam; donecrefumptis laboribus, refatigatiſqueſubin-

de furnis, ac valis ,ſcopumexoptatum, acmagnispre-

cibus , orando fcilicet , & laborando , exquifitum tan-

demattingant. Heverdade , que paraEnodato , eto-

dos os mais Hermeticos conſeguirem eſta grande fe-

licidade , encontrarão primeiro grandes difficulda-

des , que vencèraó com inexplicavel trabalho, co-

mo fuccedeo aJacob , antes de ſe deſpoſar com

Rachel , e a Joſeph antes de fer Vifo-ReydoEgy-

pto ; mas aindanapertençãode negocios de menor

importancia , e na diligenciade conſeguir coufas

de poucautilidade,experimentão os homensgran-
des
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des trabalhos , e padecem intoleraveis fadigas , en-

contrando a cada paſſo mayores obſtaculos , e às

vezes invenciveis difficuldades , e nenhum filho de

Adam foy atè agora tão mimoſo da ventura , ou

tão favorecidoda fortuna , que comeſſe hum ſobo-

cadodepão, ſem que primeiro o ganhaſſe , como

feu pay , com o fuordo feu roſto. E ſe os homens

tanto ſuaõ , e trabalhão paraviverem, exterem com

quevivão : em nenhuma Arte devem trabalhar , e

fuarmais , doque no estudodaChymica, e no def

cobrimento da Chrysopeia ; porque fabendo a Phi-

lofophia Hermetica , e deſcobrindo a Pedra Philofo-

phal, terãohum remedio univerſal para viverem,

ehum theſouro perpetuo para ſuſtentar avida.

Na prefação do primeiroTomoda Bibliotheca

ChymicachamaMangeto àChryfopeia MedicinaUni-

verſaliſſima contra todas as enfermidades do cor-

pohumano, ainda que ſejão achaques deploradif-

fimos : Hæc eft noſtra Medicina Univerfaliffima , con-

tra omnes humani corporis etiam deploratiſſimos mor-

bos. Não ſe admirem agora os MedicosGaleniſtas,

de que o Lapis , ſendo hum ſo remedio , tenha tão

varias , e extraordinarias virtudes, que cure todas

asdoenças, e multiplique asriquezas , quandoafa-

moſa Planta , ou Electuario , a que Galeno chama

Enopia , e Homero dà o nome de Nepenthes , tem

mais , e mayores virtudes , para evitar moleſtias ,

vencer enfermidades , e augmentar os thefoures;

porque o Lapisdefterra ſómente apobreza comPra-

ta , eOuro , e extermina a doença do corpo com a

medicina da Arte, mas não evita as paixões da al-

ma,nemremedea asenfermidadesdo animo ; porèm

aNepenthes, comoeſcreveFeyjoo, desfaz atristeza,

X evita
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evita as dores , emenda os contratempos , remedea

os diſgoſtos , e alegraameſma alma. Por iſſo uzava

frequentemente deſta planta a famoſa , e fermoſa

Helena, como remedio feguro de todas as fuaspe-

nas. Não imagine o Leytor , que a Chyſopeia he tão

fabulofa , como Feyjoo prefume fer a Nepenthes;

porque ainda que Homero falla tão ambiguamen-

tedeſta planta, que não concordão por efta caufar

osAuthores, emque aNepenthesleja ſubſtantivo, ou

epitheto; como tambem não averiguão ſe he licor,

çumo de herva , ou qualquer compoſição em fór-

ma de Electuario : todos convem concordemente

em que Helena com fua propria mão (conformeo

coſtume dos Egypcios ) offereceo a Nepenthes a

Telemacho e Piſiſtrato , hofpedes de feu marido

Menelao, para antidotodetodas as fuas penas ; por-

que prendendo brandamente os fentidos , e ſuffe-/

cando no coração as dores , não deixa romper pe !

los olhos as lagrimas , nem fahirpelaboca os fufpi-

ros. Nenhuma paixão afflige o animo , para que a

Nepenthes não feja alivio; porque extingue no co-

ração os diſgoſtos, riſcada memoria os aggravos,
e exterminada alma os fentimentos. Ainda na au-

zencia dos amigos, e parentes , em que faō excef-

ſivas as faudades , ou na morte dos pays , e dos fi :

lhos , aonde os prantos ſao mais enternecidos , en

xuga nos olhos as lagrimas , e apaga a Nepenthes a

lembrança. Plinio chama Helenio à Nepenthes , af

firmando , quedeſterra docoração atristeza. Theo

phraſto , e Juliano Martyr , referidos porBluteau,

fazem mençãoda Nepenthes , chamada Enopia por

Galeno; e Diodoro Siculo eſcreve , que no tempo

de Auguſto , quando elle tambem florecia , vinha
efta

4
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eſtaplanta de Thebas do Egypto , para regallo da

Corte Romana , onde era muito eſtimada , como

antidoto certo da triſteza, alivio das penas , exter-

minio das lagrimas , antagoniſta dos fentimentos,

refugio das ſaudades, eſquecimento das magoas , e

remediounico da melancholia. Ecom estas tãoad

miraveis , e estupendas virtudes excede incompara

velmente a Nepenthes à Chrysopeia; porque evitan

dodoençasdo corpo , e curando principalmente as

enfermidadesdo animo , ferà para o Medico , que a

receitar, hum riquiſſimo thefouro , e para o enfer-

mo, que a beber univerſaliſſimo remedio.
-

ث

Eſtavirtudeuniverſal para todos , e para tudo,

que os Hiſtoriadores referem da Nepenthes , e os

Hermeticos affirmãoda Chryfopeia , com virtudesde

transformar as entidades em Ouro , de augmentar

as riquezas , evitar moleſtias , e curar enfermidades

não poderàõ negar alguns Medicosda noſſaCorte,

que applicão o Leite com as meſmas propriedades,

como remedio univerſal para tudo, e para todos.

HeoLeite entre eftes Phyſicos, como oUniver-

fal Communiſſimo entre os Logicos; porque fendo

huma fó, ecommum natureza, comtodas as natu-

rezas em particular fe confórma. Abſtrahido oLei

te detodos os animaes , applica-fe a todos os ho

mens ; e conheço Medicos de bom predicamento,

que com a actual predicação deſte Universal Com-

muniffimo transformão os homens emanimaes , por-

que ordenão aos enfermos , que continuem a tomar

Leite atè que imitem avoz dos Onccrôtalos. Por

eſta difcreta expreſſao, com que por modeftia oc

culteyapropriaOnomatopeta , de queembom por->

tuguezuzão eſtes Medicos,admittem elles no Leite,
X

xij
OS
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os principaes effeitos da Chryfopeia ; porque con-

feſſaõ'a transformação,que fazdeentidades , e a ef-

ficacia com que cura todas as doenças , ſem pode-

remnegar , que lhes rende tambemmuito dinheiro.

E ſe eſtes Medicos forão agora deſterradosdeLif-

boa , como diz Plinio , que jà forão outros ſeme-

lhantes exterminados antigamente de Roma, com

o Leite ſo venceriaō os Cortezãos não ſo as en-

fermidades do corpo , como ſe fora a Chrysopeia;

mas tambem as paixões do animo , conforme fica

provado da Nepenthes. Os Abienos povos daScy-

thia , diz Bluteau, que vivião só de Leite , e erão

muito caſtos; e por lição dePlinio eſcreve omef-

mo Author, que os Archades logravaō boa ſaude,

ſem teremMedicos; porque tomavaona Primavera

LeitedeVaca , queheaſubſtancia , ouquintaeſſen

ciadas melhores ervas do campo. Faz Plutarcho

honradamençaõ de Sofaſtres , que todo o tempoda

ſua vida , nao comeo, nembebeooutracouſaſenao,

Leite , e comelle, fem Medicina, logrouboadaude.

A' viſta deſtes exemplos, e de tanta quantidadede

Leite, como ſebebe,e comeneſtaCorte, digao-те

agora osMedicosde quem fallo, porquenaohane-

nhum Sofaftres em Lisboa? Qual he a razao, por-

que os Portuguezes tomando tanto Leite, não lo-

grão tão boa laude como os Archades , nem ſaotão

caftos como osAbienos ?Como contra a experien-

cia não hà razão, toda a culpa tem aMedicina.

". Nem falta no Leite avirtudede transformar al-

gumas entidades em fino Ouro , como tenho dito

do Lapis : antes em muitas auriferas tranfmutações)

excede o Leite à Chrysopeia ; porque atè converte

em Ouro coufas , que como o Ar não tem nenhu-
ma
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ma entidade. Fingirão os Poetas , que a DeofaJu-

no mulher de Jupiter, depois de terdado humdia

de mamar a Hercules , apertando comamãoos pei-

tos, burrifára com o Leitedelles aoCeo, que logo

appareceo cingido daquelle candido circulo chama-

doVia Lactea, quehehumaZonadenevepeſponta-

dadeEstrellas , grandes, e pequenasmoedasdeOu-

ro, emqueſe transformou a parte do Firmamento ,

aonde com o feu Leitefez a projecçaõ eſte Nume fa-

bulofo, e com oinventodoTheleſcopio ſetemob-

ſervado ſemfingimento,queacanduradaViaLattea

procededaconfuzaluzdehum innumeravel numero

de Eſtrellas humasmayores , outrasmenores, e ou-

tras minimas , e tão pequeninas , que ainda com o

Oculodeveraolonge asnãoalcança bemanoſſa vif-

ta; mas por estarem tão chegadas humas a outras ,

que parecem unidas, ſe confunde a ſua luz , edeſ

ta luminoza confuzaō refulta humcandor, queaos

olhos,queacontemplaõ , ſendo na realidadeEſtrel-

las, ſe repreſenta huma eſtrada corrente de Leite ,

por onde , conforme dizem os Poetas , fobem os

homens aoCeo , principalmente os Heroes , e Va-

rões illuſtres por ſuas heroicas virtudes, comoHer-

cules porvalor , Alexandreporconquiſtas , Scipião

por facanhas , Cefar por victorias , e as Deidades

de inferior hierarchia , quando fao chamadas ao

Confiftorio , que faz o fabulofo Jupiter no Olym-

po. Porèm ſem fabula nem fingimento poetico ,

antes com toda a certeza , e verdade ſobem porou-

tra Via Lattea aoCeo, muitasDeidades , e amayor

partedos homens , aflim plebeos , como Heroes,

que osMedicos encaminhaó por eſta eſtradaReal,

feita nao ſodo Leite, que ſahe de peitos apertados

,

com
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com amão, como os deJuno , mas tambem das

juntas dosMedicos , que ſe fazem comgrandedef-

peza dos que gemem , e ſó com utilidade dos que

receitão , para nellas proporem com as fuas pala

vras os remedios dos apertos , que dentro no pei-

to padecem os enfermos ; em cujas conferencias a

união deſtesMedicos , como Estrellasgrandes , pe-

quenas , e minimas , com luz confuza da ſciencia

Medica , aos quaes fora muitoconveniente reconhe-

cer tambemcomOculosdeverao longe , e nãocom

os olhos ao perto , propoem aparentemente aos

olhos a candura do Leite , que penetrada porden-

tro, não vem a fer outra couſa, ſe não moedas de

Ouro, comoEstrellas , emquetodoseſtes Medicos,

como bonsHermeticos , transformão as fuas palavras

(que nãotementidade , como o Ar de que fað for

madas ) não pela ſua ſciencia , mas pela virtudedo

Leite. De maneira, queJuno derramando o Leite

pelo Ceo , transformou a partedo Firmamentoon-

de cahio em Estrellas , como moedas de Ouro ; e

osMedicosvotando em Leite , tranfmutão com el-

le as palavras emmoedas deOuro , como Estrellas.

Nãoequiparo,nemcomparoo LeitecomaChry

fopeia , para que eſtes Medicos approvem aminha

Pedra Philofophal , obrigados com o panegyrico ,

que tambem lhe faço ao Leite: fiz fómente eſte pa

rallelo , paraque o exemplo do Leite confirme a

verdade da Pedra Philoſophal ; mas comoo Leite em

fer Panacea , que he o mesmo , que Medicina Um-

verfal , he tão ſemelhante à Chrysopeia , jufto he

que como o Lapis ouçaafua juſtacenfura , no mel-

mo lugar onde ouvio o feu elogio. Aflim conio os

homens doutos não condemnão , nem approvão a

Chry-
(..)
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Chryfopeia com grande admiração das Turbas dos

Philofophos : tambem eu para hir coherente faço o

meſmo com o Leite ; porque, imitando ao grande

Vieira , não approvo, nem condemno , admiro-me

com as turbas .

Porèm como o meu intento he fazer a Pedra.

Philofophal, e enſinar a todos o methodode prepa-

rar a Chrysopeia , concluo eſte Prologo , comoEno-

dato os Dialogos , defcobrindo aosMedicos nova-

tos , e aosHermeticos principiantes eſtetãoutilmyf-

terio, Eprincipiando pelosMedicos , que pelaVia

Lactea buſcão a Chrysopeia , como osArgonautas

peloMar o Velocino , advirto a todos , que fe as

tormentas lhes impedirem aviagem, ferenàrão feliz-

mente as tempestades lançando nas ondas doMar

a Via Lactea. Escreve Atheneo, que antigamente.

nas tormentas offereciãoosnavegantes Leitedemu-

lher novamente cazada a Eolo Rey dos Ventos,

ecom eſte ſacrificio applacado Eolo tocava logo a

recolher , e deixandooMarquieto, ſe retiravacom

os turbulentos eſquadrões para o feu cavernofo

Imperio. Com ſemelhante religioſa ſuperſtição di-

zem , que eſcapara Jaſon do naufragio, navegan-

doparaColchos em demanda do Velocino. Sem

nenhuma ſuperſtição , comeſta induſtrioſa politi-

ca , applacarào os Medicos as tempestades , que o

vento da preſumpção coſtuma levantar nas jun-

tas , as quaes locega promptamente a Via Lactea;

porque em ſe votando em Leite , Mar leite fica lo-

gooMar bravo , e todos os Medicos deſcobrem os

thefouros , que eſtaõeſcondidosnas areas : Qui inun- Deut. 33. 18.

dationem maris quasi lacfugent , & thefauros abfcon-

ditos arenarum. Os Medicos prefumidos , que ca
mi-

1

.. ' t
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L

minhaó pela Via Lactea , ſem lançarem Leite no

Martempeſtuoſo,cahem fulminados,comoPhaeton-

te , e morrem afogados no Rio Pò; ou ficão como

Estrellas nebulolas na Via Lactea aonde não luzem

muito, ſendobrilhantes Eſtrellas , porqueauniãode

Estrellas muito pequenas lhes eclipſao os luzimen-

tos, porèm osMedicos , queda Via Lactea lerena-

remoMarbravo,convertendoemMarbranco,oMar

negro , beberàooMar negro como Leite: Inundatio-

nem maris quafi lac ſugent ; e deſta forte defcobri-

rãoos thefouros eſcondidosnas areas: Et thefauros

abfconditosarenarum.OsTufõesdosargumentos, as

ondas das difficuldades , quepodem comerNavios!

de alto bordo , com a mesma facilidadecomqueno

Leitevotarem,beberào como ſe fora Leite:Inundatio-

nemmarisquasilacfugent ; e ostheſouros ,queestão

tão guardados , como ſe eſtiverão nas arèas eſcon-

didos, forveràō juntamente com as ondas : Et the-

Sauros abfconditos arenarum. Em huma palavra , en-

golirão de hum ſorvo as ondas , e os theſouros,

com amesma facilidade , comque ſe bebe hum pu-

carodeagoa, ou ſevotahojeemhumcopodeLeite.

OsHermeticos finalmente,que não penetrarem

ofonho enigmatico deEnodato, por lhes faltar a

Omnifciencia para alcançarem o ſegredo daChry-

fopera , com a chave da virtude abriraõ facilmente

eſte theſouro. Para deſcobrir aPedra Philofophal he

muito neceſſaria a virtude , porque ſó com a virtu-

de, confórme enſina o Padre HieremiasDrexellio

daCompanhia de JESUS, conſeguem todos os

4. de Salom. homens a PedraPhilofophal: Chymiaeft interChrif-

cap. 18. §. V. tranos admirabiliſſima , que ex omni ferro , ex оти

num. 12. fol. plumbo , ex omni metallo aurum puriffimum eliquare

Drex. Tom.

897 novit.
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novit . Artısistius princepsdocumentum hoceft :Equa-

vis re , quantumvis mala , quantum peflima ,bonum

quid eliciendum. Hanc artem exacte callent , quiferio

virtutiftudent.Hec lucroſiſſima Chriftianorum eft Chy-

mia. Nonimperite dixit Plinius : Librorum nullustam

malus est , quin ex eo boni aliquid difcas. Quer dizer,

que entre os Chriſtãos ha huma admirabiliflima

Chymica , aqualdetodoo Ferro , detodo oChum-

bo, e de todoo Metal fabe tirar puriſſimo Ouro. Ef-

teheoprincipaldocumentodeſta Arte : Dequalquer

couſa, por mà , e peſſima , queseja , ſe ha de tirar al-

gum bem. Entendem perfeitamente eſta Arte to-

dosaquelles, que feriamente ſe applicão à virtude;

porquecomo peritamente diſſe Plinio , naõha Livro

tao mào , emque ſe naõ aprendaalgumacouſa boa :

Librorumnullus tam malus est , quin ex eo bonialiquid

difcas. Eſta ſerà a principal utilidade , que acharàs

neſtemeu Livro. Oprudente detodas as couſasmàs

tirabens ; porque a prudenciahe a verdadeira Vara

deMercurio , que melhor , que as mãos deMidas ,

com o feu toque tudo converte em Ouro : Hac eft

Mercurij Virgula, hacquidquid attigeris, aurumerit ,

continua o Padre Drexellio, Chymia Chriſtiana quid

quid uſpiam malorum est, virtutibus diverſis in fuum

transfert commodum. Induſtrius pater familias vere

agrum stercorans : male naribus , inquit , fed bene ar-

vis : fatet ,fed lætificat. Com differentes exercicios

virtuofos transforma a Chymica dos Chriſtãos to-

dos os males em grandes conveniencias; aflim co-

mo o pay de familias do trabalho , e máo cheiro ,

com que efterca e lavra os campos, tira para fi

muitas utilidades, que vem aferomesmo , conforme

conclue Drexellio , que do Chumbo tirar Ouro;

Quod
"

,

Y
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Quod prorfus aliud non est , quam è plumbo purum

putum eliquare aurum. Com femelhantes virtudes

conſeguem os homens laboriofos o defejado arca-

no da Chrysopeia. O Lavrador tira Ouro da terra ,

que cultiva : o Eſtudante tiraOuro dos livros, por

onde eſtuda : 0 Mercador tiraOuro dos contratos,

em que entra : o Official tira Ouro das obras, em

que trabalha : o Medico tira Ouro dos remedios ,

que receita : o Letrado tira Ouro das partes , que

aconſelha : O Muſico tira Ouro das operas , que

canta: oBoticario tira Ouro dos remedios, que

prepara : o Peſcador tira Ouroda induſtria, com

que peſca : o Caminheiro tiraOuro da brevidade ,

com que anda : ollſcrivaó tira Ouro da velocida-

de, com que eſcreve : o Caçador tira Ouro da fa-

diga, com que caça ; e o Authorde livrostiraOu-

ro daquelles volumes , que imprime , quando os

não dà , e os vende. Para tirar Ourodo meu tra

balho , compuz , e imprimi eſta Ennaa : ainda que

ſeja livro mào , eſpero , que todosachemos nelle al-

gum bem : Librorum nullus tam malus est , quin ex

eo boni aliquid difcas. Os curiofos , que penetrarem

os myſterios , e descobrirem os enigmas da Pedra

Philofophal , acharaō neſte livrohum theſouro ; e eu

emOuro transformareyjuntamente as fuas folhas ,

ſe as vender , quandodivulgar eſtes volumes . Não

diftingue Salamaõ o tempo de eſpalhar as pedras,

do tempo de colher o fruto do que divulga ; por-

quejunta , e ata o tempode colher , com o tem-

Ecclef.3. 5. po de eſpalhar : Tempusſpargendi lapides , & tem-
pus colligendi. Vou divulgando , e eſpalhando estas

Pedras Philofophaes, e ao mesmo tempo heyde hir

colhendo. Sem que me compres com o teu dinhei
ro ef.४
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ro eſtes Dialogos, nao tenho tençaõde que os leas,

porque nao ſó quero , que comprando eſta obra ,

confeſſes , quedeſcobri a Chryfopeia ; mas para que

ſe te rires de mim, depoisde me ter cuſtado tanto

eſtudo , tanto trabalho, e tanto dinheiro a com-

poſiçao, e a impreſſaõdeſteTomo, ſejatambemef-

ſe riſo à tua cuſta.

Para evitar eſteriſo , nao queria Enodato im-

primir eſtesDialogosdaPedraPhilofophal , antesde

fahir aluzcomdousVolumesdefolha , comotitulo

de Systema Medico Galeno-Chymico, eſcritos ſobreo

MorboHungarico, que he o ſummo grào dasfebres

ardentes , complicadas com o funeſto ſympthoma

dos Vomitos atrabiliarios , que no anno de 1723. in

feſtarão asCidades de LisboaOriental , eOcciden

tal, chamados vulgarmente neſta CorteVomitospre

tos, dos quaesVolumes conſagrouaPrimeira parte

a Nofſſo SenhorJESU Chriſto , Reydos Reys , e

Senhordos Seniores , e mysterioſamente dedicou

aPartesegunda , que conſtadecincolivros , ao nu-

meroquinario do Auguſtiſſimo Senhor D.JoaoV

Rey de Portugal ; comotambem intentava eſtam-

parprimeiro dousTomosde oitavo, com otitulo

deVieira abbreviado , offerecidos aoSereniffimo Se-

nhorD.Jofeph , PrincipedoBrafil, NoſſoSenhor;

e finalmente pretendia dar ao Prèlo tres Volumes

defalha comotitulode PolymathiaMedica Hermeti-

co-Galenica , em quecompendioutodaa doutrinadas

Efcholas Medicas antigas , e modernas , dedicados

ao Excellentiſſimo Senhor D. Gabriel de Alencaft

tro VIII. Duquede Aveiro, porque lhe pareciamais

acertado imitar a Santo Alberto Magno , que im

primionofimdasſuasdoutiſſimas obras, que le com-<

yij poem
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poem de XXI. grandesTomos de folha, o feu li

vrinho de Alchimia, em que enfina a fazer aPedra

Philofophal , como ſe eſte tratado fora a coroa dos

feus trabalhos literarios , e o fructodaquella Arvo-

reda ſciencia , ou o fim dos ſeus estudos.Mas com

efte mefmo exemplo ſe animou Enodato para fahir

a publico com a ſua Ennaa , ou applicaçaõ doen-

tendimento ſobre a Pedra Philofophal , primeiro do

que com as obras referidas , e outras , quevirao naf-

cendo a ſeu tempo, ſe antesdoparto nao malograr

algum defcontentamento os fetos , que jà nao ſaб

informes embriões , por feremosdefgoſtosas caufas

de abortarem os entendimentos , depois de terem

concebidoadmiraveis ,se fermoſas ideas, porque ſem

embargo de eftarem approvados os ditosVolumes

por todos osTribunaes comhonradiſſimoselogios,

quelhes fizeraō os seusdoutiſſimosCenſores, écon-

ſeguirem depoisaventurade poderemapparecerno

OrbeLiterario combeneplacitodos feusAuguftif-

fimosProtectores,por ſenãopoderemimprimircom

ameſma diligencia , e brevidade , com que fe com

puzerão, ferà credito agora para Enodato, jà que

nao pode igualar a Santo AlbertoMagno na ſcien-

cia, excedello ao menos na ordem, e modode im-

primir as fuas obras, principiando a impreſſaõdos.

leus eſcritos, por onde acabou de estamparos feus

Volumes o grande Mestre de Santo Thomaz de

Aquino, Santo Alberto Magno.

: Tambem não faràs callar a Enodato , ſe te ri-

res comoZoilo, ſemojuizodeAristarcho , decom

por em Dialogo, efcrevendo elle da Pedra Philofo-

phal, porque emDialogoeſcrevèraõ quaſi todosos

Hermeticos, quetrataraōda Chryfopeia, comopodes

1 ver
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ver na Bibliotheca Chymicado grande Medico Man-

geto. Pretendèraõ eſtes Philofophos (Medicosqua-

ſitodos) imitar aElReySalamaō , que pormodode

Dialogo , ſegundo diz Andricomio , compozo Can- Chriſtian.

ticum Canticorum , emque docemente canta, não orAndricom.

ſonhado epithalamio do Sol , eda Lua, conforme Chronic.

erradamente imaginaraó os Alchimistas , prefumin- An. 2930.

do temerariamente , que neſte Cantico eſcrevera o

melmo Salamaō os fegredos daChrysopeia , masou-

tro verdadeiro , e myſteriofo epithalamio para de-

clarar, e explicaro incomprehenſivelamordeChri-

ſto , e da Igreja Catholica ſua Eſpoſa , movendo

commaravilhofa graça , e doçura a qualquer alma.

perfeita , e pura , a unirſe , e abraçarle intimamente

comDeos. Porèm ſem imitarem tao fabio, Regio,

eantiquiflimo Dialogiſta, entre os Gregos Plátao,

Alexamenes , e Luciano , e entre os LatinosS.Gre-

gorioMagno , e o Papa Zacharias faõ honradiſſi-

mosexemplares , a quem depois imitaraō outros fa-

mofos Efcritores , queemdifferentes materiaseſcre->

vèrao emDialogo ; e por te naõ enfadar repetindo

os nomes dos mais celebres Dialogiſtas modernos,

entreos quaes tem oprimeiro, e fupremo lugaro

PrincipeD.JoaoManoel, filhodo Infante D.Ma-

noel, e netodoSantoReyD.Fernando, Authorda-

quellelivro,oumilagrede agudeza,emquefaõ Inter-

locutores o Conde Lucanor , e o feu Conselheiro

Petronio, baſtavaqueo Principedos.Prègadores , o

grandePadre AntonioVieira prometteſſe no Prolo-

godos feus Sermõeshum livro, quetinhaideadocom

OtitulodePrègador , e OuvinteChriſtas, em que por

modo deDialogoenſinaria (comoApoſtolo doutri

nando) as verdadeiras regras , com que o genio , e

o en-

:
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o engenho illuſtraria ameſma Arte Oratoria. Mas

naome ſao neceſſarios tantos exemplareshumanos,

tendoeuhumexemplo Divino , para com o primei-

ro livro doMundoelogiar osDialogos , principal-

mente ſendo Hermeticos , e ſeguindo , ou imitando

osAdeptos a eſte Divino exemplar, nunca devem

emmudecer , poſto que osMyfochymicos nunca dei-

xem de ſe rir.

Eſta grande machinadoUniverſo, confórme

D. Bafil. Ho- diz S. Bafilio, he hum livroeſcrito com letras , pa-

mil. 11.inHe- rapublicaragloriadeDeos, queocompoz:Univer

xam. Jahæcmundimolesperinde est ac liberliterisexaratuspa-

lam contestans , acdeprædicans gloriamDei. Dasmãos

deDeos(ſegundoa ponderaçao , e amplificaçaõdo

grandeBluteau) fahioeſteMundo comohum livro,

dividido em quatro partes , que ſao os quatroEle-

mentos , e diſtincto em muitos generos , e eſpecies

deviventes, ſenſitivos,vegetativos, e racionaes, co-

moemdifferentes capitulos , e paragrafos , echeyo.

de tantos caracteres , quantas ſao as creaturas , que

dentro nelle ſe encerraó. Neſte myſterioſo livroos

Montes , as Baleas, e osElephantesſaõasletras ca-

bidolas : as correntes dosRios , e as eſtradas ſað as

regras : asvalas dos campos, e os atalhosdaseſtra-

das as entrelinhas : nasarèas , nos moſquitos , e nas

formigas ſe figuraoos pontos , e as virgulas : nos ar

cos celestes , quedetempoemtempoapparecem , fe

repreſentaõos parenteſes , ou claufulasda paz , que

Deos antigamente fezcomos homens: as prayasdo

Marfaõ asmargens , as Ilhas ſaō as cotas: as charne-

cas, e osdefertos faō os vãos , ouefpaçosemque na-

daestàeſcrito , e as horasdosdias ſaõ o numerodas

folhas : aArvoredaScienciahe adoutrina , aArvore

da
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daVidaautilidade , oParaiſo ſao as flores , as fon-

tes a recreaçao,eo Mara profundidade: os Monſtros

ſaoaserratas (daNatureza, enaodoAuthordella)

easproducçõesmais perfeitas ſaõas emendas : otem-

po,que tudodeſcobre, he o indexdas materias , e

dascouſas mais notaveis : ohomem he o Leitor , e a

morteofim. Eſte livro ſempre aberto à curiofidade

dosnoſſos engenhos : Mundum tradidit difputatiom Ecclef. 3.11.

corum, eſtàenvoltoem ſimeſmo, forradocom as Ef-

pheras , e cuberto , ou encadernado com os Ceos ,

queſao comopelles, ou pergaminhos: ExtendensCa- Pfalm.103.2.

lumficutpellem , osquaes ſeeſtendem paraocubrir ,

ouencadernar. O Sol , e a Lua ſao como duas cha-

pas , ou brochas , que tem mão nelle com ovigor

das fuas influencias. Fórma aVia Latteahuma fila-

granadePrataparao adorno, e asEstrellas parecem

preguinhos de Ouro em paſta azul , cravados com

imperceptivel artificio, ecom eſtes eſplendidos ata-

vios, ſo oCeo podiadignamente veſtir olivro , de

queDeos he o Author.

Neſte grande , e antiquiſſimoVolumetodos os

Ceosfazem , oucompoemhumſó livro, comodiffe

Ifaias : Conplicabunturficutliber Cali; e aempreza , Ifai. 34.

ouaſſumptodeſte livroheapregoardialogiſticamen-

te a gloria de Deos , e publicar as obras das ſuas mãos,

ſegundo cantou David : Cali enarrant gloriam Dei , Pfam. 18. 21

&opera manuum ejus annuntiatfirmamentum; porque

alternando com aſuaperpetuarevoluçaō as luzes , e

as fombras , e fazendocomasfombras a noite , e com

as luzes o dia , por mododeDialogoacada palavra

comque perguntaodia, reſpondecomgrande ſcien-

eia a noite : Diesdieieructatverbum , &nox nocti in. Ibid. 3.

dicatfcientiam. ParadeſterraroDialogifmo , em que
OS
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oshomens fallaðfócomfigo, converſaõ ,como inter-

locutores, odiacom a noite , com vozes , praticas , e

Ibid. 4. palavras , que todosouvem : Nonfunt loquellæ , ne-

quefermones, quorumnon audiantur voces corum ;mas

como ſe praticaraō a reſpeito da Chryfopeia , reſponde

anoitemuitoeſcuro , ao que pergunta o dia muito

claro. Odiatudodouracoma luz do Sol , e comef

ta TincturaUniverſal , ou Tinctura de Ouro moſtra

claramente , que emOurotransforma atèos acciden-

tes das cores,que he amayordifficuldade ,que osAn-

tichymicos encontrão na Philofophia dos Hermeticos;

e a noite em cadaEstrella moſtramultiplicadaaluz

do Sol em infinitos globos de Ouro ; e deſta ſorte

provaō noſeuDialogo a noite , e o dia , que exiſte

no Mundo a Chryfopeia , e a infinita multiplicaçaõ

doOuro. Epor mais que aAurora, metida , ou en

tremetidaentreodia , e a noite , ſe ria todas as ma

drugadas , chorando aomesmo tempo ver-ſe ſem

tanta luz , que poſſa competir com a claridadedo

dia , e com a ſcienciada noite , nem por ifſſo g

Ceofe calla.

:

LI
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LICENÇAS
DO :

SANTO OFFICIO.

Approvaçãodo ReverendiſſimoP.M.D.Antonio Cae-

tanodeSousa, Clerigo Regular, Qualificadordo San-

toOfficio, e Academico daAcademia Real da Hif-

toria Portugueza.

EMINENTISSIMO SENHOR.

V
Applicação doI oLivro intituladoEnnaa , ou

Entendimento , sobre a Pedra Philofophal , ou

tranſmutaçaõ dos Metaes , &c. Author o Doutor

Anfelmo Caetano Munhos de Avreu Guſmaõ e

CastelloBranco. EſteTratadohemuycurioſo , ede

muy particular eſtudo, a que bem quadra o titulo

deApplicaçãodoEntendimento ; porque aqui ſo obra

a eſpeculaçao , pois a praticadeſta ſciencia naō he

mais que trabalho fem utilidade , e por iſſo os fe-

quazes deſta Arte a perfuadem por termos efcon-

didos , e impenetraveis , por palavras enigmaticas ,

pororações cheyasde allegorias , taõ difficeis deen-

tender,como de conſeguir atranſmutaçaõdosMe-

taes viz em Prata , e Ouro.

Z Eſta



Eſta ſciencia, a quedaonomede Alchimia, aque

ſe attribue fabulofo, e antiquiffimo principio , tem

cançado muitos , e grandesengenhosna fua practi-

ca , e em que ſe tem eſcrito diverfosTratados por

homens doutos , a que a ambiciofa ancia de confe-

guir o invento da Pedra Philoſophal levou infru-

Etiferamente o tempo , e a alguns os cabedaes.

E querendo osque ſegueni eſtaEfchola fortifi-

car a ſua opiniao, moſtrando agrandezadeſta Arte,

a imaginaō practicadanos primeirosſeculosdoMun-

do. Naóduvido,que taõ antiga henos homens aava-

reza ! Porèm os fundamentos de que ſe valem nao

faō , os que quadraō aAlchimia, por fer bem diffe-

rente atranſmutaçaõdos Metaes emPrata , e Ouro.

Alguns entendèraó , que tivera principio eſte

invento em Cham filho de Noè, primeiro Reydo

Egypto , e que delle aprendèraó eſtaArte osEgy-

pcios , porèm era outra a Arte de fundir Ouro , e

Prata , que osEgypcios uzàraō. Suidasrefere , que

oEmperador Diocleciano no fim do terceiro fecu-

lo fizera ajuntar os manufcritosdos Egypcios , que

tratavão da materia de fundir Ouro , e Prata , e os

fizera queimar , para os livrar deſta ſorte de confu-

mirem as fuas fazendas. Nem aquella Artede fundir

o Ouro , e Prata era a Pedra Philofophal, porque

ſe o fora, naõ era grande o fegredo , pois era com

mum em todo o Egypto.

Nao falta , quem diz , que Salamaõ a exercitou,

pelagrande copiade ouro , que deſpendeo, queren-

doeſteja incluida nos livros apocrifos deſteRey , a

que dao o nome de Clavicula , augmentando- le em

outros tanto eſte delirio, que impiamente ouzaraó

dizer , que o livro Cantica Canticorum era hum

Epi-



Epithalamio doSol, e da Lua, em queSalamãoef-

1

1

crevera os fegredosdaAlchimia , o que he ridiculo,

ainda que nao ſouberamos , que de Ophir o tranf-

portou com nao pouco trabalho.

Deſta ſorte com extravagantes imaginaçoens , e

paradoxos querem acreditar eſta Arte os seus Pro-

feffores, numerando fingidos ſucceſſos acontecidos

emdiverfos tempos, e lugares. Oque he certo he ,

que ſenãoachaAuthor algum , quefallaſſe naAlchi-

mia antes da vinda de Chriſto , e ainda muito de-

pois. DeJulio Firmico celebre Aſtronomo , que vi-

veonoquartoſeculo , affirmaõ, que conhecera aAl-

chymia; porèm havendo, quem examinaſle os seus

originaes na BibliothecaVaticana , ſe lhe nao acha

tal palavra , dequeſeinfere , lha enxeriraõos novos

Alchymistas , para authorizarem eſta Arte, a qual

nao he tao antiga, como querem perfuadir.

1

De mais , que Geber grande Philofopho , que

viveo no fim do oitavo ſeculo , ou noprincipiodo

nono , que os Mouros tem por principal Author

deſtaArte , como eſcreve Leaō Africano , onde na

ſua deſcripçaõ da Africa diz , que em a Cidade de

Fèz era tao ſeguida , que nella havia humgrandif-

fimo numerode Alchymistas , os quaes intitulavaõ

aGeberRey, com tantoreſpeito, que ſeguem com

ſuperſtiçaõ a ſua doutrina , ſendocomo humaeſpe-

ciede Seita a tal Eſcola, como de gente barbara , e

falta de Fè , como foy omeſmo Geber , que dizem

ter naſcidoGrego, e de profiſſaó Chriſtaó , de que

apoſtatara por ſeguir a Mafoma: outros o fazem

natural da Cidade de Sevilha, e originario deAra

bes , que muitos temporinventores daAlchymia,

2

i

Masſeja, quemfoſſeoinventordaAlchymia, a ef-

zij
te



te propofitoreferirey, oquediſſehumAuthorFian

cezdebomhumor, e com fingular reflexão , que ha-

viaquatro couſas , fobreque osPhilofophos , eMa-

thematicos trabalhavão havia tantotempo , ſem que

tiraſſem proveito , ou as eſtabeleceſſem empractica .

A primeira he a Quadratura do circulo : a ſegundahu-

ma machina , que tiveſſe humMovimentoperpetuo:a

terceirahumaAlampadainextinguivel, pelomoyo de

hum tal oleo , e dehumatorcida , quenao ſeconſu-

miſſe ; e a quarta a Pedra Philofophal , ou a Arte de

fazer Ouro , e Prata pela tranſmutaçaõ dos Metaes.

Nao ha duvida , queArnoldo de Villanova,

Raymundo Lullo , Joao Azoth , Paracelſo , e ou-

tros homens grandes , de que tambem faz mençaō

eſte Tratado, ſeguiraō, e oſtentarað a parteda tranf-

mutaçaõ dosMetaes naAlchymia , de quem muitos

affirmaó conſeguiraō o effeito da Pedra Philofophal,

aſſeverando , que na liçaõdos feus livros a achara

aquelle , que com applicaçaõ porelles estudar. Com

tudo eſta materia paſſa por inverofimel emAutho-

resdegrande nota, pois em o diſcurſode tao larga

ferie de annos nunca appareceo a utilidade deſte

eſtudo ; muitos ſim empobrecèraó com o ſeſtro de

acertar pela Alchymia a Pedra Philofophal; mas naõ

ſe ſabe, que nenhum deſtes operarios ſe fizeſſe tao

poderofo , comodevera, tendo dentroda ſua caſa

huma inexhauſta mina de Ouro , e Prata , que naő

tinha fim nas fornalhas das fuas fabricas ; pois con-

fórme a ſua doutrina , pela tranſmutação dos viz

Metaes , podiaó ter immenſa abundancia deOuro,

ede Prata , e por eſte ſegredo , ſe augmentar por

hum ſo homem huma Monarchia à mayor felicida-

de.Equenaohouveſſe humdeſtes, que alcancaraōo

fegre-



ſegredo da Pedra Philoſophal , que tiveſſehum ef-

pirito heroico , de ſe fazer celebre no Mundo pela

riqueza , e fer por ella inftrumento da gloriadaſua

Patria , e da ſuaNaçao ? Porèm como noReynado

de Luiz oGrandede França favorecedordasScien-

cias , e das Artes , e larguiſſimo remuneradordos ef-

tudos, ſe lhe nao manifeſtou, havendo nomeſmo

tempo, quem eſcreveo , e imprimio, comofoyoce-

lebre Coſmopolita , de quem ſe contaó tantas cou-

fas; muito menos me perfuadirey , a que o tenhaõ

conſeguido alguns, que ſe diz o acharaó , para

viverem tað parcamente, andandoſemprecomofu-

gitivos de hum lugar para outro , ſem habitaçaõ

certa, como le refere, o que he incrivel.

Ainda ſuppoſto o referido , naopoſſodeixarde

dizer, que eſta ſciencia he portentoſa , ainda nao

conſeguida a utilidade, que ſe perfuade ; e que ef-

teTratado he muy curiofo, e que tem hum excel-

lente methodo; e que affim como em diverſas lin-

goas ſe tem impreſſo outros deſte aſſumpto , Voſſa

Eminencia lhe deve dar a licença, que feu Author

pede para o imprimir; porqueaindaque ſenaõtire

mais,do que inftruir a ideacom efpeculações ſem

proveito; he humademonſtraçaõda litteraturado

Author , com quequer encaminhar aos curiofos a

Philofophia experimental , paraque applicando-ſe

a eftudosgrandes , edificeisem proveito da Patria,

The poſſað fer tao uteis, como o fad as fuas letras

medicas neſta Corte , naoſendo ſoeſtas as fuasme-

lhores partes , porque na Republica das letras tem

ellehumgrande lugar. Eſte heo meu parecer. Lif-

boaOccidental naCaſa deNoſſa Senhorada Divi-

naProvidencia 9. de Fevereiro de 1730.
:

D.Antonio CaetanodeSousa, C.R. Ap

1



ApprovaçãodoM.R.P. M. Fr.João BaptistaTroiano,

Mestrejubiladona Sagrada Theologia, Prior doCon-

vento de Nossa Senhora do Carmo de Lisboa Occi-

dental,DeffinidorperpetuodaſuaProvincia, eQua-

lificador do Santo Officio.
;

EMINENTISSIMO SENHOR.

0

;

i

Livro intituladoEnnea, ouApplicaçãodoEn

tendimento ſobre a Pedra Philoſophal ,, ou tranf-

mutação dos Metaes eſcrito pelo Doutor Anfel-,

moCaetano Munhòs de Avreu Guſmão e Caſtello

Branco, li com ſumma curioſidade, e attençaõ ; e

he obradegrandeengenho , e de particulareſtudo,

naqual oAuthordà testemunhodo amor, quetem

aNaçao , pois a quiz acreditar com esta obra, fo-

bre cuja materianaoſabemoseſcreveſſe AuthorPor-

tuguez, ſendo tantos os Estranhos , que della tra-

tàrao. Se he , ou naõ hepoſſivel atranſmutaçaõdos

Metaes viz emOuro , ou Prata por força daArte,

ou ſe ſe pòdem reduzir a praxe os dictames deſta

Philofophia , nao me toca a ſua averiguaçaõ , ex-

primente-o , o que tiver curioſidade ,,e ſciencia,

que amimſome toca o exameexame, peloque reſpeita a

Fè, e bons coſtumes , no que em nada pecca a di-

ta obra. Emcujostermos julgo, ſe lhe deve conce-

der aoAuthor a licença , que pede. Carmo deLif-

boa Occidental 1. de Março de 1730.

>

Fr. João Baptista Troiano.

Viſtas
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Iſtas as informações , pode-ſe imprimir
aEn

nea , ou Applicação do Entendimento , fobre a

Pedra Philofophal, que compoz o Doutor Anfelmo

CaetanoMunhosdeAvreuGuſmaõ e CaſtelloBran-

co ; e depois de impreſſatornarà , para de conferir,

edar licença , que corra , fem a qual nao correrà.

Lisboa Occidental 6.de Março de 1730.

:

Fr. R. Lancastro. Cunha. Teixeyra.

Sylva, Soares.
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DO ORDINARIO.

Approvação doM.R.P.M. ManoelMonteyroda Con

gregação doOratorio, Doutor naSagrada Theolo-

gia, eMiſſionario Apoftolico.100סינמ –

-
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ILLUSTRISSIMO SENHOR

Io Livro intitulado Enmaa', compoſto pelo

Doutor Anfelmo Caetano Munhos de Avreu

Guimao e Caſtello Branco, e a lição de obra tão

eruditame confirmou o penſamento, em que eu ef

tava, que em tão grave Doutornãoera poſliveldef.

cobrir , que cenfurar, comoafemelhante intentoef

creveo Caffiodoro : Neque enim fas erat , ut quod Caſſiod.Ep.

tantus Doctorproduxerat, noftra fententia in eo aliquid 22.

corrigendum inveniret. O titulo de Ennea , que quer

dizerApplicaçaódo Entendimento, bemdàaconhecer
odo



odo Author , moſtrando-otambem applicado, co-

InProleg. ad

Inſt.Alchem.

mo ſolido profundo , e diſcurſivo.

و

A materia he quaſi tao antiga como o mesmo

Mundo; porque Author houve, que nao conten-

te com dar a eſta Arte o naſcimento em Mifraim

filho de Cham , primeiro Rey Egypcio , a fez in-

fuza em Adaō , primeiro Pay do Univerſo. E com

eſta antiga proſapia acreditou a Chryfopeia em hum

livro , que intitula : Gloria Mundi , alias Paradisi

Tabula. O certo he , que ainda que a ſua antigui-

dade naõ ſeja tanta he muita ; porque Hermano

BoheraaveMedico infigne affirma , que jà da Chry-

fopera apontou alguma coufa Eneas Gaffero , que

floreceo no quinto ſeculo , deſde o qual foy ſem-

pre em augmento , crefcendo com os annososPro-

feſſores Chryfopeios , ſem embargo , que em todos

ostempos teve eſtaArte impugnadoresaccerrimos,

negandolhe huns a poſſibilidade , e outros a exif-

tencia; por cuja cauſa ſe empenharaõ em defender

huma , e outra muytos Philofophos , e muitosChy-

micos, fundadosnos principiosAriftotelicos , eCar-

theſianos , entre os quaes ſað ſem controverfiainſi-

gniſſimosJoaode la Fontaine, Nicolào Flamello,

HenriqueMadathano, ArnaldodeVillanova, Joao

Federico Helvecio, Raymundo Lullio , Bernardo

Treviſano , Theophrafto Paracelſo , e Theophilo,

que traduzindo o tratado de Alchymia de Erinéo

Philaleta confirma com a doutrina do DoutorAn-

Div. Thom. gelico a verdadeira exiſtencia da Aurifactoria, ac-

2.2.9.77.1.2. crefcentando , que diz o Santo, que overdadeiro

Ouro , que por eſta Arte ſe fizer , ſe pòde licita-

mente vender , que val o meſmo , que aſſentar por

certo, que por eſta Arte ſe pode fazerOuro ; pois
fe



ſeaffim onao aſſentara, eſcuſado fora refolver a

queſtaó da venda, porque feria defubjectononfup-

ponente , como the chamao os Philofophos , e nota

oAuthor com agudeza bem advertida,

Em fim eftatranſmutaçağ Hermetica, e eſta Ar-

te Efpagyrica tem ſido delvellado emprego de tan-

tos engenhos , e curioſo aſſumptode tantos livros,

que na Bibliotheca Chymica ſe contao mais de qua

tromilAuthores jà impreſſos , lendotalvez mais de

outros tantos, os que tem accrefcido depois , que

ſedeo àeſtampa a referida Bibliotheca. Porèm entre

todos pode ter o melhor lugar efte , que agora ſe

pretende imprimir, porque entre osque vioTheo-

baldo Hoghelande , que forao mais de cem, como Theob.Hog-
ellediz , no quecompoz , nenhum achou , que com hel. deDiffic.

clireza trataſſe eſta materia , porquetodos a envol- Alchem.

vem em tao enigmaticos termos , que nem miiEdi.

pos podemdecifrallos.Eeſta circunstancia he, aque

fingularmente acredita ao Author de tao implicada

obra, explicar-le de tal maneira , que nao ſepode,

rà achar, quemdeixe de a perceber. Nem he nun

to, que feja ranta a fua clareza , pois he proprio dos

grandes Doutores feremluzes : LuminisnomineDo. Pier. Valer.

Eteres appellarunt , diſſe Pierio Valeriano.
Verb. Lu-

Mas ſe por efte principio fefaz entre todosuni, men.

co, nao ohemenos porerudito, fubtil, grave , elo-

quente , e copiofo: os feus conceitos , e os feus

diſcurſos faõ taobem fundados , e taõ perfuafivos ,

que a vontade goſtoſa ſe lhes inclina , e o entendi

mento rendidoosabraça, porque a erudiçaõ fagra-

da, e profana faz duplicada,mas ſuave força : e

ſendo eſte livro tao fingular na clareza , com que

ſe explica , na energia, com que perfuade , na for-
aa ça



ça com que convence , e no eſtylo , e methodo

com que eſtà compoſto , atè ſe ſingulariſa emfero

primeiro deſta materia na lingoa Portugueza , cir-

cunstancias , que baſtandodivididas para ofazerem

raro , todasjuntas o conſtituem maravilhoſo , co-

mo a ſemelhante intento diſſe Caſſiodoro : Habent

hæc figillatim diftributa præconium , conjuncta mi-

raculum. E quando nao baſtara , para acreditar de

verdadeiro eſte Syſtema , a copiadeAuthores , com

que ſe corrobora , e a multidaõ de exemplos , com

que ſe confirma, a meſma contextura do Livro he

evidente prova da verdadeira exiſtencia daChryfo-

peia , ouAurifactoria;porque ſeeſta (comoquerem

muitos) temoVitriolopormateria , eſte , que tam-

bem ohe da tinta, comqueſeeſcreveo aobra, fou-

beoAuthor converter em tantos bocados de ouro ,

quantos ſaõ os periodosdosfeusDialogos. Nemhe

muito, queſejadeourooeſtylodeſte Tratado , por-

queeſtehedoAuthoroeſtylo proprio , oueſcreven-

do, ou fallando , ounaconverfaçao, ou nadiſputa;

ſendo ſempretaoaurea a ſua eloquencia, que ſe pò-

decomverdadedizerdella aquillo , que da de Her-

cules ſe fingia , pois quando diſcorre com fraze taő

corrente , comocomcadèas de ouroprende, aquem

o ouve.

Finalmente neſte Livro ſe verào principio cer-

to; porque o feuAuthor obra com tanto acerto na

Arte da Medicina , que profeſſa , pois quem ſabe

deſcobrir a Pedra Philoſophal , que he Medicina uni-

verfaliſſima , nao pódedeixarde fer fingularnaMe-

dicina. Aflim o tem moſtrado aexperiencia, achando

os enfermos na ſua practica tanta utilidadepara di-

latar a vida , quanta os fãos na ſua theorica para

bem



bem empregalla. Pelo que me parece a obra mui-

todigna de fahir à luz publica. Voſſa Illuſtriſlima

mandarà , o que for fervido. Congregaçaõ do Ora

torio 14. de Junho de 1730.

V

Manoel Monteiro

Iſta a informaçaõ, pòde-ſe imprimir o Livro,

de que ſe trata , e depois de impreſſo torne

para le conferir , e dar licença para que corra. Lif-

boa Occidental 15. deJunho de 1730.

L

7.

Gouvea
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DOPAÇO.

Approvação do Reverendiſſimo Padre D. Raphaël

Bluteau , Doutor na Sagrada Theologia , Pregador

daRainha deGrãoBretanha Henriqueta Maria de

França , Qualificador do Santo Officio no Sagrado

Tribunal da Inquisição de Lisboa , e Academico da

Academia Real. {

SENHOR.

a Voſſa Mageftade : ee começando pe-

lotitulodaobra , a que feu Author ,o Doutor

Anfelmo Caetano Munhos de Avreu Gufmaõ е

Caſtello Branco , quer dar a luz, com grande ra-

zaō , e com difcreta novidade the chama Ennea ,

VocabuloGrego , compoſtodapropoſiçaõ En , e do
nome



nome Noos, ou Nous, palavras , que valem o meſ- Amalth. lau-

mo, que Applicaçãodo Entendimento , ſegundo ofen- rent.

tido, queAuthoresdeVocabularioslhedao, e neſte

papel he partodaperſpicaz intelligencia , e agudif-

Limo juizo do feu Author.

Todas as obras bem governadas neceffitaõ de

applicaçao intellectual , principalmente livros de

materias controverfas , porqueda variedade das no-

ticias , e oppofiçaõ dos juizos refultaõ opiniões

tao contrarias, que a verdade combatida , e vacil-

lantenãofabe, quepartidohadetomarparaoacerto,

Na minha opiniaō abaixo das questões fobre

pontos, e artigos de Fè, nas Eſcholas , e Acade-

mias ha muitas materias dignas da Applicação do

Entendimento humano , e ainda que intrincadas , e

difficultozas de averiguar , merecedoras dainveſti-

gaçaõ dos efpeculativos, comoentre outras,a exif-

tencia do Fenix , a que com verfos hexametrosdef-

creveo Claudiano com tanta miudeza , como ſe o

tivera criado em caſa , e a Quadratura do Circulo ,

que no feu Tractado de Mathematicis complementis,

oCardeal Cufano repreſenta , ou pretendedemof-

trar como invento da ſua ſciencia eminentiffima.

Na poſſibilidade da Pedra Philofophal ſe divi-

diraõ engenhos fubtiliflimos com tao douta , ainda

quediverſa applicaçao , que para muitos deixarão

a queſtaō indeciſa. Na minha opinião ſe ſe pode-

raō ajuntar os Authores , que neſta materia eſcre-

verão pro , e contra , tao grande feriao numero dos

que affirmão a exiſtencia da diťa Pedra (que po-

rèm não he Pedra)como o dos queanegão.

Hum dos maiscommuns argumentos , com que

os Anti-Chymicos , ou Anti- Lullos querem provar ,
que



que não ha , nem houve tal Pedra noMundo, he

que nãoconſta claramente , que houveſſe Profeſſo-

res conhecidos , eauthenticosdeſta admiravel tranf-

mutação de Metaes impuros emOuro. Mas contra

eſta objecção , quem havia de ſer tão imprudente,

e inimigo de ſi meſmo, que ſequizeſſe declararpe-

rito , eMeſtreemhumaArte, em quequalquerMo-

narcha havia de folgarde ferdifcipulo , e aprendiz,

não só para ter em caſa huma mina aurifera para

todo o genero de emprezas , mas tambem hum ali-

xipharmaco contra toda a forte de doenças.

Todo o homem poſſuidorde tão raro theſouro

ſe veria quaſi obrigado a viverdeſconhecido , ean-

dar por eſte Mundo ſempre peregrino , como fe

conta do Coſmopolita , e de FedericoGualdo , do

qual ſe diz em hum livrinho , impreſſo em Colo-

nia anno de 1694. que chegando a faber , que em

Veneza,onde refidia, agentetinhafundamentopara

crer , que por virtude da Chryfopeia elle paſſavade

trezentos annos , Inſalutato hospitedeſappareceocom

o receio , deque o Senado com premios, ou amea-

ços o obrigaſſe a manifeſtar o ſegredo de tão dura-

vel conſervação, como fuccedeoaRaymundo Lul-

lo , aquemDuarte III. Rey de Inglaterra teve pre-

ſoemhumatorrede Londres, daqualfahiopara em

praça publica converter em Ouro huns finosdadi-

taCidade, com condição , que o ditoRey ſe vale-

ria daquelle Ouro para a guerra contra osTurcos,

ao que o dito Rey faltou , e moveo guerra aFran-

ça , e o dinheiro da dita tranſmutação foy chama-

do Nobile Raymundi , como ainda hoje ſe vè emal-

gumas moedas , que os curiofos conſervão ; eſeme

não engano , ainda hoje em Inglaterra chamadaNo-
ble.



ble. Em França , ouvi dizer, que do grande con-

curſodagente, queemLondresacudio a ver acon-

verſaódos finos em Ouro , o dito Raymundo def-

tramente eſcapulio , e feito Religiofo de S. Fran

cifco, paſſouaprègar a Fèem Africa , onde na ida-

dedeoitenta annos os Mouros o apedrejarão. O

feu corpo foytrasladado aMalhorca , onde o San-

to Varão he venerado como Martyr. Em Autho-

res Latinos conſta o seu elogio deſtastrezpalavras

Chymia , &Medicinæ peritiſſimus.

Tambemcorreoperigode ferapanhado o famo-

ſo Alchimıfta Nicolao Flamel , porque o Rey de

França Carlos VII. ouvindo os grandes gastos do

dito Flamel nafundaçãodequatorze Igrejas , e ou-

trostantos Hoſpitaes , mandou (pelo que eſcreve

Borel) a hum Mestre de Requetes , chamadoCramoi-

fy, que tomaſſe conhecimentodosmeyos , com que

ajuntara cabedaes para taő exorbitantes difpendios.

MasaoditoMiniſtrotapouFlamel aboca com hum

vidro cheyo de pòs , a que os da Arte chamão de

Projecças,e ſervem para purificar Metaes , e con-

vertelos emouro vivo , e accrefcentar a opulencia.

Por não ficar victima da ambição dos Potentados

nenhum dos Philofophos Hermeticos , Efpagyricos , e

curiofosda mayor, e melhorArtedoMundo, com

homens poderofos ſe facilita ; mete-ſe nas fuas con-

chas , anda peregrino, ou vive folitario; mas con-

tente ; porque com dinheiro para o neceſſario , e

medicamento para doenças ; e ſe lhe fora poſlivel ,

ſe fizera inviſivel a ſi meſmo.

1

Parece , que a eſte genero de felicidade aſpira-

raōosIrmãos chamados daRofaCruz. Ha huns an-

nos , que em Alemanha ſe erigiocom eſte titulo hu-
ma



ma Irmandadede Philofophos , que tambemfechama

vaō os Inviſiveis , e elles o eraõ de ſorte , que com in-

violavel fidelidade obſervavaõ as Leys , e Regras

da fua inſtituiçaō ; carteavaõ-ſe com enigmas , e fe

preſavaõ de faber ſegredos , ainda mais notaveis ,

que o daPedra Philofophal ; porèm a ſua inviſibili-

dade era o feu mayor mysterio ; porque com ella

não ficavaõ expoſtos à perigoſa curioſidade dos

Grandes , mas com o tempo ſe veyo a conhecer ,

que a mayor parte dos Arcanos , que elles attribu-

hiaõ ao ſeu grande eſtudo , e penetraçao do eſpiri-

to , eraõ chymera de fabulofa jactancia. Eu aqui

nao faço menção delles , ſenaõ para confirmar o

prudente recato , comquedevemviver osque tive-

rema fortunade conſeguir algum notavel defcobri-

mento em Arte , ou Sciencia ; porque neceſſitão de

outro anel , como o de Gyges , para ſe fazerem in-

viſiveis , em quanto houver Magnates noMundo.

A reputaçaõ deſta tao recondita Sciencia mui-

tas vezes prejudicamuitoavaidade, dosquecomra-

zoens fophitticas , experiencias apparentes , e apo-

cryphas tradiçoens , quizeraó certificar a fua exif-

rencia. A eſtes apaixonados padrinhos do Lapis te-

nho às vezesouvidoprovas, queatenaSagradaEf-

critura pareciaõ folidamente fundadas. He verda-

de, que no livro quarto de Eidras Capitulooitavó

verficuloſegundo, qué ſeachano fimdaBiblia, diz

o Texto : Dabit tibi terram multammagis , unde fiat

fictile, parvum autem pulverem , unde aurum fit ; e

com errada expofiçaõ querem , que neſtas palavras

ſe declarem os pontos principaes da Pedra Philoſo-

phal, a faber a tranſmutação em ouro neftas qua-

tro : Terram unde aurum fit; e a multiplicaçaõ do

mef-

1



meſmo Ouro neftas ſeis : Parvum autem pulverem,

unde anrum fit ; mas no dito lugar taó fora eſtà o

dito Eldras de fallar em Alchymiſtas , que o feu in-

tento he tratar dos caſtigos , que Deosda aos pec-

cadores impenitentes , e dos premios , com que ha

de remunerar os juſtos.

Com eſta advertencia nao pretendo deſtruir os

fundamentos , que a douta , e fubtiliſſima eſpecula-

ção do Author deſte opufculo, aſſenta a poſſibili-

dade , e certezada Pedra Philofophal; porque o ſeu

fim he querer , que faiba o Mundo , que tambem

emPortugal ha engenhoscapazespara penetrar nos,

Arcanosdamais occulta Philofophia ; e aos vaſſal-

los de Voſſa Mageftade nao he totalmente infruc-

tuoſo eſte eſtudo ; porque na pratica das ſuas ope-

raçoens , muitas vezes fuccede ,e , que trabalhando

inutilmente no que ſe buſca, ſahem felices abortos,

quero dizer , effeitos não eſperados das materias ,

edos modos com que ſeobra , e neſtecaſo eſtaEn-

nea do Authornãofomente ſeria Applicação doEn-

tendimento , mas effeito , e fructo de huma laborio-

ſa eſpeculação, e de humadocil credulidade. :

Muitas outras utilidadestacitamentepedem,que

Voſſa Mageftadepermitta , que eſte opufculo ſaya

a luz , porque ſuppoſto no exercicio deſta Arte ,

empobreceraō alguns , que esperavad enriquecer , a
muitos outros fuccedeo o contrario. De mais do

que, por fortuitos dezaſtres naō perdem as Arteso

credito. Quantos Aftrologos com falſas prediçoens

fizeraõ mentir as Estrellas ? Edas regras da meto-

pofcopia , quantas vezes injuftamente ſe queixarão

os Phyſionomiſtas? Comoſe em todos os roſtosſe

obrigaraa naturezaa pintarfortunas , ouinfortunios.
Aiftobb



Aiſto ſe accrefcenta , que a Chryfopeia naõ he

:

Sciencia para todos ; para muitos he, e ſempre fe-

rà enigma ; porèm das noticias , que nesta obra a

todos poderão ſer variamenteproveitoſas: aos Her-

meticos , porque os confirma na fua profiſſao ; aos

Anti-Hermeticos , porque os inſtrue , e deſengana ,

aos Rhetoricos , porque com grande elegancia , e

muita erudiçaõ o Author ſe explica ; aos Philofo-

phos , porque repreſenta poſſivel a tranſmutaçao

dehum Metal, em outro , aos Theologos , porque

na eſphera da Natureza a obra parece milagre , e

demonſtraçao daomnipotencia Divina ; aosMonar-

chas, pode encher , e rechearosfeustheſouros ; aos

Pobres, porque com ricas eſmolas acaridadeos po-

derà tirar de lazeira ; e finalmente aoAuthor , por-

que pela impreſſaõ deſtas folhas communica a ſua

patria a inteligenciade huma obra , que pede mui-

taApplicaçãodoEntendimento , chamadadeſeuspro-

feffores Obra Magna , e que pelo beneplacito de

Voſſa Mageftade , ſerà Obra Maxima , Obra fum-

ma , e ainda que pequena muito preciofa , porque

auriferaria , e taō Aurea, que ſem minas dà Ouro,

e com pòs o multiplica. Lisboa Occidental Caſa

dos Clerigos Regulares de N. Senhora da Divina

Providencia 29.deJulhode 1732 .

D. Raphaël Bluteau. C.R.

Que



Q
Ue ſe poſſa imprimir , viſtas as licenças do

Santo Officio , e Ordinario , e depois de im-

preſſo tornarà àMeſa , para fe conferir , e taxar ,

que ſem ifſſo não correrà. Lisboa Occidental 30.

de Julho de 1732 .

E

Pereira. Teixeira. Bonicho. Rego.

Stàconformecomo feu Original. LisboaOccidental

naCaſa de N. Senhora da DivinaProvidencia 24. de

Marçode 1733 .

V

D.AntonioCaetano de Souza. C.R.

Iſto estarconformecom o
Originalpòdecorrer. Lif

boaOccidental 24.deMarçode 1733 .

Fr.Alencastro. Cunha. Teixeira. Sylva. Soares.

Iſto estarconfómecom oOriginal pòdecorre.Lisboa

Occidental 27.de Marçode 1733-

:

V

T

Pereira.

733.

Gouvea.

papel , paraque
Axaó eſte Livro em 1000. rèis em

poſla correr. Lisboa Occidental 28. de Março de

Teixeira. Rego
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ある

INDICE

DO

CAPITULC,

INTRODUCÇAO , E PARAGRAFO ,

Que ſe contem no Dialogos , de que

conſta a

PRIMEIRA PARTE

DESTA

ΕΝΝÆA.

DIALOGO PRIMEIRO.

CAP
APITULO UNICO. Da origem, antigui

dade, e excellencia daArte Magna ; e dosseus

dous mayores mysterios , queſao a Chryfopeia,

eArgyropeia , com que os Hermeticos evitaō

todas as enfermidades , curao todasas doenças,

dilatão muitotempo asvidas , e transformão em

Pra



Prata, e Ouro todososMetaes. pag. 1.

§. I. Introducção doprimeiro Dialogo. pag. 1.

§. II. Da origem, etymologia , e antiguidadedaChy-

mica. Pag.6.

§. III. Prosegundo a mesma materia da-fe noticia de

Hermes.pag. 20.
:

§. IV. Da excellencia , e mysterios da Arte Magna.

pag.23.

§. V. Da Chryfopeia dos Hebreos. pag.35 .

§. VI . Da Arte Magna de Salamaō. pag. 4.1.

§. VII. Refponde-se a huma objecção. pag.56.

§. VIII. Da Chryſopeia dos Philoſophos , e Medicos

provada com a expedição dos Argonautas.

pag.85.

§. IX. Da Chryfopeia dos Romanos, Arabes , e de
Nações do Mundo , provada com authoridade

dosseus Historiadores , Medicos , Philofophos ,

Jurifconfultos , e Theologos, pag. 112.

S. X. Prova-se a existencia daChryfopeia com ex-

emplos fuccedidos em varios Reinos . pag. 140.

S. XI. Elogio dos Hermeticos peregrinos. pag. 157 .

§. XII. Refutao-fefinalmentetodos os mais argumen-
tes , que contra a Chryfopeia oppoem o Reve-

rendiſſimo Feyjoo nofeu Theatro Critico.

pag. 171.

SUP:



SUPPLEMENTO DO SUPPLEMENTO.

-

N
Ofim da undecima pagina do Supplemento

deſta obra ficou truncado o paragrafo que

principia : Nemse pode impugnar Logicamente esta

transformação dos Sinos em Ouro, &c. Por iſſo ſe

imprimio diminuto , ou informe eſte ſyllogifmo :

Nenhuma cousa omittida por todos os contemporaneos

Eſcrittores he verdadeira ; a transformaçãodos Sinos

de Londres em Ouro feita por Raymundo Lullio he

cousa omittida por todos os Authores , ou Escrittores

contemporaneos : Logo a transformação dos Sinos em

Ouro,feita em Londres porRaymundo Lullio, nãohe

verdadeira

E avilta do Amannuenſe deixar no tinteiro

fyllabas , palavras , regras , periodos , ediſcurſos

inteiros , nao ſe admire o Leytordoutode que tro-

caſſe dipthongos, como ſevè nostitulos , e em va-

rias partes deſta obra , aonde por ficar o dipthon

godea trocado por dipthongo de æ vemoserra-

damente eſcrito Ennaa em lugar de Ennea , que

he a palavra grega que ſignifica Applicação do En-

tendimento. FinalmentenaApprovaçãodeD.Rafael

Bluteau faltaõ quatropalavras, que agoravaõeſcri-

tasem grifo unidascomasprecedentes. Naſegunda

regra do paragrafo antepenultimoſedeve ler: fun-

damentos , em que , &c. Na terceira regra do para-

grafo ultimo ſedeve ler : neſta obra seencerrad , &c.

Edepois da palavra Monarchas falta porque , que

jutamentedevo reſtituir a eſte diſcurſo por gratifi-

caçãoda honra, que o Autorme fazcomeſte elogio

SUP



SUPPLEMENTO

DE ALGUNS DISCURSOS DESTA ENΝΕΑ,

quedaEstampaSahiraõdefectuosos , eimperfeitos ; porque

•Amanuensequando copiou oseu original omitio algu-

masaddicçõens marginaes , que oAuthor tinha

T

escritonosseus lugares ,paracomplemento

destaobra.

§. I.

Odos osAuthores de livros, quefahemer

rados do Prèlo , coſtumaõ dar neſte lugar

huma fatisfaçao aos Leitores , culpando ao

Impreſſor , e aoCorrectorcomocumplices nas fuas

erratas. Porèm ainda que noPrologo eſtà eſcrito a

folhas 48. regra 25. confiderarey em lugarde condem-

narey , a folhas 8. do primeiro Dialogo regra 15. Zo-

finoemlugardeZozimo , a folhas 166. regra 18. xas

emlugardefixas , a folhas 168. regra ultima , Car-

moify, em lugarde Cramoiſy, eemoutraspaginas, e re-

gras ſe achao outras muitas imperfeiçoens, queoLei-

tor perdoarà , e emmendarà , quando as for encon-

trando : naõ me queixo deſtas venialidades vendo

queſaõ poucosos paragrafos , emquenao faltempa.

lavras, oraçoens , Textos, authoridades , e às vezės

ſoluçoens , e argumentos, de que ſe compoemdif-

curfos inteiros. Mas comoeſtaEnnaanosCriticos,

enosefcrupuloſos acharamuitos inimigos , naohe

juſto, que ſaya deſarmada aodezafio. Como para

conſeguiraſuaempreza intenta provar , que Feyjoo

não heCritico , e perfuade , que Salamaõ foy Her-

metico , nãoeſcrevoneſteSupplemento ſenao o que

omitio oAmannuenſe, reſpectivo a eſte aſſumpto.

§. II.

د

Primeiramente na regra 12. da 10. pagina falta

neſtediſcurſo , o queagoravayeſcritoemgrifo, en-

tre



treaspalavras, quevãocopiadas deredondo : mais

facilmenteeſcurecem as fuas luzes doqueextinguem

as luzes perpetuas , porque como dız S. Paulo aos Ro-

manos, não temdefeza alguma oJuiz , quejulgando a

outro homem, nasuapropriasentençasecondemna,fa-

zendo incoherentemente o mesmo , que em outra pessoa

cenfura : Propter quod inexcuſabilises, ohomo, omnis,

AdRom.2. 1. quijudicas. In quo enimjudicas alterumte ipfum con-

demnas : eadem enimagis , quæjudicas. Primeiramen-

te para extinguir estas luzes , &c. Ena mesma pa-

ginanaregra 23. ſehaviadeeſcrever : ſeguio a nar-

ração ſode Ariſtobulo , HiſtoriadorGrego , condem-

nando-se inexcuſavelmenteporcenfurar em Liceto aquil-

to mesmo, queapprova em Arriano; porque ambos ef-

tesAuthoresfaō unicas , efingulares testemunhas dofa-

Eto, oudoſucceſſo , que affirmas : In quoenimjudicas

alterum te ipfum condemnas.Paraeuagora condem.

nar a Feyjoo com o seu propriojuizo, e sem nenhuma

eſcuza , nem defeza pergunto , e responda Feyjoo , ou

alguem por elle : e porque não merece tanto credito

Liceto , &c. No fimdapagina 14. do primeiroDia-

logo falta eſte paragrafo inteiro. Como Feyjoo crè as

authoridades de tão graves , e doutos Escritores entre

os quaes tem o primeiro, e principal lugarSantoAgof-

tinho, ouça agoraasua incredulidade aprejudicialcon-

Sequencia, que sesegue a qualquer incredulodahumana

authoridade, fundando-separasua mayor confusão na

doutrina do mesmo Santo. Todo o homem , diz Agof-

tinho, quenega a fé, e duvida o credito à authoridade

humanafica obrigado a confeffar , quenãosabedequem

hefilho , porquesendo certo , que qualquer homem deve

anoticia, e conhecimento dequem befeupayso àconfif-

fão, e authoridade defua may; enão conhece quembe

Sua



Suamayfenãopela authoridade, e testemunho das par-
•

teiras , amas, e criadas , que the offiſtirão ao parto :

duvidando o filho incredulo do testemunho das parter-

ras , e negando o credito às criadas , e amas a refpei-

to de fua may ; e não crendo a confiſſaō , e authoridade

materna a respeito deseu pay , porserem estes testemи-

nhos humas afſeverações fundadas em authoridade , e

féhumana , não sabe , nem podesaber o incredulo , de

quem be filho; porque negada a humana authoridade

daquellastestemunhas (quecertificãoser ofilho nasua

prezença nascido, e não roubado , ou trocado por ou-

tro não poderà por outro modo averiguar , quemfórao

Seus verdadeirospays; e comtudo he tão crivel, e ref-

peitada a authoridadehumana, quenãose podendoave-

riguar, nemsaber por outromodo estaverdade , a crem

firmiſſimamente oshomens ,ſemnenhuma duvida ,fun-

dados só na authoridade daquellas tão pouco authori-
Div.Aug. lib.

fadas pessoas : Non enimrationeullopacto ſciri po- deUtilitat.

teſt : fed interpoſitamatris authoritate de patre cre- credend. cap.
ditur : de ipſaveromatre plerumque nec matri, fed 11.

obſtetricibus , nutricibus , famulis. Nam cuifurari fi-

lius poteſt , aliuſque ſupponi, nonnepoteftdece-

pta decipere ? Credimus tamen, & fine ulla dubi-

tatione credimus, quod fcire non poſſeconfitemur.

Edaqui ſeſegue agora, que affim como,quemnegaahu-
manaauthoridade,nãopodefaber, dequembefilho;tam-

bem todo o homem , que nesta duvida affirma com to-

da a certeza , quem be seu pay ,não podeſem inexcu-

Savelcontradicção negar a fé, e authoridade humana;

ecomo Feyjoo ſem ter outrosfundamentos , que os aci-

ma referidos , affirma noseu Theatro Criticoferfi- FeyjooTom.

Iho (Sem nenhuma duvida ) do Señor DonAntonio 4.Difcurf. 14.

FeijooMontenegro, devetambem confeſſar, que não §.23.num.85.
pode fol.412.

cc
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pode negar sem manifesta contradicção dafua propria

doutrina o grande , e respeitado credito dos antigosEf-

critores , e a fé da bumana authoridade ; e por conſe-

quencia a existencia das Luzes perpetuas, que com

ella ſem mais outro algum fundamento bojeſe provaό.

Na pagina 15. regra 7. omittioo Amanuenſe a

FeyjooTom. ſegunda partedeſta oraçao : (ecommuita efpecialida-
4.Difcurf.14. de Santo Agostinho , Luiz Vives , e Martim Del-

$ 22.num.69. Rio , que o mesmo Feyjoo com grande contradicção elo-

78. 82. fol. gia.)Na pagina 16. regra 28. faltao neſtas orações
405.410.

411 .

.1

as palavras , que vaõ emgrifo : Ficãofendo femra-

zões , para impugnar as luzes : In quo enimjudicas

alterum , te ipfum condemnas ; porque com inexcufa-

vel , e mamfesta contradicção impugna amesma doutri-

na , que defende : Eadem enim agis , que judicas ; e

quandoas luzes eſtejaõ bem impugnadas ficaō asglo-

rias (de Hefpanha ) mal defendidas. No fim deſte

paragrafo falta a leguinte concluſao deſtediſcurſo.

Aeste propoſito me lembra , que perguntado o grande

PhilofophoAriftoteles, que coufa lucravão os mentiro-

fos com osfeus enganos ? Refpondeo, como refereLaer-

cio , que conſeguiao, não ferem cridos , quando algumas

Laert.lib. 5. vezes fallavao verdade: Ut cumvera dixerint, non

illis credatur. Os Canonistas , e os Legistasnãodaocre-

dito a testemunhas varias , e inconstantes ; porque os

homens (como Feyjoo ) inconftantes , e varios noque re-

ferem, ouqueremenganar a outros , oufallaðſem confi-

derar , o que dizem , e de qualquer destes dous modos ,

ficafendoindignode fé, e credito tudo , quantofemelhan-

tes homens affirmab. Eno paragrafo ſeguinte faltaő

na 6.regra eſtas palavras:Sempre aincorruptibilidade

dos corpos , quecomellasſeacharao inteiros , e ſem

nenhuma corrupçao(comonaturalmentefuccede a todos

os ca-



os cadaveres de Spitzberga , e aos defuntos sepultados no

Cemeterio dos Padres Franciscanos deToloja) provaa

grande antiguidadedaChymica.

Para que fiquejuntoemhum lugar, oquediſperſo

pormuitas partes impugna a Feijoo, perverto neſte

Supplemento aordem , com que o eſcrevo nos Dialo-

gos.Afolhas 139.doprimeiroDialogo faltana 8.re-

gra:Defendeo o contrarioſendovelho(comofendove-

Thofe retratouSantoAgostinho,do que escreveosendoman-

cebo) eſcrevendo a SummaTheologica.Ena regra 14.

dameſmapagin. ſe ſeguedepoisda palavraTeſtamen-

tum : Imitarão eſtes dous grandes Doutores ao Doutor

dasGentes S. Paulo , que se apartouſendo Varaó, doque

tinhafalado,labido , e excogitado , quando eramancebo:

Cum eſſem parvulus , loquebar ut parvulus , ſapiebam Ad Corinth.

ut parvulus , cogitabam ut parvulus : Quando autem 13.11 .

factusfumvir , evacuavi , quæ erant parvuli ; e bem

pode fer , que omotivo de ſeguir depois o Doutor

Angelico opiniaõ contraria &c.

Todooſeguintediſcurſo falta na pagina 188. en-

tre as duas palavras Enodato , e agora , com que

principia oparagrafo,devendo começardeſtemodo:

ENODATO. Com variasfoluçõessepode refpon-

der , ou commuitas reſpoſtasſedeve difſſolver estenegati-

vo, e infeliz argumento. Chamo infeliz ao argumen-

tonegativo , ou de authoridadenegada , porque nãopro-

vandonunca oqueintenta , como com a doutrinade Ari-

Stoteles mostrão todos os Logicos : Ex puris negativis

nihil colligi , hemuitofamiliar aos Hereges , confórme

porliçãode Christovao Gilescreve o grande Cenfor da

Academia Real da Hiftoria Portugueza , o Illuftrif-

Simo Senhor D. Manoel Caetano de Souza , tao illuf-

tre peloseu esclarecido fangue , como pelas fuas incom-

cc ij
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Soufa Expe- paravers letras , e univerſaliſſimas noticias : Quod eſt

dit. Hifpan. Hæreticis familiare. Funda-ſe eſte argumento naomıf-

Sanct. Jacob. fao ,, ou nofilencio dos Authores contemporaneos , oudos

Tom.1. Part. Historiadores , queflorecerão pouco tempodepois dofuc-

2. Sect. 6. Af- cefſſo das mesmas cousas , quenão escreverão ; e a estas

fert.44. num. noticias recebidaspor tradições verdadeiras , que bastão838. fol . 379.-paraprovar a verdade,segundo escreve S.JoãoChry-

S. Chrylost . foftomo : Eſt traditio ? Nihil quæras amplius , ou por

Homil. 4. in outros modos bem averiguadas impugnaō ( à imitação

2. Theflalo- dosHereges) alguns Escritores ignorantes com o filen-
nic.

cio, eomissão doscontemporaneos Historiadores ; por-

quenãopodendo contradizer, o quepretendemimpugnar,

recorrem ao negativo na falta do positivo argumento.

Comonão podem eſtes Adverfarios arguir comautho-

ridade negante , argumentão infelizmente com authori-

dadenegada ; e destafortenão sóhefalſo este argumen-

to , mas erroneo , como diz o mayor Critico do Mundo

Pagi in Cri- Antonio Pagi : Argumentum negativum, omnialia

tic. Hiftor. probatione denudatum , fallax , & errori obno-

Chronolog. xium. Poriſſo nãosó os Philoſophos, senão tambem os

Annal. Eccl . Santos Padres, e os Historiadores Ecclefiafticos , ePro-

Cæfar.Baron fanosrefutarão este argumento, para exterminarem da

Tom. 1. Se. Republica das Letras esta peste do Orbe Literario , co-

cul. 2.adAnn. mose pode ver em CefarBaronio, NatalAlexandre,

Chrifti . 147. Jacobo Saliano , Theophilo Raynaldo , Joao Columbo ,

PedrodaFonseca, Ignacio Laubruffel, Joao Cabaffu-

cio , Nicolao Harpersfeldio , Joao Pineda , Francisco

Turriano, Guillielmo Beveregio,Affonso Toftado, Luiz

Tena, Christovao Gil , Affonso Salmeirao , S.Maximo,

Santo Agostinho , e o DoutorMaximo S. Hieronymo ,

aos quaes cita, esegue Sousa senão maximo ,em tudo

grande.Earazão, porque o argumento negativohefal-

So, e erroneo, he , porque entrea cousafuccedida , eaEf-

univerſ.

§. 15.

critura
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critura, emquesele, ou podialer eſteſucceſſo,nãosedà ,

nemsepode naturalmentedar conexão neceffaria ; por-

quesempreacouſaverdadeirafuccedeprimeiro, doque se

escreva naHistoria ; e muitasvezes escrevemosHisto-

riadores, comofuccedidas , cousas, que nuncafuccederaō.

Algumasvezesseperdem os escritos , emque se relataō

coufasfuccedidas, comoacconteceo (Segundodiz Nicolao

Serario) aos vinte Livros doTestamento Velho, e aou-

ti os muitosvolumesdaHistoriaprofana ; e outrasmui-

tas vezesdeixaō osAuthores de escrever coufasfuccedi-

das noseu tempo, sem por isso ficaremfalfas ; porque o

-filencio, dequemnãoescreve, ese calla, nãopodedestruir

a eſſenciada acção obrada , efuccedida.

Muitas cousascremos deFé, quefuccederão antes ,

edepois da vinda de Chrifto , sem que estejão escritas

em ambos osTestamentos. Faz S. JudasApostolo men-

ção dehuma disputa , que o Archanjo S. Miguel teve

com o Demoniono tempo do Testamento Velho , a ref-

peito do corpo de Moyfes : Cum MichaëlArchange- Sanct.Jud.

lus cum Diabolo difputans altercaretur de Moy-Apostol. Εp. -

fi corpore; e no Velho Testamentoſe não acha escrita Catholicav.

esta disputa, como no valle de Moab se naõ descobre o 9.

corpo de Moyfés. Mas destefilencio se não pòde, nem

deve inferir, que não houve naquelle tempo esti difpu-

ta; poremdevemosentender, comoadverte Lorino , que

S. Judas vio esta disputa em algum livro , que ao de-

pois com outros se perdeo , ou que o Apostolo escreveo ,

oque fabia por bem averiguada tradição . Não eſcre-

veo S. João Evangeliſta no seu Evangelho muitos , e

muito verdadeiros milagres , que na prezença deseus

Difcipulos obrou Chrifto : Multaquidem , & alia fignaJoann. cap.

fecit JESUS in confpectu Dilcipulorum fuorum, 20. verf. 30.

quæ non funt ſcripta in Libro hoc, e com tudo não & 31.
tira

1..
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twa ofilencio do Evangelista a Fédestes occultos , enão

escritos milagres. Com estefilencio calão os Evangelif-

tas o dia em que nasceo Chrifto : com este filencio са-

lão os nomes , e as dignidades dos Magos : com este fi-

lencio calão os Pays da Virgem MARIA , Senhora

Noffa : com este filencio calão o Nascimento , Morte ,

Resurreição, e Aſſumpção da mesma Senhora ; e com

efte filencio calão outras muitas cousas , que notarão

Saliano , Raymundo , Sousa , e outros Escritores ; mas

Salian. Tom. tambem nòs nos devemos calar , sem deixar de as crer;

5. Annette porque como diz o
Annal.Ve-

Apoftolo S. Paulo ( affirmando de

adAnnum. ft, como de outra pessoa, que ouviraa noEmpyreo pala-

vras , que tambemnão escreveo) ha cousas em quenãо

3609.1.9.1. helicitofallar: Audivit arcana verba, quæ non licetRaynaud.

Tom.9 . homini loqui , porque como são altos , e incomprehen-

Tract. de fiveis os juizos de Deos, ninguem os pode comprehen-

Sact. Latron. der , conforme diz o Apoftolo escrevendo aosRomanos:

cap.8. n. 19. Incomprehenfibilia funtjudicia ejus ; Equandonãosó

SouzaExped. em ambos os Testamentos Velho , e Novo; mas nos mef-

Hitp.S.Jacob mosActos dosApostolos , nos Concilios , e no Martyro-

Tom.1. Part. logioRomano ſenão achaoalgumas noticias pertencentes

2.Sect.6. Af- àHistoria Ecclefiaftica , quemaravilha be não appare-

ceremem outrosHistoriadores as mesmas , e outrasHif-

quent. folh. torias ? Quemaravilhabenão escreverem Philo, eJo-

ſeph ambosJudeos a prodigiosa Historia defob ? Que

Ad Corinth. maravilha be não escreverJofeph as acçoens demuitos

Pontifices Hebreos? QuemaravilhahenãoefereverFo-

AdRoman. Jeph muita parte daHistoria de Samuel ? Que maravi-

11.33 . Tha he nao escrever Jofeph quaſi toda a Historia dofe-

gundo livro dos Machabeos ? Que maravilha henao ef-

creverJoseph da Piſcina , taöcelebre pelosseus milagres?

Equemaravilhabenaō escreverJoseph outras muitas

cousas , que omittio ,sendo taō notaveis , eporisso muito

fert.4.4. num .

606. & fe-

407.

12.4.

nota-



notadas por Toledo , e Saliano , as quaes cremos de Fe ,

postoque omittidasporbum tasgrande Hiftoriader ?

Por estas razoens ſe deve defprezar o argumentone-

gativo (Clava Herculca de Launoio , Hercules Commo-

diano ) como falſo , inepto , e ſem concludencia , fegundo

contraJoaïLaunolo seu infeliz Protector mostra Joas

-Baptıſta Tiers. He verdade , que Launoio foy komem

eruditiffimo ; mascomoemtrinta e feis dosfetentavolu-

mes , que escrevèo mais para destruir , do que para edifi-

car,ca'bioorayofulminado no Vaticano contra osseus he-

reticos erros , escritos afavor de Lutheranos , Calvinif-

tas , e Proteftantes , inimigos declaradosda FéCatholi-

ca, contraaqualsearmaraocomeste negativo argumen-

to, para negarem o Purgatorio , e outras cousas , que

nos enfinaaFé, e tiraremo credito , e certezaatodas as

HistoriasEcclefiafticas , e Civis. Naõpoſſodeixardela-

mentarcompalavras doesclarecido Souza , que se atre-

veſſe hum Catholico, Religioso , e Mestre emTheologia,

à imitaçãodos Hereges , a commetter este erro particu-

lar, querendodefterrar , como Critico , erros communs :

Sed quodfanguineis lacrimisdeplorandum est , quod Souza loc.
etiamCatholici nonnulli , ut notatidem Fleures , ut

videantur docti , peſſima Hæreticorum æmulatione fol .434.
inhuncerroremtrahuntur. Naoadvertio , que admit-

tida afalfidadedoargumentonegativo, ou da authori-

dadenegada , comosefoſſe verdadeiro argumento ,ſeſe-

guem graviffimosinconvenientes ? Segue-se , que toda a

HiftoriadoTestamento Velho,quenaoestà escrita nos Li-

vros Canonicos, be fufpeita , efica fendo inutil a liçaõ

deFoſeph , Saliano , Tornielo , Spondano , Natal Ale-

xaudre, e de outros Historiadores , porque todos eſcre-

verañosfucceſſos , que naōlera na Biblia , referindo-os

por liças,e authoridade de Historiadores mais moder-

nos,

cit.num.9723



nos,do que os mesmos fucceſſos , que muitos annos de-

pois defuccedidos historiaraō. Segue-se, que a mayor

partedaHistoriaEcclefiaftica , e Civil nao merece Fé,

nem credito : fegue-se, que faōfalfas as tradições , os

milagres , as reliquias, e as virtudes dos Santos , como

Sabia, e Catholicamente lamenta , e choraJoaoBaptif-

taTiers : fegue-se , quesedevenegaro credito aos Criti-

cos, queseesmerarãoemapurarnoticias , descobrirver-

dades , e desterrar mentiras , como foraō Tillemoncio ,

Baillet , Dupin , NatalAlexandre , e o mesmo Feyjoo;

porque todos eftes Criticos escreveraō coufas , quese

naoachao em outros Authores contemporaneos.

Reſtringir a authoridade dos Efcritoresfomenteaos

que faō contemporaneos , ou quaficoëtaneos dacoufare-

ferida , e que naðſejaõ posteriores duzentos annos he

coufa voluntaria , extravagancia , ou fingimento lau-

mano para exterminar a Féhumana do Mundo, esta-

belecida na authoridade dos Historiadores , que deraŭ

a conhecer o Mundo ao mesmo Mundo. Parahumano-

ticia merecer creditodefé natural , ehumana,basta só a

humana authoridade de Author verdadeiro , que com

afuaverdadecertificaofucceſſo,sem quesejaneceffaria

a existenciadetestemunhas oculares , oucontemporaneas,

doqueentaofuccedeo.

Com estaauthoridade só , cremos o quena Cidadede

Deos escreveopor liçaode Varro SantoAgostinho ,sendo

coufasantiquiffimas escritas muitotempodepois porhum

Author, quenaõexiste. Afſim cremos tambem a Dio-

genes Laercio, ea outrosAuthores , que escreveraōan-

tiguidades, que não testemunharao; porque as podiaõ

participar de outros, quese perderaō, e nãosepodem

convencer defalfas.

Finalmente,ou oargumentonegativoprova , ounão

pro-



prova o intento : ſenaõ prova , našconclue, eficafen-

do mutil ; eseprova o intento , tanto fere aos que ne-

gao, como aos queaffirmas v.g.aexistencia da Chry-

ſopeia , e muito mais aos que negas transformar Ray-

mundo Lullio com a Pedra Philofophal os Sinos de

Londres em Ouro ; porquefenaž se pode affirmar , que

Raymundo Lullio fizeſſe aquella famosa transforma-

çaspor nashaverAuthor,que affirmativamentecer-

tifique estefucceſſo antes de RobertoConstantino, como

Sepoderàprovar, que elle não tranformou os Sinos em

Ouro , nãohavendo tambem Author contemporaneo ,

queneque esta transformação ?

Eaindaquese achaſſeAuthorantigo , que negaſſe,

ou contradiſſeſe a transformação , que Lullio fez dos

SinosemOuro ,nempor iſſoſe affirmariaferfalfa aquel-

latransmutação ,sem o mesmo Author provar contra

os seus defensores , que a transmutação dos Sinos em

Ouro, feita pela Chryfopeia era operaçao impoſſivel :

ecomo nem entao , nem agoraſe the nega a poſſibilida-

de,segundo confeſſa Feyjoo , tambemſe lhenas pode ne-

garo fucceffo,fundado em tradiçoens , e notestemunho

deAuthores tãoferios , e verdadeiros.

Nemſepodeimpugnar Logicamente eſtatransforma-

çãodos SinosemOurocom o argumentonegativo , fenaõ

reduzidoa estes dous Syllogifmos , emque a conclusãodo

primeirofeitoem Dariihe affirmativa , e a conſequencia

doSegundo formado em Feriohenegativa : Toda a cou-

Ja, que osEscritores contemporaneos não escreverão he

falfa; a transformação dos Sinos de Londres em Ouro,

feita por Raymundo Lullio,nãose escrevèo pelos Au-

thores contemporaneos : logo atransformaçãodos Sinos

em Ourofeitapor Lulliohefalſa. Nenhumacousa omit-

tida portodos oscontemporaneos Escritores he verdadei

dd rai



ra ; e ambas as conſequencias , ou concluſoens destesdous

fyllogifinossãofalfas por refpeito da falſidade dasfuas

premiſſas , pois nãose pode agora provar afua verda-

de. As conſequencias devem conter-fe nos antecedentes,

oque se não podedarnonosso caso. Anão existencia da

transformação dos Sinos de LondresemOuro, feitapor

Raymundo Lullio , nãose contem na não existenciada

escritura coetanea ; porque bem podiaRaymundio Lal

lio transformar os Sinos de Londres emOuro , e nao ef-

crever ninguem efta transformação , no mesmotempoem

que elle avista de toda a Corte a fezcomaChryfopeia.

Edestediſcurſoſeſegue , queseatransmutaçãodos Sinos

emOuro não està hoje eferita emAuthores daquelletem-

po , he ,porque elles a não escreverão , ouseperderao(co-

mo Feyjoo affirmados HiſtoriadoresdeBernardodelCar-

pio)enaosepòde,nem deveimferirdestefilencio, quenão

fezLullio esta transformação , porque nãohouvequem

a escreveo.

Para Feyjoo conseguir oseu intentodeviamostrar ,

ou provar emprimeirolugar , queosAuthores , quepre-

cederão a Roberto Constantino tiverão inteira , e perfei-

ta noticia de todos osfucceffos : emsegundo , que elles.

quando escreverão se tinhao lembrado de tudo quanto

Jouberão : em terceiro , que elles quizerão escrever tudo

quanto lhe lembrava : em quarto , que elles escreverão

Souza Expe- quantoquizerão : emquinto , que tudo quanto escreve

dit. Hifpanic. rao chegou aotempo preſente : emfexto que elletem lido

Tom. 2. Syn- tudoquanto escreverão os Antigos ; e em ſeptimo lugar,

tagm. de gra- que elle temnaSua'memoria , quanto temlido emsuavi

vifl. authorit. da; porque emfaltando alguma destas fete circunstan-

man. Apend. cias , corno affirmaogrande Sousa, fica fendo inutiliſſi-
12.Sect. 3.Al. mo o negativo argumento ; mas porque non omnesca-

fert.3. numer. piunt verbum iftud , agora bafta dizervos , &c.

Breviar. Ro-

2820. f. 1219.
No



2.No fim dapagina 197. falta eſta concluíao da-

5

1

:

quelle difcurfo. Contra efle , e outros furdos clamaEl.

Rey Salamañno Capitulo fexto da Sabedoria, pedindo aos

Reys, comofuizes da Terra , e Ministros do Reyno do

fupremoMonarcha de todos os Reys , e Emperadores do

Mundo: Rex Regum , & Dominus Dominantium ,

queoução,eentendaō, que Deos , Altiſſimo Senhor ,lhes

deoopoder , ea virtudecomquereynão egovernaɔ: Au-

dite ergoReges ,&intelligite,difcitejudices finium

terræ: Præbeteaures vos , qui continetismultitudi-

nes , & placetis vobis inturbisnationem : Quoniam

dataeſtaDominopoteftas vobis , & virtus ab Altini-

mo :Quoniamcumeſſetis miniftri regni illius , ese

Deospoemnoslugares os Miniftros ,que, comoReys,bao

degovernar o seu Reyno : Per me Reges regnant ; ne-

nhum Miniſtra poderà comdinheirocomprar ofeu despa-

cho,nem confervarſenoThrono, aindaquepoſſuamuito

Ouroſe Deos o quizer depor do Solio.

Finalmentedeixandooutras coufas menos impor-

tantes , que poderão ſahira luz , ſe eſtaobra de tor-

nar a imprimir falta na pagina 206. todo eſte difcur-

fo , queentra no fim da 24. regra. Ainda ſou mais

pobredoque eſteſfabioRey ; e nenhumhomem, poſto

queseja hum Rey fabio , podefazerOurocom a Arte

Chymica,senãofor muitorico. DeSalamãofapientif-

fimoRey de Ifraelescreve Pineda , que não fazia Ouro

pela Chymica parafer rico , fenão porqueerariquiſſi-

mo ; e comoos pobres (como eu ) nas temriquezaspara

usar desta Arte,nãolhes he licito trabalhar nella ,porque

não tem cabedaes para obrarem fynceramente como de- Pineda de

vem : Siveraeſt Alchymiæ ars aurifaciendi(namve- Reb. Salom..

ram effe nunc non ſtatuo) verofimile eſt illam ali- lib. 4. cap.21 .

quando Salomonem excoluiffe , non quidemtamut fol . 239.

ddij
locu-
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locuples fieret ,quam quialocupleserat : quippears

Bluteau Vo-

cabul. Port.

Tom. 2. do

ea illicita pauperibus , ut quæ fine magno fumptu

exercerinon poffit. Nao aproveita ofegredodaChry-

ſopeia aospobres Adeptos ,senão aospoderososMagna-

tes, quefendoricos lhes roubao estearcano. OsHerme-

ticospobressão como a Cabra fylvestre chamadaOrix,

Suppl.fol.94. porque nabexiga , que tem oculta se acha hum licor de
taoprodigiosa virtude , quehumaſógotabasta para ex-

tinguir a fede por muitos annos aoshomensmaisfequio-

fos; mas não lhe approveita a ella este prefervativo ;

porque enganada com as negaçasdaagoa dequesempre

neceffita , vem a cabırnas mãos dos Caçadores , quea

prendem, e matão , parase aproveitardolicor , quetem
occulto. §. III.

Para evitarefcrupulosde impertinentes, ouimper-

tinencias dos efcrupulofos imprimo tambem neſte

Supplemento as margens, que ficaraōnooriginalde-

fronte daquelles lugares , em que diſcorro àcercada

Chryfopeia de Salamaō. Naregra4. queestàafolhas

42. ſe devia eſcrever poreſte modo aquelle troncado

difcurfo Foy Salamão o maisfabio , eo maisricohomem,

quehouvenoMundo;porqueninguem o excedeona rique-

za, nem igualou naSabedoria. A este Monarcha diffe

Deos, quelheinfundırıataõgrande Sciencia, queneman-

tes,nemdepoishaveria noMundoquem o igualaſſena Sa-

Reg 3. cap.3. bedoria:Dedi tibi cor ſapiens,& intelligens intantum,

ut nullus ante te fimilis tuifuerit, necpoſtte furretu-

rus fit ; e dafua riquezadiz o mesmo Rey , que era tao

grande,quecom asua opulencia excedeo atodos os homens,

Ecclefiatt. 2. que o precederaō em tempona Cortede Hierufalem :Et

lupergreſſus ſumopibus omnes, quianteme fuerunt

in Hierufalem. Edestaforte era Salamão tão ricocomo

Sabio; porque igualava aſuaſciencia àſuaextraordina-

12.
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riariqueza, enãohaviadiſtinção , nem differença en-

1

tre a riqueza , e asabedoria , segundo confeſſa o mesmo

Rey, difinindo-se com as mesmas expreſſoens tãofabio ,

como rico : Eccemagnus effectus & præceſſi omnes Ecclefiaft.

ſapientia , qui fueruntanteme in Hierufalem. O Pa- cap. 1. 16.

dreHieremias Drexellio&c. e na pagina49. ſedevia

eſcreverna regra 22. poreste modoo diſcurſo : Só a

Chymica hefinalmente a ſciencia , comque Salamãopodia

adquirir tantas riquezas, pois ajudado , efoccorridocom

aJabedoria podia alcançar osegredo , epracticar a opera-

ção da Chryfopeia , como escreve Pineda : Itaque fa-

pientiæ præfidio Salomonpercalluit Pyrotechniam, Pineda lib.4.

ac Chryfopeiam : Incrivelcoufaparece&c. Na regra lom . cap.21.
23. que eſtaa folhas 58.ficoudiminutoeſtediſcurſo :

Comeſte exceſſodeſcienciarevelada não podiadei-

xarde faber Salamaō aPhilofophiaHermetica , que

por estudo, e fubtil eſpeculaçao o grande Triſme-

giſto tinha adquirido. Se os Egypcios , Difcipulosde

Hermes, poſſubirão aquella Arte de os fazer ricos , he

impoſſivel(como infere Pineda ) que a não foubeſſe Sa-

lamão , praticandoa com grande perfeição , e mayor

acerta, que os mais infignes Chymicos : ErgoficEgy- Pineda lib.4.

ptij artem deteſcendi tenebant non potuit non percal- deReb. Sa-

luiſſe Salomonem eandem, ac longe perfectiorem. He a lom. cap. 21.

PhilofophiaHermetica Sciencia , eArtenatural&c. fol.238.

e nofimdeſtediſcurſo falta na3. regra da pagina 59.

a ſeguinte authoridade doPadrePineda : e entre as

outrasArtes aArte Magna, com aqualsegundoPine-

da , parece , que Salamaoadquirio tantasriquezas : Sed

utadAlchymiæ , quæ Phyſicæparsquædam eft, ar- lom. cap.21

tem redeamus , probari ſane videturSalomonemejus fol. 238.

artis beneficio& præfidio locupletari potuiſſe :Pri-

mo quod proculdubiouniverſanaturalis Philofophia
Salo

de Reb. Sa-

fol. 239.

Pinedalib.4.

de Reb. Sa-



Salomoni perspectiſſima , atque exploratiſſima suic,

Philofopho nimirum abfolutiflimo. Porèm&c.

Naregra 16. queestà a folhas 63. le deviaeſcre-

ver aquelledifcurfoporestemodo: Aindaque duvi-

dais a practicavaSalamaō ? Eparaque vos não fique

eſſa duvida , ouvi agora ao meſino Salamaōconfeſſando,

queparafertað rico, naōfő eſtudava , eexcogitavatodos

os modos, ou meyos de juntar muita Prata , e grande

copia de Ouro , mas tambem trabalhavadeforte , que

para adquirir tantas , e tão immenfas riquezas com a

fuainduſtria, the custava esta grande opulencia ofuor

deſeuroſto ; e que por confiderar poſſubiria osseus pre-

ciosos thefouros , em quetinhajuntoparafi muitaPra-

ta , e muitoOuro : Coacervavimihi argentum,&al

rum, humherdeiro , que elle našfabiaſeporventura ſe-

ria fabio , ounescio, poremquejà conhecia muito bem,

quehavia defer Senhordoqueelle tinha grangeadocom

grandetrabalho , com muitofuor , e com incanfavelfas

diga :ſereſolveraemfim adescancarrenunciando para

Ecclefiaft. sempretrabalhar maisdebaixodo Sol : Rurfus deteſta-

cap.2. verf.

18.19.20.

Ecclefiaft.

cap.28.

:

tusfum omnem induſtriam meam, qua fub fole ſtu-

diofiffime laboravi , habiturus hæredem poſt me ,

quem ignoro , utrum fapiens , an ſtultus futurus fit,

&dominabitur in laboribus meis , quibus deſudavi,

& folicitus fui , &eftquidquamtamvanum ? Unde

ceffavi, renunciavitque cormeumultra laborarefub

fole, eseElReySalamao parafer taorico,que amon-

toaffeOuro , e Prata trabalhava com tanta fadiga, e

com tão grandetrabalho , quefuava : In laboribusmeis

quibus defudavi , nãosóestudava o meyotrabalhando:

Studiofiffime laboravi ; mastambempracticava o то-

do, conforme practicas com ofuor dofeu roſto todos os

Profeffores daArteMagna...
L :

Na
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Naregra 2.queficanapagina70.faltaoque ſe le-

gue depois deſtasduas palavras Latinas : Mater eft.

PoriffoElRey Salamaō chama bemaventurado a todo

ohomem, que descobre esta ſciencia , tendojuntamente

prudenciaparafaberufardella: Beatus homo, qui in- Proverb. cap.

venitfapientiam ,&qui afluit prudentia ; porquecom 3.13.

afabedoriafazmelhornegocio doque poffubindo a Pra-

ta , e oOurodos maisfubidos quilates , fructo puriffimo

deſtaſciencia, a qualhemaispreciosa doque todas as ri-

quezas : Melior acquifitio ejus negotiatione argenti,

&auri primi , & puriffimi fructusejus : Pretiofioreſt

cunctis opibus. Com estafcienciasenaopodem compa-

varquantas coufas nesteMundosedezejaő : Et omnia

quæ defiderantur huicnonvalentcomparari ; porque

tem na mão direita o remedio com que dilata a vida:

Longitudodierum indextraejus ; e namão esquerda

os meyos mais effectivos para fazer os homens ricos , e

gloriofos:Etin finiſtra illius divitiæ , & gloria. Todas

as vias , ou estradas por onde caminha eſtaſciencia ( co-

moperegrina ) para conseguir ofimpretendido ,faõhon-

radas , honeftas , e pacificas : Viæ ejus viæ pulchræ ,

& omnes femitæ illius pacificæ , para todos os ho-

mens , queventurosamente a conseguembehuma Arvo-

re da vida : Lignum vitæ eft his , qui aprehenderint

cam ; e comella todoo Sabio que a poſſueficabemaven-

turado : Et qui tenuerit eam , beatus ; e daqui infiro

eu agora, que se comsciencia, emque se achao os effei-

tos da Chryfopeia , podemfer bemaventurados os ho-

mens , nãosepodecondemnar affirmar eu , que Salamão

Soube, e practicoua ArteMagna ; porque entre os epi-

thetos de Salamão o de Chymico , ou de Hermetice

fica (endo dos maishonestos , virtuosos , ehonrados. No

PadreHieremiasDrexellio&c.Enaregra 22.damef-
ma



ma pagina ſe devia eſcrever depoisdeſtas duas pala-

vras : Viæ ejus viæpulchræ. PoriſſooPadreJoað Pi.

neda depoisdedisputarproblematicamente a questão , em

que ventilafe as riquezas de Salamaoforãoproducto , ou

augmentodaArteChymica , deixando a questão indeci-

ſa, permite liberdade aquemaquizer paraseguir , que

Salamãosefez muitoricocom a industria daArteChy-

Pineda de mica : Quæ afferebantur in favorem Alchymiæ Sa-

Reb. Salom, lomonicæ ejufmodifunt, ut volentempoffint in eam

lib.4. cap.21 . fententiamallicere. Eſeiſtobe verdade facilmentepof-
fol . 239.

Sodizer , quepela Arte Magnafazia Salamaōosſeiſcen-

centoseſeſſentaefeis talentos de Ouro&c.E no fimda 4.

regra, que estàna pagina 74. faltaō eſtas palavras :

Eſta prova ſe coſtuma fazer em Ouro Chymico ,

Proverb.cap. por meyodo fogo , como diz o mesmo Rey Salamao:
17.3. &cap.27.21.

Igne probatur argentum , & aurum camino. Quo-
modo probatur in conflatorio argentum, & in for-

nace aurum ; porquesó este Ouro Chrysopeio neceffita

de se examinar no ensayo, e na copellapara se ver ſe

fofre o exame dofogo.

EN-



Pag. I

IFIS

ENNÆA ,
OU APPLICAÇAO

DO ENTENDIMENTO,

SOBRE A

PEDRA PHILOSOHAL.

DIALOGO PRIMEIRO.

CAPITULO UNICO,

Daorigem, antiguidade,eexcellencia daArteMagna; edos

feus dous mayores mysterios , que ſaõ a Chryfopeia , eAr-

gyropeia, com que os Hermeticos evitão todas as enfer-

midades, curao todas asdoenças , dilatao muito tempo as

vidas , e transformas em Prata, e Ouro todos os Metaes.

§. I.

INTRODUCÇÃO.

ENODIO.

*

E

*

#

*

ST A tarde , que

não empregais no

eſtudo, nem no jo-

go , na caça , nem

na peſca , que faõ

os quatro diverti-

mentos , com que

*honeſtamente paffais o tempo das Ferias , quando

vindes da Univerſidade de Coimbra deſcançar al-

A guns



2 Ennea ,ouApplicação do Entendimento ,

guns dias na voſſaPatria, poderemos gastar no paf-

ſeyo pelas margens dos Rios Arunca , e Anços , ou

affentados na ſua Ponte , converſando em huma fa-

moſa queſtaō da mais occulta Philofophia.

ENODATO. Não he a Ponte de Soure Aca-

demia de Platão , nem Lycèo de Ariftoteles , em ,

que ſe poſfaó difputar pontos Philofophicos; por-

que algunsEfcudeiros deſta Villa vem todas astar-

des fazer no meyo deſta Pontedos Ajnos ridiculo

Outeiro de parvoices , em lugar do antigo Outeiro

deBaixo, faudoſo Theatro , em queos antigosPhi-

lofophos , Theologos , Jurifconfultos , Medicos,

eoutros Sabios deſtaVilla difputavao todas as tar-

des, com tanta erudiçaõ , que podíaó competir as

ſuas converſações eruditas com asConferenciasdif-

cretas , que em Lisboa faziaō outros Academicos

todos os Domingos de noite no Muſeo doConde

da Ericeira ; e naõ me parece acertado difcorrer

em Philofophia naPaleſtra , onde agora quem não

fabe , murmura de quem eſtuda : naAula, onde fe

averigua , o que ſe não fabe : no Tribunal , onde

fe julga , o que ſe nao entende : no Confiftorio ,

onde ſe reprova , o que fe admira : no Mirante ,

onde fe nota , o que paſſa , e na Balança ſem fiel ,

onde ſe avalia , o que ſe nao pèza ; porque con-

vèm muito àminha reputaçao, que os noſſosdif-

curſos ſejað ſomente julgados por homens Sabios ,

ePrudentes , como ſao osMeſtres , eDoutores das

Univerſidades do Mundo , e todos os Varões eru-

Bluteau Vo- ditos , que pela ſua Philologia merecèrao o nome
cabular. Por- deAcademicos , como forão, ſegundo refere Blu-

tug. e Latin: teau , os Generofos de Lisboa: os Fantasticos deRo-

Tom. 1. fol . ma : os Ociofos de Bolonha : os Adormecidos de

Geno-
60.

1
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:

Genova : os Olympicos de Vicencia : os Escondidos

de Milao : os Ardentes de Napoles : os Escuros

de Luca ; e os Obſtinados de Viterbo, e nao ſejão

ouvidos pelos meus Patricios , que hoje ló podemos

chamar Academicos , por ferem na ſatyra obſtina-

dos , na explicaçaō eſcuros , na emulaçaoardentes,

na cenſura eſcondidos , na ligeireza olympicos , no

eſtudo adormecidos , na converſaçaō ociofos

erudiçaõ fantaſticos , e em nada generofos.

,
na

ENODIO. Por alguns dos voſſos Patricios ſe

pòde dizer agora fallayno ruim , e olhay para a por-

ta; porque jà o Ranchinho vem paſſeando , epaf-

ſando da porta do voſſo pateo , e fubindo a Cou-

raça daPonte para virem tomar aſſento ao pè def-

ta Cruz , aonde aſſiſto hà muitos annos, paradef-

ta atalaya lograr a delicioſa viſta deſtes campos ,

que poderaõ competir com os Elyſios , ſe os Agri-

cultores deſte fertiliſſimo Paiz ſe aproveitaraõ das

agoas deſtes Rios ; e para tambem de caminho

aprender dos peregrinos , que continuamente paf-

fão por estas quatro eſtradas , que em fórma da

meſma Cruz ſe ajuntaō no alto deſta Ponte, aon-

de por quatro vias me chegao todas as horas no-

ticias das quatro partes do Mundo; e como vòs,

Senhor Enodato , tambemhojeaquichegaſtes , def

culpay a confiança , com que vos fahi ao encon-

tro , pretendendo que me deſſeis alguma luz da

Chrysopeia.

ENODATO. Jà , Senhor Enodio , vos terà

moſtrado a experiencia , que neſte lugar ſe mente

por officio, e ſe murmuraporcoſtume ; principal-

mente dos homens eruditos , aquem ſempre picaõ

os moradores deſta terra, como picaraō as letras ,

Aij que



4. Ennea, ou Applicação do Entendimento,

Matth. cap.

27.n.37 .

e
,

que eſtavaõ eſculpidas na Tarja daquellas Armas ,

para com eterna ingratidao riſcarem a memoria de

hum Miniftro , que lhe fez tao immortalbeneficio;

podendo- ſe duvidar neſta acçaõ infame , ſe a exe-

cutou o odio , que tinhao ao Doutor Bernardino

ArnautMachado,comoSuperintendentedeſtaPon-

te, ou como fugeito de letras, porque as letras em

toda a parte onde apparecem , fao ultrajadas

perſeguidas. Ameſmamão, que as organiza , as cor-

ta : amelma , que as forma , as raſga : a meſma , que

as defende , as talha : a mesma , que as eſmalta, as

cobre : a mesma que as eſcreve , as riſca : amef-

ma , que as entalha, as pica ; e a meſma, que nos

Epitaphios as eſculpe , com os proprios pès as pi-

za ; e com eſte deſengano , tenho juſto receyo ,

de que paſſeando os meus Patricios por eſta Pon-

te , quando logo nao tomem ( como coſtumao)

aſſento ao pè da Cruz , e nos obrigue a fua com-

panhia a naõ fallar da Pedra Philofophal,vãode

paſſagem murmurandodas noſſas letras , comoblaf-

femavão os Principes dos Sacerdotes , Efcribas , e

os homens Anciãos de Hierufalem , e todosos que

paſſavão à viſta daCruz noMonteCalvario; por-

que eſtava crucificada nella a Sabedoria Encarna-

dacom as letras fobre a cabeça : Impofuerunt fuper

caput ejus caufam ipfiusfcriptam : Prætereuntes au-

tem blasphemabant eum ; e tudo iſto evitaremos ,

refervando para outra tarde a fatisfaçao da voſſa

douta curioſidade ; porque algumas vezes o jogo

lhes embaraça o paſſeyo , e ficaō murmurando nos

poyais da Praça , no Alpendre da Igreja , e nos de-

gràos doPelourinho, que ſaõ os outrostres famo-

fos mentideiros deſtaVilla.
ΕΝΟ-
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ENODIO. Mais acertado me parece, que va-

mos fallando na poſſibilidade , e exiſtencia do La-

pis ; porque comeſtaPedraos lançaremos fóradeſte

lugar , com tanta certeza , como a Pedra Iman at-

trahepara fi o ferro ; porque a Pedra Philofophalhe

a Pedra Lydia , em que ſe provão os engenhos , e

nenhum dos homens que jàvem chegando , ha de

querer , que lhe examinem publicamente os quila-

tes do feu juizo .

ENODATO. Eſtimo mais o voſſoarbitrio, do

que a occaſiáo , que me offerece a voſſa curiofida-

de , porque eu fujo quanto poſſo de fallar publi-

camente na Chrysopeia , principalmente diante de

ignorantes ; porèm alguma couſa direy , oualguma

noticia vos darey da Pedra Philofophal, fe o voſſo

arbitrio for tão effectivo , para affugentar eſtes

murmuradores , com palavras fubtilmente proferi-

das , como foy o dedo da meſma Sabedoria para

exterminarda fua preſença aos feus perfeguidores

com palavras myfterioſamente eſcritas ; porque

vendo todos nellas publicos os seus defeitos

lhos, e maneebos todos defapparecèrao.

,
ve-

ENODIO. Comonosouvirãofallarbaixo ,def-

confiarão, ou por entenderem que tinhamosnego-

cio de fegredo , foráo tomar aſſento no fimdeſſa

Couraça, que fica contra oSul , por fer a maisdi-

vertida com a paſſagem das moças de cantaro , a

quem dizem graças tao freſcas , e tao frias como

agoa.

ENODATO. Porèm algumas vezes coſtumão

eſtas criadas de ſoldada, com as fuas repoſtas ruf-

ticas , defpicar-ſe de tal forte , que lhes fazem dar

o vào pela barba ; porque ahunsdeſſes Cavalhe-
ros



6 Ennea, ou Applicação do Entendimento ,

:

,

e

ros , que ahi vedes , diffe em huma occafiãohuma

deffas mulheres , com tanta facilidade , comoquem

bebe hum pucaro de agoa , que eſtavaõ pertodos

lugares , que ſo mereciaō , pela ſua ſabedoria

virtude , apontando com o dedo para o meyo cir-

culo , que cerca o canto da meſmaCouraça , ao la-

do direito de quemdeſce, e para a caſa , que dà

nome ao Olival , que fica no fim da Ponte.

ENODIO. Pois como eſtaojà aſſentados , e di-

vertidos , liberdade , e tempo vos deixão para me

dizeres em primeiro lugar ſe a Chymica he Scien-

cia , ou Arte , e porque razão lhe derão osAutho

res Hermeticos varios nomes.

§. II.

Daorigem , etymologia , e antiguidade daChymica.

ENODATO.

C
Omo ainda ſe naõ averiguou
ſe a palavra Chymia , ou Che-

mia , he Grega , Arabica , ou Egypcia , como ef-

creve o doutiſſimo , e vaſtiſſimo Medico Daniel

Sennert. tom. Sennerto : Verum cum nondumfatis conftet , anvox

1. de Chym. hacGraca , velArabica , aut Ægyptiafit , confor-cum Arifto- me as etymologias donde a derivavão , lhe varia-

tel.&Galen.

conf. ac diff.

cap. 1. de nat.

Chym. fol.

rão o nome , e a ſignificaçao ; porque lhe chama-

rão Chymia por derreter , e fundir os metaes du-

ros , que ſe tirao das entranhas da terra : Chemia ,

porque conforme refere Plutarcho , com eſte no-

me coſtumavao os Sacerdotes nomear o Egypto ,

ou porque no Egypto havia huma antiga Cidade

nosCampos deThebas , chamada Chemmis , ſegun-

do lemos emHerodoto , que tambem na ſua Eu-

180.

terpe



Sobrea Pedra Philoſophal.Dialog.I.cap.unic.§.I. 7

a

S

۲-

V

el

e

,

terpe deſcreve amplamente huma Ilha do Egypto,

como mesmo nome de Chemmis , a qual na opi-

niaõ de ſeus moradores ſe ſuſtenta na agoa , donde

querem derivar Chemia como Arte do Egypto ,

aonde a Chymica principiou , ou quandomenos flo-

receo muitos annos. Tambem lhe chamaõ Alchy-

mia, de Alchymo Artifice , ou inventor deſta Arte.

Alguns lhe chamáo Alchemia ; porque derrete os

Says , ou Archymia como pareceo a Celio Rho-

digino. Paracelſo em tudo extravagante , emyſterio-

fo lhe chamouEfpagyria ; e outros lhe derao ono-

me de Alkimia , ou Alchymia , porque com o arti-

go Al accrefcentàrão eſta palavra os Arabes , Sec-

tarios infignes do Philofopho Hermes.

د

Quando a Chymica diſcorre , chama-ſe Philofo-

phia Hermetica ; porque Hermes foy o primeiro

Author , que eſcrevèo deſta Sciencia na famoſa

Tabula Smaragdına; e quando obra , he Arte , e

entað ſe chama Obra grande , Arte do perfeito Ma-

gifterio , Arte do Magisterio grande , Magisterio de

Sabios, Arte Magna, e Arte Hermetica , por ref-

peito de Hermes feu inventor , e por fer a mais

perfeita Arte , que ſe pòde inventar , para imitar

com as fuas operações as obras da Natureza. Al-

gumas vezes ſe chama tambem Pyrothenia , por fer

Arte , em que nada ſe obra ſem fogo ; porèm co-

mo hoje he mais conhecido o nome de Chymica ,

por elle ſe explicaō quaſi todos os Philofophos , e
Medicos Hermeticos.

ENODIO. Como pòde ſerHermes oAntefig-

nano deſta Philofophia , e Medicina , affirmando

Coringio , que eſta ſcientifica Arte principiou no

tempo do Emperador ConſtantinoMagno ?
ΕΝΟ.



8 Ennaa , ouApplicação doEntendimento ,

ENODATO. Nem Coringio ſe quiz cançar

em averiguar a origem da Chymica , nem por ef-

crever com grande furor contra ella , tem autho-

ridade alguma neſta materia. Mayor creditodeve-

mos dar a Julio Firmico , celebre Astronomodo

terceiro ſeculo , que eſcreveo no tempo do meſ-

mo Emperador pelos annos deChriſto 320.0 qual

no Livro terceiro ingenuamente confefſa , que a

Chymica era tãoantiga, quejàos antiquiſſimos Af-

trologosfaziaódellamenção nos ſeusprognoſticos,

comoexpreſſamente ſe vè neſtas formais palavras:

Si Saturni hæcdomusfuerit ,ſcientiamAlchymiæda-

bit : Sifolis , providentiam in quadrupedibus ; e ain-

dahoje ſeconſervão naLivraria dosReys de Fran-

ça os manufcritos Gregos de Zofino Philofopho

Alexandrino , de Ifaac Monacho, e de Blemidas

antiquiflimos Chymicos, como refere Roberto Val-

lenſe, eſcrevendo da verdade , e antiguidade da

Chymica. Joao Franciſco Pico , Senhor de Miran-

dula , Conde , e Principe da Concordia , no Ca-

pitulo I. do Livro II. de Auro, affirma com a li

ção de varios Authores Gregos , e Latinos , que a

Chymica principiara pouco tempo antes da guerra

de Troya : Ego vero quantum à Gracis, Latinis-

queAuthoribus colligere potui , comperio artem anti-

quiffimam quidem , fed paulo ante Troyanum bellum.

Ebem ſabereis vòs como tãodouto ,e bomChro-

nologo , que fóra dos Livros Sagrados , não temos

nenhumas noticias doMundo, ſe naodaguerra de

Troya por diante, por ferEfcuro o tempo, que a

precedeo , etão Fabulofo o tempo em que fuccedeo

eſta guerra , queordinariamente lhe chamão osEru-

ditos o Paiz das Fabulas.

Con-
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Confirma a grande antiguidade da Chymica a

Luz , que foyachada no fepulchrodeMaximoOly-

bio , antiquiffimo Cidadaó de Padua , pelos annos

de 1500. collocada entre duas Phialas de Ouro,

e Prata , que continhaõ dous puriſſimos licores ,

que ſerviaõ de ſuſtento à chamma , os quaes eraõ.

de Ouro , e Prata, diſſolutos com alto magiſterio

emhum licor fubtiliſſimo ; e eſta Luz ſem contro-

verſia he invento da Arte Chymica , como tereis

viſto em PedroApiano, HermolaoBarbaro , Luiz

Vives , e Joao Langio. Finalmente naTabula Sma-

ragdina , que ſe achou depois do Diluvio noValle

de Hebron , ou que tirou Sara do ſepulchro de

Hermes , achareis em trezeregras comprehendida,

como em treze dogmas , toda aArteMagna ; e ca->

da letra deſta Tabula he huma testemunhada an-

tiguidade da Chymica , do que ninguem duvidou

atè agora , porque todos affirmão ſerobradeHer-
mes.

ENODIO. Duas grandes duvidas ſe me offe-

recem ſobre eſtas ultimas duas provas , com que

confirmais a antiguidade daChymica. Funda-fe a

primeira na univerſalidade , e tranſcendencia das

palavrasdeHermes ; e a ſegunda na duvidoſa no-

ticiadas Luzesperpetuas. Principiemos pelasLuzes,

edepois fallaremos nas palavras. Antes que ſahiſſe

a luz o quarto Tomodo Theatro Critico , vino ſeu

Original , que em confiança me moſtrarão emMa-

drid, no Moſteiro de Noſſa Senhora deMonferra-

te , muito bem refutadas asAlampadas inextingui-

veis, nao ſó ade Olybio , em que fallaſtes , mas.

a de Tullia , ou Tulliola filha de Cicero ; e nao

provais, nem confirmais bem com eſtas noticias

ovof-
B

!

+
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eftimava tanto, que na carta , que eſcreveo a feu

amigo Alpheno , diz , que naõ daria eſte precio-

ſomonumento por mil efcudos de ouro. E nas

FeyjooTom. Glorias de Hespanha cre firmemente omesmo Fey-

4. Difcurf. joo o fingular testemunho de Arriano , porque

13.5.18.1.62. na Hiſtoria de Alexandre Magno ſeguio a nar-
fol .351. raçao ſó de Ariſtobulo HiſtoriadorGrego.Epor-

que nao merecetanto credito Liceto a reſpeito de

FeyjooTom. Maturancio, como elle tambem quer que mereçaõ
4. Difcurf.

13.5.18.n.60. D.Rodrigo, e D. Lucas àcerca de Bernardo del

fol. 350. Carpio , ſendo.eſtes dous Hiſtoriadores taõ apai-

xonados pelas Glorias de Hespanha , como Liceto

podia fer pelaexiſtencia das Luzes perpetuas ? Por-

FeyjooTom. que razao ſaõ mais verdadeiros Philippe de Comi-

4. Difcurf. 8. nes , Joao de Mariana, e Henrique Catharino , do

$.44. n. 102. que Fortunio Liceto, ſe todos elles fallaõ, como

fol.221 . confeſſa Feyjoo , a favor do partido , que ſegui-

rão
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rao ? Só no caſo , em que a opiniaõ do povo lhe FeyjooTom.

ſeja prejudicial , conclue Feyjoo , ſe deve refutar , 4. Difcurf.

ou apeallo della; mas naõ havendo eſte prejuizo , 13.5.20.1.75.

nem ſe podendo averiguar a verdade , nao ſe deve fol . 358 .

perturbar o Povo dapoſſe , em que està , nempri-

var do direito adquirido a qualquer noticia , que

fomenta a ſua devaçao , ou entretem a fua vaida-

de. Diga-me agora eſte Hypercritico , ou algum

ſeu apaixonado , que prejuizo ſe ſegue de crer o

Povo , que houve antigamente Luzes perpetuas?

Acholhe muita graça em negaras Luzes ſepulchrais FeyjooTom.

doTerritoriodeViterbo , porque ja nao exiſtem; 4. Difcurf. 3.

ecomo quer ſua Reverendiſſima , que agora de- 5.9.num.28.

mos credito à exiſtencia antiga dos inſtrumentos fol.56.

muſicos , deque trata o feuCalmet , e elletantoce- FeyjooTom.

lebra, ſe eſtes , e osOrgãosHydraulicos , que mui, 4. Difcurf.
12. §. 13. n.

to elogia, tambem deſapparecèrao ? De qualquer 34. fol.297.
daquellas Luzes , diz Feyjoo ,que ſe conſervaſſe FeyjooTom,

o licor , e amecha , ainda que ao abrir o fepul- 4.Difcurf. 3.
chro ſe apagaſſe , poderia accenderſe de novo , e §. 9. num.28.

duraria hoje aceza : Naō adverte , que nao ſe po- fol.56.

dia outra vez accender a Luz , que o mesmo ar FeyjooTom.

apagava , e deftruhia ? O fegredo conſiſtia em ar- 4. Difcurt. 3.

der fechada , e por iſſo ſe extinguia depois de §. 2. num. 3,

aberta. Nao ſe podia tornar a accender , porque fol.45.

ſe nao ſabia tornar a fechar. Porque ſe nao eſcre-

ve agora compendioſamente com as abbreviaturas,

ou notas de Ennio? Porque, como confeffaFey- FeyjooTom.

joo, não ſe pòde agora alcançar o myſterio : Pois 4. Difcurf.

eſſa he tambem a razao , porque ſe nao accen- 12.8.25.0.71.

diao , e confervavaō as Luzes perpetuas ao abrir fol.314.

dos fepulchros ; porquejà entao ſe ignorava o fe-

gredo. Perdeo-ſe eſtaArte , aſſim como ſe acabou

こ Bij
oar-
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4. Difcurf.

12. §. 12. n.

31. fol. 295.

FcyjooTom. o artificio dos antigos Muſicos , que Feyjoo tan-
to louva , e exalta ſobre os modernos.Jàemmude-

cèrañas vozes daquelles inftrumentos , quetocados

porAntigenidasemtomdegeniomarcialenfureciaō

ao grande Alexandre , fazendo-o levantar da me-

fa , e tomar nas mãos as armas : Jà ſe não ouve o

contraponto de Timotheo , que variando o tom,

enfurecia , ou ſuſpendia o furor aomeſmoAlexan-

dre : Jà o tempo quebrou afrauta , emque tangen-

doEmpedocles huma canção fuaviffima , deteve a

hum furioſo mancebo , que jà com a eſpada nua

queria matar hum inimigo : Ja ſe deſtemperou a

Lyra, ouſeromperaõ as cordas daquella Viola , em

que tocando Terpandro apaziguou huma ſediçao

em Lacedemonia : Jà ſenão vè, nem ainda fombra

daquella facilidade , com que os mais primorofos

Muſicos da Grecia , jà irritavaõ , jà temperavao as

FeyjooTom. paixões , jà accendiaó , jàcalmavao os affectosdos

:.

4. Difcurf.

ouvintes : Poistambemjà ſenaovènemfombradas

Fol.212.1.3 . Luzes perpetuas ; porque como aquellesMuſicos ,295.

morrèrao tambem os Chymicos , que as accendiaō.

Omaisque agora fazem os mayores engenhosmo-

dernos , he deſenterrarem os mortos , para Thes

apagarem as luzes.

A que propofito , perguntara eu a Feyjoo , ha-

FeyjooTom. viade fallarCicero na ſepultura da filha , ſe nas
4. Difcurf.

cartas eſcritas Actico , como Feyjoo adverte ,
3.§. 9. num.

27.fol.56.
proteſta , que he muito do feu deſagrado o chei-

ro horrivel deſepulchro. Bom alivio ſeria paraCi-

cero magoado , e ſaudoſo, eſcrever com apenna o

nome, doquelhe enterneciaocoraçao , e offendia o

nariz. Taõ dignade memoria era aLuz ſepulchral,

como a fepultura deTullia nas obras , ou nas car-
い

L tas
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tas deCicero ; e taõ deſneceſſario era dizer o pay ,

que accendera aLuz noſepulchrodeTullia , como

que ſepultara a filha ; e ainda naõ vi exornar ne-

nhuma Oraçao Funebre com as luzes da Eça , fe-

nao com as virtudes do morto. Nao ſe lhe faz o

elogio com as luzes , que no ſepulchro ſe eſcon-

dem, fenao com as obras , que na ſepultura ſenaõ

enterraō , e na terra ſe naõ occultao.

P. Frác. Soar.

Finalmente o argumento geral contra as Luzes

perpetuas , que Feyjoo tira da experiencia do fo-

go confumir amateria em que arde ; tambem tem

contra fi a experiencia de naõ conſumir eſta mate-

ria noquellas Luzes , que ſe acharaó no fepulchro

deOlybio , Tulliola , Palante , e de outras peſſoas,

comotestemunhaõàlemdosreferidosAuthoresGui-

do Pancirollo , Henrique Salmuth , Mercurio Ita-

fico , Bernardo Ceſio , BaptistaPorta,Martimdel

Rio , Bernardo Scardeono , cuja authoridade fa-

vorece o grande Lume da Igreja Santo Agostinho ,

Teferido , e ſeguido pelo Padre Francifco Soares

daCompanhia de JESUS na averiguaçaõ deſte Luf. Tom. 2.

artificial meteoro , que com o Padre delRio con- Tract.deMc-

feſſa ſer invento Chymico : Mihi quidem dubium teor. Sect. 4.

rzon eft, liquorem illum Olybii Maximi , cujus benefi- §. 1. fol. 367.

ciolucernamultisfeculis conſervata fuit ardens , chy-

micumfuiffe. Nenhum creditoda Feyjoo à Philo-

ſophia , eſtando emcontrario aexperiencia ; porque FeyjooTom.

la experiencia es , como hemos dicho, el unico conducto 3.Difcurf.12.
§ 23.num.87 .

para faber algode la naturaleza. Pero el Philofopho fol. 326.
que fabe? Dudar de todo , y nada mas; e querago-

ra eſquecido deſta ſua maxima recebida de todos

os Philofophos , que contra a experiencia , prova-

dacom tantas authoridades , prevaleçaſóa ſua Phi-
lofo-
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loſophia , com dudar de todo , y nada mas !

FeyjooTom. Nenhum credito dà Feyjoo ao grande numero

4.Difcurf. 3. de Eſcritores , que affirmaõ haver antigamente Lu-

$. 13. num. zes perpetuas ; porque , Un entendimientohumilde

37. fol. 63. ,, y vulgar , llegando a ſaber que fon muchos los

Authores ( como de hecho llegaran oy à cen-

tenares ) donde ſe halla eſcrita la noticiade las

Lamparas inextinguibles de los fepulcrosdePa-

"

ود

ود

ود lante , de MaximoOlybio, y de Tulia , aquipa-

,, ra , porque o le faltan los principios neceſſarios

,, para examinar la verifimilituddelhecho , ò aun

, que los tenga, no ſabe uſar de ellos. La multi-

ود

ود

tud de Autores tomada avulto es para el regla

infalible , y tratarà de imprudente , y temerario

,, a qualquiera , que dude , ò contradiga aquellas

noticias. Pero un hombre difcreto , y dotado

de la instruccion , y talentos neceſſarios, nota-

„ ra lo primero las dificultades infuperables , que

ود

"

ود la phyſica , aſſi theorica, como experimental,

,, repreſenta en la exiſtencia , y aun en la poſſi-

ود

ود

bilidad de dichas Lamparas. Notara lo ſegun-

,, do , que en los antigos Eſcritores no ſe halla

fombra , ni veſtigio de eſtas Luces ſepulcrales

„ inextinguibles. Notara lo tercero, las contradi-

ciones de los Autores , que las affirman

„ quanto al tiempo , y otras circunstancias. No.

,, tara lo quarto , que ninguno de los Autores,

,, que las affirman, ydefienden, dice haverſehal-

ود

ود

, en

lado preſente al descobrimiento de alguno de

,, aquellos fepulcros. De todas estas obſervacio-

,, nes prudentemente concluirà , que la eſpeciede

las Lamparas inextinguibles es unode los mu-

chos monftros , que engendra el embuſte , y ali-

.,, menta la credulidad.

.وو

ود

Po-
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Porèm ainda que Santo Agostinho , o Padre

Soares , e muitosdos referidosAuthores nãoforão

homens de entendimiento humilde , y vulgar , nem

faltos dos principios neceſſarios para examinar la ve-

rifimilitud del hecho , e todos ſabiãomuito bem ufar

de ellos ; porque qualquer delles, (e commuitaef-

pecialidade Santo Agostinho ) foy un hombre dif

creto, y dotado delainstruccion ,y talentos neceffarios,

para philoſophicamente examinar melhor do que

Feyjoo eſtaverdade: comtudo, paraque eſtepre-

fumido Hombre difcreto não imagine, que para lhe

refponder offereço ſó a difficuldade por ſolução

da fua duvida , notarà tambem ſobre o primeiro

las dificuldades inſuperables , que lhe representa Ma-

ñer en la existencia ,y aun en la poſſibilidad , de tu-

doquantoeſcreveo no ſeuTheatro Critico paradef-

terrarerroscommuns. Notaràfobreofegundo ,que

fuccedeo às Luzesperpetuas o meſmo , que aconte-

ceo aos Famoſiſſimos Guerreros poco , ò nada inferio-

res aoCid, y Bernardo del Carpio , dequem ho- FeyjooTom:

je não hà noticia, por fe haver fepultado la memo- 4. Difcurf.

ria de ellos , y de jushazañas, por faltar Autores, 56.57. &58.

quelascomunicaffen; e para não faltarcircunstancia, fol. 348. &

en que eſtes artificiaes Meteoros ſe não pareçaõ 349.

dealgummodo com tão famofosHeroes , es lo mas

lamentable, quehaya oyAutores , que quieran borrar

la memoria de algunos pocos , que por dicha especialse

eximieron de aquel comun olvido. Notarà fobre oter-

ceiro , quenega Feyjoo aquellas Luzes , como Fer-

rerasaBernardodelCarpiofinmas motivo , quehal-

Lar mefcladas algunas fabulas en las hazañas de este

Heroe,y algunas contradiciones en las varias noti-

cias, quenoshan quedado de el. Debiliſſimo fundamen-
: to

13. §. 17. ท.
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to por cierto : pues con el mismo se poderia negar la

existenciade casiquantoshombres illuftres tuvo la anti-

guedad. Quienhahavido , en cuyas acciones,ycircunf-

tancias concuerden , ſin defcrepancia alguna , todoslos

FeyjooTom. Autores ? Notarà finalmente ſobre o quarto , que
4.Difcurf.13. nãoferàmotivo estebastante,paradiſſentirpositivamen-

$.18.num.62 . teàquanto hallamos escritodas Luzesperpetuas , co-

fol . 351 . mo deaquel HeroeAlexandro; porque aunqueningu-

no de ellos (Plutarco , Arriano , y quinto Curcio)fue

testigo deſus hazañas , m alcanzóa los que lofueron,

fedebe crer, que las participaron de otros escritos an-

teriores , que oy no exiſten. E agora eſtimo muito o

ter viſto , e notado eſtas taõ notaveis ,e nãofeyfe

notadas contradicções do Reverendiſſimo Padre

Feyjoo, com que elle pretende (eſquecidodoque

efcreveo) defender no mesmo.Tomo com os mef-

mos , e identicos fundamentos humas conclufões

contrarias ; porque com estas contradições me li-

vro dos voſfos , e reſpondo aos seus argumentos.

Naõ pòde Feyjoo apagar as Luzes perpetuas , fem

eclyplarjuntamente as Glorias de Hespanha ; por-

que com as mesmas razões com que pretende elo

giar Heſpanha, com afama dos feus antigos , mas

nãofabulofos Heroes , intentatambemextinguir, co-

mo fabulofas , as antigas Luzesperpetuas; enaopò-

de apagar as Luzes,ſemeſcurecertambem asGlorias;

porque as razões , comquedefendeasGlorias , ficão

ſendo ſem razões para impugnaras Luzes ; e quan-

do as Luzeseſtejaõbem impugnadas,ficãoasGlorias

maldefendidas ; mas como intereſſamais nasGlorias

de Hespanha , do que no eclypſe das Luzes , eſti-

marà agora, queſemembargodas fuasobjecções le

conſervem accezas as Luzes perpetuas, paraque ef-

tes
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:

4

tes argumentos não deixem as Glorias de Hespa-

nha eclypfadas.

12.§.25.num.

Agora me haveis de conceder , que ſe duvidais

dasLuzes inextinguiveis , que ſempre aincorrupti-

bilidade dos corpos , que com ellas ſe acharaó in-

teiros , e ſem nenhuma corrupçaõ , prova a gran-

de antiguidadeda Chymica; porque eſtaArte com

o eſpirito de vinho bem retificado conſerva in-

corrupto dentro de hum vidro qualquer animal

morto. Niſto me hade conceder Feyjoo , que ex- Feyjoo Tom.
cediaō ja os Chymicos antigos aos modernos , por 4.Diſcurl. 13 .

ſer refervado ſo àveneravel antiguidade o ſegre- 65.fol.311 .
do, comqueosEgypcios embalſamavao os corpos,

para preſervallos da corrupçaõ. Era aquella con-

feiçao , ou Mumia Egypciaca , como diz Feyjoo ,

de muito mayor efficacia , do que as que agora fe

uſao ; porque o effeito das modernas apenas che-

ga a dous , ou tres feculos ; e odas antigas durava

por milhares de annos. Os deſcendentes dos anti-

gos moradores da Ilha de Tenarîfe , chamados

Guanchas , ou Guanchios , guardao , ſegundo refe- Bluteau Vo-

re Bluteau , com grande veneraçao os cadaveres cab. Tom.8..

deleus mayores, tão perfeitamente embalſamados, fol.91.

que eſtao freſcos, e inteiros; vem-ſe em differen-

tes concavidades huns em pè, outros deitados fo-

bre taboasdecerto pàoincorruptivel; tem osolhos

fechados , bem arreigados ainda os cabellos , ore-

lhas , nariz , dentes , beiços , e barba no ſeu eſta-

do natural , algumas rugas na pelle , e ſó a cor

naõ he como a da genteviva.O segredo , conclue

o meſmo Author , deſte admiravel balſamo ſe per-

deo com amorte das peſſoas da familia , que uni-

camente o tinha. Poriſſo nenhumacomparaçao tem
o ef-

C
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:

oeſpirito de vinho , que preparaõ agora osChy-

micos modernos , com o licor , que faziaō os Her-

meticos do Egypto , entre os quaes era ſabido o

invento da Chryfopeia , e Argiropeia. Com eſte li-

cor ſeconſervouinteiro , e incorruptoocadaverde

TulliafilhadeCicero , porque como eſcreveMer-

curio Italico referidopelo PadreSoares , defcobrin-
do-ſe o feu cadaver no Pontificado de Paulo III.

1500. annos depois daſua morte, eſtava depofita-

doem huma caixa de marmore, nadando em hum

admiravel oleo , que conſervava o corpo inteiro ,

oroſto illeſo , fermoſiſſimo, e com as cores , e alen-

tos de vivo , oscabellos louros , atados , e entranf

ſados com hum circulo de ouro , e aos ſeus pès

eſtava ardendo a Luz inextinguivel , que o ar apa-

goude huma vez para ſempre , como a morte ti-

nha eclypſado aquella fermofuraportoda aeterni

dade, onde eſtara ſem fim às eſcuras, por lhe fal-

tar como aGentia a Luz perpetua.

ENODIO. Quandoovoſſodiſcurſonãopro-

veaverdadedas Luzes inextinguiveis, ſempremof-

tracom evidencia a antiguidade da Chymica ; por-

que com as Mumias , e balſamos conſervavao os

-Hermeticosantigososcadaveres incorruptos. Porèm

ainda me fica o eſcrupulo , de que nao fallað na

Chymica as palavras de Hermes. Sao tao univer-

fais, e tranſcendentes as palavrasdeſtePhilofopho,

que tanto ſervem para os Chymicos , como para os

Lavradores , e comeſtauniverfalidadedesfavorece

muito o Protho-Chymico aos Hermeticos. E quan-

doeſtaTabula forafolidofundamentoda ſuadoutri-

na; não faltaquemnegue , ouduvide, que efta obra

ſejadeHermes , porqueſenaoachanos ſeusLivros.
ΕΝΟ-
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ENODATO. Facilmente vos moſtraria , que

as palavras de Hermes ſe entendem eſpecialmen-

te da Chymica , e nãoda Agricultura, ſe eſſa fora

aminha empreza , ou o fim da voſſa curioſidade ;

porque mandaria vir da minha Livraria , que eſtà

tãoperto como vedes , os doutiſſimos Commenta-

rios de Kriegſmano , e de Dorneo , ou a Paraphra-

ſe daTabula Smaragdıma , e com elles deſvaneceria

logo a voſſa duvidaareſpeito da materia , que nel-

la eſcreveo enigmaticamente o meſmo Hermes.

Nem atè agora conſta com certeza , que Hermes

não eſcreveſſe a Tabula Smaragdina nas fuas obras,

porque nellas faltaō muitos livros , e alguns que ſe

divulgaraõemſeunome, não ſað ſeus ; ſendo mui-

to provavel , que nao vulgarizaſſe nos livros os

ſeus mayores ſegredos , como advertio o meſmo

Sennerto : Nam fecretiora nonfemper cum reliquis

edifolent ; poriſſo podeis crer com toda a certeza ,

que a Tabula Smaragdina he a Pedra Lydia de to-

das as opiniões , e dogmas Chymicos , e que ſaõfal-

fos , e contrarios da Universal Medicina , todos os

dictames , que com ella não concordão , conforme

dizomeſmoAuthor: Quodfalfafint ea , &ab uni-

verfali medicina aliena , quæcumTabula Smaragdina

non conveniunt. Edaqui infereſabiamenteSantoAl-

bertoMagno , queHermesfoy a raiz dondebrotou

a Chymica ; e accrefcento eu, que a ſuaPedraPhi-

loſophal he a baſe ſolida , em que ſe ſuſtenta o

edificio daPhilofophia Hermetica , a qual ſepara al-

guns homens he Pedra de Sifypho , ou Pedra de

Efcandalo , ou Pedra Reprovada pelos edificado-

res , por fim como eſta ultima Pedra he coroados

homens fabios , e entendidos. Eſtahea razão , por-

Cij que
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que o Infignifſimo , e Excellentiſſimo Condeda
Ericeira D. FranciſcoXavier de Menezes chamou

em huma occaſiaõ naminha prezenſa àPedra Phi-

loſophal Sebaſtianismo da Philofophia ; porque todos

oshomens de grande juizo ſao Chryfopeios , af-

ſim como os Heroes de grande entendimento ſaõ

Sebaſtianiſtas.

§. III.

Proſeguindo a mesma materia , da-ſe noticia de

ENODIO.

ESta

Hermes.

Staõ diſcretamente comparados

os Sebaſtianiſtas , com os Her-

meticos ; porque tanta duvida tem a exiſtenciado

Lapis, como a do Senhor Rey D. Sebaſtiao; por-

que ambos eſtaõ encubertos. Porèmdeixando ago-

ra o Sebaſtianiſmo , em que nao tenho duvida , di-

zey-me , quem foy eſte Hermes tão celebrado no

Mundo, que chegou a eſcrever trinta e ſeis mil ,

quinhentos e vinte cinco livros , como li na Ora-

çaõ Dedicatoria , feita à Livraria do Illuſtriſſimo ,

eReverendiſſimo Arcebispo de Lisboa D. Luizde

Souſa , por D. Raphael Bluteau , a quem por ter

eſcrito tantos , e taõ doutos volumes , podemos
chamar Hermes Catholico ?

ENODATO. Hermes Triſmegiſto foy hum

grande Philofopho, eMedicodoEgypto, deeter-

nafama , e incomparavelfabedoria; porque chegou

a ſaber as tres partes da Philofophiado Mundo,
como elle eſcreveo no numero duodecimo da ſua

TabulaSmaradigna : Itaque vocatusfum Hermes

Trif
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S

Trismegistus habens tres partes Philofophiæ totius

Mundi; edeclara a Paraphrafe da mesma Tabula ,

que Hermes ſoubera as tres partes de toda a ſcien-

cia, e Philofophia do Univerſo : Et propter hoe

Hermetis Trismegiſti nomine me appellarunt : cum ha-

beam partes tresfapientiæ , & Philofophiæ Univerſi

mundi. Baſtava para credito da fua grande fabedo-

ria conhecer como tão famoſo Theologo , con-

forme lhe chamão Alapide , e Vieira , que o mef. Alapide in

mo Univerſo era hum Livro compoſto por Deos: Proem.&en-

Univerfumeft liberDivinitatis.OsPhenicios lhe cha. com. S. Scri-

marão Tauto : os Egypcios Toyth ,
ptur.Tom . 1 .

ouTouth : os n.1.fol.1.
Gregos Hermes ; e os Latinos Mercurio; porèm af- Vieira Tom.

fim os Latinos, como os Gregos lhe puzeraõ 05.num.9.fol.
cognomedeTrismegisto, que he o mesmo, quetrez 9.

vezes grande , ou trez vezes Meſtre ; porque Her-

mes Trismegisto foy ſummo Sacerdote, Philofopho,

e Rey , ou Rey , Sacerdote , e Propheta , que ſaõ

as tres partesda Sabedoriado Mundo , que heoli

vrodaDivindade,ſegundoeſcreveomeſmoSenner

to: Unus Trismegistus eft ,five quodfummus Sacerdos,

Philofophus , &Rex , sen ut aliis placetRex, Sacer-

dos,&Propheta eſſet ; quod communi Gracorum,

Latimorum morefumme excellentes ter , quaterque

maxime , &beate appellantur. FoyHermes difcipu-

lo de Noacho , Mestrede Camephon , Legislador,

eMeſtre de todas as Sciencias do Egypto , como

refereCicero , asquaesſegundo eſcreveBeroſo , ti-

nha Abraham communicado aos Sacerdotes Egyp-

cios ; porque antes do grande Patriarcha entrar no

Egypto , ignoravao todos a ſcienciadosAftros ,dos

Numeros,eoutrasmuitas. FloreceoeſtegrandePhi-

lofopho notempode Iſis , e deOfyris , comofeco-
the
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ihedoque eſcreveoDiodoroSiculo noprimeiroLi-

vro , quevem a ſer 2000. annos depois da criaçaõdo

Mundo. AindaquemuitosAuthoresconcordao , em

queHermes compoz trinta e ſeismil quinhentos, e

vintee cinco Livros , os principaes forão , comodiz

ClementeAlexandrino, trintaeſeisde Philoſophia,

e ſeis de Medicina , aos quaes ajuntarão outrosEf-

critores varios volumes , divulgados debaixo do

nome de Hermes , querendo antes perder a gloria

de Authores, do que ver ſem eſtimaçaõ os seus li-

vros. A eſtas injurias chama diſcretamente ogran-

de Vieira as mais intoleraveis ; porque ſe lhe de-

ve o agradecimento. Porestas letras, e muitas vir-

tudes moraes , e heroicas , com barbara , e fuperf

ticioſa idolatria adorarão os Egypcios a Hermes

depois damorte, como feuverdadeiro Deos daSa-

bedoria. Taõ antigo he no Mundo o coſtume

barbaro de adorarem os homens aos Sabios por

Deoſes das Sciencias , não em quanto vivos, fe-

nãodepois de mortos.

ENODIO. Só hum Philofopho tao fabio , que

ſoube as tres partes da Philoſophia do Univerſo,

podia eſcrever tantos livros , e inventar huma Ar-

te, fobre que ſe tem eſcrito Livrarias. Agora efti-

mareyſaberdevòs , ſecomellapoſſuhirãoosEgyp-

cios grandes remedios para confervarafaude , edi-

latar a vida , como tambem myſteriofos arcanospa-

ra adquirir , e augmentar as riquezas , que ſaõ oς

dous principaes effeitos da Chryfopeia.
:: !

§. IV.
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§. IV.

Da excellencia, e mysterios da Arte Magna.
:

:

ENODATO. Odosſabemos , que noEgyp-

Tto chegou a Medicina à ſua
mayor perfeiçaõ , e pelaſaude , quelogravãoos mo-

radoresdaquelleReyno , vivião muito, e multipli-

cavãocom tanto exceſſo , que para extinguirage-

raçaõ dos Hebreos , ordenou Pharaò às parteiras

Egyptanas , que nos partos lhes mataſſemos filhos

varões; e porque eſtas mulheres portemordeDeos

deſprezaraō o Real Decreto , mandou o Tyranno

lançar os Innocentes no Rio : Quidquid masculini Exod.1.22.

fexus natumfuerit , in flumen projicite ; fendo eſte

Barbaro tão ſemelhante a Herodes perſeguidor

tambemdos mesmos Innocentes , que entre o He

rodes de Memphis , e o Pharaò de Hierufalem

nãohouve mais differença , que affogar Herodes

os Innocentes da Paleſtina em ſangue , e Pharao

em agoa os Innocentes do Egypto; mas porjuſto

caftigo de Deos morrèraõ depois, Pharaò no mar.........

Vermelho, como affogado em ſangue , e Herodes

na Redinha affogado em agoa; porque ainda hoje

là ſe conſerva ſepultado no Rio..

-

Efobre aboaſaude, e largavidadosEgypcios,

que devião abaixo de Deos à Medicina Hermeti-

ea , ninguem ignora , que Hermes Trismegisto in-

ventou no Egypto os Hierogliphicos , como ef-

crevePlatao , os quaes ſo osPhilofophos , eSacer-

dotes mais Sabios entendiao , e interpretavaó. De-

baixodo veodaquelles enigmas, e mysterios,the "
dei-
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deixouHermes em teftamento, ouherança,aquel-

la recondita , e preciofa fabedoria , que foy o Po-

toſi,donde tiraraó os Egypcios tantas riquezas ,

como forão neceffarias para edificar as Pyramides,

Obelifcos , Labyrinthos , e ſoberbos Palacios , que

foraō maravilhas do Mundo , os quaes edificios

pyramidaes eraõde tað ſegura architectura , que os

nao arruinou , nem deſtruhio o dilatado eſpaço de

trinta ſeculos. Das Pyramides , que ainda hoje ſe

conſervaõ tres legoas do Graó Cayro, as mayores

ſaõ tres , que ſegundoa tradiçaõ daquellesPovos,

foraō edificadas por ordem de Pharaò , perſegui-

dor dos Ifraëlitas : a primeira para fua propria fe-

pultura a ſegunda para ſua mulher ; e a terceira

para fua filha; porèm nao logrouPharaò odefcan-

çoqueeſperava, porquenomarVermelhoderaõ as

ondas eſte Tyranno huma fluctuante fepultura.

Na fabrica da mayor deſtas Pyramides trabalha-

raõ inutilmente vinte annos , trezentos , e ſetenta

milhomens , que fó em alhos , e cebollas,deque

goſtao muito os Egypcios , gaſtaraõ mil e oito

centos talentos , que importao em dous milhões

de ouro ; porque nem Pharaò , nem ſua mulher ,

nem fua filha , ou peſſoa alguma , lograrað a vai-

dede ſerem os seus cadaveres fepultados neſte ſo-

berbo Mausoleo. Thevenot , que vio, e medio ef-

ta prodigioſa Pyramide , diz , que he quadrilate-

ra , e por onde começa a fahir da terra , tem mil

e duzentos e ſeſſenta paſſos de circuito. Todas as

pedras de que ſe compoem, tem tres pès de alto,

e cinco , ou feis de comprido , e cada pedra deſtas

fórma hum degrào ſacado , que por todos faõ du-

zentos e oito , defde o alicerce atè o remate , que

pare-
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parecendo càdebaixo agudo, tem noaltohum pla-

node pedra , emquepodem caberquarenta peffoas.

Neſta Pyramide hà huma camera , em que eſtàhun

tumulovazio, feitodehuma pedra inteiriça, e ſeme-

Ihante a porfido , mas quando nelle eſtiveraõ de-

poſitadas as cinzas de Pharaò , ou de algum outro

Monarcha , ſempre eſtaria vazio o fepulchro ; por-

que nenhum lugar occupa depois da morte a vai-

dade. He porèm digno de reparo , que ſendo as

Pyramides do Egypto humadas fete Maravilhasdo

Mundo, ſejaõ hoje de todas ellas aunica , que pof-

ta em pè hà mais de tres mil annos , triumpha , e

triumpharà por muytos feculos de todas as injurias

do tempo ; porque como as Pyramides entre os

Egypcios eraõ o ſymbolo da vida humana , que da

baze da infancia ſempre ſe vão attenuando atè ơ

ultimo ponto , que he a morte , por cuja razão

ainda hoje ſe levantaõ Pyramides nos Mauſoleos ,

para ſignificar a continua extenuaçaõ da vida , e

no Egypto foraō edificadas as Pyramides comOu-

ro feito pela Arte Chymica , ainda hoje està apre-

goandocommudasvozes, e lingoasdepedraaquel-

le ſymbolico pregoeiro de marmore , que aChryfo-

peia de Hermes, ſenaó eterniza, dilata tanto a vi-

da, como as fuas Pyramides , ſem faltar nuncadi-

nheiro aquempoſſuireste arcano , para fazer aquel-

las,eoutras mayores maravilhas , ſendo amaisplau-

fivel de todas , acharem-fe depois de tão dilatado

tempo os Mauſoleos, e tumulos dos Hermeticos ,

tao defneceffarios, como vazios. Tanto viviaō , e

tãoopulentos eraõ os Egypcios pofluidoresdaChry-

fopeia , que ainda no tempo do Emperador Diocle-

ciano, como refere Suidas era tao certa , e conf-و

D tante

:
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tante a fama do muito Ouro , que pela Chymica ſe

fazia no Egypto , que por temer Diocleciano a

ſublevaçaõ de humPovo taorico, e vigorofo , the

mandou queimar os livros , que tratavao da Chry-

Sopeia , para evitar com eſte incendio a duraçao , e

rebeliaõ de tao poderofos , e robuſtos vaſſallos.

ENODIO. Todos os Tyrannos ſao ambicio-

fos da vida, e da riqueza , e principiando pela ri-

queza: MarcoAntonio, eſtandonaAſia , poz duas

decimas no eſpaço dehum anno , a cuja exorbitan-

cia refpondeo o Povo, que eſtimavaõ muito , que

elle tiveſſe authoridade para em hum anno dupli-

car a obrigaçaõ de lhe pagarem duas vezes tribu-

tosdos fructosdaterra ; porque tambemdeviamof-

trar primeiro o novo poder, que tinha para fazer

dous Eſtios , e dousOutonos dentro do meſmo an-

no , de que elles muito neceffitavao para fazerem

duas colheitas , e duas vindimas , tao neceſſarias

para ſuſtentaremavida , e pagaremostributos aon-

de reynavaõTyrannos, comoAgamemnon,aquem

Achiles com juſta razaō chamava devorador do

Povo, os quaes de humſó beneficio , que cadaan-

no lhe fazia a Natureza , queriaō dous agradeci-

mentos. Não ha nenhum Tyranno , que nao imi-

te o fabulofoCaronte , que contentando-ſenoprin-

cipio com hnm ſó Obolo, depois pediodous , e fi-

nalmente quiz tres , porque todos poem tributos

paratempodeterminado, enaoſo ſe perpetuaõ , mas

ordinariamente ſe augmentao , e multiplicaō , ain-

daque osEſtios , e os Outonos ſe naõ duplicaó , e

os fructos porandarem as terrascançadas, ſeattenuaб.

Quanto ao deſejo de viver , ede dilatar a vida ,

temos hum admiravel exemplo em hum dos Dio-

nyfios
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nyfiosTyrannos , aquem ſerviaõ deBarbeiros fuas

filhas em quanto forao pequenas ; porque depois

de ſerem grandes , naõ queria queuſaſſem de nava-

lha , ou da teſoura , e ſó com hum tiçaõ permit-

tia que lhe chamuſcaſſem os cabellos da cabeça , e

com caſcas de nozes accezas os da barba ; e à viſta

do referido , naõ podia a tyrannia de Diocleciano

deixar de eſtimar muito huma Arte , que lhe po-

dia dilatar a vida , como a duraçaõ das Pyramides

doEgypto, e augmentar as riquezas, comopor ſua

mão fazia Mydas ; por iſſo entendo que o motivo

de tao barbaro incendio ſeria experimentar Dio-

cleciano, que com a Chrysopeia ſenao augmentava

a riqueza , nem ſedilatava a vida.

ENODATO. O EmperadorDiocleciano , co-

mo cruel perſeguidor da Igreja Catholica , ainda

que eſtimava muito a conveniencia , e ſaude pro-

pria , tambem deſejava deſtruir a vida , e utilida-

de alheya , como teſtemunhaō tantos Martyres ,

que barbaramente condennou àmorte. Ecomo o

amor proprio lhe promettia larga vida , e naotinha

comoEmperador neceſſidade doOuro , e Pratado

Egypto , nem os Hermeticos lhe pagariaõ tributo

daquella Prata e Ouro , que fabricavaõ occulta-

mente pela Arte: para evitar eftes roubos , eaguer-

ra , que lhe faziaõ com as fuas riquezas , mandou

Dioclecianobufcar , e queimar noEgyptotodos os

livros Chryfophilos , paraque ignorando osEgypcios

aquella Sciencia, nao viveſſem tantos annos , nem

poſſuiſſem grandes theſouros. Nem ſe pòde pre-

fumir , que o incendiodas Livrarias Chymicas foy

ordenadoparacaſtigar o enganodosHermeticos , af-

firmando Suidas , queoEmperadorasmandaraquei-

,

Dij
i

mar,

:
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mar, por temer a guerra preſente , e a ſublevaçaõ

futura dos poderofos , e riquiſſimos Egyptios:

Chemia estauri , &argenti confectio: cujus librosDio-

clecianus conquifitos cremavit , proptereaquod Ægyp-

tij res novas adverfus illum molliti fuerant , quos du-

riter , atque hoftiliter tractavit : eodemque tempore

libros de Chemia auri , & argenti ab antiquisfcriptos

conquifivit , atque incendit : nedeinceps Ægyptij ar-

te illa divitias compararent , neupecuniarum abundan-

tia confifi, deinceps adverfúsRomanos rebellarent.Re-

petivos as formaes palavras deSuidas , paraque vif-

feis , que a Chymica de que falla , era Arte nao de

fundir , mas de fazer Ouro , e Prata : Chemia eft

auri, &argenti confectio; e comocom eflas exceſſi-

vas riquezas eraõ os Egypcios muito poderofos ,

naopor compaixaodofeu trabalho, e difpendioda

ſuafazenda , mas enfurecido , e efcandalizado Dio-

clecianodo que machinaraó , e poderiaõnovamen-

te intentarcontra elle, e contrao ImperioRomano,

Ihes mandouqueimaros livrosHermeticos,parafecar,

e eſterilizar com as labaredas de fogo as Arvoresda
Sciencia que no Egypto produziaõ fructos de

Prata , e Ouro: Librosde Chemia auri , & argenti

ab antiquis fcriptos conquifivit, atqueincendit.Dema-

neira , que tão longe eſtàde provaro incendio a

falfidadeda Chrysopera, queantes he hum argumen-

to , que a todas as luzes acredita a fua verdade.

,

ENODIO. Como ninguem duvidou atè agora

da verdade de Suidas , nao me atrevo a negarlhe o

credito , ainda a reſpeito do que dizda Chryfopeia.

Porèm nao poſſo entender como convertiao os

Egypcios huma fubſtancia em outra , transforman-

do os metaes viz em Prata, e Quro.
は、

ΕΝΟ-
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5

,

ENODATO. Bem fabeis vòs como bom Phi-

lofopho , que da potencia para o acto nao val o

argumento , que concluedo acto para a potencia;

porque ſenaõhe o que pode ſer , pòde muitobem

ſer o que ja he ; e daqui ſe ſegue com evidencia ,

que ſeosEgypcios faziaōOuro , e Prata pelaChy-

mica, como vos confeſſais , crendo a Suidas , que

opodiaó fazer , transformando humaemoutrafubí-
tancia e tranſmutando os metaes viz em Prata ,

e Ouro; porque do acto para a potencia val o ar-

gumento. E atè para estas transformações favore-

cia muito a Natureza daquelle Paiz à induſtria

daArte Magna ; porque como por liçaõ de Ibra-

himefcreveno feu Vocabulario o grande Bluteau,

as meſmas terrasdoEgyptocada tres mezes ſe tranf-

formaó. Tres mezes do anno faõ brancas , e ref-

plandecentes , como Perolas : outros tres mezes

faõ negras , como Almiſcar : outros tres ſaõ ver-

des , como Esmeraldas : e outros tres ſao amarellas,

como Alambre , que he huma cor, que està mui-

to perto de fer de Ouro ; e com a mesma agoa do

rio Nilo ſe transformaõ em doces os limões aze-

dos. Mas ſe eſtas experiencias , noticias , e razões

vos nao convencem oentendimento, para crerdes

na tranſmutaçaõ das ſubſtancias, e na transforma-

çaõdos metaes , ouvi agorao mayorexemplo, que

de pode achar nefta materia, fuccedido ha muitos

ſeculos noEgypto, comoqual as converſões com

infallivel certeza ſe provao.

No Paço , e na preſençade Pharaò, Reydo

Egypto, converteoo Summo Sacerdote Aaraomi-

Jagroſamente em Serpente a Vara de feu irmão

Moylés: Versa est inColubrum ; e ſendo logo cha- Exod. 7. 10.
mados
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Exod. 7. 11 .

mados por ordem do meſmo Rey todos os Sabios,

• Feiticeiros do Egypto , para competirem à ſua

viſta com os Hebreos , converteraó tambemos Ma-

gos as fuas Varas em Serpentes , nao ſo por força

de encantos , como Feiticeiros ; mas tambem de al-

guns fegredos Egypciacos , comoHermeticos : Vo-

cavitPharaò fapientes ,&maleficos : &fecerunt etiam

ipsi per incantationes Ægyptiacas , & arcana que-

damfimiliter. Projeceruntquefinguli virgasfuas,quæ

verſæ funt in dracones. Alguns Expofitores , como

Niſſeno , Juſtino , Ruperto , e Tertulliano enten-

deraó , que as Serpentes dosMagos foraō fantaſti-

cas ; mas Santo Agostinho , Theodoreto , Lyra ,

Abulenſe , Caetano , e outros com o Padre Cor-

nelio Alapide affirmaõ , que foraõ verdadeiras Ser-

pentes: Veros hosMagorumfuiffedracones. Naocon-

cordaõ tambem os Expofitores nomodo , porque

os Magos fizeraō eſta admiravel converſao.Enten-

deo Caetano , que por arte do Demonio converte-

raō os Magos as fuas Varas em Serpentes, porque

ufando de coufas naturaes , e efficaciffimas , podia

o Diabo fazer esta converſao. E deixando agora

em filencio a opiniaõ de Calvino , que nao deve

fer ouvida como propoſiçaõ de hum Hereſiarcha

blafphemo, tambem ſenaõpòde ſuſtentar adoPadre

Alapide ; porque ſegue que os Demonios trouxe-

raõ de outra parte as Serpentes , e com a fubtile-

za , e brevidade , com que fingem os prodigios , as

puzeraō no meſmo lugar , donde repentina, e im-

perceptivelmente tiràraõ as Varas: Dicoergodæmones

aliunde hos dracones adduxiſſe , eosque virgisſubitò ,

& imperceptibiliter fubductis , earum locofubftituiffe.

Porèm eſta expoſiçaõ nao concordacomo fentido
literal

,
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literaldoTexto , nemcomadoutrina, 'queomeſmo

Alapide deixou eſcrita neſte lugar; porqueoTex-

to Sagrado diz expreſſamente , que as varas dos

Magos ſe convertèraó em Serpentes , ſendo osmef-

mos Magos Ipfi, e nao outros , os Authores deſta

converſao , que elles fizeraó por força de encantos

Egypciacos , e obra dos ſegredos da ſua Arte :Et

fecerunt etiam ipſi per incantationes Ægyptiacas , &

arcana quædamfimiliter. Projecerunt quefingulivir-

gas suas, quæ verſæ funt in dracones; e accrefcenta

que aVaradeAarão, que era a meſma deMoyfés,

comodizAlapide : Eadem virga nunc Mofis, nunc

Aaronis, nunc Dei dicitur , engulira as mesmas va-

ras dos Magos : Devoravit virga Aaron virgas

corum; o que naõ diria , ſe foſſem Serpentes , pof-

tas pelo Demoniono lugar donde tinha tirado as

Varas, porque uſando a Eſcrittura com verdade

da figura chamada Metonymia a reſpeito do nome,

que dà à Vara de Moylés , não poderia com ver-

dadeira translaçaõ affirmar , que as Varas dos Ma-

gos foraõ devoradas pelaVara de Aarão: Devora

vit virga Aaron virgas eorum; porque as Serpen-

tes conduzidas àquelle lugar pelo Demonio, nao

eraõ, nem tinhao ſido Varas dos Magos ; porèm

ſendoVaras convertidas em Serpentes , e não Ser-

pentes em lugar deVaras , podia o SagradoTexto

dizer , ſem faltar à verdade , que a Vara deMoy-

ſés , nao pela Serpentequeera,ſenaõ pelaVaraque

fora , engulira as Varas dos Magos , não porque

neſſe tempo foſſem ainda Varas , mas porque ante-

cedentemente o tinhao ſido, como com authorida-

de de Philo Hebreo, Santo Agostinho, Profpero,
Ambrofio e Caetano commenta Cornelio Alapi-

de
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de: Virga , id est Serpens , in quem virgaerat conver-

fa, devoravit virgas , id est Serpentes , five dracones,

in quos virge corum erant converse. No prodigioſo

fucceffo , pois , deſta converſao , ſe deve agora no-

tar, que os Feiticeiros , e osSabios, que naVerſao

de Onkelos , e conforme oTexto Hebreo ſaoMa-

gos , todos foraõ chamados ao Paço , para que os

Magos, comoBoticarios, eChymicos naverſaõdos

Setenta : Sophiftas , & Pharmacos , com os fegre-

dosda ſua Arte : Arcana quædam; e os Feiticeiros

com os encantos doEgypto : Incantationes Egyp-

tiacas , fizeſſemhumaconverſao, em que aArte Ma-

gica dos Feiticeiros , e a Arte Magna dos Sabios ,

competiſſem com a Omnipotencia Divina , porque

erão tão poderofos os ſegredos daquelles Sabios ,

como os encantos daquelles Feiticeiros , em fazer

transformações prodigioſas , por ferem peritosnos

ſegredos da Chymica, a queo PadreAlapide chama

com razão Arte admiravel : Sapientes hic vocantur

rerumarcanarum , vel artis admirabilis periti . Porfe-

rem eſtes homens tão peritos naArtedetransformar

as ſubſtancias por meyode certos ſegredos: Arca-

na quædam , forão igualmente chamados ao Paço,

eintroduzidos com osFeiticeiros , a competir.com

Moyſés , e Aarão , porque pelo conhecimento , e

experiencia , que Pharaò tinha daMagica dos Fei-

ticeiros , e da Sabedoria dos Hermeticos , tanto ef-

perava a victoriada efficacia dos ſegredos , como

da força dos encantos. Em quantoDeos permittio,

e não impedio a força dos encantos , e a efficacia

dos fegredos , para fer mais illuftre a ſua victoria ,

como notou o Padre Alapide : Hinc patet , quod

Deus permiferit Magos tam mira operari , co fine ut

illuf
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illuftrior foret victoria ſua; convertiaõ os Magos ,

e os Magicos humas Varas mortas em Serpentes

vivas , da mesma forte que em Serpente convertèo

Aaraó a Vara de Moyſés : Verſa eſt in colubrum :

fimiliter verfæfunt in dracones. Efe os fegredos dos

Sabios Hermeticos do Egypto : Arcana , erão tão

poderofos , que convertiáo humas Varas mortas

em huns Dragões , ou Serpentes vivas : Dracones ,

como transformavão em Dragões as meſmas Varas

os Feiticeiros do Egypto com os ſeus encantos :

Incantationes ; e iſto com tanta propriedade , que

a converſao das Varas em Dragões tinha toda a

ſemelhança , com a que Aarão tambem fez da Va-

ra de Moyfés em Serpente : Similiter ; mas só com

adifferença , de queos Magos transformaraó as ſuas

Varas emDragões, fazendo com ellas a projecçaõ,

quedoTextonãoconſta , queAarão fizeſſe com a

VaradeMoyſés: Projecerunt quefinguli Virgasfuas:

Bem ſe ſegue , que com os pòs chamados de pro-

jecçao converterião eſtes Magos com mayor facili-

dade o Dragão vivo do Mercurio em huma Vara

deOuro; affim como emOuro convertia , quan-

to tocava a famoſa VaradeMercurio.

ENODIO. Toda a fé devo dar a humexem-

plo, provado com hum Texto de Fè, ainda que

não fica ſendo de Fè , mas engenhoſo diſcurſo a

confequencia , que vos fubtilmente delle inferis;

por iſſoeſtimaraouviralgumexemplo natural , fuc-

cedido fóra do Egypto , e provado não ſó com a

razão , mas tambem com a experiencia.

ENODATO. Não permittemas leys dacon-

verſação refponder ſempre com dilatados difcur-

fos ahuma breve pergunta ; mas de vos defejais
E ver
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•

ver eſta materiadiſputada com todo o rigor Phi-

loſophico , aqui tendes huma Critica , que eu fiz

contra o Reverendiſſimo Padre Athanasio Kircker,

ecom ella me parece , que ficareis de todo fatis-

feito. Porèm ſem agora me valer do que nella táo

diffuſamente tenho eſcrito , direy o mesmo com

menos palavras. He tão certaeſtaverdadedatranſ-

mutação dos metaes em Ouro puro , e fina Prata,

por virtude da Argyropeia , e Chrysopeia , que o

grandeMedico Daniel Sennerto a prova com ex-

periencia : Et fivero ea plurimis impoſſibilis videa-

tur : testatur tamen contrarium experientia ; edepois

de referir os exemplos de Arnoldo de Villanova ,

Raymundo Lullio , Travifano , Paracelſo , Sydo-

nio , Boethio , Kelleo, Hoghelando , Libavio ,Di-

nheim , Bernaudo , Penoto, Zwingero , e de ou-

tros Hermeticos , que fizeraõ verdadeiro Ouro pe-

laChymica , refuta doutiſſimamente a opiniãocon-

traria. Não diz , que a fórma do Ferro ſe conver-

te em fórma deCobre , nem a doChumbo emOu-

ro; porèm affirma , e defende , que ſe introduz a

fórma do Ouro , faltando a fórmado Chumbo , e

a do Cobre , morrendo a fórma do Ferro : Forma

quidem ferri informam cupri , & plumbi in aurum

non vertitur ;fed forma ferri , decedente formacupri,

&forma plumbi , decedente auri forma , introducitur.

Prova Sennerto eſta ſua doutrina , não só comaex-

periencia de humas agoas , que ha no Monte Car-

patho,junto de humLugardo Reyno deHungria

chamado Smolnicio, que convertemo Ferro emCo-

bre: com as agoas artificialmente vitrioladas , que

deixão noFerro hum pò vermelho , o qual depois

de fundido, fica Cobre perfeitifſimo :e com o ſe-

gredo
107
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. gredo deRhenano , que transforma oMercurioem

Chumbo , mas tambem com os alimentos , que ſaõ

efpecies perfeitas , e de fórmas diverſas , ſem em-

bargodaqual diverſidade , e perfeição, ſe conver-

tememchylo , em fangue , em carne,emmembranas,

emnervos , e em offos,tendo todas eſtas entidades

differentes fórmas. Eſe a Natureza , e a Arte fazem

eſtas converſões , porque não farà a Chryfopeia, in-

vento daArte imitadora da Natureza , outras mui-

tas tranſmutações , principalmente ſendo ſymbo-

licas ?

ENODATO. Não tenho outra duvida con-

tra eſta voſſa Philofophia , ſenão , que não ha

vendo neſte Mundo ſegredo tão occulto , que ſe

nãorevele , ficaſſe impenetravel eſte ſegredo Egyp-

cio a todas as Nações circumviſinhas , e com ma-

yoradmiração aos Hebreos , vivendo tantos annos

captivos no Egypto ; e como não conſta , que os

filhos de Iſraël ſoubeſſem a Chymica , nem fizeſſem

Ouro , ou Prata pelaArteMagna , daqui infiro eu,

que nunca no Egypto ſe obrou couſa alguma com

aChrysopeia.

८.
: §. V.

Da Chryfopeia dos Hebreos.

ENODATO.

A
Gora eſtimo muito não VOS

ter repetido a Etymologia ,

que o grande Bluteau eſcreveoda palavra Alqui

mia , para com ella vos provar, que os Hebreos

aprenderão a Chymica no captiveiro do Egypto.

Alquimia , ou Alchimia , dizelle , deriva-ſe , oude
Alchi-

Eij
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Act. 7.22 .

Alchimo , que ſegundo Libavio, fazia Ouro falſo,

ou de Chime , ou de Cheme, que conformeSalma-

zio , foy o inventordeſtaArte , ou ſe derive doar-

tigoAl, e de Cham, filho de Noè, a quem alguns

Chymicos fazem inventor da Arte Chymica , e ac-

creſcentão, que Moyſés , e ſua irmãa Maria com-

puzerão Livros deſta Arte ; tanto aſſim, que em

humdos ſeis volumes do Theatro Chymico ſe acha

hum pequeno Tratado attribuhido à ditaMaria ir-

mãadeMoyſés.Outrosſeguindo a opinião de Vof-

fio, derivao Alquimiado artigoAl, edoGregoChi-

mistos ; mas ſegundo Bochardo , aEtymologia mais

provavel , he , a que ſe funda na palavra Arabica

Chema, que val o mesmo, queoccultar , e deChe-

ma, ſe tem feito Chemia, e accrefcentandolheoar-

tigoAl, fica Alchemia , que quer dizer Arte occul-

ta, e eſta he propriamente a deconverterqualquer

metal emOuro; que ſe ha talArte noMundo, he

narealidade tão occulta , que ou todos a ignorão,

ounenhumdosque a ſabe , amanifeſta. Segundoos

Mahometanos , conclueBluteau,oinventordaAl-

quimia , ou Chymica foyCorè, a que elleschamão

Kiroun, ou Caroun, ao qual com Dathan , e Abi-

ron engulio a terra , e na opinião de alguns , de

Moyſés aprendeo Corè eſta Arte.

Favorece eſta opinião o Sagrado Texto ; por-

que lemos nos Actos dos Apoftolos , que Moyſés

fora erudito naSabedoriados Egypcios , e podero-

ſo nas palavras , e nas fuas obras : Et eruditus eft

Moyfes in omni Sapientia Ægyptiorum , & eratpo-

tens in verbis , &in operibusfuis. Efta Sciencia , co-

mo declarou Clemente Alexandrino por liçaõ de

PhiloHebreo, foyGrammatica,Arithmetica ,Geo-

metria,
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metria , Poefia , Muſica , Mathematica, Medicina,

e a Philofophia Hermetica , eſcrita myſterioſamen-

te nos feusHieroglificos : Philofophiam, quam in li- Clem. Ale-

teris oftendunt hieroglificis ; por iſſo Moyſés foytão xandrin.

infigne , e tão poderoſo Chymico nas operações dos Strom. lib. 1.

Egypcios : In operibusfuis , que com a fua grande

Sciencia , e com a actividade do fogo , inftrumen-

to principal dos Hermeticos , reduzio a pò fubtil

o Bezerro de Ouro , que pela Arte fundio tambem

Aarão : Formavit operefuforio ; ficando eſte pò de Exod. 32.4.

Ouro tão diſſoluvel , que o beberão desfeito em

agoa os filhos de Ifraël : Arripiensque vitulum,

quemfecerant , combuffit , & contrivit usque ad pul-

verem , quem ſparſit in aquam , & dedit ex eo potum

filus Ifrael. He certo , que eſta diſſolução de Ou-

ro naturalmente ſe não podia fazer fem o Eſpelho

Uſtorio , ou Parabolico , ou grande Sciencia Chy-

mica; porque hoje nenhum Artifice pòde queimar

Ouro , e reduzillo a pò ſubtil , que ſepoſſadiſſol-

ver, ſem ir ao fundo , a queo Texto Sagrado com.

grande energía chama eſpalhar na agoa : Sparfit in

aquam; fenão uſando do referido Eſpelho, que ha

poucos annos inventou Monfieur Vilhete , ou che-

gando a defcobrir comoMoyfés o fegredodaArte

Magna, ſemo qualpornenhummodo ſe pòdequei-

mar , e pulverizar o Ouro, comodiz Sennerto:Di-

citur quidem , (Exod.32.v.20. ) ipfum vitulum illum

abAarone conflatum igne combuſſifſſe , & in pulverem

contriviffe , ac in aquam projecifle ; quodfine Chymico

artificiofactumnoneffe nonnulliftatuunt : cumaurum

perfenullomodocomburi , & inpulverem redigi poffit;

eninguemfaràOuro potavel , de forte que ſediſſol-

va,enãovàaofundo, mas fiquecomoeſpalhadono

licor,
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licor para ſe beber em agoa : Sparsit in aquam , &

dedit ex eo potum, ſe não for tão perito , como foy

antigamente Moyfes nas obras , e operações dos

Egypcios : In operibusfuis ; porque oOuropotavel,

que no feculo paſſado fez pela Chymica o infig-

niflimo Schrodero , aindaque não deſcia ao fundo,

não ſe encorporava , ou eſpalhava , mas nadava à

Schroder.lib. tona da agoa : Sed & mihi fors favit , ut oleum ru-

3.cap. 19. fol. bicundiſſimum aquæ fupernatans , ex auro elicuerimus;

261.&266. e como Moyfes pela Arte Hermetica fez , ou def-

fez Ouro , que em agoa ſe eſpalhava , encorpo

rava , e bebia, às obras da ſuaArte : Operibusfuis,

devemos attribuir eſta admiravel diſſoluçao, e não

aos milagres da Omnipotencia Divina , os quaes

Deos, como enſinao os Theologos, não coſtuma.

fazer ſem neceſſidade. Por esta razão não conſta

do Sagrado Texto, que a diſſolução doOurofof-

fe milagroſa como declara , que foy prodigioſa a

converſao da Vara em Serpente : Verſa eſt in Co-

lubrum ; dizendoexpreſſamente , queMoyſés quei-

mara , pizara : Combuffit , & contrivit , ou como

lèoTextoHebreo, moera , e reduzira a tenuiſſimo

pò o Bezerro de Ouro : Moluit usque ad tenuita-

tem; porque moer , e pizar depois de queimar o

Ouro , para com o inſtrumento do fogo , e obra

demãos o reduzir a pò , e fórmapotavel,maispa-

rece obra da Arte , do que milagre da Omnipo-

tencia.

Commentando eſte lugar o doutiſſimo Padre

Cornelio Alapide , e não vendo neſta operaçao

nenhuma circunstancia , por onde entendeſſe, que

era milagroſa , reconhecendo como fabio a gran-
dedifficuldade de fazer Ouro em carvão , para ſe

moer,
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moer , e desfazer em pò, que ſe podeſſe beber em

agoa , attribuhio eſte prodigiofo effeito à virtude ,

ou miſtura de certas hervas , com queMoyfes fun-

dio no fogo o Bezerro de Ouro , para mais facil-

mente o fazer em carvaō , e desfazer em pò: Con-

jecit vitulum in ignem , certis admiftis herbus , ut li-

quaretur in maſſam , & quafi in carbonem redigere-

tur : Mofes carbonem illum , vel maſſam igne extrac--

tam contudit , & contrivit in minutum pulverem.

Notay vòs agora eſta expreſſaõdoPadre Alapide :

Maſſam igne extractam ; porque conformandoſe

como ſentido literal do Texto, nao ſo confeffa ,

queMoyſés fizera eſta operaçao com o fogo , mas

declara , que do fogo fahira o Ouro em forma de

extracto : Maffam igne extractam ; e os extractos

principalmente dos metaes, ninguem ignora , que

ſaō operações da Chymica. He certo , queMoy-

fés fez eſta diſſolução do Ouro ; e tambem he

certo , que ſó pela Sciencia Hermetica o podia dif-

folver , naó fazendo efta obra por milagre ; e co-

mo nao ſe deve admittir milagre entre os naturaes

inſtrumentos de fundir , e triturar, que conforme.

diz o Texto, e ſabem os Hermeticos, podem cal-

çinar , e pulverizar o Ouro , neceffariamente ha-

vemos de admitir , que pela Sciencia Hermetica

reduzio Moyſés a pò o Bezerro deOuro.
( He porèm verdade , que depois que os Ifraë-

litas beberaõ aquelle Ouro desfeito em agoa, fuc-

cedeo no Deferto hum grande prodigio , ſegundo

affirmao os Doutores Hebreos naGloſta ordinaria

deſte Texto , como ſe pòde ver em Nicolao de

Lyra , o qual foy fem duvida effeito milagrofo da

Omnipotencia de Deos ; porque os innocentes
acha-
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Numer. 11 .

acharão a bebida doce , e não lhe fez nenhumdam-

no ; excitando pelocontrariodores , e intumefcen-

cia aos Idolatras , aos quaes tingio tambem a bar-

ba com a cor do meſmo Ouro ; e por estes prodi-

giofos finaes foraõ conhecidos os delinquentes; e

degollados à eſpada pelos Levitas , capitaneados por

Moyfés. E daqui ſe ſegue , que fendo a fabedoria

deMoyfes taō grande, quedo feu efpirito , ou ta-

lento tirou Deos , a que repartio por Setenta Va-

rões para faberem governar o Povo Hebreo : Au-

ferens de Spiritu, qui erat in Moyfe ,Moyfe,&dansſeptua-

ginta viris; ainda era mayor eſta ſua ſciencia, aju-

dadacom os milagrofos foccorros da Omnipoten-

ciaDivina , queDeos lhecommunicou ,quando lhe

mandou empunhar a prodigioſa Vara, cujos mila-

Exod. 4. 17. gres aſſombrarão o Egypto : Virgam quoque hanc

fumeinmanutua , in qua facturus es ſigna. Enãome

digais agora , que ainda que Moyfes fabia aPhi-

losophia Hermetica , não tinha no Deſerto os inf-

trumentos neceſſarios para fazer operações Chy-

micas ; porque do fagrado Texto confta expreffa-

mente , que no Deſerto fizera Moyſés por man-

25.

•

Numer. 21.9. dado de DeosaSerpente de Metal : FecitergoMoy-

fen Serpentem æneum; como tambem oCandelabro,

Propiciatorio, Cherubins , Coroas , Campainhas,

Thuribulos , Phialas , Alampadas , Vafos , e outras

couſas de Ouro , para ferviço do Santuario ; e no

meſmo Deferto fórmouAarão o Bezerro de Ouro,

pela Arte , que não ignoravão os Hebreos , antes

que Deos revelaſſe aBeſeleel a Sciencia neceſſaria

para excogitar , e fazer todas as obras de Ouro , que

foffem neceffarias paraoTabernaculo , e Santuario.

Finalmente não só no Theatro Chymico fe affirma ,

que
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que Maria irmãa de Moyfes foubera , e eſcrevera

da Arte Magna ; mas tambem Ifaac Caufaton ס

certifica , que na Livraria d'ElRey de França fe

acha hum Livro da Chryfopeia , com o titulodeArs

Sacra , efcrito por eſta Prophetiza , no qual ella

cita , e louva muito a Hermes; donde ſe colhe

com certeza , quedeHermes aprenderao osEgyp-

cios a Philofophia Chymica , e que dos Egypcios

paffou aos Hebreos a noticia , e Sciencia da Arte

Magna.

ENODIO. Nao convence o voſſo diſcurſo

omeuentendimento, porque melembro dos exor-

bitantes tributos , que Salamao , e Roboao ſeu

ambicioſo filho, lançàraó , ou impozeraó ao Povo

de Ifraël , e de Juda , os quaes de tal forte vexa-

raō os feus vaſſallos, que por não poderem ſofrer

jugo tao pezado , acclamaraõ aJeroboaõ por ſeu

Rey, negando a Roboaõ a obediencia, o que nao

fuccederia naPaleſtina , ſeentre os Hebreos fe pra

ticaſſe aArte Magna; porque nem os Reys lança-

riaõ tao grandes tributos fobre o Povo , nem os

ſeus vaſſallos ſe rebellariaó contra elles , por nap

terem dinheirocom que ospagar.

§. VI.
いいいいい ム・ ム

Da Arte Magna de Salamão

ENODATO.

L

N

८

Unca leſtes em Seneca , que

Alexandre Magno defejara

mais , depois de fer Senhor de tudo : Inventus eft,

qui aliquid concupifceret poft omnia ? Pois tambem Sa-

lamao,depois de peſſuir muito , poderia querer
mais,F
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mais ; porque os homens ambiciofos , e ricos fað

comooshydropicos , aquem nao ſatisfaz a ſedeto-

da a agoa do Rio da Prata , nem todas as corren

tes doOuro. Foy Salamao o mais fabio , e o mais

rico homem , que houve no Mundo; porque nin-

guem o excedéo na riqueza, nem igualou na ſabe-

doria: Deditibi corfapiens , &intelligens in tantum,

ut nullus ante te fimilis tui fuerit , nec post te furre

cturusfit. O Padre Hieremias Drexellio, da Com-

panhia de JESUS, fazendo a conta às groſſas ren-

das de Salamaō , aindaque as limita a ſeſſenta mi-

lhõesdeOuro, naõduvidoreſcrever, quenenhum

Rey podEmperadom,lexceptuando o daChina

teve, ou temde renda tanto dinheiro ; e o Padre

AthanafioKircker , da mesmaCompanhia , averi-

guandomelhor o que poſſuhia Salamaō , reduz to-

da a quantia a oitocentos e ſeſſenta e dousmilhões

deOuro. Ponderando omesmoDrexelioa gran

de opulencia deſte Monarcha , diſſe com muita ra-

zao , que ſendo riquiſſimos os Cyros , os Sardana-

palos, osDarios, e osCreffos, podíaó eftesReys

Drexell. tom. pedir elmolaà porta de Salamaőr: Cyros , Sarda

4. cap. 5. de napalos , Darios , Creſos , fuiſſe divites non nega-
Salomon.§.1 . mus , fed poterant hi Reges mendicare ad fores Salo-

verſ. Lyfan- monis. Com eſtas riquezas edificou Salamaóo Tem-

der fol. 871. plo em Hierufalem , que foy a obramais ſumptuo-

fa , e magnifica , que viole admirou o Mundo ,

em que gastou , ſegundo refere oAbbade Fleuri na

Hiſtoria dos Ifraelitas ,cento e oitomiltalentosde

Ouro , e hummílhaő, edez mil talentos dePrata ,

comoconſtadoParalipomenon , os quaesreduzidos

amoeda Franceza, fazemocomputodemil, feifcen-

tos, e ſeſſentae nove milhões, ſeiſcentas ſeſſenta e
3.1 oita
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oito mil libras , e alguma coufa mais , que nao fe-

ria pouco , porque cada libra de França , ſe me na

engano , ſaõdous toſtões da noſſa moeda. Com ef-

tas riquezas, naō tó fuz o Altar , Meſa, dez Can

dalabros grandes , dez mil Candelabros pequenos ,

dez milMeſas pequenas , e outras muitas coufasde

Ouro, ecubriooOraculodeOuro, oAltar doOra-

culo, os Cherubins , o pavimento, e tudo o mais ,

que havia no Templo : Operuitque omnia laminis Reg. 3.6.35.

aureis ; mas deu liberalmente para ferviço do cul-

toDivino grande quantidade de Ouro , e Prata ;

porque conforme eſcreveJoſepho , havia noTem-

plo deOuro lavrado , e mociſſo , oitenta mil Cali-

ces , ou copos grandes , cem milAmbolas , oiten-

ta milPratos, ſeſſenta mil Taças , vinte milThuri-

bulos , vinte milJarros, vinte mil trombetas , vin-

te mil medidas , dez mil Castiçaes , e duas vezes

outra tantaPrata ; epor todos eraõos vaſos deOu-

roquatro centos e vinte mil, aindaqueVilhalpan-

do augmenta eſte numeroaſeiſcentos e ſeſſentamil,

mas de qualquer modo , que ſe faça eſta conta ,

nao tem hoje tantoOuro toda a Europa , e toda a

Aſia, como diz o Padre Drexellio : Omnis Euro- Drexel. tom.

pa, Asia banc auri molem hodie non reprefentet. 4. cap. 10. de

Comeſtas riquezas edificou Palacio naCorte, Ca- Salom. fol .

ſas de prazer , e de recreaçaõ no monte Libano ,

aonde naõ fallando nodeliciofo , havia tanto Ou-

ro , que nao ſó a baixella , e ſerviço do Paço , e

doRetiro , escudos , e lanças eraõ de Ouro puri(-

fimo, mas por fer tanta aPrata, como eraõ as pe ..

dras , nao tinha eſtimaçao, nem valor na Caſa , e

no reynado de Salamaõ : Non erat argentum , nec Reg. 10.21.

alicujus prety putabatur in diebus Salomonis. Fecit- 27.

Fij que

881 .
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que ut tanta effet abundantia argenti in Hierufalem,

quanta &lapidum : com estas riquezas tinha taõo

grande Estado, que ſo as Damas , filhas de Prin-

cipes , e Monarchas , que tinhao o nome , e eſta-

do de Rainhas , erað ſetecentas , e com trezentas,

que tambem eraõ mulheres deSalamaó, mas dein-

Reg. 3. 11. 3. ferior hierarchia , faziaō todasonumerodemil:Fue-

runtque ei uxores quafiReginæfeptingenta , & con-

cubine trecenta. Affim expoem eſteTexto o Padre

Alapide, apartandofe da intelligencia que S. Hie-

ronymo dà ao nome de concubinas : Regina vocan-

tur primarie uxores , quæ Regum , & Principum

erant filiæ , ideoque regio cultu , &nomine utebantur:

concubinæ erant fecundaria uxores , utpote plebeiæ.

Drexell. tom .O Padre Drexellio , fazendo com grande modera-

4. cap. 3. de çaõ a conta ao numero das Donas , Damas , Ayas,

Salomon. fol. e outras criadas , que haviaõde ſervir noPaçoa

eſtas mil Rainhas , e aſſignando a cada humadas

fetecentas Rainhas feis criadas , e tres a qualquer

das trezentas Concubinas , diz , que por todas f -

ziaõo numerodecinco mil , e quatrocentasmulhe-

res , limitado numero de peſſoas , aonde ſem du-

vida feriamuito mayor o fauſto , e a pompa. Sala-

mao , que tudo iſto vio , porque o tinha dentro

em caſa , nao ſe atreveo a fazerlhe a conta , diz

fómente que não tinhaō numero : Adolescentularum

non eft numerus. Os coches de Estado, que ſerviaõ

a Salamaō , e a toda a FamiliaReal , e os que ef-

tavao prevenidos para a guerra , eraõdoze mil:Et

Paralip. 2. 2. curruum , equitumque duodecim millia : os cavallos,

repartidos por quatro mil Cavallariças , eraõ qua-

rentamil , que ſerviaõ para tirar pelos coches ,

carroças , e carros , deſtinados para o ſerviço do

Tem-

904.

Cantic.6. 7.

25.
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Templo, edaCaſaReal: Et habebat Salomon qua- Reg-3-4.26.

draginta millia præſepia equorum currilium ; hoc est ,

babuit 40. millia equorum in præfepius , commenta, e

prova o Padre Alapide com as palavras do Parali-

pomenon: Habuit quoque Salomonquadraginta mil- Paralip. 2.9.

bia equorum inftabulis ; e os cavallosdaPeſfoaReal, 25.

eoutrosdemanejo, e cavallaria , eraõ doze mil :

Et duodecim milliaequeftrium.Poreftemodo, expli- Reg.3.4.26.

caeſtes termos o mesmoAlapide: Curriles equi vo-

cantur , quicurrustrahunt , equestres qui equitem fuf-

tinent; eonumero dos Miniſtros,Officiaes , e cria-

dos , que ferviaõa Salamaó, comtantaordem,gran-

deza , e mageſtade , era taó extraordinario , que

admirou , e paſmou a Rainha Saba. Todas estas ,

eoutras muitas riquezas , que Salamaõ poffuhia ,

deveis agora notar , que nao eraő rendas do ſeu

Reyno , como ſe vio por experiencia nos feus an-

teceffores , e ſucceſſores, nem as conquiſtou pelas

armas , como adquirio muitas feu payDavid, nem

as tirava de ſeus vaſfallos com tributos exorbitan-

-tes , nem as roubava aos estrangeiros com violen-

-tas oppreffões; porque nem elles tinhao tantoOu

ro , para fazerem aSalamaõ tao rico; e conſtacer-

tamente , que efte Monarcha naõ uſou deſtes me-

yos para fer opulentiffimo, como eſcreve o Padre

Drexellio : Subjectosfibi populos Rex Salomon exac-

tionibus non exaufit , non oppreffit , non vi blandaſpo-

liavit. Omnes fub illo Habrei fuerant opulenti , quif- Drexell. tom.

que fub fua ficu, & vite , fuaqueforte vivebat con-4. cap. 6. de

tentiffimus,fed nec exteris gentibus , & alienigenis Salomon...
vert. Ita. fol.

-erat gravis. Tao longeeſtava Salamaōdedeempobre- 872 .

cer os seus vaſſallos , para com aaſuapobreza ſe fa-

zer rico, como fazemmuitos, impondolhes intole-

1

raveis

!

:
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raveis tributos , que mandava abrir os seus thefou-

ros , e repartir o que estava nelles , por todos os

ſeus vaſſallos , para que todos negociaſſem com a

fazenda Real , e nao foſſem pobres , conforme diz

Drexell. tom. omesmo Author : Aperuit Salomon æraria , eaque

4.cap.7.deSa- in fuos cives potiſſimum deplevit , deditque causam

lomon. §. 1. regias opes lucrifaciendi. E comonem dos vaffallos,fol.874. nemdos eſtranhos , nem dos rendimentos do ſeu

proprio Reyno , tirava Salamaõ tao immenfas ri-

quezas, como fe vio nos ſeus anteceſſores , e fuc

ceffores , que exceptuando David , todos os mais

forao pobres , nao aos rendimentos do Reyno,

mas à grande fabedoria de Salamaō devemos attri

buir taō extraordinaria riqueza; porque a opulen-

cia de Salamaõ , nao ſendo renda do ſeu Reyno,

tributo do feu Povo , nem defpojo do feu inimi-

go , ſo podia , naõ ſendo milagre , fer prodigio

naturalmente obrado pela ſua incomparavel ſabe-

doria.

No Capitulo terceiro do terceiro Livro dos

Reys, tereis lido muitas vezes , que Salamaõ ре-

dio aDeos , naõ riquezas , mas docilidade parago-

vernar ofeuPovo: Dabisergofervotuo cordocile , ut

populum tuumjudicare poffit ; e offerecendo Deos a

Salamaõquanto elle the pediſſe , e quizeſſe: Postula

quod vis , ut dem tibi ; não pedio muitos dias de

vida , nem riquezas : Non petiſti tibi dies multos,

nec divitias ; porem aſſim as riquezas , como a fa-

bedoria , concedeo liberalmente Deos a Salamaõ :

Paralip. 2. 1. Sapientia , &fcientia data funt tibi : divitias autem,

&substantiam , & gloriam dabo tibi. Mas he dig-

no de reparo , que lendo Deos taō liberal , e of-

ferecendo a Salamaō tudo quanto elle quizeſſe , e

pedif-

12.

i
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,epediſſe , dandolhede preſente tanta fabedoria , e

ſciencia : Sapientia , &fcientia datafunt tibi , as ri-

quezas naõ lhas deo logo , prometteo fim , que

lhas daria no tempo futuro : Divitias autem tibi

dabo. Fallando porèm Salamaõ deſtas riquezas , e

ſciencias , que recebeo da maõ de Deos , confeſſa,

que do Ceo lhe viera tudo igualmente com a fa-

bedoria : Venerunt autem mibi omnia bona pariter Sap. 7.11.

cum illa. Bem vejo , que eſtao oppoſtos entre fi

eſtes dous Textos , e que não pode haver mayor
difficuldade. Se Deos deo ſo a ſabedoria , e pro-

metteo de dar a Salamaō a riqueza , como dizSa-

lamao,que tudo lhe viera igualmentecom afabe-

doria ? Porque tendolhe Deos infundido a ſciencia

deſta Arvore, por mercè tambemde Deos colheo

logo Salamao o fruto da riqueza ; porque como

diz o meſmo Salamaō , a fabedoria he mayde to-

dos eſtes bens : Quoniam horum omnium mater eft. Sap. 7. 12.

Osbens de que neste lugar falla Salamaõ , ſao no-

meadamente Ouro, comparado com area , e Pra-

ta, comparada com a terra : Invocavi , & venit in Sap. cap. 7.7.

* mespiritus fapientiæ : præpofui illam regnis , &fedi- 8.9.

bus , &divitias nihil effe duxi in comparatione illius.

Nec comparavi illi lapidem pretiofum : quoniam omne

aurum in comparatione illius , arena eft exigua , &

tanquam lutum aftimabitur argentum in conspectu il-

lius. E com eſte eſpirito de ſciencia adquirio Sa-

lamaõ tanta Prata, como as pedras , que ſað for-

madas do lodo da terra : Tanquam lutum eftimabi-

tur argentum ; e tanto Ouro com as areas : Omne

aurum in comparatione illius arena ; porque todas

eſtas riquezas , ou todos eſtes bens eraõ frutos

daquella Arvore da ſciencia , com que não tem

100 com-

:
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comparaçao algumanem ameſma PEDRA PRE-

CIOSA: Neccomparavi illi lapidempretiofum ; e fo-

raõ como filhos , ou partos da ſua grande fabedo-

ria , porque afabedoria hea verdadeiramayde to-

dos eſtes bens : Quoniam horum omnium mater eft ;

poriſſo comomay precedeoaos filhos , e como ar-

vore aos frutos; porque na ordem naturaldapro-

ducçaõ dos frutos , e dageraçaõdos filhos , a máy

vem primeiro , que os filhos , e a arvore , que os

frutos; porèm como a arvore naõ produz em hum

inſtante os frutos , nem a maygera em hummo-

mento os filhos , mas paulatinamente os vaõ ge-

rando , e produzindo , aſſim , diz Alapide , foy

dando Deos pouco a pouco o muito , que elle

Padr.Alapid. diz tinha dado aSalamaō : Sed & hæc , qua non

comm. inlib. poftulafti , dedi , id eft , dare decrevi , & illicofenfim

3.Reg.cap.3. dabo tibi, divitias fcilicet&gloriam. Tudo iftodif-

verf. 13. fol . ſe com grande energía o meſmo Salamaó , expli-
115.

cando-ſemysterioſa,eprofundamenteemhuma pa-

lavra : Venerunt autem mihi omnia bona pariter cum

illa ; porque o adverbio pariter tanto ſignificajun-

tamente, como igualmente ; e igualmente com a

fabedoria deo a liberalidade de Deos a Salamağ

as riquezas , quejuntamente com a ſciencia lhe ti-

nhadado , e promettido ; porque conformeaigual-

dade da ſciencia , adquirio Salamaó a riqueza.

Todos os bens , que poſſuem oshomens, fab

mercès de Deos ; e todos alcançaõ eſtas mercès ,

como frutos da ſua propria ſabedoria , e confor-

me a igualdade , ou perfeiçaõ da ſua ſciencia , co-

mo diz o meſmo Salamaõ, que fuccede ao Lavra-

dor fabio , o qual conforme aſabedoria com que

cultiva, colhe da ſeara, o que perde o ignorante,

por
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pornão faber fazer a tempo a lavoura : Qui con- Proverb.10.

gregat in meſſe , filius ſapiens est : qui autem ſtertit 5.

æstate, filius confufionis; e aſſim como o Lavrador

colhe frutos da terra , conforme a induſtria com

que cultiva : o Piloto tira utilidades do mar, con-

forme a ſciencia com que navega : o Soldado ad-

quire riquezas na guerra , conforme o ardil com

que peleja : o Sabio deſcobre theſouros nos livros,

conforme a diligencia com que eſtuda : o Medico

ganha com os remedios , conforme o acerto com

que receita : o mecanico grangea conforme adef-

treza com que trabalha ; e atè o pobre junta com

os rogos , conforme a laſtima comque pede.OPa-

dre Hieremias Drexellioinferiodeſtas palavras , que

Salamãotomoutambempara ſi o conſelho que deo

a outros ; porque ſe valeo da ſua grande fabedoria,

para juntar tão immenfas riquezas : Quod aliis Drexell. tom.

fuafit Salomon, hoc ipse praftitit , opes immenfas acer- 4.cap.4.deSa-

vavit , in quo maximumei adjumentum fuitſapientia; lom. fol . 868.

e eſta Sabedoria prudentementedevemos crer , que

não foy outra ſenao a Philofophia Hermetica ; por-

que ſó a Chymica he a ſciencia , com que Salamaõ

podia adquirir tantas riquezas. Incrivel couſa pa-

rece, que foſſe Chymico ElRey Salamão , mas eſta

meſma incredulidade he o mayor fundamento para

crermos , que por ſer induſtrioſo Alchimista , foy

riquiſſimo Monarcha.

Herdou ElReySalamaõ nos thefouros d'ElRey

David caudaloſas fontes de Ouro , e com poſſuir

tão immenſas riquezas , pondera o Padre Drexel-

lio , que deſenterrou muitos theſouros , augmentan-

doosdeſcubertos , delcobrindo outros denove , ac-

creſcentando os recebidos , ampliando os modera-
dos,G

1
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dos , e propagando com induſtria, eſciencia incri-

Drexell. tom. vel , os que lhe forão entregues : Itaque Rex Salo-

4. cap. 5. de mon auri fontes à patre David relictos reperit , &

Salomon. $.1 . plures effodit : inventis addidit , nova invenit , auxit

fol . 871 . accepta , ampliavitmodica , commiſſaſibipropagavit in.

dustria , &fapientia incredibili ; mas ſe todos cremos

de Fè , que Deos infundio emSalamão tão grande

fabedoria : Dedi tibi cor ſapiens , & intelligens ; co-

mo pòde ſer incrivel a fabedoria induſtrioſad'El-

Rey Salamão : Industria , & fapientia incredibili ?

He por ventura incrivel , o que crè a noſſa Fè ?

Não. Pois como pòde ſerincrivela fabedoria , que

aFè nos enfina a crer? Porqueneſtaſabedoria , que

cremos , ha outra ſciencia incrivel. E que incrivel

ſciencia he eſta , que ſe acha na fabedoria de Sala-

mão, em que cremos ? He a Philofophia Hermetica

junta com a fua extraordinaria Philofophia. Ainda

que todos crem , que Salamão teve ſabedoria reve-

lada , ninguem crèque foube , nem praticou a ſcien-

cia Chymica ; porque naõ he de Fé, que foſſeHer-

metico o meſmo Salamão, que de Fè cremos , que

foy Sabio; e deſta forte arefpeito ſo daChymica fi

ca ſendo incrivel a ſua ſciencia , ſendo deFè a fua

fabedoria. Porèm a fabedoria com queSalamão in-

duſtrioſamente adquirio tantas riquezas pela Alki-

mia, por nao fer de Fè, fica ſendo como ſciencia

incrivel : Sapientia incredibili. Os meſmos homens,

que crerem, que Salamão teve eſta incrivel ſcien-

cia , facilmente me concederàõ , que foy Hermeti-

to; e os que o naõ crem , devem confeſſar neceffa-

riamente , que foy Chymico; porque não tendo Sa-

lamão , como Rey de Ifraël , e filho de David que

fendoMonarchado meſmoReyno ,erapobre : Pau-

per

:
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per sum ego , ) outros meyos para juntartão im- Pfalm. 87. v.

menſas riquezas , ſenão a ſua induſtria , ajudadacom 16.

a ſua grande ſciencia : Opes immenfas acervavit , in

quo maximum ei adjumentum funt fapientia; efendo

eſta ſciencia, não a que devemos crer de Fè , le-

não a que por falta deFèhe fabedoria , e induſtria

incrivel : Industria,&fapientia incredibili : o mef-

mo ſerànão crerem os homens, que teve Salamað

a fabedoriaHermetica , que ficarem obrigados adar

credito a quem affirmar , que foyChymica; porque

eſta crença he conſequencia da incredulidade. Por

iffotanto que Salamão perdeo a fciencia Hermeti

ca, ou humana,como elle meſmo confeſſa : Sultif-

fimusfum virorum , &fapientia hominum non estme-

cum ; e dizem concordemente Santo Agostinho ,

S. Bernardo , S. Gregorio , e mais clara , e breve-

mente que todos Santo Ambrofio : SalomonSapien- Div.Ambrof.

tiam nec in principio , nec in fine poffedit : tambem Apol.2. pro

com a ſabedoria perdeo os meyos de adquirir pela David. c. 6.

Alkimia tantas riquezas , porquepoſſuhindoentão, 7.

como os seus anteceffores , e fucceffores , ſo eſſe

pouco,que rendia o Reyno de Ifraël, e vexando

osPovos com intoleraveis, eexorbitantestributos,

(unica ſciencia dos Reys ignorantes ) não só não

era rico, mas era pobre , como refere Drexellio :

Salomon tot annuorum millionum dives , mhilominus

depauperatus est; chegando pela ſua grande pobre-

za a tal miſeria , que aquelleriquiſſimo Monarcha,

a cuja porta podião vir pedir eſmola osCyros , os

Sardanapalos , os Darios , e os Creffos , que forão

os Reys mais opulentos do Mundo , andava pelas

portas encoſtado a hum pão, é pedindo efmola,

conforme por lição , e tradição dosHebreos, con-

Gij
clue
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clue Drexellio : Opinantur Salomonem ad incitas re-

dactum , & baculo nixum mendicaffe. Ainda com

Poemas Dramaticos ſenaõ repreſentou nos Thea-

tros do Mundo catastrophe mais certa, nem mais

laſtimoſa , do que eſta tragedia , que permittió a

ProvidenciaDivina repreſentaſſe na Corte de Hie-

rufalem, não menos que Salamaõ, fubindo,e def-

cendo ſempre na rodada Fortuna.
i

Era Salamão aquelle bello mancebo , que na

infancia foy educado com os mayores deſvellos , e

afliſtido commayor cuidado , do que nenhum Prin-

cepe do Mundo. Tinha ocabello moderadamente

creſpo , e de cor de ouro fino : os olhos eraõ ef-

plendidos , e formofos , com que a todos via com

agradavel, e focegadoaſpecto : em hum roſto can-

dido , e rubicundo, tinha as faces floridas , como

aſſucenas miſturadas com rofas , e os labios tenues,

e brandos , e tão rubicundos como os Lyrios de

Syria : ſahiada ſua bocca hum alentode ſuaviſſimo

cheiro, final deque os dentes eraõ muito alvos , e

limpos : os braços eraõ bem formados , e ayrofos,

ecom humas mãos delicadas , macias , e tambem

feitas , como fe foſſem torneadas ; porqueos dedos

erão compridos , e delgados : o peito era tao alvo

como marfim , e a cintura delicada comgentil pro-

porção : as pernas erão como columnas de candi-

diflimomarmore, e com pès que pareciaõ bazesde

ouro, com excellente medida proporcionados : era

a eftatura de todo o corpodireita , grave , emagef-

toſa ; a voz clara , e ſuaviſſima. Com esta gentile-

za era Salamão mais gentil homem , que nenhuma

Dama , e com fer tão bello, era muy fabio , eſum-

mamente difcreto , ſem embargo de fer rico. Ef-
tehe

2
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te he o retrato , que do original dos Cantares

copiarão Pineda , Saliano , e Alapide, mas toda Alapide com.

aquella riquezagastou a vaidade, toda aquelladif. in lib . 3.Reg.

crição emmudeceo a lafcivia, toda aquella ſciencia cap. 11. verf.

enfatuou a idolatria , toda aquella gentileza afeou 43.fol.166.

otempo , e toda aquella bizarria eclipſou a morte ;

porquedefappareceo aſua ſabedoria , deſappareceo

aſua ſantidade , deſappareceo a ſuapotencia ,deſap-

pareceo a ſua felicidade , deſappareceo a ſua glo-

ria, deſappareceo a ſua ſaude, deſappareceo a fua

vida , e tambem deſappareceo de forte a alma de

Salamão, que não sabemos certamente aonde ap-

pareceo : Evanuit enim , diz Alapide , ejusſapien-

tia , evanuit ejusfanctitas , evanuit ejus potentia , eva-

nuit ejus felicitas , & gloria , evanuit deniqueſanı-

tas ,& vita præfens , utinam non aterna. Eſte tao

incerto voo, com que de entre tantas pompas fa-

hiodoMundo a alma deSalamaõ , me fazlembrar,

erepetir agorapara voſſodivertimento oApotheo-

fis , que era aquellapompava das ſuperſticiofas ce-

rimonias,comqueos Emperadores,eVarões illuftres

erãocollocados entre as falſas DeidadesdosAntigos.

Morto o Emperador , toda a Cidade ſe vef-

tia de luto, e depois de acabados os Funeraes com

muita magnificencia , ſe deitava em hum leitode

marfim huma figura de cera , que ſe parecia com

oEmperador , a qual pelo eſpaço de fete dias era

viſitada pelosprincipaesCavalheros , e Damas Ro-

manas , aſſiſtida juntamente de muitos Medicos ,

que de dia em dia hiáo encarecendoaenfermidade

doEmperador , queporestar jà fóradasſuasmãos,

e livredetomar os seus remedios, nãotinha o pe-

rigo , que lhe prognoſticavão ; porèm como ſe ti-

:

nha
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nha auſentado para o outro Mundo, dentrode fe-

te dias o hiaõ diſpondo , para no fim do ſeteno o

matarem em eſtatua. No oitavo dia finalmente vi-

nhao ao Paço todos os Senadores , e Cavalheros

Romanos , e levavao o leito com a dita figura

dentro atè a collocarem na praça , aonde havia

hum magnifico eſtrado com outro leito, em que

deitávaõ a figura de cera. A eſte eſpectaculo aſſif-

tia o novo Emperador com os Pontifices , Magif-

trados , e Damas Romanas , e depoisdehumapom-

poſa Prociſſaõ atè o campo de Marte fóra da Ci-

dade deRoma , ſubia oEmperador naTribuna(a

que chamavão das Arengas)e nella fazia oElogio

do defunto , e logo entregavaõ os Senadores eſte

ſegundo leito nas mãosdosPontifices , que o col-

docavão no ſegundo andar de huma machina pyra-

midal, em que depois de varias carreiras dos Ca-

vatheros Romanos, da Infantaria, e de muitos co-

ches , guiados por cocheiros veſtidos de purpura,

oEmperador com hum brandaõ pegava o fogo

na Pyramide , e depois de acceza , ſe ſoltava do

mais alto della huma Aguia , a qual eſpantada das

labaredas da machina ardente ſe remontava às nu-

vens , e ſegundo a opiniaõ do vulgo , arrebatava

ao Ceo a alma do Emperador defunto. Aflim cre-

rao os Romanos , que ſubirao ao Ceo as almas de

Romulo , Julio Ceſar, e do Emperador Claudio,

do que ſe ri Seneca com muita graça , ſendo Gen-

tio ; porque he muito para rir qualquer Philoſo-

pho, mas para chorar todoo Chriſtão , verquede

entre tantas pompas , com que os grandes vivem

e morrem , fahem as fuas almas voando no fim da

vida , e quando o Povo imagina, que fobem ao

Ceo,
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comoو Aguias remontadas , fabe Deos para
Ceo

onde voão.

Neſta duvida eſta tambem a ſalvaçao daquelle

Monarcha de Iſraël , não ſó idolatra, mas idolatra-

do Adonis da Corte da Paleſtina , e deſpenhado

Phaetonte do mais elevado Solio daFortuna. Foy

no principio da ſua vida admirado pela Sabedoria,

logo invejado pela opulencia , depois aborrecido pe-

laambição, e finalmente ultrajado pela pobreza. Na

morte , e fóra jàdajurifdição da Fortuna , anda Sa-

lamao, como os que no Theatro doMundo ainda

ſobem, deſcem , e poucos vezes paraó , impelidos

com omovimento ſempre inquieto da ſua roda in-

conſtante. Efte he o indeciſo problema dascontro-.

verſias dos Santos Padres , e das difputas dos Dou-

toresCatholicos. Hunso ſalvão, outros o conden-

nao , e outros o duvidao. Os Profperos , Cypria-

nos , Gregorios , Agostinhos , Chryfoftomos , Ter-

tulianos , Ifidoros , Bedas , Lyras , Abulenſes , Vey-

gas , Pereiras , e Bellarminos o precipitão , e me-

tem no profundodoabyſmo. OsHieronymos,Am-

brofios , Cyrillos , Thaumaturgos , Rupertos , Pi-

nedas , Salianos , Sanches , Barradas , Baccharios ,Pi-

nedas , Del-Rios , e Drexellios , o levantao , e col-

locão noEmpyreo; eosHugos , Panormitanos , Fe-

vardencios , Pamelios , Lorinos , Vieiras , e Alapi-

des nem refolvem , que fubio aoCeo , nem affirmão,

que deſceo ao Inferno. Huma das razões , porque

Deos quiz foſſe taõ duvidoſa , e incerta a ſalvaçaõ

de Salamaō , foy como diſcorre o Padre Alapide , pa-

raque humſantotemor penetraffe atodosos homens,

e os enſinaſſe a fugir das delicias , e pompas do

Mundo, quali perigofos attractivos, que comcari
cias
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Padr.Alapide cias perfuadem o peccado: Haminibus incertam , &

comm.in Ec- dubiam Salomonis falutem voluit eſſe Deus , ut omni-

clef. cap.47. bus metum incuteret , doceretque fügere mundidelicias,
verf. 22. fol .

976.& 977 .
& pompas , quafi periculofas , & ad peccatum illices.

977. Epor efta melma razaōme parece , que deixa aEf-

critura tao incerto , e duvidoſo o modo, com que

Salamão adquirio com a ſua grande ſciencia tanta

riqueza , porque naõ quiz Deos , que deſcubertoo .

ſegredo, arruinaſſe aos homens , como a Salamaō;

a opulencia ; mas affim como he problema a falva-

çaõ deSalamaō, pode tambem ſer queſtao omodo

porque foy rico. Eda mesma forte, que ha Expo-

fitores que dizem , que Salamão ſe ſalvou , outros

que ſe perdeo , e outros que o duvidaó : pòde ha-

ver outros , que affirmem , que as riquezas de Sala-

mão eraő rendasdo feuReyno , outros que aſſentem

eraó beneficios de Deos , e outros que digao que

eraõ utilidades da ſua Chymica.

ENODIO.

§. VII.

Responde-se a huma objecção.

Emembargodetaō bom

Sdifcurfo, comque pretendeispro
var , que Salamaō adquirio tanta riquezas pela fua

grande fabedoria , vòs nao podeis negar , que a

mayor parte deſſe Ouro, e Prata , que elle poſſu-

hio , vinha de Tharſis , e de Ophir , aonde eſte

Monarcha o mandava buſcar , e conduzir a Hie-

rufalem nas fuas Armadas , como expreffamente

conſta do Sagrado Texto. Primeiramente em Afion

gaber , perto de Ailath, nas prayas do marRoxo,

que
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:

que fica na Provincia chamada antigamente Idu-

mea, mandou Salamaő fazer huma poderoſaArma-

da, a qual com Pilotos Tyrios , e Phenicios , vaf-

fallos deHiram Rey deTyro , e com os criados , e

SoldadosdeSalamão,partio paraOphir,dondetrou-

xe paraSalamaõ quatrocentos e vinte talentosdeOu-

ro : MifitqueHiram in claſſeilla ſervosfuos viros nau-

ticos , &gnarosmaris, cumfervis Salomonis : qui cu
cum Reg.3.cap.9.

verl. 27.28 .

veniffent in Ophir , ſumptum inde aurumquadrigento-

rumviginti talentorum , detulerunt ad Regem Salomo-

nem. Nos annos ſeguintes continuaraõ eſtas expe-

dições de IdumeaparaOphir, comtaõfelizſucceſ

ſo , que cada anno traziaō as Frotas para Salamaõ

feiscentos e ſeſſenta e ſeistalentosdeOuro,queim- Vieira Tom.

portavaó, ſegundo a conta do Padre Vieira , oito 4. num. 449.

milhões menos oito mil cruzados danoſſamoeda: fol. 419.

Erat autem pondus auri , quod afferebatur Salomoni Reg. 3. cap.

per annosfingulos , fexcentorumfexaginta sex talento- 10.veri. 14.

rum auri. E fem fazermos agora mençaõ doOuro,

que os Reys da Arabia , e os Principes da terra ,

mandavaõ por regalo a ElReySalamaõ, nem tam-

bem do que importava a negociaçaõ de ſeus Mi-

niftros , e rendiaõos tributos , edireitos Reaes , por-

que tambem aEfcritura o não declara : Excepto eo, Reg. 3. cap.

quodafferebant viri , quiſuper vectigaliaerant,& ne- 10.verf. 15.

gotiatores, univerſiquefcruta vendentes , & omnes Re-

gesArabia,Ducesque terra : tinha de renda cada

anno ElRey Salamão đó na Frota oito milhões da

moeda Franceza, que ſao vinteequatro milhõesde

Florins, conforme aconta doPadreAlapide:Qua Alapid. com.
faciunt octo millones aureorum coronatorum Francico- inlib.3.Reg.

rum ;exceptis octo corundem millionibus : jam octo mil- cap. 10. verf.

liones coronatorum Francicorum faciunt 24. milliones 14. fol. 157.
H flo
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florenorum Belgicorum. Ecom hum teſtemunho tão

verdadeiro , comoheodaEſcritura , e com taðeffe-

Etivosmeyosde adquirir riquezas, quaes faō os direi-

tosReaes , tributos , regalos , e Frotas taō importan-

tes , eſcuſais de recorrer à Sabedoria de Salamão ,

para dahi inferirdes com pouco , ou nenhum fun-

damento , que eſte grande Monarcha fazia muito

Ouro , e Prata pela Chymica , a qual vos concedo ,

que não ignorava Salamão, ſendo tao fabio, e flo

recendodepois de Hermes Triſmegiſtro ſeu inven-

tor , que he o primeiro , a quem diz o Padre Ala-

pide, que excedeo na Sabedoria : Ut nullus ante te

fimilis tui fuerit : Salomon ergo fapientiafuperavit non

Alapide com, tantum Trismegistum , Orpheum , Homerum , Plato-

in lib. 3. Reg. nem, Solonem, Lycurgum,Ariftotelem , omnesqueGra-
cap. 3. verf.

12.fol.115.
corum , Ægyptiorum , Chananæorum&c. Sapientes,

utpote quorum fapientia fuerit ſtudio acquifita , cum

Salomonifuerit àDeoimmediateinfusa; fedetiamAbra-

ham,Moyfen,Davidem , Adamumfaltempoft lapſum;

porque com eſte exceſſo de fciencia revelada naó

podia deixar de ſaber a Philofophia Hermetica , que

por estudo , e grandeeſpeculaçaoograndeTriſme-

gifto tinha adquirido. He a Philofophia Hermeti-

ca ſciencia , e Arte natural; e como Deos revelou,

e infundio em Salamão o conhecimentodetodas as

Artes naturaes , ede todas as ſciencias, como dif

Padr.Alapide corre omesmoAlapide : Omnesque ſcientias , &ar-
comm. in lib. tes naturales , tambem the infundio a Philofophia

3.Reg. cap.3 . de Hermes ; porque não hamayor razaó para di-

verf. 12. fol. zer Alapide , que Deos infundio em Salamaō no-

115.. meadamente aEthica, Politica, Phyſica, Medicina,

Logica , Rhetorica , Poeſia , Mathematica , e Ar-

chitectonica , que nãoatenha tambem eu à fombra
L da

هم
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:

da ſua authoridade, para affirmar , que entre asde

mais ſciencias the revelou a Philoſophia Hermetica ,

e entre as outras Artes a Arte Magna; porèm não

he poſlivel , que practicaſſe eſta Arte hum Monar-

cha como Salamão. ;

ENODATO. Não vos pareça , que por acre-

ditar a Chymica levantarey algum falſo teftemunho

contra a verdade infallivel da Sagrada Efcritura.

Conforme o fentido literaldoTexto Sagrado , pof-

fuhioSalamaõ toda eſſaextraordinaria riqueza ; mas

não he contra o ſentido , e verdade da mesma Ef-

critura , ponderar agora para provaro meuaſſump-

to, quenem osanteceffores , nem os fucceffores de

Salamaō foraó tao ricos comoelle; porque naõ fal-

lando nos anteceffores , que foraō Saul , e David;

porque David confefſa que era pobre: Pauperfum

ego , e Saul todos ſabemos que não foy rico : he

certo , que ainda os mais opulentos ſucceſſores de

Salamão erão tão pobres, que naõ tinhão nos feus

thefouros duzentos mil cruzados , que ſe achao

juntos na caſa de qualquer homem de negocio. In-

vadindo Sennacherib, Reydos Aſſyrios, oReynode

Judà, e conquiſtandolhe todas asCidades , temen-

do o SantoReyEzechias , que Sennacherib cercaf-

ſe , e conquiſtaſſe tambem aCorte de Hierufalem,

(como ſuccederia depois , ſe Deos nao ſoccorreſſe

aquella Cidade , e ao feu Rey , mandando de noi-

te humAnjo em ſua defeza , o qual matou cento e

oitenta e cinco mil Affyrios ,deixando com vida a

Sennacherib para ſua mayor confuſao ) e com os

ſeus Vaſſallos o levaſſe cativo , como pouco tem-

po antes tinha fuccedido aos Ifraëlitas , que todos

foraõ tranfmigrados aos Affyrios , depois da con-

quiſtaHij



60
Ennea , ou ApplicaçãodoEntendimento,

quiſta de Samaria , mandou a Lachiz os ſeus Em-

baixadores , para que Sennacherib ſe retiraſſe com

algum tributo , que lhe impuzeſſe ; e para Ezechias

pagar trezentos talentos dePrata, e trinta talentos

de Ouro , (que ſegundo o mayor valordosTalen-

tos , que ſao ſeiſcentos cruzados da noſſa moeda,

erão cento , e noventa e oito mil cruzados , ) foy

neceffario exhaurir Ezechias os feus thefouros , e

defpojar o Templo de Hierufalem , para pagar o

tributo impoſto por Sennacherib : Deditque Eze-

Reg.4.18. chias omne argentum , quod repertum fuerat in domo

15. 16. Domini , &in thefaurisRegis. In tempore illo confre-

git Ezechias valvas TempliDomini , &laminas auri,

quas ipse affixerat , & dedit eas Regi Affyriorum.

Naó era Ezechias dos mais pobres , ſenaõ dos mais

opulentos Reys de Juda , como ſe prova da vaida-

de, e jactancia , com que alguns annos depoisdef-

te ſucceſſo , moſtrou a Baladan , Embaixador de Be-

rodach, Rey deBabylonia , os ſeuspreciofos ,e ri-

cos thefouros: Nihil eft , quod non monstraverim eis

in thesauris meis. Tanto Ouro , e tantaPrata havia

neſtes thefouros , que diz o Texto Sagrado , que

Ezechias era muito muito rico : Fuit autem Eze-

Reg.4.20.

15.

27.

Paralip. 2.32 . chias dives , & inclytus valde. E com tudo era tao

limitado o feu cabedal , que para pagar cento e

noventa eoito mil cruzados a Sennacherib , foy

neceffario darlhe toda a Prata , que havia noTem-

plo, e nos thefouros Reaes , aqual por naõchegar

àquantia de quaſi duzentos mil cruzados , a com-

pletou Ezechias com algum Ouro do pouco , que

ja neffe tempo havia noTemplo de Salamaõ: Om-

neargentum,quod repertumfuerat indomo Domini ,&

in thesauris Regis : &laminas auri, quas ipse affixe-
rat

2
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rat , & dedit eas RegıAffyriorum. EcomoEzechias

taõ prezado de rico, nao tinha nos feus thefouros

duzentos mil cruzados , que tem em ſua caſaqual-

quer homem de negocio ; e valiaō ſo cinco lanças

de Ouro , das duzentas , que Salamaó por magní-

ficencia , e oſtentaçaõ da ſua riqueza mandou la-

vrar ; ou os trezentos eſcudos deOurode figurade

meya Lua , que com as lanças ſerviaō de ornato

da ſua caſa de armas : Fecit igitur Rex Salomon du-

centas haftas aureasdefummafexcentorum aureorum,

qui in fingulis haftis expendebantur : trecenta quoque

Scuta aurea trecentorum aureorum , quibus tegeban-

turfingulascuta: poſuitque eaRex in armamentario,

quod erat confitum nemore ; porque os escudos pe-

zavaō todos , como diz Alapide , ſetecentas e cin-

coenta librasdeOuro ; e cada humadas lançasvin-

te e ſinco libras , que importaõemmuito dinheiro:

bem provado eſtà , que ainda os Reys mais opu-

lentos de Hierufalem , nao eraõtao ricos comoSa-

lamaõ ; porque maisvaliaõ asvaidades de Salamaõ,

que as jactancias de Ezechias.

-

Porèm do Sagrado Texto ſe colhe , que toda

eſtagrande riqueza de Salamaō , foy effeito daſua

fabedoria , e nao fruto do ſeu Reyno ; porque em

quanto Salamao nao ſe valeo da ſua ſciencia , para

fer rico , era mais pobre doqueEzechias.Ezechias

ainda que pobre , remio , ou comprou aCidadede

Hierufalem a Sennacherib ſeu inimigo por duzen-

tos mil cruzados , porque dandolhe eſte dinheiro ,

evitou , que elle lha tomaſſe : e Salamaó por naő

ter dinheiro , entregou aHiramſeuamigovinteCi-

dades , para lhe pagar o proprio , ejuros do que

The devia. Tunc dedit SalomonHiram viginti OppidaReg.3.cap.9.

imverf.11.
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1

in terra Galilae. Taõgrande eraoempenhodeSala-

mao , que desempenhandoſe com vinte Cidades ,

nao ſe deoHirampor fatisfeito , porque fahindode

Tyro para tomar poſſe dellas , nao lhe agradaraó,

e publicamente ſe queixou do ſeu amigo : Non pla-

cuerunt ei , & ait : Hæccinefunt civitates , quas de-

difti mihi , frater ? Naō alienou Salamaō para fem-

pre eſtas vinteCidades daCoroade Ifraël , porque

faria huma grande injuria aos ſeus vaſfallos , por fer

huma acçaõ indigna da ſua honra , e contra a Ley

de Deos , como refolve Alapide; porèm eſte gran-

deExpoſitor com Abulenſe, Serario , Saliano, e

outros, diz que lhas confignou para pagamentodo

que lhe tinha emprestado a razaō de juro , atè ſe

pagardoprincipal, e redditos , ou para lograr ſó em

ſua vida o uſo fruto: Quarenon tradidit Hiramo ab-

Jolutumplenumque earum dominium , fedtantum usum

fructum,utfcilicet Hiramex eis redditus&jura , quæ

Salomon perciperefolebat , reciperet , donec expenfasfuas

pro Salomonefactas compensaret; vel certe uſque advi-

tam. Ejà huma divida provada comhumaeſcritura

tao authentica , como a Efcritura Sagrada , he ar-

gumento infaliveldagrandepobrezade Salamaó. Sa-

lamaó , e Ezechias ambos eraõ pobres , e qualquer

delles podia dizer com David , quetambemconfef-

ſa , que era pobre: Infirmata est in paupertatevirtus

mea;masSalamaõ eramaispobre ,porqueestavaem-

penhado. Demaneira, que Salamaō empenhou vinte

Cidades por toda avidadeHiram ſeuamigo , eEze-

chias nemhuma fó Cidadequiz entregar aſeu inimi-

goporhuma hora, porque aindaque pobre, tinhadi-

nheiro para ſe remir ; e Salamaō por ſer pobriflimo,

nao pode deixar deſeempenhar.MascomoHombre

pobre
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:

1

pobre todo es traças , ainda que Deos o ajudava , e pa-

rece que a Providencia Divina fazia com que lhe

choveſſe o Ouro em caſa, com tudopor liçaõdePi-

neda, eVilhalpandodiz Alapide,quecom a ſuagran-

de Sabedoriaexcogitava Salamaõmilmodos de ajun-

tarOuro , e Prata : Ex his omnibus patet , quante & Alapide cóm.

quam immensæ fuerint opes Salomonis ; Deus enim in inlib.3. Reg.

Jinum ejus aurum , &argentum undequaque congere- cap. 10. verf.

revidebatur : & ipfefuafapientia mille modos illud co- 15.§. Exfol.

gerendi excogitabat; e como Salamaõ excogitava mil 158 .

modos de ajuntar Prata , eOuro coma fua Sciencia,

porque nao feriahummododeftes, omelhormodo

de todos , que era valerſe Salamaõ da ArteMagna,

edaSciencia , ou Philofophia Hermetica , que vosme

concedeis , que fabia , aindaqueduvidais , que a pra-

ticava Salamaō ? Sem embargo de que oP. Alapide

nosdiga , quechovia a SalamaooOuroemcaſa,nao

eraDeos ſo o Author deſta chuva, era tambem Sa-

lanaõ ajudado da Sciencia , queDeos lhe tinha in-

fundido , porque chuva de Ouro, fem que os ho-

mens ponhaõ da fua parteadiligencia paraoadqui-

rir , ou a ſciencia para o fazer , he fabuladoDeos

Jupiter, e nao Providencia do Deos verdadeiro ;

poriſſo chovia Ouro em caſade Salamaõ , porque

tinha ſciencia para o alcançar , e juizo para o con-

ſeguir , e ſeos homens tiveraōjuizo, eſciencia, tam-

bem lhes haviadechoverOurodoCeo ; porque pa-

ra quando algum dia chegar ojuizoaoshomens , eſtà

noCeo muitoOuro, donde cahirà como chuva.

:

Entre a grande variedade de chuvas , que tem

defcido do Ceo, ſendo tao prodigiofas como ade

fogo fobre as Cidades de Sodoma , e Gomorrha :

Igitur Dominuspluit Super Sodomam, &Gomorrham Genef.19.24.
Sul-
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:

1

fulphur , & ignem: a chuvade Mannafobre osarra-

Pfalm.77.24. yais dosHebreos :Et pluit illis Manna ad manducan-

dum : a chuva de pedras , que affollou o Egypto :

Exod. 9.23 . Pluitque Dominus grandinemfuper terram Ægyp-

ti: a chuva de laços ſobre os peccadores : Pluet

Pfalm.10.7. laqueos fuper peccatores ; e a chuvade ſangue , e

deoutras coufas raras , como chuva de Boys, con-

forme por liçaõ de Alberto Magno eſcreve oPa-

dre Alapide : Sic art Albertus Magnus aliquandobo-

ves pluiſſe : nenhuma ſera mais admiravel , nemmais

admiradados homens , do que a chuva de Ouro ,

que deſcerà do Ceo , donde atè agora nao cahio

tao preciofa chuva. E quando verao os homens

chuva tao aurea ? No dia em que os homens ſe vi-

rem com ojuizo; porque ojuizo faràcahirdoCeo

asEstrellas : Stellæ de Calo cadent ; e em cadaEf

Alapidecóm.

inExod. cap.

7. §. Dico fe-
cundo fol.

391,

tom.2.Tract.
P.Soar.Luf. trella deſcerà do Ceo huma gota de Ouro : In die

deCæloDisp. judicii aftra igne deftruentur , & diffolvenda funt,
1. fect. 2. § 5. diz o Padre Soares ; e accrefcenta , quod potiffimum

num. 86. tol. credo de Stellis fixis , affigunturenim corporefolidofir-

285. & loc. mamenti, ut clavi aurei in rota. Naõ deixa de cho-

cit. §. 7.num. ver Ouro do Ceo, porque là o nao haja ; deixa

36. fol. 277. de chover, porque onoſſo juizonao chega : nao

deixa de cahir , porque naopoſſa defcer; deixade

baixar , porque o noſſojuizo naoacabade o trazer.

OSol he hum oceano deOuro liquido comoagoa,

IdemP. Soar. conforme diz o meſmo Soares : Fatendum est Solem

Lut.loc. cit.s. effe corpus Anidum , conftans maſſa fluida per modum
7.num.35.

auri liquati motu ferventis , ac undantis. O Padre

Athanafio Kircker , e Raphael Averſa obſervaraó,

que o Sol era como metal derretido , e fervente ; e

oPadre Scheinero depois de chamar ao Sol hum

mar Oceano de fogo ſempre inquieto, e agitado :
Solem-
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Solemtanquammarefluctibus afperum, adinstar Occa-

ni cujusdam ignei perpetuo motu , & agitatione ver-

Satum; deciara com authoridade de Simao Mario,

que ometal liquido , de que conſta oOceanodo

Sol, nao he outro ſenao Ouro : Corpus Solis fer-

vere non aliter , ac aurum infornace liquefactum; e

ſe o corpo do Sol he juntamente mar de fogo , è

Oceano de Ouro : Solem tanquam mare , ad inftar

Oceani cujufdam igner , non aliter ac aurum ; e as

Eſtrellas prègos de Ouro , que no dia de Juizo

ſe haõde diſſolver com o fogo, para cahirem co-

mo chuva doCeo: StellædeCalo cadent ; in dieJu-

dicu aftra ignedeftruentur, &diffolvendafunt , ut cla-

vi aurei; havendo no Ceo ja o fogo , e o Ouro ,

no Sol , e nas Eſtrellas , donde pode, e ha de vir

chuva tao admiravel , e copiofa , como os chuvei-

ros de agoa do Oceano, toda esta dilaçaõ da chu-

va de Ouro naſce da falta do juizo , como ſe vio

em Salamaõ , que com o feu juizo ſe fez rico , e

ſem entendimento foy pobre.

:

:

:

Em quanto Salamaõ colhia os frutos da terra ,

cobrava os tributos dos Povos , e recebia os pre-

ſentes dos amigos , erahum Rey tao pobre , como

os outros , porèm tanto que excogitou com a ſua

extraordinaria ſciencia , e grande juizo aquelles mil

modos de fazer , e ajuntar Ouro : Ipſeſuaſapientia

mille modos illud congerendi excogitabat logo do

Ceo parece, que lhe chovia copiofo Ouro,ePra-

ta : Deus enim in ſinum ejus aurum , & argentum

undequaque congerere videbatur; porque tantos mi-

lhões , que lhe entravaõ todos os annos em caſa,

no pezo certo, e invariavel de ſeiſcentos e ſeſſen-

ta e ſeis talentos de Ouro , fabeſe que lhe vinhao

I
de
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de alguma parte : Afferebatur Salomoni ; mas não

està averiguado o lugar donde eſte Ouro vinha.

Exceptua a Eſcrituradeſte pezo todo oOuro , que

rendiaõo a Salamaõ os tributos , direitos, negocios ,

e preſentes : Excepto eo quod afferebant viri , quifu-

per vectigalia erant , & negotiatores univerſi ſcruta

vendentes , & omnes Reges Arabia , ducesque terra.

E feita eſta excерҫаб , аiндaque o PadreAlapide

prefume , que vinha de Tharſis , ou de Ophir,

nao aſſentadonde era trazido , dando por certo ,

que nao era renda dos tributos : Eratautem pondus

auri , quod afferebatur Salomoni , exOphir, Tharſis,

- aliunde quam ex tributis , hæc enim moxexcipiun-

tur, per annos fingulosfexcentorumfexagintaſex ta-

lentorum auri ; mas porque fenaó pòde averiguar

donde vinha eſte Ouro, està averiguadoque vinha

comodoCeo , trazido aos thefouros de Salamão

pelo feujuizo.

:

Nem obſta a prefumpçaõ , que teveAlapidede

vir eſte Ouro de Ophir , e de Tharſis, porque ef-

teOuro vinha todos os annos a Salamão : Affere-

batur Salomoni per annosfingulos;e o que vinha de

Tharſis, chegavahuma fóvezdetrezemtrez annos:

Reg.4.10.22 . Semelper tres annos ibat in Tharſis differens inde au-

rüm , & argentum; etanta differença vay de trez

annos a hum , como vay do Ouro de Tharſis ao

OuroqueSalamão fazia com o feu juizo. Nem a

Efcritura declara que eſte Ouro vieſſe de Ophir,

como refere , que deOphir traziaō a Salamão qua-

tro centosevinte talentos de Ouro, como ſe lè no

Capitulo nono do terceiro Livro dos Reys : Qui

cum veniffent inOphirfumptum indeaurum , quadri-

gentorum viginti talentorum , detulerunt adRegemSa-

lomo-
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3.

lomonem ; declarando tambem , que em huma oc-

cafiaó veyo a Frotade Ophir ſem Ouro , e carre-

gada ſó de madeira, ſem trazer outra coufa de ef-

timação mais doque algumas pedras preciofas : Sed

&claſſis Hiram , que portabat aurum deOphir , at-

tulit de Ophir ligna thyrna multa nimis , &gemmas

pretiofas; e porque aFrotanão trouxeOuro algum,

comocoſtumava, offereceo aRainha Saba aElRey

Salamão centoe vinte talentos de Ouro , de que

faz a Efcritura expreſſa mençao : Dedit ergo Regi Reg.3.10.10.

centum viginti talenta auri ; mas porque fazendo a

Eſcritura tao miudas , e expreſſas declaraçõesdon-

de vinha , e quando faltava aSalamaō oOuro , naő

diz donde vinhao os ſeiſcentos e ſeſſenta e ſeis ta-

Jentos , que todosos annos eraõ trazidos a Salamaō,

moſtraque tinha algum myſterio eſte ſegredo , ou

oſegredo deſte Ouro myſteriofo. !

Alguns Chymicos affirmaõ , que as immenfas

riquezas de Salamaō eraõ effeitos , ou productos

daArte Magna, como eſcreve Sennerto : Quidam

Chymici afferunt , eum immenfas illas , quibus abun-

dabat opes , Arte Chymica acquiſiviſſe. Eu não digo

tanto , porque vejo na Efcritura , que ſem o artifi-

cio da Chymica , tinha Salamaō muito Ouro , e

Prata de renda ; porem os ſeiſcentos e ſeſſenta e

ſeis talentos de Ouro , que na Eſcritura nao vejo

donde vinhao , poſſo entender, que os fazia Sala-

maocomaChryfopeia , inventadapela ſuagrandefa,

bedoria, porque fallando elle deſta ſciencia , pare-

ce, que ſe deſcreve como hum grandeAdepto fa-

vorecidodeDeos: Antecedebat me iftaſapientia , & Sap.7. 12. 13.

ignorabam quoniam horum omnium mater est : quam 14.

finefictione didici, &fine invidia communico, &bo-

Lij nesta-
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nestatem illius non abscondo. Infinitus enim thesaurus

eft hominibus , quo qui ufi funt , participes factifunt

amicitiæ Dei , propter difciplinæ dona commendati. Ef-

ta fabedoria , diz Salamaõ , hia diante de mim , e

nao fabia eu , que ella era máyde todos eſtesbens,

que vinhaõ a fer tantaquantidade deOuro , como

area miuda , e tanta abundancia de Prata, comoa

mefma terra: Omneaurumin comparatione illius , arena

eft exigua , &tanquam lutum æftimabitur argentum.

Eſta ſciencia aprendi fem as ficções , e fingimentos,

como os Hermeticos a eſcrevem ,e enfinao: Quam

fine fictione didici ; e da mesma forte acommunico

atodos ſem a inveja , que obriga aos Chymicos a

occultalla : Etfine invidia communico; porque nao

eſcondo huma ſciencia taõ honeſta : Et honeftatem

illius non abfcondo : he finalmente eſta ſciencia hum

thefouro infinito para os homens : Infinitus enim

thesaurus eft hominibus ; e todos os que ufaõdeſte

thefouro : Quoqui ufifunt , merecem muitos louvo-

res : Commendati, por ſe fazerem participantes da

amizade de Deos: Participes facti funt amicitia Dei,

por caufa de todos os bens , e dadivas da fua vir-

tuoſa difciplina : Propter difciplinæ dona ; e fendo

eſta arte tao honeſta,tão louvavel , e taō louvada

por Salamaõ, por ferem os feus artifices amigosde

Deos , era digniſſima de que elle a exercitaſſe ; e
nenhum abfurdo tenho commettido em dizer , que

eſte Monarcha entendeo , e practicou aChymica ,

como diz Sennerto : An autem infpecieChymicam

calluerit , vel excoluerit , fine absurditate quidem af-

1. firmaripoteft. Ninguem duvida, que Salamaō edi-

ficou, ou inſtituhio no Monte Sion , que eſtava

dentro em Hierufalem , huma Eicola, ou Acade

mia ,

!
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mia , (como onoſſo Salamao Portuguez em Lif-

boa) emque elle meſmoenfinava, conforme efcre-

ve o Padre Alapide pse edificavit Scholam , five Alap. comm.

Academiam inMonteSion in qua ipfe docebat; e nef inlib.3.Reg.

ta Academia enſinou, dizAlapide, a Phyſica , e a cap. 4. verf.

ſciencia das coufas naturaes , particularmente aos 33. §. Hinc

feus , e publicamente atodos : Hincpatet Salomo tol . 121 .

nem tum privatim ſuos , tum publicè omnes docuiſſe

Phyficam , &fcientiam rerum naturalium ; edeſta

fonte beberaõ a doutrina os Pythagoras , os Socra

tes, osPlatões, eosAriftoteles , comotestemunhaõ

Eufebio Cefarienſe , Santo Ambrofio , Clemente

Alexandrino , e outros ; e accrefcenta o Abulenſe

referido pelo meſmo Alapide , que fora Providen-

cia de Deos , que as poſtillas , que dictou , e os li-

vros que eſcreveo , acabaſſem queimados pelos

Chaldeos, ſegundo diz aGloffa, ou por'mandado

de Ezechias , conforme eſcrevemGlycas , e Eufe-

bio; porque continhaō coufas nimiamentecuriofas,

ou que nos não mereciamos faber : Dei Providentia

eos interiÿffe , eo quod nimis curiosa continerent , ved

quod non tantafcientiarum luce , quam ipſeper reve

lationem acceperat , indigm effemus; e pouca duvida

tem , que ſo podiaõ fer Chymicosos livros , qué

continhao coufas nimiamente curioſas : Nimis cu-

riofa: porque a Chymica he a quinta eſſencia dacu

riofidade ; e bem pode fer , que principiando Sala-

maõ a exercitar por curiofidade a Chymica, conti

nuaſſe eſte exercicio pornegocio , porque comoel

le meſmo diz , por nao ter experimentado ainda a

fuautilidade , tendo aquellaſcienciaignorava , que

ella eramayde todos aquelles bens , que jà tenho

dito, eraõinfinitaPrata, eOuro: Antecedebat me ista

!

Sapien
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Sapientia, &ignorabam quoniam borum omnium ma-

ter eft. No Padre Hieremias Drexellio achareis va-

rios epithetos honorificos de Salamaō, como Sala-

mao Modeſto , Economo , Architecto , Industrioſo,

Rico , Riquiffimo , Liberal , Caritativo , Cle

mente , Magnifico ,Magnificentiſſimo , Juſto, Juf-

tiflimo , Sabio, Sapientiſſimo , Pio , Piiffimo, e

Drexel.Tom. finalmente Omniſcio , porèm voltando logo a Sce-

4.fol.899. na, vereis nomeſmoAuthor,como nomeſmothea-

tro , a Salamaō Negociador, Inconſtante , Prodigo,

Avarento , Deshoneſto, Luxurioſo, Ingrato , So

berbo , Imprudente , Fatuo , Idolatra , Magico,

Melancolico , Pobre , Enfermo , Ingloriofo , e

ultimamenteMorto. Eſe o PadreDrexelio, ſendo

hum Religiofo daCompanhia de JESUS tao pio,

e taõ douto , naõ duvidou chamar a Salamaõ In

dustrioso , e Negociador, bem poſſo chamarthe tam-

bem Chymico , e dizer, que negociava com a induſ-

tria da Arte Magna; porque mais decente he para

Salamaó o epitheto de Hermetico , que de Magi-

co, porque ſendo illicita a Arte Magica, he mui-

to licita a ArteMagna. E ſe iſto he verdade , fa-

cilmente poſſo dizer , que pela Arte Magna fazia

Salamaō os ſeiſcentos eſeſſenta e ſeis talentosde

Ouro, que politica, e occultamente mandava tras

zer de fora àCortede Hierufalem : Afferebatur,

paraencubrir com aquelle pouco OuroaoMundo,

oſegredo, e artificiocomquenofeuPalacioemma-

yor quantidade o fabricava, porque eſtes talentos,

que faziaó oito milhões da moeda Franceza , ain-

da com o de mais , que Salamaō tinha de renda,

nao baſtavao para fuſtentar a ſua familia , e cava

lhariça, quantomais para murar, edificarCidades,
efa-
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e fazer Frotas ; e outros grandezas de Monarcha.

Prova-fe eſta conjecturado numero certodos

meimos talentos, que todos os annos lhe traziaő,

porque ſe eſteOuro fora effeito docommercio , pa-

reas de Feudatarios,s, ou de outras rendas , que ex-

-clue expreſſamente a Efcritura , humas vezes feria

mais , outras vezes menos , epoucas vezes ſe lhe

-pagaria no meſmo pezo , porque nos effeitos das

rendas ,dos commercios , e das pareas nuncaha in-

fallivel certeza. Hum anno ſe rebella hum Feuda-

tario : outro anno ſe perde hum Navio ; e outro

anno foge hum Rendeiro. Pelo contrario picaõ-бе

os Rendeiros , e crefcem as Commendas: toma-fe

aos inimigos algum Navio , e augmenta-ſe o com-

mercio ; e ha melhores novidades,e ſobem os ar-

rendamentos das prebendas ; e tudo iſto altera os

rendimentosdehumReyno,mas nao ſe obſervaef-

ta alteraçao nos talentos. Eagoradeveis notar, que

repetindo o Paralipomenon a meſma Hiſtoria dos

Livros dos Reys , e às vezes com alguma varieda-

de,nuncavarea nopezo , e numerodeſtes talentos.

Por não fahirmos do noſſo diſcurſo, ſe vè iſto no

empregodoscavallos , que ſerviaõ aSalamão , por-

que dizendo o Livrodos Reys , que os cavallosdos

coches eraõ quarenta mil : Quadraginta millia pre-

fepia equorum currillium, hoc eft , habebat , commen-

taAlapide , 40. millia equorum inprafepus; oPara-

-lipomenon diz , que erão doze mil os cavallosdos

coches : Et carruum , equitumque duodecim millia;

edeclarando o Livro dos Reys , que os doze mil

cavallos eraõ ſódecavallaria, ede manejo: Etduo-

decim millia equeftrium; conſta do Paralipomenon ,

queoscavallos,que ſerviãomontados , quepara iſfo
efta-

:
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eſtavãopenſados nas cavalhariças , erão os quaren-

ta mil : Habuit Salomon quadraginta millia equorum

inftabulis ; na relação que fazdos Talentos , que

vinhaõ nas Frotas , tambem não concorda total-

mente com o Livro dos Reys ; porque neſte ſe lè,

que erão quatrocentosevinte : Quadrigentorum vi-

gintitalentorum; eſcrevendooParalipomenon, que

erãoquatrocentos e cincoenta : Quadraginta quin-

que talenta ; ſendo mayor a difcrepancia em dizer,

que a Frota , que viera de Ophir, trouxera Ouro :

Attulerunt aurum de Ophir ; quando do Livro dos

Reys ſe pode inferir , que viera ſem elle , como

parece exprime a palavra Portabat , que quer di-

zer trazia , e não trouxe; e o que affirma trouxe a

Frota , forão ſómadeiras , e pedras finas:Attulit ex

Ophir ligna , & gemmas pretiofas , porèm fallando

nos referidos talentos , concorda tem difcrepancia,

em queerão,ſeiſcentos e ſeſſenta e ſeis, e que to-

dos os annos vinhão , ou erão trazidos a Salamão:

Erat autem pondus auri , quod afferebatur Salomoni

per fingulos annos fexcentafexaginta fex talenta auri;

eeſta concordancia deTextos , igualdadede pezos,

e identidade de expreſſoens : Afferebatur Salomoni

per fingulos annos, ſao humas circunstancias, que ſe

não podião achar, ſenao em Ouro feito pela Chy-

mica, e mandado porSalamão para fóra , para lhe

fer trazido no meſmo pezo : Afferebatur ; porque

deſtemodo evitava , que lhe roubaſſem algumapar-

te deſte Ouro , e occultava ao Mundo , que a ſua

ſciencia era a minainexhaurivel, donde tiravaodi-

nheiro para tão exorbitantes difpendios.

Confirma eſte penſamento ter eu huma Biblia,

(que moſtrarey ſe a quizerdes ver) aonde eſta ef-
crito



SobreaPedraPhilofophal.Dialog.I.cap.unic.§.7. 73

1.

eſcrito eſteTexto com esta formalidade : Erat au- Paralip.lib.2.

tempondus puri , quod afferebatur Salomoniperfingulos cap.9.13.

annos,fexcentafexagintaſex talenta auri; oque ſenao

fora erroda Impreſſaó, como tenhoporcerto , por-

que nao achey eſte Texto eſcrito por eſte modo

em outras Biblias , ( poſto que nao vimuitas ) mof-

trava , que eſte Ouro por fer puro, não era como

aquelle que coſtuma virdas minas commuita terra,

e outras impuridades , porém como o Impreſſor em

lugar de humApoz humP, quandohavia de eſcre-

ver auri, elcreveo puri , e do Ouro ordinario fez

Ouropuro; e eu só porpurificareſteOuro, e mof-

trar que pela Chymica alcançou tanta pureza , naõ

quero viciar a Efcritura. Porèm ſem me valer def-

teTexto adulterado moſtrarey, que eſte Ouro era

puriffimo , e de mais quilates do que oOurode

Tharſis , e de Ophir , porque referindoo Parali-

pomenon as obras, que Salamaōmandoufazerdef

te Ouro , e deoutro, que lhe mandavao os Reys

daArabia, Satrapas , Legados ,eNegociadores ,diz

que as lanças eraõde Ouro: Haftas aureas : os ef-

cudosdeOuro : Scuta aurea : o eſcabello do ſo-

•lio de Ouro : Scabellum aureum : e a baixella da

mela deOuro : Vaſa convivii Regis erant aurea ; mas

declara, que o Ouro de Throno era limpiſſimo :

Auromundiſſimo : e o Ouro da baixella doLibano

puriſſimo : Auro puriffimo. Com eſta meſmadiſtin-

çaõ de Ouro , refere a Hiſtoria Sagrada no Livro

dos Reys as obras de Salamão , porque diz , que a

fua copa era deOuro : Omnia vaſa quibus potabat

Rex Salomon, erant aurea ; e a baixella do Libano

deOuro puriffimo : Univerſa ſupellex domus ſaltus

Libani de auro puriffimo : oThronovestidodeOuro
K

de
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de cor mais aurea : Aurofulvo nimis; e entre tanta

variedade de quilates , tambem faz mençaõ deOu-

ro provado : Et trecentas peltas ex auro probato ; e

eſta prova ſo ſe coſtuma fazer em Ouro Chymico;

porque só eſte neceffita de ſe examinar no Ensayo ;

e na Copella , para ſe ver ſe fofre o exame. È da-

qui ſe ſegue , que no exame da Copella , e do En-

Sayo, provou tao bem eſteOuro , que fe fizerãodel-

leefcudos,como de Ouroprovado : Peltas ex au

ro probato ; e nenhum Ouro , que vinha a Salamaő

na Frota , de preſente , oudo negocio , chegava aos

quilates deſte Ouro ; porque a Eſcritura quando

onomeaſimplezmente, lhe chamaOuro, como ve

mos noque vinhade Tharſis, e deOphir: In Ophir

fumptum indeaurum ; Aurum deOphir ; Attulerunt

aurum de Ophir ; InTharsis , deferens inde aurum; e

no quedeo a Salamão a RainhaSabà: Talentaauri;

Talenta auri ; não vindo aElRey Salamão outro

Ouro nos regalos., Frotas, e tributos , fenaoOuro

ordinario , aque chamamosOurodaLey; efazendo

obras de Ouro finiflimo, limpiflimo , e puriflimo,

algumadeſculpateve oImpreſſor (fallo ſinceramen-

te a verdade) em eſcrever puri em lugar de auri;

fazendo por inadvertencia , o que de propoſito fez

o PadreAlapide , trasladando Seruta vendentes , em

lugar de Scuta vendentes ; o que vos advirto não

parafuftentarcomoacerto o errodo Impreſſor, mas

para que fe acaſo fizeſtes reparo em vos repetir

eftas palavras ſeguindo a fua verſao , não me cha-

meis temerario.

Finalmente corrobora eſte diſcurſo , acabar

com a vidade Salamaoo comerciode Tharſis , ede

Ophir, ou paradizermelhor , acabar com a ſcien-
5.

cia
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cia de Salamaõ eſte utiliſſimo comercio ; porque

vendo-ſe eſte Monarcha muito opulento , e com

meyos taō effectivos para fer tao rico , entregou-fe

ao galanteyodas Damas , às delicias daCorte, aos

regalos da meſa , aos divertimentos do Libano ,

eaos encantos do Amor ; eaſſim como Eva per-

deo a Adam , diz Santo Agostinho referido por

Alapide , perderaõa Salamaō aquellas mil mulhe- Alapide com.
res entre Rainhas , e concubinas , baſtando me- inlib. 3.Reg.

mor , e fingular numero para cauzar aquelle eftra. cap. 11. folh.

go; porque a Sichem perdeo Dina, aSanfaõ per-

deoDalila , a David perdeo Berfabè , e a Holo-,

fernes perdeo Judith.Adorava Salamaō os Idolos ;

porque os adoravaō as fuas Adorações. Adoravit

ea autem , diz Alapide , non quod in eis aliquid ineſſe

divinitatis cenferet , fed ut fuis concubinis morem ge-

reret ; por iſſo deo primeiro culto a Venus , Deofa

doAmor, do que aoutros Idolos : Colebat Salomon

Astarthen : Hac, commenta Alapide, erat.Venus

mas ainda que a cauſa proximada ſuaperdição fo

raō as mulheres , tambem concorreraó para caufar

a lua ruina a nimia proſperidade, amuita opulen-

cia, asdemasiadasdelicias,eosextraordinarios appe-

tites, que o dementara , porqueasmulheres fazem

apoſtatar os Sabios : Causa tantilapfus , diz o meſ-

mo Expoſitor, fuit nimia Salomonis profperitas , opu-

lentia , delicia , & libidines. Proxima caufafuereuxo-

res , quas ardentiſſime amabat : hæ enim eum demen-

tarunt juxta illud : Vinum , &mulieres faciunt apof-

tatarefapientes ; e como Salamão com o juizo per-

deoa ſciencia , tambem perdeo a riqueza. Nunca

mais tornaraõ as Frotas a Tharfis, nem foraó aOphir,

porque era grande a defpeza , e pouca a utilidade

:

Kij
do
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do comercio, como moſtraraō os ſucceſſoresdeSa-

lamão , que naoſeguirao o ſeuexemplo, ſendoRo-

boaō , e Jeroboaō ambos muitoambiciosos. Naóef-

tava Ophir , nemTharſis tao longe deHierufalem,

que não podeſſem os Reys de Judà , e de Iſraël

mandar àquellas Provincias as fuas Frotas , comofa-

ziaó Hiraó , e Salamão , e intentarão Ochozias , e

Jofaphat, ſe Deos por caſtigo nãoderrotara aquel-

Paralip.2.20. la poderoſa Armada.: Contriteque funt naves , nec

37- potuerunt ire in Tharsis ; mas ſo a Salamão , e não a

outros Monarchas convinha aquelle tão celebrado

comercio , porque delle lhe vinha baſtante Ouro

para fazer a Chrysopera , ou Tinctura Phylosophica,

que o faz , e multiplica com grande exceffo. He o

principio Mercurial puro o fundamentoda Tinctu

ra, e o Ouro natural o fermento da Chryfopeia;

porque eſte fermento determina o indeterminado,

ebem digeſto enxofre metallico fixo daquelle fun-

damento, para fazer , aperfeicoar , e multiplicar o

Ouro Chryfophilo, conforme enfina o grandeMe-

M.Ettmuller dicoEttmullero :Fundamentum totiusTincturæPhi-

Tom.3.Col- lofophicæ eft principiumMercuriale purum, vel hu-

leg.Pharm.in mida, vel ficcainforma, fulphure metallico fixo , ex fe

Schræd. Mi- adhuc indeterminato, probe digesto , probe impregnan
neralog. cap.

10. de Metal. dum , & plusquam faturandum. His pro frumento de-

fol. 257.
terminante aurumaddendum, ut fiat aurumplusquam

perfectum. Ex his paratus pulvis omnibus metallisfa-

cillime ob fluxum mercurialem copiofumfeinfinuat , &

ratione adjuncti fulphuris tingentis eorum mercurium

porficit,& in aurum figit ; poremcomonenhumdos

Reys de Judà , e de Ifraël fabia fazer eſta Tinctu-

ra, para multiplicar Ouro com a Chryfopeia ,, com-

forme fazia ElReySalamão, poriſſo ficandoOphir
na
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na India Oriental entre o Rio Ganges , e Malaca ,

com as Ilhas deJava , e Samatra , e os Reynos de

Siam , Pegu , e Bengala , nenhumdelles , mas ſo Sa-

lamão ſuſtentou aquelle comercio ; porque comel-

le adquiria Ouro para augmentar a fua opulencia ,

e outras muitas riquezas , e curioſidades , que fer-

viaõ de recreaçaõ a hum Monarcha opulentiſſimo ,

que fazia melhor negocio com a ſua Chymica, do

que com a ſua Frota.

ENODIO. Facilmente deixaria paſſar ſem

mayor exame o voſſo diſcurſo , ſenãotivera contra

huma fortiſſima inſtancia. Tambem a Eſcritura

naõ declara , que foſſe puriflimo oOurodos ſeif-

centos e ſeſſenta e ſeis Talentos : diz ſó que vi-

nha Ouro naquelle pezo : Pondus auri ; e comoef

taexpreſſaõ he como as outras , com que falla no

Ouro, que vinhadeTharſis , e deOphir, naoten-

des nenhum fundamento para dizer, que nos Epi-

thetos do Ouro ſe devem averiguar os seus qui-

lates. E ainda que o Texto Sagrado nao faça ex-

preſſa mençaõ daPrata , queSalamão tinhade ren-

da , nem diga clara , e certamente o pezo , e valor

daque lhe mandavão, ou traziaõde fóra , com tu-

do affirma , que era tanta como as pedras de Hie-

rufalem : Abundantia argenti in Hierusalem , quan-

ta & lapidum ; e por este meſmo modopodia fer

tambem muito o Ouro , aindaque não conſtedaEf-

critura o valor , e o pezo, nem as terras donde era

mandado , ou trazido a Salamão.

ENODATO. Eſſa voſſa inſtancia ſera agora a

mayor , e melhor prova , para confirmar com ella

quanto tenho dito , porque se a Prata nao tinha

valor , preço , nem eſtimaçao na Corte de Hieru-

falem,
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Hierem.
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ſalem , ninguem a traria de fóra porhegocio ; eda-

qui refultou nao ſe ſervir comella ElReySalamaó,

ou não haver Prata no feu Reynado: Non erat ar-

gentum , nec alicujus pretij putabatur in diebus Salo-

monis ; e com eſſa pouca , que com algum Ouro

vinha cada triennio de Tharſis : Deferens inde au-

rum , fez Salamaō porgrandeza , que houveſſe tan-

ta abundanciade Prata emHierufalem , como eraõ

as pedras daquella grande Metropole: Fecitqueut

tanta effet abundantia argenti in Hierusalem, quanta

lapidum ; porque com aquella pouca Prata por

meyo da Argyropeia , que he o Eſpirito da Lua,

fez Salamaõ tanta abundancia de Prata: Fecit. Nem

em Hierufalem podia haver tanta Prata , ſenaõ fa-

zendoa hermeticamente ElRey Salamaō ; porque

das minas , e dos thefouros de todo oMundo ſe

naõ pòde ajuntar Prata , que iguale o numero, pe-

zo , e medida detodas as pedras , quenaquelletem-

po havia em humaCidade taõ populoſa , como foy

antigamente a Corte de Hierufalem ; porque era

humadas mayores Metropoles do Mundo , aquem

por fua potencia , e grandeza chamaHieremias Se-

nhora das gentes , e Princeza das Provincias : Do-

mina gentium : Princeps Provinciarum. Porèm pela

Chymica, e pela virtude multiplicativa daArgyro-

peia , aqualdehuma parte faz mil , e dedoze partes

-cemmilhões de milhões , crefcendo , e multiplican-

doſe por este modo cadavezmais , como eſcreve o

Padre Kircker , atè nao ter nenhum fim , nem li-

mite : bem podia ElReySalamaō fazer tanta quan-

tidade de Prata , que igualaſſe a medida , pezo , e

numerode todas as pedras da Cortede Hierufalem:

Fecitque ut tanta effet abundantia argenti inHierufa-

lem,
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lem , quanta&lapidum ; e como na Efcritura Sa-

grada nao hà hyperboles , nem encarecimentos ,

como em hum dos ſeus Sermões diz o grande Pa-

dre Vieira , aindaque muitosDoutores digao o con-

trario ; e tudo quanto ſe lè na Eſcritura, heverda-

de, fem encarecimento, nem engano ; ſendo cer-

to , que em emHierufalem haviatanta Prata como

as pedrasde tres ordensde muros , que acercavaó,

das Torres que a defendiaõ , dos Palacios que a

ennobreciaõ,das caſas , que apovoavaõ, das calça-

dasque a ſeguravao , e finalmente do meſmoTem-

plo, que era a obramaismagnificado Mundo: nao

havendo antes , nem depois de Salamaõ tanta Pra-

ta , naõ digo eu para fazer humaCidade pequena,

ſenaõ huma Villa , ou huma Ponte como eſta ; e

faltando logo no tempo deJeroboaó , e de Eze-

chias, para dar aSennacherib trezentos talentosde

Prata , vendo-ſe poreſtapobrezaobrigadoadeſpojar

oTemplo da que tinha, a qual no tempo deSala-

maohaveriacommayorabundanciaem caſade qual-

quer morador de Hierufalem , como do Ourode

Tharfis, e de Ophir affirma Drexellio : Ophireium , Drexel.Tom.

Tharſicum aurum domosomnium inaurabat; com 4. n. 6. de Sa-

grande fundamento ſe pòde concluir eſte difcurfo, lom. §. 1. fol.

attribuindo eftagrande quantidade dePrata à ſcien- 873-

cia Hermetica , e à vaidade , ou jactancia de Sala-

mao ; porque atè pelas ruas de Hierufalem man-

dou fazer poyaes dePrata, conforme por liçaõ de

Pedro Comeſtor eſcreve Drexellio , os quaes fer-

viaõ para os meſmos ufos , que os de pedra, e cal Drexel.Tom.

tem entre nòs : Petrus Comeftor afferit Salomonisavo 4.cap.7.de Sa-

Ferofolymis pro domorum foribus plurima argentea fe- lom. §. 1. fol.

dilia, qualia nos è ligno autfaxo habemus , equos af- 874.
cenfu-

:
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1

cenfuris commoda ; e aflim havia de fer; porque ſe

entre nòs hà tanta cal , e tanta pedra, como era a

Prata em Hierufalem , por iſſo là ſe faziaōdePra-

taos poyaes , como nòs cà fazemos de pedra.Mas

comoaeſta abundanciade Prata , que haviaemHie-

ruſalem , igualava a quantidade de Ouro , que na

Paralip. 2. 1.meſma Corte havia : Prabuitque Rex argentum&

aurum in Hierufalem quaſi lapides ; tambem podia

Salamaó fazer poyaes de Ouro , como os fazia de

Prata ; porque ſe por eſtaspedras ſe podeſſem en-

tender as Pedras Philofophaes , chamadas tambem

Tinctura de Ouro, que Gregorio Niſſeno referido

por Drexellio , diz , que tiveraõ naquelle tempo

15.

na fabedoria de Salamaõ os moradores de Hierula-

Drexel. tom. lem : Habuerunt , inquit , Tincturam Aurei , tanta

4. de Salom. ſeria ,como aabundancia deſtas pedras, a dePrata ,

cap. 2. §.2.fol. ede Ouro , porque feria a quantidade doOuro, e
882.

Prata proporcionada ao numero deſtas auriferasPe-

dras. Finalmente quanto ao Ouro dos Talentos ,

vòs não podeis negar, queera dosmesmosquilates,

que tinha o puriſſimo Ouroda baixella do Retiro

do Libano , e o Ouro limpiſſimo doThrono , que

delle ſe fizeraó; porque falla a Efcritura neſtas

obras , como feitas defte Ouro , ſem que no Livro

dos Reys , e no ſegundodoParalipomenon hajava-

riedade em referir tudojunto, e aomesmo tempo,

para moſtrar, que era da meſma materia.

ENODIO. Como ElRey Salamaõ foy tao ſa-

bio, tãograndeMedico, e tão infigne Chymico , que

eſcreveo oito mil Livros, em alguns dos quaes tra-

Reg.3.cap.4. toudas virtudesdas plantas , dos animaes , das aves ,

33 .
dasferpentes , e dospeixes, hemuitoprovavel , que

eſcrevendo tão vaſta , e curioſamente daMedicina,

trataf
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trataſſetambernda Chymica , por ſer a parte mais

util, e perfeita daArte Medica , e a quem devia

amayor partedas fuas riquezas ; e como alguns li-

vrosde Salamaõ eſtað encorporados na Biblia , e

tem como Canonicos os quatro ſentidos da Efcri-

tura Sagrada Mystico , Anagogico , Allegorico , e

Tropologico, deſejo faber ſe aomenos allegorica-

mente fallaõda Chryfopeia.

ENODATO. He tao certo , queSalamaō ef-

creveo deMedicina , comoduvidofo, que tambem

trataſſe da Chymica; porèm não faltao Authores ,

quedigao tratou tambem Salamaõ deſta materia ,

ecommuita eſpecialidade daChryfopeia na fua taõ

celebrada Clavicula; mas he ſummamente ridiculo

prefumir, que nos livros Canonicos , e particular-

mente nosCanticos,queaindahojeexiſtem , e cre-

mos de Fè , eſteja occulto o artificio Hermetico ,

como ſe pòdever neftas palavras deSennerto : R1-
palavra

diculum verò est , quod quidam in Cantico Cantico-

rum artificium Chymicum latere exiftimant , &per

SponfumRegem,siveAurum, per SponfamReginam,

fiveArgentum , queduo in Arte conjungantur ,se

queamplexentur , intelligendum cenſent ; &cum di

citur: Nigrafum,fed formosa , caput corvi intelligen-

dum putant, quodforis nigrum fit , intus autemfum-

mis divitiis plenum : per turturis collum , varietatem

colorum , &pavonis caudam explicant : per byemem,

tempus putrefactionis : per imbrem, imbibitionem : per

Flores,&Rofas albas , & rubras , colorem aureum,

album in lapide ; per amiſſionem Dilects, auri oc-

cultationem , intelligi opmantur. Eainda nos livros

terceiro, e quartode Efdras , que por naõ ferem

Canonicos,andao no fimdaBiblia,fenaõdeve af-
firmarL
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firmar eſteja eſcrita a ArteMagna ,como errada,

è temerariamente entenderaó alguns Chymicos ,

applicando à traſmutaçaõ dos metaes , e à multi-

plicação doOuro feita pela Chrysopera, eſtas pala-

vras do Capitulo oitavo do Livro terceiro : Quo

modo autem interrogabis terram , & dicet tibi , quo.

niamdabit terram multammagisunde fiat fictile, par-

vum autem pulverem unde aurumfit ; porquecomer

rada exposição explicaōdos myſterios Chymicos , o

que ſedeveentender dos caſtigos , que darà Deos

aos peccadores impenitentes ,e dospremioscomque

remunerarà os juſtos , como declara o meſmo Ef-

dras: Multiquidemcreatifunt , pauci autemfalvabun

tur. Eporque eſtadifferençade predestinados , ede

preceitos, tambem em certomodo ſe acha nosHer-

meticos , que pretendem deſcobrir , e alcançar o fe

gredo do Lapis ; porque os que não conſeguemef-

ta Pedra, lao deſgraçados , e os que a achão , ſað

venturofos: comparemolosagora aosHebreos', que

fahindo tantos mildoEgypto, ſó dous entraraõna

Terra de Promiſſao, figura daPatria dos Predesti-

nados , aondeMoyfes the deſcreve nas delicias, e

abundancias do Paiz os mesmos effeitos , que os

Adeptos venturoſos achãoem todas as terras nas

fuas Pedras Philoſophaes ; porque comem opãoſem

penuria, logrão de tudo muita abundancia ; as fuas

pedras ſaõ de ferro , e nos montes deftas pedras,

como os Hebreos nos da terra da promettida Pa-

Deuter. 8.9. leſtina , cavão os preciofos metaes : Ubi absque ul

la penuria comedes panem tuum , & rerum omnium

abundantia perfrueris : cujus lapidesferrumfunt,&

de montibus ejus æris metalla fodiuntur. Porèm co-

moaPedra Philoſophalhecomo aquella, a queJob
cha
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chama pedra de eſcuridade : Lapidem quoque cali- Job. 28.3.

ginis ; nos Livros de Salamão vos moſtrarey ſem

obfcuridade alguma eſta pedra. Deſcreve Salamão

a Sabedoria no Capitulo oitavo dos seus Prover-

bios, e como ſe fallara a furdos diz , ou brada af-

fim : Nunquid nonſapientia clamitat , & prudentia

dat vocemfuam ? Por ventura não eſtà bradando a

Sabedoria, ea prudencia dando vozes ? E quediz

aprudencia com tantas vozes , ea fabedoria com

taesclamores?Entendey, parvoinhos pequeninos a

aſtucia , e vòs nefcios tende advertencia : Intelligite

parvuli aftutiam , &infipientes animadvertite : ouvi

porquefalleydecouſasmuitograndes : Audite, quc-

niamde rebusmagnislocutafum. Recebeyaminhadif

ciplina , e não dinheiro:recolheyantes a doutrina ,

do que o Ouro; porque he melhor a fabedoria do

quetodasascoufaspreciofiffimas :Accipitedifcipinam

meam, &non pecuniam : doctrinam magisquamau-

rum eligite ; melior eft enim ſapientia cunctis pretiofi-

mis. Tudo quanto vòs podereis defejar , não tem

comparação com a fabedoria : Omne defiderabile ei

non potest comparari. Ainda he melhoromeufructo,

doque oOuro, é do que a PEDRA preciofa , e

asmais gerações ſaō maisexcellentes,doqueaPra-

tamais ſelecta : Melior est emmfructus auro,& la-

pide preciofo , &genimina mea argento electo. Para

fazer a todos osmeus amantes muito ricos , e lhe

encher os seus theſouros , ando com muita juſtiça

pelos caminhos , ſem me apartar da mediania , co-

modomeyo , emque ojuizo me moſtra conſiſte a
virtude: In viusjuftitiæ ambulo , & in medio semi-

tarumjudicii , ut diligentes me , &thefauros eorum

repleam; porem neſta peregrinaçao ando como ju-

001 gando,Lij
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gando , e brincandocomos homens, emcujacom

panhia acho as minhas delicias: LudensinOrbeter-

rarum : &deliciamea, eſſecumfiliis hominum ; por

ifſſoperegrino em toda a redondeza da terra : In

Orbe terrarum ; e para que todos ſejão bemaven-

turados , oução agora o que lhes digo, porque ſe

obſervarem osmeuspreceitos , nenhunshomensfe

rão precitos : Nunc ergo filij audite me : Beati, qui

custodiunt vias meas. Esta he a verdadeira Pedra

Philofophal, que le achadefcriptanos livros Sagra

dos, a quala todos fazventuroſos ,e ricos, porque

todos os homens , que obſervarem os fobreditos

preceitos , e ſouberem ſervir a Deos, alcançarào

as riquezas , que com a ſabedoria, deo taõ liberal-

mente Deos a Salamaõ.

ENODIO, Como vòs por authoridadede San

to Ambrofio , Clemente Alexandrino , Eufebioe

outros Eſcritores referidos , e ſeguidos por Ala-

pide , dizeis , que da Academia de Salamaó , co-

modepura fonte de ſabedoria, beberaō adoutri

naosPythagoras , os Socrares , os Platões, osArif-

toteles, e outros Philofophos antigos , e noEgyp-

to eſtudou Moyſés a Chymica, do qual paſſou aos

Hebreos; ſendo eſtes tantas vezes cativos , e tranf-

migrados a varias Nações do Mundo; aonde para

viverem ſem os deſcommodos do cativeiro ,

pobrezado deſterro, thes feria neceſſario fazerOu-

ro , e Prata pela Arte Magna ; e podendo alguns

daquelles , e outros fabios entrar noEgypto, e ob

ſervar , e ſaber com alguma induſtria os preceitos,

e myſterios da Philofophia de Hermes , efcritos pu-

blicamente nos feus Hieroglificos , nao ſey como

dos Egypcios , dos Hebreos , ou de Salamaõ nao

paflou
:

ea
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4 paſſou a todo Mundo , ou quando menosa al

guns Varões fabios a noticia da Chrysopeia?

SVIH

T

DaChryfopeia dos Philofophos , e Medicos , prova-

da com a expedição dosArgonautas...

0

29

ENODATO. S Hebreos ſempre foraõ ho

mens nefcios , e ignorantes,

como lhes chamou ſeuMeſtre oProphetaMoyfés:

Populestulte & infipiens; e a comprehenfao da Ar- Deut 32.6.

teMagnanaõ hepara ignorantes, nem para nefcios,

poriſſoos Hebreos a nao fouberaó , nem practica-

rao nas Provincias onde estiveraõ cativos. Porèm

osGregos , que foraõ homens de grandeengenho,

perfpicacia , e Sabedoria , coma testemunhao os

Platões , Hypocrates , Ariftoteles , Democritos,

eoutros Oraculos da ſua Athenas , e de todas as

Academias do Mundo, fazendo algumas jornadas

aoEgypto , converſando na Corte deMemphis

com os Sacerdotes de Vulcano ,e obſervando as

repoſtas myſterioſas dos mais agudós,Interpretes

dos Hieroglicos de Hermes , laonde ſe conſervava

occultoo ſegredo da Chryfopeia ,alcançaraóo myſ

terio,e revelação da Pedra Philoſophal ,de queen-

tre os Hebreos ſe perdeo a noticia com os Livros

de Salamão. Os primeiros , que perceberaõ , e fou-

beraō eſta Philofophia Hermetica , foraō Orpheo ,

Democrito , e Homero , os quaes tornando para

a ſua Patria, escreveraō enigmaticamente daChry

fopeia, como ſe pode ver na hiſtoria dos Pomos

das Helperides , e de Hercules , das Maçãas de
Ouro

COSA



86 Ennea, ouApplicaçãodoEntendimento,

OurodeHippomenes, eAthalantha, nosdentesde

Cadmo,olhos de Argos , e ramo deOuro, e com

muita propriedade , e mayor clarezana famoſa hif-

toria dos Argonautas , que navegaraó a Colchos

para conquiſtarem o Vellocino.

ENODIO. Peço-vos , que me conteis aome,

nos, eſſa jornadadosArgonautas à Ilha de Colchos,

paraver como na Conquista do Vello de Ouro ſe

defcreve a Chryfopeia

ENODATO. Eſcreve Ovidio nas fuasMeta-

morphofes , que Athamas , Rey deThebas, cafára

comNephele, fabia , e fermoſa ſenhora, de quem

nafcèrao hum filho chamado Phryxo , e huma fi-

Jha chamada Helle. Por morte , ou ausencia de

Nephele , que enloqueceo , e ſe meteopelosma-

tos, cafou ſegunda vez Athamas com Ino, a qual

como Madraſta lhe aborreciaosfilhos, e pertendia

tambem , que o pay lhe tiveſſe grande odio. Per-

ſeguio eſta crueliſſima mulheraos innocentesPrin-

cipes , com deſattenções , e deſprezos, mortifica-

ções, e tormentos, deſejandolhes ſempre amorte,

emachinandotirarlhes avida,paraque seus filhos

Learcho, oPalemo fuccedeſſem naquelleReyno

Para lhes formar culpa , e dar o merecidocaftigo,

efterilizou occultamente os frutos , para que não

produziſſem outros as fearas ; e quando jà em to

dooReyno era publica a queixa , e univerſal o

clamordos vaſſallos, afflictoscomaeſterilidade que

vião, e temeroſos da fome , que efperavão ,ſem

faberem , nem preſumirem acauſade tao novo, e

nunca viſto fucceffo : foy eſta induſtrioſa Mulher

com fingida piedade , e manifeſta hypoerefia ao

Templo , aonde com promeſſas , edadivas-fobor
nou
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nou os Sacerdotes , paraque publicaffem que os

Deoſes the revelaraō , ferem os peccados enormes

de Phryxose de Helle a verdadeira caufa daquel-

le caſtigo, e ſeriaõ origem de futuras calamidades.
..

Huns dizem , que Phryxo , e Helle temendo

a morte , ou algum grande trabalho , fugiraõ de

caſa de feu pay , montados no Carneiro do Vello

fatal , mas a opiniaõ mais ſeguida , he , que Atha-

mas aſſuſtado, e temeroſodas calamidades , e caſti-

gos, que promettiaó as reveladas prophecias , pa-

raevitaros estragos futuros , deſterrou com gran-

de ſentimento a ſeus filhos , os quaes por ferem de

tenra, e florente idade , e creados no Paço com o

mimo , e regalo de Principes , padecèraõ grandes

perigos na jornada , e muitos trabalhos'na peregri-

naçãodas terras alheyas , porque paſfáraóCharne-

casdefertas, fubirao Montes inacceſſiveis , corta-

raō Serras muito aſperas , deſcèraó Valles muito

ſundos,penetraraōBoſques muito eſcuros , entra-

raó em Selvas ſem caminho , caminharao por Ef-

tradas ſem ſahida , ate que por Montes fragofos,

Terrasagreftres , Campinas incultas , e por dilata-

dos , e defconhecidosCaminhos chegaraó,como

refere Hygino , àCorte de Cretheo , Rey dosJol-

cos na Theffalia , que era feu tio,

Paſſados os primeiros dias, induzioDemodece,

mulher de Cretheo, ao PrincepePhryxo , para co-

mettercomella o inceſtuoſoadulterio,crimede que

oarguhio vendo-ſe deſprezada , e dando Cretheo

credito à falfa accuſadora , determinou matar a feu

Tobrinho. Neſte tempo foy confultado o Oraculo,

para fe faber delleomododeremedear a fome , que

hiadeſtruhindo oReynodosJolcos. Refpondeoo
Ora
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Oracula, que ſem o ſangue de dous Principes fe

naō aplacaria a ira dos Deoſes ; e como na Corte

naohavia outrosſenaoPhryxo , eHelle, foraõam

bosdeſtinados para victimas. Eſtando ambosjàcom

as cabeças debaixo do cutello , apparecco nomeyo

do Templo humabrancanuvem, daqualfahiohum

Carneiro,quetomando-osfobre ſi,oslevouàsprayas

domar, aonde lhesapparecco fuamayNephele ri

camente veſtida, comoparece, que appareceriãode

poisde mortastodas asmays ſepoderão, para con

folarem neſte Mundo com a ſua viſta, aos seus fi

lhos peregrinos , e perſeguidos.

Fallou-lhes tão amorofa, edocemente como

may, confolando-os com a ſua preſença, para ali

vioda ſuagrande ſaudade,edandolhes parareme-

dioda fua pobreza , e foccorro da ſua neceflidade,

humCarneiroo , que tinha Vello de Ouro , com o

qual viviriaõ ricos , e abundantes , e paffariad fe-

guramente o mar , com condiçao , que nao volta-

riaō para traz o roſto, quando montados noCar-

neiro de Ouro foſſem navegando como em hum

Delphim por cimadasondas; porque ſe fizeſſem o

contrario,ficariaõcomoIcaro affogados, e ſumer-

gidos nas agoas , como fuccedeo à fermoſa Prin

ceza Helle , que toda tremula à vista do mar, e

atemorizada com o ruidodas ondas, ſedeixou ca

hir, emorreo affogada, deixandocomofeu naus

'fragio, e com o feu nomefamofiffimo oHeleſpon

to. PorèmPhryxo embarcado , ou montado no ſeu

Carneiro , fem voltar para traz o roſto , por nac

vertao funeſto, e tragico precipicio , chegou fe

lizmente àIlha deColchos , aonde oCarneirodef

pia muitas vezes oVello deOuro , e veſtia outrode
novo
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-

:

novo, o qual por ſer tao rico , e preciofo , era de

grande valor , te eſtimaçaõ , e Phryxo o trazia no

rebanho d'ElRey Etha, que ſe criava em hum vi-

veiro deVeados, Cabras, e outros animaes dedi-

cados a Marte , e guardados porhumDragaõcom

azas. Por efta caufa confagrou Phryxo a Jupiter ,

oucomo outros querem , ao Deos Marte , aquelle

aurifero Carneiro , o qual defceo alegremente do

Ceo à terra , para receber da maõ de Phryxo tao

rica offerta , que depois foy collocada finalmente

no Ceo entre os dozeSignos do Zodiaco. Mas an-

tes que Marte ſubiſſe de Colchos ao Olympo , e

collocaſſe no Zodiaco o Vellocino, deixou o Car-

neiro de Ouro no Templo , e pendente de huma

Arvore , que os moradoresdeColchos tambem lhe

confagràraó. Guardavaõ eſta Arvore , e Vellocino de

Ouro,nao ſó afperos , einacceſſiveis montes , bof-

ques ſombrios , e valles frondofos , onde eſte gran-

de theſouro eſtavaeſcondido , e occulto ; mas tam-

bem humDragaõ de tres linguas , com tres ordens

dedentes , e duas azas , que era tao vigilante , que

nunca dormia , e lançava pela boca eſpantoſas la-

baredas de fogo. Acompanhavaō a eſte horrivel

Dragaõ dous bravos , e ferociſſimos Touros , que

tinhaō pontasdeferro , e pès de alambre , os quaes

tambem lançavaõ pelas ventas do nariz vorazes

chammas de fogo , com que abrazavaō a todos os

homens , que intentavaō roubar o Vollocino ; mas

ſem embargo de ſer taõ difficultoſa a empreza ,

tao arriſcada eſta aventura , eſtava determinadope-

lo Deos Marte , que venceria osTouros , e doma-

ria o Dragaó , quem emprendeſſe felizmente eſta

e

Conquiſta, e levaſſe o Vellocino de Colchos.
M Reyna
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Reynava naquelle tempo neſtaIlha Etha , pay

da fabia Medèa , tao peregrina na belleza , e tao

rara na fermofura , como douta , e fingular na Ar-

te Magica, e dominavaõ toda a Grecia os dous ir-

mãos Pelia , e Eſon. Teve Eſon hum filho chama-

do Jaſao , a quem aborrecia feu tio Pelia , (vicio ,

que ordinariamente ſe acha nos Tios, ) ſemmais cau-

ſa , do que fer Jaſao mancebo de excellentes vir-

tudes moraes , e heroicas , muito valeroſo , dif-

creto , fabio , generoſo , e de gentil preſença. Pa-

ra lhe tirar a vida portaõ honrados delictos, o per-

ſuadio ſeu Tio Pelia , a que foſſe à Ilha deColchos

na companhia de Hercules , Theſeo , ede outros

valerofiſſimos Heroes para conquiſtar o Velloci-

no de Ouro , que era a mais arriſcada, rica, e glo-

rioſa empreza daquelle tempo. Embarcados os fa-

mofiffimos Argonautasem humaNáo, que lhe deo

o Nome, tomandoo ella tambem deArgos feuAu-

thor , e do Cavallo Pegaſo , chamando-ſe por ef-

ta cauſa Nao Argos , e Pegalia , navegarao com

grande trabalho pelo marPontico , atè chegaremà

CortedePhineo, Rey de Peonia, que erajamui-

to velho , enfermo , fraco , e cego, o qual os hof-

pedou com muita grandeza , magnificencia , e re-

galodentro no feu meſmo Palacio.

و

Eſtandoos Argonautas aſſentados àmeſa , ſe lhe

queixou Phineo das fuas enfermidades , e depois

de ouvir o feu voto , ſe queixou muito mais das

Harpias Aëllo , Ocyperè , e Celleno , a que Ho-

mero chama Podarga , que eraõ humas aves de ra-

pina, com cara de mulher, boca amarella , corpo

de Abutre , pès , e braços humanos eunhas agu-

das , como monftros , porque com grande atrevi-
-

,

men-
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mento, e deſcortezia contaminavaō , eroabavaõ

quantos manjares ſe punhaõ na meſaao vemodoen-

de , e cego Phineo. Ouvida a queixa de leza Ma-

geftade , e padecendo tambem Jaſao , e ſeus com-

panheiros a mesma injuria , ſe levantaraō logo to-

dos da meſa , e acompanhado Jaſað ſó de Hercu-

les , com animo de matar as Harpias , as inveſtiraõ

com as eſpadas nuas ; mas ellas metendo a mão às

azas , evitaraő a morte propria , fugindo velozmen-

te pelos ares , como ligeiriflimas aves. Porèm Jafaō

as mandou ſeguir , e perſeguir por Zetheo , e Ca-

lais, filhos ambos do vento Boreas; porque como

filhos de tal pay naſcèrao com azas ,azas , e com ellas

foraõ voando como Açores , em ſeguimentodas fu-

gitivas para lhe tirarem a vida. Mas neſte aperto ,

egrande afflicçaõ dasHarpias lhes valeoo DeosJu-

piter, pedindo com palavras brandas , e amorofas

aos ſeus velozes perſeguidores , que nao mataſſem,

nem perſeguiſſem aquellas aves , porque erao os

cães , que comiaó os oſſos emigalhas , quando

cahiaõ das meſas dos Deoſes.

,

Deixadas por reſpeito de Jupiter as Harpias , e

deſpedidos d'ElRey Phineo , continuaraõ os Ar-

gonautas a fua derrota , furcando mares deſconhe-

cidos , e nuncadantes navegados , atè que final-

mente aportaraó , e deraó fundo na Ilha de Col-

chos. Foraõ nella bem recebidos , e hoſpedados

magnifica , e generoſamente por ElRey Etha , pay

da labia, e fermoſiſlima Medea , que amou extre-

mofa , e finiflimamente a Jaſao ; e deſpoſando-ſe

occultamente com elle , the revelou , e deſcobrio

os mayores ſegredos , para poder ſem perigo , nem

mais armas , do que hum fceptro de marfim , em-

Mij
٢٠٠

pren-
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prender , e conſeguir a conquista do Vellocino de

Ouro. No dia affinalado , concornio muita gente
a ver o fucceſſo daquella arriſcada, eduvidoſa te-

meridade de Jafaō , o qual com o fceptro de mar-

fim na mão foy caminhando por huma eſtrada ,

que ficava no meyodetodas as peſſoas , queoviaõ,

e admiravaõ. Tanto que Jaſao deo os primeiros

paſſos neſte caminho , logo lhe fahiraõ aoencontro

os bravos , e ferozes Touros , lançando tanto fogo

pelas ventas do nariz, e pela boca , que parecião

animados Ethnas , e Veſuvios , e com as labaredas

queimarão as hervas do campo , e abrazaraó asar-

vores atè as raizes ; e cavando com as mãos na ter-

ra , e fazendo com os movimentos do corpo varias

figuras , mudanças , e alterações inveſtirao intre-

pida , e furioſamente a Jaſao , o qual com grande

esforço , e valor lhes rebateo a furia , e prenden-

do-os , os vencèo , domou , e ſobjugou, detal for-

te ,que com grande facilidade , e mayor admiraçao

dos que viaõ eſta peleja , os meteo nojugo,

elles lavrou a terra , em que femeou os dentes de

huma Serpente , que elle primeiro matou, e deſta

ſementeira naſcèraõlogohomensarmados, quetam-

bem inveſtirão com grande furia, e impetoaJaſao,

para darem a morte , a quemdeviaõ a vida.

ecom

Porèm a Princeza Medèa , como fabia , e peri-

tanaMagica , osencantou com as fuas artes ; e or-

denou aſeueſpoſoJaſao, que no meyo delles lan-

çaſſe huma PEDRA , a qual entre eſtes homens

armados excitou tão grande diſcordia , que pelei-

jando todos furioſamente entre ſi , todos finalmen-

te morrèraõ na batalha. Applaudido , e acclamado

Jaſao por vencedor , celebraraō os Gregos com

gran-
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grandes feſtas eſta vitoria , animando-o com eſtes

obfequios , para com ovencimento do Bragão al-

cançar o ultimo triumpho. Proſeguio Jaſao a em-

preza ; porèmcomo oDragaõ era animal muitofe-

roz , e horrivel, tanto pelas fuas invenciveisforças,

grandeza do corpo , e formidavel aſpecto , como

por ter em trez ordens de dentes , e trez linguas ,

multiplicadas armas para ſe defender , e devorar a

todos os feus inimigos ; e vomitando continuamen-

te labaredas de fogo , que tudo abrazava , paſſfan-

do os dias com tanto cuidado, e as noites com tal

deſvelo, que nunca dormia , para melhor guardar

othefouro dedicado a Marte : foy neceſſario , que

Medèa o encantaſſe pela Arte , para que dormin-

do ſe defcuidaſſe , e com o defcuido permittiſſe a

Jaſao conſeguir com eſta induſtria , o que ſem ella

era impoſſivel ao feu grande valor. Encantado em

fim por Medea , adormeceo o Dragão , cerrou os

olhos , fechou os dentes , encolheo as azas , e apa-

gou o fogo , e pode Jaſao colher ſeguramente da-

quella Arvore o preciofo Vellocino de Ouro , que

nella eſtava pendente havia muitos annos , e com

elle trouxe as auriferas maçãas , que a mesmaAr-

vore produzia com a virtudedo Vellocino.

Concluida eſta empreza com tanta ventura , e

credito deJaſaõ, paſſou eſte victorioſoHeroehum

dia no Palacio d'ElRey Etha , aonde foy compri-

mentado por toda aCorte , com admiraçaõdemui-

tos , e inveja de todos. Seguio-fe a eſte politico ob-

ſequio hum magnifico banquete , emque competio

o regalo com abundancia , e a magnificencia Real

com o aceyo . Tanto que entrou a noite , princi-

piou hum baile , em que dançàraõ commaſcara as

Damas,
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Damaste os Cavalheros , e ajudados deſte disfarce

fugiraofeguramentedoPaçoMedea e Jafaō, por-

que a mafcara lhes occultavao roſto , e a noite ore-

tiro. Para Medèa evitar , que a ſeguiſſe ſeu pay

Etha , foy dilacerando a ſeu irmao Abſyrto , e lan-

çando os membros deſpedaçados pela eſtrada por

onde fugia; porque ſuſpendia os paſſos o magoado

pay , fepultando os membros do innocente filho.

Chegando os fugitivos a Grecia , acharaó a Efon,

pay de Jafaõ , deitado na cama ,como doente , en-

trevado , como velho e ſem remedio , como de-

crepito. Porèm Medèa rogada por Jaſao, reftitu-

hionão só a ſaude, mas tambemamocidadeaEſon,

de tal forte , que de velho decrepito , o transfor-

mou em florido mancebo .

,

:

Eſta , e outras iguaes maravilhas obrou Medea,

com hum particular remedio , cuja receita ſepòde

ver em Ovidio , o qual Medea principiou a pre-

parar em occaſiaõ deLua cheya , em noite clara ,

è deCeo eſtrellado , com folhas de humas hervas ,

raizes de outras , enxofre , pedras do Oriente , e

da praya do mar, partes de animaes , eſcamas do

Dragao , e com o rocio do Ceo ; e com eſta myf-

terioſa preparaçao , e efficaciſſimos ingredientes ,

compoz hum Antidoto univerſal para evitar as mo-

leftias , curar as enfermidades , e renovar a velhi

ce , ou converter a idade decrepita , na mais flori-

da idade , porque ſó as hervas tinhaõ tao grande

virtude de tranſmutar, e transformar as entidades ,

que faziaó novos os Dragões velhos , que Medea

trazia no ſeu coche. E o mesmo remedio era taő

activo neſta ſua operaçao , que o pào de Oliveira,

com que Medèa o mexeo, ſendo ſeco como hum

pào,
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pào , logo reverdeceo de repente, veſtinco-ſe de

folhas , e produzindo muito fructo ; e até os pin-

gos , ou gotas , que do remedio cahirão caſualmen-

re na terra ſeca , a fecundaraõ de forte , que logo

ſe cubrio de verdes hervas , que repentinamente flo-

recèraō , e de que Medèa colheo por fructo huma

perpetua , e voluntaria peregrinaçao pelo Mundo ,

donde paſſados alguns annos deſappareceo.
-

Antes que paſſe do ſentido literal deſta hiſto

ria à explicação da ſua allegoria , e moralidade ,

deveis primeiro advertir , que ſegundo a diviſaõde

Varro, dividemos Chronologicos o tempo emtrez

tempos , que vem a fer tempo eſcuro , tempo fabu-

loſo , e tempo hiſtorico : o tempo eſcuro , he to

do o que correo de Adam atè o Diluvio de Ogi-

ges ; chama-ſe eſcuro , e incerto , porque pela li-

çaõ de Hiſtoriadores profanos , nao ſe ſabe o que

ſe tem paſſado no Mundo no dilatado eſpaço de

vinte e dous feculos : o tempo fabulofo começou

defde o Diluvio , e durou atè as Olympiadas ; cha-

ma-ſe todo eſte tempo fabulofo , porque entre al-

gumas verdades (como logo veremos) miſturaraõ

os Hiftoriadores tantas fabulas , que tiraraó o cre-

dito às fuas hiſtorias : e o tempo hiſtorico come-

ça das Olympiadas, e continuarà atè o fimdotem-

po ; chama-ſe tempo hiſtorico porque depois das

Olympiadas , começou a luzir na hiſtoria a verda-

dade das couſas paſſadas. Porèm como no tempo

fabulofo andava a verdadejunta com a fabula , he

neceſſario , que agora façamos eſta diſtincçaõ com

alguns exemplos , para com elles explicarmos aex

pedição dos Argonautas.

NaPhilofophia Secreta de Moya tereis lido,

que
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princ.

MoyaPhilof. que ha Fabulas Mythologicas , Apologicas , Mile-

Secretalib. 1. fias , e Genealogicas e cada huma deſtas quatro

cap. 1. e 2. in efpecies de Fabulas tem cinco ſentidos , Literal ,

Allegorico , Anagogico , Tropologico , e Natural :

o Natural , declara as obras da Natureza : o Tro-

pologico , emenda osmãos coſtumes : o Anagogi-

co, guia o entendimento à contemplaçaõde coufas

Divinas : o Allegorico, diz huma coufa , e ſignifi-

ca outra ; e o quea letra propria , e immediatamen-

te ſignifica , he o fentido Literal , chamado Hiſto-

rico, ou Parabolico. Tudo iſto ſe vè neſte exem-

plo : Hercules filho de Jupiter , como fingem os

Poetas, concluidos os ſeus trabalhos, fubio victo-

riofo ao Ceo. No fentido literal , ſe entende eſta

hiſtoria , como diz a letra : no fentido Allegorico ,

por Hercules ſe entende a virtude collocada no

Ceo, victorioſadetodos os vicios : noſentidoAna-

gogico, por Hercules ſe entende aAlma ſubida ao

Ceo, deſprezandoos bensdaterra: noſentidoTro-

pologico , porHercules ſe entende humVaraõfor-

te, habituado em virtudes , e bons coſtumes ; e no

ſentido natural por Hercules ſe entende o Sol , e

pelos feusdoże trabalhos , ou façanhas osdoze Sig-

nosdoZodiaco , osquaes elle vence com trabalho,

10.

porque os corre todos dentro de hum anno. Neſtes

Vieir. Tom. fentidos diz o Padre Vieira , que paſſarão as Fabu-

5. n. 11. fol. las , não em ſi meſmas , mas naquelles cafos , e cou-

fas , que derão occaſiaõ a ſe fingirem. Na ſeca uni-

verſal , que abrazou todo o Mundo , paſſou a Fa-

bulade Phaetonte : noDiluvioparticular , que inun-

dou grande parte delle , paſſou a Fabula de Deu-

calion : no eſtudo com que ElReyAthlante con-

templava ocurſo , e movimento das Estrellas, paf-
fou
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fou a Fabulaabula dede trazer o Ceo aos hombro : na ef-

peculaçao continuade todasasnoites com que lin

dimion obfervava os effeitos do Planeta mais v1-

finho à terra , paffolu a Fabula dos seus amores

com aLua; e porque tambem os noſſos vicios , a

noffa fraca virtude , e a noſſa meſma vida paffa

como Fabula : o amor , e complacencia de nos

meſmos paffou na Fabula de Narcifo : a riqueza

ſem juizo , na Fabula de Midas : a cubiça infacia-

vel , na FabuladeTantalo a invejadobemalheyo,

na Fabulas e Abutre de Ticio: ainconstancia da

Fortuna mais alta, na Fabula , e roda de Ixion:

operigo de acertar com omeyo da virtude, enaő

declinar aos vicios dosextremos , na Fabula de

Scilla , e Caribdes : e finalmente a certeza damor

re, ea incertezada vida, pendente ſempredehum

fio , paſſou , e eſtà continuamente paſſando na Fa-

bula das Parcas. Afſimenvolveraō, emiſturaraō os

Sabios daquelle tempo , o que hà com o que naб

hàne o certo com ofabuloso, para que nem o

louvor nos deſvaneça , nem a calumnia nos deſa-

nime; propondo, como diz Platao , aos meninos

na curiofidade deſtas Hiſtorias , os fegredos das

doutrinas , para que as conſervaſſem na memoria,

efizeſſem diligencia por deſcobrirem os feus myf-

terios ; evitando tambem , que os feus ſegredos fof-

fem publicos a todos, porquedamefma forte , que

o vinho , ou qualquer licor perde a ſua doçura, e

ſuavidade poſto em màos vasos : affim as coufas

divinas da Philofophia , compoſtas de modoque

ſejaõ vulgares , e fabidas atè dos rufticos , de cor-

rompem , e perdem muito da ſua eſtimaçaõ , como

perderia todo o preço a Chrysopeia , ſe nao eſtive-
N ra
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ra tao dculta , como agora ouvireis no myſterio-
to Vellocino de Colchos.

Toda a fabedoria, e diſcurſo ſcientifico , ſaõ

como Phryxo , e Helle , filhos primogenitos do

entendimento , e da memoria, como de Athamas ,

edeNephele ; porque porNephele , primeira mu-

lher de Athamas, ſe entende a freſca memoriada

idade de Varaó , em que o entendimento , como

Athamas, tem vigor , e actividade para fazer con-

ceber a memoria os partos , e producções da ſua

grande fecundidade. Na morte , ou auſencia da

memoria, que ſempre ſeaparta , enfatua, oumorre

primeiro, que o entendimento, ſaoo difcurfo , e

fabedoria perſeguidosda ignorancia, ſua madraſta,

com quem o entendimento humano celebra ſegun-

dosdeſpoſorios navelhice , aqual comoIno , allu-

cina o entendimento com enganos, paraque abor

reça odiſcurſo , e ſabedoria , e fuccedao em feulu-

gar, como Learcho , e Palemon , a fatuidade , e o

efquecimento. Efteriliza a ignorancia , occultamen-

tecomaſua infecundidade , todos os fructos , e

producçõesdojuizo, porque ninguem he tao nef-

cio , que queira moſtrar a ſua necedade em pu-
blico; e conjurando-ſe contraa fabedoria , edif

curfo , lhe levanta falſos teſtemunhos , ajudando-

ſe da voz de todo o Povo , que ordinariamente

murmura , ſem ſaber a razaó, porque condemna.

Para perfuadir o feu fingimento, corrompe os fu-

geitos de mayor caracter , os quaes ſobornados pe-

la ignorancia , fallaõ tao confiadamente contraa

fabedoria, e contra odiſcurſo alheyo , como ſe ti-

veraõ revelações doCeo ; arrojando-ſeo feu atre-

vimentoatanto , quetambemfazemcontraellesfuas

pro-
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profecias,paraque omeſmoentendimento que os

gerou,atemorizadocomas preſentes, e fecuras cen-

furas, osexterminecomoerros; masainda que eſta

heaopiniãomaisſeguida , não he pouco provavel,

queodiſcurſo ea fabedoria voluntariamente fa-

hiſſem de caſa de ſeu pay , com temor da morte ,

oude outros trabalhos , e montados no Carneiro

do Vello de Ouro ; porque eſte metal metido em

bolças de pelle de carneira , faz fahir a ſabedoria,

eodiſcurſo fóra dos racionaes dictames do enten-

dimento , quando o reſpeito , a neceſſidade , e ou-

trosmotivoscorrompemoanimodosVarões ſabios.

Correm eſtes deſterrados, ou fugitivos peregrinos

pormontes , e vallesde eſcuras, egrandesdifficul-

dades , paſſando por terras defertas,e incultas ,

que ſao os nefcios , eignorantes , quelhes nao fa-

zem companhia; entrando em ſelvas ſemcaminho,

eeſtradasſemſahida; porque apartada a ſabedoria,

e leparado odiſcurſodo entendimento , nemacer-

taocom o caminho da verdade , nem ainda pelas

eſtradas de opiniões ſeguidas achao ſahida ; mas

aflim peregrinando pelas difficuldades vem a def-

cobrir emCretheo o conhecimento de muitas cou-

fas ignoradas , o qual he como tiodo diſcurſo , c

da fabedoria , por ſer irmaodo entendimento.

د

Provoca a ſemelhança , como Demodece , 20

difcurfo como a Phryxo , para que ſe conforme

com ella , e porque o diſcurſo ſe naõ deixa enga-

nar da apparencia , e perſeveraconſtante noquediſ-

corre , ſe vè muitas vezes arguido , e arriſcado ,

porque os Oraculos doMundo para remedearem a

fome , nao reparaó em tirarem afama ; mas vendo-

ſe os doutos neſtes perigos , e com o cutelloda fo-
S

Nij me
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me naarganta , com a eſpeculaçağ taō clara, ē

fubtil como huma branca nuvem , ſe livraõ de to-

dos eſtes trabalhos , imparados principalmente de

algum Protector , queos favorece , e fuftenta.Com

os primeiros beneficiosda fortuna, eſtando para ſe

engolfar no mar deſte Mundo logo thes apparece

Nephele , porque aos venturofos ſempre lhes re-

ſuſcitao os pays, porque a inveja lhos deſenterra,

mas como os felices devem aos pays onaſcimento,

tambem delles com o ſer , participaō as fortunas,

por iſſo em Nephele ſua máy , que por fer memo-

ria reſuſcitada , he experiencia muito util , achaő

os conſelhos , e os theſouros na intelligenciado

Vellocino de Colchos , o qual he o livro Mudo de

Hermes , que a experiencia , e a memoriaofferecem

ao fabio , para paſſar o valle de lagrimas deſta ca-

lamitoſa vida , mar, em que naufragao osquevol

tao atraz o roſto , e navegaõ com ventoem popa,

todos os que profeguem a fua derrota, com huma

virtuoſa diligencia , como enſina Santo Alberto

Magno no quarto preceito , que deve obſervar, 9

Hermetico para conſeguir a Chryfopeia : Quartum

est, utArtifexhujus artisfit fedulus , &frequens cir-

ca operationes ,& nonfit tadiofus, fed perfeveret uf

que in finem. As Academias , e Tribunaes faō a ver-

dadeira Ilha deColchos , aondeos Lentes, eos Mi-

niftros , nas honras , e nas riquezas , colhem os pre-

ciofos fructos do Vello de Ouro ; porque os Eſtu-

dantes , e os Pretendentes de qualquerReyno , que

faō o Gado,do Viveiro Real, defpem todos os an-

nos a pelle, como o Carneiro de Phryxo , para fuf-

rentarem os Miniſtros , e os Lentes ; e quando os

Lentes virtuoſos , e Sabios , e os Miniſtros rectos ,
edou-

.
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edoutos, naõ toſquiao, nemesfollaõ eſtas elhas,

conſervao o Hellocino da ſua alma , mais puro , e

preciofo doque oOuro , paraoofferecerem aDeos

no fim da vida. Para falvar , e collocar no Ceo as

almas dos homens Sabios , como as Virgens pru-

dentes, deſceo Deos do Ceo à terrra : Qui propter

nos homines , & propter noftram falutem deſcendit de

Calis; e fallando o Propheta David deſta deſcida

de Deos , diz , que defceria como chuva para o

Vello : Descendet ficut pluvia in Vellus ; ecomo ſo Plalm. 71.6.

as virtudes ſobem com a alma ao Ceo , e ficaó as

riquezas na terra , para commodo dos que vivem

noMundo; eſtas deixaDeos aos homens , penden-

tes naArvore da ſciencia , que està no Templode

Minerva , occulto entre os montes das Livrarias , e

osboſques ſempre frondofos , com as perpetuas

folhas dos livros , mas aſſim como no Paraiſo poz

Deos hum Cherubim , com huma eſpada de fogo

para guardar a Arvore daVida , deixou por de-

fenſores da Arvore da Vida , e da ſciencia , os

Touros , e o Dragao , que ſao o Mercurio , eo

Fogo , aos quaes ſo Jaſao , que he o Medico dou-

to, ajudado deMedea , que he aArteMedica, fa-

be domar , e vencer , e com eſta victoria , colhe

o Vellocino , e maçãas de Ouro por triumpho.

- Emprendem os Medicos mais peritos eſta uti-

liſſima aventura , como ſe lè nas fuas doutiflimas

obras , e embarcados na famoſa nàoArgos , que he

a ſua doutiflima, e ſubtiliflima efpeculaçao , mais

vigilante do que Argos , que tinha cem olhos , e

nunca dormia , e mais veloz do que o Pegaſo , que

voava com ligeiriſſimas azas , arribaõ na peregrina-

çaõ deſta vida, e navegaçaõ do mar , ou valle de
(... lagri
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lagrings em o Reyno de Peonia , e tomão porto

na Corte de Phineo.velho, enferro, cego ,e fra-

co , como hotném , e cercado de Harpias , que o

comem, e roubaó como a Rey; porque os Medi-

cos peregrinando pelo Mundo, e navegando neſte

mar de miferias , arribaō noReyno danatureza hu-

mana ; e naCortedohomem , que he acabeça , cof-

tumão fer bem recebidos. Não tem o homem ou-

tro motivo , para fazer dos Medicos tanta eſtima-

ção, ſenãometerſelhe na cabeça, que a Medicina

de velho o farà mancebo, de enfermo ſadio , de

cego lynce , e de fraco valente. Com a famoſa

Chryfopeia não haduvida , que podem os Medicos

curar a Phineo , como com ella remedeou Medea

aEſon; porque ſó a Pedra PhiloſophalheaUniver-

falMedicina , que pòde reſtaurar forças perdidas,

emendar cegueiras , vencer enfermidades, e reno-

var velhices. Porèm em quanto os Medicos não

deſcobrem a Ilha de Colchos , nem conquiſtaõ

aquella Univerſal Medicina , ou o Vellocino deOuro;

compadecidos de Phineo , em lugar deſteremedio,

lhe dao hum ſaudavel, e ſeguriſſimo conſelho.Ef-

tà o homem , ſendo tao grande peſſoa como Phi

neo , muito doente , e opprimidiflimo com grandes

enfermidades , que depois deo privarda viſta , lhe

querem tirar a vida ; e ſe por huma parte os affli-

gem as moleftias , por outra o perſeguem as Har-

pias , queſaoos Medicos idiotas , e comedores , que

andao voando de huma terra para outra , os quaes

por terembocasde fome , nunca ſe fartaō, e como

aves da rapina , tudo aquillo em que poem a maó,

levao nas unhas , porque Harpia ſe derivadapa-

lavraGrega Arpazein, que quer dizer Roubar ; e
não
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nao ha duvida que eſtes idiotas Estrangeiros ſaő

huns Ladrões oubadores : receitaő , pa receber:

tomao o pulſo, para tomar : evacuao a vea da ar-

ca , para ſe encher: fazem juntas , para ajuntar ; e

atè para tirar , tirão novas indicações ; porque ain-

daque ao doente com tantos remediosſuccedamal,

como ellesosvendem , fempre ficão bem. Cada ac-

cidente , que ſobrevem ao enfermo, he novoſymp-

thoma para roubo dodoente , e utilidade do Medi-

co, porque tanto ganha , e leva o Medico , quanto

dà, e gaſta o enfermo. Eparaque Phineo conheça,

eevite eſtes gaſtos , e aquelles ganhos , ou as utili-

dadesde qualquer Medico, eos roubos que faz a

todo o doente , lhe perguntão os Argonautas :

Toma oMedicoAëllooregallo ,eo dinheiro, fem

curar a V. M. da fraqueza ? E refponde Phineo :

Sim toma : Toma o MedicoOcyperé o premio , e

oprezente , ſem remedear a enfermidade ? Sim to-

ma : Toma o Medico Celleno a joya , e o feu or

denado , naõ vendo V.M. o que lhe dà, por estar

cada vez mais cego ? Sim toma. Pois , Senhor , naő

ſeja cego, dizem aPhineo os Argonautas , jà que

não podever , o que faz , e o que lhe fazem ,, oluo

que lhe nao fazem , veja aomenos a ſuapropria ce-

gueira; porque he aunica couſa que podevercom

os olhos cegos , e fechados. Quanto menos vèpor

eſtar cego, tanto melhor pòde verqueonaocuraó,

e o que experimentar nos achaques da viſta , lhe

fuccederà tambem nasenfermidades docorpo; por-

que ſe o Medico the leva dinheiro , ou qualquer

outro premio , deixando no corpo a enfermidade ,

enosolhosacegueira , he humaHarpia, queorou-

ba, ehum fim toma , que faz mais perigoza a fua
doen-

L
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doenç Com este conſelho tað ſaudavel , e quafi

tao efficazcomo a Chryfopeia , paraexterminareſtes

perigofos fim tomas , que ordinariamente fobrevem

às enfermidadesda velhice , abrem os Argonautas

os olhos a Phineo ; e porque jà về o ſeu engano,

nãopode, nem quer ver na ſua presença taes Har-

pias; porque ocomem, e não deixão comerosbe-

nemeritos. Como osArgonautasnão podem comer

com a perſeguiçaõ de tantas , e taes Harpias, mof-

trãocom razões taō claras , e nuas como averdade,

e tão agudas como eſpadas, que merecem caftiga-

das com grande ſeveridade ; porèm ellasmetemnef-

tas occafioensamão às azas , não para tiraremdel-

las huma penna , e ſe defenderém com huma apo-

logia; mas para voarem tão alto como asremonta

a prefumpçao , e fugirem com o corpo aos argu-

mentos, os quaes ſempre as vãoperſeguindo;por-

que as palavras com que os animão os arguentes,

como formadas do ar , parecem Zetheo ,e Calais

filhos doVento. Sem embargo deſta perſeguição,

ſempre as Harpias ſe conſervão como favor deal-

gumMagnate, ao qualporqueas ajuda aviver, po-

dem chamarJuvans Pater,como aJupiter , e não

ſe envergonhãode ampararhunsmonftros, quepa-

recem mulheres,e não faõ homens , aindaque tem

cara de gente , e roſto de donzellas ; porque na

realidade ſao cães tão vorazes como Abutres , os

quáes the gratificáo eſte beneficio , comendo-osem

vida com as receitas , e atè com ascertidõesdepois

damorte...,

Chegando porèm à Ilha deColchos , aondeos

Sabios como Jalaō ſaō eſtimados , e honrados dos

Monarchas comoElReyEtha , comofavordeMe-

dea,

.
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dea, que he aArteMedica , alcançaõ facilmente o
ſegredo Hermitico , com que emprende a con-

quiſtadoVellorino, caminhando rempre pelomeyos

emque conſiſte avirtude , ſem mais armas , nem

outro inſtrumento , que a ſua penna , a qual he o

ſceptro de marfim , quedomina ſobreos Emperado-

res, como diz Plinio: Medicina unaartium Impera- Plin. lib. 24.

toribus quoque imperat ; porque com ella receitaó acap. 1.

materiado Lapis , e com a ſua grande fabedoriado-

mao o fogo, quehe tao feroz comohum braviflimo

Touro , fazendo-otrabalhar conformeelles querem,

por muitas differenças de graos , que repreſentaő

varias figuras. Tanto que nos vaſos , aonde fazem

as fuas fermentações , lançaõ as particulas mercu-

riaes , que faõ os dentes do Dragaõ mortificado ,

ou morto , ſe excita huma violenta , e horrenda

evoluçaó , donde ſe levantaõ corpufculos aculea-

dos , com figura de homens armados , que ferèm

com as fuas pontas, e inveſtem com os feus bicos

ao Medico Chymico , como he Jaſao. Mas lançan-

dolhe elle por conſelho da ſua Arte Medica , ou

Eſpoſa Medea , huma pedra , que he a Pedra Phi-

lofophal , precipita, e ſuſpende logo a evoluçaõ ;

porque os efpiculos ſe rompem , equebrao , e fi-

cao totalmente mortos todos os corpufculos , que

pareciaõ homens armados. Paſſando o Medico

adiantecom a ſciencia, ou encantos da ſuaMedea,

que he a Medicina , fixa o Mercurio vivo , que

he o Dragaõ vigilante , de tantas virtudes , e pro-

priedades, como publica a experiencia , com tan-

tas ordens dedentes , e multidaõ de linguas , quan-

tas ſaõ as ſuas melhores preparações , o qualdepois

de encantado, e adormecido pelo ſegredo deMe-

dea,
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dea, dixa colher a Jaſao o Vellocino, e os fructos

de Ouro Arvore da ſciencia ,para fer tambem

Arvore da vida, porquehe humaAureaMedicina.

Rodogin.lib. Aflim explica depois de Celio Rodogino , eſta , e

outras allegorias odoutiſſimoMedico Daniel Sen-

nerto : Proxima antiquitate est expeditio Argonauti-

ca, quam quidem proChymia allegare velle, nugas ef-

Seindignas, quarum tantum mentiofiat , cenfet Eraf-

7.cap.2.

tus. Verumnonfolum Chymici , fed& alij Scriptores,

Sennert. loc. eam de Chymia explicant. Refert enim Suidas , Au-

cit. cap. 3. §. reum Vellus , quod Jason , & Argonaute , Pontico
Proxima fol .

185. mari in Colchidenprofecti,unàcumMedeaRegis Ee

ta filia rapuerint , nonfuiſſe ejusmodi , quale Poetæ

fabulantur , fed librum in membranis ſcriptum , qui

continebat artem, quâ Aurumfieri poſſit ...Etfi verò

nonnulli Suide contradicant , atque alij de pelle Arie-

tis fabuloſi,ſuper quofit vectaHellePhryxiforor, ex-

ponant: alijdePhialaAurea , in cujusmedioagnusfue

rit ſculptus : alij Aureum Vellus ob charitatem : alij

ob colorem dictum putent : tamen valde abſurdum eft

tot Heroas pro Arietis naturali pelle cujufcunque etiam

coloris , vel pretij , aut aurea Phiala , aut refimili ,

tantam expeditionemfufcepiſſe , & tanta periculafu-

buffe: Eafabularum expoſitiomagiscommoda eft; quæ

veritatt , five in rebus naturalibus , five in politicis

magis quadrat. Cum ergo & Medea , & Fafonis

vox Medicum fignificet , &Medea fenectutem paren-

tis medicina Philofophica depuliſſe dicatur ; fi reliqua

etiam eidem rei commode applicari poffint, nulla causa

eft , cur Suidæ expoſitionem rejiciamus. Quadrant au-

tem omnia aptiffimè. NamDraco ille vigil estMercu-

rius , quem ſopire difficilimum , huic Aurum , quod

Phafis im Colchidem detulit, cuſtodiendum traditur.
Mate
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Materia ista includitur Templo Martis , ideft Atha-

nori five Fornaci Philoſophorum ; custodeant Tau--

ri ignem ſpirantes , calor nimi pregradus adhibi-

tus; Draconis dentes , qui in exercitum evadunt , &

ſe mutuis vulneribus conficiunt , est pugna materiæva-

fifuo incluſe , donec ad unitatem redigatur. Ita tan-

dem arte Medeæfafon Draconem ſopit , id eft, vola-

tile figit , & ex veneno utilem , aureamque medicinam

parit. Neſte meſmo ſentido explica o grande Pico

de Mirandula no lugar citado ajornadados Argo-

nautas , affirmando , que eſtes Heroes foraõ à Ilha

de Colchos na demanda de huma pelledeCarnei-

ro, em que eſtava eſcrita a Arte aurifactoria , ain-

da que Varro , e Eſtrabo attribuem eſta derrota a

reſpeito de outras invenções , ou ſegredos de co-

TherOuro nos rios; porèm Calisthenes Olynthio,

difcipulo , e parente de Ariftoteles eſcreve , que

as grandes riquezas de Atreo , e de Pelope foraő

demetaes riquiffimos , fabricados pelos dictames

enigmaticamente eſcritos no Vellocino de Colchos.

Os Eſcritores antigos , que ſoubèraõ iſto melhor

que os modernos , porviverem em idade maispro-

xima aquelles tempos , controvertem ſomente ſe

era membrana , ou Vellocino aquelle myſterioſo li

vro , em que eſtava eſcrito o ſegredo Hermetico ;

porqueCharax, Apollonio , e Euftathio, antiquif-

fimosAuthoresGregos, affirmaõ , queera membra-

na ; mas os Efcritores Tragicos , e Comicos , af-

fimGregos , como Latinos, de quem faz mençaő

MarcoTulio Cicero , diſſeraõ , que era humCor-

deiro , a que Seneca chama Carneiro. De maneira,

que os fabios daquelle tempo por varios , e elegan-

tiffimos modos eſcrevèrao allegorica, e enigmati

Oij
camen-
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camente da verdadeira Philofophia Hermetica , co

mo acouHermes nos ſeus Hierogliphicos ; mas

he tal olegraicio, e myſterno, com queos

fabios Hermeticos fallaõ na Pedra Philofophal, que

ſendoa ChryfopeiadeColchos verdade hiſtorica pa-

ra os entendidos , ſempre para os ignorantes he

fabula.

Conſeguindo finalmente os Philofophos Chy-

micos o Vellocino de Ouro , ou Medicina aurea:Au-

reamque Medicinam , faõ muito eſtimados nos Pa-

lacios dos Monarchas , como Etha , e comprimen-

tados de toda a ſuaCorte ; porèm como advertem,

que todos os que celebraō as fuas acções , fallaő

como fingimento , dos que commaſcaras na cara

disfarçaō a peſſoa , voltaõ deColchos para a ſua

patria , acompanhados da ſuaMedea, ou ArteMe-

dica , fugindo das honras fingidas , e das per-

ſeguições verdadeiras , com que os Monarchas ,

como Etha , os deſejaõ ter nos ſeus Palacios ,

porque naquella noite , em que eſtao mais def-

cuidados, com algum divertimento, os deixaõ, e

ſe retirao ; e paraquede nenhum modo os figao,

ſuſpendem os paſſoscomque os procuraõ, pondo-
thes diante dos olhos os fucceffos deſgraçados , e

funeſtos , como a morte de Abſyrto , aqual repre-

ſentao ſo para lhes fugirem. Mas chegando a ſua

caſa , e achando na cama os velhos pays , decrepi-

tos , e entrevados , como Eſon , diminuindo-lhes

nao os annos , ſenaō os achaques , com a fuaPedra

Philoſophalde velhos os transformaō emmancebos,

por fer eſte oprincipal effeito daChriſopeia, aqual

por obrar taes maravilhas , he tao perſeguida , que

os Medicos que a poſſuem, nao uſaõ della ſenao
em
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em fua caſa , occultandoa atè aos ſeus criacs , pa-

rentes , e amigos , porèm ſe inadvertinente a

defcobrem , para nao revelas fepedo com que

ſe prepara , perigrinaō ſempre peloMundo, como

Medea,Democrito, eParacelſo, atèdeſapparecerem

aos olhosdos feus perſeguidores , primeironavida,

edepoisnamorte , fepultando comſigo o myſterio,

como fez tambemHermes àfua Fabula Smaragdina,

para nao ſer jà mais viſto , nem deſcuberto , fenaõ

poralguma prudentiſſima peſſoa , como Sara , e por-

iſſo fica eſte arcano reputado no Mundo por fa-

bulofo.

ENODIO. He grande , mas boa eſſahiſtoria

dos Argonautas; e por fer taõ antiga , e myfterio-

ſa a fua allegoria , fundou nella a Ordem Militar

dos Cavalleiros do Tuſao Philippe III..Conde de

Flandes, e Duquede Borgonha, cognominado o

Bom , no diado feu recebimento com a Sereniffi-

ma Princeza Dona Iſabel , filha doAuguſtiſſimoSe-

nhorD.Joao I.Rey de Portugal ; e naõ pòde dei-

xar de ter algum myfterio efta Inſignia do Vello-

cino deOuro poſtapublicamente em tao grande dia

fobre o peito dos mayoresSenhores daEuropa.

ENODATO. Inſtituhio eſte Principe a Or-

dem Militar doTuſao no anno de 1429. naCidade

deBruges da Provincia de Flandes , para com esta

honra animarosCavalheros aexporgeneroſamentea

vidaemdefenſa da Igreja Catholica , à imitaçaõ dos

Argonautas , que tambem arriſcaraōa vidanaCon-

quiſta do Vello fatal , ou Vellocino de Ouro. Tra-

zem eſtes Senhores humagrande cadeaemhumcol-

lar de aneis , entreſachados , ou alternados com

pederneiras , que lançaõ fogo. Eraōeſtas pedernei-
ras
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ras as ArmasdosDuquesdeBorgonha, e nascham-

mas , que dellas fahem, ſe ſignifica o valor , e o vi-

gor, com que alleiros haõdeinveſtir o ini-

migo ; porque tem eſte mote por empreza : Ante

ferit , quam flamma micet. Do collar pende hum

Carneiro femelhante àquelle , do qual trouxe Ja-

ſao o Vellocino de Colchos. Os Reys Catholicos

deHeſpanha pelo direito, que tem ao Ducado de

Borgonha , ſao os grandes Meſtres deſta Ordem,

chamada dos Latinos : Equitum velleris aurei Ordo,

como ſe diſſeraó Ordem do Vellocino de Ouro, aquem

os Grammaticos chamaõ Vellus aureum; porem ſe

vòs bem advertis na InſigniadeſtaOrdem , achareis

pedras , fogo , e o Vellocino , ou Carneiro de Ou

ro , ejuntamente grande quantidade deOuro no

collar, e na cadea, porque as pedras , ſymbolos

da Pedra Philoſophal , com o fogo , e com o Vel-

locino , fazem , e multiplıcaõ o Ouro ;; e com

eſta Inſignia poſta publicamente ſobre peitos taő

nobres , quiz moſtrarPhilippe ao Mundo , que

era muito verdadeira hiſtoria a imaginada fa-

bula dosArgonautas , porque na inſtituiçaõ deſta

Bluteau Vo- Ordem fez , como diz Bluteau , honrada memoria

cabul. Port. e de hum myſterio da Chymica , ou Chrysopeia. Na

Latin. tom.8. opiniaō de alguns Efcritores inſtituhio oDuquede

verbo Vello Borgonha aOrdemdo Tuſao , cuja inſignia he hu-

fol . 308. ma pelle de Carneiro com ſua laa , em memoria ,

ſegundo refere o meſmo Author , de huma notavel

ganancia , que tivera o Duque no commercio das

laas; porem amagnificencia com que aSereniffima

Senhora Dona Iſabel ſe preparou para cafar com

tao grande Principe , lembraria a eſte Senhor a

multiplicaçaõ doOuro , que antigamente faziaJa-
fao
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Ouro

ſao com o Veltocino, que devia àPrinceza Medea ,

porque agrandeza , e liberalidade com que osMo-

narchas Portuguezes coftumao dotar , e preparar

fuas filhas quando as caſao com Principes Eſtran-

geiros , nao parece effeito da opulencia dos Poto-

ſis , e dos feus riquiſſimostheſouros , ſenaõ doVel-

locino , que os Argonautas Lufitanos deſcobriraó ,

e conquiſtaraó na Afia , e America. Aſſim o vimos

agora (por naõ referir exemplos antigos) no feli-

ciflimo deſpoſorio da Sereniſſima , e Auguſtiſſima

PrincezaaSenhora Dona Maria , filha primogenita

domuitoAlto , e muito Poderoso , e ſempre Invi-

Eto , e Magnifico Senhor D. JOAM V. Auguſtif-

ſimo Rey de Portugal , com o Sereniffimo Senhor

D. Fernando , Principe das Asturias , com quem

paſſou deſte Reyno ao de Caſtella todo o Ouro

da America, e toda a pedrariada Afia ; e nao fal-

landonoReal apparato , e pompoſiſlimo luzimento

das Mageftades , e Altezas Lufitanas , que ſe avil-

tàrao com as Altezas , e Mageſtades Catholicas ,

para fazerem o Real troco de Auguſtiſlimas Prin-

cezas , porque naocabe na expreſſaō dalinguamais

eloquenteanarraçãodapompa,emagnificencia,que

excedeo os limites da Real grandeza : he certo,

queneſſaoccaſiaõ vioHeſpanha nas margensdorio

Caya os mayores effeitos da Chrysopeia ; porque

admirou os Portuguezes , que ſempre para ella fo-

raõ naquelle lugar Soldados de ferro , transforma-

dos em Estatuas de Ouro , e convertidos em Ca-

vallos deOuros , os brutos , que ſempre temeo со-

mo Cavallos de eſpadas.

ENODIO. A Philofophia Hermetica , confor-

me vòs tendesprovado, nafceonoEgypto , donde

paſſou
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paſſou para aGrecia , e ſuccedendo no Imperio

aos fabios Gregos os ambiciofos Romanos , com

mayor razão devia eltes emprender o eſtudoda

Chrysopera, do que a conquiſta do Mundo ; por-

que com o Lapis mais ricos , e poderoſos ſeriaa

pelas letras , do que foraó pelas armas, por fer a

Pedra (Lapis) armatao forte ,einvencivel,que der-

ruba porterraGigantes deferro , para dar victorias

aSaulpormãosdoPaſtorDavid , earruinaEftatuas

de Ouro , à vista de Nabuco , e com ella os Im-

perios de todo o Mundo , entrando tambem nef-

ta catastrophe o Imperio Romano , conforme le-

mos em Daniel ; e como nos Romanos Hiſtoria-

dores naõ acho noticia da Chroſopera , infiro , que

tambem elles a nao acharaó entre os Gregos.

§. IX.

Da Chryſopeia dos Romanos , Arabes , e de outras

Nações doMundo, provada com authoridadedos

SeusHistoriadores, Medicos , Philofophos ,

Jurifconfultos , e Theologos.

ENODATO.

A
Indaqueos Romanosnao

averiguaraó , nem defco-

brirao os ſegredos , que eſtavao tao occultos entre

os Gregos , como estiveraó escondidos entre os

Egypcios : naõ ſe pòde negar , que tiveraō alguma

luz , ou noticia da Chrysopeia ; porque de Cayo

Caligula Emperador dos Romanos affirma Plinio,

que fizera excellente Ouro com eſta ArteAurifa-

Etoria ; porèm como de grandequantidade deOu-

ropimenta tirou ſó quatorze libras de Ouro , que

naõ
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nað fatisfizèraőō a ſua avareza , nem elle, em ou-

tro algumde ſetus ſucceſſores continua eſtaope-

raçao daChryfopeia:Aurijavvenuti etiamuna ra- C. Plin . Na-

tio ex auripigmento : invitaverat que ſpes CaiumPrin- tural. Hiftor.

cipem avidiffimum auri , quamobrem juffit excaqui lib. 33.cap.4.

magnum pondus : & planefecit aurum excellens , fed num. 10. fol.

ita parvi ponderis , ut detrimentum fentiret , illud 580.

propter avaritiam expertus , quanquam auripigmenti

Libra XIIII. permutarentur , nec poftea tentatum ab

allo eft. Era Caligula hum bruto feroz , ſem enten-

dimento , nem juizo, porque com abebidade hum

Philtro o fez Cefonia fua mulher louco, efuriofo.

Sendo alto , e corpulento , tinha o corpo disforme,

e o roſto muito feyo ; e prezava-ſe tantode cauſar

terror com a ſua viſta , que no eſpelho eſtudava a

poſtura , com que ficava de mais horrivel aſpecto.

Foy o primeiro homem , que aceitou entre varios

epithetos , que lhe chamaſſem Senhor , titulo , que

Tiberio tinha recufado com modeftia. Entre outras

loucuras intentou fazer-ſe Deos ; e nas Eſtatuas de

Jupiter, e deoutros NumesGentilicos , queſegun-

do Plinio, tinhaõ cabeças poſtiças , mandava pôr

huma, que ſe pareceſſe com a ſua , e ſeria melhor

fer a fua propria, cortadado feu peſcoço , e poſta

fobre qualquer daquelles troncos , não só por de-

ſejar , que o Povo Romano tiveſſe hum ſo peſcof-

ſo para o degollar com hum ſo golpe ; mas por-

que era tao grande a ſua loucura , que mandou edi-

ficar para fi Templos , em que collocou huma Ef-

tatua , que o repreſentava , a qual todos osdias

apparecia por induftria de Caligula veſtida com a

meſma gala , que trazia o Emperador , e tambem

por ordem fua lhe faziaő facrificios os Sacerdotes.

Namo-
P

1
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(

NamovaaLua,como humGalan ahúa Dama.Con

verſava Jupiter ao ouvido , e fingia que lhe

refpondia em applicandooduvido àboca

de Jupiter , que ſem eſta cautela guardaria ſegre-
do, como eſtatua morra , emuda. Com eſtebom

entendimento murmurava de Seneca , e ultrajava

Homero , Virgilio , eTitoLivio; e ſendo taopro-

digo, como fatuo, era tao avarento,como doudo

porque aos convidados mandava offerecer paõ,

fruta , e outros manjares deOuro fino ; e ao meſ

mo tempo lançava a todos os vaſſallos , e a todos

os officios , e empregos exorbitantes tributos , em

que entravaó os pleitos , mulheres publicas, e ma-

riolas , porque das cargas de huns, e dos encargos

de outros tiravadinheiro, ſobre que ſedeitavacom

grande contentamento. E à viſta deſta avareza naő

me admira , que o naõ fatisfizeſſem quatorze libras

deOuro ,que fez com a primeiraoperaçaodaChry

Sopera , ſendo tao fino , è excellente : Fecit aurum

excellens , ſenao que ſendo hum louco furioſo , e

ſem juizo , tiveſſe curioſidade para mandar traba-

Ihar emhuma Arte, a qual deſprezao os nefcios ,

Div. Albert. como diz Santo Alberto Magno : Stulti enim eam

Magn. Libel. defpiciunt , e fó eſtimao os Monarchas de gran-

de Alchimia de entendimento ; e porque eſta nobre potenciada

in præfact. §. alma naõ exercitava as fuas funções racionaes , no
Cum.fol.1.

Imperiode quaſi todos os ſucceſſores deCaligula,

nenhum daquelles Emperadores tentou , inquirio,

nem experimentou, o que podia fazera PedraPhi-

lofophal: Nec poftea tentatum ab ullo eft ; porque ſe

elles tiveraőjuizo,vendoque ſe transformarao qua-

torze libras de Ouropimenta em excellentiffimo

Ouro : Quamquam auripigmenti Libra XIIII. per-

muta
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:

1

mutarentur ; haviaõ de continuar eſta operaçao ,

atè tirarem utilidade , para fatisfazereaambiçaõ,

que foy o unico detrimento que nella ſentio a

grande avareza de Caligula : Ut detrimentum ſen-

tiret , illud propter avaritiam expertus. De maneira,

que ſe nao fora tao grande eſta avareza , nao fe-

ria ſenſivel o detrimento ; porque todo o detri-

mento deſta transformação eſteve nao da parte do

Ouro, ſenão do avarento : Illud propter avaritiam

expertus. Se Caligula naó fora tão ambicioso, com

eſta Chrysopeia ſe faria muito rico ; porque como

diſſe Epicuro , não eſtà o fegredo da Pedra Philo-

Sophal em accrefcentar a riqueza , ſenão em dimi-

nuir a cubiça : Non in augendo opes , fed minuendo Epicuro re-

cupiditates. Com eſta maxima deEpicuro acharia, ferent. Stob.
Neromais ricos os ſeuserarios , do que com ode- apud. P.Dre-
ſejado theſouro da Rainha Dido ; mas porque era xel. Tom. 4.

hum louco ambiciofo , zombou a fortuna deNero, cap. 5.0

comodiz Tacito: Illufit dehinc Neronifortunaperva- 871 .
nitatem ipſius . Tinha fonhado Cefelio Baſſo , Car- Tacit. Annal.

thaginezde entendimentoconfufo, e apprehenſivo, lib. 16.

que em huma ſua herdade havia hum riquiſſimo

thefouro , fepultado em huma profunda cova , o

qual era ſem duvida o erario da Rainha Dido ; e

vindo aRoma , repreſentouaNeroeſta grandeuti-

lidade em audiencia publica. Divulgou-ſe , e cele-

brou-ſe logo em Roma com Poemas , e Panegyri-

cos a felicidade do Emperador , o qual eraomayor

pregoeiro da ſua ſonhada ventura. Sem mais ave-

riguaçãomandou logo buſcar aquellas riquezas em

huma eſquadra de Galeras ; e neſta expedição , e

em outras publicas neceſſidades , gaſtou prodiga-

mente o que tinha nos feus theſouros ; e ſobre a

Pij con-
مم

5. de Sa-

lom. §. 1. fol.
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conſign cãoda riquezaſonhada, empreſtarãoaNe-

ro o muitomuito inheiro que pedia , detal forte, que

aeſperança vaauasruas particulares riquezas , foy

humadas mayores caufas da pobreza publica , em

que então ſe vio a Corte Romana , porque o the-

fouro, e a covatudo foy fonho. E porque aNe-

ro fuccedeo tão malcom othefourodeDido, pro-

mettido no fonho deCeſelio,nem elle, nemoutro

algum dosEmperadores , que lhe fuccederão, imi-

tarão o exemplo de Caligula , porque como ig-

norantes , não fizerão a eſtimação , que merecia o

myſterioſo ſonho dosAdeptos.

Mas o que deſprezarão antigamente os Empe-

radores de Roma, eſtimão hoje os Doges da Re-

publica de Veneza ; porque poſſuem os Venezia-

nos àlem doſeu tãocelebradothefouro , outro mui-

to mais rico , e preciofo na Chryfopeia , como com

as vozes da Fama publica o doutoMedicoGabriel

Clauder.tract Claudero : Inveterata eft apud plures opinio Serenif-

deTinct.uni-fimam Rempublicam Venetam calluere , & poffidere

verf.n.VIII. Chryfopeiam ; nem a Sereniffima Republica Vene-

ziana poderia fuftentar a guerra contraoTurco , e

fazer-ſe tao reſpeitadaentre os Monarchas , ePrin-

cepes do Mundo , ſe pelas fuas ruas naõ corrèraő

juntamente as agoas do mar , e as do rio Pactolo ,

taō celebrado dos Poetas pelas fuas areas de Ou-

ro. Naõ quero dizer , que o Pactolo , rio da Lydia

naAſia menor , banha a Cidade deVeneza , como

a Sardis , antiga Cidade da meſma Lydia, donde

ſe vemmeter no rio Hermes, mas que de Hermes

vem o Pactolo , que emVeneza nao tem ſo areas,

fenaō tambem correntes de Ouro. Por ter areas de

Ouro chamaPlinioHiſtoriador Chryforrhoas aoPa-

Etolo
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tolo da Lydia ; e Chryfopeia chamo eu aceractolo

de Veneza , por ter correntes, e areas Ouro.

ENODIO. Sendo Hermesamonte donde cor-

re Ouro potavel para o theſouro de Veneza, tam-

bem nella podem beber eſte preciofo licor todas as

Nações do Mundo; porque adoutrina deſte Phi-

lofopho he tao publica , como a agoa do riodo

meſmo nome ; e ſendo naturalmente mais infofri-

vel a ſede, doque a fome; obrigando aos homens

afome doOuro a commetter os mayores exceſſos:

Quidnon mortalia pectora cogis aurifacrafames : he

certo , que a fede do Ouro the farà obrar mayores

temeridades ; e com tudo vejo , que bebem, e gof-

tao mais homens do licor da FonteArcada , do que

do Ouro potavel do rio Hermes ; porque nao hel

tao univerſal entre as Nações do Mundo aChry-

Sopeia, como o vinho.

ENODATO. Bem poderàfer , que porbebe

rem tanto vinho , nao poſſao os homens provar

das agoas do rio Hermes ; porque nao haõ de uſar

demuita potagem osHermeticos, que quizerem fa-

zer a Chrysopeia , como na prefaçao ao livrinhoda

Alchimia efcreveo Santo Alberto Magno: Vidi&

alios bonum principium habentes , fed propter nimiam

potationem , & alias vanitates opus facere non vale-

bant. E a razao diſto he , porque a nimia bebida

nao ſó he contraria da obra , mas ſe he de vinho,

perturba o entendimento , e naõ pòde o juizo per-

turbado entender, ainda que ouça , nem ver , ain-

da que veja a corrente do rio Hermes. He eſte rio

myſterioſo , como o rio Alpheo , que humas vezes

caminha defcuberto , e outras ſe occulta por de-

baixo da terra , e correndo ſempre , paſſa do Pe-

lopo-

1



118 mned, ou Applicação doEntendimento,

lopone daGrecia atraveſſando o mar, para fe unir

com as ages de Arethuſa, Fonte de Sicilia , em

que a transforou a Deofa Diana , quando era

Nympha de Elide ; e deſte modo diſcorre Hermes

na lua Philofophia , ora deſcuberto , ora occulto,

paraqueo vejão , e não vejão , e ouvindo-otambem,

onão entendão, conforme diſſe de ſi meſmocomo

Hermetico Santo Alberto Magno : Ego minimus

Philofophorum intendo fcribere focijs , & amicis meis

veram artem , levem & infallibilem : ita tamen ut

videntes non videant ; & audientes non intelligant ;

ufando deſta induſtria para paſſar correndoſempre

omar deſteMundo , e unirſe ſo comoPhilofopho,

cujo entendimento ſeja fonte de agoa de clara , с

pura doutrina , o qual ſaiba comoArethuſa porex-

periencia propria , que couſa ſaō transformações ,

enão feja copo , ou vaſo de vinho com vario , e

temulentodiſcurſo , que ſo entenda por beber def-

te licor comgrande exceſſo : Propter mmiam pota-

tionem , que todas as converfões da Arte magna

ſao como as transformações fabulofas.

Hum deſtes entendidos foy o famoſo Alman-

cor, o qual, como refere Albufarajo, Hiſtoriador

Arabico , mandou ajuntar na ſua Bibliotheca , e

traduzir na fua lingua as Obras dos Philofophos

Chaldeos , Egypcios, Gregos , e Latinos, por lhes

conftar , que nellas ſe podia deſcobrir mais Ouro ,

do que nas minas de todo oOriente. Neſtes obras

odeſcobrio com os seus estudos o grande Geber,

Rey dos Arabes ; e neſta fonte bebèraó a ſua dou-

trina muitos Philoſophos da Arabia. Todas eftas

obras ajuntou Arisleo, divulgandoas depois da fua

collecçaõ com o titulo deTurba Philofophorum, em

que
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que ſe achao com admiraçao de todos os bios os

verdadeiros principios , e os mais fotos funda-

mentos deſta utiliſſima ſciencia; porqueBernardo,

Conde de Treveris , confeſſa , que depois de tra-

balhar inutilmente na Obra grande , paſſados mui

tos annos , descobrio hum riquiffimo thefouro , e

hum remedio univerſaliſſimo , caminhando pela

verdadeira eſtrada , que lhe moſtrara Parmenides

na Turba ; porque na Chryfopeia tinha hum antido-

to univerſal para evitar doenças , curar enfermida-

des , dilatar as vidas , e transformar em Prata , e

Ouro todos os metaes ; e como entre os Arabes

eramuito fabidaeſta Philofophia, e bem practicada

eſtaArte; e comos Mouros paſſfáraō algunsHerme-

ticos aHeſpanha , notempo emque aconquiſtaraó,

edominàrão os Mahometanos, dilatando muitos

deſtesPhilofophosas vidas comaChrysopeia, e ajun-

tando com ella as riquezas extraordinarias , que

davaõ a outras peſſoas por ſua morte , deraõ осса-

ſiao ao antigo rumor, e fama conſtante dos Mou-

ros encantados. Iſto ſe prova com oque fobre ef-

ta materia deixaraó eſcrito Geber, Rhaſis, e Avi-

cena , os quaes affirmaõ , que entre os Soldados

Sarracenos andavaõ muitos Philofophos , e Medicos

Adeptos , que obravaō com oLapiseſtupendas ma-

ravilhas , as quaes attribuhião os homens fynceros

daquelle tempo aos encantos daArteMagica , fen-

do verdadeiros , e naturaes effeitos daArteMagna;

porque não vemos hoje , que os Magicos vivão

muito tempo , nem poſſuao muito dinheiro , tendo

os Hermeticos grandes theſouros , e vivendo mui-

tos feculos , conforme crè o vulgo dos Mouros en-

cantados.

4

ΕΝΟ
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ENODIO. Sempre me pareceomuitodifficul

tolo , e que impoſſivel , que a Pedra Philofophal

cure repentinamente todas as doenças , preſervede

todas as enfermidades , transforme em Prata , è

Ouro todos os metaes , e prolonge de tal forte as

vidas , que converta os velhos decrepitos em flo-

ridos mancebos ; porque nem dos Mouros encan

tados publica tão raro prodigio a neſcia credulida

dedo povo.

ENODATO. Para fallar neſta materia com

mayor fundamento , e confiança , quero primeiro

repetir a diffiniçaõ , que o PadreKircker eſcreveo

daPedraPhilofophal :LapisPhilofophorum,diz elle,

definitur ab Alchymicis, magnum in arte mysterium ,

&univerfalis medicina , quæ non modo corpus huma-

num validum in ſuo vigore confervat , lefum queprif-

tine sanitati reftituit ,fed etiam metallaimperfectade-

purando , decoquendo , nativumcalorem miniftrando ad

Summum finem , quem natura intendit , brevi tempo-

risspatio in purum aurum , argentumque transmutat,

in infinitum multiplicabile. He pois a Pedra Philoſo-

phal aquelle grande Mysterio, ou ſegredo da Arte

Chymica, o qual como Univerſal medicina, não fó

conferva o corpo humano com perfeita ſaude , e

grande vigor , e o reſtitue àſua antiga faudequan-

doestàdoente ; mas tambem por meyo da depura-

çaõ e coſimento , tranſmuta em Prata , e Ouro in-

finitamente multiplicavel a qualquer metal imper-

feito. Comparando Santo AlbertoMagno as impu-

ridades dos metaes com as enfermidades dos ho-

mens , diz , que aflim como da materia ſeminal pu-

ra por corrupçaõ da madre materna, ſe gera hum

menino enfermo , e leproſo ; tambem porcorrupçaõ

و

da
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da terra ſe produz o metal impuro , e como lepro-

fo , aindaque ſeja puriflima a materia feinal dafua

producçaõ , por iſſo Ariftoteles chama ao chumbo

Ouroleproſo : Plumbum est aurum leprofum ; e def-

ta lepra , ou impuridade , como de qualquer doen-

ça , ſe pòdem curar os metaes com as fuas medici-

nas , que por meyo da Arte , conforme difcorre Al-
berto , os purificão , e livrão da corrupçaõ : Unde Div. Albert .

nullo mododubitandum est , quim metalla corrupta pof. Magn. Tom.

fint reduci ad fanitatem per medicinas fuas. Efta 21. libel. de

doutrina admitte Miguel Ettmullero confeflando,3.
que a Pedra Philofophal he Medicina para abrir , e

purificar os metaes de todas as fuas impuridades

morbificas , atè os reſtituir a tao perfeita ſaude ,

que da idadede ferro paſſem para a idadedeOuro;

mas nega que a Chryfopeia feja antidoto, para con-

fervar a faude , e dilatar a vida dos homens , por

ſe ter obſervado , conforme notou Helmonte , que

naõ vivem muito os Hermeticos , como ſe vio em

Paracelſo , que morreo aos quarenta e cinco annos

da ſua idade : Nam Lapis Philoſophicus est tantum Ettumuller.

Medicina ad metalla aperienda , eorumque imperfe- Tom. 3. Col-

Etionem morbosam corrigendam , & eadem ad perfe- leg.Pharm.in

Etionis fanitatem deducenda : unde falfum est , quod Schræd. Mi-

debeat etiam ad confervandum corpus adhiberi: &re- neralog. cap.

Ete dicit Helmontius , quod Profeſſores hujus Lapidis fol. 257.
non fint longævi , quod&inductione exemplorum pro-

bari poffet ,ficut etiam Paracelsus anno 45. ætatis est

mortuus; mascomoEttumulero,eHelmonte nao tem

outro fundamento para negarem , que a Chryfopeia

conſerve a ſaude , e dilate a vida humana , ſenao

amorte de Paracelſo, ſempre ſedeve ſeguir a opi-

niaõ de todos os Hermeticos , que ſeguem o con-

Q

Alckim. fol.

tra-

10.deMetall.
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trario. vaſtiſſimoMedicoDaniel Sennerto, Mef-

tre de tou os Philofophos , Medicos , e Chymi-

cos, tao longe elta de entender , que a Chryfopeia
cura ſó as enfermidades dos metaes , enão as dos

homens , que ſegue commuitosHermeticos fermais

efficaz a Pedra Philofophal para remediar as doen-

Sennert. loc. çasdoscorpos humanos, que as dos metalicos : Ta-

fol. 181 .
men nonnulliftatuunt , ſcopum præcipuumhujus artis

non effeaurum conficere ,fedfanitatem corporishumani

confervare, Lapidem que, quem appellant, Philofophi-

cum , nonfolum metalla imperfecta,fed&corpushu

manum perficere , atque hunc finem potius , quàm au-

rificium ſpectari. Nem obſta o exemplo da morte

anticipada de Paracelſo para ſe entender , que os

Hermeticos naõ dilataõ muitos annos a vida com a

Chryfopeia ; porqueconſtacertamente , que Paracel-

fomorreocom venenoveneno , como diz OſuvaldoCrolio,

quelhederaoos ſeus inimigos em occaſiaõ, que elle

naõ podetomar porantidoto aſuaPedra Philoſophal ;

e à viſta doque affirmão todos osPhiloſophos, fó

poderão negar eftes effeitos do Lapis os homens ,

queforem ignorantes , porque conforme diz San-

toAlbertoMagno, naotem eſta Philofophia outros

contradictores, ſenao os que a naõ entendem , nem

conhecem as naturezas dos metaes : Volunt ergo qui-

dam contradicere , & quamplures , & maximè illi ,

qui non intelligunt aliquid de arte , nec metallorum

naturas agnofcunt. Naõ vos encandalizeis defla cen-

fura , que nao faço contra os voſſos duvidofos re-

paros ; porque muito bem conheço , que ſe nao

fois Hermetico , delejais alcançar os myfterios da

noſſa Philofophia , mas he justo , fe diga iſto por

reſpeito de alguns idiotas , muito preſumidosdo
feu
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feu entendimento, e fummamente deſvanes dos da

fua fabedoria , os quaes ſem estudarem nada , pre-

fumem faber tudo , imaginando sempre , que os

homens , que eſtudaõ muito , ſabem pouco , ου

os que eſtudaõ mais , fabem menos.

ENODIO. Ainda que eu não creyo no en-

canto dosMouros, nem nas virtudes , que osHer-

meticos attribuem ao Lapis , deſejo com tudo ſaber,

que effeitos obra , e o methodo com que ſe appli-

ca , para ver ſe com a Chrysopeia podiaó viver os

Mouros encantados , e ſe podem os homens evitar

as doenças , curar as enfermidades , e dilatar por

muitos feculos a vida.

ENODATO. Se vòs quereis faber as virtu-

desdo Lapis , vedeaGabrielClaudero , DavidLag-

neo , Libavio , Paracelſo , e a Bechero , os quaes

affirmaõ com experiencia o effeito de prefervarde

moleſtias , confervar a ſaude , e de curar todas as

doenças procedidas de qualquer cauſa ou ſejao

accido , ou o alkali preternaturalizados , como ef-

,

creve Claudero : Noftra vero tinctura modo extra- Claud.Tract

ordinario operans , ſanat morbos omnes, quales quales de Tinct.

ij fint , à quacunque etiam caufa , five abalkali, live Univerf. n. 1

ab accido præternaturaliter fe habente orto. Porèm §.Nomen.

ninguem deſcreve melhor , nem com mayor clare-

za as virtudes da Chryfopeia , do que Arnoldo de

Villanova , cujas palavras tranſcreveo Richardo

Anglico no Capitulo XIV. do feu livrinho intitu-

lado Correctorio, às quaes ajuntarey as queMange-

to trasladou da Tumba de Semiramis , que podereis

ver no Segundo Tomo da ſuaBibliotheca Chymi-

ca ; porque enſinao o methodo practico de appli-

car oLapis; mas paravos livrardeſſe trabalho , vo
las

Qij



124 Ennaa onApplicação do Entendimento

las que agora repetir : Ad omnem ægritudinemcu-

juslibet gemis expellendam ; & nominanter has affig-

navit virtutes de jenefacitjuvenem , &fenem re-

viviſcere facit naturam , confervat ſamtatem , robo-

rat infirmitatem , omnem corporis expellit ægritudi-

nem , venenum declinat à corde , arterias humectat ;

lividam immunditiem à pulmone diffolvit , vulnera

tum consolidat , ſanguinem mundificat , lapidemfran-

git , contenta in ſpiritualibus purgat , si caput rheu-

maticum eft , purgat à fluxu ,stomachum in calorena-

turali confortat. Etsi agritudo fuerit unius menfis,

Sanat eam in uno die , vel hora : fi agritudo fuerit

unius anni , fanat eam in octo diebus :fiverò morbus

fuerit antiquus , longo tempore , eum alijs medicinis in-

curabilis , Janat eum in dimidiomenſe. O felix fcientia

cumfciente ! Quare non immerito hæc medicinaſuper

omnes alias medicinas eft quærenda, quia qui habet

eam, incomparabilem habet thesaurum , & in ſalubri

constellatione natus est , in hocfaculodives , divitiis in-

finitisfuperReges, &Principes hujusfæculi. Doſis il-

lius est granumj ad yjuxta ætatem , & vires ægri

in haustulo vini calidi , vel cochleare uno quinta ef-

fentiæ ejusdem diſſoluta , & tertio quoque dieexhibi

ta. In morbis externis , vulneribus , ulceribus cachoeti-

cis , phagadanicis , fistulis , gangrena , cancro , &c.

quotidie , vel alternis diebus granum unum exhibetur

in vmo. Pars vero externe affecta vino, in quo portio

noftri lapidisfolutafit , lavatur , velfi neceffitas exi-

gat perSymphonem injicitur, Superpoſita plumbi lami-

na,&ligatura conveniente. Com o Lapis , e com

eſtemethodo qualquer homem poderàfertaogran-

deMedico , como fem a Chrysopera foy Duarte de

Brito , famofiffimo Medico de Buarcos ; porque

cura-
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cienciacurava taő felizmente aos enfermos com

Medica , como ſe obrara prodigiosom a Pedra

Philoſophal. ParaferEfculapio,nao Ine faltava ſenaõ

refufcitar mortos , como a Hippolito ; e eſta he

aunica coufa , que naõ pòde tambem fazera Chry-

fopeia; mas confervar a vida muitos feculos , ſem

que ſeja neceſſario comer , beber, nem ainda ref-

pirar, como fuccedia aos Mouros encantados , he

couſa tao antiga , que jàEmpedocles , celebre Phi-

lofophoGrego, deu a Paufanias , ſegundo refere

Bluteau, ou lhe defcobriohummedicamento , com Bluteau Su-

o qual podia huma peſſoa eſtar o eſpaço de trin- plement. ao
tadias ſem alimento , bebida , pulfo , nem refpira- Vocab. Tom.

çaõ ; e nao podia fer outro eſte ſegredo , ſenaõ a 1.VerboApno

PedraPhilofophal, preparada com fummaperfeição. fol.57.
Agora conhecereis vòs , que por ignorancia dos

Medicos não fez ſempre aMedicinanaturaes mila-

gres , e admiraveis prodigios ; por iſſo todo o def-

velo dos Medicos he defcobrir a Pedra Philofophal,

como eſcreve o meſmo Claudero na Bibliotheca

Chymica de Mangeto : Immediatè quidem hacpræ-

cipue competit Medicis, para com efte remedio cura-

rem todas as enfermidades , e occultarem as fuas

grandes ignorancias. Porèm por mais que os Me-

dicos as eſcondaō , os seus erros as deſcobrem . He

certo, que Deos creou na terra os medicamentos:

Altiſſimus creavit de terra medicamenta ; e tambem Ecclef. 38.4.
he certo , que todas as coufas , queDeos creou, ſaõ

muito boas : Viditque Deus cuncta quæ fecerat , & Genef. 1.31.

erant valde bona: logo ſe os remedios naõ obraó

bem, nãohepor ferem màos , porque faõ maisque

bons : Valde bona he fim , porque osMedicos naő

ſao bons , e alguns ſaõ peſſimos.

1

ΕΝΟ-
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! ENODIO. Senhor Enodato , aqui ninguem

nos ouveeu nen creyo nos Medicos, nem nos

Chymicos, porque de huns , e outros ſe pòdedi-

Tacit. lib. 1. zer , como dosAftrologos murmuraTacito: Genus
Hiftor.

hominum potentibus infidum,ſperantibus fallax , quod

in civitate noſtra& vetabitur femper , & retinebitur;

e ſe vòsquereis perfuadir-me, paraque creya a ex-

iſtenciado Lapis , moſtray-me eſtaverdadeprovada

comalgum ſucceſſonatural, ou provay eſte myſte-

rioHermeticocom outrosEfcritores , que ſe forem

deſintereſſados , e de grande authoridade, refolvo-

me a ſeguir a Philofophia de Hermes; principal-

mente ſe vir , que ſao naturaes os effeitos do Lapis,

porque entao fica mais crivel, que poſſao os Chy-

micos imitar a Natureza com a ſua Arte.

ENODATO. Nunca leſtesemHumero, Pli-

nio , Galeno , Diodoro Siculo, Juliano Martyr, e

outros Efcritores modernos , que a planta chama-

da Nepenthes alegra a alma , defterra a melancolia,

affugenta as moleftias , remedea os deſgoſtos, ſen-

do por este modo efficaciflimo antidotode todos

os contratempos ? Pois ſe huma planta tem tais

virtudes naturais , como ſe pòde duvidar na

Chryfopeia , ſendo compofta de materia , que tem

Johan.Nihof. mayores virtudes ? Em prova deſta verdade vos

indefcrip. Si- contarey huma notavel hiſtoria. Como aArteMa

næ fol. 295.gna voou pelo Mundo , tambem paſſou da Euro-

learn pa àChina , como affirmao Nihofio, Oleario, e
Eraſmo Francifco , aonde foy muito eſtimada dos

inExter.Art. Cefares daquelle Imperio. Ahum deſtes Monar-

&Mor. fpec. chas perfuadirao os Hermeticos , que ſe tomaſſe o

lib. 1.Hiftor. Lapis , ou bebeſſe ſempre por hum copo de Ouro

16. fol. 98. Chymico, nãohavia de morrer, como fuccede aos

Olear. in In-

Erafm .Franc

outros
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outroshomens , ainda que ſejaõEmperadores; por-

que eſta he huma das principes virtutes da Chry-

fopeia, e com ella naõ falta quem prefuma, como

eſcreve Beyerlinck , que os primeiros , e antiquif-

fimos Patriarchas doMundodilatàraõ muitos fecu-

los a vida : Qui inter alias vires etiam vita propa- Beyerlinck.

gationem tribuunt , primos Patres illius beneficio lon- Theatr. Vitæ

gavos extitiffe fufpicantur. E por iſſo eſtescoposde Human. To-

Ouro Chryfophilo eraõ muitos raros , e tao eſtima mo 2. Verb.

dos entre os antigosMonarchas daPerfia , que tras Chymia folh
204.

zendo Efdras de Babylonia para Hierufalem gran

de numero devaſos deOuro, e Prata , queElRey

Artaxerxes , os Principes , e outros Magnates da-

quelle Imperio offerecèraó para ſerviço do Tem-

plo , ſó dous eraõ de hum metal optimo dos mef-

mos quilates , eſplendor , e fermoſura do Ouro :

Vaja æris fulgentis optimi duo , pulchra ut aurum. Efdr. lib.

Por coufa rara fazem os Hiſtoriadores mençaõde cap. 8.v.25.

alguns deſtes vaſos , que ſe acharaó entre os co-

pos de Ouro d'ElRey Dario, que do Ouro natu-

ral ſe naõ diftinguiao ſenao pelo cheiro , confor-

me por liçaõ de Ariftoteles refere DanielSennerto:

Inter Darij pocula quædamfuiſſe , quæ , nifi olfatus Sennert. loc.

judicio ab auro diftare non cognofcerentur ; e não hà cit.cap. 3. fol.

duvida , em que eſte accidente do cheiro he ver. 186.

dadeira prova de ferem eſtes copos deDario feitos

de Ouro Hermetico; porque Chriſtovao Parifienſe

referido por Beyerlinck affirma , que achando-ſe

nos alicerſes , que ſe abrirao em Roma para hum

edificio , hum vaſo de vidro bem tapado , metido

dentro de outro de chumbo , que eſtiveraõ debai-

xo da terra 884. annos , o Ouro Chymico , que ef-

tavadentro encerrado, ao abrir daRedoma, paf-
:

mou
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mou atodos os circunftantes com hum cheirofua-

Beyerlinck. viſſimo : Eoubertotantafuit odoris fragrantia utquot-

Theatr. Vitæ quot aderant , effecti fint velutiſtupidi. Com eſtas ra-

Human. To- zões , e experiencias de animou o Emperador da

mo 2. Verb. China a viver tanto tempo , quanto o ſeu deſejo,
Chymia fol.

205:
e aPhilofophia Hermetica lhe promettia ; e bebendo

em cada copode agoa muitas eſperançasde fer im-

mortal , no fimdavida odeſenganouamorte. Che-

gado o tempo de pagar o tributo da natureza ,

chamou eſte Emperador o Conselho de Estado ,

para determinar o que mandava fazer depois da

ſua morte. E como na vida tinha eſperado fer im-

mortalporbeneficioda Chryfopeia, arguirao osCon-

felheiros a louca eſperançadoſeuEmperador, com

odeſengano , que jà todos conheciao , e o meſmo

Monarcha confeſſava. Porèm o CefarHiaovo ref-

pondeo àquella cenſura com a verdade:Senaõfuy

immortal , diſſe , nao acabo aomenoscomoosoutros

homens , porque devo aos Hermeticos viver mui-

to, ſem moleſtias , que he o mais que pode fazer

Clauder. loc. a arte Chymica : Per hanc hoc unicum obtinui , ut

cit.n. XIII. §. canitiem hance meam obtinuerim , fine morborum in-

Aleud. num.fultibus , &ab ægritudine præfervatus, artem enim

Alchymicam in hoc multum præftare , nullus dubito.

Immortalitatem autem conciliare cuidam neutiquam

valet. E ifto he verdadeiramente , o que os Herme-

ticos tambem lhe promettèrao ; porque nao lhe fe-

guraraõ a immortalidade , ſenao , que nao morre-

riacomo os outros homens , e deſte modo ſe veri-

ficou a fua promeſſa , por acabar Cefar Hiaovo a

vida, depois de lograr boa faude , e em larga , ou

dilatada duraçao deannos , couſa , que nao ſuccede

aos outros homens ; porque vivem pouco tempo ,

e pe-
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epadecem muitas enfermidades antes damorte.

ENODIO. Eu bem fey , que aindaos Autho

res mais eſcrupulofos , que negãoatranſmutaçaõ

dos metaes , concedem , que a Pedra Philofophal

he humauniverſal medicina , como lihapoucotem-

po no grande Medico Quercetano : Aurum enim

Philofophorum , feu Lapis , nihil aliud est, quam quæ-

dam arte compilata medicina temperata. Eatè o Pa-

dre Athanafio Kircker , acerrimo inimigo dosHer-

meticos , ſe nega os effeitos da Chrysopeia , emtranf-

mutar os metaes , e multiplicar o Ouro , e Prata ,

confeffa ingenuamente , que Raymundo Lullio nao

fez outra couſa , ſenaõ deſcrever debaixo da meta-

phora de Calun Philofophorum huma Panacea , que

cura todasasdoenças , preſervandodetodas as mo-

leftias , e prolongando os annos da vida ; e como

eſte he tambem hum dos effeitos , que os Herme-

ticos attribuem à ſua Pedra Philofophal , e Kircker

as contradiz a reſpeito da tranſmutaçao , e mul-

tiplicaçaõ do Ouro , e Prata ; ſe elles ſe enganaõ

nas multiplicações , e tranſmutações, fica tambem

muito duvidoſa a verdade a reſpeito da Panacea;

porque conforme os Philofophos , e Jurifconful-

tos , quem em tudo naõ he verdadeiro, ſempre fe

reputa mentirofo. E neſtes termos ſe vòs me nao

convenceres com outra Philofophia , e conforme a

direito , provando a tranſmutaçaõ dos metaes com

os feus Textos , ſempre duvidarey deſta univerſal
medicina.

: ENODATO. Nao podia a voſſa increduli-

dade appellar para Tribunais mais contenciofos ,

doque ſaó os da Juriſprudencia , e da Philofophia;

porque entre os Philofophos não tem fim as opi-
niões ,R د
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niões , e entre osJuriſconſultos naõ acabaō ascon-

tendas ; mas comoquereis , que vos convença com

Jurifconfultos,ernilofophos, ouvi as fuas autho-

ridades : entre os Gregos Suidas Philofopho , e

Hiſtoriador degrande nome , fallandoda Chymica,

diz , que he huma Arte com que ſe faz Ouro , e

Prata : Chemia est auri , & argenti confectio; e ex-

plicando a jornada deJaſao pelo Mar Pontico à

Ilha deColchos , para comosArgonautas conquif-

tar o Vellocino de Ouro , affirma , que o Vellocino

era hum livro Chymico , ou Hermetico, que enfina

va a fazer a Chryfopeia : Vellus aureum, quodfa-

Son perMare Ponticum cumArgonautis in Colchidem

trajiciens accepit , & Medeam Æeta Regis filiam :

hoc autem non ut poetice dicitur , fed liber erat in pel-

libus conscriptus , continens quomodo per Chemiamau-

rum conficeretur; e paſſando dosGregos para os

Philofophos Latinos, e deixando a grande autho-

ridadede Plinio , que jà fica referida , notay humas

palavrasdeCardano , fallandoda tranſmutaçaõdos

Cardano de metaes: Quod tamenpermutarimetalla poffunt , mul-

fubtil. lib. 6. tis visum est, ob experimentum ærisjamfuperius ad-

ductum : quod videtur affecutus Pharmacopola ille

Treviſanus , qui coram Principe , &fapientibus Rei-

publica Veneta , argentum vivum in aurum commu-

tavit. Aindaque tenho repetido huma famoſa au

thoridade do grande Philofopho , e Medico Mi-

guel Ettumullero, em que enfina a preparaçaõ, е

confeſſa a operaçaõ da Chryfopeia , nao quero ago-

ra deixar em filencio a concluſaõ , que no feculo

paſſado defendeo publicamente naUniverſidadede

Leipfic , a qual ainda hoje ſe conſerva porestemo-

do nas fuas obras: Epimetron unicum de Chrysopeia ,

& Argyropeia , vulgo
: De



SobreaPedraPhilofophal.Dialog.1.cap.unic.§.9 131

On

m

C

e

dy

Detransmutatione metallorum in aurum&argentum.

Transmutatio ommum metaltoras que actu atque Ettumuller.

formaliter nequeAurum neque Argentumfunt in ve- Tom.1.Difp.

rum , naturale , omnia examina S. R. Imperii ferens, 5. Differt. de

&adfummum perfectionis gradum exaltatum , An- Refpirat.hu-

rum atque Argentum , qualem veri ADEPTI Phi- man.fol. 645.

lofophi in Scriptisfuis per Lapidem Philofophorum

ficdictumpræftandamperhibent , est Ars antiquiſſima,

veraciſſima , Naturæ legibus penitiffime conformis,

inaſtimabilis , atque digniffima. Nec vereor ultrò pol-

liceri, me cuilibet prudenti veritatiſque unice amanti ,

five docto,five literarum ignaro, cuiArs illa impoζι-

bilis visa fuerit , fi ingenuo animo ulterioremharum re-

rumdifcurfum privatim defideret ,folidis è Naturade

promptisfundamentis & rationibus Artis hujus poſſi-

bilitatem eatenusdemonstraturum, acprobaturum , ut

nonfolum dictis facile fidem habeat , fed & ipfemet

Spontefateatur , se pretiofam hanc Artem crederepof-

fibilem , eam que in DEITer Opt. M. ac Sapientiſſi-

mi Operibus naturalibus firmiter ac clarè fundatam

cernere. Sedula nanque rerum naturalium perfcruta-

tione, indefeſſo que ſtudio atque labore, in nobiliſſima

Philofopbia Physico-Chymica , Lapidis Philofopho-

rum,feu Tincture Aurifice Argentificæquè , nec

nonſtupendorum ejus effectuum in Opere Transmutatio-

nis metallorum , poſſibilitatem , acfundamentum clarè

perspexi hactenus , idque cuilibet à Partium ſtudio

prorfus alieno veritatisque cupido explicare promitto ,

ne tantum Nature&Artis Mysterium, in quofum-

mi Creatoris Omnipotentia ac Sapientia,necnon totius

fere Naturæ jucundiſſimus generationis curſus ceu in

Speculo Compendio ve cernitur in posterum impoſſibile

Rij
men-
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mendaxque , uti hactenus à multis Oforibus imperite

factum,ceputetur. Omnia in Gloriam Dei. Naõ vos

quero nome , allegar muitos Philoſophos EC-

trangeiros , porque the nao dareis credito. Baſta ,

que confeſſe eſta verdade o mayor contradictor da

Chrysopeia o Padre Athanafio Kircker. Eſcreve ef-

te grande Philofopho , que calcinando-ſe na ſua

preſença hum pouco detartaro a fogoreverberado,

apparecèra no fundo do Cadinho hum globo de

Ouro, e Prata , que pezou tres onças , o qual no

enſayoda capella deu duas onças de Prata ehu-

ma onça de Ouro. E affirma tambem, que de va

rias hervas ſe tirara muito Ouro naHungria ; CO

mo tambem enſina nos feusArcanos o modo de ti-

rar huma oitava de Ouro de huma onçade Prata ,

edemultiplicar a Prata de tal forte , que de tres

onças ſe façahum arratel , e deſte ſeformemqua-

tro , e dos quatro oito, dos oito dezeſeis , e dos

dezeſeis huma arroba , e continuando a operaçaõ ,

abatendo as defpezas, e tirando materia para nova

multiplicaçaõ , ainda fica lucro , que pòde ſuſten-

tar a vida a hum homem , que com eſta induſtria

ſouber , e quizer viver. Finalmente noterceiro Ar-

cano propoem o modo de augmentar tambem o

Ouro, de forte , que poſſa ſofrer todo o exame.

Porém o que mais me admira , he , que referindo

eſte Padre , que na preſença de hum Chymico ſeu

conhecido fizera hum Peregrinoa Tinctura Univer-

fal , a qual lançada em pò ſobre trezentas libras ,

ou arrateis deMercurio , o converteratodo emOu-

ro mais fino , e mais excellente do que o natural,

como fe conheceo no Enſayo : Qua in pulverem

vedacta , &fupra 300. libras Hydrargiri projecta,
illud
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illud in obrifum , & nobiliffimum Aurum,multo na-

turali excellentius , nobiliuſque convertit quod apud

Aurifices optimi , & perfectiſficium examen fubi-

ret : queira provar com eſta hiſtoria , que o Pere-

grino era o Demonio, por fer hum fugeito defco-

nhecido , e nao ſe achar outra vez depois de buf-

cado, como fe foraó Diabos todos os homensgran-

des, que andaõ incognitos pelo Mundo , e paſſao

de humas para outras terras fem ferem viſtos .

"

.1.

:

:

}

Maş naõ ponderemos as palavras de outro Ju-

rifconfulto , fenaõ as de Oldrado ; a quem pudera

ajuntar outros muitos , o que não faço porvosnao

enfadar com authoridades Latinas : In contrarium Oldrad. conf.

videtur quod isti , qui Stano , vel Plumbo , vel aliovi- 74. de Sortil.

li metallo producuntAurum , velArgentum, dumta- n. 1 .

menhocnon faciant perArtemMagicam , vel aliam le- Vid. Panor

gibus odiofam , ut dicit lex C. deThefaur. L. 1. lib.X. mit. fuper c.

nonfunt reprehendendi , fed potius laudandi. Ifti funt ex tuarumde
metallarii , qui labore propriosibi , & Reipub. com- Sotr. extr.Jo-

moda comparant. C. de metall. L. 1. lib. XI. &ju- addit. ad Spe-
va propter publicam utilitatem , quæ ex eorum offi- cul.tit.decri-

cio videtur reſultare favent eis. Nam poffunt invi- min. falf. An-

to Domino ingredi fundum alienum ad metallum in- dr. Ifern. in

quirendum C.de metal. L. 2. &C. quofdam. Et ibi no Tit.feud.quæ

quod alias non liceret de acquir. rer. domin. Nec ipfi funt. Regal.

dicunt unam speciem mutari in alteram (ut eis impo- Bald. Peruf.

mitur) quia hoc non eſt poſſibile ,sed dicunt quod ex in eodem tit.
fuid. n. 5.Fa-

una ſpecie metalli, ( fcilicet Stano, poteft alia fpecies bind

metallı , (fcilicet Aurum) produci. Nec hoc eft incon- in Tract . de

veniens. Nam&videmus , quod quandoqueex re mor- empt. &ven-

tua producitur viva : ut videmus in vermibus , ex pit. quæft.5.
quibus producitur fericum , & aliis pluribus. Et ex n. 7. Alberi-

herbaproducitur viurum : multo magis ex metallis, in cus deRof.in

haniAndr. in

qui-
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&dimin.mo-

Diction. verb quibus eft maior convenientia , &fimilitudo. Nam (ut

Alchym. Al ipfi tradunt) &habetur in libro de proprietatibus re-

chym.Alber- rum in C. de Amia ,a, omnia metalla procedunt ex

tus Brun. in eodem principio fcil. ex Sulphure , &Argento vivo.

Tract.augm. Sed ex virtute elementorum quædam habent maiorem

net. in 1.præ. influentiam in uno loco, quam in alio , in una mine-
fup. n. 13. & rafit Stanum, in alia Aurum, &fic de aliis. Cum

14Guid.Pap. ergoArs imitetur naturam ut ff. de adopt. L.fi adop-

infingul. 388 tio , non videntur iſti Alchymiſtipeccare,ſiper virtu-

§ de his. Joh. tem iftam, quæ est in herbis , vel lapidibus, vel ele-

dePlatea inl. mentis volunt de Stano facere Argentum. Nam cum

1.c.adR.c.defint quafi ex eodem principio , &fimilia in habentibus

argent. pret. fymbolum, facilior eft tranfitus , &c. Eſte Jurifcon-
quodthef. in- fulto não ſo decideo pleitocomoJuriſperito , mas
fert.lib.10.Et

alij.
..

)

tambem difcorre na materia como Hermetico , não

deixando replica contra o feu diſcurſo,nem em-

bargos para a ſua ſentença.

i

ENODIO. Só me fica hum eſcrupulo neſta

materia , de que me nao poderàoō livrar ſenaō al-

gunsTheologos, por iffo deſejo muito , que com

authoridade dosmayores MeſtresdaSagradaTheo-

logia proveis ao menos a poſſibilidade , quando

nao moſtreis a exiſtencia da Chryfopeia.

ENODATO. Nao heapoſſibilidade, ouexif-

tenciada Pedra Philofophal ponto Theologico , que

ſepoſſaprovarcom Textos Sagrados, ou com as

razões altiffimas comque fobre osMysterios fobre-

naturaes , e Divinos diſcorre a Theologia : he ſim

enigma Philofophico , em que ainda os mayores

Theologos fallaō allumeados ſó com aluz daPhi-

lofophia. Mas para que vejais , que a Philofophia

Hermetica não he contraria , e oppoſta à verdadei-

ra, eCatholicaTheologia , ouvias authoridades de
San-
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Santo Thomaz de Aquino, Meſtre deTheologos,

e Anjo das Eſcolas Theologicas , e as de Santo Al-

bertoMagno, MestredomesmoSanto Thomaz. No

fim das obras de Santo Alberto , que hoje ſeachaõ

na Collecçaõ de vinte e hum Tomos de folha , em

que o Santo moſtrou ſer tao grande Philofopho ,

Theologo , Expoſitor , e Pregador , que mereceo,

econſeguio a antonomaſiadeMagno, ſevè hum li-

vrinhode Alchymia , no qual enſina a fazeraPedra

Philofophal ; porque não ſo achou, queera poſſivel

atranſmutaçaõ dos metaes em Ouro , e Prata : In- Div. Albert.

veni eſſe poſſibilem transmutationem in Solem , & m Magn. Tom.

Lunam; mas certifica,que a fizera ; porque tinha 21. libel. de

viſto com os olhos o mesmo que publicava com Alchym. fol,

a lingoa: Quodfcimusloquimur, &quodvidimus, tef-

tamur ; e as razões , ou experiencias em que ſe

funda para Philofophicamente provar , e defender

a Chryfopeia , ſaó eſtas : ſendo o Arſenico vermelho,

pela ſublimaçaõ ſe faz branco , e negro pelo cofi-

mento. O Cobre recebe a cor citrina com aPedra

Callaminar. Pelo coſimento fica o Eſtanho de cor

de Ouro. Com a induſtria da Arte ſe transforma o

Ferro em Mercurio. Aagoa liquida ſe congela no

Inverno com o frio , e fica em fórma de cryſtal , e
o caramello criſtalino como vidro com o calordo

Sol ſe derrete , e fica liquido como agoa ; e aſſim,

conclue o grande Alberto , fuccede ao Mercurio

com o Enxofre. Humas vezes ſe diſſolve , outras ſe

congela, tomando differentes coresdaTintura uni-

verfal , como hoje experimentamos na preparaçaő

do Sorvete , e da Gelea coagulada com diverſas

cores; porque a diverſidade das cores , e das conf-

ſiſtencias aſlim na agoa, como nosMetaes , por fe-

rem
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rem accidentes , facilmente ſe perdem , e adquirem

de novo : Metalla differunt inter se accidentali forma

tantum , non effentiali: ergo poſſibilis eft fpoliatio acci-

dentium in metallis. E para que os Peripateticos não

duvidem, nem contradigão eſta Philofophia , ref-

ponde neſta fórma às objecções , que lhe fazem

com adoutrina de Ariftoteles : Cum objiciuntArif-

totelis verba dicentis : fciant Artifices Alchymiæ re-

rum ſpecies permutari non poffe : respondendum , hoc

dixiffe de ipfis , qui credunt , & volunt metalla adhuc

corrupta transfubftantiare : quodfine dubio vixfieri

potest. Audiant ergo verba Aristotelis quæfequuntur:

quod experientia destruit formamspecierum , &maxi-

mè in metallis : & hoc eft verum quando aliquod me-

tallum eft calcinatum. Ariftoteles dicit , non credo quod

metalla poffint transſubſtantiarı , nifi reducantur ad

primam materiam , id est , mundificenturàcorruptione

Sua per ignis aduftionem; e deſte modo, aindaqueo

diſcurſode SantoAlberto hepuramenre Philoſophi-

co, e nelle difcorre oSantocomo Hermetico ,não

ſe pode negar, que falla como Theologo; porque

em lugardeconverter, e tranfmutar , diz transfubf-

tanciar , que he termo Theologico, mas para qué

fique fatisfeitoo voſſo deſejo, e deſvanecido ovol-

fo efcrupulo , ouvi agora a Santo Thomaz como

Div. Thom. Theologo , e Philofopho : Metallorum propinqua

in lib. Arifto- materiafunt Sulphur , &Argentum vivum ficutAl-

tel.Meteor.3. chymiste dicunt ; ita quod in locis lapidoſis terræ per
ad finem. virtutem mineralem generantur diverfa metalla , fe-

cundum diverſam commixtionem eorum : Unde etiam

ipsi Alchymiſtæ per artem Alchemiæ , fed tamen dif-

ficilem propter occultas operationes virtutis cæleftis,quæ

mineralis dicitur,quæ ex eo quodfunt occultæ à no-
bis
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bis imitari poffunt per prædicta principia , vel per
redicta princip

principiata ab ipsis, faciunt aliquando veram genera-

tionem metallorum. Atèaqui difcorreo Santo Tho-

maz como Philofopho natural , agora falla como

Theologo moral: Si autemperAlchymiam fieret vc- Div. Thom)

rum aurum , non effet illicitum ipsum pro vero vende- 2. 2. quæſt,

re , quia nihil prohibet artem uti aliquibus naturalibus 77.art.

caufis , ad producendos veros , &naturales effectus,

ficut Augustinus dicit lib. 3. de Trinit. cap. 8.de his,

quæ arte Demonum frunt. E esta razaõ do Santo

deſtroe totalmente a illaçao, que das fuas palavras

infere o doutiſſimo Feyjoo , porque eſcrevendo FeyjooThea-

contra PedraPhilofophal conclue o feu diſcurſo troCrit. tom,

deſtemodo: Cita tambien, afavor de laChryfopeia, 3. difcurf. 8.

a Santo Thomas 2.20 quest. 77. at 2: el Author de S. 9n.46. fol

un papel Anonymo , quese imprimiddos años ha; pe- 178.

ro alli el Santo no determina cofa alguna, y fotoha

bla condicionalmente , diciendo , quefi tos Alquimistas

hicieſſen verdadero oro , poderian venderle como tal:

Si autem per Alchimiam fieret verum aurum,non

effetillicitum ipſum proverovendere. Antesbien la

condicional fi fieret,parecequefupone,que effectivamen-

te nosehace. E he certo, que ſe naõ pòde inferir

tal illaçaõ,dizendo oSantoDoutor, que nadapro-t

hibe àArteChymica,para que usandode algumas

caufas naturaes; nao poſſa produzir(verdadeiros,

enaturaes effeitos , como porauthoridade de Santo

Agostinho affirma de todas as couſas , que ſe pò-

dem fazer pela Arte Magica Quia nihil prohibet

artem uti aliquibus naturalibus caufis ad producendos

veros , & naturales effectus, ficut Augustinus dicit

de his , quæ arte Damonum fiunt . E fe conforme a

doutrinado mefmoDoutor Angelico a Chrysopeia
he

S
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he difficultoſa , masnaõ he impoſſivel aoshomens,

por fer muito facil aos Anjos ,e Demonios, pelo

conhecimento,quetemdas operaçõesda natureza:

Div. Thom. Alchimia quamvis ſit difficilis ,non tamen est impoſſi-

apud P. Kir- bilis , quod&nos dicimus , faltem Angelis, aut De-

cker. loc. cit. monibus notam , quifoli norunt occultas naturæ semi-

cap. 2. n. 2. §. tas ,juxta quas perfecte operaripoſſunt: daqui ſe ſe-
Si.

gue, que ſe a arte podenaturalmente fazer, o que

ſe faz por arte do Demonio, conformedizAgof-

tinho: SicutAugustinus dicitdehis , quæ arteDemo-

numfiunt; podendo oDemoniofazer aChryfopeia,

como diz Thomaz , tambem a pode fazer aArte

Chrymica , aqual nao tem nenhum impedimento,

para por meyo de coufas naturaes obrar verdadei-

ros , naturaes effeitos. Demaneira ,queentendeo

Feyjoo, que ſenao fazia Ouro verdadeiro com a

Chryfopeia , pordizer Santo Thomaz, que ſeſe fi-

zeſſefifieret, feria entao licito ovendello, inferin-

domal,que por fallar condicionalmente affirmava

oSanto,que ſe nao fazia , quandooDoutorAn-

gelico, pela excellente razao, quedepois da con

dicionaldeupara ſe poder fazerOuro, moſtra de-

fender a opiniaõ dos que affirmaó , que ſe pòde

fazer, ede facto ſe faz natural, e verdadeiroOuro

com a Chrysopeia. Nem obſta , que Santo Thomaz

pareça dizer o contrarioneſtaspalavras , que ſepò-

Div. Thom. dem ver no ſegundo das ſentenças : Poteft quidem

2. fent.dift. 7. ars virtute naturalium agentium aliquasformasfubf-

quæſt. 3. art. tantiales inducere in materiam; funt tamen quædam

0.

forme, quas nullo modo ars poteft efficere, quod pro

pria activa, &paſſiva principia earum non poteftin

venire , & adhibere , fed bene aliquidfimile illis effi-

cere , ficuti Alchymiste faciunt aliquid fimile auro,
quang
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quantum ad accidentia exteriora , fed tamen non fa-

ciunt verum aurum , quia forma fubftantialis auri

non est per calorem ignis, quo utunter Alchymista,

fedper calorem Solis in loco determinato , ubi viget

virtus mineralis ; porque as eſcreveo oDoutorAn-

gelico nos feus primeiros annos , commentando as

ſentenças dos Padres , e defendeoo contrariofen-

do velho , eſcrevendoaSumma Theologica , como

ultimoteſtamentodas fuas opiniões, ſegundo diz o

grande Mirandulano: Adde quod quæjuvenis nega- Joan. Franc:

re visus est Thomas, constanter affirmavit longo poſt Pic. lib. 2. de

tempore, hoc eft , dum Summam conficeret Theologi- Aurocap. 11

cam, tanquam ultimumfuarum opinionum teftamen- §.Nec.

tum. Ebem pòde ſer, queomotivo de ſeguir de-

poisopiniaõ contraria , foſſe omeſmo fundamento,

porque Feyjoo achou pouco efficaz a ſua razaó,

como ſe pode ver nas fuas formais palavras: EsFeyjooThea
verdadquelaraſon delSanto no meparecemui efficaz; tr. Crit.Tom.

puessefunda en que laformaſubſtancial deloro no se 3. difcurf. 8.

hacepor el calor delfuego ,sino por eldel Sol ;yen las 9.9. num.45.

Paradoxas Phyſicashemos mostrado lo contrario; ef fol.178.

to es, que laformacion del oro nosedebe al calor del

Sol, fiendo impoſſible, que este penetre à la profundi-

dadde las mineras, fino aldel fuegofubterraneo. Por

iffo o grande Theologo Kircker depois de refe-

rir adita authoridade de Santo Thomaz refolve

com omeſmoSanto , e outros Doutores de grande

authoridade , que com o verdadeiro Ouro Chymi-

co licitamente ſe pòde comprar, e vender , e nao

comOuro falſo : Si aurum Alchymicum à naturalı

in nullo differat , id vendi , &folvi poffe : fecus , mi-

mime licere ; dondeſe ſegue confeſſarem eſtesTheo-

logos , que os Chymicos fazem verdadeiro Ouro;

porSij
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porque ſe elles o nao fizeraó , ocioſidade ſeria

eſcreverem tao gravesDoutoreseſtaſua reſoluçao,

porque difputavao inutilmente a queſtao da com-

pra , e venda.

ENODIO. Naõ vosqueropôr maisduvidas,

porque tenho a certeza , de que reſpondereis , e

desfareis a todas. Nem ellas ſe me offerecempelo

que reſpeita à authoridade de homens taō graves,

e tao doutos , que affirmao a certeza , ou exiſten-

cia daPedraPhilofophal; porèmquero faberdevos,

ſe com effeito ſe executou alguma vez eſta obra

tao grande.

S. X.

Prova-se aexiſtenciada Chryſopeia com exemplosfuc

cedidos em varios Reynos.

ENODATO.

J
A' ouviſtes , que o Padre Kir-

cker eſcreveo alguns fegredos

de fazer Ouro ; e ſe ajuntares a-

eſte grandeEſcritorEſperlingio, Bartholino Flud-

dio , Salmuth , Martino , Grems , Eſchrodero ,

Claudero, Borello , Hunrath, Helmonte, Zwel-

fero , Tachenio, Bechero ,Biſtio , Kunkelio , Mi-

chael , Balduino , Mangeto , Pico , D'elRio, e

outrosAuthores , nas fuas hiſtorias achareis abona-

dos teſtemunhos , para vos certificarem , que por

muitas vezes ſe fez na Europa Ouro pela Chymi-

ca. Mas porque a liçaõ dos livros he muito boa ,

para quando nos recolhermos àsnoſſas Livrarias , e

para algumas peſſoas he mais divertida a conver-

façao de quem os leu , quero agora contarvos al-

gumas

1
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gumas hiſtorias , que nelles tenho muitas vezes lí-

do. Eſcreve Joao Federico Helsecio, infigne Me- Helvet. vi-

dico do feculo paſſado , que aſſiſtindo na Cidade tul . Aur.cap.

de Haya , o viſitara hum Peregrino, pobre , e hu- 3. fol . 18.

mildemente veſtido , natural da Hollanda Septem-

trional , o qual lhe dera hum pouco de pò de tao

excellente virtude , que lançado em chumbo fun-

dido o transformára em Ouro fino. Semelhante a

eſta, conta Helmonte outra famoſa hiſtoria , de

outro Peregrino , que depois de tranſmutar em

Ouro o Mercurio, the moſtrou tanta quantidade

de pò , que podia converterduſentas mil libras de

Mercurio em finiſſimo Ouro. Bem notorio he no

Mundo , que Raymundo Lullio fizera hermetica-

mente ſeis milhões de Ouro, que deu a Eduardo VI.

Rey de Inglaterra , para continuar a conquiſtada

Paleſtina , os quaes elle gaſtou na guerra de Fran-

ça, como podeis ver em Roberto Conſtantino ,

Martim d'elRio, Chriſtovao Soares de Figueiroa ,

D. Rafael Bluteau , e outros muitos Eſcritores ;

edeclara Cambdeno nas fuas Reliquias Romanas, Cambden:

que deſte Ouro mandara fazer ElReydeInglater-fol. 172.

rahumasmoedaschamadasRosas nobres, cuja figu-

ra explica Seldeno, que tinhade huma partehuma Selden. lib.

Rofa , e da outra hum Navio , com eſta infcrip- Mar. clauf. 2

çao: Jesus autem tranfibat per medium eorum. Naõ cap.25.

ſe pòde duvidar da certeza deſta hiſtoria ; porque

a contao , e justificaō Authores muito graves , e

verdadeiros , ſendo alguns Inglezes , que devem

faber com certeza o que fuccedeo no feu pro-

prio Reyno.

Porem antes , que apartemos a memoria de In-

glaterra, vos quero contar o que fuccedeo emGal-

les
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les , Provincia daquelle Reyno. Refere Daniel

JorgeMorhofio,Authordaquellecelebre livrointi-

tulado : Polyhiftor literarius Philosophicus , &Pra-

Eticus, no paragrafo decimo terceiro da tranſmu-

taçaõ dos metaes , que no tempoem que Inglater-

ra negou a devida obediencia ao Summo Pontifi-

ce, enfurecendo-ſe o Povo contra as Imagens , e

Reliquias Sagradas, ſabendopor tradições , quena

fepultura de hum antigo Biſpo da Provincia de

Waliam eſtavaõ encerradas muitas riquezas , abri-

raõofepulchro, noqualſeachouſómentehumlivro

manufcrito, que na lingoa antiga tratavadaChry.

Jopeia eduas bolas de marfim. E vendo o Povo

ignorante deſvanecida a ſua eſperança , quebrou

humadaquellasbolas , ouglobos, eſpalhandojun.

tamente pelo chaōamayorparte do pòvermelho,

que continha , deixando ficar,alli os pedaços, ou

fragmentos da bola quebrada , com a outra que

eſtava inteira , e o livroda Chrysopeia. Tudo iſto

guardou humhomemhumilde,edebaixa fortuna,

eovendeoporhuma libra Eſterlina aEduardoKe-

leo, homem intelligente da lingoa antiga , o qual

comJoao Dè, TheologodaCortede Londres, paf-

fou aAlemanha, eBohemia , e napreſença doEm-

peradorRodolpho II.e de outros Senhores , tranſ

mutàrao na Cidade de Praga com o pò verme-

lho o Chumbo emOuro , e com o branco tranf-

formáraó o Chumbo em Prata. E no Palacio de

ThaddeoHaggecio converteo huma libra deMer-

curio em hum arratel deOuro com huma ſo god

ta da Tintura Philosophica , a qual , conforme diz

Sennerto , ficava como hum Rubim em cima do

Mercurio emOuro convertido, ou transformado,

1

com
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1 com que ſe podiatornar a fazer ameſma transmu-

✔ taçao de Metal em Ouro : Et Eduardus Kelleius

AnglusPragæ in ædibusIhaddæi Haggecii librarum

unam argenti vivi unica gutula licoris rubicundiſſi-

mi in aurum convertit , & ita quidem, ut adhuc vi-

dere fit fignum illius liquoris fupra Mercurium in

aurum converfum instar rubini hærentis , ut ex illo

refiduo tantundem Auri fieri poffit. Eſte meſmo li-

vro traduzido depois na lingoa Latina ſe impri

mioem nome de Kelleo. Confirma-ſe eſta hiſtoria

coma grande authoridade de Elias Ashmol , que

achareis no Theatro Chymico Inglez , e nas no-

tas ao livro de Eduardo Kelleo.

Finalmente como a fama da Chrysopeia moveo

a cubiça de Caligula , para Chymicamente fazer

Ouro ; tambem incitou a curioſidade de Fernan-

do III. que lhe fuccedeo no ImperioRomano ,

para experimentar ſe era verdade, o que a fama

pivulgara em todo oMundo; e porque no tempo

em que o Padre Athanasio Kircker ſe applicava ao

eſtudoda Chymica , como elle confeſſa : Egofane

tunc temporis Chymiastudio intentus, ſe eſpalhou ,

oudivulgou o rumor , de que o Emperador tinha

alcançado o ſegredo , que a muitos Monarchas

ſempre eſteve occulto, eſcreveo o dito Padre ao

Auguſtiſſimo Senhor Fernando III. por via do

MuitoReverendo PadreGans,Confeſſor daMagef-

tadeCefarea, paraque, ſegundo ellediz, comhum

ſim , ou nao , o deſenganaſſe àcerca deſte enigma ;

e a repoſta do Emperador foy eſta , que ſe pode

ver no meſmo Kircker : Experimentum , quod in

noſtra prafentia de ArtisMagne arcano fieri juſſi-

mus, curiofum quidemfuiſſe; sed quod Imperatoriam
Maief
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Maieftatem locupletare poſſet , minime invenimus,

Imo , ne tertiam quidem expenjarum partem , quibus

experimentumfactum fuerat , recuperarenonvaluiſſe;

hisce conftare voluimus.E daqui infere o PadreKir-

cker , que pelaArte Magna le nao pode tranſmu-

tarnenhum metal emOuro, nem tirar utilidade

alguma da Chryfopeia ; porèm eſta illaçaõ Kirche-

riana impugnaſe com facilidade ; porque a opera-

çaõ , que ſe fez diante do Emperador, foy aquel-

la , de cujoOuro lavrarað os Chymicos varias moe

das , de que faz mençao o meſmo Kircker: Ad

conteftandam veritatem complura varijs infignita hye-

rogliphicis fymbolis aurea numismata Cafari inscripta

adperennem repertæ artis memoriam publicæ luci plau-

fu incredibili , verius non credibili , tradiderunt.E

naõ duvido , que a operaçao foſſe curiofa, e fem

a utilidade , que podeſſe fazerrico hum Empera-

dor, mas como oCefar confeſſa , que foy curio-

ſa , em algum excellente artificio cahe eſte elogio

Celareo ; ebem ſe vè, que ſendo as moedasde

Ouro: Aurea numismata, que quando a tranſmu-

taçaõ doMetal nao foſſemuitoutil, femprefepro

va, que foy verdadeira; porque eraõ deOuro as

moedas.

Para impugnar agora muito melhor ao Padre

Kircker , quero tambemcenfurar de paſſagem huns

FeyjooThea- grandes defcuidos do Reverendiſſimo Feyjoo , em

tro Crit. To- que cahio por falta de viſta , e fraquezada memo-
mo 3. Difc . ria. No'eelebreDiſeurſo , queeſcreveocontra aPe

8. §. 6. num. dra Philofophal, pertende refutar a Joao Zwelphe
31. e32. fol.

ro, por affirmar na ſua Mantiffa Eſpagirica , queo

Emperador Fernando III. eſtando na Cidade de

Praga,Corte doReyno deBoemia, fizera por fua

271.

pro-
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propriamaõ de tres libras de Azougue dous arr

teis e meyo de Ouro puro , com hum ſó grao c

Tinctura dos Philofophos , imputando falfamente

efte grande Medico , declarar , ou dizer , que o

Emperador daquelle oro embiò al Padre Kircker ,

que estava enRoma , unas monedas , para que lasexa-

minaſſe ; y haviendolas paſſado por todas las pruebas ,

ballò que era oro como el natural ; e eſte deſcuido

nao pode ter outra deſculpa ſenaõ a falta de viſta,

porque referindo Zwelphero a transformaçaõ do

Mercurio em Ouro , do qual o Cefar mandou fa-

zer huma fó , e unica moeda , queguardavaemhu-

ma gaveta , dentro no feugabinete, naõ ſe vè nel-

le huma ſo palavra, que falle nas moedas remetti-

das a Kircker , e examinadas por elle em Roma.

Contra eſta aſſerſſao , que naovio, argumentadef-

temodo com a hiſtoriadeque ſe eſqueceo : Seame

licito contradecir a Zuvelphero ſobre estehecho ; porque
me acuerdo mui biende haver leido en el Mundo Sub-

terraneo delPadre Kirquer , que haviendole llegado a

este doctoJesuita , estando em Roma, la noticia deque

el Emperador Fernandohavia hecho oro artificial, le

efcribio a aquel Principe , de quien era muy estimado ,

perguntandole si era verdad , y el Emperador , cuya

carta pone alli à la letra el Padre Kirquer, le refpon-

dio , que no havia tal coſa. El testimonio del Padre

Kirquer en esta materia es de mui ſuperior aprecio al

de Zuvelphero. Yvalga la verdad : si aquel Empe-

rador huvieſſe logrado este secreto, le haria heredita-

rio ensu Augusta familia , para bien de ella , y de la

Christandad. Como , pues , los tres Emperadores , que

lesucedieron, ſe valieron de los mismos medios , que

losdemas Principes , para ocurrir asus urgencias , y

algu
T
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algunas vezes por falta de oro , afſi ellos , comofus

vaffallos ,ſe vieron en no pequeñosahogos? Antesque

refpondaa eſta pergunta, vos quero advertir , que

ſendo tao differente a noticia que elcreveo o Em-

perador , da que repetio o Critico Feyjoo, deve-

mos crer firmemente, que ſe elle ſe lembrava muy

biende haver leido , era ſo de que lera en elMundo

Subterraneo del Padre Kirquer ; mas nãodoque el

Emperador Fernando havia hecho ; porquedizendo

a Mageftade Ceſarea , que a experiencia era curio-

fa : Experimentum curiofum; e affirmandoKircker,

que as moedas deſta operaçao eraõ de Ouro : Au-

rea numismata ; só por esquecimentodoque tinha

lido, podia dizer Feyjoo , queperguntandoKircker

a verdade ao Emperador le refpondio , que no havia

tal cofa. Eparaque Feyjoo nao imagine, que eltesti-

monio del Padre Kirquer en esta materia es de may

Superior aprecioal de Zuvelphero ; deve notar , que

amoedade que falla Zwelphero , he muito diffe-

rente dasmoedas, de que faz mençaooPadreKir

cker, porque eſte Padre tratade muitas moedasno

plural : Numismata; e Zwelphero eſcreveode hu-

ma ſó moeda no ſingular : Eft numisma: Eſta moe-

da era de Ouro puro , e nao Sophiſtico, feito de

Mercurio, com hum ſó grao daTinctura univerſal,

nao poroutrasmãos , ſenaópelas do metmoEmpe-

rador , que para averiguar a verdade fez peſſoal-

mente a projecçao : Estnumisma puriffimoAurocon-

flatum , minine ſophiftico , quod arte , ex Mercurio

vivo , per projectionem unius grani Tincture , ipse

Ferdinandus III. transmutavit ; e as outras moedas

eraó doOuro , que na fua preſença mandoufazero

Cefarpormãosalheyas : Experimentum, quodinnof-
A

tra

1

:



SobreaPedraPhilosophal.Dialog.I.cap.unic.§.10. 147

2

s tra præfentia de ArteMagne arcano fieri juſſimus.

Neſta operaçao fezo Emperadorgrandesdeſpezas,

ena projecçao naogaſtounada, porque Richthau-

fen, animadopelacurioſidadedoEmperador, the of-

fereceo liberal , e graciosamente hum ſó graó da

Tinctura ; e a Chryfopeia com que mandou fazer o

Ourodas moedas , mandou-a fazer àſuacuſta. Def-

tas moedas teve ſo noticiao Padre Kircker , eſtando

auſente em Roma ; e a moeda teve-a Zwelphero

nas tuas mãos , eſtando naCorte de Vienna. Fi-

nalmente Zwelpherovioa moeda comosseusolhos,

eaKirckerentrou a noticiadasmoedas pelos ouvi-

dos ; e o testemunho de ouvida temmenos credi-

to do que o de viſta.

Aqui não quero eu agora difputar ſemerecem

mayor fé o odio , e a paixao , com que Kircker ef-

creveo contra a Chrysopera , ou a ſynceridade com

que Zwelphero a defende ; poque o meſmo Feijoo

jàdeo aſentençaafavordeZwelphero , quandonas

Reflexões fobre a historia advertio que sobre todo, FeyjooThea-

importa penetrar bien la indole del Autor. Hai algu- tro Critico

nos , que muestran tan vivamente el caracter defince. Tom.4. Dif-
ros, y hombres de verdad, que se hacen creer, aun curl. 8. §. 44.

quando hablan a favor del partido queſeguieron. Ef. num.102.fol.
221.

ta ſynceridade meconcederàomeſmoFeyjoo , con-

feſſando , que para lograr este conocimiento , es menes-

ter fingular perspicacia ; porque aunque se dice , que

en los escritos se estampa el genio de los Autores, aun

es màs facil ocultarle hypocritamente con la pluma ,

que con la lengua; e nem com a lingoa, nem com

apenna occultouKircker o furor , com que cen-

fura aos Hermeticos; moſtrando-ſe Zwelphero de-

mafiadamente modeſto na ſua apologetica defeza.
こ

Tij Po-
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Porèm paraque ſe averigue , y valga la verdad:

faiba Feyjoo , que Fernando III. nao chegou apof-

fuir o fegredo de fazer a Pedra Philojophal , ainda

que teve na ſua maō a Chrysopeia ; porque Rich-

thauſen nao offereceo a eſte Monarcha ſenao hum

ſo grao daTinctura Philofophica para com elle con-

verter em Ouro pouca quantidade de Mercurio.

Eſta que parece avareza , foy admiravel, e myſte-

rioſa politica de Richthaufen ; porque chuvasde

Ouro faõ liberalidades , e larguezas ſo dos Deoſes

fabulofos ; e naõ dadivas ,nem beneficiosdosHer-

meticos verdadeiros ; e ainda aſſim com fer fabulofa

a chuva de Ouro , andou Jupiter muito moderado

neſta preciofa profuſao; porque fingio a Fabula , o

meſmo que fuccede na Natureza. Naōcahedepan-

cada, e dehuma ſó veztoda a agoa da chuva, mas

gota, e gota naturalmente ſe diſtribue; e por efte

modo deu Richthauſen nao toda a Chrysopera,fe-

nao hum ſó grao do Lapis ao Cefar.Com eſtaTin-

Etura transformou oEmperadorpor ſua maõ as tres

libras deMercurioem dous arrateis e meyo deOu-

ro; porque não fez a tempo a Projecção , que le a

fizera antes do Mercurio evaporar com o fogo,

converteria emOuro toda a quantidade doMercu-

rio; e para teſtemunho , e memoria deſta verdade ,

de todo aquelle pezo de Ouro mandou lavrar hu-

ma fó , e unica moeda , da qual fazia tanta eſtima-

çaõ , que nao quiz guardalla no feu magnificothe-

fouro , eſtando eſte opulentiffimo Erario dentro no

Paço, fechou-a em humagaveta, que tinha dentro

no feu Gabinete , como eſcreve Zwelphero : Unde

Ferdinandus III. hoc Numisma in tantum redamavit,

ut illud confuetoAula magnifico thelauro adjungi paf-

fus
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fus non fuerit,fed fecretiffimo, &conclavis fuifcri.

niolo incluferit , nullo aut paucis arbitris. No tempo ,

em que floreceo o Auguſtiſſimo, e invicto Empera-

dor Leopoldo I. teve Zwelphero em feu poder eſta

moeda , a qualconforme elle,e outros muitosAu

thores mais antigos a deſcrevem, he de figura cir

cular, tao groſſa como hum dedo , e da medidada

palma de humamaõ. Te nomeyo afigura dehum

Mancebo nù , è de corpo inteiro,coroado em cir

culo com os rayos do Sol, ſuſtentando com a maõð

direita a Cythara, ou Lyra de Apollo voltada para

cima, tendo na maō eſquerda virada para baixo a

ferpentiferaVara, ou caduceo de Mercurio, e fir-

mando os pès ſobre as fuas azas. Ao redor da ca

beça em fórma demeyo circulo eſtà eſta letrat Di

vina Metamorphosis ; cerca-o da cintura para bai

xo eſtà infcripçao : Exhibita PragaXV.Jan.Ao.

M.DC.XLVIII.inPræfentiaSac.Cas. Majeft. Ferdi

wandi III. E na outra face eſtaō eſcritas eſtas pala.

vras : Raris hæc ut homimbus nota est ars , ita raro

in lucem prodit . Laudetur Deus in æternum , qui par

tem infinitæ fuæ fcientiæ abjectiffimis fuis creaturis

communicat.Eaccrefcentaomeſmo Zwelphero , que

elletinhacomotheſouropreciofoduasonçasdeOu-

ro feitodeMercuriopelomeſmoRichthauſen, com

quem tivera grande amiſade , mas declara , que era

certo , e conſtante , que Richthaufen , a quem o

Emperador fez Baraō com o titulo de Senhor de

Chaos , não fizeraaTinctura, comquefe fezatranf-

formaçaõ do Mercurio em Ouro, por ſe averiguar

que outra peſſoa lha dera , ou por outro modolhe Zwelpher. in

viera à mao: Quem deinde adBaronis faftigium eve- Mantiff.Spag

xit propemodum SacraMajestas , &DomimdeChaos Part.1.cap.
titu- fol.329.
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titulo infigmvit. DictumDominum deChaos Tinctu-

ram non ipfum ellaboraſſe; sed aliunde accepiffe conf-

tat.Edaqui infiro eu contra Feyjoo, que nao con-

tradiz licitamente a Zwelphero comoexame das

moedas , em que elle nao falla , confundindoas ,

etrocandoas com a moeda , que só deſcreve , da

qualnao tevenoticia o Padre Kircker; porque ha

tantadifferençaentreeſta, e asoutrasmoedas, quan-

tavaydehuma amuitas , do filencio deZwelphe-

ro, ávoz com que Feyjoo as publica, ede huma

tranſmutaçaõ util, ahuma transformaçao ſem uti-

lidade. Porèm ainda que Richthauſen naõ dera a

Chrysopeia aoEmperador, para transformar por fua

mão, e com grandeutilidadeo Mercurio em Ouro,

do qualmandou fazer para teſtemunha eſta moeda;

baſtava qualquer das outras paraprovar a verdade,

Bluteau Vo, e utilidade do Lapis ; porque, ſegundo difcorreo

cabul. Tom, grande Bluteau, he a moeda a verdadeira Pedra

5.fol.533. Philosophal, que converte aterra, em Ouro; por

que fazdo pequeno grande;doplebeyo,nobre;do

ſervo, Senhor, do beſta,homem, e do feyo , gen-

til homem. Na fomeamoeda he manjar ; no frio,

roupa, no deferto, caſa, nadoença, remedio ; no

defemparo , abrigo, e em todas as faltas , tudo.

Para confeguir , e deixar na fua Auguſtiſſima

Caſa eſte utiliffimo arcano , fez o Emperador mui-

tas mercès , e grandes honras a Richthauſen , co-

nhecendo muitobem, que eſtehomem nao tinha

merecimento para fer tao bem deſpachado, mas

com efta liberalidade, imaginavacomobom politi-

co,quemoveria overdadeiro Authorda Chryfopeia,

paraque ſe lhedefcobrifle , e ſe vieſſeofferecerpa-

rao fervir , tentando-o com a ambicioſa eſperança
de

!
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de ſemelhantes honras , ou de mayores fortunas ;

nao advertindo o Cefar , que afſim comoquem (le-

gundodizem)traz comſigoaPedraAntagliſo,dena-

da ſe admira : tambem quem poſſue a PedraPhilo-

Sophal, de nenhuma couſa neceffita, porque o La-

pis hehuma univerſal Medecina , fuperior a todas,

Medicinas , que ſendo inferiores imperaõ , como

diz Plinio , fobre todos os Reys , e Emperadores:

Medecina una Artium Imperatoribus quoque imperat; Plin. lib. 24.

e alem das ſuas grandes virtudes medecinaes, he cap. 1.

hum thefouro opulentiſſimo, mayorqueode todos

os Principes , e Reys do Mundo , conforme eſcre-

ve o referido Richardo Anglico : Hec Medicinafu-

per omnes alias Medicorum medicinas eft quærenda,

quia qui habet eam , incomparabilem habet thefaurum ,

&in falubri conſtellatione natus eft, in hocfaculo di-

divitys infinitis fuper Reges , & Principes ; e

como aPedraPhilofophal faz os Monarchas depen-

dentes dos Hermeticos , e os Hermeticos indepen-

dentes dosMonarchas , mais facilmente le verao os

Monarchas por falta de faude , e de dinheiro pe

dindo à porta dos Hermeticos , do que os Hermeti-

cos ſervindo em caſa dosMonarchas; porque ſobe-

jando-lhes o dinheiro , e nao lhes faltando a ſau-

de , de que os Magnates quaſi ſempre tem falta ,

mais temque dar , doque pedirosAdeptosaos Pode-

roſos. Por iſſo nenhumdeſtes Philofophos quer fer-

vir a grandes Senhores , por lhesnao ſer neceſſario,

e por naõ perderem a liberdade no feu ſerviço ,

quehe aunica couſa, como com difcreta parano-

mafia adverte Santo Alberto Magno, que os Her-Div. Albert.

meticos podem tirar da ſua eſcuſada fervidao : Co- Magn. Tom.

gitabunt perpetuo te habere , nec permittent te habire;Alckmfol.

ves ,

ecom

21. libel . de
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e com este temor , e independencia nao ſe deſco-

briria , nem offereceria aoEmperadorFernando III.

o verdadeiro AuthordaChrysopeia, ſeneſſetempo ef-

tivera vivo , porque repetindo , e fazendooque en-

ſinão eſtas palavrasde Paracelſo: Alterius nonfit ,qui

fuus effe poteft , occultaria o ſegredo para confervar

aliberdade, que val maisquetudoquanto ſem ella

podemdar as Mageftades ; e ſe neceſſario foraain-

da , faria mayores exceſſos para naõ morrercativo.
7

CreouDeos ao homem com a liberdade eſpiri-

tualdavontade, ou livrealvedrio, que naopòdem

violentar os Divinos Decretos , as influenciasdos

Aſtros, nem os ameaços dos Tyrannos. Ocorpo

humano pelocontrario he fugeito a todo o genero

de cativeiros. Forma-ſe na prizaõdo ventre mater-

no ; apenas naſcido, fica envolto, e prezo nas fa-

xas , e opprimido toda a vidacom apezada carga

das fuas neceflidades , appetites , e dos cargos das

honras , acaba finalmente no cativeiro da ſepultu-

ra, que nao tem reſgate. Porèm ainda aſſimnome-

yode todas as penſões, e prizões davida, lograo

homem no feu trato humacerta liberdade , daqual

ninguem ſe querprivar, por naõ viver violentado.

Atè os animaes, as feras, e os mais viz infectos

procurao, defender , e confervar a liberdade, que

Thes deu a natureza. Finalmente os Elementos,

ainda que inſenſiveis , ſe esforçao para vencer os

obſtaculos , que os cativao: voarào fogohummon-

te, por não ficar conftipadona mina: indignadado

freya de hum dique, tresbordarà a agoa, e alaga-

Trà huma Provincia : impaciente da claufura de lu-

gares fubterraneos abalarà oAr humReyno , e com

horriveis tremores abrirà a Cidades inteiras pro-
fundas
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fundas fepulturas , não he logo maravilha , quen

façao os homens tantosextremos para conſervarem

a liberdade propriadofeu estado. Diogenes , aquel-

le famoſo deſprezador de quanto cubiça a ambiçaõ

dos homens , para ſe ver livre das fugeições def

teMundo, de revolvia no feudolio como Planeta

de differente esfera , e tendo valor para recufar am.

graça deAlexandre , nao teveanimo para ſe fugei .
car aojugo da Corte. ComoDiogenes defprefador

das grandezas , epromeſſasde Alexandre , recufaria

•Author da Chryfopeia , ſe nefſſe tempo, confórme

elcreveMangeto, nao fóra morto, todos os pre- Manget. Bi-

mios, e mercès do Emperador Fernando ; edefte bliot. Che-

modo (como fazem todos osHermeticos) ſe deſpa- mic. Tom. 2.

charia melhorpor si mesmo, tomando antesoChaos

por refugio, para naõ fer conhecido , do que por

titulo para viver honrado , e morrer cativo ; c

como eſte Hermetico ſe naō deſcobrio em vida ao

Cefar, naõdeixou aos ſeus Auguſtiſſimos fucceffo-

res ofegredo paraſe livraremdas moleſtias que fen-

tirao,edasneceffidades , quepadecèraō ; mas poz

diante dos olhos de todo oMundo a verdadeira

prova da Pedra Philofophal , porém de tal forte

defcuberta, que ficou ao mesmo tempo eſcondida

na obfcuridade do confufo Chaos.

- ENODIO. Nao he crivel , que osAlquimistas,

vaſſallosde Monarchas poderofos , e vigilantes , lhes

poſſao occultar o ſegredo da Chrysopera ; porque

quando como foberanos com eſtrondofos premios

os naõperfuadaō para lhes franquearem as portas

de bronze , cerradas com ferrolhos , e fechaduras

de ferro, para lhe darem os thefouros escondidos,

e revelarem os arcanos dos fegredos , como pro-
U feti- .

ال
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Ifai. 45. 2. 3. feticamente prometteo, Ifaias a ElRey Cyro: Por-

tas ereas conteram , & vectes ferreos confringam ,

& dabo tibi thefauros abfconditos , & arcana fecre-

torum ; he certo , que com a trovoada dos amea-

cos , e com os rayos dos caſtigos , fulminados da

altiſſima regiaõ de ſeus elevados Solios , obriga.

Vieir. tom.4. raõ a fahirda concavidade dos Chaos , (como an-

num.435.fol. tigamente ſuccedia naLufitania com os trovões , e

406, rayos , que cahiaõo doCeo fobre oPromontorioSa-

cro) todo o Ouro , e Prata eſcondidos , ejunta

mente o fegredo de fabricareſtes preciofos metaes,
:

ENODATO. No ſegundo TomodaſuaMu-

ſurgia traz o PadreKircker huma eftampada caſa

de prazer dos Condes de Simoneta , diſtante hu-

ma legoa daCidade de Milaõ , na qual hà hum

Echo artificioſo , que repete nao ſete vezes (como

o do Portico Olympiaco) mas vinte equatro hu- .

ma ſyllaba , ou palavra. Procede eſta repetiçaõde

vozes da natural diſpoſiçaõdas concavidades , que

daquelle Chaos reflectem as vozes, como oseſpe-

lhos os objectes. Porèm , cómo adverte o grande

Bluteau Vo- Bluteau no feu Vocabulario , tem-ſe obſervado ,

cab. Tom. 3. que o Echo , que tao pomptualmente repete refle-

Verbo Eco Aindo oeſtrondo , ou avoz,nuncaja maisrefpon-
fol.9.

de às trovoadas ; porque aos ameaçosdoCeo , paf

ma, e emmudece a terra. Para fazer. Ouro, e Pra-

ta deve a Arte imitar a natureza ; e como ana

tureza emmudecem também os Artifices Hermeticos,

quandodos elevados thronos dos SupremosMo

narchas ſe fulminao , como rayosos Decretos,

entre as trovoadas de rigorofos ameaços, paraque

atemorizados com atormenta Ihes deſcubraó como

aCyro os thefouros efcondidos , e lhe revelem os
arca-



SobreaPedraPhilofophal.Dialog.1.cap.unic.§.10.155

arcanos dos fegredos : Thefauros abfconditos , &ar-

cana fecretorum. Porèm fechando- ſe com portas de

bronze , e encerrando-ſe com ferrolhos , e fechadu-

rasdeferro: Portas areas, &vectesferreos, para me-

lhor reſſiſtirem à tempestade , artificialmente mul-

tiplicaó a Prata , e o Ouro , como os Echos as fuas

vozes ; mas taō occulta , e myſterioſamente

mo te formaõ , e repetem as vozes noprofundodas

concavidades , de que os Monarchas nao tem ou-

tra noticia , mais do que aquella , que no tempo ſe-

reno levaõ aos ſeus ouvidos os Echos.

, Co-

ENODIO. Lembrame , que li noCriticonde

Lourenço Gracian , que ſempre o longe fora o

afylo do fabulofo ; por iffo he bem recebido ada-

gio entre os Portuguezes: Longas vias , longasmen-

tiras ; e por eftas razões me nao deſengano com

hiſtorias fuccedidas em terras taõ diſtantes , ſe as

naoconfirmarescomalguma tranſmutaçao ſuccedi-

dahà pouco tempodentro no noſſo Reyno , pa-

raque averiguando-ſe a verdade , the poſſa dar tor
do o credito.

:

.ز

ENODATO. Mais barato mo fazeisdo que

eu cuidava, porque entendi mepedieis algumabar-

ra deOuro, ou Prata, para me dares credito à mi-

nha cuſta. Porèm como fois curioſo ſem ambiçaõ,

e determinais ir a Lisboa ver a Prociſſaõ do Cor-

podeDeos, (queexcede na ſua pompa àmagnifi-

cenciados triumphos deRomaGentilica , e na fua

riqueza, e mageſtade , àmeſma Procifſao , que nef-

ſedia ſe faz com menor opulencia , e oftentaçao

emRoma Catholica, porque o noſſo Auguſtiſſimo

Monarcha o Sereniffimo Senhor D. JOAM V. em

todas as fuas acções Catholicas , ou politicas, co-

Uij
mo
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oquinta eſſencia das Mageſtades , excede a to

is as grandezas do Mundo politico, e Chriſtaõ,)

ocuray naFundiçaõ a Manoelda Rocha , Relo-

yro d'ElRey , que he curiofiffimo de varias ar-

tes , e muito applicado ao eſtudo , e exercicio da

Chymica , e pedilhe , que vos moſtre huma barra

dePrata , feita de Mercurio com a Chryfopeia , e

àſua viſta ficareis deſenganado. Nao fez eſte ho-

mem eſta Prata , mas como andava trabalhando no

deſcobrimentodaChrysopeia , quandomoravahame-

nosdevinteannos naPichelaria , imaginando , que

ſe fechaſſe o Mercurio de forte , que nao podeſſe

evaporar , e o cozeſſe depois ao fogo , ſe fixaria

per ſi meſmo,em que conſiſte aeſſencia doOuro:

Com eſte penſamento meteo quantidade de Azou-

gue dentro no cano de humaefpingarda , apertan-

do-o , e tapando-o comhumajuſta, e ſeguratarra-

xa; Porèm tanto que oMercurioaqueceo, e ſe ra-

refez , ou volatilizou comocalordo fogo, em que

ometeo , não cabendo no vao do cano,o rompeo

com eſtrondoſo eſtampido , arrojando furioſa ,e

violentamenteo ferro , dividido em pedaços , pa-

ra muitas , e differentes partes com evidentiſſimo

perigodo operario. Affuſtou-le a viſinhança com

anovidade de taō extraordinario eſtrondo , e acul

dindoos officiaes , e Mereadores das lojas viſinhas,

eoutras muitas peſſoas , que hiaõ paſſando neſſe

tempo pela rua , para averiguarem a caufa daquel-

le nunca antes ouvido eſtalo , diante detodos con-

tou, ou confeffou o Relogeyro , o quetinha inten-

tado, e lhe tinha fuccedido. Achou-setambemnef-

te concurſohum Estrangeiro , e informado da cu-

riofidade deManoel daRocha , the diſſe na lin

goa
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goa Portugueza mal pronunciada , que ſe queria

fixar oMercurio , não havia de fer àVirga ferrea ,

ou à força de braço , ſenao de engenho. E para

moſtrar a ſua ſciencia , e habilidade, the mandou

lançarhum pouco de Mercurio em hum cadinho ,

etanto que o azougue começou a fumearno fogo,

lançoulhe emcima humaporção muito pequena de

pò branco , e apertando ofogo , dahi a pouco tem-

po não fubio fumo do Mercurio , porque eſtava

transformado em fina Prata , que eſte homem ain-

da conſerva , para moſtrar a todos os curiofos.

ENODIO. Sempre reparey muito , (por fer

dignode reparo,) em que osAuthores deſtas ma-

ravilhoſas transformações foſſem ordinariamente

huns homens pobres , peregrinos , humildes , e def-

conhecidos; os quaes he certo, que tendo meyos

taõ effectivos para serem riquiſlimos , eſcuſavaode

andar mal veſtidos , e fugitivos pelo Mundo , vi-

vendo miſeravelmentecom osdiſcommodos de hu-

ma perpetua perigrinaçao ; e deveis , Senhor Eno-

dato , fatisfazer a eſte meu reparo , ſe quereis per-

ſuadirme a certeza da Chrysopeia ; porque eu não

ereyo facilmente,oque o entendimento me repre-

denta taõ difficultofo.

§. XI.

Elogio dos Hermeticos peregrinos.

ENODATO.

E

! :

U, SenhorEnodio, naõ eſtou

muito empenhadoemvos con-

vencer o entendimento incredulo, para confeſſares

averdadedo Lapis; porquea ſua certeza indepen-.
de

•
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de da voſſa crença , e confiflao. Mas porque nao

imagineis , que a pobreza , humildade , deſconhe-

cimento , e peregrinaçaõ dos Adeptos he argumen-

tos efficaz contra a exiſtencia da Chryfopeia , vos

quero dizer , ou declarar como peregrinaraõ , е

veſtirao pobre , e humildemente os dous grandes
Hermeticos Democrito , e Paracelfo. He certo,

que Paracelfo descobrio , e poſſuhio huma celeſte

medicina , e hum inexhaurivel theſouro na Pedra

Philofophal , como elle confeſſa no feuManual,

tratando deſta Pedra : Lapis nofter eft cæleftis medi-

cina , &plusquam perfecta, quia illa omnes abſtergit

metallorum fordes. Nem fe pode duvidar, que el

le poſſuhiffe a Chrysopeia , publicando-o a voz de

todo oMundo, como eſcreveZwelphero no capi-

tulo primeiroda primeirapartedaſua Mantiſſa Spa-

gyrica : Et vero poſſidiſſe Theophraftum Paracelfum

Lapidem auriferum , orbis clamitat , &ad nos vocem

reflectunt Magni Rudolphi Austriaci tempora, quibus

boc indubitatum apud omnes percrebuit. Ifto mesmo

confeffao , e certificaó es Medicos, e Cirurgiões,

que nas fuas peregrinações o acompanharao, como

fepodeveremOporino, Meandro, Libavio, e ou-

tros. Ecomo Paracelſo tudo obrava com extrava-

gancia , e galantaria , em huma occafiaó fez publi-

camente a tranſmutaçaõdo Mercurio em Ouro na

Praça de Bafilea , aonde o examinou humOurives,

e achando-o verdadeiro, lho pagoutodopormoe-

da do Rhim. Por efte modo era riquiſſimo Para-

celſo, porque os enfermos , que curava com oLa-

pis, lhe davao grandes premios , equando lhe fal-

taſſem comodevido agradecimento a tao grande

beneficio, na ſuaChrysopeia tinha ſempre humopu-
lentif-こい



SobreaPedraPhilofophal.Dialog.I.cap.unic.§.11.159

DE

S

lentiſſimo thefouro. Por iſſo era tao liberal , que

paſſava a prodigo ; porque a todos os neceffitados

davadinheiro, ſuſtentava à ſua cuſta todos os paf-

ſageiros , que na ſua peregrinaçaõ encontravanos

Hoſpicios , ou nas estradas. Todos osmezes ſe vef-

tia, e dava osveſtidos ainda novos aos pobres , mas

exceffivamente fordidos , por affectar eſte deſaceyo,

paraveſtir como peregrino.Chegandoalgumas ve-

zes por cauſa das ſuas peregrinações , e prodigali-

dades a verſe totalmente deſtituhido de dinheiro ,

nodia ſeguinte eſtava abundantiſſimamente provi-

do, como èſcreve Oporino, que o acompanhou ,

eſervioalguns annos nas fuas peregrinações : Pe-

cuniæ erat prodigus profufor , ac ea fape diſtitutus ,

ut neobulum qu dem er ſupereffefcirem: craftinoftatim

die rurfum crumenamse habere bene instructam often-

debat , ut non raro miratus fuerim , unde ei fuiſſet

Suppeditata. Singulisfere menſibus veftemnovamfibifie-

ri curabat , &priorem cuivis obvio donabat , sed ita

conspurcatam , ut ego nunquam mihi dari petierim ,

neque ultro oblatam , ut gestarem, recepturusfuerim.

Antes de proſeguir a hiſtoria de Paracelfo, quero

reſponder a humaduvida , que contra os meyos

de fazer Ouro com o Lapis , lhe põem o Padre

Feyjoo. Pero de donde fabemos , (diz) queParacelso

no tenia aquellas monedas escondidas , para oftentarlas

asu tiempo a Oporino , para hacerle creer , que poffe

hia elsecreto dela Piedra Philoſobal , como quiſo ha-

cerlo crer a todo el Mundo ? Porem eſtimara , que

Sua Reverendiſſima me diſſera , donde colhe que

Paracelſo efcondiao dinheiro , paraque apparecen-

do com elle, ſe perfuadiſſe Oporino, que o fazia

com o Lapis?E como nao haviade crerOporino,
co
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e o Mundo , que Paracelfo tinha a Chrysopeia , ſe

elle nao tinha outros bens , e vivendo ſempre pe-

regrino , era tao rico, e tao grandiofo ? He certo,

que Oporino como domeſtico Diſcipulo , e criado

de Paracelſo , fabia donde lhe vinhaodinheirocom

que ſe ſuſtentava , e confeſſa , que algumas vezes

ſe admiravade lhe ver abolça cheya , ſem ſaber

donde the vinha : Ut non raro miratusfuerim, un

de ei fuiſſet fuppeditata ; e eu tambem me admiro,

deque admittindo Feyjooo provimentodabolça,

creia , que Paracelfo tinha tanto dinheiro , e di-

nheiro para tanto , occulto , e escondido, ſem nos

deſcobrir o modo de o adquirir, paraoesconder!

Eſtes , e outros femelhantes , faō os fundamentos,

com que Feyjoo impugna a exiſtenciadoLapis; e

por ferem eſtalosde funda , fem pedra, ou tiros

de artelharia , ſem bala , em que tudo he eſtron-

do , e fumo , naome canço em convencellos.

Comareferida extravagancia ,pois, correo Pa-

racelſo a mayor, eamelhorpartedoMundo; por-

que nafcendo em Helveciano annode 1493. paf-

fou inſtruidonas ſciencias, e letras humanasaAra-

bia , aonde , e nas Provincias circumviſinhas , af-

fiftio dez annos, como escreveBekero.Paffado ef-

te tempo veyoperegrinando por variasProvincias,

como laō aHungria , Croacia , Illyrico , Tranfil-

vania , Alemanha , Austria , Polonia , França , In-

glaterra , Hefpanha , Portugal , Italia , Valachia,

Suecia , Flandes , Dania , e outras Provincias aon-

de havia Univerſidades , para ouvir ſeus Meſtres,

e para lhes dar alguma luz daPhilofophia Hermeti-

ca , que estudou na Arabia , como podeis ver na

lição dos ſeus livros , e maisbreve , e fuccintamen-

tena
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te na relaçaõ , quedas ſuasperegrinações fez odou-

tiffimo Sennerto. Obrava em Paracelſo o Ouro da

Pedra Philofophal o mesmo effeito , que ſe obſerva

no Ouro da Pedra Helites; porque eſta Pedra tem

huma mancha deOuro , que ſeguindoomovimen-

to do Sol, todos os dias faz o feu gyro do Orien-

tepara o Occidente, como por lição de Cardano

refereBluteau , affirmando poſſuir o PapaClemen- Bluteau Vo-

teVII. eſtaPedra Solar ; e comeſtemovimentoper- cabul. Tom.

petuo correo Paracelſo o Mundo ; porque parece 7.fol.697 .

natureza do Ouro deſtas myſterioſas Pedras , naõ

ter comooSolnenhum ſocego. He a PedraHelites

fymbolo da Pedra Philofophal; porque ſe vè nella

o Ouro , em que aNatureza transformou a Pedra.

Porèm tambem oOuro da Helites he Hieroglyphi-

co de Paracelſo, porque na companhia da Pedra

Philofophal nao teve nenhum deſcanço. Chegan

do finalmente a Salisburg , onde a inveja de ſeus

emulos the anticipou a morte , tirandolhe a vida

com veneno , aos quarenta e ſete , ou quarenta e

oito annos da fua idade, ſegundo eſcreve Crolio,

teſtoude todos os seus bens, inſtituhindo por ſeus

univerſaes herdeiros aos pobres, como conſta do

testemunho authentico do Sereniffimo Principe , e

Illuſtriſſimo ArcebiſpodaquellaMetropoli, queain-

da hoje ſe lè na Igreja de S. Sebaſtiaõ neſte immor-

talEpitaphio : ConditurhicPhilippusIheophraftusin

fignisMedicinaDoctor, quidira illa vulnera , lepram,

podagram , hydropiſin , aliaque infanabilia corporis

contagia, mirifica artefuftulit: ac bonafua in paupe-

resdiftribuenda , collocandaquehenoravit.Anno1541.

die 24. Septembr. vitamcum mortemutavit. As enfer-

midades, que coſtumava curar o grande Philippe

Theo-
X
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Theophrafto Bombaſto de Hohenhaim Paracelío,

com o feu Lapis, ſaō gallico , lepra , hydropeſia ,

colica , apoplexia , gota coral , hypochondria , got-

ta , cancro , gangrena , phthifica , peſte , empyema,

chagas , fistulas , e todas as outras moleſtias , e en-

fermidades interiores , que por deſprezarem outros

remedios , ſe reputão incuraveis , como conſta do

referido Epitaphio , e do testemunho dos Eſcri

tores feus contemporaneos. Aqui tendes, Senhor

Enodio, hum peregrinodeſconhecido por todas as

Provincias por onde viajava , com veſtido de po

bre , e de humilde paſſageiro , mas tao rico , que

atodos davadinheiro , e ſuſtento , e a muitoso

veſtido , e ſe nao gaſtara os ſeus bens , como oſeu

genio, e curiofidadequizeraó,podèra eſtabelecer,

e deixar no Mundo huma caſa tao rica , como a

Chryfopeia , e taó perduravel como afua fama. Po-

rèm deixando as fuas riquezas aos pobres , ſe naõ

fundou huma caſa illuſtre , e opulenta na terra,

ondetudo heterra, ounada,melhor,e
emaisChrif-

tāamente obroupara ſi, enthefourandoosſeus bens

no Ceo , para os lograr como piamente podemos

crer, por toda a eternidade , porque como a vida

boahe precurfora de boa morte, e a boa morte he

echo da boa vida, quem acaba a vida como Chrif-

cao , he moralmente certo , que ſe ſalva

Catholico.

, como

;

Tambem he certo , que Democrito foy tao ri-

co , e abundante dos bens da fortuna , que feupay

hofpedou em ſua caſa aXerxes com todo o ſeu

grande exercito, como eſcreve Sennerto: Fuit etiam

ditiffimus , cum pater ejus XerxemRegem , &ut non-

nulli referunt , cum exercitu decies centenum millium,

hofpi-
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hofpicio exceperit ; e com toda eſta grande riqueza

eſtudou com os Magos , e Chaldeos , que Xerxes

The deixou para ſeus Mestres , como refere Dioge

nes Laercio na ſua vida. Depois que Democrito

ſe inſtruhio na Philoſophia , que os Chaldeos , e

Magos lhe enſinàraó , paſſou ao Egypto , para ef-

tudar aque là enſinavao os Sacerdotes deVulcano;

e doEgypto paſſou peregrinando à Perfia , com

deſejode ouvir outra vez os Chaldeos ; e movido

com a fama dosGymnoſophiſtas , chegou à India ,

donde voltou pela Ethiopia muito fabio , e ſenhor

de grandes fegredos , como diz o meſmo Senner-

to : In quibus locis procul dubio arcaniſſima quæque

didicit. A principal ſciencia de Democrito foy a

Philofophia Hermetica , ou Arte Chymica , fegundo

affirma o mesmo Author : Referunt & inter Chymi-

cos Democritum , quem insignem Philofophum fuiffe

certum eft.Edo meſmo Philofopho Democrito ef-

creve o Grande Joao Franciſco PicoMirandulano

no ſegundocapitulo ,do Livro II. deAuro, que fo-

ra o Principe da Chymica entre os Gregos , a qual

eſte Philofopho estudou no Egypto, Perfia , e na

India : Pariterque comperi Democritum apudGræcos

Principem Chemiæ facultatis in Oriente verſatum , ab

Ægyptus, àPerſis , ab Indis multadidiciffe. Equem

viſſe a eſte grande Chymico , ou Adepto peregri-

nandode terra em terra, com o pobretratodePhi-

lofopho , e de peregrino, e ouviſſe que fazia algu-

mas maravilhas , curando varias enfermidades , e

fazendo com a fua grande ſciencia muitos prodi-

gios , como infigniſſimo Hermetico , imaginaria ,

que as fuas artes eraõ induſtrias para viver , ou

para enganar osMagnates, com o intentode rece-

berA Xij
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ber delles algum beneficio , ou premio , para fa-

zer a fua fortuna , couſa , que nao podia pertender

hum Chymico tao rico , como herdeiro de hum

pay , que hofpedou em ſua caſa ao Monarcha mais

opulento , e o Exercito mais numeroſo , que vio

oMundo ; porque conſtavade cinco mil Nàos, e

de cinco milhõesdecombatentes , como podeis ver

no Sermaõ da primeiraDominga do Advento, que

anda na quinta parte do grande Vieira. E dedo

trato humilde , vida peregrina , e ſciencia Herme-

tica, ſe fizeſſe argumento contra a ſua riqueza, e

Philoſophia , perſuadindo-ſe alguem peloqueviaő

os olhos , que era pobre, e ignorante Democrito,

he certo , que ſe enganava , como com outros fe-

melhantes Adeptos muitos homens ſe enganao.

Eſta era naminha eſtimaçao a verdadeira cau-

ſa do feu perpetuo riſo, porque nao podia Demo-
crito deixar de ſe rir continuamente de muitos ho-

mens ignorantes , e preſumidos de ſabios, quejul-

gaō as realidades pelas apparencias , as ſubſtan-

cias pelos accidentes , os talentos pelos veſtidos ,

ou entendimentos pelas caras , e os interiores , pe-

lo que vem os olhos , porque como eſte Philoſo-
photinhaviſto grande parte da terra , e alcançado

osmayores ſegredos com a fua extraordinaria fa-
bedoria , conhecia com toda aevidencia , que na

dilatada esfera do Mundo , ainda entre os que ef-

tudaó, e ſabem alguma couſa, ſaõ infinitos os tol-

los. Pode haver mayor fatuidade , do que julgar

pelo goſto proprio a felicidade alheya , quando
afelicidadehumana conſiſte em concordar a vida

com o genio , como eſcreve Bacon , varao mayor ,

que todos os que produzio Inglaterra : Felices di-
xerim,
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xerim , quorum indoles naturalis cum vitæfuæ genere

congruit ? Dos vagabundos com capa de Peregri-

nos , diſſe Henrique Cornelio Agrippa no feu li-

vroda vaidade das ſciencias , que nao trocariaō a

ſua vida pelados Magnates. Eſta ſentença appro-

va o doutiſſimo Feyjoo , porque a ſegue no feu

TheatroCritico, tratandodahumildade , ealtafor-

tuna. O goſto he vida ; e a vida goſtoſa , dizGra-

cian , he a verdadeira felicidade. Por iſſo alguns

Chymicos como Paracelſo , e Democrito , eſtimaõ

mais a fua peregrinaçao com (aude, e com dinhei-

ro, para verem as Cortes , e grandezas do Mun-

do, do que o deſcanço com que vivem muitos fa-

bios ſem dinheiro , nem ſaude , fechados , ou ca-

tivos na voluntaria prizao da ſua Livraria , aonde

os feus estudos ſem experiencia ſaõ dignos do ri-
ſo de Democrito.

Afabedoria, como vindadoCeo , andaneſteglo-

bo terreſtre peregrina ; naõ he facilachalla ſenaõ

peregrinando ; errando por eſte Mundo, ſe apren-

de a nao cometter erros. Paſſadas , que ſe dao pe-

regrinando , faõdegraos para a caſadodeſengano.

Das fuas fontesfahemosriosmuito pequenos, cref-

cem correndo , e levaõ mares ao mar. Homens ,

que da ſua terra naõ fahem , ſaõ navios , que aca-

bao no eſtaleiro ; porèm ſahindo, ſao como os va-

pores , que na terra eraõ lodo , e apartados della ,

le fazem Estrellas. Servelhe a Patriade Horizonte

em que naſcem , e a peregrinação de Hemiſpherio

em que brilhao. Que nome teriaõ hoje no Mundo

os Socrates , os Pythagoras , os Platões , e outros

fabios da antiguidade, ſe amodode cepos, outron-

cos,queaondenaſcem,lançaõ raizes , e no feu pro

prio
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prio chao apodrecem , ficarão comoarvores enter-

rados na terra onde naſcèrao , e nao buſcarað fóra

da Patria as noticias , que lhes faltavaō ? Os fabios

peregrinos , faõ como as fontes , que correndo pe-

la terra por veas de Prata , e Ouro , Esmeraldas ,

e Saphiras , Diamantes , e Pedras finas , tomao , e

levaõ comfigo asvirtudes das fuas preciofas quali-

dades. Zombe embora Plutarcho dos que louvað a

peregrinaçao, e diga que ſe parecemcom osquejul-

gaõ as Estrellas errantes mais nobres , e felices que

as fixas ; porque no exemplo das Eſtrellas devem

aprender todos os fabios , que ſendoEstrellas: ui

adjuftitiam erudiunt multosquasiStallæ in perpetuas

aternitates; ſempre devem peregrinar como asEf-

trellas , que cada dia correm o Mundo, e nem no

meſmo Firmamento tem firmeza ; porque ſe tem

obſervado , que nem asEſtrellas dofirmamento fao

xas.

ENODIO. Nao poſſoſofrera injuria , que in-

juſtamente fazeis a muitos fabios , como erradojui-

zo, que de todos fazia Democrito , porque efte

Philofopho foy hum homem doudo , como os Ab-

deritas ſeus naturaeseſcreveraõa Hippocrates , cha-

mando-o , ou rogando-opor huma embaixada , pa-

ra que ſe dignaſte de hir curar aquelle maniaco.

-ENODATO. Agora me quero eu rir tambem

devos, porque me pareceis verdadeiramente louco.

Não leſtes nunca em Laercio , que ouvindo Hip-

pocrates a embaixada dos Abderitas , refpondera,

quefe a enfermidade foſſe outra,elle hirialogo cu

rar a Democrito, porem que retirar-ſe das gentes ,

para hir viver nos defertos , o que elles reputavão

por doudice , mais era para invejar , que para cu-

rar;
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rar ; porque nunca Democrito eſtivera mais ſizu-

do, nem tivera ojuizo mais fam , do que quando

fugia dos homens , para viver deſterrado , e pere-

grino : Habere in eo magis , quod fufpiciat , quam

quodfanet : & illud Schema vitæ effefartam, tutam-

que animæ fanitatem : nulloque modo melius fibi con-

Juli contra pestilentem hominum auram , quam reci-

piendo se in tuta folitudinum loca. Chegando em

fim Hippocrates à preſença de Democrito , achou

que nao eſtava louco , fenaō muito prudente , e

muito fabio , aindaquetaō mal reputado pelos idio-

tas , como o Supremo Dictador da Medicina re-

fere na carta , que eſcreveo a Dionyfio, dando-lhe

conta da embaixada , e relatandolhe a doudicedo

Philofopho : Ego vero neque morbum ipſum eſſe pu-

to , fed immodicam doctrinam , quæ re vera non est

immodica , fed ab idiotis putatur. E na carta , que

tambem eſcreveo a Damageto , confeſſaHippocra-

tes , que taő fóra eſtava Democrito de ſer doudo,

que antes era o homem mais fabiodo ſeu tempo ,

oqual com a ſua doutrina o enſinara , e porelle

communicara a todososhomens a ſuagrandeſcien-

cia : Non infanit Democritus, fedfuper omnia ſapit,

&nosfapientiores efficit , &per nos omneshomines.E

daqui podereis entender, como faõ falſos os juizos

dos homens naturaesda terra , onde naſcem osPhi-

lofophoscomo Democrito ; porque ſaõ tao nefcios,

que depois que eſtes fabios alcançaō os mayores

ſegredos das ſciencias , e artes , peregrinando pelo

Mundo natural , ou pelo Orbe literario, quando

no ſeu retiro , e peregrinaçao lhes fazem algum ob-

fequio , publicamente lhes chamaõ doudos. Porèm

confolao-ſe neſtas injurias com o verdadeiro jui-

:

ZO,
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zo , que da ſua peregrinaçao , e ſciencia fazem

os homens doutos comoHippocrates ; porqueexa-

minando-lhes a fabedoria , e avaliando prudente-

mente o ſeu retiro , invejaõ , e louvao o feu gran-

de entendimento.

ENODIO. He muito antigo , e muito verda-

deiro , que ninguem he Propheta ſem honra , fe-

naõ dentro na ſua Patria; e agora vejo , que tam-

bem injustamente a perdem os peregrinos fóradel-

la; porque defconhecidos os seus entendimentos,

ſao reputados por fatuos , ſendo verdadeiramente

os homens mais entendidos. Porèm como o defco-

nhecimento da ſua grande ſciencia he occaſiaõdo

leu deſprezo , naõ me parece que os Hermeticos le-

raõ injuriados na fua Patria ;porque o conheci-

mento da ſua admiravel fabedoria lhes ſegura to-

das as eſtimações. He certo , que ſe em qualquer

terra houveſſe hum Adepto conhecido, o qual em-

pregaſſe a fua Arte em ſerviço, e utilidade da Pa-

tria, todos os feus Patricios thelevantariaōhuma

eſtatua publica , para eterno testemunho do ſeu

agradecimento , e padraõ immortal da fua fama.

Por iffo cenfuro aos Hermeticos viverem peregri-

nos, por terras alheyas , ou encobrirem a ſua gran-

de fabedoria, vivendo na fua Patria.

ENODATO. Facilmente vereis o erro do voſſo difcurfo no

claro eſpelho da experiencia. Na Corte de Pariz

Horeceona Philofophia ,Mathematica , Poefia , Pin-

tura , e na Chymica , o famofo Hermetico Nicolao

Flamel ; e ouvindo Carlos VII. Rey de França,

quecomgrandesdifpendiosfundava, e dotava qua-

torze Igrejas , e outros tantos Hoſpiraes , mandou

porhum Meſtre de Requetes chamado Carmoify,

ſegun-



SobreaPedraPhilofophal,Dialog.1.cap.unic.§.11.169

3

ſegundo eſcreve Borel , averiguar osmeyosporon-

de Flamel ajuntara mais de dousmilhões , comque

não fó fundou , mas dotou com grandes rendas os

ditos Hofpitaes , e Igrejas ateſte Miniſtro def-

cobrio Flamel , que ajuntara todas aquellas rique-

zas, com a virtude admiravelda PedraPhilofophal,

que lhe moſtrou dentro em hum vidro. Eſemem-

bargo de que o certifica a RealAcademia deFran-

ça , como ſe lè a folhas duzentas perdozę do ſeu

famoſo Diccionario, não faltão Authores France-

zes , a quem fegue o doutiffimo Feyjoo , queaffir-

mem o contrario , levantando em lugar de Estatua

publica , para honra , e fama de Flamel, lium falfo

testemunho à ſua peſſoa , para fua infamia, e def-

honra; porque eſcrevem , que tendo Flamel mané-

jonas fianças , ganhou tão groſſo cabedal comrou-

bos , e extorções , efpecialmente ſobre os Judens

daquelle Reyno , fingindo, que tinha adquirido

aquelledinheirocom a fua Chryfopeia, para com ef-

tainduſtria evitar o caſtigo , que merecia , por fa-

zer tão exorbitantes latrocinios. Eiſaqui os pane-

gyricos, com que coftumão elogiar osPatricios aos

Hermeticos , e os Padrões , ou Estatuas , que lhes

levantao , por empregarem tao util , e virtuofa-

mente a fuaArte , em beneficio da Patria , eda

Naçao. Porèm eu eftimara, que os Francezes , ou

-Feyjoo, me concordaſſem a piedade , e virtude,

comqueFlamelfundava , e doravatantasIgrejas, e

-Hoſpitaes , com ovicio , e peccado de roubar para

obras tað ſantas o dinheiro ?E como souberaõmais

tarde osAuthores Francezes, o que nao pode ave-

riguar logo ElReyde França ? He certo, que leFla-

mel tiveſſe manejo em fianças , naõ feria novo para

Car-

:
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Carlos VII. a ſua grande opulencia ; novidade ſe-

ria para a Mageftade Chriſtianiſſima , naõ fer rico

Flamel , podendo fer Ladraó. Nao poſſo porèm

deixarde condemnar agora outra grande incohe-

Theatr. Cri- rencia , com que Feyjoo nega , ou duvida o credi-

tric. Tom. 4. to aos Authores Francezes, acerca das fuas tradi-
Difcurf. 13 .

n.66.fol.354. ções, fobre a vinda doAreopagita a Pariz: Laza-
ro , Martha, e Maria aMarſelha: oAnjo trazendo

do Empyreo as tres Lifes ao Rey Clodoveo : a

-Pomba , que trouxe do Ceo a Santa Ambula , ou

-Redoma de Rems , cheya de hum preciofo balfa-

mo,com que fe ungemosReys de França : afun-

daçao da Monarchia Franceza em Faramundo ; e

-ainſtituiçaõdaleySalica,dandolhe omesmoFey-

jootanto crédito na tradiçaõ dos roubos, eextor-
-ſões de Flamel. Nao ſey como concorda crer , e

juntamente naõ crer nas tradições dos meſmos Au-

thores Francezeste

ENODIO. Todos os Philofophos tem ſuas

paixões como homens , e naõ podereis agora ne-

gar,que fendo vòs tað grande venerador de Fey-

joo, fo porque elleefcreveo comdemafiada paixаб

contrao Lapist,o impugnais tambem como apai-

-xonado: Porèm ja que o contradizeis com tanto

fundamento emalguns pontosda fuadoutrina , de

veis por credito voſſo, e da Philofophia Hermetica

refutar todos os teus argumentos , e desfazer a in-

conſequencia, com que elle, impugnando aPedra

Philofophal, arguetaō forte, e efficazmente aosHer-

meticos, que totalmente os deixa convencidos. )

7

$.§. XIL
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§. XII.

:

:: : !

Refutao-se finalmente todos os mais argumentos , que

contra a Chryfopeia oppõem o Reverendiſſimo

Feyjoo no seu Theatro Critico.

ENODATO.

.1

NUnca a paixao me cegou o
entendimentoparadeixarde

conhecer , e amar a verdade depois de descuberta;

mas ſempre meeſcandalizou ver a imagemdamen-

tira, collocada no throno daverdade ; e derruban

do atè agora a verdade,a eſtatua da mentira,.co

mo ao Idolo Dagon lançou por terra no primeiro

encontro aArca do Teſtamento , neſte ſegundo,

eultimo combate cahirà amentira do altar à vif-

tada purezada verdade , e com a cabeça , e mãos

cortadas ficarà , como o Idolo , fóra do Templo

da fama , aonde eſtava tão idolatrada. :::

num. 12. fol .

Eprincipiando pelos quatro principaes argu-

mentos : funda-ſe o primeiro fobre a ignorancia,

que hà dos principios Chymicos ; ede premiſſas de

ignorancia nao pòde Feyjoo inferir, ou tirar con FeyjooThea.

clufaóde ſciencia. Nem, como enſinaDanielSen- tr.Crit.Tom.

nerto , pertence ao Chymico difputar de principios: 3. Difcurf. 8.

Sed ſciendum , de principiis difputare non effe Chymi 162
ci quaChymicus;e neſtestermos, deixando agorao

quecomoMedico,e Philoſophomepertencia , va

mos fomente ao que importa. Funda-fe o

em quenenhum Chymico introduz o Sal nacompofi-

çaõdos metaes , nemdoOurofeitos pela ArteMag

na; porqueſem fazeremosFHermeticosexpreffamen-

çaõdo Sal , fallaðſomente noEnxofre, e noMercus

1 Yij

Sennert. lock

cit.cap.1. fol.

ſegundo 181.

rio;
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rio ;efendooSato elemento preciſamente neceſſario

para a compoſiçaõ dos mixtos , por dar todo ope-

zo, e firmeza aoscorpos , com muito mayor razaő

deve,entrar na compoſiçao do Ouro ; porque he

mixto de mayor pezo , e firmeza do que nenhum

dos outros metaes. Porèm Sendivogiono feuTra-

tadodoEnxofre deſcreveagrande pendencia , que

com oEnxofre teve oSal em huma fonte , ou per-

todella, ſahindo o Enxofre ferido do Sal, e cor-

rendo das feridas leite em lugar de ſangue , do

qual nafceo , oumanou humRiocaudaloſo,emcu-

jasagoas ſe ſumergio Diana , e querendo ſalvalla

oSol naquelle naufragio, Diana afogou comfigo

ao Sol , ficando ambos fepultados nas agoas , atè

que finalmente reſuſcitaraó. E o famoſo Medico

d'ElRey de França Pedro Joao Fabro de confeſſa

fer preciſo oSal para a compoliçaõ dos mixtos, e

accrefcenta , que ſem elle ſe nao pòde obrar cou-

ſa alguma naObraGrande : Undefinefale nil in ar-

te nostra efficere poffumus ; tambem declara, que os

Chymicos não fallaō no Sal , por fer myſterio-

fo, e neceffario o feu grande , e importante ſilen-

cio, porque ſendo o Sal achavedaArte ,
omef-

4

mo feria fallarem nelle, que entregarem a todos as

Petr.Joah.Fa- chaves dos feus thefouros , e ſegredos : Ratio au-

br.apudMag. tem quaad tale filentium funt moti , fortaſſe est , quia
Tomo 1. Bi- ipfinoluerunt claven artis patefacere ; Sal enim nof-

blioth. Chem. trum est vera clavis artis , & absque illo , nec Sul

lib. 1. fect. 3. phur, nec Mercurius in lucem patefieri poſſunt. Por

fubfect. 1.cap. Hfo osHermeticos falla ſempremyſterioſa , e enig-

10.fol.296. maticamente na explicação dos metaes,edos feus

phenomenos , porque confeffando que os corpos

metallicos conftao de Sal , Enxofre, eMercurio,

nao
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naõ entendem por eſtes tres principios os corpos

vulgares do meſmo nome , ſenao outras fubſtan-

cias ſemelhantes a elles ; e para occultarem mais

a intelligencia da ſua Philofophia , attribuem aos

metaesCorpo , Alma, eEſpirito , entendendo pelo

Eſpirito oMercurio , pela Alma o Enxofre , e pelo

Corpoo Sal, como ſe pòde verno CollegioChy-

mico do grande Ettumullero : Chymici, ut exactius Ettmuller.

metalla eorumque phenomena explicent , docent , quod Tom. 1.Col-

illa conſtent ex Mercurio , Sulphure& Sale; quæ do- leg. Chymic.

Etrina eft antiquiſſima , &jam olim à Raymundo Metal. in ge-
ner. lect. 33 .

Lullio recepta. Intelligenda vero perhæctria principia fol .377.
Sal , Sulphur , &Mercurium, non vulgaria illa cor-

pora; fedut res clarior fiat , per Sulphur intelligen-

da venitfubftantia acido-pinguis , à qua metalla faci-

lem habent ignitionem&excandefcentiam. Per Mer-

curium humiditas radicalis metalli,seu principium ta-

le, àquohabentfacilemfuſibilitatem. Nominefalisfubf

tantia metallifixior , fere de natura alcalium ( quia

absorbet acidum ) ligans Sulphur & Mercurium , &

cum ijs in substantiam metallicam fatiſcens ... Conve

mit hæc explicatio cum illo Chymicorum , quando ni-

mirum metallis corpus , animam, &fpiritum tribuere,

per corpus intelligendo Sal, per animam Sulphur , per

Spiritum Mercurium , qui extrema quasi conglutinet

atque confirmet , conftringatque. Eà viſta doque ef-

crevem Ettmullero , Fabro , e Sendivogio , clara-

mente ſe ſegue do argumento de Feyjoo , que el-

le naõ entendeo, ou nao leo muitosAuthoresHer-

meticos ; e nao pòde ſer argumento contra a ſua

myſterioſa Philofophia , a pouca noticia de Fey-

joo porfaltadeeſtudo, ou de intelligencia. Funda-

fe o terceiro , emque oEnxofre , e o Mercuriodos

me-
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1

Ettmuller.

metaes nao ſao homogeneos , como ſe vè neſtes

meſmos principios , tirados por deſtillaçao das

plantas , edamesma forte , que as plantas faõdis

verfas entre ſi ,, laõ tambem entre ſi differentes os

metaes. Efendo naturalmente impoſſivel fazer hu

ma planta dos principiosde outra planta; tambem

ſerà impoſſivel fazer hum metal dos principios de

outro metal. Eſta paridade porèmnao està tambem

ajustada como Feyjoo entendeo ; porque as plan

tas ſað taõ differentes entre ſi , como os seus prin

cipios , cuja diverfidade ſe conhece na differença

dos fructos , e dos ſeus fabores, comotambem nas

diverfos virtudes medicinaes , que ſegundo neſte

argumentopondera Feyjoo, nosditos principios ſe

experimentao. Mas na eſſencia , e na raiz todos os

metaes ſao omesmo , e tem tanta conveniencia ,

que ſó differem entre ſi pelos accidentes , e matu

rações , originado tudo da pureza , bondade , c

miſtura dos ſeus principios,dequereſulta facilmen

te a ſua traſmutaçaõ, comodifcorre o referidoEt

tumulero : In radice ergo , & effentia omnino inter

Tom. 3. Col-fe conveniunt metalla, maturitate vero , aliisque acci
leg. Pharm. dentibus , faltem differunt, quæ ex principiorum com-

cap. 10.Mine- ponentium puritate, &bonitate , horumque varie pro-

ral.fol . 265. portionata miscella originem ducunt ; unde , & mu
tho transmutabilia exiftunt. Eſendo eſta ſoluçaotao
naturalde verdadeira , para com fubtiliffimas inf-

tancias acreditar o feu engenho, ſuppõem oReven

rendiflimo Feyjoo, que ,, los Alquimiſtasdiran, que

cada planta es un mixto perfecto de por ſi , pri-,

mariamente intentado por la naturaleza , como:

رد los de mas contenidos debajodel miſmo genero,

" peronoaſſiolos metales , en quienes lanatureza

,, fiem.

1
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1 ,, ſiempre intenta la producion del oro , y los de-

,, mas metales ſe comparan a el , como lo imper-

„ fecto a lo perfecto dentro de la miſma eſpecie

, por eſſo entran en ellos los mismos principios,

que componen , o estan deſtinados a componer

,, el oro ; pero muchas vezes no arriba la natura-

leza a la perfecion de la obra, ò por las impu-

ridades de la Matriz , ò porque los principios

" no eſtan combinados en la proporcionde canti-

daddebida à cada uno , ò porotro eſtorvo. Pero

todo eſto ſe dice voluntariamente , y fuera de

, toda probabilidad. Si el intentode la naturaleza

" fueſſe folo formar el oro , y la diſtincion de los

„metales à èl fueſſe la que hay de lo imperfecto

ود

هد

ود

ود

à lo perfecto dentro de la mismaeſpecie , en las

miſmas mineras del oro la miſma vena, que ul-

timamente, en fuerza demayor decocion , ò de-

puracion, viene a fer de oro , ſe veria antes en

el eſtadode plomo , eſtaño , hierro , cobre , y

„ plata: aſſi como porque la naturaleza intenta el

ود

ود arbol en ſu debida magnitud, ſevè antes ir gra-

dualmente paſſando pormenores dimenſiones , y

وز porque intenta el frusto maduro , y ſazonado ,

ود

ود

ور

ſe vè antes en differentesgrados deverde, yde-

, fabrido. Y eſta paridad ſe hallarà fer muy ajuf-

tada, ſi ſe hace reflexion a que los Alquimiſtas

llaman maturacion aquellaultima perfecion , que

los principios metalicos logran en el oro. Na

„ hallandoſe , pues , eſto en la experiencia , es cla-

ro , que los demàs metales ſon mixtos perfe-

„ ctos , adequadamente diſtintos del oro , y inten

tados, como èl , primariamente por la naturaleza.

Porèm a eſta inſtancia ſe reſponde , que todo esto se
dice

C
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dice voluntariamente , y fuera de toda probabilidad ;

porqueos metaes imperfeitos tem mais femelhança

com os corpos enfermos , como diz Santo Alberto

Magno , do que com o augmento das plantas, e

a verdura dos fructos, conforme difcorre Feyjoo

neſta inſtancia , que vema fer ameſma differença,

que elle aſſigna entre o perfeito , e o imperfeito ; e

aflim como nem todos os corpos naſcem doentes,

naofao tambem todos os metaes enfermos, ouim-

perfeitos no feu nascimento; por iſſo nasminasnao

apparecem ſempre os metaes comoos fructosdas

arvores primeiro verdes , e depois maduros, ou

fazonados, mas quando ficaō no estado deChum-

bo , Eſtanho , Ferro , Cobre , e Prata , por ferem

eſtas enfermidades taõ grandes , que as naopòde

vencer ſó a natureza , por ferem contrahidas nos

principios da geraçao, vence-as admiravelmente a

ArteMagna com a fua Universal Medicina, o que

nao pode fazer a Chryfopeia nos fructos das arvo-

res , que intempeftivamente cahemda planta , e

poroutros varios modos adoecem, e ſe malograo,

porque entre os fructos , e os meraes , ou entre as

enfermidades dos metaes , e os achaques dos fru

Etos ha huma differença tao grande, que ſerve de

difparidade ao parallelo, que Feyjoo prefumio ef-

tava bem ajustado. E paraque a experiencia , de

que efte Author nao tem noticia , confirme o

que tenkodito, ouçamos outra vez a Ettmullero,

que com excellentes razões, eexperiencias expli-

cando-ſe metaphoricamentepelamaturaçaodosme

taes', moſtra como fazonandofe, ficao transforma

dos : Cum itaque metalla in radice conveniant ,

non nisi gradu &perfectione differant , facile patet,
Pqurdquid
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ز
quid de transmutatione metallorum fit ftatuendum.

Nempe non repugnat , metalla imperfectiora , ignobi-

liora,&immaturiora, admaioremgradumperfectionis,

nobilitatis , &maturationis , perducipoffe. Notumenim

eft , quod Saturnus mutetur in Solem, tefte Helmontio;

aliaque metalla in Solem tranfeant , teste experientia.

Res certa eft. Non enim differunt formaliter , fed

tantum maturitate ; indefi maturationis debitum ac-

quirunt gradum , abeunt in verum aurum. ItaLuna

Si perfectius figatur , evadit in aurum faltemut eidem

deficiat tinctura , quam mutuatur àVenere, cum bac

de enteSolis participet. Hucquadrant verficuliilliBa-

filiiValentini:

Intus fum cæruleus & albus ;

Quando confequor pretiumfixum.

Venus me vestitfubito ,

Veste purpurea , & coccinea.

A

Toda a tranfmutaçaõ dos metaes depende do ſeu

Enxofre , que mais , ou menos puro,em todos he

omeſmo. Daqui vem ſer o Enxofre o fugeito das

transformações , que dà, e recebe as tincturas. A

Prata fixa, he Ouro branco , e com a addiçaõ do

Enxofre Solar , fica perfeito Ouro. Com Eſpirito

de nitro befoartico , ſe tira a cor amarella ao Otu-

ro, e fica branco como Prata, de forte , que jà fe

naõdiſſolve com Agua Regia , fenao com Agua.

Forte, mas pode-ſe tingir outra vez , e transfor,

mar emOuro, que ſediſſolveràſó comAguaRegia.

Funda-ſe finalmente o quarto , em que admi-

tindo , que do Ouro ſe pode extrahir a tinctura

propria, chamada Mercurio , ou Enxofre , he fal-

fo, que neſta tinctura reſida a virtude ſeminal , e

Z
:

activa

Ettumuller.

Tom. 1.Col

leg. Chymic.

lection. 33.

fol-377.
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activa do Ouro , porque nem o Enxofre , nemo

Mercurio do Ouro , juntos , ou divididos , fað o

agente , mediante o quala natureza fazoOuro : lo-

go nao reſide nelles a virtude activa do Ouro ; e

arazaō diſto he , porque a Arte nao tem activi-

dade , nem pode produzir agente algum , mas ſo

applica aquelle meſmo , de que uſa a natureza. A

natureza para aproducçaõdoOuro nao uſa do En-

xofre , nem do Mercurio antes de lograr aquella

perfeita depuraçao , ou maturaçao , que tem quan-

do compoem eſte metal , nem depois que a logra,

Depoisdo logro nao; porque quando oEnxofre, e

oMercurio chegaõ à ſua perfeita depuraçao, jà o

Ouro eſtà formado, nao ſendo outra couſa o Ou-

ro, conforme osAlchymiftas , que hum mixto com-

poſto de Mercurio, eEnxofredepurados: e depois

do logro muito menos , porque os principios me-

tallicos no eſtadode imperfeição nas podem pro-

duzir a mayor perfeição metallica , qual he a do

Ouro. BemmoſtrouFeyjoo neſte argumento , que

profeſſava pobreza ; porque do Ouro nao poſſue

ſenaõ humas remotas, e falfas noticias , edos me-

raes nao tem verdadeiro conhecimento. Entendeo,

FeyjooThea- que de hum Vapor fluidiſſimoſeforman tambien los

tr. Crit.Tom. Bronces; fendoosBronzes artefactos compoſtosde

3.Difcurf. 13. Eftanho , e Cobre , e nao productos de vapores,

9.21.num.84. poriſſo the nego o antecedentedofeu enthimema,
fol . 324.

e a razãoemque ſefunda; porque anatureza natu-

rada , naõ he como a Natureza naturante , que cria

as coufas de nada, e de nada formaria o Ouro, fe

nao uſaſſe do Enxofre , e do Mercurio , porque

fendo eſtes os principios , deque ſe compoem efte

metal , como dizem todos os Philofophos : Hinc

dicunt
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260.

dicunt Philofophi , quod aurum nihilfit , quam purif- Ettmuller.

fimusMercurius coagulatus à fixiſſimo Sulphure; ſe Tom.3.Col-

a natureza em nenhum tempo ſevalle delles , e no leg. Pharm.

Ouro ſe nao achao outros, nao ſe ſerve de ne- cap. 10. de

nhuns principios para a fua producçaõ ; e affim Auro. , fol.
obra a natureza na creaçaõ doOuro , como obrou

o Author della na creaçaõ doMundo , fazendo

creaturas de nada , couſa, que ſo defcubro na fub-

tilezadeſte argumento.QuandooEnxofre , eoMer

curio chegao à ſua perfeitadepuraçao , diz Feyjoo,

jàoOuro eſtà formado: ora ſeja aſlim, mas eſſa he

a obra da natureza, depurar perfeitamente os prin

cipios, paradelles formar perfeitiſſimos mixtos. E

ſe os principios no estado da imperfeiçaõ , como

diz Feyjoo , nao pòdem produzir a mayor perfei-

çaõ metallica , qual he ado Ouro , para iſſo he ,

queosaperfeiçoa a natureza , fixando o Enxofre , e
coagullandooMercurio. Eſe osHermeticos dizem ,

queoMercurio heamateriado Lapis , ſaiba Feyjoo,

quefallaõdoMercurioPhiloſophico, e naodoMer-

curiodoOuro; porqueoOurotempoucoufonaAl-

chymia, e erraõgravementetodososAlchymiſtas, que

doOuro pertendemfazer, ouentendem, que ſe faz

a PedraPhilofophal , a qual ſedeve procurar na raiz

dosmetaes, e naoemosmetaesperfeitos, comoenſi-

na Miguel Ettmullero : In Alchymia quoque est pau-

ciffimi ufus , ut ideo gravius errent , qui ex Auri cor- Ettmuller.

pore metallico lapidem Philofophorum elaborare conten. Tom. 1.Col-

dunt ; qui tamen nonex metallisperfectis , fed ex radi leg.Chymic.

ce potius metallorum eft quærendus. Mercurius Philos lect.38.deSo-

fophorum eft decantatiſſima illa materiaprolapidePhis lefol.393:

lofophorum. Hic Mercurius Philofophorum ex nullo

perfecto metallo elaboratur , fed proximè exente metal-

lorum
Zij
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Ettmuller. lorum primo , feu ex radice metallorum producitur.

Tom. 1. Col- Porèm ſempre doOuro ſe tira o fermentodaChry-

Acg. Chymic.fopeia , para que faça oOuro mais perfeito , fegun-
lect. 31. de do adverte o mesmo Author : His profermento de-
Mercur, fol.

373. terminante aurumaddendum , ut fiataurum plusquam

perfectum ; e por este modo o fazia taō puro El-

Rey Salamaō , tirando o fermento Chryfophilo do

Ouro de Tharſis , e de Ophir , que excedia nos

quilates aoOuro deHungria , que abaixo do Chy-

mico he o mais puro, e excellente de todos.

ENODIO. Ainda que reſpondeſtes engenho-

ſa , e doutamente a eſtes quatro argumentos, te-

nho por certo, que ſe Feyjoo ouvira agora asvof-

fas foluções , as impugnaria com amesma facilida-

decom que ſe livra da contradicção,deque o ar-

gue oAuthordaAppellaçãosobreaPedra Philofophal,

por ter dito Feyjoo em huma parte, que es poſſible

laproduccion artificial del oro , y en otra, que es im-

poffible ; porque conforme reſponde Feyjoo, não

hàcontradicção en decir al principio , que es poſſible

FeyjooTom. absolutamente la produccion artificialdel oro , y probar

4.Difcurf. 12. despues , que es impoſſible por los medios,por donde la

$.15.num.39. intentan los Alquimistas ; que vem a fer o mesmo,

que dizer, que es absolutamente poſſible, que unhom-

re buele , v añadir despues , que es impoſſible , que

buele con alas deplomo.

fol.299.

ENODATO. Com eſſa diſtincçãonão falva

Feyjoo a inconſequencia ; porque admittindo pof-

fivel a producção artificial do Ouro , neceffaria-

mentehade concedera fua poſſibilidade pelosme-

yos , ou Arte , com que os fabios Alquimistas , por

muitos , e differentes modos , como lemos em Pi-

co, eCaufino , intentaő, e conſeguemaChryfopeia,
eAr

:
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eArgyropeia , que he a famoſa ArteMagna de fa-

zer Prata , e Ouro , ainda que alguns mãos artifi

ces , ſem difcredito da Alchimia nao ſaibaõ dif

por os meyos , methodo , ou Arte para conſeguir

o fim daObra grande ; como fuccedeamuitos Dia-

lecticos imperitos , ſem difcredito da Logica , naõ

fazerem hum ſylogifmo perfeito , inferindo recta-

mente aconſequencia das premiſſas , por não fa-

berem diſpor os meyos , porque ha outros Philo-

fophos Peripateticos tao infignes neſte artificio ,

como Ariftoteles , e não faltaō Philofophos Herme-

ticos, tao labios na operaçaõ da Chryfopeia , como

Hermes.Agoravereisclaramente aſuacontradicçaõ.

Louva Feyjoo a Theophilo traductor de Eirineo

Philaleta,e confeſſa , que Philoſofa mui bienfobrela FeyjooTom.

poſſibilidad del oro artificial , explica oportunamente , 3. Difcurf. 8.

como elarte puedehacer las obrasde la naturaleza; lo §. 1. num. 3.

qual conſiſte, en que usade los fugetos,y agentes natu- fol.198.

rales, de modo , que la naturaleza pone la actividad ,

yfolo curren por cuenta del arte la direccion ,y aplica-

cion: logotambem confeſſa, queTheophilo, ſendo

Alchimista, com osmeyos de que uſa, e pelos me-.

yos comque intenta , pode fazer Ouro artificial ;

porquefuppone los principios Chymicos, y los aplica FeyjooTom.

muyracional, y methodicamenteaſu intento; eporef- 3.Difcurf. 8.

temodo, ou meyo, tendo negado, que os Chimi- §. 1. num. 3.

cos com os meyos, comque intentaofazer o Lapis,
fol. 158.

poſſao fazer a Chryfopeia, nãosóconfeſſaqueTheo-

philo , mas que todos os mais Alquimistas , que

obraó o mesmo , pòdem fazer tað facilmente Ou

ro pelaArteMagna, como nega aos homens voar

com azas de chumbo. Concede a poſſibilidade da

tranſmutaçaõdos metaes, convencido con lafamosa

expe

→
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experiencia de la transmutaciondelhierro encobrepor

medio de la Piedra Lipis , è vitriolo azul ; porque

compruebaefpeciosamente la poſſibilidadde la transmu

tacion metalica. Ecomo eſtemeyode fazer atranf

mutaçaõ dos metaes, he humde los medios pordon-

de la intentan losAlquimistas , ſegue-ſe com eviden-

cia , quecom os mesmosmeyos, diz contradictoria

mente Feyjoo , fer poſlivel , e impoſſivel a tranf
formaçaõ dos metaes.

Naõdeſtroe tambem Feyjoocom razaő algu

ma a famoſa experiencia doFerro transformadoem

Cobre; antes confeſſa, quefienlasexperiencias, que

propone el traductor de Philaletaen ordenalatrans-

mutaciondel hierro , estaño,y plomo encobre, no ay al-

guna fallencia , fu argumento nodexade hacer bar-

monia. Quando ſe argumenta com demonſtraçao

fundada em experiencia, naoſeduvida, averigua-

fe , fe he falla , deſacredita-ſe, ſendo verdadeira,

nao ſe porfia, nem ſe teima. Como pois diz Fey

joo , que no nos conſta ,ſi lo que refulta de la opera-

cion en dicha experiencia , es verdadero cobre, fola

mente el hierrodepurado de algunas partes masgroſſe-

ras, con lo qual adquiere aquellaſemejanza de cobre?

Aeſtaduvida refpondo com Sennerto, impugnan-

do em proprios termos aNicolaoGuiberto. Ten

indo Sennerto moſtrado, que noMonte Carpatho

deHungria, e naJoflariahavia humasfontes , que

com as fuas agoastransformao o Ferro em Cobre,
comode outras do Monte Cunticenſe o affirmao

tambem Joao Mattheus , e Lazaro Eslero, accref

centa, que omesmoeffeito faz aArteChymicacom

Sennert. loc. as agoas vitrioladas : Neque hoc faltem aquæ natu

cit.cap. 3. fol , rales prestant , fed&Arte idem fieri potest. Ferro

:

182.
enim
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enim in aquam vitriolatam conjecto pulvis rubeus ad

harefcit , qui igne fufus cuprum evadit .... Et prop-

terea laborat Nic. Guibertus , Lotharingus Medicus,

qui nihilominus iſta in dubium vocare ,& tot expe-

rientiis tota Europa notiffimis convictus . etiam de

transmutatione Ferriincuprumfcribereaudet : Idapud

aliquos femidoctos (tales filicet funt, fiGuiberto

credimus , Aricola, Wernerus, Mathesius , &alii )

fidem inveniffe : miſtionem quidem effe & tempe-

raturam fatis exactam , quæ dederit mendacio lo-

cum,non effe forme mutationem. Qui fi ad exa-

menjudicij & rationis prius hoc revocaffent , lon-

ge aliter fenfiffent. Quafiper totum Imperium Rc-

manum , fide publica , omniumque artificum & Do-

cimftarumconfenfunon effet notiffimum , cuprum illid

genuinum effe , imò eo , quod multis in locis è terra

effoditur , præftantius. Et Guiberto, nescio quas ra-

trunculas in contrarium afferenti , plufquam tot arti-

ficium cenfuræ, & non unius fæculi experientiæ,fideli

habendum , & umbratilis ad pulpitum fpeculatio ex-

perientiæ tot artificum præferenda fit . Homine impe-

rito nihil eft ineptius ! Eſtando eſta tranſmutaçaõdo

Ferro em Cobre, e a do Mercurio em Chumbo ,

provada com aexperiencia , como ſe pode ver em

Joao Rhenano, allegado por Sennerto, não fey

para que diſputa, ou duvîda Feyjoo fobre coufas

fabidas , e averiguadas por todos, ſenao paramof

trar , que ignora o que todos ſabem , ou que pa-

dece aquella enfermidade , que Ariftoteles chama

fraqueza do entendimento : Quærere rationes , & Ariftotel. 8.

demitterefenfus infirmitas quædam mentis; e comde. Phyſic,

bilidade na cabeça he temeridade muito arriſcada

entrar em defafio com a Pedra Philofophal; porque
o La-
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oLapis lança por terra aindaaosmais fortesgigan

tes, ferindo-os mortalmente na cabeça , e ſe aca-

beça he de Ouro , tocandolhe a Pedra no Ferro,

ebarro dos pès, facilmente a reduz a poucas cin-

zas. Se o Ferro, Eſtanho , e Chumbo artificial-

mente fe convertem em Cobre, ſendo a materia

dos metaes ameſmadoOuro, como diz SantoAl-

berto Magno : Metalla differunt inter se accidentali

forma tantum, non effentiali, no que concordao to

dos os PhilofophosChymicos , que razaō tem Feyjoo

para negar , ouduvidar ſe poſſaõtransformar tam-

bem emOuro pela induſtriadaArte?

:

Nem Feyjoo pòde negar, que os Alquimistas

poſſaõ applicar o agente a materia proxima para for-

maroOuro, confeſſando,que puede el arte aplicar

aquel agente,sea elquefuere , quetiene actividad para

formar eloro , à aquellamateriaproximadequesefor-

ma el oro ; porque aArte nao he outra coufa , fe-

nao o methodo acertado , e ſcientifico, com que

obraõperfeitamenteos Artifices; eadmiromedeque

perguntando Feyjoo admirado , que repugnanciaje

puedeseñalarparaque ladiligenciadelhombrelos conof-

ca, y aplique ? Depois the affigne por repugnancia

humas azas de chumbo, para lhe abater os voos,

Seoshomens podemconhecer , e applicaroagente,

comoduvida, que o appliquem , e conheçaō, ſu-

pondo o agente viſivel , e com exiſtencia ? Eainda

que diga, que confieſſan los mismos Alquimistas , el

arteno tiene actividad , ni puede produfir agente algu-

no , fi folo aplicar aquel mismo de que usa la natura-

leza : o mesmo Feyjoo confeſſa , que a Arte com

os ſeus inſtrumentos tem actividade para produ-

fir novas ſubſtancias , que nao exiſtiao , como fe
vè

)

A
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vè no exemplo do vidro tirado das cinzas , ouda

terra pela actividade do fogo : x ſeſe nota la grande

actividad , que tiene el fuego (inſtrumentodaArte)

para induzir nueva textura , aun en las partes infen-

fibles de los cuerpos , que refuelve , se hallaràfumma-

mente verifimil , que de ſu accion resultennuevasſubſ-

tancias, que no exiſtian en el cuerpo diffuelto. Como

pòde logo o fogo com o inftrumento da Arte , ou

aArtecomo inftrumentodo fogo produzir novas

ſubſtancias , fenaõ produz nenhum agente ? Nao

entendo eſta Philoſophia. Sem fogonão ſe faz vi-

dro : he o vidro engenhofa producçaõ do fogo ,

que entre as fuas luzes gerou o agente de tao clara

produççaõ. Podendo pois do meſmo modoprodu-

zir a Arteo agentedoOuro , e applicallo à ſuama-

teria proximaosAlquimistas, nao ſey como the ne-

gaFeyjoo fazerOuro, deelle meſmotudo iftojàtem

concedido ? Se eſte elevadiſſimo engenho , figuren-

do el camino medio, entre, entre Philofophos, e Alquimis-

tas , voa ſeguro comoDedalo, abataalgumas vezes

mais osvoos , e nao forme com a ſua pennaazasde

chumbo, para fe nao precipitar como Icaro.

Nega o argumento , ou Aquilles dos Chymi-

cos, fundado em varias hiſtorias de transformações

demetal em Ouro; porque nenhumdosAuthores,

quedaõeſta noticia, foy testemunhadeviſtadetao

admiravel operação, contradizendo-le nas Glorias

deHespanha , quando pertende defender a exiſten- FeyjooTom.

ciadeBernardodel Carpio , ſem embargo de que 4.Difcurf.13.

não ha Hiftoriador, que teſtemunhaſſe de viſta as $.18.num.C2 .

fuas proezas; mas deixando agora o argumento da e 63. fol . 351

contradicçaõ , de que ſe nao pòde livrar , moſtre-

mos a Feyjoo os seus defcuidos. Primeiramente

SantoAa
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2,

Santo AlbertoMagnohe testemunhade palavra , e

deviſta : Quodfcimus, (dizelle) loquimur , &quod

vidimus , testamur; eJoaoScoto, DoutorSubtil, af-

firma, queteve nasmãosaChryfopeia , como ſe po-

de ver em Beyerlinck Verbo Chymia , aonde me ad-

miro onaoviſſe Feyjoo, vendo noTheatro da vida

humana algumas coufas com que pertende impug

nar aPedraPhilofophal: Ut illum nonfomniafle,sed

manibus tractaffe filij fcientiæ firmiter credant. Como

feEfcoto previra , que Feyjoo depois de eſcrever

contra a Chrysopera com o fundamento deque nin

guemavio, nao ſo diz, que a teve nas mãos, mas

declara , que a vio, comoquem pornaõ eſtardor-

mindo, e ſonhando, tinhaosolhos abertos,deſter-

rando com eſta declaração as inſtancias , que eſte

grandeCritico lhe podia oppor com adoutrinado

feu doutiſſimo diſcurſo intitulado Scepticismo Phi-

lofophico. Sobre a grande authoridade deAlberto

Magno, e do fubtiliflimoEſcoto,entreagora a de

JoaoPicoMirandulano, aquellehomemgrandeen-

tre os mayores , que ja Heſpanha nãopodeinvejar a

Italia , porter, como eſcreve Feyjoo, criado o ſeu

Abulenſe, o qual teſtifica, que na fua preſença fi-

zera muitas vezes , e por muitos modosOuro , e

Prata hum feu amigo , que ainda era vivo no tem-

Mirand. op. po em que eſcrevia : Vivit ad hanc diem vir mihi

aur.lib.3.cap. notus , &amicus , quiplus ſexagiesfuis mambusexre-

bus metallicis aurum , & argentum confecit me pre-

Sente, nec una tantumvia ,ſed multis id eft afſfequutus.
Eno feu Diccionario tambem affirma LuizMore-

ry , que Joao Andrè vio em Roma fazer Ouro a

ArnaldodeVillanova , como ſevè neſtas palavras :

Morery L.A. Lepremier etablit ce qu il avancefur la transmutas
fol. 305. cion

if
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cion metallique , que Jean Andre dit, il luy vit faire

aRome. Finalmente em Sennerto achara Feyjoo as

testemunbas ſeguintes , que todas ſaõ , como de-

clara o meſmo Author , nao ſó de ouvida , ſenao

de viſta : Fide digni teſtes, non auriti folum , fed &

oculati confirmant & eloquuntur : Anfelmo Boe-

cio , Medico Cefareo , Duarte Kelleo , Alexan-

dre Sidonio Scoto , Andrè Livavio , Wolfango

Denheim , Nicolao Bernaudo, Bernardo Penoto

Hoghelande , Wengero, e outros muitos , que re-

fere, e deixa por antigos , e conhecidos ; e quan-

donaõhouvera eſtas testemunhas tao calificadas ,

baſtava affirmar Theophilo , aquem nao contradiz,

Feyjoo , que vira emBruſſelas transformaros Me-

taes emOuro ao Conde Rocheri , e ao Duque de

Baviera Maximiliano Emmanuel, Governador dos

Paizes Baixos.

ENODIO. Nao poſſo replicar contra o tef-

temunhode tantas , e tao grandes peſſoas ; e mui-

to menos contra o que referis do Conde Roche-

ri , e do Duque de Baviera, porque Feyjoo o nao

impugna , mas ſe elle aqui eſtivera , nao ſe daria

porconvencido com a authoridadedePicoMiran-

dulano, por occultaro nomedo feu amigo , que

tantas vezes, e por tantos modos fazia Ouro com

aArte ٤
:

2

ENODATO. Antes eſta authoridade de Mi-

randulano para ninguem tem mais força , do que

para Feyjoo; porque na fegunda parte das Glorias FeyjooTom.

de Heſpanha, tambem naõ nomea, mas inculca hum 4.Difc. 14. n.
84. fol.412.

grande ſugeitoda ſua Religiao , que canoniza por

milagre de toda aerudiçaõ , e raro exemplo damo-

deftia; ecom tudo pertende, que lhe demos mui-

Aaij to
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to credito ſobre a fua palavra , obrigando-ſepor

eſtemodotambem a crer aMirandulanó, ao menos

por cortezia, quandonaõfejaporneceflidade; por-

que não hàmayor razão para crermos aFeyjoo, e
nao crer elle aPico.

ENODIO. Fique a repoſtadeſſa inſtancia ef-

condidanomeſmo filencio,em que tambem eſtao

occultos os nomes dedous homens taograndes, e

taõ aureos , hum na riqueza, outro na fabedoria,

evede, que haveisderefponderaoargumentocom

que impugna Feyjoo a tranſmutação dos Metaes

emOuro, feita por Raymundo Lullio na Corte

de Londres, por ſe nao achar esta noticia emAu-

thor primordial, ſenao em Roberto Conſtantino,

Medico Francez, que floreceodous ſeculosdepois
deLullio.

ENODATO. Agorabaſtadizer-vos, que de-

FeyjooTom. ve Feyjoodar tanto credito aRobertoConſtanti-

4.Difcurt. 13. no no queefcrevedeRaymundoLullio, comoper-

$.18.num.60. tende, que demos a D. Rodrigo , e a D. Lucasno
fol.350.

que contaraōde Bernardo delCarpio ; porque to-

dos eſtes Efcritores igualmente , como elle diz ,

eſcrevèrao muitos feculos depois , que viveraő

aquelles Heroes, contradizendo a ſua narraçaoo fi-

lencio de todos os Hiftoriadores , que os precede-

rao ; e contradizendo-ſe muito mais Feyjoo neſte

argumento ; porque o reputa por forte contra a

Chryfopeia de Lullio, e por debil contra a exiſten-

ciadeBernardo; e nao pòde ſem contradicçaoad-

mittirodebil , eoforte no meſmoargumento; por-

queſaocontraditorios, como ofim, e o nao, etao

oppoſtos , como aluz, e a fombra , o dia , e a noi-

fe, o verdadeiro, e o falfo. Porèm naopòde negar

Feyjoo
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Feyjoo, que neſta igualdade , mayor certeza hano

que refere Conſtantino de Raymundo , do que no

fucceſſo , que eſcrevem os Hiſtoriadores de Ber-

nardo ; porque Raymundo, comoconfeſſa Feyjob,

eſcreveodaChrysopeia , affirmando , que fabiaaAr-

te Magna , conforme vio Feyjoo em fragmentos

da ſua obra, ede Bernardo nao vio ninguem aef.

pada, nem temos ao menos troncadas as imagina-

das relações , que nelle fallaras.
f

ENODIO. Eſſes fragmentos da obra de Lul

lio , diz Feyjoo, que nada provao , em quantonao

conftar, que alguem guiado por aquellas fuas inf

trucções fizer Ouro , o que nunca jamais fucce-

derà. ८०

ENODATO. Menos prova Feyjoocom afua

prophecia , nañ ſendo propheta ; e com o feu dif-

curfo, nao ſendo conchidente : como fe ha de

aprender a fazer Ouro por huma obra troncada ,

aonde podem faltaros principaes preceitosdaArte,

e os principaes ſegredos da Chrysopeia ? Se lendo

Feyjoo obras inteiras de outros Hermeticos, confef-

fa,que as nao entendeo, como he poſſivel enten-

der as que eſtao imperfeitas ? A'lem de que , ſe os

homens , que estudarem por eſta obra , nao enten-

derem oartificioHermetico, como pode a ignoran-

eiade quem eſtuda , e nao entende, provar tam-

bem a ignorancia de quem eſcreveo ? Muitas cou-

fas foraō antigamente verdadeiras , ainda que hoje

ſenão ſaibao,nementendao. Jà ſe nao ſabe eſcre- FeyjooTom.

ver compendiofo , como no tempo de Ennio : jà4.Dícurf.12.

ſe nao tocab os inftrumentos,como no tempo de $.12.num.31.

Alexandre , e jaſe nao preparaóMumias , como fol . 295.
no tempo dos Egypcios. Serà bem inferir daqui,

201 que
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que nunca houve eſſas Mumias no Egypto , taes

inftrumentos no tempo de Alexandre , nem a ef-

critura compendiofa no tempo de Ennio , que o

meſmo Feyjoo tanto exalta ?

ENODIO. Como ovoſſo intento he condem-

nar em Feyjoo o mesmo , que elle argue aos Her-

meticos , paraque ferido pelos melmos fios faça

pazes com os contrarios , ou fique duvidoſa a vi-

ctoria , pareceme , que nao rebatereis eſte gol.

pe , com que elle fere aos Alquimistas ſem reparo.

„ De Arnaldo de Villanova , diz Feyjoo, refieren

,, algunosJurifconfultos , citadosporBeyerlinken

ود el Theatro de la vida humana , y por el Padre

Delrio en las Difquificiones Magicas , que por

,, el Arte Alquimico hizo algunas varillas de oro,

"

"

"

las quales publicamente offerecio enRomaàto-

do examen. Pero como es creible , que fiendo

,, tan publico el hecho , el Summo Pontifice, que

„ reinaba entonces , no ſe aprovechaſſe , ſiendole

,, tan facil , de la habilidad de Arnaldo en bene-

رو

رو

ficio de la Iglefia , juntando para ella immenfos
teforos ? En concienciadebia hacerlo , y pues

, no lo hizo , es claro , que no dio Arnaldo las

mueſtras , que ſe dice de ſu habilidad , y que

„ losJurifconfultos que ſe citan,no tuvieronotro

,, teftimoniodel hecho , que alguna hablilla vul-

»gar.

201

こ ENODATO. Naõme admiro de vòs meop-

pores eſſa duvida , ſenao de que Feyjoo fizeffe

contra a Chrysopeia tao infeliz argumento ! Como

The tambem crivel , que prevaleça a ſua prefump-

ção contra o teſtemunhode tantos Juriſconſultos ?

Como averiguou eſte Critico tao tarde , oque tan-
t

tos
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$

toshomens fabios , e prudentes não poderaõ in

dagar mais cedo ? He melhor o feu diſcurſo , do FeyjooTom.

queo juizo dos outros Sao porventura mais pru- 4.D.fourf.13 .

dentes , ou mais verdadeirosArriano, Quinto Cur- num. 62. fol.

fio , Plutarcho e outros Hiftoriadores de Ale- 351 .

xandreMagno , ou D. Rodrigo , e D. Lucas no

que dizem de Bernardo del Carpio , do que tan-

tos , e tao fabiosJuriſconſultosno que affirmaóde

ArnaldodeVillanova? Paravòs conhecerdesopou-

co fundamento , com que Feyjooargumenta contra

aChryfopeiade Arnaldo, vedeoDiccionariodeMo- Morery L.A.

rery , e achareis , que eſte grandeMedicotemendo fol. 305.

fer prezo em França por ordem do Papa Clemen-

teV. por caufade alguns erros, que tinha cometti-

do ſobre pontos de Religiaō , fugio de Pariz para

Sicilia, aonde foy bem recebido, e muitoeſtimado

d'ElReyFedericode Aragao, que oamparou, e re-

colheonofeuPalacio, e paflados alguns annos , o
mandou a França, para curar o mesmo Pontifice,

eſtando muito doente , e na viagem naufragou na

CoſtadeGenova , antesda morte doPapa. Por ref-

peitode Phelippe IV. Rey de França, trasladou

Clemente V.aCadeira de S. Pedro de Roma para

Avinhao , e mõ esteve em Roma no tempo , em

queArnaldo expoz as varas deOuro apublico exa-

me. NemoPapa comas difcordias , que entao teve

comElRey de França , fobre a eleiçaõ doEmpera-

dorHenrique VII. e com os cuidados deconvocar

Concilio para Viena de França , teve deſcanſo pa-

ra averiguar pelos tres Cardeaes , que de Avinhao

mandouparaGovernadores deRoma, o que neſta

grande Cidade obrou Arnaldo de Villanova ; e

ainda que tiveſſe eſta noticia , eraõ tao grandes

OS

1
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:

1

os bandos , tao crueis as guerras , e tao eſcandalo,

fas as tyrannias entre osGuelphos , e Gebelinos,

que não podia oPontificemandar prender eſteho-

mem na Italia, nem ainda dentro da mesmaRoma,

nao ſo porque o amparava , e defendia ElRey de

Sicilia , mas porque ao mesmo Emperador Henri-

que VII. armado, e acompanhadode hum exerci-

to, nao obedeciaõ os moradores defta grandeMe.

tropoli, por estara mayor partedosRomanos, aju-

dados deRobertoReyde Napoles , edosUrfinos

armados , e divididos em eſquadrões , e fenhores

das mayores fortalezas da Cidade, de tal forte,

que em quantoo Emperador eſteve emRoma, to-

dososdias houve batalhas , e mortes pelas ruas, e

Praças daCabeçadoMundo,de que reſultounao

ſe poder coroar HenriqueVII. na Igreja de S.Pe

dro, comoeracostume, ever-feobrigadoareceber

aCoroa Imperial emS.Joaode Latrano. Peloque

indignadocontraRoberto, o citou,e privouporhu-

ma ſentença do Reyno de Napoles, a qual annul-

lou logooPapa, por der aquelleReyno feudatario

to à Igreja e paſſados poucos dias morrèraó pri-

meiroHenrique em Italia , e ClementeemFrança.

Vede vos agora , como o Pontifice cuidaria em

mandar prender a Arnaldo , para o obrigar a re.

vellar o fegredo , ou para fazer Ouro em benefi-

cio da Igreja , eftando elle fugido de França , c

amparadonaItalia com a protecçaõod'ElReydeSi-

cilia , que naquelle tempo era taõ poderoso, que

a inſtancia do Emperador , por ter contratado ca-

far fua filha com hum filho de Federico , moveo

guerra com huma poderoſa Armada contraRober-

to, ajudado pelo meſmo Emperador, que peffoal-

mente
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mente marchava por terra com ofeu exercito para

Napoles , e najornadaomataraõ comveneno , que

The deran em huma particula, ſem nenhum temor

das fuas armas. Edousannos antesda exaltaçaõ de

Clemente V. ao Pontificado, tendoo Papa Bonifa-

cioVIII. grandes difcordiascom Phelippe IV.Rey

de França, que por estas differenças the prendeo

hum Biſpo feu Nuncio, ou Embaixador, convo-

couBonifaciohumConcilio,para proceder contra

Phelippe, e privallo doReyno, comofez por fen-

tença, dando eſtaMonarchia aoEmperador Alber

to I. oqual por terjà naquelle tempo caſado feu

filho Rodulpho com Dona Branca, filha do Rey

Chriftianiflimo , recufou politicamente eſta ardua

empreza. Porèm creſcendo os motivos do odio , e
inimiſade entre o Rey , e o Papa, paffou atanto

exceſſo a ira de Phelippe , que mandou prender o

Pontifice eſtando naCidade de Agnania , porhum

atrevido Romano do bando Gebelino , chamado

Sarra , que depois de prezo, intentava levallo a

França, e ſe o não levou a Pariz , toda a vida o

teve dentro em Roma na prizaó, em que morreo ,

parece, que em caftigo de ter feitoo meſmo a ſeu

anteceffor o Santo Pontifice Celestino V. depois

de the perfuadir , que renunciafſe o Pontificado.

E à viſta deſtes tragicos ſucceſſos , naõ eſtavaõ

aquelles calamitofostempos muito propicios , para

osPontifices mandarem prender fugitivos deFran-

ça a Italia , nem a Roma , quando emRoma , e na

Italia , deſobedeciaõ , e matavao os Emperadores ,

e ſem refpeito prendiao , e deixavão morrer en-

carcerados os Pontifices.

A'lem deſtas razões politicas, quehouve para
Bb não
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não conſeguir Clemente V. o fegredo da Chryfo-

pera, faiba Feyjoo , que a confervaçao , e augmen-

to da Igreja Catholica Romana não depende da

riqueza da Terra , ſenaõ da providenciadoCeo.

He a Igreja Catholica hum eſpiritual edificio,

fundado por Chriſto em huma ſo , e unica Pedra,

que he Pedro , e não admitte para a fua conſerva-

Faó , nem a Pedra Philofophal , a uniaó da Igreja

Romana , que exclue depois de Pedro, e seus fuc-

ceſſores , todas as outras pedras. E ſe nao , vamos

à experiencia. No Padre Kircker terà lido Fey-

joo , que alguns Chymicos imputaraó ao Papa

Joao XXII. que com a Chryfopeia ajuntara gran-

des theſouros ; e confeſſa com Platina , que eſte

Pontifice ajuntara grande quantidade de Ouro :

Certe Platina in ejus vita poſt mortem ingentem auri

copiam apud eum inventam effe.Eo mefmoKircker

viohum livro eſcrito na lingoa Francezacomef-

te titulo : L'art transmutatoire du PapeJeanXXII.

de ce nom, em que, ſegundo elle eſcreve , ſe trata

do modo , e razão, comque por beneficiodaArte

Magna, fez o PapaOuro natural , e verdadeiro

no leu Palaciode Avinhaó. Agora pergunto : E

que fez eſte Papa com tanto dinheiro Chymico em

utilidade da Igreja ? Quanto maisgloriofo foy ſem

a riqueza da Chryfopeia hum Benedicto I. chamado

por ſua grande charidade pay dos pobres ? Quan-

to mais famoſo foy hum Pelagio II. que fez o ſeu

Palacio Hoſpital da pobreza ? Quanto mais util

foy à Igreja hum Alexandre V. que coſtumava dizer

aos feus amigos , fuy Biſpo rico , Cardeal pobre ,

e Papa mendicante ? Como eſtariaõ ſeguros os the-

fouros da Igreja , ſe no Pontificado de Clemen-
teV.
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tė V. ou de ſeus ſucceſſores , houveſſe emFrança,

ou na Italia naõ digo as perſeguições antigas ,

ſenao as que ſofreo oPapaEstevão III. as prizões,

que matarão ao Pontifice BenedictoV. os perigos,

que ameaçàrão a InnocencioIV. os atrevimentos ,

que arraſtarão pelas ruas , e depois prenderaõ a

Gregorio VII. nem os inimigos, que obrigaraó a

fugir de Roma a Alexandre III . mas os ambiciosos

intentos de CefarBorja , mais quedo Papa Alexan-

dre VI. que ſe não fatisfaziaō ſenão com eſcanda-

lotos roubos , que intentavão executar com tantas

mortes? As Chaves da Igreja Romana , que deo

Chrifto a S. Pedro, e a ſeus ſucceſſores , ſaõ cha-

ves do Reyno do Ceo : Claves Regni Calorum ; e

comChaves do Reyno do Ceo não quer Chrif-

to , que os feus Vigarios fechem theſourosda ter
ra.

ENODIO. Facilmente desfizeſtes a objec-

çaõ, que JulioCefar Scaligero oppozcontraHie-

ronymo Cardano; referindo elle , que o Boticario

deTrevifo convertera Mercurio em Ouro na pre-

ſença de AndrèGritti, Doge, ouDuquedeVene-

za, e dos principaes Patricios daquella famoſaRe-

publica , porque , comodiz Feyjoo , he o meſmo

argumento , que elle tambem forma contra Arnal-

dode Villanova , fundando-ſe em que ſe iſto foſſe

verdade , o SenadoVeneziano ſe tiveraſervidoda-

quelle Boticario , para enriquecer com immenfos

thefouros a Republica de Veneza. E como Fey-

joodeſpreza as ſoluções , que o Padre DelRio da

a eſte argumento , por faber com certeza , queo

Senado ſe não aproveitou da Chrysopeia ; porque

ſe poſſuira eſte ſegredo, estaria Veneza Senhora

Bb ij naõ

:
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FeyjooTom.

4.Difc. 13.§.

8. n. 29. fol .

333.

:

nao ſo do Imperio Othomano , mas tambem do

Mundo todo , como ſe farà, conclue o meſmoAu-

thor , qualquerRepublica, que poſſaaugmentar os
feus thefouros ſem limite.

a

a

ENODATO. Não diſcorre Feyjoo neſte ar-

gumento comoTheologo, nem ainda comoPoliti-

co; porque nao adverte , que ſendo osEmperado-

res Romanos os mais ricos Monarchas do Mundo,

elles com as fuas riquezas, não conquiſtaraó, an-

tes perderão totalmente o ſeu Imperio , que com

fua pobreza , eſcreve o meſmo Feyjoo, adquirio

Republica Romana. Em femelhantesprincipios

eſtabelecerão os Turcos o Imperio Othomano.

Nem a Republica de Veneza , e os mayores Rey-

nos , e Imperios do Mundo, tiveraō outrosfunda-

mentos mais illuftres. Principiando todos comba-

talhas , e com roubos, eſtað fundadosnasriquezas,

que conquiſtarão ,o , ou roubarao com as armas, e

nãonas terras vencidas , ou compradas comdinhei

ro. Não me moſtrarà Feyjoo algumImperiocom-

prado, ou adquirido com Ouro : eu fim lhemof-

trarey, que o dinheiro , e o Ouro arruinou gran-

des Reynos , e Imperios. Salamão Rey de Ifraël

com os feus thefouros ſem limite, não conquiſtou

nem hum ſo palmo de terra , fóra dos limitesdo

ſeu Reyno ; e perdeoElRey EzequiasoReyno de

Judà, pormoſtrar os ſeusthefouros a Baladan, Em-

baixadorde Berodach Rey de Babylonia. Com o

muito dinheiro , que Duarte IV. Rey de Inglaterra

deo ao Emperador Adulpho I. para o ajudarpef-

foalmente a conquiſtar o Reyno de França , não

conquistou França, e foy cauſa de perder o Impe-

rio Adulpho ; porque offendidos os Eleitores, e

Reg. 4. 20.

outros
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outros Principes de Alemanha, de que Adulpho

ſendo Emperador , aceitaſſe ſoldo d'ElRey de In-

glaterra , e nao falta quem eſcreva , que deſcon-

tentes de naō repartir com elles o Ouro, com que

comprou o Condado de Miſna ao Landgrave de

Turingia , o privaraō da dignidade Imperial , ele-

gendo aAlberto I. que não fó lhe fuccedeono Im-

perio, mas tambem the tirou a vida com a ponta

da eſpada , encontrando-se com elle , e ferindo-o

mortalmente no roſto , na memoravel batalha de

Wormes , junto da Cidade de Spira. Eſcriven al-

gunos, accrefcenta Pedro Mexia no fim da vidade

Adulpho , que estando en este trance, le dixo elDuque

Alberto en alta boz , aqui perdereis el Imperio Adul-

pho ;y que respondio el , eſſo Alberto està en la mano

de Dios. Naquelle conflicto podèra o Emperador

Adulpho provar a ſua propoſiçaõ com a Oraçao ,

que na Seſta Feira da Paixão conta a Santa Igreja

deRoma , pedindo tambem com ella a Deos , que

puzeſſe benignamenteosolhos noRomanoImperio :

Omnipotens ſempiterne Deus, in cujus manufunt om- Orat. 8. Fer.

mum potestates , & omniumjura regrorum: refpicead VI. in Parafc,

Romanum benignus Imperium. EſtaOração nãovio,

nem ouvio o Reverendiſſimo Feyjoo , ou porque

não fabe rezar ſenão pelo feu Breviario , ou por-

que a paixão com queeſcreveocontra a Chrysopeia,

affim como the cegou os olhos para a não ver no

Miſſal , tambem the enſurdeceo os ouvidos para a

não ouvir na Miſſa daSeſta Feira da Paixão ; por-

que ſó eſtando ſurdo , e cego , podia deixardever,

ou de ouvir , que amãoOmnipotentedeDeos, he

aque dà , ou tira os Reynos , e os Imperios.

A Nabuchodonofor , primeiro Emperador dos

Affy-
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Dan.4.29.

Affyrios , ou Chaldeos , deoo Altiſſimo Deos o

Reyno , a magnificencia , a gloria , e a honra , co-

mo a ſeu filho Balthasar diſſe o Propheta Daniel :

Dan.5. 18. ORex, Deus Altiſſimus , regnum& magnificentiam,

gloriam , &honorem dedit Nabucodonofor patri tuo ;

eaomeſmo Nabuco tirou Deos oReyno , conver-

tendo-o por tempo de fete annos em bruto , para

que eſte ſoberbo Emperador ſoubeſſe , que o Ex-

celſoReydetodososReys , e MonarchasdoMun-

do, dominava ſobreos Reynos , e Imperios huma-

nos , os quaes dà a quem elle quer : Donecfcias,

quod dominetur Excelſus in regno hominum , &cui-

cumque voluerit , det illud. Foy Nabuchodonofor

Monarcha tão rico , que fez huma EstatuadeOu-

ro de altura de ſeſſenta covados,e ſeisdelargura:

Nabucodonofor Rex fecit ftatuam auream, altitudine

cubitorumfexaginta , latitudinecubitorumfex; ecom

todo eſte Ouro não ſe pode confervar no throno,

quando Deos o depozdo Solio , paracaftigar ofeu

Dan.5.20. elevado coraçao, e o feu eſpirito ſoberbo : Deposi-

tus est defolio regnifui. Porque como enſina aFè,

ediz omeſmoPropheta , nao hà quem reſiſta à

mão de Deos : Non est qui resistat manui ejus. Af-

fim o experimentou Balthasar, quando tres dedos.

dehuma mão mandada por Deos , eſcrevèraō na

parede do feu Palacio a ſentença , que o privou
da vida , e do Reyno , que Deos lhe tirou em

caſtigodo facrilegio commettido, porbebercom os

ſeus convidados pelos vaſos ſagrados do Templo

de Hierufalem , para dar o meſmo Reyno a Dario

Dan. 5. 5. 24.ReydosPerſas , e Medos: Apparuerunt digiti , qua

28.30. ſimanushominisfcribentis .. abeo miſſus est articulus

manus , quescripsit hoc : Divifum est regnum tuum ,

Dan. 3.1 .

Dan.4. 32.

:

,

نم
<
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& datum est Medis , & Persis. Eadem nocte inter-

fectus eft Balthaſſar rex Chaldæus. Et DariusMedus

fucceffit in Regnum. Por esta razaó confeffou Cyro

no principiodaquelle Decreto , em que deo liber-

dade aos Ifraëlitas tranfmigrados , e cativos em

Babylonia , que Deos The dera todos os Reynos da

terra : Hec dicit Cyrus rex Perfarum : Omnia regra

terræ dedit mibi Dominus Deus Cali; e à imitaçaõ

de Cyro confeſſao tambem eſta verdade aquelles

Monarchas , que noprincipiodos feus Decretos pu-

blicao ferem Reys por graça de Deos.

,

Com a experiencia de tirar Deos a Saul o

Reyno de Ifraël , para o dar a David , eſcre-

veo profeticamente eſte grande Rey, que os Mo-

narchas e Reys da terra , que dominàrao o

Mundo, naõ conquiſtaraõ os Reynos, e os Impe-

rios com o feu braço , e com a ſua eſpada , ſenaõ

com o braço invencivel, e com a mão direita de

Deos : Nec enim in gladio fuo poſſiderunt terram , Pfalm. 43.4.

brachium eorum non falvavit eos , fed dextra tua,

& brachium tuum. Todos os Reys , Monarchas ,

e Emperadores Catholicos , allumeados com a luz

da Fè , crerào firmemente eſta verdade; porque

ainda ſem Fè lhe deo credito o mayor Empera-

dor do Mundo , fendo Gentio. De Alexandre

Magno vencedorde Dario , conta Joſepho, que Jofeph.Anti-

entrando em Hierufalem, fahio ao receber fóra do quit.lib.11.c.

Templo o SummoSacerdote Jaddo, revestido nos 8.

ornamentos Pontificaes , e queAlexandre vendo-o,

ſe lançara a ſeus pès , e o adorara ;; e perguntado Alapid arud
pela cauſade tao deſuſada reverencia,taō alheade Vieyr.Hifto-

Jua grandeza , e Mageftade , refpondeo, que elle num. 67. fol.
não adorara aquelle homem, senão nelle aDeos; 72.

por-

riaFutur.c.6.
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MexiaHiſt.

Imp.fol. 16.

porque reconhecera , que aquelle era o habito , o

ornato, e a repreſentaçaó , em que Deos the tinha

apparecido emDioCidadedeMacedonia ; eexhor-

tando-o , a que emprendeſſe aConquiſtadaPerfia,

que naquelle tempo meditava , lhe ſegurara a vic-

toria. O Senhor dos exercitos , que tinha revela-

do os quatro Imperios Mundo a Daniel , deo os

triunfos ao grande Alexandre , porque o feu po-

der , e limitado apparato de guerra , era defigual a

tão immenſa empreza. O Exercito com que Ale-

xandre fahio de Macedonia , como refere Plutar-

cho , e o prova com graves Authores , quetambem

ſegue Vieira , ainda nãochegava aonumerodequa-

renta mil homens, os baſtimentos erão ſó paratrin-

ta dias , e não paſſavão de quarentaedousmilcru-

zados da noſſa moeda os ſetenta talentos de ()u-

ro , que levava para eſtipendios. Como era poſſi-

vel , que tão pouco dinheiro , e tao pequeno ex-

ercito baſtaſſe para tao grande conquiſta , ſe a

mão inviſivel de Deos não puzera na cabeçade

AlexandreMagno a Coroa do ImperiodosGre-

gos? Na vida deJulioCefar, Emperador dosRo-

manos , que fuccedeo na Monarchia univerſal do

Imperio dosGregos , pondera Pedro Mexia, que

conquistoumais terras comas armas, vencendocin-

coenta batalhas , doquecaminharia no meſmotem-

po outro qualquer homem fazendo pacificamente

as jornadas ; porque tambem a Cefar tinha Deos

promettidonas propheciasdeDanielo Imperio dos

Romanos. Não conquistou Cefar o Imperio Ro-

mano com a fua riqueza , nem com a ſua eſpada,

deulho amão de Deos, como vemos nas Prophe-

cias. :

Levan-
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Levantou Deos no Mundo a Hieremias por

feu Miniftro , e a commiſſao , e officio , que the

deu, foy efta: Ecce conftitui te hodiefupergentes , & Hierem.1.10.

fuper regna , ut evellas , & deftruas , & diſſipes, &

ædifices ,&plantes. Hoje te ponho , e conftituo fo-

bre as Gentes , e ſobre os Reynos , para que arran-

ques , deftruas , e diſſipes a huns, plantes , e edi-

fiques a outros. Nao quer dizer Deos , como dif-

corre Vieira , que Hieremias hade arruinar , ou Vieir. Hiſto-

edificar Reynos com a eſpada ; mas que os hade ria do Futur.

arruinar, ou edificar com as fuasprophecias , pro- cap.8. n. 118.

fetizando a huns fua exaltaçao , e a outros fuadef. fol.118.

truiçaõ , e ruina. Se as prophecias reſolutamente

dizem , que os Reynos ſe haõ de perder , ou ar-

ruinar , aparelhem-ſe fem remedio para a fuaruina:

e ſe dizem , que ſe haõ de estabelecer , e exaltar,

creaō ſem duvida fua conſervaçao , e augmento :

Ecce conftitui te fuper gentes , &fuper regna. Eſtaō

os Prophetas , e as prophecias fobre as gentes , e

fobre os Reynos , ou como Aſtrosbenignos , que

influem , e promettem fuas felicidades , ou como

Cometas triftes , e funeſtos, que influem , e amea-

ção fuas ruinas. Levantem pois osReys , e osRey-

nos os olhos , olhem para eſſes ſinaes do Ceol, e

ſeos virem Estrellas , eſperem , ſe os viremCome-

tas , temaō. Mas porque muitos Reys eſperaõ don-

de deviaō temer, por iſſo erraó , e ſe deſpenhaō,

e ſe perdem , e perecem muitos. Se Achab Reyde

Ifraël temera , como devia temer , a propheciade

Micheas , deſiſtira da conquiſta deRamoth Galaad

em que taõ teimoſamente inſiſtia: mas porquequiz

antes efperar , como naõ devera , nas promeffas , e

iſonjas vaasde feus aduladores, em hum dia per-
: 1

Cc deo
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deo a batalha , a conquiſta , a coroa , a vida. Nao

pòdem as armas , e as riquezas dar a victoria aEl-

ReyAchab , quandonas prophecias eſtàſeguraRa-
moth.

Hierem. cap.
Clamava a prophecia de Hieremias ao Rey, e

21.& 22. per Principes de Hierufalem , que ſe accommodaffem
totum &cap. com Nabuchodonofor , contra o qual nao podiaő
34.

:

prevalecer; mas porqueElRey Sedecias , fiado na

potencia de fuas armas, quiz antes experimentar a

fortuna da guerra , que vir a honeſtospartidoscom

os Affyrios , prevalecèrao eſtes emfim , como o

Propheta tinha promettido ; e oRey conheceotar-

de a teméridade do feu confeiho. Que differente

foy o de Cyro , prudente , e famoſo Reyde Ba-

Eldr.1.cap.1. bylonia ! Entendeo eſte meſmo excellente Princi-

pe , pela meſma prophecia de Hieremias , e pelas

de outros Prophetas , que o cativeiro , e fogeiçaõ

dos Ifraëlitas , que elle tinha debaixo de ſeu Im-

perio , nao queria Deos ,queduraſſe mais de fef-

Hierem. 29. fenta annos ; e tanto que eftes fe acabaraõ (fen-

do Gentio Idolatra ) ſem partido , ſem intereſſe,

ſem obrigaçaõ , nem reconhecimento, os reftituhio

todos livres à ſua Patria. Contentou-fe oGentio,

com o que Deos ſe contentava , e naõquiz perpe-

tuar a fervidao, quando Deos tinha limitado an-

nos ao caſtigo: creo as prophecias ſem ſerem fuas,

ou de ſeus Oraculos , ſenaõ dos mesmos Ifraëlitas;

porque tendoas experimentado verdadeiras na fen-

tençadocativeiro , fora cobiça , e nao razaő tellas

por falſas na promeſſada liberdade. Agora pergun-

tara eu a Feyjoo, ſe he poſſivel , à viſta deſtesex-

emplos , que os Venezianos com a fua Chrysopeia,

poſſao conquistar o ImperioOthomano, e oMun-

10.

do
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5 do todo , derrogandoos decretos abſolutosdaPro-

videncia ? Boecio , aquem ſegue Santo Thomaz ,

e comellecommummenteosTheologos , definindo

a Providencia , diz , que he a ſeriede todas as cou .

fas , e fuas caufas ordenadas na Mente Divina , e

encadeadas, e ligadas entre ſi , com huns nos ma-

ravilhozos , e fecretos, que ninguem podedeſatar:

Providentia eft feries caufarum , rerumque in mente

Dei, quæ omnia fuis nettet ordinibus , miris , arctis-

que ,fed arcanis modis ; e Cornelio commentando

omeſmo Boecio , ainda o declara com mayor ex-

preſſao : Deusper congruos Providentiæfuæ modos,

quos in thefaurisfapientiæfuæ reconditos habet , facit

ut omnesrerum , temporumquefucceffus invicem appo-

Site nectantur , ac velut anfulæ ſibi invicem inferan-

tur , & catenam elegantem efficiant. De forte , que,

osfucceffos dos tempos , e das coufas , aindaque

pareçaõ diverfos eencontrados , eſtao na Mente

Divina , e na ſua Providencia ordenados , e ata-

dos entre ſi de tal modo, que como aneis , ou fu

ziz enlaçados hunsnosoutros compoem huma uni-

fórme , e elegante cadea. Efta cadea prendeo aJo-

ſeph , pra do carcere fubir a reynar no Egypto :

eſta cadea prendeo a Joaquim , e a Sedecias , pa-

ra tirar a eſtes dous Monarchas o Reyno de Judà :

eſta cadea prendeo aoEmperador Henrique IV.

para lhe fucceder no Imperio HenriqueV.e eſtaca-

dea finalmente prendeo outrosMonarchas para do

Throno defcerem aos carcarceres , oudos carcarceres fu-

birem ao Solio. Nao acho nas hiſtorias exemplos,

de que as Eſpadas , ou osOuros , rompeffem , nem

corrompeſſem os aneis , e fuziz da cadea da Pro-

videncia. Leyo porèm, que só com a mãodeDeos
ز

,

Ccij
fe
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ſe abre , e fecha o circulodeſta cadea. Com amão

inviſivel de Deos , e não com as mãos de Espadas,

ou de Ouros fe conquiſtao os Reynos , e ſe con-

ſervao os Imperios. Por iſſo Eduardo VI. Rey de

Inglaterra pintou ao globo do Mundo no ar, pen-

dente ſó de huma cadea deOuro, cujo remate fuf-

tentava huma mão , que fahia doCeo com eſte

Epigrafe : Nihilfine Deo. Nada pòde o Ouro ſem

amão de Deos. Com cadeas de Ouro nao pren-

demos Monarchas oMundo , cativao os ſeus pro-

,

prios Imperios. Conforme as relações de varios

Bluteau Vo- Authores , que fegue Bluteau no feu Vocabulario,

cab.Tom. 6. todas as meſas , bofetes , baxellas , vafos de cofi-

fol.150. nha e outros moveis da Caſa Real dos Incas do

Peru eraõdeOuro. Nas antecamaras haviaEstatuas

de Ouro, tamanhas como gigantes , e figuras de

Ouro , em que ſe repreſentavao ao vivo todoo

genero de animaes , aves , hervas , arvores , e pei-

xes , que nafcem, e ſe criaõ naquelleImperio. Ti-

nhao huma caſa de prazer , em que com mais of-

tentação da arte , que afronta da natureza , todas

as flores , e plantas eraõ de Ouro, ou Prata moci-

ça. Asportas dos Templos eraõ cubertasde laminas,

e chapas de Prata , entrefachadas de eſmeraldas.

Por falta decal , as pedras dos edificios eſtavaõ lia-

das com Ouro , e Prata fundidos , e miſturados

com Cobre , e Chumbo. Na Cidade de Panchel-

ma a pedra grande , que ſervia de concha na fon-

te publica , era de Ouro , e pezava vinte e quatro

mil marcos ; e havia caſas cubertas de laminas de

Ouro tao groſſas , que doze homens juntos naõ

podiaõ abalar huma dellas. No meyo de tantas ri-

quezas , notou o grande Bluteau , nao podiaõ fal-

tar
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tar prizões à liberdadedo animo , e demonſtrações

do cativeiro. Havia huma cadea de Ouro do com-

primento de trezentos , e cincoenta paffos, ecom fu-

ziztodos da groſſuradehumpunho, aqualduzentos

homens dos mais robuſtos nao podíao levantar da

terra. Quando la chegarao os Caſtelhanos , foy ef-

ta cadea lançada em huma lagoa , e deſde entao

naó foy poſlivel achalla , nem tambem a liberdade

perdida ; porque vivendo os Principes Incas , ou

Ingas por mais de ſeiſcentos annos, ricos , e livres ,

no anno de 1524. affogarão com aquella cadea a

fua riqueza , liberdade , e o mesmo Imperio. Para

ſe reſgatar, offereceoAtabalippa vinte eſetemilhões

de Ouro ; e para os Indios recuperarem a ſua li-

berdade offerecèrao vinte e hum milhões; e fem

embargo dos Caſtelhanos lhe tomarem ſetenta mi-

lhões de Ouro , e outros tantos de joyas , os In-

dios ficaraõ cativos , e o Emperador Atabalippa ,

ou Atahualpa violentamente morto, depoisde pre-

zo. Com todas eftas , e outras muitas riquezas naő

podeHeſpanha conquistar França , e no mesmo

tempo perdeo Flandes , e Portugal , e pouco the

faltou para naõ ficar cativa , quando comafeliciffi-

ma acclamaçaódo Auguſtiſſimo Senhor D. Joao IV.

reftauramos a noſſa liberdade. Nao hàriqueza , que

comoOuro fulminante , nao arruine com mayor

eſtrondo , e mais eſtrago , do que a polvora , a

Naçaõ , que a poſſue. Morrèraō degollados vin-

te e tres mil Hebreos , que no deferto adoraraõ o

Ouro de fuas joyas na imagembrutadehumBezer-

ro ; e ſendolhes o Ouro do Egypto tao inutil co- Bluteau Vo-
mo o de Midas , lhes conduzio caſtigos como ode cab. Tom. 6.

Tolofa. Na meſma França com muitas mãos ef- fol.153.

gri-
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grimindo, oujugandoEſpadas, e diſpendendoOu

ros às mãos cheyas , batalhou , oujugou LuizXIV.

com todos os Monarchas , e Principes da Europa;

eno fimdetantas guerras, negociações , e conquif-

tas , acabou o jogo marcial , e politico , perdendo

quaſi tudoquanto tinha ganhado , metendo-ſe para

ſempre nabaralha.

ENODIO. Barallhemos nós agora os argu-

mentos de Feyjoo , e mudemos tambem de naipe,

pondo nameſa em lugar de hum Rey bellicofo de

França , outro Rey Sabio de Caſtella. Que dizeis

ao exemplo d'ElRey D. Affonſo X. ouV. chama-

do o Sabio , ou Astrologo , que viveo pobre, pof-

fuindo a Pedra Philofophal, com que elle augmen-

tava as fuas riquezas , conformeeſcrevenoſeuTra-

tado Del Theforo ? E não he poſſivel , como argue

Feyjoo, que fazendoOuro com a Chryfopeia, vi-

veſſepobre.

ENODATO. Confeffo-vos ingenuamente ,

que não feyreſponder bem a eſſe argumento, fun-

dando-femais na minha pobreza,do que nad'El-

Rey D. Affonſo oSabio; porque dizendo eu, co

moelle, que ſey fazer Ourocom a Pedra Philoſo-

phal, ainda fou mais pobre , doque eſte SabioRey.

Porem deveis advertir , que bem pode hum Her-

metico fer pobre,ſemdifcreditodaArteMagna , por

não valer eſta Arte aos mesmos pobres , aindaque

ſejão fabios ; porque , conforme diz Santo Alberto

Magno , para trabalhar com eſta Arte , ſao necef-

Div. Albert. farios, a qualquer Artifice cabedaes para te poder

Magn. libet, fuftentar ao menos dous annos : Unde pauperibus
deAlchim.in non valet ars iſta , quia ad minus valet habere expen.

præf.fol.2. fas duobusannis, E como ſe hade ſuſtentarhumpo-
bre



SobreaPedraPhiloſophal.Dialog.1.cap.unit.§.12.207

bre dous annos , e comprar o neceſſario para tra-

balhar na Obra Grande , faltandolhe o preciſo para

viver dous dias ? Todas as aves nafcem para voar,

e nenhuma voa ſem thenafcerem , e crefcerem pri-

meiro as azas. Sem grandes , e creſcidas azas co-

mohade voarhum pobre ſabio? Queimporta , que

hum pobre faiba voar, ſe não tem azas para fubir?.

Sem o favor da riqueza , toda a ſabedoria de hum

pobre he ignorancia. Ainda que hum Hermetico fai-

bamuito, fendo pobre, diz SantoAlbertoMagno,

todo o feu faber he o mesmo , que nada :

Cum labor, in damno est, crefcit mortalis egestas ,

Multa licet fapias , refine , nullus eris.

Hum Philofopho Hermetico pobre, he como

aquelle pobre fabio , que nos feus Emblemas def-

creve Andrè Alciato com as azas na mão eſquer-

da, e huma pedra na mãodireita , porque quando

com o engenho aligero pòde voar ſobre as mais al-

tas torres , a pedra , oua pobreza não o deixa le-

vantar do chão :

:

Dextratenet Lapidem, manus altera fuftinet alas :

Ut mepluma levat , fic grave mergit onus.

Ingenio poteramfuperas volitare per arces ,

Menifipaupertas invida deprimeret.

Sem riqueza , ou ſem azas , a meſma Pedra Phi-

lofophal he pobreza. Nãopòde voar oengenho ten-

dohuma mão a Pedra , e outra as azas. Para unir

as azascom aPedraPhilofophal intentocomo induf-

triofo Hermetico converter emOuro , e Prata o vi

Di triolo

Div. Albert.

Magn. libel.

deAlchim. in

præfat. fol. 2.

And. Alciat.

Embl. 121 .
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triolo da tinta com que eſcrevo, porque ſe impri-

mir , e vender as obras , que tenhocompoſto, com

as riquezas terey azas ; e quando algum inimigo

mas corte, como os cabellos a Sanfao , crefcerão

com o tempo para ſua ruina , e caſtigo. Não me

cortarà a fortuna , quem prefumir , que reprime

os meusvoos, cortando-meagora as azas, porque fe

as minhas obras chegarem às mãos de feus Auguf

tiffimos Protectores , faraó prodigios, e daraó fru-

to depois de cortadas ; ſervindo ſo o corte de

preſagio de obrarem eſtas maravilhas. Nunca faria

tão prodigiofos milagres a Vara deMoyfes, fenaő

chegara à ſua mãodepois de cortada; mas o ferro,

que a ſeparoudo tronco , quando parece , que a

fazia eſteril , a diſpoz para dar fructo, e fazer mi-

lagres eſtupendos. He mais fecunda a vide depois

de cortada : o golpe do Agricultor he para a vide

grande beneficio. Com os golpesdo ferro eſcreve

melhor a penna depoisdebemaparada. Comapen-

naaparada namãotenho mostradoa fecundia,que

excede a fecundidade da vide , aindaque nãoigua-

la o prodigiofo da vara ; e fecomo aVara deMer-

curio transformar emOuro , o quetemeſcrito ami-

nha penna, eſtaPedraPhilosophalmedarà azas para

voar pelo OrbeLiterario com outrasobras.Nãovos

pareçaō apocrifas eſtasObras, quenãovedes, como

ſe pode facilmente dizer doTractado Del Theforo,

que Feyjooconfefſa,quenãovio,porquebrevemen-

te verà oMundo , o que javirão , e approvarãoos

mayores fabiosdeſteReyno. Masaindaquevos con-

ceda , que ElRey D. Aftonfo eſcreveo , que fazia

Ouro com a Pedra Philoſophal , bem o podia fazer

com a Chryfopeia, e não fer rico , comode fi confef-

fou
blon
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fou ao Reverendiſſimo Padre KirckeroEmperador

Fernando III.comojàcontraFeyjoodeixo pondera-

do.Ambos eſtes grandesMonarchas,ouEmperado-

res , fizerãoOurocom oLapis; mas nem Fernando

Sabia o fegredo , nem D. Affonſoalcançaria omyf-

terio, como ignoravão o Conde Rocheri , e oDu-

que de Baviera o enigmado Adepto , aquem diz

Feyjoo , que tirou Rocheri a vida , e a Chryfopeia ,

para fazer Ouro.

ENODIO. Como nos estamos fós , não vos

efcandalizeis , ſe em nome de Feyjoo duvidar em

ſegredo do teſtemunho deſſes dous Emperadores

deAlemanha , entre os quaes contaō alguns Hifto-

riadores a ElRey D. Affonſo ; porque como Sa-

bios , podião jactarſe do que não fabiao , para ma-

yor credito da ſua ſabedoria.

ENODATO. Agora quero eu romper o ſi-

lencio , e levantar a voz, de forte, que me ouça o

Reverendiſſimo Feyjoo , aindaque de tão longe ,

porque não duvido me dè ouvidos hum grande

oraculo de Oviedo. He poſſivel , Reverendifſimo

Padre , que ſe atreva a incredulidade deEnodio , a

duvidar da verdade dos Soberanos, lendo-ſe ainda

hoje nos feus eſcritos , não ſe podendo duvidar

do credito de D. Lucas , e de D. Rodrigo , pelo

que ouvirão , ou lerão deBernardodelCarpio, no

filenciodos Hiſtoriadores ? Se Voſſa Reverendif- FeyjooTom.

fima diz , que o argumento de Ferreras não prova4.Difcurf. 13 .

nada, por ſe fundar ſó , em que não hà Authores $.18.num.59.

coetaneos, ou immediatamente poſteriores aBernar- e 60.fol. 350.

dodelCarpio , que fallem neſte Heroe : como quer

agora , que eſte argumento prove tudo , por não

haver , como imagina , Authores , que viſſem fazer

OuroDd
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cuñana ; porque eſta Senhora , como Voſſa Reve-

rendiſſima pode verno Capitulo quintodo Conde

Lucanor, era taōextremoſamente credula,que ante-

punhaas extravaganciasdeſeumaridoàevidenciada

viſta , e aos dictames do feu proprio entendimen-

to ? Finalmente , como ſe atreveo Voſſa Reveren-

diſſima a reprehender os Hermeticos , por intenta-

rem todos conſeguiroſegredodaPedraPhiloſophal;

porque ſaõ rariflimos osque a achão; ſemtambem

ter condemnado, no feu Theatro Critico , como er-

ro commum, os famoſos Jogos Olympicos , aonde

correndo todosos homens doMundo,humſocon-

AdCor. 1.c. ſeguia a victoria , e a coroa : Nefcitisquodiiqui in

Stadio currunt , omnes quidem currunt ,fed unus ac-

cipit bravium ? E com tudo propoem oApostolo

S. Paulo eſte ſingular exemplo aosCorinthios para

os animar , ou exhortar a que lucrem abemaven-

turança. Mayor erro era correr o Mundo todo nos

Jogos Olympicos , aonde hum ſo homem ganhava

huma coroade Louro, do quedifcorrer a Efchola

Hermeticafobre aPedra Philofophal , aindaquehum

ſó Chymico , ou rariffimos , alcançao o ſegredo de

fazerOuro. Não ſe pòde logo condemnar aEscho-

ladeHermes , ſem primeiro condemnar os Jogos

Olympicos , queS. Paulolouvatanto, que ſem em-

bargo de terem naſcido entre os Gentios , os pro-

poem porexemplo aos Chriſtãos. Mas para con-

demnar eſtesJogos, he neceſſario cenfurar oMun-

do todo ; e para convencer os Hermeticos , tambem

he neceffario vencer atodo o Mundo.

1

::

Porèmcomoeunão goſto de fallar com quem

me nao ouve , e de arguir a quem me nao reſpon-

de, concluamos ultimamente eſta Criſe , desfazen-

do
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doa inconſequencia,

te aosHermeticos , cor

mas palavras. ,, Pero

,, yjuntamente mas

en los Efcritores
ود

ود

ود

Todos, ò caſi tod

han eſcrito fobre

,, penſable , que el

,, arte , ſea buenChi

ود intencion recta , de

,, que ſin eſſa ineſcuſa
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ود
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ود
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nos , y los Autores primo
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و

J,, que alegan , todos ſon canalla Sarracenica ,

Mahometanica : Geber , Raſſis , Avicena , Haly,

Calid, Jaſich , Bendegid, Bolzain , Albugazal.

Deeſtos tomaron todo lo que efcribieron , Lul-

lio , Villanova , Paracelſo, BafilioValentino , el

Treviſano ,Morieno ,Rofino , y los demas Eu-

,, ropeos , celebrando à aquellos por Adeptos in-

,, ſignes , eſpecialmente aGeber, que lleva la van-

"

ود

ود

deradelantedetodos. Conciertenme eſtas medi-

das. Dicennos que es neceſſaria , para lograr la

,, Chryfopeia , la pratica del Evangelio, y al mif-

وو motiemponos proponencomo los mayores Maef-

ود tros delArte , a los Sectarios delAlcoran. Paffe-

mos agoradoargumento à ſoluçao , e do terceiro ao

primeiro Tomo do Theatro Critico , aonde Feyjoo

contaa ſeguinteHiſtoria.

ور Mahomet Alibeg , Mayordomo Mayor de

,, ElRey de Perſia , al principio de el figlo paſſa-

do,
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1

cuñana; porque eſta Senhora , como Voffa Reve-

rendiſſima pòde ver no Capitulo quinto do Conde

Lucanor, era taōextremoſamente credula,que ante-

punhaas extravaganciasdeſeumarido àevidenciada

viſta , e aos dictames do feu proprio entendimen-

to ? Finalmente , como ſe atreveo Voſſa Reveren-

diſſima a reprehender os Hermeticos , por intenta-

rem todos conſeguiroſegredodaPedraPhilofophal;

porque ſaõ rariflimos os que a achão; ſemtambem

ter condemnado , no ſeu Theatro Critico , como er

ro commum , os famoſos Jogos Olympicos , aonde

correndo todosos homens do Mundo, humſó con-

AdCor. 1.c. ſeguia a victoria , e a coroa : Nefcitis quodiiqui in

Stadio currunt , omnes quidem currunt , fed unus ac-

cipit bravium ? E com tudo propoem oApoftolo

S. Paulo eſte ſingular exemplo aosCorinthios para

os animar , ou exhortar a que lucrem abemaven-

turança. Mayor erro era correr o Mundotodo nos

Jogos Olympicos , aonde hum ſo homem ganhava

huma coroade Louro, do que difcorrer aEfchola

Hermeticafobre aPedra Philofophal , aindaque hum

ſo Chymico, ou rariffimos , alcançaõ o ſegredode

fazerOuro. Não se pode logo condemnar aEſcho-

ladeHermes , ſem primeiro condemnar os Jogos

Olympicos , que S. Paulo louvatanto, que ſemem-

bargode terem naſcido entre os Gentios , os pro-

poempor exemplo aos Chriſtãos. Mas para con-

demnar eftesJogos ,he neceſſario cenfurar oMun-

dotodo; e para convencer os Hermeticos, tambem

he neceffario vencer a todo o Mundo.

Porèm como eu não goſto de fallar comquem

me nao ouve , e de arguir a quem me nao refpon-

de, concluamos ultimamente eſta Crife, desfazen-
do
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a
, nunca lle-

ود

ود

ود

ود

ود

ود

ود

garà a alcanzarſe el gran fecreto de la Piedra

,, Philofophal. Por otra parte confieſſan , que eſte

fecreto ſe communicò de los Arabes a los Lati-

,, nos , y los Autores primordiales , ò Princepes

,, que alegan , todos ſon canalla Sarracenica , У

Mahometanica : Geber , Raſſis , Avicena , Haly,

Calid , Jaſich , Bendegid, Bolzain , Albugazal.

De eſtos tomaron todo lo que eſcribieron , Lul-

, lio , Villanova , Paracelſo , Bafilio Valentino, el

Treviſano ,Morieno ,Rofino , y los demas Eu-

,, ropeos , celebrando à aquellos por Adeptos in-

,, ſignes , eſpecialmente aGeber, que lleva la van-

,, dera delante de todos. Conciertenme eſtas medi-

ود

"

ود

"

das. Dicennos que es neceſſaria , para lograr la

,, Chryfopeia , la pratica del Evangelio, y al mif-

وو motiemponosproponencomo los mayores Maef-

ود

ود

tros del Arte , a los Sectarios delAlcoran. Paffe-

mos agoradoargumentoà ſoluçao , e do terceiro ao

primeiro Tomo do Theatro Critico , aonde Feyjoo

contaa ſeguinteHiſtoria.

ود

Mahomet Alibeg , Mayordomo Mayor de

ElRey de Perſia , al principiode el figlo paſſa-

ور

do,
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,, do , fubio a tan elevado pueſto deſte el humilde

eyjooThea- "
eſtado de pobre Paſtorcillo. Undia , que aquel

tr .Crit.Tom .,, Rey andaba a caza , le encontrò tañendo la flau-

1.Difcurf. 4. ,,
ta , y guardando cabras en el monte. Pordiver-

9.6.1.21.fol.; fion le hizo algunas perguntas ; y prendado de

88. ,, la vivacidad , y agudeza con que reſpondiò el

„ niño, ſe le llevoconfigoaPalacio: dondeavien-

„ domandado inſtruirle , la rectitud de ſu cora-

,, zon, y la claridad de ſu ingenio , ganaron la in-

ود

ود

"

clinacion de ElRey , de modo , que elevandole

,, promptamente de cargo en cargo , vino a colo.

carle en el que ya diximos de Mayordomo Ma-

,, yor. Su integridad inflexible al atractivo de los

,, preſentes (coſa muy rara entre los Mahometa-

,, nos ) concitaron contra el poderofos inimigos;

وو pero fin atrever-ſe a intentar hoftilidad alguna ,

,, por verle tandueño de el animo de elSoberano:

haſta que muerto eſte, y entrando el ſucceſſor,

,, que erajoven, le fugirieron , queMahomet avia

,, ufurpado al erarioRealgrandes teſoros. Orde-

ود

nole el Principe , que dentrodequince diasdieſe

quentas. A queMahomet intrepido reſpondiò,

,, que no era meneſter eſſa dilacion ; y que ſi Su

,, Mageftad fueſſe ſervido de ir immediatamente

,, con el à cala de el Teforero , alli ſe las daria.

ور Fue ElRey , ſeguido de los acuſadores ; pero
ود

ود

"

ſe halhò todo en tan bello orden , y con tanta

exactitud ajustada la quenta de los caudales en

los libros , que nadie tuvo que decir. De alli te

,, paſſo à la caſa deel mismo Mahomet , donde
ود

ود

ElReyadmirò lamoderacion,queavia enalhajas,

,, y adornos. Peroobſervando uno de los inimigos

„de el valido la puerta de un quarto cerrada , y

» guar-
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ود

ود

ود

guarnecida con tres cadenas fuertes , ſeloadver-

tiò alRey , el qual le pregunto : que tenia cer-

rado en aquelle quarto ? Señor , (reſpondiò

„ Mahomet, aqui guardo loque esmio.Todolo

,, que hasta aora ſe ha viſto , es de Vueſtra Mage-

ſtad: diciendo eſto , abriò lapuerta. EntròElRey

en el quarto , y bolviendo a todas partes los ojos

ود

ود

ود noviootra coula, ſino lasalhayas ſeguintes , pen-

ور diente cada unade un clavo en las paredes: una

„ zamarra , una alforja , un cayado paſtoril , y una

,, flauta. Atonito las mirabaElRey , quando po-

niendo-ſe de rodillas delante de elMahomet, le

,, dixo : Señor , eſte es el habito, y eſtos los bie-

,, nes , que yo tenia , quando el padre de V. Ma-

,, geſtad me traxo a la Corte. Eſto es lo que en-

ود

ود

ود

ود

tonces tenia , y eſto lo que aoratengo. Solo ef-

toconoſco por mio. Ypues lo es , ſuplico con

elmayor rendimientoaV. Mageſtad me permita

,, gozarlo , bolviendo al monte,de donde me tra-

,, xomifortuna. AquinopudiendocontenerElRey

5, las lagrimas , le echò los brazos al generoſo va-

ود

ود

ود

lido ,y nocontentoconeſtademonſtracion , def-

pojando-fe promptamentede ſus Reales habitos,

ſe los hizo veſtir a Mahomet : lo que en Perſia

,, ſe eſtima por la fupremahonra , queElRey pue-

de hazer a unVaſſallo. De eſte ſucceſſo reſultò,

,, que Mahomet logròdeſpues conſtantes lacon-

ود

ود fiança , y cariñode el Principetoda ſu vida. Que

,, laſtima , que eſte deſinteres , eſta elevacion de

,, animo, esta rectitud , eſta moderacion , eſtuvief-

,, ſendepofitadas en un Infiel ? Eſtà muyto clara,

eviſivel eſta contradição. NegaFeyjoo no tercei-

ro Tomo do Theatro Critico , que os Mahometanos

fejaő
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ſejaõ virtuoſos ; e noTomo primeiro do meſmo

Theatro conta eſtas virtudes de hum Mouro ?Pois

ſe eſte Mouro tinha eſtas virtudes moraes , e he-

roicas , porque nao teriaõ as mesmas , e outras ma-

yores os outros Mahometanos ? Ha-ſe de negar a

huns porMahometanos o mesmo que ſe louva , e

admira em outros ſendo Sarracenos ? Nao melem-

bra em que lugar doTheatro Critico diz Feyjoo,

que no Alcoraó de Mafoma ſe prohibem alguns

vicios , prohibidos tambemnoEvangelho deChril.

to; porque prohibe o furto , o homicidio, o adul-

terio , e outros femelhantespeccados : obſervao os

Mahometanos muitas vezes eſtes preceitos, e паб

haduvida, que em deixarde peccar , obraó bem ,

fazendo virtudes moraes , ſemelhantes às virtudes

Chriſtaas. E ſe obraó virtuoſamente osTurcos , dei-

xando de fazer mal , ainda procedem melhor fa-

zendo bem. Entre todas as Nações Barbaras, e In-

fieis , nenhuma he mais liberal com os pobres , do

que ados Turcos , porque lhesdãohumagrande

partede feus bens , aque chamão Zaca, para com

ella ſe ſuſtentarem, como entre osChriſtãos ſeali-

mentao os pobres com aeſmola. No Alcoraō , co-
Bluteau Vo- mo eſcreve Bluteau , nao eſta expreſſo oquanto

cab. Tom. 8. cada hum ha de dar , mas ſegundo osDoutoresda

fol. 625. Ley', cada Muſulmaó (que reſponde aoque entre

nòs ſe chama Fiel) està obrigado a dar a decima

parte das fuas rendas. Outros demais larga opi-

niaõ dizem , que baſta a quadragefima , ou quin-

quagefima parte , e outros mais accommodados de-

terminaõeſta eſmola , ouZacaahumporcento. Por

eſte bem , que os Turcos fazem aos pobres , quan-

donão fejapelos males , que deixão de fazer ao
:

pro-

:
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ximo , lhes pòde Deos fazer muitas mercès , e dar-

thes muitas riquezas , como diz o Padre Drexellio ,

que deu , ou moſtrouDeos hum thefouro efcondi-

do ao Emperador Tiberio , por fer liberal com a

pobreza : Certè Tiberius Imperator ob admirabilem Drex. Tom .

in egenos liberalitatem in fuomet palatio copiofum au- 4.cap.6.dcSa-

rum jam olim fepultum erut , Deo monftrante abdi- lom. §.1.verf.

tum ærarium ; porque ainda que a liberalidade de Itafol.872 .

Tiberio, e dos Turcos não seja entre elles verda-

deira virtude , como entre os Chriftãos he a Cha-

ridade; com tudo merecem tanto os Infieis por li-

beraes , que por eſta piedade com que fuftentaoos

pobres , lhes pòde Deos fazer muitos beneficios ; e

poſto que ſejao infieis , lhes da liberalmente as ri-

quezas.

Infieis eraõ as Parteiras do Egypto , e deſpre

zando por temor de Deos os Decretos de Pharaò,

não tirarão a vida aos meninos Hebreos , merecen-

do tanto com eſta piedade , queDeos lhes fez mui-

tas mercès , e lhes edificou , ou eſtabeleceo as fuas

cafas : Timuerunt autem obftetrices Deum, &non Exod. 1. 13.

feceruntjuxta præceptum regis Ægypti,fed confer- 20.21.

vabant mares. Bene ergo fecit Deus obstetricibus. Et

quia timuerunt obftetrices Deum , ædificavit eis domos.

Commentando este lugar o EminentiſſimoCardeal

Hugo, entendeo, queDeospremiou taō liberalmen-

te as Parteiras Egyptanas pela compaixaó , que

tiverão , e pela piedade com que perdoarão aosHe-

breos innocentes : Pietas in eis remunerata est ; por-

que ainda que eſta piedade , e compaixão era vir

tude de peſſoas infieis , não deixou Deos a fua vir-

tude ſem premio , aindaque lhe tirava a infidelida-

de a mayor , e melhor parte do merecimento.He
DeosEe



218 Ennaa , ouApplicação doEntendimento ,

:

4

:

Ladraó. §. 12.

Deos tão bom remunerador das virtudes , que ain-

da aos infieis faz beneficios , quandofazem acções,

que parecem, ou fað virtuoſas. Eſe às Parteiras in-

fieis , mas tementes a Deos , e virtuoſamente com-

padecidas da innocencia dos meninos dà o melmo

Deos tantas riquezas, como deixaria de dar aos

Turcos muitos bens , compadecendo-ſe elles tam-

bemda neceflidadedos pobres ? Se tambem Deos

em premio deſtas , ou de outras virtudes defcobrio,

oupermittio , quedescobriſſem a Chryfopeiaos.Tur-

cos, mais ſegurão os Catholicos o defcobrimento

do Lapis , ſendo conforme à perfeição Evangelica,

confumados em todas asvirtudes, porque em hum

fugeito de virtudes affenta bem deſcobrirlhe Deos

a Pedra Philofophal , como fobre huma pedra tem

o feu affento a virtude. Pintarão osAntigos a vir-

tude , conforme diz Bluteau , com femblante de

Matrona grave , e modeſta , veſtida de branco, e

com trage ſimplez , fentada em huma Pedra qua-

drada , circunstancias que manifeſtarãoſeucandor,

fimplicidade , e conſtancia , com que ſe alcança

virtuoſamente a Pedra Philofophal, a qual fó nos,

virtuofos tem bom aſſento.

ود

وہ

Ah fim, que me eſquecia : a hiſtoria de Ma-

homet , lembroume a de Fr. Theodorico. E por-

Vicir. 3. Part. ,, que era homem (ſao palavras formaes do Padre
Serm.do Bom „ Vieira) degrande intelligencia, e induſtria, com-

metteolhe o Emperador Carlos IV. algunias ne-
num.441.fol. „ gociações de importancia , em que elle ſe apro-

veitou de maneira , que competia em riquezas

com os grandes Senhores. Advertido o Empe-

rador , mandou-o chamar à ſua preſença , e dif-

هو ſe lhe, que se aparelhaſſe para dar contas. Que

349.

ود

ود

ود

"
faria
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:

„ faria o pobre , ou rico Monge ? Refpondeo ſem

ود

ور

ود

ſe aſſuſtar , que ja eſtava aparelhado , que na-

„ quelle meſmo ponto as daria , e diſſe aſſim : Eu,

Cefar , entrey no ſerviço de Voſſa Mageftade

com eſte habito, e dez , ou doze toſtões na bol-

„ ça, da eſmoladas minhas Miſſas : deixe-meVof-

fa Mageftade o meu habito, e os meus toftões;

,, e tudo o mais , que poſſuo , mandeo Voſſa Ma-

geſtade receber , que he ſeu , e tenho dado con-

tas. Com tanta facilidade como iſto fez a ſua

reſtituição o Monge : e elle ficou guardando oš

ود

ود

ود

:

ſeus votos , e o Emperador a ſua fazenda. Com-

paremos agora Theodorico ſendo Chriſtão , e Re

ligiofo , com Mahomet ſendo infiel , e Mahome-

tano : Theodorico ſeguindo o Evangelho , e não

obſervando a ſuadoutrina, furtou ; eMahomet ob-

ſervando o Alcoráo, não furtava: Theodorico ref-

tituhio obrigado da neceſſidade ; e Mahomet não

teve neceflidade de reſtituir : Theodorico deu mà

conta de ſi , mas deu boas contas ao Emperador ;

e Mahomet tinha as contas tão bem ajustadas , que

o teve o Rey em boa conta : Theodorico poſſuin-

do a fazenda do Emperador não guardava os ſeus

votos ; e Mahomet porque não quiz poſſuir a fa-

zenda do Rey , guardava os ſeus traſtes : Theodo-

rico porque roubou a fazendadoEmperador, ficou

deſpido das negociações , e deſpedido do Real fer-

viço ; e Mahomet porque não furtou a fazenda do

Rey, ficou veſtidocoma ſua purpura, e conſerva-

do no feu emprego : Theodorico finalmente ſen

do Religiofo , vivia com tanta pompa como fe

fofſſe Mordomo Môr do Emperador , e Mahomet

ſendo infiel , e Mordomo Môr do Rey, vivia com

Eeij

ود

amo-



220 Ennea , ouApplicação do Entendimento,

AdTimoth.

5.8.

a modeſtia de Religiofo. Muito excedeo àquelle

mào Religioſo nas virtudes moraes , eſte bom Ma-

hometano. OCatholico pela Fè , que profeſſa, ex-

cede na virtude ao Infiel ; porèm he peyor do que

o Infiel , e nega a Fè , ſe não faz a ſua obrigaçaõ

o Catholico : Si quis autemfuorum , & maximedo-

meſticorum curam non habet , fidem negavit , & est

infideli deterior . Tal foy Theodorico , em compa-

paração deMahomet; porque faltando às obriga-

ções de Catholico , era peyor do que humTurco;

enão cumprindo os votos deReligiofo , era peyor

do que hum Mouro.Grandevergonhaheneſtepaа-

ralello , e neſtas antitheſes, ficar peyor que hum

Turco hum Chriſtão , que hum Mouro,hum Re-

ligiofo , e que hum Mahometano,hum Monge.

ENODIO. Como Feyjoo vos não pòdeou-

vir, não vos deve refponder; nemmeparece, que

vos reſponderà quando vos ouça ; não porque as

voſſas ſoluções nãopadeçãoinſtancia,nem osvof-

fos argumentos nãotenhãorepoſta , mas porque

no Prologoda ſua Ilustracion Apologetica al prime-

ro , y segundo Tomo del Theatro Critico diz , que ſe

nãocanlara en mas respuestas ni al Señor Mañer , ni

à otro alguno; e ficando indeciſa eſta questão, fe-

rà eterno problemapara Applicação do entendimento

fobre a Pedra Philoſophal , que vos defendeis de tal

forte , que me perfuadiſtes a ſeguir a Philofophiade

Hermes, noquenão ſe oppoem aoEvangelho. Por

iſſo vos peço finalmente , que me digais as quali-

dades, que deve ter o Philofopho , de que mate-

ria ſe fabrica o Lapis , e ſe eſta he o Mercurio,

quecouſa he o Mercurio Philosophico , e a ſua di-

geſtáo.

ΕΝΟ
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ENODATO. Nao poſſo diſcorrer fobre ma-

teria tão delicada, ſenão com o eſtylo , e ſegredo

Hermetico ; e como o Sol , feito cadaver de Ouro

ſe vay fepultar emhum tumulo de Prata , faõ ho-

rasde me retirar com eſtesCavalheros, e amanhãa

de tarde nos juntaremos neſte lugar , e vos direy o

que tanto deſejais faber,ſe o tempo com a ſua va-

riedade o não impedir , porque a perturbaçaõ dos

ares nos ameaça com huma grande rempestade ,

em que as nuvens ſerão o luto a chuva as la-

grimas , e o vento o pranto , em que o Ceo cho-

rarà, e lamentarà amorte, e occaſodo Sol.

,

FINIS.
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EXCELLENTISSIMO SENHOR.

NTREas grandes calamidades

dosfeculospaſſadoscontão os Eru-

ditos a irreparavel perdados muitos volumes , quepor

faltadoPreloacabarãoconfummidos pelavoracidadedo

Siij tem-
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tempo ; e entre as infelicidades dofeculo preſente numè-

rão os Doutos a composição de muitos livros , que con-

tinuamentefabem a luz por meyo da estampa ; porque

tão perniciofos são alguns livros modernos na Republi-

ca das letras , comoferias convenientes muitos volumes

antigos no Orbe Literario. Mas affim como aformosu-

ra do Mundo natural se compoem da variedade de

creaturas, fazendo no grande Theatro do Univerſo,

com igual proporçãoasuafigura as Formigasna Terra,

em que paſſeão os Elephantes , as Fanecasno Mar, em

quenadão as Baleas, asMoſcas noAr, emque voão as

Aguias , os Cometas nas Eſpheras , em quegyrãoos

Planetas; e as Estrellas menores no Firmamento, em

que circulao os mayores Aftros : tambem com esta mesma

differença compoem o Orbe Literario os volumesdos ho-

mensfabios , e os livros dos homens nescios , andando

na Republica das Letras os idiotas decompanhia com

osDoutos , e os diſcretos acompanbados dosignorantes;

porque neste grande Theatro do Univerſo todos os Ef-

crittores parecemfabios ; não tendo alguns Authores de

homens doutos mais do que a ſemelhança de homens.

Na mysteriosa Carroça deEzechiel andava oHo-

memde companhia com o Leao, Boy, eAguia ; e ſen-

do a Aguia huma ave , o Boy hum animal, e o Lea

humafera, todos eſtes animaes tinhão asemelhança do

Ezech. 1.5. Homem : Similitudo hominisineis. Por esta Carro-

ça enygmatica entende o Padre Alapide o Theatro do

Univerſo composto não ſo do Ceo , mas tambem de to-

dos os quatroElementos , e de todas as mais creaturas,

Cornel. Ala- a que Deos preſide , como Superior , e Creador de todas

pide coment, as cousas : Currus hic eſt Cælum, & Univerfum,
in Ezech. C. cui Deus præfidet. Rurfum quadriga hæc habens fa-

1. fol . 945.& cies quatuoranimalium,hoc ipſo repræfentatMun-

953.
dum



dum fublunarem , qui exquatuor elementis conf-

tat. Hinc enim currus ſignificabat totum Univer-

fum , omnefque creaturas , quibus præfidet Deus

creator. Poisse esta mysteriosa , e enygmatica Carroça

he symbolo do Theatro do Mundo natural , do Orbe

Literario, e de toda esta grande machina do Universo,

aonde o Homem , o Leão , o Boy, e a Aguia fao ani-

maes tao differentes nas especies , como os quatro Ele-

mentos nas naturezas , como pode nesta opposição , e

contrariedade dos quatroanimais haver analogia , eſe-
melhança com oHomem : Similitudo hominis in eis ?

Facilmente podem os animais participar da ſemelhança

do Homem,fazendo cadahum o que està nasuamão,

ou tomando namão a penna para escrever como oHo-

mem : Etmanus hominis fub pennis eorum. Coma Ezech. 1.8.

penña na mãomostrão os Homens , quenãosão animaes;

e os animaes, tomando na mão a penna , e fazendo o

que està na suamão, participao daſemelhança deHo-
mens: Similitudohominis ineis. Affim como noOr-

beLiterarioha Homens, que com a penna na mão pa-

recem Aguias , tambem as Aguias , os Leões , e os

Boys,fendohuns animais, tomando nas mãos as pen-

nas, parecem naRepublica das letras grandesHomens:
Similitudo hominis in eis . Cada animaldaquella Car-

roça , sendo hum fó individuo , tinha quatro faces :

Quatuor facies uni; e cada huma destas faces estava

dividida em muitas partes , em tal fórma , que qua

quer daquelles animais tinha deſeſeis partes , ou faces,

como por lição do Chaldeo efcreve o Padre Alapide :

Quodque animal fuiſſe quadripartitum , & unicui-

que partiquatuor fuiſſe facies : itaquequodque ani-

mal habuiſſe ſedecim facies ; e defte modo qualquer

daquelles animaes pareciahumgrandeHomemdeletras;

por-



porque apparècianoOrbe Literario dividido em quatro

partes , e multiplicado em muitos volumes , para voar

nas azas dafama ,formadas das suas pennas , por

todas as quatro partes doMundo : Et facies ,& pen-

nas per quatuor partes habebant. De maneira , que

Saohoje tantos os livros , e correm, ou voão no Orbe

Literario tao multiplicados , e numerosos os volumes

dosHomensfabios, edosanimaes ,queparecemHomens,

que naRepublica das letrasſeequivocãocomosHomens

os animaes; porque nãosó competem entresina igual-

dade, e numero dosTomos , mas naſemelhançadadou-

trina , e das humanidades: Similitudo hominis ineisd

Todos escrevem com as mesmas pennas; porquenãosó

Se citão , mas se trasladão ; e destafortecomo os ani-

Ezech. 1.9. maes daCarroça todosvoaōcomasmesmas azas:Jun-

Etæqueerant pennæ eorum alteriusadalterum;por-

iſſo coma penna na mão , aindaquesejao animaes, tem

Semelhança deHomem: Similitudo hominis ineis.

Eftamesmafemelhança, quese acha entreosEf-

* critores modernos , tenho tambem obfervado em todos

os seus livros ; porque todos , ainda que sejão partos

de animaes , tem semelhança de Homens : Similitu-

do hominis in eis. Naſcem todos os livros , como cof-

tumao nascer os Homens. A(ciencia be aluz do En-

tendimento, e esta fecunda luz he a mãy de que todos

os livrossão filhos. Primeiramente com ideas confusas

ſe começa a delinear nos borradores o embrião , que

com o calor da imaginação se anima, e com ſolidas ef

peculações se alimenta , e vay crescendo. Distingue o

juizo as partes, e com erudita proporção as organiza.

Formado pois , e acabado o livro , sabe a luz

do por cabeça o frontispicio , por corpo amateriadeque

trata , e por alma a verdade. Os capitulossão os mem-

, ten-

bros;



bros , as regras Jao as veas , a tinta he o ſangue , ο

r

Prelo be o berço , e as folhassão as mantilhas. Asno-

ticias , queencerra sao os seus olhos , a doutrina be o seu

leite, o titulobe oseunome, e o Protector, a quem ſede-

dica, he o (en Padrinho. Havendo porèmtanta diver-

fidadedelivros, como deHomens, afſimnos Homens, co-

mo nos livrosse acha hoje huma grandeſemelhança :

Similitudo hominis in eis. Nenhum volume sahenes-

tefeculo a publico fem o amparo de hum Protector ,

porque como não bà Homem no Mundoſem Padrinho;

tambem no Orbe Literario não ha livro sem Pa-

trono.

Estehe o primeiro erro , que pelomotivo , com que

implorão a protecção , em muitos volumes impreffos

tenbo notado. Temem os seus Authores a mordacidade

dosZoylos , e afeveridade dos Criticos , e paraque lhes

defendao as obrasda cenfura dos Aristarchos , edama-

licia dos Momosfupplicão na primeira folha dos seus li-

vros o patrocinio de poderosos , ou refpeitados Mecenas,

Sem advertirem muitas vezes, que a petição be injuf-

ta, e o despacho impoſſivel; porqueimpreffos , e divul-

gados por todo o Mundo osseus volumes, como poderà

ofeu Protector defendellos , nãosendo Sol , queem per-

petuo gyro ande continuamente obſervando quanto se

notanoMundo, e murmura no Universo. Com que ra

-zão pretendem todos , que o patrocinio doseu Mecenas

Seja àsvezes afyloda ignorancia,filencioda loquacidade,

erayo da inveja? Ecomo poderà tambemlivrar os vo-

lumes da Satyra , ou da Critica, não lendo , e muitas

vezes não entendendo o Senhor Mecenas o mesmo livro,

quefelhe consagra, paraconhecerse a censura estàfei-

ta com a malicia de Momo, ou com o juizo de Arif
tarcho?

1

SS

;

Par



Para evitar este erro universal (jà que não emen-

Proverb. 1 .

verf. 5.

do outros muitos , que nesta obra publico) offereço a

VOSSA SENHORIA efta Segunda Parte da

minha Ennæa , não para que a defenda dos Criticos ,

e dos Zoylos ; mas para que lhe ponha benignamente os

olhos , e interprete osseusenigmas. He VOSSA SE-

NHORIÀ como univerſalmente ſabio, Soldo Orbe

Literario. Nao ha dia , em que não obſerve com luz

propria quanto florece na Republica das Letras; e no-

tando oquefe louva , oumurmura nos escritosalheyos,

cadahorasefaz maisfabio. Por eſtaſó razão (quan-

do não houvera outras)emendo com estaDedicatoria o

erro , que cenfuroem outras ; porquesendoestesDialo-

gos enigmaticos , que Patrono havia debuscar para

jeu Edipo , ſenao a hum Protector tao douto , que por

ouvir aos Sabios , cada vez he mais ſciente , vendo, e

advertindo nos segredos dasparabolas, e nos mysterios

dos enigmas : Audiensſapiens, ſapientior erit : ani-

madvertet parabolam , & interpretationem , verba

fapientum, & ænigmata eorum. He este Livrocom

osseus enigmas obſcuriſſimo mysterio para os ignoran-

tes, esegredo quasi impenetravel para os Doutos : e

Sendo escrito para utilidade de todos , neceſſitão de que

VOSSASENHORIA, advertindonasparabolas,

interprete os seus arcanos. Na balança da minha esti-

mação tantopèza o grande talentodeVOSSA SE-

NHORIÀcomoodePlatao , e ſendo este divinoPhi-

lofopho hum homem, quevalia portodos, na perſpicaz

intelligencia de VOSSA SENHORIA conjegui-

rà o meu livro , que todos o entendaō.

Não ferà difficil a VOSSA SENHORIA

decifrar os enigmas daArteMagna, quando como Sol

com a maxima dasSciencias ,Segundo chama Salamão
àPo-



à Politica : Sub Sole vidi ſapientiam , & probavi Ecclefiaftic.

maximam : penetra os mysterios mais occultos dasMo- cap.9.13.

narchias ; porque he mais facil explicar enigmas , do

queadivinharpensamentos; e mostrou VOSSA SE-

NHORIA muitas vezes nesta Corte , entre grande

parte da mayor, e mais entendida Nobreza , aonde lhe

deulugar o seu esclarecido , e illustre nascimento , quan-

to pode o estudo , e o muito, que ojuizo alcança ; por-

quesempreouviraodiscorrer a VOSSA SENHO-

RIAcom acertonas Politicas , e com discreta elegancia

em todas as materias ; Sabendo VOSSA SENHO.

RIA unir a efficacia das razões folidas com a erudi-

çãodas noticias confumadas ; porque fendo Philologo

porcuriosidade, Philosopho por estudo , Theologo por li-

ção, eMathematicopor divertimento, todas estas Scien-

ciasfabe com perfeição. Para cultura doseu grande

juizo, concorrerão as quatro Lingoas Latina , Fran-

ceza , Hespanhola , e Italiana , quena ſua adolefcencia

entràrão afervira VOSSASENHORIA como

efcravas ; porqueempouco tempo fefez Senhorde todas.

Esta verdade conhecerà o Mundo , quando naRe-

publica das letras apparecer impreſſa a vida da Rai-

nha de EscociaMaria Estuarda , que VOSSA SE-

NHORIA em outra obratem promettido. Entãove-

rão os Oradores hum Cicero , os Politicos hum Tacito,

eos Historiadores hum Livio , como em dous volumes

admirãojà os Afceticos em VOSSA SENHо-

RIA hum Metaphraftes , e os Politicos hum Xeno-

phonte;porque aindaqueVOSSA SENHORIA

occultou em bum deſtes livros o nome por modestia ,

que em outro escreveo por obediencia , a igualdade , e

femelhança doseu estylo o fez publico , e conhecido, co-

mo a voz manifestou aJacob , disfarçado com asgal-

SS ij las
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las de feu Irmão Ezau ; porque sendo o eſtylo tão na

tural como a voz , não pode o artificio occultar a na-

turalidade.

Sobre esta grande capacidade , queVOSSA SE-

NHORIA tem para interpretar enigmas , e myste-

rios Hermeticos , concorrem da minha parte razões

forçozas, parafiarſodeVOSSA SENHORIA

estes meus segredos. Huma das mayores he o conselho

de Salamão , advertindo a todo o homem, que trate os

feus particulares fo com o seu amigo, e não revelle o

Proverb. 25.feufegredo a pessoaestranha :Caufamtuamtracta cum

amico tuo , & fecretum extraneo ne revelles. Por

esta razão devo buscarPatrono para entender eftesul-

timosDialogos na mesma Caſa aonde elegs o Illuftriffi-

mo Protector para authorizar o primeiro. Pelo escla-

recido , e nobiliſſimodeſpoſorio com que VOSSA SE-

NHORIA se aparentou na Excellentiſſima Casa de

Menezes , fazendo da Sylva laço , unio com indiffo-

luvel vinculo as Quinas , as Lizes, e as Luas, ecom

a sua benevolencia me prendeo , e captivou de forte,
que honrandome como àfeu Medico , me transformou

emsi proprio por amigo, sendopara mim grande hon-

ra ſo o titulo deseu criado ; e como nem o tempo , que

tudo acaba, nemaauzencia , que tudo muda, poderão

extinguir no coração de VOSSASENHORIA.

verdadeiro affecto , comque ainda hojeauzenteme hon-

ra , mostrando nasuagenerofa constancia , efirmiſſi-

ma memoria , que nofeu heroico animo não temjuris-

dição os celebrados effeitos do Rio Lethes , que tantas

vězes tem paſſado paradesmentir este engano ; não era

poſſivel, que faltando nas agoas do Tejo aquelle fabu-

loso effeito, me esqueceffe eucomo ingratode tão repeti-

dos beneficios, como tenho recebido da ſus grandeza,

:
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egenerosidade, para com estedevido obſequio nãomos-

trar agora a VOSSA SENHORIA, e atodo o

Mundo o meu justo , e eterno aggradecimento. Deos

guarde a Excellentiſſima Pessoa de VOSSA SE-

NHORIA como todos osseus criados havemos miſs-

ter. Lisboa Occidental 12. de Janeiro de 1730.

EXCELLENTISSIMO SENHOR.

B. as M. de VOSSA SENHORIA.

Seu criado obrigadiffimo ,

;

Anselmo Caetano MunhosdeAvrenGusmao e CastelloBranco.
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ADVERTENCIA AO LEITOR.

N
As introducçoens dos precedentes Dialogos

fempre os Interlocutores falarão na famoſa

Ponte de Soure , como Theatro verdadeiroda ſua

converfação ; e por descuido do Amanuenſe ficou

(comoutrasmuitas coufas) namargemdoOriginal

aultima partedoparagrafo ſegundo, que estàa fo-

Thas 32.doDialogo III. ecomefte Supplementoago-

ra ficarà completo. Bemfabeis vos , que buscando eu

fempre por genio o retiro, devo agora estimar o paffeyo

por neceſſidade ; porque havendodefalar nos mysterios

maisimportantes, eoccultosdaPedra Philofophal,nao

convèm, que pratiquemos neste Phenomenoem lugartão

publico,para que não fucceda ouvirme algumPfeudo-

Critico, queimitandoaMomoferiada minhaChryfo-

peia, comomotejoubumZoyloa novaPlanta desta ar-

ruinadaPonte,que ideava o Doutor Manoel Martinz

Falcato, equiparandoa à fantaſia do Lourenço das Pe-

dreiras , quehehum ruftico Lavrador ; refultandodeste

fatyrico parallelo pôr este Ministro buma pedra emcima

da informação , que veyotirar a esta Villaparafe reedi-

ficar, e accrefcentar esta Ponte ; e como nesta terracom

palavrinbas picantes impedirão , quese tranformaſſe o

Vitrioloda tintaemOuropararcedificação destaPonte;

tambem impugnarão com zombarias a especulaçanda

Chryfopeia, porque os moradores desta Villa tão fa-

cilmentesepodenvir dosPhilosophos, comodosMiniftros.
EN-

L
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CAPITULOUNICO.

Das qualidades , e virtudes do PhilofophoHerme

tico , e da materia da Chryfopeia.

§. I.

INTRODUCÇAO.

ENODIO. GUALMENTE

tenho fentidoarui-

na deſta grande

Ponte, pormepri-

var hà muitosdias

davoſſa communi-

caçao ; como por

ver cahida huma obra tao magnifica , como Real ;

e ainda agora me aſſuſta a repreſentação da furio-

A fa
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و

fa tempeftade , que repentinamente ſe levantouem

6. de Dezembro de 1729. depois que neſte lugar

nos apartamos , e dentro de poucas horas choveo

tanta agoa , que juntando-ſe neſte dilatado campo

parecia hum grande mar , que ameaçava com no-

vo diluvio a todo o Mundo ; e como as vofſſas ca-

fas estão unidas com a Ponte e cercadas com as

duas Couraças , que por duas ruas largas entrão na

Villa, ouvindo eu cà de longe, e na obfcuridade

de huma noite tempeſtuoſa os formidaveis eſtam-

pidos da Ponte arruinada , e fobvertida , entendia,

que não só o quarto dasvoſſas cafas , que fica fo-

bre o Rio , mas toda a parte da Villa , que eſta

edificada nas fuas margens , juntamente com aPon-

te ſe ſobvertião; porèm com a primeira luzdodia

vi , comgrande laſtima, que para ſelivrarda incle-

mencia dos ares , ſo o inſenſivel das pedras deſta

Ponte buſcou o refugio das agoas.

ENODATO. Eſta Ponte chamadadeBaixo,

eaquella , que fica tambem à noſſa viſta , que fa-

hindodoCaſtello, terminano monteondeeſtà edi-

ficada a Igreja de SantoAndrè, e chamamos Pon-

tedeCima, ambas podiaõ ter o mesmonome;por-

que ambas estão fundadas ſobre outrasduasPontes

muito antigas , edificadas pelos Romanos , e hoje

eſtão enterradas , como Roma , ſuſtentando ſobre

fi novas Pontes , como Estatuas daquelles fepulta-

dos cadaveres ; e conſta por tradição verdadeira

ferem as Pontes velhas tão altas , quando jà não

erão novas , que paſſavãobarcos à vella porbai-

xo dos feus arcos. Os caes por onde ſedeſcia an-

tigamente aoRio,tinhão mais de ſeſſentadegràos,

eainda eu conheci homens antigos , que ſe lem-
bra
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bravão de contarem vinte e quatro degràos no

caes da Ponte de Cima , os quaes com a Pontejà

eſtavão quaſi ſepultados nas areas , quando eu paf-

fey por cima della as primeiras vezes. Confirma-

ſe eſta tradiçaõ com humviolento homicidio , que

ſe feznasmargens do Mondego junto da Ponte ve-

lha de Coimbra , porque conftade autos publicos,

que devaçando-ſe deſtedelicto , jurarão as teſtemu-

nhas , que o virão commetter, eſtando no circulo

daPonte , e quenão conhecèrãoomatador , por fer

tanta a diſtancia , ou altura daquelle lugar ao Rio,

quenão pode a viſtadiftinguirlhe as feiçõesdo rof-

to. Com razão eſcreve Bluteau , que ſe o Mundo Bluteau To

fora eterno , como Ariftoteles , e outros Philoſo- mo5.fol.566.

fos erradamente imaginarão, muito tempo hà , que

osmayores montes da terra eſtariãodeſmoronados,

e teriamos hoje todo o globo da terra tão plano,

como a palma damão ; porque o calor do Solcria

na ſuperficieda terra humacodeaſinha , que depois

demuitofeca ſe reſolveempò , e levadodos ventos,

ou trazido das chuvas para baixo, he caufa deque

osmontesvãoinſenſivelmentemingoando, e os val

lesſevãoenchendo, comofallandodeoutrosvalles,

e oiteiros profetizou o Precurfor de Chrifto: Om- Luc.3.5.
nis vallis implebitur, &omnis mons , &collis humilia-

bitur; e com eſta experiencia fundada em taõ cla-

roTexto e razao tao certa , não podia fer mayor

o erro dos Efcudeiros deſta terra(muito prezados

de Sabios ) do que deixarem fazer a planta de hu-

ma obra tao neceſſaria , e tað ſumptuofa com ode

feito de ficar baixa , tendo na magnificencia , e li

beralidade do Sereniffimo , e Auguſtiſſimo Senhor

Rey D. Pedro II. de ſaudofa , e feliz memoria to

Aij
do
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do o dinheiro neceſſario para a fazerem tao alta ,

como a Torre daquelle Relogio , que he hum dos

mayores Gigantes de pedra , e cal , que temos no

noflo Reyno.

A eſte defeito da planta fejuntou tambem o

defcuido , omiſſaō , ou injustiça do ſeu governo po-

litico , porque vindo todas as tardes converfar nef-

te ſitio ; e ſendo algumas vezes aſſumpto da fua

converſação a futura , e jà paſſada ruina deſta Pon-

te , que ameaçavão duas pedras defencaixadas do

talhamar do quinto arco , nunca ſe reſolveraó a

mandallas ſegurar à cuſta dos bens do Concelho,

nem ſe atreverão a gaſtar cinco toftões , para com

dous officiaes fazerem em hum ſó dia aquelle con-

certo à ſua cuſta; e deſta miferia , e daquelle def-

governo refultou arruinar-fe a melhor partedeſta

obra, que nao ſe repara agora com muitosmilcru-

zados ; e não poſſo deixarde me rir , vendo que

com a decima partedo que ſegaſta agora inutil-

mente em madeira, e officiaes parafazerhumapaſ

ſagemdetão poucaduraçao, como vereis, ſe podia

evitar o eſtrago , que tendes viſto. Poriſſo ſe faz

menos fenſiveleſta grande perda, por fer juſto caf

tigo demiſeraveis , e deſgovernados, oudecobiço-

fos , e avarentos , quando nãofoſſe tambem fuppli-

cio de murmuradores ; porque algumas vezes cof-

Vieira Tom. tumão fer para caſtigo myſteriofas as ruinas. Hum

2. num.441. dos mais prodigiofos cafos com que o Ceo affom-

fol.405.
brou a terra , e as noſſas terras , foy o memoravel

terremotoda IlhaTerceira , nãomuitos annos antes

deſte. Arruinou , fobverteo e arrazou totalmen-

te a Villa chamada da Praya ; mas foy muito mais

notavel peloque deixouem pè , que pelo queder-

rubou

,

1
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rubou. Unicamente ficarão inteiras , e ſem leſaő

eſtas tres partes , ou peças daquelle Povo : a Cadea

publica , a Caſa da Mifericordia , e o Pulpito da

Igreja mayor. Oh Providencia Divina, ſempre vi-

gilante , ainda nos cafos , que parecem , e podem

fer da Natureza ! Aquellas tres excepções tão no-

taveis , não forão , ou fuccedèrão ſem grandemyſ-

terio : e todos os que as virão , o notarão , e re-

conhecèrão logo. No Carcere reconhecèrão aJu-

ſtiça , no Hofpital a Mifericordia , e no Pulpito a

Verdade. Como ſe nos prègara Deos , que porfal-

ta de Verdade , de Mifericordia , e de Justiça ſuc-

cedem tao myfteriofas rninas; e porque os defgo-

vernados faltao à Justiça , os avarentos à Miſeri-

cordia , e os murmuradores à Verdade , para cafti-

go das murmurações , avarezas, e injustiças parece

que fuccedeo a ruina deſta Ponte.

ENODIO. Bem caſtigada eſtà a injustiça,

avareza , e murmuraçao de alguns Eſcudeiros deſta

Villa com a ruina da Ponte , e com a voſſa cenfu-

ra ; e porque agora todos eſtaõ divertidos com a

fabricadaPontede madeira , como ſe foſſe a que

para conquistar Anvers mandou fazer fobre o Rio

Eſcalda o grande Alexandre Farneſio Duque de

Parma , e Placencia, liberdade nos fica para con-

verſarmos fós na revelaçaõ do ſegredo , que me

prometteſtes defcobrir.

ENODIO. Louvo muito a voſſa curiofida-

de, aindaque ſempre me fica o eſcrupulo de que-

rerdes faber a PhilofophiaHermetica para fatisfaçao
dacobiça.

ENODIO. Naõ vos devo encobrir aindaos

mais occultos penſamentos. Principiey a inquirie

efta
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eſta materia , movido fónenteda curioſidade ; mas

depois que vos ouvi, confeffo-vos ingenuamente ,

que me fobreveyo hum grande deſejo de eſtudar ,

e practicar eſta Philofophia para faber eſta ſcienti-

ficaArte com toda a perfeição , não para fatisfação

da cobiça , ou defafogo da ambição , mas para al-

cançar hum tão grande ſegredo, que me dè licitos

meyos para fazer muitos beneficios aos pobres , e

aos enfermos.

ENODATO. Como o fim he tão juſto , e

honeſto , poderà Deos noſſo Senhor alumearvos

com a ſuaDivina luz, paraque deſcubrais oSegredo

Hermetico , que a muitos occulta por eſtudarem a

Philofophia de Hermes para augmentoda ſua vaida-

de , e oppreflaõ dos pobres , ſem terem compaixão

dos miferaveis enfermos , e como jà conheço o

voſſo bom , e virtuoſo intento, não duvidodecla-

rarvos o arcano , que tanto defejais faber, nemde

vos enfinar a fazer qualquer operação Chymica.

ENODIO. Nãopretendo agora ſenão ,que

me roveleis a materiade que os Hermeticos formão

• Lapis , para com efte conhecimento me applicar

a fazer a Chryfopeia.

§. II.

Da materia com que os Hermeticos fazem a Pe-

dra Philofophal .

A
Ntes que vos diga qual he

a materia de que os Hermeti

cos fabricão o Lapis , he neceffario faber ſe tendes

vòs todas as qualidades, virtudes , e perfeições ne-

ENODATO.

ceffa-
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ceffarias para obrares com acerto , e perfeiçaõ quan-

do trabalhardes na Chryfopeia.

ENODIO. Como eu não fey quaes faõ effas

perfeições , virtudes , e qualidades , nãovos poffo

dizer ſe as tenho ; mas tambem vos quero dever

mais effanoticia , e obrigação , ſemas explicardes.

ENODATO. Primeiramente deve o Philofc-

pho Hermetico fer temente aDeos , virtuoſo , e juf-

tificado em todas as fuas acções , porque para alcan-

çar eſta Sciencia, conforme enfina Geber , Senior ,

e outros Adeptos ( fendo infieis , Gentios , ou Ma-

hometanos)he neceffaria inſpiraçãoDivina , a qual

concede Deos aquem he fervido para os fins , que

fó elle comprehende. Sem Deosnada ſe faz , e tor-

na a fer nada tudo quanto ſe faz ſem Deos : SineJoann.1.3.

ipso factum eft nihil, quodfactum eft. Deos creou o

Philofopho Hermetico, que trabalha por meyo do

fogo, e dentro de hum vaſo prepara a Obra gran-

de; e Deos com a ſua liberalidade , omnipotencia,

e fabedoria concede aos Hermeticos as ſciencias

as verdadeiras Pedras Philoſophaes , aquem pode-

mos chamar Pedras desejadas , como parece lhe

chama o meſmo Senhor por boca de Ifaias fallan-

do da ſua Igreja : Ecce ego ſternam per ordinem la- Ifai. 54.

pides tuos, &fundabo te in ſaphiris &ponam jaspi- 16.

dem propugnacula tua : & portas tuas in lapidesſcul-

ptos , & omnes terminos tuos in lapides defiderabiles :

univerfos filios tuos doctos à Domino : ecce ego creavi

fabrum ſuflantem in igne prunas , &proferentem vas

in opusfuum ; e ſe Deos cria os Philofophos Herme-

ticos , concedendolhes as ſciencias Chymicas , e as

Pedras Philoſophaes , que como a Chryfopeia de al-

guns Hermeticos faō fabricadas com o Antimonio,

2

, e
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Sap. 1.4.

ou Stibio , palavra,que neste lugar diz Alapide ef-

creverão algumas Verfões : Alij vertuntfternam insti-

biolapidestuos , ideft , instarſtibij , aindaquepor todos

as defejarem ſað tão appericidas, e defejadas : Lapides

defiderabiles , que ſe podem chamar pedras dodeſejo

por ferem tao preciofas, ſegundo o Texto Hebreo,

e o commento de Alapide: Defiderij , ideft , ſpeciofos,

acpretiofos , ideoque defiderabiles ; ſo aos Adeptos , que

fas , e forem virtuofos , perfeitos , e juſtos conce-

derà Deos esta grande ſciencia , porque a fabedə-

rianão entra no entendimentodoshomens màos,

nem perfevera no corpodos peccadores : Quoniam

in malevolam animam non introibit fapientia, necha-

bitabit in corpore fubdito peccatis. E eſta me parece

a principal , e verdadeira cauſa de ferem tão pou-

cos os homens , que tenhao deſcuberto , e alcança-

do o fegredo da Chrysopera ; porque tambem fao

rariflimas as peſſoas , que ſem ambiçaõ , cobiça ,

avareza , inveja , ſoberba ,evaidade (vicios ,

peccados oppoſtos às virtudes) eſtudem a Philo-

fophia Hermetica , e trabalhem na Obra grande; e

não quer Deos , que os homens perverfos poſſuaõ

hum thefouro perpetuo , e huma Umverfal Medici

na; porque não he juſtoque a fatisfação das virtu-

des leja premio dos peccados .
-

,e

ENODIO. Sempre mepareceojuſto o caſti-

godos pecrados , e o premio das virtudes , e he

muito neceffario amar, temer , e recorrer a Deos,

para merecer , e confeguir os bens temporaes na

vida , eos eternos depois da morte , porém não

entendia que para fazer a Pedra Philofophal era

preciſo, que PhilofophoHermetico foffe Santo; por-

qus me lembro de queHermes foy Gentio , Geber

Mouro,
20

د
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Mouro, Paracelſo Herege , quando não foſle que

gico, e com tudo he certo , que eſtes , e ourem

ſemelhantes homens ſem virtudes , e com peccados

alcançarão o ſegredo da Chryfopeia.

ENODATO. Todos eſſes Hermeticos tiverão

virtudes heroicas , e moraes , que Deos como re-

Eto , ejuſto , nãodeixa ſempremio , e remuneração,

ecomo fendoGentios, Mouros , e Hereges , não

havião de fer premiados com a gloria , que Deos

nãodàſenao aos Catholicos , que morrem em graça,

remunerou aquelles homens com as utilidades da

Chrysopera , e outrosbens temporaes , para fatisfazer
os feus merecimentos. Masſeelles não tiveraõ eſtas

virtudes , naõ os remuneraria Deos com eſtes pre-

mios. Poriſſo os Hermeticos , que aſpirao a conſe-

guir a gloria eterna , e a fortuna temporal, devem

pedir , e merecer a Deos todas eſtas felicidades.

ENODIO. Aindaque eu nao ſou Santo , pela

mifericordia Divinaeſton hàmuitos annos fóra dos

vicios, ebaſtan do a eſperança da gloria eterna pa-

ra eu viver juſtificado , o deſejo , que ſempre tive

de conſeguir esta temporal felicidade , ſera hum

grandedeſpertador para perfeverar conſtante ſenaó

em virtudes , livrede vicios ; e ſe com iſtotenho al-

gummerecimento , peçovos , que me reveleisquaes

faō as outras qualidades , que deve ter o Philofo-

phoHermetico. ?

ENODATO. Hà de fer homem de claro en-

tendimento , profundojuizo , fubtil difcurfo , gran-

de comprehenfao , e bom engenho ; e porque iſto

ſó nao baſta, deve tambem fer perito na lingua La-

tina , confumado na Philofophia , intelligente da

Mathematica , e verſado na liçaõ dos livros Chy.

FOLL

B micos,

10.
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eſtudo aperfeiçoe o entendimen-

to illuftrado alcancegrandes ſe-

ileza do juizo , e os reduza a

engenho. A'lem de todas estas

induſtria , conſtancia , riqueza,

paciencia , e ſegredo ; porque ,

,enfinaõ todos os Hermeticos,

ertoMagno , em nenhuma cou-

fer mais acautelados , do que

gredos com que obraõ : Cavea-

ns ergo ne im yta operatione alicui fecreta noftra reve-

Alchym. fol. letis. Eſta era a razaó porque os Antigos (entreos

quaes foymais conhecida eſtaArte)collocavãonas

eſtradas aEstatua de Mercurio chamadaHerm-Har-

pocrates com hum dedo fechando a boca , e com

outromoſtrando o caminho aos que faziaōjornada

pelas eſtradas ; porque como com a fuaVara tudo

convertia em Ouro , que por todos os caminhos

andãobuscando os homens,ſecomhumdedolhes

moſtrava o caminho de o acharem, comoutrolhes

recomendavajuntamente o filencio.

I

ENODIÓ. Naō poſſo alcançar a razaō , que

osHermeticos tenhão para guardarem tao inviola-

vel ſegredo a reſpeito domodo com que transfor-

mão os Metaes em Prata , e Ouro, deſcrevendo as

operações da Chrysopeia por enigmas , allegorias ,

e metaphoras , quando na Arte Magna com que

obraõ as transformações , fallão publicamente fem

nenhum ſegredo.

ENODATO. Muitas faõ as razões , que os

Hermeticos ſempre tiveraõ para occultarem tao im-

portante ſegredo , e atè asmesmas razões encobrem

com grande myfterio ; porem antes que eu volas
reve-
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revele , vos quero moſtrar por hum exemplo , que

ſe devem occultar os ſegredos com que ſe fazem

as transformações por meyo da Chryfopeia , no meſ-

mo tempo , que ſe publica a Arte Magna. Vendo

o barbaro Pharaò , Rey do Egypto , que Aaraõ

convertia milagroſamente em Dragaõ horrivel a

prodigioſaVara de Moyſés : Verſa est in colubrum, Exod. 7. 10.

mandou chamar ao Paço os mais infignes , e fabios

homens , que na Chymica , e na Magica havia na

Cidade deMemphis : Vocavit autem PharaoSapien-

tes , & maleficos. Eſtando eſtes Magos , ou Sabios

na preſença d'ElRey Pharao , e conhecendo , que

a vontade do Rey era , que a ſua grande fabedo-

ria obraſſe naturaes maravilhas, femelhantes aosmi-

lagres da OmnipotenciaDivina , e às obras daNa-

tureza creada , com encantos Egypciacos , e com

fegredos Hermeticos , elles mesmos, e não outras

peffoas convertèrão com a projecçaõ as fuas Va-

ras mortas em Serpentes vivas : Et fecerunt etiam Exod. 7. 11 .

ipfi per incantationes Ægyptiacas , & arcana qua- 12.

damfimiliter. Projeceruntquefinguli virgasfuas , quæ

verfæfunt inDracones. Os Setenta Interpretes , que

tambem faō Authores Canonicos , declarão , que

eſtes Sabios, a quemoTexto Hebreo chama Magos,

eraõ Sophiftas , e Pharmacos : Sophistas , & Phar-
macos; e os Pharmacos , como diz Sennerto , não Sennert. To-

differem dos Chymicos : Chymicus hoc modo confi- mo 1.deChy-

deratus , & Pharmacopæus non differunt ; e o Pa- micor. cum

dre Cornelio Alapide expondo eſte Texto enten- Ariftot.&Ga-

deo , que eſtes Magos não erao outros Sabios , ſe

naõ huns homens peritos em fegredos enaArte acdiffenf.c.1,
و

admiravel : Sapientes hic vocantur rerum arcanarum,

vel artis admirabilis periti ; e nenhumaArtedoMun-

len. confenff.

fol, 180.

Bij do
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do mereceo atè agora o epitheto de admiravel, fe

Schengk. naō a Chymica , ſegundo adverte Schengkio : Ad-

apud Sennert. modum ingeniosa est ars Chymica ut digna fit admi-

loc.cit. cap.2. ratione. Pois le o Texto Sagrado declara, que ef-
fol.183.

:::

Ecclef.cap.r.

8.

tes Sabios eraõ Chymicos, e diz expreſſamente , que

os Hermeticos convertèraó as fuas Varas em Ser-

pentes por forçade encantos , e decertos fegredos,

porque razaõ occultaos fegredos , como encantos,

e manifeſta a Arte com que os Magos fizeraō as

transformações ? Porque os fegredos da Chymica

comque as entidades ſe transformað , ſempre leen-

cobrem , ainda quando a Arte ſe manifeſta. Por

eſtemodo , aindaqueaArteſe eſcreva, os fegredos

nao ſe declaraō , aindaque a Arte ſe divulgue , os

ſegredos nao ſe publicaō, aindaque a Arte ſe mof-

tre, os fegredos nao ſe deſcobrem , e ainda que a

Arte ſe veja , os segredos nao ſe penetraõ. Servi-

rào osHermeticos aofeuReynas occafiões, emque

os Segredos Chymicos the poſſao fer convenientes

para fazerem algumaneceſſariatransformaçaõ,mas

osArcanos Hermeticos ſempre ficarão em ſegredo :

Arcanaquædam. AArte de transformar as ſubſtan-

cias ferapublica, e notoria a todo o Mundo; po-

rèm os Segredos Chymicos haõ de ficar para ſempre

encantados : Incantationes ; e a razaõ defte myſte-

rioſo ſegredohe , porque as operaçõesdaArteMag-

na ſaō muitodifficultofas, enaõpòdem os homens

explicar-se com palavras , quando as cousas fab

muito difficeis : Cunctæ res difficiles : non potesteas

homoexplicarefermone. Poriſloalingoa, que naopò-

de explicar as operações difficultoſasdaArteMag-

na , vos dira agora mais clara , e facilmente as ra.

zões , que os Hermeticos ſempre tiveraõ paranaóre-

velaremeſtemysterio.
Apri-
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Aprimeira he, paraque ficando estas operações

duvidofas , nao ſejaõ inquiridas , nem averiguadas

porhomens ignorantes , e malignos , que executem

com ellas grandes maldades , e poſſa a duvida ex-

citar a curiofidade dos Sabios , e juſtos , para com

utilidade do proximo deſcobrirem eſte ſegredo. Por

eſtemodo transforma a MinervadosHermeticos os

cabellos de Ouro da fermoſa Meduſa , violentada

no ſeu Templo por Neptuno, em venenofas Ser-

pentes , paraquetransformem em estatuas de pedra

aos ſeus exploradores , que nao forem Perfecs ar-

mados com o escudo de Pallas , e calçados com os

talares de Mercurio. Segunda , para que todos os

Philofophos , que forem deſcobrindo a Chryfopeia,

conheçaó , que Deos lhes concedeo eſte grande be-

neficio, que a muitos fabios tem occultado ; e en-

cubraō omyſterio, que nao quer Deos , que todos

faibao. Terceira , para que nao ſejão poderofos

aquelles , que onaõ podem fer , nemhe convenien-

te , que o fejaõ. Quarta , paraque os Hermeticos

inventores, e deſcubridores deſte ſegredo não fi-

caſſem obrigados a fatisfazer os damnos , que cau-

ſariaō noMundo todos aquelles Tyrannos , e Po-

derofos , que abuſaſſem de tao ambicioſa potencia,

e tyrannia; porque como diſſe Agamenon , ſendo

hum poderoſo ReyGentio, quem naoprohibe pec-

car, podendoevitaropeccado, mandacommettello:

Qui non vetat peccare , cum poffit , jubet ; e paraque

nãoimaginemospoucoeſcrupulofos,que eſta Theo-

logiaheGentilica , ſaibaõque hetaoCatholica, que

a ſegue , e enfina o Meſtre dos Theologos Santo Div.Thom.

Thomaz : Tenetur ille reftituere , qui non obftat,cum apud Vieir

obftare teneatur. Quinta,paraque ſenao confundif- Part.3.num
ſe0418.
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و
0

ſe o Mundo racional,e politico ceſlando as artes,

eſtudos , obſequios , reſpeitos , e dependencias.

Sexta , paraque ſe nao igualaſſe o nefcio com o fa-

bio , o pobre com o rico , o vil com o nobre

preverſo com ovirtuoſo , e o indigno com obene-

merito. Septima , paraque o fabio , que defcobrir

a Pedra Philofophal , conhecendo o muito eſtudo ,

deſvello , e trabalho , que lhe custou alcançar efte

ſegredo , faça delle a verdadeira , e bem merecida

eſtimação , agradecendo a Deos eſte beneficio ,

com o confervar tão occulto , como Deos o tem

ſempre eſcondido , porque he providencia fua,

que os grandes bens eſtejaõ ſempredefendidos com

as mayoresdifficuldades , conformelemosnoSagra-

do Texto , que humCherubim defende comhuma

eſpadade fogo a ArvoredaVida.Ameſma Natureza

governada porDeos cria as riquezasdoOuro, Pra-

ta , e das Pedras preciofas encerradas , e eſcondidas

dentrona terra , enfinandoaoshomens,que à fua

imitação fazem eſtas preciofidades,obrem como el-

la as mefmas producções encubertas, e occultas ; e

quando expoem à viſta dos homens o ſegredode

transformarosMetaes emOuro , nunca o defcobre

dedia, e fo omanifeſtadenoite, porque he provi

dencia da Natureza , que os arcanos da Chryfopeia

nuncajamais ſayaó aluz , ſenaõ envoltos , e cerca-

Joſeph.deBel. dosde fombras. EfcreveJofephoHebreo, que no
Judaic. lib. 7. Monte Libano naſce no mez deMayo huma pro-

cap.23. digiofa planta, chamadaBaaras , a qual de noite ſe

accende, e luz como tocha acceza , eſcurecendo-fe
com a luz do dia atèfe fazer inviſivel. Tanto ſeoc-

cultacom a luz, e claridadedoSol, queateas mesmas

folhas recolhidas em humvafo , oumetidas emhum

lenço
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lençodeſapparecem da viſta. OsArabes the chamão

Erva de Ouro , porque , como refere Bluteau, he BluteauTom.

fama conftante , e opinião bem recebida, que com 2. fol . 3.

eſta planta ſe transformaõ em Ouro todos os Me

taes. Porèm com fer tao preciofa, e admiravel ef-

ta planta, naõ ſeatrevemos homens aporlhe asmãos,

por lhes moſtrar a experiencia , que todos aquel-

les , que a tocaraō para a colher , cahiraõ repenti

namente mortos , como tambem de repente mor-

rem na China os animaes , e os homens , que arran-

caō a planta, chamadaGin-fen , Jimfem, ouGinfam,

que tambem fe occulta de dia , e de noite ſe mani-

feſta entre labaredas de fogo ; porque ameſma na-

tureza efconde dedia aos homens ambiciofos da vi-

da , e da riqueza todos os fegredos de augmentar

a riqueza , e de prolongar a vida ; e fó de noite lhes

dà alguma luz defte arcano , com que a vida ſedi-

lata , e a riqueza ſe augmenta , mas ſempre occul-

to na obfcuridade das trevas. E fe aArteMagna

para fazer a Chrysopeia deve imitar nas fuas ope.

rações a Natureza ; affim como ella naõ manifeſta

dedia asduas plantas Ginfam , e Baaras, que tranf-

formaō os Metaes em Ouro , e dilatao os annos da

vida, tambemdevem os Hermeticos eſconder aPedra

Philofophal paraqueſe nãovejacom a luz dodia , fe

naõ entre nocturnas labaredas , e as fombras da noi-

te. Oitava , para que fobre osHermeticosnaõ cayaő

as maldições , que os primeiros inventores fulmi-

naraó , e lançàraõ aos que revelarem eſte ſegredo.

Nona , porque os homens naturalmente nao que

rem , que os outros faibaõ ſem lhes cuftar eſtudo,

nem trabalho, o que elles com trabalho , e deſve-

lo eſtudarao , e descobriraõ. Decima, para que as

pef
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peſſoas , quevendemamateriado Lapis , a naoven.

dao tao cara como o mesmo Ouro, em que pela

Arte ſe transforma , ſegundo fazem osChins com

a raiz de Ginfam, que vendem a pezo, e pelo pre-

çodoOuro fino. Undecima , porque feria conhe-

cida a materia da Chryfopeia , e preparada a Pedra

Philofophal pelos rufticos,e ignorantes, fe osAde-

ptos a naodeſcrevèrao com enigmas , e metapho-

ras , fonhos , e fabulas. Duodecima, porque ſe os

Monarchas alcançaſſem eſte ſegredo , confundiriaõ

o Mundo com o feu extraordinario poder, e infa-

ciavel ambiçaõ. Decima terceira, porque facilitan-

do-fe algum Hermetico com Principes , e podero-

fos , o importunarào com a impaciencia de quere-

rem ver a Obra grande intempestivamente acabada,

enao eſperandoque chegue aofim, entendemque
•Adepto com efcufas, e efperanças os engana , e

deſta forte ſem razao , nem fundamento o aborre-

cem , e infamao , e com afua indignaçaō o caſti-

gao, ſe o Hermetico por algum accidente não he
bem fuccedido. Pelo contrario ſe tem bom fuc-

ceffo, prendem-noparaterem naquelle Artificehum

thefouro como pondera Santo AlbertoMagno :

Cogitabuntperpetuo te habere, nec permittent te babi-
re.De maneira , que ſendo humHermetico mal fuc-

cedido , caftigao-no os Monarchas com o deſpre-

zo , e ſetembomſucceſſo, comoEl esclavoen grillos

de oro fica prezo. Decima quarta , porque ſe al-

gumMedico ſe reſolveſſea curarpublicamente com

a Tinctura Universal , fecharia as Boticas , deſpo-

voaria: os Hoſpitaes , extinguiria os enfermeiros,

acabaria os Cirurgiões , e anniquilaria todososMe-

dicos,obrigando por eſte modo atodoseſtes ho-

و

mens,
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i

mens , que hoje vivem como nobres , a trabalha-

rem como ſeus pays , para não morrerem de fome,

equando elles ſao inimigosdeclaradosdequalquer

official do feu officio , que lhe tira da boca , o

quejà podera naufear o feu enchimento , ſe elles

não tiverão mayor fome , que ventre , que ſeria ſe

viſſem , que hum ſo homem comia tudo, ao meſ-

mo tempo, queellespediaō elmola, como o pobre

Lazaro ao rico Avarento ? Em hum Mundo aonde

os invejoſos matarão com veneno a Paracelſo , aos

quarenta e fete , ou quarenta e oito annos da fua

idade, fem commetteroutrodelicto, doque ferme-

lhor Medico que todos , obrando prodigios com

a fua Pedra Philofophal , nenhum homem que tiver

juizo, deixaràde imitar a Democrito , que paracon-

ſervar a vida, ſe fingiadoudo; edeſtemodo ſeanda-

va rindode todos , com grande invejade Hippo-

crates, que conhecia o feu diſcreto, e ſeguro fin-

gimento. Para viver ſeguro entre os seus inimigos

tambem David ſe fingia doudo ; e aexperiencia me

tem enfinado , que para viverentrenefcios , não hà

dictame mais acertado , do que fazer-ſe hum ho-

mem tolo.

ENODIO. Confeſſo , e reconheço a impor

tancia do ſegredo , e agora deſculpo a fua grande

recommendação ; e como amim importa guardal-

lo , podeis fiar de mim a revelação da materia da

Chryfopeia.

ENODATO. Bem beis , que vos não pof-

To revelar a materia daPedra Philofophal , fenãoem

ſegredo ; e para o fegurar mais , queroque voscuf

te algum trabalho , porque os homens não eſtimão

ſenãoaquillo, que pelo feu trabalho adquirirão. A

C pre
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primeira coufa, que deveis conhecer , e averiguar,

he a verdadeira materiade que o Lapis ſe fórma ,

paranãotrabalhardes em couſa eſtranha,como fuc-

cede ordinariamente à mayor parte dosque princi-

pião eſta grande obra , ſem terem asnoticias necef-

farias para fazella. E de não dizei-me : ſe vòs hou-

veſſeis de eleger materia , ſeguindo oque tendes

lido , qual escolheria a voſſa eleição?
:

ENODIO. Conforme o que enfina Raymun-

do Lullio em varios lugares das fuas doutiſſimas

obras , efcolheria o Vinho vermelho , ou branco,

para ſeparar delle o eſpirito, que he humaquinta

eſſencia , a qual animada com o Sal volatilde tar-

taro , he hum menftruo radicalmente diſſolvente

doOuro.
:

ENODATO. Sempre que entenderes os no-

mes, que os PhiloſophosHermeticosdaõàsentidades,

tãomaterialmentecomoellesosescrevem, commet-

tereis grandes erros. QuandoLullio fallou no Vi-

nho vermelho , ou branco , quiz que ſe entendeſ-

ſem por elles coufas totalmentediverſas do que fi-

gnificaō aquelles nomes, porque diffolver radical-

mente o Ouro, he reduzillo à primeira materia de

que foy formado ; e como feria poſſivel, que hum

menftruo vegetavel podeſſe ſeparar os principios

doMetal mais fixo , eperfeito ?

ENODIO. Tambem poderia eleger o eſpirito

de ourina , por fer a quinta eſſencia do animal , e

com elle, ou com ambos juntos faria a diſſolução,

porquedeſtes eſpiritos ſe prepara hum menſtruo ,

que diffolve o Ouro.

ENODATO. A meſma impropriedade , que

tem'o Vegetavel , tem oAnimal, para obrar fobre

oMi-
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oMineral. Aindaque eſſes menftruostem ſeu uſo

naChymica , naAlquimia naotemnenhumpreſtimo.

ENODIO. ComoRaymundo Lullio diz , que

oLapishe Vegetavel,Animal , eMineral , entendi,

que a materia haviade fer tambem Mineral , Ani-

mal , e Vegetavel, para ter com a Chryfopeia a ſua

proporção. :

:

ENODATO. Meu amigo , tudo ſe acha nos

livros , mas nem todososbuſcão , e ſaõ poucos

osque os entendem. Nasobras deRaymundo Lul-

lioachareis convencido o voſſo engano , e emen-

dadoo voſſo erro , porque no Tratado intitula-

do: Elucidatio Testamenti , deixou desfeita a voſſa

duvida por eſtas formaes palavras : Tres lapidesdef

cripfimus Mineralem, Animalem , & Vegetabilem, cum

unus dumtaxatfit Lapis noſtre artis , iſque mineralis

quiaminera eft , animalis , quia animam habet , vege

tabilis , quia crefcit , & multiplicatur ; edeſta expli

cação feita pelo meſmo Author ſe colhe, que he

muito differente a intelligencia , e ſentidodo que

fignificão as palavras comque literalmente , oupa-

ra dizermelhor, enigmaticamenteſe explicarão.

ENODIO. Como para eſta obra não ſerveo

Vegetavel , nem o Animal , reſta ſómente recorrer

aoMineral ; edetodosos Mineraes eſcolheria o Sa

litre , porque a todos o prefere Hermes , como ſe

pòde ver na Taboa Efmaragdina : Pater ejus Sol ,

mater ejus Luna , portavit illud ventus in ventrefic-

co, nutrix ejus terra eft. Mas quando eu me enga-

ne na intelligencia deſte Texto , elegerey o Vitrio-

lo , que he hum Sal metallico , e primeiro princi

piode todosos Metaes , como affirmão graviflimos

Eſcritores ; por iſſo fazendo-lhe anathomia no ſeu

Cij pro

2
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i

proprio nome o acharão tão myſteriofo , que cada

letra he huma palavra , e todas as letras juntas for-

mão eſta oração perfeita: Vifitabis interiora terræ ,

retificando invenies occultumlapidem,veram medicinam.

E eſta he a materia de que uſou Bafilio Valentino

para formar a Pedra Philofophal , a quem muitos

Neotericos feguiraó ; e com muita razão, porqueſe

aPedra Philoſophal he huma Pedra occulta , e me-

dicina verdadeira : Occultum lapidem , veram medi-

cinam , todas eftas circunftancias , e propriedades

ſe achão no Vitriolo; porque he verdadeira medi-

cina , e Pedra occulta.

ENODATO. Havemosdegaftara tardefem

concluirmos em couſa alguma , mas quero ouvir

vos, e refponder-vos; porque omeugeniohe ſa-
tisfazer a todas as duvidas. O Salitre não he mais

do que hum Sal, de que ſe tira hum eſpirito acci-

do , e corrofivo , o qual he totalmente improprio

paraominifterio da Obra Grande; e o Vitriolo he

outro Sal accido, e corrofivo,compartes fulphu-

reas , e terreas , como vemos na anathomia , que

ſe faz deſte mixto pela Chymica; poriffohe inutil

para preparar a Pedra Philofophal, ſegundo eſcre-
vemdoutiſſimosHermeticos, que entenderaõmelhor

doquevòs aBafilioValentino ,oqual pelo Vitrio-

lio naõ fallou daCaparoſa , mas de outra roſa mui-

to differente , que deixou coberta com a fua capa.

ENODIO. Alguns Hermeticos de grande no-

me dizem , que o Arfenico he a verdadeira mate-

ria do Lapis ; porque he metallico , e volatil , naő

molha as mãos , é tem todos os finaes , com que

deſcrevem amateria daChymica os PhilofophosAde

ptos.

ΕΝΟ-
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ENODATO. Ainda que he verdade , que os

Adeptos chamaraō Arſenico a materia da fua Pedra

Philofophal , nao fallàraő literal , ſenaõ enigmatica-

mente do Arfenico Philofophico.

ENODIO. Lembrame , que Philaleta, e Be-

chero affirmaõ , que o Antimonio he a verdadeira

materia do Lapis, e como não fallàraōpor enigmas,

eſtimara ſaberde vòs , ſe com elles tenho deſcuber-

to o fegredo.

ENODATO. A obra de Philaleta he falſa , e

fophiftica , como a experiencia moſtrou a Bechero;

e outros muitos , que com ella ſe enganarao. Do

Antimoniopodereis fazer muitos , eexcellentiſſimos

remedios , fegundo affirma BafilioValentino in Cur-

ru triumphali , e ainda o Lapis ignis , que elledeſcre-

ve , podereis vòs preparardoAntimonio, masdene-

nhum modo podereis tirar delle a materia da noſſa

Obra.

ENODIO. Não poſſo alcançar a verdadeira

razaō , porque ſendo excluidos os Vegetaveis , e

Animaes , por feremimproporcionados , fe excluaõ

tambem eſtes Mineraes, ſendo Mineral a materiada

Obragrande.

ENODATO. Todaseſſas materias , ouMine-

raes , faō improprios,por ferem fugeitos à corru

pçaõ , introduzida nellas pela actividade do fogo.

ENODIO. Eſſa razão tudo exclue , porque

o fogo tudodeſtroe , nem vòs me moſtrareis enti-

dade alguma , que o fogo não corrompa.

ENODATO. O calido innato radical, eo

humido radical dos elementos ſaõ incorruptiveis ,

e reſiſtem amayor actividade do fogo ; porque nao

pode fazer impreſſao na ſuahemogeneidade, du-

riffi
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riffima , e fortiſſima compoſiçao , uniaō , mixtao ,

dilatadiſſima , etemperadiſſima decocçaõ dentro na

ſuamina.

ENODIO. Conformeoque tendes dito ,ja

fey que amateria , quebuscamos , he o calido inna-

to , e ohumido radical dos Metaes ; mas o fogo

confome o ſeu humido , e altera o feu calido , e

deſtaſortenemocalido , e humido metallico , po-

dem(ſegundo a voſſa Philoſophia) fer a materia

daChrysopeia.

ENODATO. Os Metaes, eſtando ſepultados

na terra muitos mil annos , ſahem das fuasminas

incorruptos , e nao appareceriaõdeſte modo, ſeo

fogo fubterraneo lhes confumiſſeo humido,e lhes

augmentaſſeocalido.

ENODIO. Como todos osAdeptos excluem

as pedras preciofas , por terem menos virtudes,

que osMetaes, para que dellas ſe tire amateriado

Lapis , deſejo ſaber ſe eſtamateria ſe tira de hum

fó, ou de todos os Metaes.
:

ENODATO. Facilmente vos reſponderey

com estas palavras deMorienoRomano : Scitote

quod totum hoc non aliud eft quàm res unafola, que

patrem, &matrem habet , & pater , &mater eam

crearunt,&nutriverunt , & ipfa eft fui ipfius pater,

mater; e parameentenderdesmelhor , haveisde

faber , que na geração dos Metaes oEnxofrehe co-

mo amateria feminal paterna , eoMercurio he co-

mo a materia com que concorre o ſexo feminino

para a geração do feto , as quaesambasjuntasfor-

maō nouterohum ſo , e perfeito corpo. Edaqui

ſe ſegue, que esta materiahe huma ſo couſa , co-

moconcordemente eſcrevem todos os Hermeticos.

ΕΝΟ.
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ENODIO. Se o corpo metallico he hum ſó ,

•perfeito corpo , do Ouro , ou da Prata ſe tira a

materia da Pedra Philofophal ; porque eſtes dous

corpos metallicos faõ os corpos mais perfeitos.

ENODATO. Confeſſo , que o Ouro he pela

fua natureza mais perfeito , doque todos os outros

Metaes; mas a materiado Lapis não ſe tirade to-

da a ſubſtancia metallica, fenãoda primeira mare-

ria radical , que em todos os Metaes he igualmen-

te a mesma. Entre os Metaes naõ ha ſenao huma

accidental differença , que fobrevem da mayor, ou

menor decocçaõ dentro na ſua mina ; poriſſo não

devemos entender , que o Ouro he melhor , que

os outros Metaes , para delle ſe tirar a materia pa-

ra eftaObra , aindaque naverdade ſeja o mais per-

feito , e delle , como diz Ettmullero , ſe tire al-

guma pequena porçãopara fermentodaChrysopeia;

antes conforme enfina Geber , he mais improprio Geber. lib.3.

oOuro do que os outros Metaes, para ſe tirardel. cap. 4.& lib.

le amateria do Lapis ; porque o Ouro tem huma 3.cap.6.& lib.

natural , e fortiffima compoſição , e não fofre ne- 1. cap.8.

nhuma calcinação, por não ter Enxofre combufti-

vel , como tem os outros Metaes , que por esta

cauſaſecorrompem , e calcinão , perdendo os ac-

cidentes , que lhe tinhão ſobrevindo , e reduzindo-

ſe facilmente àfua primeira materia. Por efta mef-

marazão ſe não pode fazer a Pedra Philosophal,

nem tirar a fua materia da Prata ; porque confór-

me enfina Geber , a Prata no ſeu centro he Ouro;

eanoſſaArtenão permuta oOuro , como dizSan- Div. Albert

toAlbertoMagno : Arsnon permutat aurum ; por- lib. 3. cap.7.

que como eſte Metal chegou à fua ultima perfei-

çaõ, aindaque pela Chymica ſe lhe feparem alguns
acci-
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accidentes , que ſobrevieraõ à fua materia radical ,

nunca por induſtria da Arte pòde ficar melhor do

que era. Porèm o que nao pode fazer a Arte ſo-

bre a Prata , e Ouro, por ferem perfeitos Metaes ,

obra nos Meraes imperfeitos , porque facilmente

perdem os accidentes, que ſe radiçaõ na ſua mate-

ria , e pela Chymica chegão à ſua ultimaperfeiçaõ,

Div. Albert. poriffo omeſmo Santo Alberto enfina , que todos
lib. 5. deMi-

osMetaes imperfeitos ſe podem converter em ou
neralib. c. 1 .

tros , por ferem na ſua efpecie como entes incom-

pletos.

ENODIO. Todos osAdeptos confeffao, que

eſtamateria ſe acha , ou ſe tirade couſasviz, e de

pouca eſtimaçaõ ; e conforme eſta doutrina, naoſe

pòdetirar , nem achar nos Metaesimperfeitos, por-

queeſtes não faő viz , e de pouco preço , comoex-

perimentao à iua cuſta todosos homens , que os

comprao. Eagora me lembra , que diſſeLourenço

Gracian no feuCriticon,que ſodos Eſcriväens ſe

podia tirar a materia da Chryfopeia , porque erão

peffoas muito viz , e de baixa graduação.

:

ENODATO. Se vay a murmurar , ou a fazer

justiça , como elle chama às murmurações feitas

com razaō , temos muitos fogeitos de que tirar a

materiadaPedra Philoſophal.OsEſcrivaens , que daõ

fés falfas , que dilataō os negocios com prejuizo

das partes , que efcondem osdocumentos , e fazem

taes embrulhadas , que nunca ſe deſembrulhao. Os

Requerentes, que ſo cuidaoemdilatar adeciſaõ das

「caufas , ordindo , e fazendo taes enredos , que nun-

ca ſedefenredaō. As Sogras, que promettem , enaõ

pagao os dotes promettidos. Os lifongeiros , que

paranãodeſagradarem , nunca fallão verdade, e a

to
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todosenganão. Os Fidalgos, que nãopagão aquem

os ſerve, nem fatisfazem o que pedememprestado ,.

efeefcondemcomvergonhadosſeus acredores.To-

doseſtes , e outros muitos , que não nomeyo , natua

vilezatemmateria para a PedradeEscandalo , e indu-

ſtria parafem Philofophia fazerem a Pedra Philofo

phal,eajuntaremmuitodinheiro,porque fe,como diz

onofloAdagio,heAlquimia provada ter renda , e não

gastarnada, melhorChymicahe ſem poffuirnada ,ter

granderenda, comofuccedeaos fugeitos acima refe-

ridos, que vivem ametadedoanno com arte , e enga-

no, eaoutraparte, comengano, e arte. Etornando

ao noffoponto, haveisde faber, queosAdeptoscha-

marão vil aeſtamateria , comparandoacomovalor ,

quedepois adquire por beneficio da Arte Magna.

,
e

ENODIO. Eſſa comparação exclue o Eſta-

nho, e o Chumbo ; porque ainda que Hermes

Pythagoras affirmão , que neſtes Metaes ſe occul-

tao fegredo, he muitoprovavel, conforme enfina

Geber, que o Chumbo , e o Eſtanho commum ſaõ

Metaes impuriffimos,e immundos na fua raiz, ou

noprincipioda ſua criação , porque he tão impu-

raa fua eſſencial ſubſtancia, que ſenãopode facil-

mente purificar daspartesterreascomqualquerpre-

paração, e confefſfa Geber, queperderainutilmen- Geber. lib. 2.

te o tempo , e a paciencia na depuração deſtes dous cap. 7. & lib.

corpos metallicos, porque osnãopudera nuncare- 2.cap.2.

duzir aofeu lucido eſplendor , porferemMeraes na-

turalmente immundos na fua propria raiz. Eopeyor

detudohe, feremdeſtituidosdeſubſtancia fixa , que

permaneça conſtantemente no fogo , e dotados de

ſubſtancia volatil, aqualquando ſe ſublimaem eſpi-

ritos,leva comfigo alua eſſencialimpuridade;porif-

fg
D
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ſo alguns Chymicos quando querem fazeroftentaçaõ

da fuagrande Sabedoria , ordinariamentetranſmuнаб

o Chumbo emOuro , para com adifficuldade acre-

ditarem a ſciencia.Eà viſtadoque tenho lido , cou-

vidoahomens multo doutos, tenhoreceyode fallar

no Ferro , Cobre, eno Mercurio , porque tambem

eftes Metaes tem immundicias .

ENODATO. Pois deſſes tres Mineraes affirmão

osAdeptos , que ſetira com mayor facilidade ama-

teria da Pedra Philoſophal; porque ſendo tresMe-

taesdiverſos na ſua fórma accidental , ouapparente,
na ſubſtanciaradical faõ eſſencialmenteomeſmofu-

geito metallico. EntretodososMetaesimperfeitos,

ſóeſtes tres tema raiz pura, ſegundo enſinaGeber :

Geber. lib . 4. Subftantiæ Veneris , &Martis dealbatio pura est ,&

cap.13. fimiliter Lunæ rubificatio; porque eſte grande Mel-

tredetodos os Philofophos, ou como elles lhecha-

mão, MagisterMagistrorum, entendepelo brancoo

Mercurio, e pelorubicundodaLuaoEnxofre , ou

Tinctura vermelhadoMercurio,eaffirmaquetodos

faõpuros na raiz , e tem intrinfeca , e eſſencialmen-

te ameſma natureza. Porèm comiſto ſertãocerto,

declara o meſmo Geber , que do Azougue ſe tira

mais facilmente amateria da Pedra Philofophal, ou

da Univerfal medicina , que do Cobre, e do Ferro :

Geber. lib. 2. Dicimusquoniam ex ipſis corporibus metallicis cum fuo

fulphure,vel arsenico præparatis , & ex folisfimiliter

corporibus hæc medicina elici poteft. Exfolo veroAr-

gento vivo facilius , &propinquius , &perfectius inve-

nitur. Edequalquerdeſtes tres Metaes podereis vòs

tirar a materiada Chryfopeia , ſe vos applicares ao el-

tudo , e exercicio da Philofophia Hermetica.
ربا

cap.17.

ENODIO. ComoGeber ſendo Meſtre confef-

fa,
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ſa , quedo Mercurio ſe tira mais facilmente a mate-

ria da Pedra Philofophal , no Azougue me reſolvo a

trabalhar , e para fer com algum fructo , eſtimara ,

queme enſinaſſeis a preparar a Chryfopeia.

§. III.

Da preparação da Pedra Philofophal.

ENODATO.

N
Enhum Philofopho explica

claramente eſſa preparação,

porque não he licito fallarneſta materia com muita

clareza; poriffo tambemeunãoexcedereyostermos

com que elles ſe explicarão. Nem paravos me en-

tenderes ſeràneceſſariomudar o eſtylo dos Philofo-

phos. Ouvi , pois , em ſegredo , e em boa amifade,

averdadeira preparação da materia da Obra grande,

declarada pelos termoscomqueosHermeticos fe ex-

plicãocom os ſeus amigos. O Mercurio , ou Azou-

gueficoutão inficionado pelo peccado originalmi-

neral , que ſe occultaõ nelle duas immundicias : a

primeira adquirida na terra , que ſe lhe miſtura na

lua geraçao , e que lhe fica pegada , quando na mi-

na ſe coagula , e a ſegunda he hydropefia , com in-

troducçao de agoa entre a pelle , procedida da hu-

midade crafla , e impura , miſturada com a pura no

principioda ſua creaçao. Naōpòde a Naturezaex-

pellir , facudir , nemfeparar eftas impuridades , ain-

daque fejaõ de materia estranha , e volatil ; mas co-

moeſta lepra , que manchaocorpodo Mercurio,naõ

procededa ſuaraiz , nemſe identifica comaſua ſubſ-

tancia , e fó accidentalmente ſe unecom elle , facil-

mente ſe póde ſepararpela induſtria daArte. Ater-

Dij
ra fe-
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:

ra feparafe por banho humido, e pela enſaboadura

daNatureza, e a agoa por banho fecco, ecalorbeni-

gnofoge , e defapparece. Por este modo com tres la-

vações , e purgas fe renova o Dragaó , deſpindo

as eſcamas , e antigas conchas.

ENODIO. Sempre achey muitagraça noeſty-

lo dosHermeticos; porque neſte enigmaexplicaõde

tal modo , que ſedeve fazer humaſeparaçãonocor-

podoMercurio, para ſe tirardelle a materiadaPe-

dra Philofophal , que declarando tudo, nãorevelão

nada; e aomesmotempo deixão revelado omyſte-

rio , e debaixo de huma pedra eſcondidoofegredo.

ENODATO. Comovòs entendeis tudo, im-

porta pouco , que os nefcios não entendão nada;

porque com homens ignorantes , nem eu ,nemvòs

fallamos.

ENODIO. E agora que elles vempaſſeando,

he tempode emmudecer-mos,refervandoparaoutra

tarde a continuaçãodeſta pratica.
ENODATÓ. Não tenho duvida em ſervir-

vos , aindaque não goſto de converſar em lugares

publicos. Poriſſonas caçadas, epeſcarias , que fao

os melhores divertimentos , que os montes, e rios

circumvilinhos offerecem aos moradores deſta Vil-

la, coftumo gaſtar os dias , que não emprego nos

meus eftudos.

ENODIO. Tambem eſſes divertimentos foli-

tarios faō eſtudos , e a folidão tambemhe eſchola ,

como diffe S. Pedro Damião , aquelle grande ho-

mem, que pelo fayal trocou a Purpura , e pelo de-

ferto a Roma : Solitaria vita cæleftis doctrinæ fchola

eft , &divinarum artium difciplina : illic enim Deus eft

totum , quod difcitur. Eſtahearazão,porqueS.Ber-
nar-
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nardo eſcreveo a hum amigo , quemais ſeaprendia

nosboſques , do que nos livros : Experto crede , ali-

quid amplius invenies in fylvis , quamin libris ; porque

nos bolques acha-ſeDeos, que he averdadeirafon-

te de todaa fabedoria , e nos livros acha-ſe muita ig-

norancia dos homens.

ENODATO. Com o meſmopenſamento dif-

ſe o DoutorMaximo S. Hieronymo , que para elle

o povoado era carcere , e odefertoparaifo : Mihi op-

pidum carcerest , Solitudo paradisus. Tinha S. Hiero-

nymo paſſado a vida em Roma , e nas Cidades da

Grecia : e tambem tinhaexperimentadocomoſevi-

vianosdefertosdaThebaida, e daPaleſtina ; econ-

ferindo avida do povoado com a vida do deferto ,

achou, queodefertoera paraiſo , ecarcereo povoa-

do. Comeſte deſenganofugi ſempre do povoado , é

gofteymuitododeferto, comotestemunhaõosmon-

tes , e valles, que estão no termodeſta Villa , e das

circumviſinhas, principalmenteosboſques , ouma-

tas de S. Gião (que ficaōjunto ao lugar deAlma-

greira , Freguefia dequaſi todosos moradores , que

vivem entre eſta Villade Soure , e a de Pombal ,)

Selvastãodeliciofas, pelo frondofo , e eſpeſſo labe-

rynthodosfeusgrandes,e ſombriosarvoredos,ecom

aperenne multidaõdas fuas fontes , que commuita

propriedade ahuma das fuas Povoações chamão os

Naturaes Aldeya dos Anjos , e a humdosſeus lugares

oCafal dos Reys , como fe foraoPaizesdignosde ſe-

remhabitadosſóde peſſoasReaes , edeEſpiritos An-

gelicos , citioemque poſſuo humadilatada fazenda,

para nella fazerhumaboaQuinta , por eftarcercada

doRioArunca,e fer regadacom muitas fontesde ex-

cellentiſſimaagoa , para neſteretiro paſſarosultimos

annos
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annosdaminhavida , affim como agora coftumogaf-

tar alli os dias dos meus honeſtos divertimentos ,

quepor feremmuito frequentes , nãohàlugarneſtes

montes defde a Serra de N. Senhora da Estrella atè

as prayas do Mar (Oceano , aonde eſtà edificadoem

huma eſpaçofa campina o magnifico Templo con-

fagrado à Virgem Senhora Noſſa, com o titulo da

Guia , e da Igreja de N. Senhora do Cardal , atè à

Ermida da Virgem Soberana do Bom Succeſſo , que

fica à noſſa vilta , no alto daquelle monte , que eu

não tenha pizado com os pes, perfumado com polvo-

ra , e ſemeado de Chumbo, por tomar o exercicio

dacaça,humas vezes pordivertimento,e outrasvezes

por pretexto para fugir do carcere do povoado; e

agora, que me recolho acaſa,mevou fecharſóden-

tro na minha Livraria e com este folitario retiro

meparecerà a caſahumParaiſo muitolargo, e todo

oMundohum carcere muito eſtreito.

,

FIM DO DIALOGO SEGUNDO.

ΕΝΝΕΑ,
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DO ENTENDIMENTO,
SOBRE A

PEDRA PHILOSOPHAL.

DIALOGO TERCEIRO.

CAPITULO UNICO.

Do Mercurio Philofophico , e daſua digestão.

§. I.

INTRODUCÇAO.

ENODIO.

*

OMgrande alvo-

roço vos estou ef-

perando neſte lu-

garha muitos dias ,

em que os inſtan-

tes me parecèraõ

annos , as horas ſe-

culos, eeosdiaseternidades ; porque o deſejodevos

ver augmentou o tempo de efperar.

ΕΝΟ
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ENODATO. He defneceſſaria eſſa voſſa li-

zonja, para converfarmos agora ambos na Pedra
Philofophal, porque faço muito goſto de fatisfazer

o voſſo defejo , ſem que vos cuſte a vergonha de

me pedires , que vamospaffeando pelas margensde-

ſtes Rios , e fallando na Chryfopeia.

ENODIO. Adevinhaftes-me o penſamento, e

cativaſtes-me o coração com a voſſa benevolencia.

ENODATO. Quando as inclinações ſe conhe-

ccm, logo os pensamentos de adevinhaō ; mas como

os interiores nunca fe penetraō, nem os difcurfos

ſe averiguaõ , quero faber o que tendes difcorri-

do fobre a materiadaPedraPhilofophal.

ENODIO. Tenho difcorrido muito, e não

tenho averiguado nada. He taõ limitada a capaci-

dade do meu entendimento, que estandotaoadian-

tado nefta Philofophia, me vejo agora no feuprin-

cipio, e por mais que caminhopara diante , mepa-

rece que nao tenho dado o primeiropaſſo.

ENODATO. Nao vosdeſconſoleis ,nemdef-

animeis , por eftares pouco adiantado. Esta Philo-

fophia he fummamente difficultofa , e não se pode

faber fenaõ comeſtudo , experiencia , e paciencia. Jà

vejo que apaciencia vos falta , aindaque vos fobeja

a com que me tendes ouvido. A experiencia ven-

de-ſe na boticados annos ; e o estudo o podereis fa-

zer pelos meus livros. Mascomonaōtendes pacien-

cia para ler tantos Authores, ſe quizeres faber al-

guma couſa ſem eſtudar muito , eu vos direyalgu-

ma parte do que tenho eſtudado.

ENODIO.Revelaſtes-me , que a primeira ma-

teria da Obragrande , ſe podia tirar do Ferro , Co-

bre , e do Mercurio, e aindaque ignoro comofeti-

ra ,
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ra, deſejo ſaber para que ſerve , porque a ſua uti-

lidade ſe for grande, me incitará paraquetrabalhe

emtiralla.

§. II.

Revela-se a materia da Chryfopeia.

ENODATO.

C
Om a promeſſa de trabalhar-

des,efazerdes algumadiligen-

ciadavoſſa parte , vos deſcubro , que a materiada

noſſa obra he o ninho onde naſce, e ſe cria anoſſa

Aguia, he o inſtrumentocomque le fabrica aObra

grande, e hea chave meſtra, que abre as portasdo

Palacio encantadoda Natureza.

ENODIO. Neſſe labiryntho do entendimen-

to, vejo que ſervepara muitoamateria , mas pare-

ceme, quenaoentra naObra grande.

ENODATO. Aindaque eſta materia nao en-

tranaObra, ſervedemeyoparaalcançar, econhecer

amater a, que nellaentra. Eſtahecompoſtadosqua-

tro elementos (que agora quero admittir para me

entenderdes) proporcionados , e determinados em

materia mineral.

ENODIO. Como eſſa materia hemineral , ne-

ceſſariamente ha de fer corporea, ſem nenhum ef-

pirito; enãopoſſo entender oque enfinao osHer-

meticos , affirmando , que he eſpiritual a materia.

ENODATO. Ésta materia tem corpo , alma ,

e eſpirito ; porque he filha do eſpirito univerſal.

ENODIO. Vòs haveis-me de explicar , que

couſa he eſte univerſal eſpirito; porque osHerme-

ticos publicamente o explicao.

E ΕΝΟ.
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ENODATO. Hà pouco tempo , que vos of-

fereci osmeus livros para eſtudardes ; e para vos au-

gmentar acuriofidade , vos repetirey oquedoEspi-

rito Univerfal eſcreveo o grande Padre D. Rafael

Bluteau To- Bluteau no feu Vocabulario univerfaliſſimo. Efpi-

mo 3. liter.E. rito Universal (dizelle) entre os Chymicos, particu-

larmente aquelles , que ſe applicàrao ao conheci-

mento , e artificio daPedra Philofophal , he muy fa-

miliar eſta expreſſao; e como os mais Philofophos

ordinariamente ignoraō , ou querem ignorar o feu

ſignificado , acho , que nao ſerà inutildeclarar aqui

oque porella ſe entende. EspiritoUniversal (fegun-

do aPhilofophiaHermetica)hehumafubſtancia, fub-

tiliſſima , puriſſima , penetrantiſſima , que do Ceo

Empyreo para os corpos celestes , edeſtes para os

fublunares, e elementaes he lançada , comofetta,em

todososmixtos,Mineraes, Vegetantes,eAnimaes,

dandoatodos elles aquella virtude, e vida propria,

eparticulardecadaeſpecie, eindividuo. Comoef-

ta ſubſtanciahe impalpavel,einviſivel ,comrazaõ

fe lhedeuonomedeEspirito; tambemmereceoepi-

teto Univerfal, porque nelle eftao metidas , e oc-

cultas as virtudes de todas as fementes do Univer-

fo . Eſtas pois , como ſe vè, nos grãos de todos os

páes, legumes, e frutosdaterra, aindaquefejaõviſi-

veis, e palpaveis , o EspiritoUniverfalembebidone!-

les, e emtodosidentico, masmultiforme, ſegundo a

naturezade cadahum,he imperceptivel,poſtoque in-

ſenſivelmente ſefaz corporal , miſturando-fecomos

corpos,edando-lhesoaugmento,eperfeiçaõ,que lhes

convem.Oqueclaramentevemosemqualquergraõ,

ou fementemetidadebaixo da terra ; porque ſenao

tivera dentrode ſi humAgente , procurador , efol-
lici-
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licitador da ſua germinaçao , apodreceria , e naoõ

chegaria a fazer-ſe vegetante. EſteAgente , procu-

rador , e follicitador he o Espirito Universal , que

continuamenteeleva, fortifica, e accrefcentadoleu

proprio cabedalo ſeu paciente , deſta ſorte, todoo

graõ , ou ſemente depoisda ſua germinaçao , nao

tem diminuiçaõ alguma , e ficadotamanhoque era,

quando foy ſemeado. Nemval o dizer , que aplan-

ta, quedelle brotou , tomoudaterra circumviſinha,

e adjacenteofeu creſcimento , porque ficaria aquel

le chao com cova, proporcionada com a materia

do augmento , faltando a quantidadeda terra , que

entraſſe nacorporaturadaplanta,eaflim todoochao

dequefahiſſem todas asarvoresde huma grandema-

ta , teria covasmuito profundas, por darema mate-

riadas plantas , que nelle fe criaraó. Donde ſe infere,

queſo aoEspiritoUniverſal ſe deve attribuir a cria-
ção , e augmentação dos corpos , e naõ às maffas

terreſtres, que faõexcrementosdamateriaeſpiritual,

oquetambem ſe conhecenocozimentodoestomago,

que lança excrementosquaſi em pezo igual aos ali-

mentos , que cozeo; o fucco que delles extrahio ,

naõ he outracouſa , que eſte Espirito Univerſal , en-

cerradonamaſſadosditosalimentos. Ologeito pois,

emque reſide odito Eſpirito como alma no feu cor-

po,heoqueos Philofophos Hermeticos chamão Sal, ao

qual,como aofeu principio, ſereduzem todas as cou-

fas , porque todas ſao compoſtas da materia , em que

ſe reſolvem , e aſſim a primeira materia de todo o

compoſto , he a que ſe reduz o proprio compoſto.

Com omovimentopois dosAſtros , e corpos celef-

tes , que he circular , continuamente ſe communica

eſteEſpirito a todas as partes da terra , atèocentro

della,Eij
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della , doqual nãopodendopaſſar adiante, peloAr-

cheodanatureza (comodizemosHermeticos) here-

pellidoparacima, enosMetaes, eraizesdasplantas

penetrando ſe unecom oEspiritoUniversal , que do

Ceovemparaaterra; de forte que a florquebrotada

terra,ouda arvore,traz comfigooEspiritoUniverſal,

quedocentroda terravem aunir-lecomoqueman-

dao Ceo; e noMundo grande eſta circulação he

quaſiomododacirculaçãodoſangue para a confer-

vação,eſubſiſtenciadoMundopequeno. Demanei-

ra , que o Espirito Univerfal he filho do Sol , e do

Ceo, alma doMundo,e fonteda vidade todasas

coufas. He aquintaeſſenciadaNatureza, que con-

temem ſi as ideasde todas as formas. Hehumafubf-

tancia eſpiritual, e inviſivel , quetem tres ſubſtan-

cias diſtinctas , e naõ differentes emfimeſmo; por-

quehehomogenea;mascomo ſeachaonellaocalor,

ſecura , e humidade,ſendotodos entre ſidiſtintos,

enãodifferentes,digo,queos tres ſaohumaeſſen-

cia , e humameſfma ſubſtanciaradical.Tem tres no-

mesdiverfos, porque a reſpeitodofeu fogonatural

ſe chama Enxofre, a reſpeitodo feu humido,que

he o proprioalimento do feu fogo, ſe chamaMer-

curio; eareſpeitodofeuſecoradical , que he oque

uneohumido , eoquente, fe chamaSal. Heuniver-

fal , e eſpecifica-ſe no Vegetavel, Animal , eMi-

neral , conforme a matriz , que recebe eſte tão uni-

verſal, como admiravelEſpirito.

ENODIO. Comgrandegoſto, emayoradmi-

ração, ouvi a explicação do Espirito Univerſal ; e

agoradeſejo ſaber ſehetambem elle opay da Pedra

dos Philofophos.

ENODATO, HepaydaPedraPhilofopbal, e

de
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de todas as cousas criadas , como inſtrumentoda

Omnipotencia Divina.

ENODIO. Como chamãoosHermeticos àma-

teriado Lapisdepois do feu nacimento ?

ENODATO. Chama-fe MercurioPhilofophico,

oqual contem em ſi os quatro elementos, ou Sal ,

Enxofre , e Mercurio , ficando hum corpo dema-

ravilhosa , e admiravel figura , e qualidade.

ENODIO. Quaes faōas principaes qualidades

do Mercurio Philofophico?

ENODATO. Ocalido , cohumidoligadono

ſecco, como explica Raymundo Lullio noTefta-

mento : Fili tibi diximusquod humiditas radicalis , in Lullius in

quacalornaturalis hofpitatur,&refidet, multum eft un- Teftam. cap.

Etuofa ,&ideo difficulterseparatur , &per confequens 65.

fuaficcabilitas , quodnifi effetnatura, nonpoffetfuis ne-

ceffitatibus providere , quæfuntfoliditas , fluxibilitas

permanentes.

mido?

ENODIO. Como ſe unem o calido , e o hu-

ENODATO. Quando pela forçado fogo ſo

deftila a humidade radical ,juntamente com ella 1

deſtila o feu natural calor , que tem cor de Ouro.

Efte he o Ouro Philofophico ; e deftes dous vapo-

res fallou Alberto quando difle : Vapor humidus in- Albert. met.

cludens , &vaporficcus inclufus in illius ventre ,fimul lib. 3.

elevatur , &hocfit vi caloris utrumque vaporem ele-

vantis , quoniamfempercommifcet , &facit ut unius ef-

fentia moveaturin alterius effentia. Aeſtevaporſecco

radical chamão os Antigos Ouro, Alma , e Enxo-

fre ; porque nafua cor pareceOuro.

ENODIO. Como podem eſſe Ouro , Alma,

eEnxofre , refidir ao mesmotempo com osqua-

tro
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tro elementos no Mercurio Philofopbico?
ENODATO. Ouvia BernardoCondedeTre-

veris na ſuaPractica : Solem nihil aliud effe niſi matu-

rum Argentum vivum. Namin Mercuriofunt tantum

duoelementaačtu ,fcilicet terra , & aqua : elementaau-

tem activa , utaer, &ignis funt in eo poteftatetantum.

Sed, ut notum est, quando illa aer,&ignis in Mercurio

mundodeducunturde potentia adactum , fcilicet adde-

bitamdigestionem,&proportionalemdecoctionem, tunc

fit aurum.

no

ENODIO. Conforme adoutrina de Bernardo,

parece que ſe não pode chamar ao Mercurio ,

mesmo tempo Mercurio , e Enxofre, ou OuroPhi-

lofophico ; mas ſe the deve dar nome , conforme os

grãosdecalor , quetevenadigestão.

ENODATO. QuandooAzougue està emfór-

madeMercurio, contemem fioEnxofrePhilofophi

co; mas quando perdea forma, heEnxofre fixo.Ou-

vihumaspalavrasdoAuthordoClangorBuccine,que

explica eſta materia comgrandeeſtrondo: Notandum

quad Philofophi dicunt, quodistudargentumvivum,&

Sulphur, fuperquodfundat naturafuam actionem ,&

operationem,eft argentum vivum,&fulphur deductum,

feu productum ad aliquam naturam aqueamfubtiliffi-

mam, albiffimam , & ameniſſinam, quam Philofo-

phi vocant argentumvivum , &ad quandam terream

materiamfubtiliffimam , quam vocantfulphurperarti-

ficium, quodPhilofophi mirabiliter occultaverunt. Eft

autem istud argentum vivum , &istud fulphur una

res , &deuna re exit.

ENODIO. Eſſe Author diz, que amateriado

Mercurio Philofophico he agoa.

F

ENODAT(). Não entendais effe nome ma

terial,
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terial , e literalmente aſſim como ſoa, ſenao como

ellemais abaixoſe explica: Et cumdico aquaminera-

lis, nolo intelligere Mercurium nudum, ſedMercurium

Philofophorum, rubeæ fubftantiæ, extractumà mineris

inse habentibus materiamde Sulphure&Mercurio.

ENODIO. Logo o Mercurio , e o Enxofre

exiſtem em huma ſo materia , ainda,que fejaõ de

qualidades differentes ?

ENODATO. Aſſim o confeſſa , ou affirma

Raymundo Lullio noCodicillo: Inter Sulphur , &

argentum vivum noftrum non est differentia , quia in

genere complexionis naturaliter conveniunt , licet fit de

rationehumidum , & alterumficcum.

ENODIO. Quantomaisvos explicais, menos

vosentendo; mas confeſſo,queesta faltade intelli-

genciahe ignorancia minha , e naõ culpavoſſa. Po-

rèm aindaquefoutao ignorante, ea materia he tao

imperceptivel , com tudo reconheço , que he ne

ceffario fazermayor reflexaõ no que me tendes ex-

plicado, para perceber a contextura do Mercurio

Philofophico ; e depois de chegar aeſte conhecimen-

to, quero faber o que para dianteſe ſegue.

1

44

§. III.

Do casamento Hermetico doLeaō com aAguia.

١٠

ENODATO.T
a

:

vada, limpa,eprenhadadaSe-

minal,eeſpiritualmateriadoprimeiro contactomaf-

culino, ficando illefa agloriadaſuavirgindade, com

asfacestintasderoxo , ajuntay-a comoſegundo fu-

geitomafculinoſemſoſpeira, nemperigo de adulte-

rio;

"
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rio; e por fim parirà humveneravel fructode ambos

os ſexos , doqual tahirahumaimmortal proſapia de

poderofiffimos Reys.

ENODIO. Saõmuitodifferentesas Leys , e os

vinculos dos congreſſos Metalicos , do que os dos

Matrimonios humanos.

ENODATO. Neſſameſma differença , ſebem

advertirdes , achareis a mais admiravel ſemelhança.

Neſtes ajuntamentos de que faço mençaó, tudohe

puro, ſem mancha devicio: nao ſe perde a virgin-

dade , nem ſe commette adulterio. Ajuntay pois a

Aguia com o Leas, e eſcondeyos no feu claustro

diaphano , com a porta muybem tapada, paraque

não fayaporellaa ſua reſpiração , ou lhe entre o ar

estranho. AAguia acometendo o Leao, odeſpeda-

cara , e comerà. Elogo adormecèra com hum pro-

fundo edilatado ſono, inchandolhetantoo eſto-

mago, que feita hydropica, ſeconverteràcomadmi-

ravelmetamorphoſeemhumCorvomuitonegro,ef-

te perdendo paulatinamente as pennas,principiarà

a voar , e comofeuvooſe remontaratanto, quefa-

cudirà fobre limefmo agoa das nuvens , ate que fi-

candomolhadodiſpade boavontade asazas , e def-

cendo por falta dellas , ſe converta em hum bran-

quiſſimoCyfne.

,

,

ENODIO. Bem entendo,que neſſa operaçao

aAguia , Leão e Corvo , ſe convertem em hum

Cylne,o qualnão apparece ſenãodeſapparecendo

o Corvo , Leao , e Aguia.
:

ENODATO. Entendo, quepercebeſtes admi-

ravelmente atransformação deſtes Animaes; porèm :

ſe quereis ferbomArtifice , deveis imitarasobras da

NaturezacomosprimoresdaArte. ANaturezanão
obra

:
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obrade repente , ſenao por ſucceſſivos , e dilatados

movimentos. Principia a geração,eproducção, e fem

pararnemhumſo inſtante, lentamente,comofubindo

porgràos, leva as coufas produzidas , egeradas ao

ultimo ponto da ſua natural perfeiçaō. Intenta , e

conſegue o termo das fuasmaravilhofas producções,

mais comadilação, do que com abrevidade , e con-

clueas fuas obras entre dous extremos diftinctos , e

feparados , que faōo principio , e o fim. Apractica

da PhilofophiaHermetica , queheimitadoradaNatu-

reza , trabalhando na preparaçãoda Obra grande , e

reduzindo a práxe a fubtiliffima eſpeculação da ſua

myſteriofaPedra, não ſe deve apartar do exemplo,

e caminho , que a Naturezatem moſtrado ; porque

apartando-ſe deſtes ſeus naturaesdictames , erra , ou

ſe expoem a commetter erros graviflimos. '1

ENODIO. Paraevitar tantos perigos vos pe-

ço , que me digais , quaes ſao os extremos da Pedra

Philofophal; porque ignorando donde devo princi-

piar, e quando heide acabar , naopoſſoacertar com

meyodeftas Scylla , e Carybdes , emque tem nau-

fragadotodos aquelles , que naoacertaō comomeyo

entre os perigofos, e arrifcados extremos.

§. IV.

Dos meyos , e extremos da Chryfopeia .

ENODATO.

!

""

S extremos da Pedra Philo

Sophalla Mercurio Philofo

phico , e o Elixir perfeito ; e os meyos , que eſtað

entre eſtes dous extremos , que ſervem para profe-

guir a fabrica daObra grande , faõ de tres generos,
F

per-
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pertencentes àmateria, obra , ou aosſinaes demonf-

trativos della. Com eſtes meyos , e com eſtes dous

extremos toda a noſſa obra ſe acaba.

ENODIO. Jà que explicaſtes taõ claramente

osdous extremos daPedra, peço-vos , que meex-

pliqueis tambem osmeyos.

ENODATO. Os meyos materiaes da Pedra

Philoſophal tem diverfos gráos , e ſucceſſivamente

ſe tiraõhuns dos outros : os primeiros ſaō Mercu-

rio Philofophico, eos Metaes perfeitos, os quaes, ain-

da que ſað extremos nas obras da Natureza , fao

meyos na obra deſtaPhilofophia. Deſtes primeiros

ſe tirao os fegundos, que vem a fer os quatroele-

mentos , que circulaó atè ſe fixarem: dos ſegundos

fahem os terceiros , a ſaber hum , e outroEnxofre,

cuja multiplicaçaõacaba a primeira obra : os quar-

tos, e ultimosmeyos faō osfermentos, ouunguen-

tos produzidos fucceſſivamente na obradoElixir,

pelaponderada miſturadas ſobreditas couſas : fi-

nalmente pela acertada direcçaõ das taes coufas ſe

cria oElixir perfeito , que he oultimo termodeto-

da a obra, em que deſcançaaPedra Philosophal ,

como no feucentro, cuja multiplicaçao naohe ou-

tra couſa mais , que huma breve repetiçaõdascou-

fas fobreditas.

ENODIO. Agoravos peço , que me enſineis,

quaes ſaoosmeyos , que pertencem àobra ; porque

neſſes me dizem ſe deve pôr o mayor cuidado.

-ENODATO. Osmeyos operativos, quetam-

bem ſe chamaō chaves da Obra grande, ſaoquatro.

Oprimeiro he diffolução , ou liquefacçaõ : oſegun-

dolavação : o terceiro reducção : e o quarto fixa-

çao. Pela liquefacças ſe reduzemoscorpos àfuapri-
1 mel-
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meira, e antiga materia ; o que eſtava cozido tor-

na a ficar cru , e fazendo-ſe o congreſſodo macho,

e da femea , geraõ hum negro Corvo : finalmente

ſeparaõ-ſe os quatro elementos confufos daPedra,

quandoretrocedem os Luminares. Alavação enſina

afazerbranco, comoCyſne, oCorvonegro, como

carvaō , e de Saturno faz nafceraJupiter , oque ſe

fazconvertendoocorpoemeſpirito. A reducçaoper-

tence reſtituir aalma àPedradeſanimada , e ſuſten-

talla com leite orvalhado , e eſpiritual , atè que te

nha perfeito vigor. Em ambas eſtas duas ultimas

obras exercita o Dragaō a ſua grande crueldade

comſigomeſmo; porquetragandoaſuacauda, todo

fe engolle , e ultimamenteſeconverteempedra. Fi-

nalmente oeffeito dafixaçaõhe fixarhum, e outro

Enxofre ſobre o feu corpo fixo , mediante o eſpi-

rito , queheomedianeirodas Tinturas : coze os fer-

mentosporfeusgrãos, amadurece, ou fazonaas cou-

fas cruas , dulcifica as amargofas , e derretendo ,

penetrando, e tingindo , gera , eaperfeiçoa ultima-

menteoElixir , exaltando-o ao fummo auge de fu-

blime.

ENODIO. Eſſaoperaçao tem muitoque con-

templar , e vendo-fe todoseſſes admiraveis effeitos,

tem a Philofophia grande aſſumpto para exercicio

dofeu diſcurſo. Agora eſtimara ouvir a explicaçaõ

dos ultimos meyos.
ار

ENODATO. Os meyos, ou finaes demonf-

trativos, faō ascores , queabraçao, ſucceſſivamente,

eporordem, amateria , emanifeſtaðoque ellaobra,

oupadece,deſtas coresſedevemnotar ſomente tres, a

quealguns accrefcentao humaquartacor. Aprimei-

ra he negra, chama-ſe cabeça deCorvo, tantoque

prinFij

?
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principia a primeira negridaõ , cujo crepufculo in-

troduz o principioda acçãodo fogoda natureza , e

da diſſoluçaõ : anoiteporèmmuitonegra conclue a

perfeiçaõdaliquefacção, eaconfufaõdos elementos.

Então apodrece o graó , e ſe corrompe , para que

fique diſpoſto paraa geraçaõ. A' cor negra fuccede

abranca , naqual ſedàa perfeiçaõ do primeiro graõ,

edoEnxofrebranco. Eſta Pedra ſechamaBemdita.

Eſtahe aTerra Foliata , em que osPhilofophosHer-

meticos ſemeãoofeuOuro.A terceiracorheamarella,

queapparece notranſitodobrancoparaovermelho,

como le foffeomeyode ambas miſturadas , e he, co-

moAurora, annunciadora doscabellos douradosdo

Sol.Aquartacorvermelha , ou fanguinolenta, ſeti-

ra dabranca, ſó pelo fogo, porèm a cor alva, por

fer alterada poroutraqualquer cor , antes que appa-

reça a luz , principia adiminuir afua alvura, mas a

corvermelha eſcuraacabaaobra doEnxofredoSol,

chamadoEſpermamafculino,FogodaPedra,Coroa

Regia, e Filho doSol, eneſtacordeſcançaoprimei-

rotrabalhodo Operante Hermetico.

ENODIO. Effas ſao todas as cores , que ap-

parecem na preparaçãoda Obragrande ?

ENODATO. Saotantas as cores naobra , co-

mo naNatureza ; porque vemos nellas infinitasco-

res , que ſe manifeſtaō nos vapores , ou nuvens , Co-

mo no arco chamado Iris , as quaes breviſſimamen-

te fe deſvanecem , e ſetransformaõemoutras , que

The vaõ fuccedendo , e ſobrevindo de novo. Eſtas

cores fazemmayor impreſſaonoar , doquenaterra,

poriffojo Operario deve fazer pouco caſo dellas,

porque nao lao permanentes, nemprocedemda in-

trinfeca diſpoſição da materja 41210 ,
८

ΕΝΟ-
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:

ENODIO. Havendo erro na obra , variaõ as

cores , e pode-fe conheceroerropela ſua variedade?

ENODATO. Pelas coresestranhas , que ſuc-

cedem antes do tempo, ſe prognoſticao damnoda

Obragrande; porque os filhosdo Corvo ſe deixa-

rem o ninho , nao tornarào para elle. O vermelho

anticipado ſe apparece na materia, he indicio de

grande fecura , e nao ſe pòde remediar ſenaõ com

grande perigo , lançando logo o Ceo a chuva ne-

ceffaria ; mas he fauſtiſſimo finalnofim da efperan-

ça certa da colheita.

ENODIO. Aqui ninguem nos ouve (ainda

que os paſſageiros nosvem) enſinaime em ſegredo

o que devo fazer para não errar.

ENODATO. Comome prometteis ſegredo,

vos declaro , que a Pedra ſe exalta por grãos com

fucceſſivasdigestões , e por fim alcança , ou chega

àfua ultimaperfeiçaõ. Aquellas quatro operações ,

regidas por quatro digestões aperfeiçoaõ a obra ,

cujo author he o fogo , oqual determina as fuas dif-

ferenças.

1 ENODIO. Explicai-memelhoreſſasdigestões,

paraqueas poſſa executar , tendo dellas verdadeiro

conhecimento. :

§. V.

Das quatro digestões Hermeticas.

ENODATO. Primeira digeſtão conſeguea

ſe fazo congreſſodo macho, e femea, a misturadas

materias feminaes , a putrefacção , e areſoluçãodos
ela

:
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3

elementos em agoa homogenea , o eclypſe doSol ,

edaLua na cabeça doDragão. Finalmente todo o

Mundo torna a ficar no chaos antigo , e no tene-

broſo abyſmo. Eſta primeira digestão ſe faz, como

no estomago , com calor brando , maispropriopara

a corrupção , do que para a geração.

ENODIO. Os Chymicos vulgares erraraő fa-

cilmente neſſa digeſtao ; porque eſtao coſtumados

aufarde fogo forte. Mas qual he a ſegundadigef-
tao ?

,

re

ENODATO. Na ſegundadigeſtaðanda oEC-

piritodo Senhor ſobre as agoas. Principia-ſeafazer
aluz e vaõ ſe ſeparando as agoas das agoas ,

novao-ſe o Sol , e a Lua. Tiraō-ſe os elementos de

chaos , para que miſturados perfeitamente em eſpi-

rito conſtituaõ novo Mundo, formem nova terra ,

façaohum novoCeo, e eſpiritualizemtodososcor-

pos. Os filhos dos Corvos , transformadosjàem

Pombas , principião a trocar as pennas pretas em

azas brancas . A Aguia , e o Leaoſe abraçaõ com

eterno , e intimo laço. Mas eſta regeneração do

Mundo ſe faz pelo Efpirito Igneo , que deſce em

forma de agoa , e lava o peccado original; porèm

a agoa dos Philofophos he fogo, que ſe move pe-

lo calor do banho , que faz eſta operação. Mas he

neceſſario obrar com grande advertencia , paraque

ſe faça a ſeparação das agoas com o pezo , e medi-

da , de forte , que as agoas que ficão debaixodo

Ceo, não afoguem a terra , e as que ſobem ao Fir-

mamento , a nãodeſamparem de modo, que fique

fecca.του.

ENODIO He muito delicada a Philofophia

delta Hermetica operação. Parece-me, que dapri-
meira
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meiravez ſe não acertarà ; masvamos à terceiradi-

gestão.

4

ENODATO. Aterceira digestãodaabeber

a terra , que acabade nafcer , leite orvalhado , e

todas as virtudes eſpirituaes da quinta eſſencia , e

medianteo eſpirito , liga ao corpo a alma vivifican-

te. Então eſconde a terra em ſihumgrande thefou-

ro , tazendo-ſe primeiramente femelhante à luz ref-

plandecente , e ao depois ao Sol rubicundo. A pri-

meira ſe chama terra da Lua , e a outra terra doSol,

eambas nafcem pela conjunção dedous Planetas.

Nenhuma dellas teme jào tormento do fogo ; por-

que ambas estão purificadas , e porque muitas ve-

zes forão limpas do peccado pelo fogo , e padecè-

rão tão grave martyrio , que de compaixão todos

os elementos ſe viraraō , e deſcèrãoparabaixo.

ENODIO. Curioſiſlimas faō eſtas operações,

porque ainda ouvidas daõ goſto , e cauſao admira-

ção; e he ſem duvida , que viſtas ainda ferão mais

admiraveis. Continuay-mea mercede me dizerdes ,

ou explicardes a quarta digeſtaõ. i

ENODATO. Aquartadigeſtaõ aperfeiçoato-

dosos myſteriosdo Mundo, e convertida porellaa

terra em excellentiſſimo fermento , fermenta todos

oscorpos imperfeitos ; e porque paſſou primeiro à

natureza celeſte de quinta eſſencia , a fua grande

virtude emanada do Espirito Universal, he prom

pta, e efficaciffima Panacea Catholica , eUniverſa-

liffimaMedicina , para curar quafi momentaneamen-

te todas as enfermidades de todas as creaturas. El-

laimpede , e dilata a velhice : ella renova a idade :

ella prolongaa vida : ella evitaadoença : e ellacu-

ra, e remedea perfeitamente toda a moleſtia. Efte

milaGA
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milagre da natureza , e da arte vos manifeſtarà o

forno fecreto dos Philofophos , repetidas algumas

vezes as digestões da primeiraobra. Mas para con-

ſeguires eſta grande felicidade, haveisde fer juſto ,

evirtuoſo, para queDeos vos favoreça ; e ſe o mo

fizeres aflim, fera inutilo voſſo trabalho. Toda à

fabricadaObraPhilofophica naõ heoutra coufa mais

que diffolver , e coagular : diffolverocorpo , ecoa

gular o efpirito , e ambas estas couſfas faõ huma fó

opéraçao. Nella ſe miſturaó o volatil , e o fixo ,

unindo-fe perfeitamente em eſpirito; e iſto ſe nao .

pode fazer ſe ſe nao diffolver primeiro o corpo fi-

xo , feito volatil. Pelareducçaóſe fixaocorpovo

latil empermanente corpo, e a Naturezavolatilul-

timamentepaſſa afer fixa , domeſmomodo,que a

fixa tinha paffado a fer volatil. Todo o tempo po-

rèm que as naturezas confufas andab errantes, em

formadeefpirito , aquelle eſpirito mixto fuftenta a

naturezadeeſpirito,ecorpo,devolatil, edefixo.

ENODIO. Naó duvidodos effeitosdeſſa ad-

miravel , e quafi milagrofa Panacea; porque vejo

que a agoa de húmRio entrandoemhum lagocor-

ruptothe purifica , erenova as agoas ; o azeiteque

novamente ſe lança no candieiro, lhe conſerva, e

perpetua a luz , e aflim purifica a Pedra Philofophal

ofangue , e conferva a noffa vida, mas efta obrató

ſe pode fazer havendo hum radical diffolvente do

Ouro , e da ſua meſma natureza , comovòs dizeis,

que he oMercurioPhilofophico; porèm quem onao

tiver , não poderà colher o fruto deſta Arvore da

vida,ainda que faiba conliecella

-ENODATO. AproducçaodaPedra dosPhi

lofophos he como a creaçaõ do Mundo; porque
5101

!.

he
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he neceſſario que tenha o feu chaos, e a lua mater

ria prima , em que nadem confufos os elementos

atè que ſejaõ feparados pelo eſpirito Igneo , e que

ſeja elevada a parte leve deſta teparação para cima,

eagraveſoja precipitadaparabaixo.Naſcendoaluz,

defapparecem as trevas : ajuntando ſe as agoa's em

humlugar , apparece aterra ſecca , ou aridat Final

mente fahem ſucceſſivamente os dous Luminares

grandes e produzem as virtudesMineraes,Vege-

taveis, e Animaes na terra Philofophica, oñone
"

ENODIO .Com razaoſe comparaamayorope

ração daArte com a mayor obra da Omnipoten

cia, porque temmuitaſemelhança, oqueDeos, co

moAuthorda Natureza, criou de nada , com o que

aArte, imitadorada Natureza, produzio doque na-

da val; más iſto não basta para igualar por todas

as circunstancias o paralello.
.ار

ENODATO. Criou Deos Adam do limoda

terra, em que reſidiaõ as virtudes de todos os eld

mentos, e principalmente da terra , e daragoa , as

quaes conftituem mais amachinacorporea, e fenfi-

vel. Neſta Estatua de barro inſpirou Deos a refpi-

raçao, ou eſpiraculo da vida , que he a alma racio-

nal : Inſpiravit in faciemejus ſpiraculum vita; edef. Gen. 2. 7.

ta forte vivificou aquelle barro com o SoldoEl

pirito Santo : criou homem , e mulher , ou como

diz oTexto, macho, e femea, e lançando-lhes a ſua

benção, lhes pozo preceito , ethes concedeoafacul-

dade de multiplicar: Maforilum,

vit eos : benedixitque illis Deus , & ait : crefcite , &

multiplicamini , replete terram , &fubjicite eam.A

criação da Pedra Philofophal he por todas as cir-

cunstancias femelhantala deAdams porque docoro

G

feminam crea- Gen. 1.27.

poter-
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1

po terreſtre , e grave diffoluto pela agoa ſe fazo

limo , que mereceo chamar-ſe Terra Adamica, na

qual reſidem as qualidades , e virtudes de todos os

elementos. Tambem ſe lhe infunde a alma celeſte

pelo eſpirito da quinta eſſencia , e o influxo ſolar,

e pela benção , e orvalhodo Ceo ſe lhe dàa virtu-

de infinitamente multiplicativa , mediante a copu-

lade ambos os lexos.

▼

ENODIO. Agora confeſſo, que aſſim como

a creaçãoda Pedra Philofophal tem propriedades,

eſemelhanças da creação doMundo grande ; aſſim

he conveniente, que as tenha a reſpeitodo Mun

dopequeno.Muitodeſejo ſabertodos os feusgran

des myſterios.

ENODATO. Omayor ſegredo deſta obra

conſiſte nomodo de obrar, o qual tododepende

da circulaçãodos elementos, porque amateriado

Lapis vay paſſandode huma para outraNatureza.

Puxa-ſe ſucceſſivamentepeloselementos, que pau-

latinamente alcançãoodominio;porèmagita-ſeca-

dahum pela circulaçãodo fecco , e humido , atè

que todos fiquemembaixo, e alli tomemdeſcanço,

ENODIO. Eſſa circulaçãohàdefer muitocu

riofa; e ſe a minha amizade vosmerecealgumacou-

ſa , peço-vos , quema expliqueis comtodas as fuas

circunftancias.

§. VI.

Da circulação daAgoa.

ENODATO. Omo o

Comoeu,

amigo he outro

,nãovos poſſooccultar

o que fey. Na obra daPedra Philoſophal os mais

elemen-
4
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elementos circulão em figura de agoa; porque em

agoa ſe reſolve a terra , em que reſidem os outros

elementos. Aagoaſe fublimaemvapor, ovaportor-

naacahir em fórmade agoa, edeſte modoporhum

circulo direito ſe move a agoa atè que para fixa

nofundo. Aflim ſereſolvem nella,por ella ſað ex-

altados , com ella vivem, e morrem comella; po

rèm a terra de todos elles he o termo ultimo.

e

ENODIO. Muito ſedeve àagoaneſta obra,

mas heagoa , que leconverte em terra , conhecida

de poucos , e deſejada demuitos.

• ENODATO. Aordem admiravel da Natu

reza, pede que toda ageração principie pelohu

mido , e no humido : na obra Philoſophica ſe hà

de reger a Natureza de tal forte, que amateriada

Pedra , que he terreſtre , ſecca ecompacta, an

tes de tudo ſe reſolva no ſeu proximo elemento ,

que he agoa , então do Sol ſe gera Saturno.

,

ENODIO. Neſſa obraſe joga otrocado ; por-

que no principiodo Sol ſe gera Saturno ; e no fim

de Saturno le gera o Sol , quando transforma o

Chumbo em Ouro. T

ENODATO. Depoisde ſere gyros , ou revo-

luções fuccede à agoa o ar , que circula com outros

circulos, e reducções, atè que le fixe embaixo , eex-

pelido Saturno , tome as infignias de Jupiter , com

cuja vinda ſe forma o Infante Philofophico , crean-

do-ſe no ventre , ate que finalmente fahe a luz ,

moſtrando na candida e ſerena face o refplendor

daLua.

,

ENODIO. Com eſſa operação ſe prova , c

confirma, que o elementodo arhe mais nobre que

oda agoa.

Gij ΕΝΟ-
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ENODATO. Deixemos coufas de pouca im-

portancia, e concluamos noquevos importa faber.

Finalmenteofogoda Naturezaconcluindoos exer-

ciciosdos elementos , apertandoofogo externo , de

occultos ſe faz manifeſto. Então o açafraó tinge a

brancaAfſucena , a vermelhidão, ourubicundo oc-

cupa, e cora as faces do abrazado Mancebo, feito

jàmais valeroſo. Efte he o fimda primeira obra , e

perfeita circulação dos elementos , cujo final he,

quando tudo ſe acaba noſecco , e o corpo ficaprof-

trado ſem eſpirito , nem alento , nem ainda movi-

mento do pulfo , e deſte modo finalmente deſcan-

ção todos os elementos naterra.

ENODIO. Sao bem Philoſophicas eftas cir-

culações , masnãome direis , que vem a fer eſſe to-

go da Natureza?

§. VII.

DoFogodaNatureza, edacirculação dosElementos.

ENODATO.
Fogo, que fe inclue naPedra

Philofophal, he oprincipado

da Natureza , filho , e vigario do Sol , que move ,

edigere a materia , e que nella aperfeiçoa todas as

coufas , fe alcança liberdade. Para vos fervir livre-

mente,procuraa liberdade , porque està eſcondido,

e fraco debaixode humaduracafca.Advertiporèm,

quenãohe conveniente apertallo com exceffo; por-

que não podendo ſofrer atyrannia , ſe farà logo fu-

gitivo,ſem vos deixar efperança alguma de tor-

nar : chamay-opois brandamente , e guarday-o com

a prudencia , que importa.
ΕΝΟ-NO-
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, e

ENODIO. Explicay-me o aperto , ou tyran-

nia, dequedevo livraro FogodaPedra Philofophal.

ENODATO. Heo fogo externo, porque nef-

ta operação he o primeiro motor da Natureza

o que modera o interno fogo , e toda a noſſa obra.

OPhilofophodeve fabermuitobem o feu regimen-

to, e obfervaros seus pontos , e gràos ; porquedel-

ledepende a profperidade , ou a ruina da obra. A

Arte ajuda aNatureza , e o Philofopho he miniſtro

de ambas.

ENODIO. Como eſta obra he fabricada pela

Natureza , e pelaArte , tambem por efte principio

tem ſemelhança com ados Vegetaveis , eAnimaes.

ENODATO. Com aquelles dous inſtrumen-

tosdaArte , e daNatureza, ſe levanta aPedra ſua-

vemente com grande engenho daTerra aoCeo , e

torna a cahir doCeo na Terra, porque aTerra he

aſua ama , e levada no ventredo vento , toma for-

çados fuperiores , e dos inferiores.

ENODIO. Explicay-me iſſocommayordiftinc-

ção, e mais clareza.

:

ENODATO. A circulaçaõ dos elementos

exercita-feporgyrodobrado , por mayor , ou exten-

fo , ou pormenor , e recolhido : o gyro extenſo

fixa todos os elementos na Terra , e o feu circulo

nao ſe fixa , ſe nao com a obra do Enxofre confu-

mada. A revoluçãodo gyro menor acaba-ſe com a

extracçaõ , e preparação de cada hum dos elemen-

tos. Neſte gyro porèm hà tres circulos, que com

certomovimento errante, e intrincado agitaō total-

mente amateria varia , e muitas vezes , ou quando

menos fete , trazem à roda cada hum dos elemen-.

tos, fuccedendo-ſe alternadamente entre ſi , mas

tam
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tambemordenados , que ſe falta algum, o trabalho

de todos fica perdido. Eſtes fao os inſtrumentosda

Natureza , com que os elementos ſe preparão.

ENODIO. Nao entendo bem eſſes tres cir-

culos.

ENODATO. Cada circulo tem ſeu proprio

movimento; porèm todos os movimentosdos cir-

culosandão entre o humido , e o lecco ; e eſtaótáo

encadeados, que produzem humaſo operação, ehu-

maharmonia da Natureza. Dousdelles ſaõoppoſtos

nao ſo na razão dos termos , mas tambemna dascau-

fas , e dos effeitos , porque hum move para cima

feccando pelo calor, outro move para baixo, hu-

medecendo pelo frio; mas o terceiro repreſentan .

doa imagem do ſono, e do deſcanço , dirigindo

comſummatemperança, traz a ſuſpenſaode ambos.

:

ENODIO. Para eu perceber melhor eſſa ex-

plicação , haveis-me de explicar por fiacadacir-

culo.

ENODATO. O primeirodostres circulos he

a evacuaçaó , cujo trabalhoconſiſteem fepararohu-

mido fuperfluo , como tambem o puro , limpo , e

fubtildas fezes craffas , eterreſtres. Porèm hagran-

deperigo nomovimentodeſte circulo, porque tra-

tadas coufas efpirituaes , e tira as entranhas a Na-

tureza. Duas coufas ſedevem principalmente ad-

virtir no movimento deſte circulo : a primeira , que

- ſe não mova com muita força, a ſegunda, que não

duremaistempodoqueconvem : o movimentoacce-

leradoexcita confuſao namateria , de tal forte , que

ſe levantarà a parte craſſa , impura , e indigeſta

com a pura , e, e fubtil ,, e o corpo não diffoluto , ou

desfeito , miſturado com o eſpirito refoluto. Com
eſte

- -



SobreaPedraPhilofophal.Dialog.III.cap.unic.§.7.55

eſte movimento precipitado ſe confunde a Natu-

reza celeſte , e terreſtre , e corrupto o eſpirito da

quinta eſſencia , miſturado com a terra , fe fazgrof.

fo , e inutil. Pelo movimento mais dilatadoſe eva-

cua demasiadamente a terra do feu eſpirito , fazen-

do-ſe tão languida , arida , e deſtituida de eſpiri-

to, que ſe não podefacilmentereſtaurar aſua com-

pleição. Ambos os erros queimão as tincturas , ou

as fazem fugitivas.
:

ENODIO. Muito temqueobſervar , e enten-

der eſte primeiro circulo; mas paſſemos à explica-

çãodo ſegundo.

ENODATO. Ofegundo circulo he a reſtau-

ração, cujo officio he reſtituir com abebidaas for-

ças ao corpo debilitado , e myrrhado com a fede.

Oprimeiro circulo foy orgaodo trabalho , e do

fuor ; eſte porèm he do refrigerio , e conſolação.

Aſua acção em triturar , e abrandar a terra , he ſe

melhante àdosOleiros , para que melhor ſe miſtu-

re , ſe fórme , e finalmente ſe coza. O movimen-

to deſte circulo , convem que feja mais leve , que

omovimentodoprimeiro, principalmenteno prin-

cipioda ſua revolução, paraque os filhos doCor-

vonão ſe eſcondáo , ou afoguem no feu ninho

com a torrente doRio , e para que oMundo , que

naſce, ſe nãodeſtruacom odiluvio.Eſteheaque

peza a agoa , e que examina as medidas ; porque

diſtribue a agoa pelos preceitos das razõesGeome-

tricas. Quaſi que não hàmayor fegredo em toda

a praxe da obra, queocerto , e ajustado movimen-

todeſtecirculo , porque dà forma ao InfantePhi-

lofophico , e lhe inſpira com a alma a ſuavida.As

leys domovimento deſte circulo , ſao que corra

lenta,
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lenta, e paulatinamente , e que parcamente ſe der-

rame , paraque com a preſſa não fobrepuje a medi

da , e paraque o calido innato , e architectoda obra,

afogado nas agoas te não esfrie , ou apague : tam

bem fedevem adminiſtrar as bebidas alternadas ve

zes, paraque fefaçamelhoradigestão , e a melhor

compleiçãodo ſecco , e humido , porque he hum

forte laço de hum , e outro o fim , e a difficulda

de da obra. Pelo que deveis advirtir , fer neceſſa

rio regar tanto , quanto faltar affando , paraque a

reſtauração corroborando , reſtitua tanto de fors

ças perdidas , quantas tinha tiradoa evacuação de

bilitando.

ENODIO. Tinhame parecido difficultofa a

intelligencia , e practica do primeiro circulo , po

rèm ainda eſte ſegundo he mais difficultoſodepra-

Eticar , e de entender. Agora conheço, que dizem

com muita razão os Adeptos , que eſta obra ſe não

pode faber , nem practicar ſenão com Mestre , que

aenfine com muita clareza. Mas com tudo quero

ouvir a explicação do terceiro circulo.

ENODATO. A digestão , ultimo circulo ,

obra com movimento tacito, e inſenſivel ; por iſſo

dizemos Philofophos Hermeticos , que ſe fazemforno

fecreto. Coze o futtento recebido , e o converte

em partes homogeneas do corpo ; daqui vem cha-

mar-ſeputrefacção, porque ſecorrompe no corpo,

aflim como o alimento ſealtera , e fermenta noeſto

mago, antes que ſe tranſmute em chylo , e fecon-

verta em ſangue , e partes femelhantes. Aflim tri-

tura eſta operação o alimento como calor eftoma-

chal , e de algum modo o apodrece , paraque ſe fi-

xe melhor , e paffe da natureza mercurial àfulphu
rea.
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rea. Mas tambem ſe chama com alguma proprieda

deenterro; porque por ella ſe enterra o eſpirito,

equaſimorto ſe ſepultana terra. Porèm como pro

ſeguemuito lentamente , por iſſo neceflitade mui-

tomaistempo. Osprimeirosdouscirculos trabalhaő

principalmente em refolver , e eſte em coagular,

aindaque todosobremhuma , eoutracouſa. As leys

deſte circulo ſaó, que ſemovacom lentiſſimo calor

febril , e de eſterco , para que naõ fuja o volatil ,

e ſe nao perturbe o elpirito no tempo da ſua eſtrei-

tiflima conjuncçaõcomo corpo, porque entaofe faz

aobra comgrande focego, e tranquilidade. Por iſſo

devehaver cautela, paraqueaterraſe naomovacom

alguns ventos , ou chuvas. Finalmente,he neceſſario

queeſte terceiro circulo fuccedalogo, e ſemprepor

tua ordem ao ſegundo, aſlimcomo fuccedeo o fe-

gundo ao primeiro. Aflim , por obras continuadas ,

e portres vezes ,aquelles circuloserrantes cumprem

huma circulação inteira , a qual repetidamuitasve

zes, tudo ſe converte em terra , eſtabelecendo final

mente a paz , e concordia entre os inimigos.

ENODIO. Tendesexplicadoos circulos com

todas as fuascircunstancias ; mas varias vezes tendes

feito mençaõdo fogo comdifferentes ſignificações,

e deſejo entendellas todas , porque me parece eſta

intelligencia muito neceffaria para eſta obra.

ENODATO. Tendes razaó , e agora fatisfa-

rey ó voſſo deſejo. Ufa a Natureza do fogo, como

tambem àfua imitaçao ſe valedo fogo a Arte , co-

mo inftrumento , e martello nafabricadas fuas obras.

He o fogo o Meſtre, ou Preſidente nas operações

daArte, e da Natureza. Por esta razaō he muito

neceſſario ao Philofopho o conhecimento dos fo
H

gos;
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gos; porque deſconhecendo-os , trabalharà inutil-

mente , como Ixion, ſeguindo fem utilidade aroda

daNatureza,

ENODIO. Como he tao neceſſario eſte co-

nhecimento taõ deſconhecido , explicaime a natu-

reza do fogo.
e

ENOĎATO. O nome Ignis, oufogohe equi-

voco entre os Philofophos Hermeticos; porque algu-

gumasvezes ſe toma pelo calor , e admittemtantos

fogoscomocalores. Na geração dos Metaes , e dos

Vegetaveisconhece aNaturezatres fogos , que ſaõ

celeſte , terrestre , e innato.O primeirodeſcedo Sol,

comoda ſua fonte para o ſeyo da terra ; moveos

fumos , ou vapores mercuriaes, e fulphureos , com

que ſe miſtura na creação dos Metaes. Excitaofo-

go dos Vegetaveis , que eſtava como apagado ,

dentro nas fuas fementes , accreſcentandolhes as

partes igneas para a ſua vegetação. Ofegundoef-

tàeſcondido nas entranhas daterra , ecom a fua

acção impelle os vapores ſubterraneos , paraque

fubaõ pelos ſeus poros , e ſayão para a ſuperficie

doMundo, produzindode caminho os Metaes , e

aperfeicoando as Sementes dos Vegetaveis , prepa-

rando-as , e abradando-as parafazeremmelhoraſua

producção.Oterceiroheproducçãodoprimeiro, in-

fundido no vaporoſo fumo dos Metaes , e tambem

nomenſtruo, creſce juntamentecomamateriahumi-

da ,e quafi como prezo, fica encerrado na fua for-

taleza , ou ficaligadonofeumixtocomofórma. Po-

rèm introduzido nas ſementes dos Vegetaveis , fica

nellas figillado , atèque folicitado pela agudezados

rayos paternos , ſe inquieta ,emove, e comeftemo-

yimento , ò dà juntamente com a fórma à materia,
fazen-
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fazendo-ſe como Oleiro , e diſpenſeiro do mixto.

Na geração dos Animaes o fogoceleſte obra infen-

fivelmente com o Animal ; porque he o primeiro

agente na Natureza. O calor porèm da femeacor-

refponde ao calor terreſtre , em quanto a materia

ſeminal eſtà em putrefacção , prepara-a , e favore-

ce-a. Mas o fogo ſigillado no femen filho do Sol ,

diſpoem a materia , e diſpoſta , lhedá fórma.

ENODIO. Tendes explicado magiſtralmente

os fogos , ou calores da Natureza , que lao os inf-

trumentos , comque obra nas producções ; agora ef-

timara que me explicaſſeis , quaes ſaō os fogosda

Obragrande.

§. VIII.

Do Fogo Philofophico , ouHermetico , e dapre-

paração da Chryfopeia.

ENODATO.

N

.!

1

Amateria da ſuaobra obfer-

varàō os Philofophos Herme-

ticostambem tres fogos , a faber natural , não na-

tural , e contra a Natureza. Fogo natural chamaɔ

aquelle eſpirito fogo celeſte, ſigillado , occultono

profundo da materia , e prezo eſtreitiffimamente

nella , o qual , por cauſada fortaleza doMetal , ef-

tà como extincto , atè que pelo engenho Philoſo-

phico, e pelo calor externo ſe excita , e move , e

pofto, em liberdade temactividade demover, ealte-

rar o feu corpo reſoluto. Então desfazendo , pene-

trando , dilatando , e finalmente congelando , dà

fórma à ſua humida materia. Em qualquer mixto

he o fogo daNatureza o principio , e o movimen

Hij to
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todo calor. Fogonãonaturalchamãoàquelle , que

vindo extrinfecamente , ede longe , com maravi-

Ihoſo artificio ſe introduz na materia, paraque au-

gmente , e multiplique as forças naturaes. E o fo-

go contra a Natureza he aquelle, que corrompe o

temperamento da Natureza , e apodrece o com-

poſto. Este fogo he imperfeito , porfer invalidopa-

ra ageração, e não excede ostermosdacorrupção.

Semelhante a ellehe o fogo , ou calordomenſtruo.

He verdade', que impropriamente ſe lhedeu o no-

me de fogo contra a Natureza ; porque de algum

modo he confórme ameſmaNatureza; porque fal-

va a fórma eſpecifica, e corrompe amateriade tal

ſorte , que a diſpoem para a geração.

,

ENODIO. Jà vejo pelo que me dizeis , que
na obra Philofophica entra o fogo natural enão

natural , mas não percebo ſe entra tambem o cha-

mado fogo contra aNatureza.

ENODIO. Hemais provavel , que o fogo

contra a Natureza não diffirado innato, masque

ſeja o feu primeiro gráo ; porque a ordem da Na-

tureza pede , que a corrupção preceda à geração ;

eafſim o calido innatoconfentindo nas leysdaNa-

tureza , ambas as coufas executa , excitando hum

dobrado , e fucceſſivo movimento na materia : o

primeirodecorrupção, maistardo , evagaroſo , ex-

citado por hum calor brando ; e o ſegundo gera

mais breve , e activamente , impelido pelo calor

mais forte , para animar , e plenamente informar o

corpo elemental , diſpoſtojá pelo primeiro movi-

mento ; e aſſim não ſao dous fogos , ſenão hum

dobrado movimento , produzido pelo duplicado

grào de calor do meſmo fogo.
ΕΝΟ

F

:
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ENODIO. E o fogo nao natural fica ſempre

com as mesmas qualidades , ou tem alteraçaõ neſta

obra ?

ENODATO.Ofogo naonatural, por fucceſſi-

vos gràos de digeſtao ſe converte em fogo , natural

ouinnato, eoaugmenta , emultiplica. Todoo ſegre-

doconſiſte namultiplicaçaõde fogo natural , o qual

ſendo ſimples , naõ pòdenemobrar, nem communi-

car aos corpos imperfeitos perfeita Tinctura , mais

do que as fuas proprias forças lhe permittem ; por-

quehe ſufficiente ſomente para ſi , nemtem mais que

dar; masmultiplicado pelo naõ natural , que abun-

damuito na virtude multiplicativa , obra com ma-

yor poder , e actividade , extendendo-ſe àlem dos

extremos da Natureza , aperfeiçoando , e tingindo

os outros corpos imperfeitos , por cauſada abun-

danteTinctura , e occulto thefouro do fogo multi-

plicado.

ENODIO.Comopòdemſertab activos eſſes fo-

gos , ſe hà poucoque diſſeſtes , explicando o ſegun-

do circulo , que neſta obra he tanta a agoa , que ſe

póde afogar nella toda a a materia ?

ENÕDATO. Os Philofophos Hermeticos tam-

bemchamaó fogo à ſua agoa , por fer fummamente

calida , e por estar cheya de hum eſpirito igneo.

Por iffo como nome de agoanomeaõ tambemo fo-

go ; porque queima os corpos dos Metaes perfeitos

mais do que o mesmo fogo , diſſolvendo-os perfei-

tamente , naõ obſtante reſiſtirem elles ao noſſo fo-

go , ſem poderem fer por ellediſſolutos , ou desfei-

tos ; e poreſta razaōlhe chamaõ agoa ardente , e

adurente. O fogo porèm daTinctura fe occultano

yentredaagoa , manifeſtando-se com dobrado ef

feito,
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feito , que vem a ſer a diſſoluçao do corpo , e a mul-

tiplicaçaõ.

ENODIO. Uſa-ſe de mais algum fogo neſta

obra ?

ENODATO. A Natureza uſadedousfogosna

obra dageraçaõ, que ſao interno , e externo , ou ex-

trinfeco, e intrinfeco.Eſte impreſſo, ou figillado nos

mixtos , e nas ſementes , ſe occulta dentro no ſeu

centro , movendo , e vivificando o ſeu corpo , como

movimento , e principioda vida.Eaquelle,ouemane

doCeo, ouda terra , excita o primeiroadormecido

pelo ſono , obrigando-o a obrar. Os atomos igneos

vitaes innatos nas fementes de algummodo necef-

fitaō de motor externo , para que obrem , e ſe mo-

vaõ. Por femelhante modo ſe procedenaobraPhi-

Jofophica , porque a materia daPedra poſſue o ſeu

fogo interior , o qualparte innato, e parte accref-

centado , por modoPhilofophico ſe uneemhumfó

fogo; porque aquellas duaspartes,por ferem ho-

mogeneas , interiormente ſe ajuntao. O fogo inter-

no neceffita do externo, que adminiſtra o Philoſo-

pho Hermetico conforme os preceitos da Arte , e da

Natureza. Aquelles fogos andãoquaſi emduas ro-

das , das quaes aocculta, impellidapela ſenſivel, ſe

move mais tarda , ou rapidamente conforme o im-

pulſo. Por este modo le ajuda a Natureza da Arte . Ο

fogo internohemeyoentreofeu motor , e amateria,

de que reſulta , que do meſmo modoque he movi-

do por elle , aſſim a move : ſe for impellido com

mayor , ou menoractividade , do meſmo modoobra

na fua materia. Finalmente a fórma de toda aobra

depende da medida do fogo externo.

(

ENODIO. Neceffario he logo ter gran-
de

i
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de conhecimento deſte fogo exterior.

ENODATO. Quem ignorar os pontos , e os

grãos do fogo externo , nao emprenda aObraPhi-

lofophica ; porque a luz nunca fahe das trevas, ſe

nao paſſar pelo meyo o calor : aſſimtambemosEle-

mentos , cujos extremos nao ſe convertem ſenaõ

pelos meyos ; e porque toda a obra conſiſte na fe-

paraçaõ dos quatro Elementos da Pedra , fao ne-

ceffarios paraella outros tantosgràos de fogo ; por-

que cada Elemento ſe tira com o feu proprio grào

domeſmo fogo.

ENODIO. Quantosgràostem o fogoexterno?

ENODATO. Reparte-fe , ou divide-ſe o fo-

go externo em quatro gràos , a ſaber, fogo de ba

nho, fogodecinzas, fogodecarvaō, e fogode flam-

ma, ou labareda , mas cada grào tem os seus pon-

tos , ao menos dous , e algumas vezes tres ; porque

ofogodeve-ſe mover pouco a pouco , e por pon-

tos , ou ſe augmente , ou ſediminua , paraque a ma-

teria , à imitaçao da Natureza , ſe adiante paulati-

na , e livremente , para ter fórma, e perfeiçaõ. Ne-

nhuma coufa he tao contraria à Natureza como o

violento. Confidere oPhilofopho Hermetico a demo-

ra , ou dilaçaõ com que o Sol ſe chega, ou retira ,

para com o feu calor fertilizar o Mundo, conforme

os tempos, e leys do Univerſo , imprimindolhe o

ſeu natural temperamento.

ENODIO. Equaes ſao os pontosde cadagrào

de fogo ?

ENODATO. O primeiro pontodo calor de

banho, he hum calor febril , ou de eſterco ,o fe-

gundo ſe chamafómentedebanho.Oprimeiro pon-

to do ſegundo grào he o ſimples calor da cinza ,
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eo ſegundo o calor da area. Porèm o fogo de car-

vaõ, ou de flammanaotem pontos , mas pela obra

ſe diftingue pelo artifice , queſendo perito, conhe-

ce fe deve fer mais , oumenosactivo. Entre osPhi-

loſophosHermeticos ſenao admittemmais doque tres

grãosde fogo , a faber, debanho, cinzas , e arden-

te, que comprehende o fogo decarvaó, e de flam-

ma. O fogo de eſterco algumas vezes ſe diftingue

do fogo de banho. Muitos Efcritores eſcondem

com as trevas de varias , e defconhecidas palavras,

a luz do fogo dos Philofophos Chymicos; porque tem

eſteconhecimento porhum dos ſeusprincipaes ſe-

gredos.

ENODIO. E como fe applicaõ eſſes gràos de

fogo com os seus pontos à obragrande?

ENODATO. Na obra branca , como ſe puxa

ſó por tres Elementos,baſtað tres gràosde fogo,

o quarto , que he o ardente, fica refervado paraa

obra vermelha. Pelo primeirogràoſefazoEclyple

do Sol , e da Lua : pelo ſegundo ſe principiaareſ-

taurar a luzda Lua: Pelo terceiro recebe a Luatodo

o feu eſplendor , e pelo quarto ſe exalta o Sol no

mais alto auge da fuagloria. Mas emqualquerpar-

te ſe adminiſtra o fogo conforme as regrasdaGeo-

metria , de tal forte , que o agente correfponda à

difpofição do paciente, proporcionando-ſe juſta-

mente as fuas forças .
Y

ENODIO. Supponho , que nao falta agora

mais doque fazerdes humabreve relaçaõda applica-

çaodeſtas coufas.

ENODATO. Tomay o Dragão Ruivo , ani-

mofo,'e bellicofo , em cujo naſcimento não faltou

vienhuma força. Depois escolhey ſete , ou nove

Agnias
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Aguias generofas , cuja viſta ſe não offenda com

rayos do Sol. Lançay asAves com a Fera em hum

carcere claro , e fortemente fechado , debaixo do

qual poreis hum vapor tepido , paraque ſe accen-

da a peleija. Em breve tempo ſe cometerão com

dilatada , e obſtinada batalha , atè que finalmente

depoisdequarenta e cinco, oucincoenta dias prin-

cipiarão asAguias a picar , e a deſpedaçar a Fera.

Morrendo eſta, inficionàratodoo carceredepodri-

dão , e de veneno negro , com o qual feridas as

Aguias, tambem perdèrão avida. Dacorrupçãodos

cadaveres ſe gerarà hum negro Corvo , o qual le

vantando pouco , e pouco a cabeça , augmentando

algum tanto o banho, começara logo a eſtender as

fuas azaazas , e a remontar-ſe nos voos. Porèm buf-

cando varedas , andara voando à roda muito tem-

po , vagando pelas nuvens , e região dos ventos.

Vòs tereis cuidado , que não ache nenhuma porta

por onde fuja. Finalmente lavado com lenta, edi-

latada chuva , e com o orvalho celeſte , que lhe

lançar em cima oCeo ſereno, ficaràde humacan-

didiſſuna cor. Mas o naſcimento doCorvo leja pa

ra vòs indicioda mortedoDragaō. Parabranquear

• Corvo puxay pelos Elementos , e deſtilay pela

ordem determinada, atè que ſe fixem na ſua terra,

ficando reduzidos a pòs fubtiliffimos , e alviſſimos

Acabadaeſta obra , conſeguiſtes ovoſſodeſejo pelo

que reſpeita fómente ao branco.
?

ENODIO. E paraconſeguiro vermelho , que

fe deve fazer ?

ENODATO. Se quizerdes paſſar adiante atè

•conſeguir o vetmelho, accreſcentay o elementodo

fogo,que falta àobra branca. Immovelpois ovas
I Σο

-

43
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ſo, e augmentado paulatinamente por ſeus pontos

o fogo , apertay a materia , atè que ſe faça mani--

feſto o occulto , o que ſe conhecerà principiando.

a apparecer cor amarella. Regey o fogo do quarto,

grào pelos feus pontos , atè que pela obra de Vul-.

canodas brancas aſſucenas nafcão purpureas rofas,

e cravos da Rochela, mas não deixeisde puxarpe-

lo fogo com o fogo , atè que vejais a materia redu-

zida a cinzas rubicundiflimas , e imperceptiveis ao

tacto , ou impalpaveis. Esta PedraVermelha vos le-

vante o animo a coufas mayores , acções Catholi-

cas , eheroicos procedimentos, favorecido com os

auxilios da Santiſſima Trindade.

ENODIO. Que vem afer propriamente eſſe

pò vermelho ?
-

ENODATO. Aquelle Enxofre Philosophico

he huma terra fubtiliffima muito calida , e ſecca,

em cujo ventre ſe occulta abundantemente multi-

plicado o fogo da Natureza ,pelo que fe chama

fogodaPedra, porque tem em fiavirtudedeabrir,

epenetrar os corpos dos Metaes , e de os conver-

ter, ou reduzir ao feu temperamento, produzindo

oque lhe he femelhante; epor iſſo ſe chamapay,

ou femenmaſculino ; e àlemdeſta grande activida

de, preſervade moleſtias , cura enfermidades , di-

lata as vidas , e finalmente transforma as idades.

ENODIO. Pode-ſeaugmentareſſe ſemenmaf

culino por outro modomais breve ?

ENODATO. Para ſeaugmentar infinitamen-

te deve o Sabio, que tiver deſcuberto a Minado

fogo celeste , guardalla muito bem. Porèmdamef-

ma materia , de que ſe gerou aquelle Enxofre fe

multiplica , accrefcentando huma pequena porção

fua,

4
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fua, e tudo o mais,como tenho dito; e ſe quereis

ſabermais neſta materia , conſultay a Raymundo

Lullio , que elle volo dirà nas fuas obras , porque

nellas eſta fallando , não com vozes aos ouvidos,

mas com o filencio, ecom os caracteres aosolhos.

ENODIO. Tenho ouvido tudo , e não tenho

percebido nada ; porque entendendo oque dizeis,

não comprehendo o que explicais ; e desejo que

medeclareis eſta Philofophia, de forte que ao me-

nos poſſa entendella,quandonão faibapraticalla.

ENODATO. Não vos poſſo declarar , nem

explicar mais eſta fubtiliffimaPhilofophia; maspa-

raque não fiqueis defconfolado , tomay eſte papel,

e lede o fonho , que nelle eſcrevi hontempelama-

nhãa, com tenção de volo dar paraqueo interpre-

taſſeis. Ellemeparecemyſterioſo, e ſe onãoenten-

derdes , não vos appliqueis ao eſtudoda Chymica,

porque não haveis de tirar delle nenhum fructo.

SONHO ENIGMATICO.

Endo examinado todas as opiniões dos Phi

Tlofophos Hermeticos,eponderadotodososEni
gmas com que osAdeptos explicarão a mayorobra,

que aNatureza produzcom os inftrumentosdaAr-

te , cançado jà de tão grande trabalho , adormeci,

e comeceya fonhar , que estava embarcado , e dava

logo àvèla , navegando com bonança pelas inquie

tas ondasdoOceano. Como nãodeſcobriamais que

Mar , e Ceo , deſejava aviſtar , ou deſcobrir terra,

para me livrar de tão moleſta jornada , expoſta a

cantos incommodos , perigos, e naufragios. Fuyme
engolfando , e perdendo o animo com aviſinhan

Lij ça
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ça da noite , e preſença de huma tormenta , tão

furiofa , que primeiro alterou o Mar, edepois de

fobverter o navio , me arrojou, abraçado com hu-

ma taboa , a huma deſerta praya. Elperey nellaque

amanheceſſe , e tanto que principiou a rir a Auro-

rado meu pranto, fuy caminhando pela terraden-

tro , e com o nascimento doSol , descobri huns di-

latados , e deſconhecidos campos , porèm ſem cul-

tura , estradas , nem varedas , poronde entendi,

que erão defertos, e defpovoados. Reprefentoufe-

me naPhantaſia o mesmo, que no ar oftenta aNa-

tureza , quafi todos os annos , no mayor calor do

Eſtio , junto daCidade de Rheggio, do Reynode

Napoles , na Calabria Ulterior , à qual reprefenta-

ção chamão osmoradores da dita Cidade Morgana.

He eſte eſpectaculo huma fórmade Theatro , aberto

daparte do Estreito de Sicilia, no meyo dosvapo-

resdo ar, em que apparecem comtáo admiravel,

como repentinaarchitectura,Caſtellos, e Palacios

com arcos magnificos , e columnas equidiftantes ,

e eſtas em tãogrande numero, que certo Padre da

Companhiaem humaRelação, que fez do dito ef-

pectaculo, ao Padre Leão Sanctioda mesmaCom-

panhia, Perfeitodos Estudosdo CollegioRoma-

no, affirma , que lhe parecerãomais dedezmil, to-

das belliflimas , com proporção , e cor admiravel ,

e pouco a pouco defvanecendo os primeiros obje-

Etos , fuccedem, como em differentes ſcenas , e ap-

parencias, boſques ameniſſimos, cipreſtes , e arvo-

res mayores em fileiras , e campos abertos , cheyos

de homens , e gados demuitas caſtas. OPadreKir-

ckernoſeu livro intituladoArsMagna lucis , &um-

bre, com razões naturaes, fundadas na Catoptri-
ca
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ca, doutamente moſtra a pofſibilidade deſte mara-

vilhoso apparato, pela proporcionada miſturade lu-

zes , e fombras , formando-ſe nomeyo dos vapo-

res mais craffos , oppoſtos ao monte,huma opaci

dade , com varios angulosde incidencia , e refle

xão , da qual refulta hum perfeito eſpelho polye-

dro , que de hum ſó objecto , v.g. de huma ſó co-

lumna , que acaſo eſtara na praya , fe reflecte hu-

ma prodigiofa multidãode columnas , e aflim do

objecto de hum ſo animal ſe multiplicão as eſpe-

cies em numeroſo gado,de humaarvore fefazhum

boſque , e de hum homem hum exercito. Dema-

neira, que affim como dos objectos da praya fór

ma aNatureza no ar aquella vaporofa pompa; af-

ſim tambemdos objectos deſta terra formou nami-

nhaPhantafia efte mysteriofoeſpectaculo.Caminhey

contra o Sol , que vinha nafcendo , buscando nas

fuas luzesomeu refugio , e remedio; e depoisque

ſubioalgunsgràos fobreoHorizonte , defcobri por

baixo delle algunsmontes , que fuydemandando , e

reconhecendo. Cheguey pertodelles juntoaomeyo

dia , e entrando porhum valle , que ficava entre

dousmontesmuitoaltos,apoucospaffos fuydeſco-

brindoaopè,ou raizdosouteirosqueſeſeguiáo,va-

riasplantaspequenasdemuitodiverſas cores,e figu-

ras ; porquenão ſoerão verdes , mas brancas , ama-

rellas , azuis , pardas , e negras. Permanecião estas

Plantas muito viçoſas , ſem haver naquelle lugar

agoa , que as regaſſe, nem peſſoa alguma, que as

cultivaſſe. Atraveſſey outros montes, que eſtavão

adiante , veſtidos todos com as mesmas plantas , e

deſta forte fuy caminhando atèquevi ao longehu-

mas ferras muito altas , queeſtavão cubertasde vif

tolas
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toſas arvores. Amimey-me a reconhecellas ede-

pois de grande trabalho , cheguey cançado a hum

admiravel , e delicioſo boſque, que mepalmoupe-

la extraordinaria contexturado ſeu prodigiolo ar-

voredo.

As primeiras arvores que vi, tinhão os tron-

cos , ramos , e folhas cubertos de cinzas , e os ſeus

fructos parecião beringellas: adiante eſtavão outras

plantas , cujos troncos parecião feitos de eſcamas:

de peixe , e os fructos erão ſemelhantes a pedaços

de requeijão. Para hum lado eſtaváo humas arvo->

res, cujostroncos, ramos, e folhas erãotecidoscom

cravos da Indía , e os fructos erão dacor de ver-

melho eſcuro. Da outra parte eſtavão outras plan-.

tas , cuja caſca , e folhas erãoparecidasàs caſcasdas

avellans , e os fructos eſtavão muito verdes. Em

hum outeiro mais baixo eſtava humaArvore fingu-

lar; porque otronco,ramos, e as folhaserão for-

madas degotasde agoa,que ſuſtentaváohumas às

outras , e os fructos pareciãojaſmins. Da raizdef-

te outeiro fobia hum monte mais alto, que os ou

tros , onde eſtavãoduas arvores mais prodigiofas ,

eadmiraveis , do que todas quantas eu tinha viſto,

porque huma tinha o tronco , ramos , e folhas de
Prata, e os fructos erão como aſſucenas ; e a outra

tinha os fructos de purpura , e as folhas , ramos,

etronco de fino Ouro.

Junto a eſta ultima Arvore eſtava aſſentado

hum veneravel Ancião, que tinhacolhido humfru-

Eto della , do qual eſpremeo namão huma ſo go-

ta , e apenas the tocou com a ponta da lingoa , e

a engullio , ſe transformou em hum mancebo de

poucos annos, ou quando menos parecia moço,
fen-

:

:
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ſendo na idade muitovelho, porque as forças , co

res , e ſaude erão asmais perfeitas da noſſa idade.

Cheguey-me admiradopara elle , e comhumagran

de reverencia, the diffe, que tinha naufragado , e

andava naquella montanha perdido , mas que de

Lejavaconhecello, e informarmedaterra emque ef-

tava, para faber ſe poderia voltarpara a minhaPa-

tria, e offerecer-mepara o ſervir na minhaperegri

nação.Refpondeo-meoAncião , ou renovadoMan-

cebo , que eſtimava muito a minhavinda, e a nova

occaſião de fervir huma poderoſiſſima Emperatriz,

como feuprimeiro Miniſtro , que era , havia mais de

trezentos annos, do feuuniverfalImperio, ſem ter

outra occupação, nem obrigação mais do que en-

finar aos curiofos Peregrinos, moſtrandolhes asma-

ravilhas daquelle Reyno. Perguntey-lhe como de

chamava , para nomeallocom decencia , e reſpei-

to; porque em huma converſação, algumas vezes

ſería neceffariotratallo pelo ſeutitulo. Refpondeo-

me , queo seu nome, e o feu titulo era o dePhilo

fopho , e que eunão tomaria naquelle Reyno ou-

tro nome , ſenão o de Peregrino. Com eſtes no-

mes nos tratamos algumtempo , e por agradecimen-

to defte fonhado beneficio, e memoriadeſte fantaſ-

tico Philofopho eſcrevi com elles o fonho , por

modo de Dialogo. 10.5

PEREGRINO. Com a voſſa occupação he

enfinarignorantes Peregrinos, e moſtrar-lhes as ma

ravilhas deſte Imperio,dizeyme que terra he eſta,

equemheaEmperatriz , que adomina ?

PHILOSOPHO. Eſta he a montanha de hus

ma grande quinta , em que habita huma Senhora

muito fabia , e tão poderoſa Emperatriz , que do

mina
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mina abfolutamente o Mundo todo, mascomma-

yor goſto vive neſta quinta, como quinta effencia

detodas as quintas.
PEREGRINO. Como pòde eſta Senhorado-

minar a todo o Mundo , eſtando elle dividido em

Reynos , e Imperios, Republicas, e Principados,

os quaesgovernão variasPeffoas, com tantos titu

los, comoos ſeus deſejos, e penſamentos?

PHILOSOPHO. Effes chamados Monarchas

todos ſao vaſſallos , e feudatarios da minhaEmpe-

ratriz; porque todos os inſtantes lhe pagaõ indif-

penſaveistributos.
PEREGRINO. Não poſſo deixarde enten-

der, que tão omnipotente Emperatriz he a Santil.

fima Trindade , porque ſo Deos Trino , e Uno

he verdadeiroRey dosReys, e Senhor dos que

dominão o Mundo.

:

PHILOSOPH
O. Nao he Deos eſta grande,

•SoberanaSenhora; porquehecreaturafua, etem

mais de natural, quededivina.
PEREGRINO. Como de cliama eſtaSenhora,

quedefejo conhecella?
PHILOSOPH

O
. Naopodeis ignorar-lheofeu

nome, ſendo ella tão famoſa, e nomeadanoMun-

do, porque lhe obedecem todas as creaturas , como

aMây, e a todas ama, como filhas.
PEREGRINO. Agora entendo , que fallais

daNatureza, de quem fois primeiro Miniftro, co-

moPhilofopho, e venturoſo ſereynefta peregrina-

ção ſe vòsme explicais os mysteriosdeſta ſuapro-

digiofa quinta.
PHILOSOPHO. Nao vos poſſo explicar os

ſegredos daNatureza, ſe vòsnão tiverdes perce-.
bido
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bido os myſterios da Philoſophia , porque nao cof

tumo fallar ſenão com quem me entenda.

PEREGRINO. Eu ſe nao ſou Philofopho , ao

menoseſtudey Philofophia comomayor Meſtre def-

taSciencia de entendidos , porque refpondendo , e

diffolvendo todas as duvidas alheyas , para os seus

argumentos nunca houve repoſta. Foy o terror das

Aulas , o pafmo , e admiraçaõ dos Sabios. Pequeno

elogioferia da confumada ſcienciado grande Padre

Simãode Almeida , filhodaſempre esclarecida , e fa-

pientiſſima Companhia de JESUS , exceder na Sa-

bedoria aos Platões , e aos Ariftoteles , que fouberão

pouco, e ignorarãomuito, masſendo alumnodaCa-

ja da Sabedoria , os mayores Meſtres della podião

ferdifcipulos ſeus; e mayor eſtimação fiz eu ſempre

dette gloriofo nomede ſeu difcipulo , do que do

grào , que na Univerſidade de Coimbra fe me deu

de Meſtre ; e ſe com o trato de tão grande Philo-

fophotenhoalgum merecimento, participandodel

le a luz da Philofophia, peço-vos que me digais ,

para que eſpremeſtes , e engoliſtes o çumo do pro-

digiofo fructo deſta Arvore ?

PHILOSOPHO. Para conſervar os humores

do corpo na fua naturalharmonia , expellindo ono-

civo , e confervando o util para a faude ; e comal-

gumas gotas , que tomey em diverfos tempos , te-

nho vivido mais de tres feculos , e crefcendo cada

vez mais os. annos , parece-me que tenho menos ,

porque me vejo com as forças , e alentos da mais

robuſta , e florida adolefcencia .

PEREGRINO. Permittime , que colha , e le-

ve comigo hum fructo deſta arvore para me apro-

veitar das fuas virtudes.

K PHI
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PHILOSOPHO. Liberdade tendes para os co-

Therdes todos , porque aEmperatriz a ninguem ne-

gou atègora eſſa licença.

PEREGRINO. Com toda eſta diligencia , e

força que estou fazendo, não poſſo colher nenhum

fructo deſta planta , e o mais que tenho conſegui-

do he arrancarlhe algumas folhas, porque os fru-

Etos ſe eſcondemdentrodos troncos. Dizcyme, Se-

nhor, ſe partindo eſtes ramos , acharey dentro os

ſeus fructos ?

PHILOSOPHO. Os fructos deſta arvorenão

fe colhem com força , nem com violencia , fenão

com ſciencia , e arte. Para colherdes eftes fructos ,

deveis primeiro examinar a natureza das arvores ,

que estão neſtes montes circumviſinhos.

PEREGRINO. Comoestasplantas ſao tãodi-

verſas , feràmuitodilatado eſſeexame.

PHILOSOPHO. Enganais-vos coma fua ap-

parencia ; porque ſendodifferentes nacor, e figu-

ra, todas faō o meſmo na raiz , e paraque vos de-

fenganeis com a viſta dos voſſos olhos , agora ve-

reis as raizes de todas eftas plantas, quando eu fe-

rir a terra como primeiro golpe deſta vara. Dizey-

me, que vedes depois que eu dey o golpe ?

PEREGRINO. Vejo que todas as arvores tem

a raiz defcuberta , e todas estas raizes faō brancas ,

e ſemelhantes , entrando todas perpendicularmente

pela terra dentro , aonde ſe ſuſtentão ſem nenhu-

ma agoa.

PHILOSOPHO. Nãovos admire a conferva-

ção deſtas plantas ſemagoa , porque fe bem adver-

tirdes , vereisque por baixo deſſas raizes perpendi-

cularmente vem fubindodousfumos, cadahum por

fua

:
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fua parte , os quaesem chegando às raízes , ſe jun.

tão , e formão hum ſo fumo , que fem paſſar adian-

te, fica nas raizes pegado. Eſtes fumos faõ a mate

ria , e a agoa de que ſe formão, e ſuſtentão as rai-

zes deſtas plantas ; e conforme a terra , aſſim pro-

duzemdiverfas arvores eſtas raizes. Porèm no co-

ração deſtas plantas eſtà occulto hum tallo, de que

fe faz hum balíamo detão raras virtudes , que ame

nor de todas he , facilitar a colheita dos fructos da

Arvore deOuro , ſem mais trabalho , que tocar com

ellenos feus ramos. :

PEREGRINO. Não ſey como ſepòde defco-

brir nem tirar eſſe tallo, ſendo os troncos deſſas

arvores quafi impenetraveis.

د

PHILOSOPHO. Não são tão impenetraveis

comovos reprefenta avoſſa imaginação, porquecom.

os golpes da minha vara qualquer dellas moſtra

logo o tallo; e paraque vos deſenganeis com aex-

periencia , noray os effeitos que ella faz com ofeu

toque neſta planta , que parece formada de gotas

de agoa.

PEREGRINO. Com oprimeiro toqueda voſ

fa vara fe fez a arvore toda negra. Cahiraolhe os

ramos , e as folhas , e abrindo-ſejuntamenteotron-

co appareceo no meyo delle hum branco tallo.

PHILOSOPHO. Colhey eſſe tallo preciofo,

para conſeguirdes com elle o que vos falta.

PEREGRINO. Eſtà colhido; e que devo fa-

zer agora ?

PHILOSOPHO. Ponde-ofobre os voſſoshom-

bros , e hide preſentallo àEmperatriz, para que lhe

lance a benção ; e voltay logo comelleaeste lugar,

onde vos efpero deitado ao pè da arvore deOuro.

Kij

J

PERE-

:
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PEREGRINO. He tão grande a vontade de

hir, como a ignorancia do caminho , e accrefcenta

adifficuldade não faber a lingoa da terra, nem ter

na Corte nenhum amigo , que me facilite audien-

cia de tão grande Mageftade.

PHILOSOPHO.Ocaminhoheeſte ſo; ſeoſe-

guirdesdireitamente, fem vos inclinardes anenhuma

das partes contrarias , no fim achareis o PalacioIm-

perial. O tallo que levais vos ſervirà de lingoa , e

conductor. Porèm caminhayſem parar dedia, e de

noite , atè aviſtardes o Paço daEmperatriz.

PEREGRINO. Quanto tempo ſe gaſta neſta

jornada? 05 :

PHILOSOPHO.Huns peregrinos chegãomais

tarde , que outros , e alguns ſe perdemnocaminho,

etodos eſtes ſucceſſos dependem da purezado tal-

lo que levão , como eſſe que vòs levais està bem

puro, elle vos alentarà paraque não canceis, epa-

ranão errares ocaminho ſerahumacertaguia.

PEREGRINO. Fuy caminhando com o meu

tallo ao hombro por estrada plaina , e direita , mas

ſempre deferta , aliviando com o freſco da noite

•grande calor , que o Sol cauſava de dia ; cami-

nhey ſempre com tempo fereno , ſem aviſtar nem

huma pequena nuvem. Não encontrando na eftra-

da peſſoa alguna via muitos paſſaros , epelasma-

drugadas orvalho , e paſſados muitos dias aviſtey

•magnificoPalaciodaEmperatriz,quebuſcava. Na

fua circumferencia eſtavão muitos Cortezãos, que

ſe parecião com o Philofopho , porèm erão mais

moços , e todos fufpenfos olhavão para a Empera-

triz , a qual eſtava aſſentada em hum elevadiflimo

throno , e riquiflimamente adornada com tudo

quan-
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quanto produz o Univerſo. Chegueyconfiadamen-

te aos feus pès , fem que ninguem mo impediſſe ,

nem ella mo eſtranhaſſe , e ajoelhando, comgrande

reverencia , puz o tallo à ſua viſta , o qual logo

floreceo tanto , que ella com ſemblante agradavel , e

rifonho lhe lançou a fua bençaõ ; e logo me deſpa-

chou remettendo-meao Philofopho, paraque meen-

finaſſe o que ignorava. Beijeilhe a mão, com de-

monstraçãodo meu agradecimento , e voltando pe-

la meſma eſtrada , me achey em poucas horas na

companhia do Philofopho , que estava deitado ao

pèda Arvore deOuro; e preſentando-lhe o tallo ,

Îhe diſſe , o que me ordenara a Emperatriz , para

que me enfinaſſe o que devia fazer.

PHILOSOPHÓ. Colheyeſſas flores do tallo,

e pondeas fobre huma folha da arvore , que eſtiver .

mais expoſta ao Sol , e obſervay com grande cau-

tela o fucceffo.

.

PEREGRINO. O calor do Sol derrete a fo-

lha , e as flores , e tudo fica reduzido ahuma maſſa...

PHILOSOPHO. Deixayobrar o calordoSol,

e vereis que eſſa maſſa ſe converte em hum fructo,

femelhante aos que produz continuamente aArvo-

re de Ouro.

PEREGRINO. Estou admirado vendo eſſa

transformaçaõ.

PHILOSOPHO. He chegado o tempo de o

colherdes ſem nenhuma difficuldade , e de vos apro-

veitardes das fuas virtudes.

PEREGRINO. Aqui o tenho ; e para queme

ferve eſte fructo ?

PHILOSOPHO. Esfregay com elle as folhas

das outras arvores , e vereis , que todas ſe con
yer
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vertem em folhas da Arvore de Ouro.

PEREGRINO. Rara maravilha ! Aſſim o ex,

perimento. Eſtouvendo astransformações , e não as

creyo. Pareceme eſte bolque a methamorphoſe de

Ovidio. Dizeime , Senhor , poderey tambem tirat

deſte fructo aquelle cumo , que vos vivifica , co-

mo lemos , que Medea convertera de velhos em

mancebos a Efon , e a Etha?

PHILOSOPHO. Eſſe he o principal effeito

deſte fructo ; e ſe elle nao tivera eſta virtude naõ

teria tanta eſtimaçaō; lançai-o na mão , e engolin-

do-o parabaixo, logo experimentareishumraropro-

digio.

PEREGRINO. Nao tenhooutra duvida para

bebello ſe nao o juſto receyo deme tornar a verme-

nino , porque fe eſte ſucco vos transformou de ve-

lho em moço, tambem converterà emmenino hum

mancebo ; e não queria agora verme de tao poиса

idade ſogeito às pensõesda infancia.Nãomeque-

ro vermoço , tendo ſempre amo , nemquero ferno-

vo, naſcendo velho ; eu medou por fatisfeito com

eſta idade.

PHILOSOPHO. Este fucco não diminue ,

accrefcenta onumerodos annos; porque dilata a vi-

da aquemo bebe , mas fem diminuir a idade , con-

verte os velhos em mancebos , porque ſendo eu de

trezentos e oitenta annos , eſtou com ovigordami-

nha adolefcencia.

PEREGRINO. Pois reſolvome atomallo , pa-

ra viver , ainda que febricitante , com toſſe , pernas

inchadas, etolhido, como vimeſteOutonodasCal-

das, e para me livrar do funeſto prognoſtico , que

làme fez omayorMedico da Europa.
८

امگ PHI-
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PHILOSOPHO. Sevòs o tomardes, logo fi-

careis livre de todas eſſas , e quaeſquer outras mo-

leftias.

PEREGRINO. Eu otomo , e jà vou ſentindo

cs braços, e as pernas livres , e deſembaraçadas , o

corpo freſco , o peito livre , deſvanecida atoſſe , e a

cachexia , e o que mais me admira he nutrirme de

repente , eſtando muito extenuado. Se me não en

gana aminha imaginação , brevemente paſſearey pe-

las ruas , reſtituido à minha faude ; e com eſte gof-

to , que não foypequeno , me alterey de forte , que

de repente fiquey acordado, reconhecendo , que

tudo iſto era fonho.

ENODIO. Tenho lido com muito goſto , e

contempladocomgrande ponderaçãoovoſſo ſonho;

epareceme tão myſterioſo , que o levo para eſtu-

dar por elle oque deſejava ſaber , e não podia deſ-

cobrir em outros eſcritos. Não lhe darey o credito

que merecem os fonhos propheticos deJacob com

osAnjos da eſcada: os fonhosdeJofeph comaado-

ração das Estrellas : os fonhos de Pharaò com a fi-

gura dasvacas ; e osfonhosde Nabuco com osMe-

taes da Estatua , mas obſervareyas circunstanciasdo

fonico , para penetrar naturalmente ofeu myſterio-

ſo ſegredo. Por eſte modo refere Herodoto no Li-

vro terceiro , que fonhando a filha de Policrates ,

quevia a feu pay noAr, previo morrer elle pouco

tempo depois enforcado. O Emperador Mauricio

vio em fonhos a tragedia da lua morte , executada

violentamente por Phocas. E Phormaco , ſegundo .

no Livrodecimo eſcreve Herodoto, conheceo a fua

futura enfermidade , fonhando com a imagem da

ſua doença. Agoracomeſtes exemplos, e comoAr-
temi-
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temidoro , AuthorGrego, compoz hum livro , em

que pretendedat regrascertas, paraa interpretação

dos fonhos , com grande curiofidade , e attenção

vou logo ver em Luciano a engenhola defcripção

que faz da Ilha dos Sonhos, para ver ſe poſlo en-

tender o fonho deſta Ilha. Se eſcreveſtes fobre ef

ta materia mais alguma coufa , peco-vos , que me

não occulteis os voſſos eſtudos, e fegredos.

§. IX.

Testamento Hermetico.

N

>

ENODATO. Aó permittio o' Emperador

Nero a feu Meſtre ogrande

Philofopho Seneca , que teſtaſſe de ſeus bens , ef-
tando condemnado por elle à morte, masogrande

Philofopho deixou aos seus amigos a ſua vida por

kerança, porèm euvendo-me muitoenfermo, co-

mo fem propoſito ſe me representoutambemnofo-

nho , antes que partifle para asCaldas, fiz omeu tef-

tamento neftas decimas , noqual lhedeixavaomef-

mo teſtamento porlegado. Seneca foy tão rico , que

teve fete milhões , emeyo de renda , e não pode

teſtar na morte , ſenão da vida que acabava, e eu

teſto de huma vida, que dura, e de huma riqueza,

que ſe não extingue.

:

Si en
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Si en Mercurio no alterado,

Diſſuelves Oro nativo ,

El Rebis has conſeguido ,

Yel fermento deſeado :

Ponle en vaſo ſigilado ,

En fuego lento a cofer ,

Advertiendo , que ha de fer

Tan fuave el movimiento ,

Que folo el entendimiento ,

Pueda llegarlo a entender.

La fabia Naturaleza,

Por devidas digeftiones,

Llega a lograr las funciones

De los trabajos que empieza:

Aborrece la fiereza ,

Del fuego confumidor ,

Yuſadel con tal primor ,

Ytan fingular repoſo ,

Que es un fuego vaporofo,

El arte de ſu lavor.

Lo Animal , lo Vegetable ,

Lo Mineral , que produze ,

Eſta regla lo conduze ,

Auna perfeccion loable:

De un principio , que es notable ,

Tres cofas en conclufion ,

Saca por feparaccion ,

Y puras buelve a juntar;

Pero no ſe puede hallar

Eſto, fin putrefaccion.

L Al



82 Ennea, onApplicação doEntendimento ,

Al Camaleon parecido

Es el licor no alterado ,

Yantes de eſpecificado ,

Le ajuſta qualquier veſtido:

EnMercurio convertido ,

Pierde el nombre univerſal ,

Yafli llorando ſu mal ,

En lagrimas ſe deshaze ,

Yſolo ſe ſatisfaze ,

Conlo que guarda de Sal.

En dos alas folamente,

Conſiſte toda la Obra ,

Ylode màs todo fobra ,

Porque es engaño patente:

Toma un cuerpo permanente,

Yaun que te cuſte diſvelo,

Abate el Aguila alſuelo,

Yno la dexes bolar ;

Porque el intento es hallar,

Modo de unir Tierra , yCielo,

El Fuego , y el Agoa ſon ,

El inftrumento preciſo ,

Conque el Philofopho quilo,

Difponer la perfecion ;

El Agoa por la ablucion

Lo terreno purifica ,

Yel Fuego es quien clarifica

El veneno arfenical ,

Yaſſi encuentra lo eſſencial,

Quien los accidentes quita.

En-
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!

En qualquier grano ſabemos ,

Que ay virtud vegetativa ,

Pero en lugar de la activa

Virtud no le conocemos :

Si la femilla ponemos ,

En la Tiera alli el vapor

Central , y el falino humor

Concurriendo a un mesmo punto ,

Deſpiertan en el conjunto,

El Vegetante vigor.

.

La ceniza aquien la ardiente

Llama voraz conſtitue ,

De una verdad nos inſtrue,

Por experiencia evidente ,

Que coſa aymàs permanente ,

Que ſu phiſica ſubſtancia ,
Pues es tanta la conſtancia ,

Con que puede mantener- ſe ,

Que no rehuſa exponer-ſe ,

Del Fuego a la vigilancia,

Aſſi el Philofopho atento ,

La Natureleza ſigue ,

Y ſi no yà màs configue ,

Lo que busca tan fediento ,

Difcurre el proprio alimiento ,

Con que qualquier planta creſce ,

Mira con lo que apeteze ,

De laTierra la humedad ,

Y luego la qualidad ,

Del Fuego com que la cueſe.

Lij
ΕΝΟ-
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ENODIO. Mais rico fico com eſte voſſo le-

gado , do que Nero com a herança de Seneca ; е

para eu poderaddir eſta herança, haveis-mede de-

clarar comopoſſo fazera tranſmutação dosMetaes

em Ouro , e Prata.

§. X.

Metemfomatosis do Chumbo em Prata.

ENODATO.
Dmittio o antigo Philoſopho

A a

fis, ou tranſcorporação comque oscorposelemen-

taes ſe transformão, doque ſe riocom muita razão

Tertul. lib.de o grande Tertulliano, e receyo , que tambem vos

Anim.cap.22. provoque a riſo atranſmutação,que agoravos de-

clarode dous corpos mixtos. Diſſolveyhuma onça

de Prata fina emAguaForte;eprecipitando-a com

Eſpirito de Sal , ficarà no fundo huma materia fe-

melhante ao requeijao. Tiray toda a humidade , e

lavay eſta materia duas , ou tres vezes com agoa

quente , e depois de ſecca , achareis huns pòsmui-

tobrancos. Fundi tres onças de Chumbo , e tan-

to que eſtiver derretido , lançaithe paulatinamen-

te os pòsda Prata , a qual ſe diſſolverà em forma

de oleo. Tende cuidado não caya dentro da Obra

algum carvão, ou braza. Tantoque a materia eſti-

ver derretida , tirayo cadinho fóra do fogo, e dei-

xay esfriar tudo , eſtando ocadinhotapado. Depois

quetu lo estiver frio, quebray-o, e ſeparayoChum-

bo da Prata , que eſta porcima em forma de maſſa.

Copellay eſte Chumbo , e achareis huma onça de

Prata de copella. Eſtatranſmutação fez oEſpirito
da
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da Prata , penetrando , e purificando oChumbo.

Não ſe tira della nenhuma utilidade , mas colhe-fe

deſtaoperaçãohumgrandedocumento ; porque vos

dàluz para fazerdes huma grandefortuna , ſe ſoube-

res reduzir a corpo amaſſadaPrata; e daquipode-

reis facilmente paſſar ao verdadeiro conhecimento,

de fazer as tranſmutações dos Metaes viz em fino

Ouro. Não vos revelo o fegredo , como enigma-

ticamente fizerão Santo Alberro Magno , e outros

Hermeticos ; porque não quero fatisfazer àcubiça

dor ambiciofos , lenão à curiosidade dos Sabios.

ENODIO. OsSabios não de contentãoda cu-

rioſidade, ſe juntamente não he util; e não fepò-

demfatisfazer comesta operação , emque vos con-

feſſais , que não ha utilidade.

ENODATO.Neſtaoperaçãonãohàconvenien-

cia; porque ſe tira ameſma Prata , com que ſe faz

aObra; mas propoemhumexemplo, para ſe conſe-

guir o modo de fazer a Pedra Philofophal , de que

reſultem ao defcubridor deſte ſegredo as mayores

conveniencias , e utilidades ; e paraque asvejaisdef-

cubertas, ouvihumas largas, egrandes palavras, que

eſcreveooPadre D.Rafael Bluteau fallandodamef- Bluteau. Vo-

maPedra.Pedra Philofophal, dizelle, ſehouve, ouſe cab. Tom. 6.

hatalpedranoMundo,nãohepropriamentepedra , lit.P.fol.353.

mas he amateria , com que alguns Philofophos , oι

Alchimistas pretendem fazer artificialmenteOuro. O

mayor argumento,comque ſecoſtuma impugnar a

poſſibilidade deſte artificio , hequenão ſe pòde na-

turalmente mudar huma couſa de huma eſpecie pa-

ra outra , como he fazer do Eſtanho Prata , ou da

PrataOuro. A eſte argumento refpondem os Pro-

feffores deſta Arte, que os Metaes não faō eſpeci-

fica-
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ficamente , mas fó accidentalmente diverſos ; e que

atenção , ou intento da Natureza , que ſempre ten-

de aos mais perfeito, he fazer de todos os Metaes

Ouro ; o que de ordinario não conſegue , ou por-

que das veas da terra fe tirão antes do tempo re-

quifito os Metaes imperfeitos , e indigeſtos ; οι

porquenosmontes, emque ſe vãocreando , contra-

hem, como as crianças no ventre materno, as im-

mundicias , e impuridades da terra , fua matriz , e do

melmo modo , que hum homem por fer pallido ,

amarello , e doente , não differe efſpecificamenteda-

quelle , que he còrado, vermelho, ebem difpof-

to , affim nãodiffere hum Metalde outro eſſencial-

mente , mas só accidentalmente , por fer mais, ou

menos puro , ou impuro, ou mais, ou menos fam ,

ou doente , como v. g. oChumbo, que pela mui-

tas fezes , que tem, he o mais impurodosMetaes,

e oOuro fummamente apurado,epor confequen-

cia fummamente compacto , porque homogeneo,e

por iſſo mais difficultofo de diſtolver, he dosMe-

taes o mais puro.

APedra pois Philoſophal, ou opò, a que cha-

maõde projecçaõ lançado ſobreoMetal mais impu-

ro derretido , ſe tivera a virtude , que ſe lhe attri

bue, nãotransformariaeſſencialmenteoMetal , mas

fazendo evaporar as fezes , e materias hetorogeneas,

ficariaOuro aquella parte , que a Naturezadeſtinou

para eſte effeito ; e affimcomocom achammade hu-

mavèla ſe converteria logo em fogohum montede

polvora , aſſim com a Pedra Philofophal , Ouro vi-

tal dos Philofophos, ſe converteriaem Ouro perfeito

hum mardeMetal liquido , e diſpoſto para receber

a efficacia da ſua impreſſao (como advertio na fua

Chry-

٦
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Chryfopeia Augurello) nem tão pouco ſe augmen-

taria a difficuldade deſta transformação com a bre-

vidade do tempo , porque ſegundo Ariftoteles no

quinto livro da ſua Phyſica , aſſim como ha mortes

repentinas , e violentas , contrapoſtas àsque chama-

mos naturaes , tambem ha producções , ou genera-

ções anticipadas , e quaſi inſtantaneas , que abbre-

viãoocurſo , emethodoordinarioda Natureza. Co-

nheço , que eſtas , e outras muitas razões , que nef-

te lugar ſe poderião trazer , ſem experiencia ſað fri-

volas ; porèm não me poſſo reſolver a negar abſo-

lutamentea poſſibilidadeda PedraPhilofophal; quan-

to mais , que o Padre Martinho delRio pergun-

tandonas fuas Difquiſições Magicas , ſe aPedraPhi-

lofophal, ou a Arte de fazer Ouro , he Arte diaboli-

ca , affirma , que não, e certifica , com exemplos

que traz, que por dozedifferentes modos naturaes

ſe pode fazer Ouro. Tambem não acabo deme per-

fuadir , que todos os Authores antigos , e moder

nos, que ſeriamente , e com altiſſimas razões phi-

lofophicas tratarão eſtamateria com grandeeſtudo,

e fem emolumento algum , quizeſſem inculcar aos

Leitoresdas ſuas obras fabulas porverdades. Verda-

dehe , que algumas experiencias , que parecem abo-

nos deſta Arte , bem confideradas , e examinadas

ſað enganos.

Na Cidade de Florença em Italia , entre as

preciofas curioſidades , que ſe moſtrão na famoſa

GalariadoGráoDuquedeToscana , ſe vè humprè-

go meyo Ferro , e meyoOuro. Eu ovi mais de hu-

ma vez , e quemomoſtrava, dava a entender , que

a parte do dito prego , feita Ouro , era milagreda

Pedra Philofophal , obrado porhum Chymico , que

por
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por aquellas partes paſſara , e deſapparecèra. Dahi

aalguns annos pafſſey de Italia para França , e de

França para Portugal , aonde tive a honra de bei-

jarasmãosaoGrioPrincipedeToſcana , hojeCof-

mo III . e na Cidade de Lisboa praticando com el-

le ſobre a poffibilidade da PedraPhilofophal, admi-

rado de que elle a impugnaſſe , procurey firmalla

com o prego; mas foy oditoPrincipe ſervido def-

enganarme , dizendo , que a parteaureadoditoprè-

go, não era tranſmutação deFerro emOuro , mas

união de hum bocado de Ferro com Ouro , e effa

tão fubtil , que ficara imperceptivel ao tacto , e à

viſta. Por eſte , e outros modos, e artificios, mui-

tos fallos Alchymiſtas deſacreditarão eſta Sciencia ,

porèmnãofaltãohomensde bomjuizo , que lhedem

algum credito , e ainda que oAbbade Furetiere,

no feuDiccionarioFrancez adeſpreze, como deli-

rio da imaginação, e occupaçãode loucos, parece

quiz a AcademiaReal de França dar a eſta Arte

alguma probabilidade no feu famoſo Diccionario

pag. 212. aonde diz , que Nicolao Flamel , Fran-

cez de Nação , com a intelligencia de hum livro ,

que lhe communicara hum Judeo , chamado Abra-

ham , chegou a fazer Ouro em tão grande quanti-

dade , que dotara com boas rendas quatorze Igre-

jas, eoutros tantos Hofpitaes em França , equevi-

vendo em hum tempo, em que eramuito mais ra-

ro , que hoje o dinheiro , a faber , nos annosde

1393. e 1413. gaſtara em obras pias mais dedous

milhões de cruzados.

O thefouro da faude , que tambem por meyo

da Pedra Fhiloſophal ſe eſpera , he muito mais efti-

mavel , que odas riquezas.Ofundamento deſtaef

peran-
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perança he , que fendo aPedra Philofophal o corre-

Etivo dos viciofos exceſſos dos tres principios , ou

elementos da Philofophia Chymica , a faber , Sal,

Enxofre , e Mercurio, que ſao a cauſa das doenças

dos Metaes imperfeitos ; tambem as enfermidades

do corpo humano ſe originãode algum exceſſodos

tres ditos principios , ou porqualidades terreas , que

he o que chamão Sal , ou por qualidades oleofas ,

e igneas , que he o a que chamão Enxofre , ou por

qualidades aquofas , que he o que chamão Mercu-

rio ; e nos corpos, comonos Metaesdeſtroe a Pedra

Philofophal eſtas nocivas qualidades , e-eſta he ara-

zão , porque a Pedra Philofophal ſe chama Medici-

na Universal. Entre as experiencias deſte prodigio-

ſo preſervativo das enfermidades corporaes , huma

das notaveis he a que temos na peſſoa de Federico

Gualdo, quenoannode mile ſeiſcentos e oitenta e

dous, por conjecturasbemfundadas , paſſavade tre

zentos annos de idade, improviſamente deſappare-

ceodaCidadede Veneza, aonde alguns ſucceſtosda-

vão motivo para ſoſpeitar , que com o auxilio da

Pedra Philofophal prolongava a vida.

Aos argumentos , que ſe poderião fórmarcon-

tra eſta tão fingular maravilha , reſponde o Author

dehum livrinho Italiano, impreſſo em Colonia no

anno de 1694. intitulado , La critica della morte , o

vero l' Apologia dellavita , e le ricette dell' Arte , che

accreſcono i languori della natura ; e no principio do

dito livro ſe vè a effigie do dito Federico Gualdo,

com eſta inſcripção Latina :

M Fede
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Federicus Gualdus

Natione , ut dicebatur , Germanus,fed verè

Cosmopolita ; attamen melius dicam ,

HERMETICI ORBIS PRINCEPS,

Nam plufquam triumfaculorum coetaneus ,

Amultis affertus ,

Tamenfuo ore nonagenarius confeſſus ,

Anno M. DCLXXX1II. die XXII. Mai

Solus iter ignotum accipiens àVeneta urbe ,

Ubi quadragenarius incola moratus eft ,

migravit , imò disparuit.

Como a faude abaixo da graça de Deos , feja neſte

Mundo omayorbemdohomem, com razão te hou-

veradepreferir a todas as ſciencias humanasadaPe-

dra Philofophal ; epor iſſo com efperança de huma

dilatada vida , ou quando menosdehumavida fem

achaques atè a horadeſtinadade Deos paraamor-

te, gaſtarão muitosPhilofophos muitodinheiro, e

muito tempo na inveſtigaçãodesteadmiravel ſegre-

do, que he o unico , que pode confervarohumi-

do radical , e o calor natural em perfeita união , e

harmonia , deſterrando a velhice , ereſtituindoamc-

cidade, advertindo , que nenhum medicamento na-

tural tem virtude parareſtituir as partes vitaes dam-

nadas , porque (comodizemos Philoſophos) à pri-

vatione ad habitum non datur regreffus; mas fó pò-

dehaver remedios para expellir humores heteroge-

neos , e nocivos , e para com eſta expulfaõ accref-

centar muitos annos de vida.

Para conſeguir eſte bem , que dos bens tranſi-

torios he ſem duvida o mayor , he preciſo acertar

comamateria daPedra Philofophal ; para eſte ef-
•feito
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feito eſcolherãoalguns o Vitriolo , outrosoMannà,

outros oOrvalho , e outros aPrata , e oOuro ; mas

acho , que os melhores Meſtres deſtaArte aſſentão ,

que não ſe pòde tirar amateria daPedra Philoſophal

deMetal algum, aindaque perfeito , masda materia

mais proxima à formaçãodos Metaes. Achada pois a

materia, quehehumadasmayoresdifficuldadesdeſta

Arte,ſaotantososEnigmasdos Authores , e tãova-

riasasoperaçõesdeſta fabrica , que quaſinunca ſeal-

cança, o que ſe intenta.Omais ſam conſelho , que

neſtamateria ſe pòdedaraosquedeſejãodilatara vi-

da, he queobſervem as leysdehum verdadeiro cе-

libato , e de humamoderada abſtinencia , porquede

ordinario os vicios , contrariosa eſtasduas virtudes,

ſaõ a funeſta cauſa da brevidadedas noſſas vidas.

Não recorro a eſtamoralidade para eludir os ar-

gumentos , que ſepòdem fazercontraa poſſibilidade

do Lapis,porque nãome obriguey a averiguar eſta

materia. Mas não poſſodeixar de estranhar a facili-

dade, comquemuitos ſe rimdosnomes enigmaticos

deſtaPhilofophia, como ſeos homensdoutiſlimos ,

que ufarão delles , os inventarão para oftentarem o

feu faber , e zombaremdoMundo. Eſtameſma eſcu-

ridadehe mysterioparamayorveneraçãoda Arte. Só

dosnomes,que ſedãoàmateria, daqualſe compоет

oLapis , ouao proprio Lapisdepoisda ſua compoſi-

çaõ , ſe podem fazer Catalogos capazes de encher

grandes volumes , ecomadeclaraçaodellas, ede ou-

tros infinitos concernentes as operações , e effeitos

do Lapis, grandes Livrarias. Que imaginaō eſtesMy-

fochimicos, Antagoniſtas , e AntipodasdaHermetica

Philofophia , que fonhavao , e deliravao os Sabios ,

que nas fuas obras chamarao à materia do Lapis,

Mij Natu-
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:

Naturalis , Simplex, Catholica, Chaofa , ouChaotica,

Primaterialis , Antiquiſſima , vel verè Saturnina , e

finalmense Materia rerum prima? Todos eſtes epi-

thetos tendem a mostrar , que eſta materia he real-

mente a primeirade todas, que della todasnafcem,

ea ella todas por putrefacçaõ natural ſe reduzem ,

tem por iſſo fer ella a materia prima , ( ſegundo os

principios da Philofophia Ariftotelica. ) Todos os

nomes , que lhederaō, ſaō myſterios , que occulta-

mente infinuaõ as fuas propriedades , e qualidades

naturaes. Chama-fe Microcosmus nofter Macrocosmi-

cus , porque nella ſe contem todas as virtudes elc-

mentaes , e celeſtes do Mundo grande , e pequeno.

Chamao- lhe Chaos , porque nella todas eſtas virtu-

des eſtað miſturadas , e confufas. Chamao-lhe Ma-

gnesia, porqueattrahepara ſi todosos Metaes , par-

ticularmente o Ouro , e a Prata , por caufa da ſua

perfeiçaõ. Chamaō-TheEnte Metallico, enarealidade

ohe, porque delle ſe originaó , e formaōtodosos

Metaes. Chamao-lhe Espirito , porque he volatil,

edà aosMetaesvida como feu vital efpirito. Cha-

mao-lhe Altiffima , e Unica Medicina , porque cura

todas as enfermidades dos homens, e dos Metaes.

Chamao-lhe Veneno, porque aos Metaes,emaiscou-

ſasdamorte , conduzindoas àputrefacção, maspa-

ra as regenerar , e reſtituir a eſtado mais perfeito.

Chamão lhe Lixivium, id eft Cenrada , ou Decoa-

da , porque tira , e abſterge todas as impuridades

metallicas. Chamão-lhe Eſpoſa , May, Mulher ,

Eva, &c. porquedella nafcem nobiliffimos filhos.

Eno meſmo tempo chamão-lhe Virgem , e pura;

porque ainda que produza filhos , permanece caf-

ta, e depoisde os matar, e afogar ao proprioMa-

rido,
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rido , os reſuſcita, e reſtitue à immortal , e incor-

ruptivel vida. Chama-ſe LeiteVirginal , porque da

ſua terra fahe a modo de leite o feu licor , e no re-

cipiente com o frio ſe coalha a modode mantei-

ga , e com o calor ſe diſſolve. Chama-fe Sangue ,

porque ſe faz vermelho como ſangue , e contem ,

como ſangue , eſpirito de vida. Chama-fe Agoa ar-

dente , e ignea ; porque derrete todososMetaes com

mais actividade , do que poderia fazero fogo mais

violento. Chamao-lhe Lucifero , Estrella matutina ,

evespertina , porquenaoperação luz muito nas ma-

nhans , e nas tardes; o que he dignode grandead.

miração. Chamolhe Iris , porquenellaſevemaspro-

prias cores , que noArco celeſte ſe diviſao. Final-

mente poroutras innumeraveis obſervações ſe cha-

ma Serpens, &Draco, Nubes, Ros, Luna, Plumbum,

Venus Nature, Sputum Luna , Syrupus granatorum,

Aquarepugnans igni , congelata , non madefaciens ma-

nus,Glacies Sophorum, Lapis non lapis, deſemine Mun,

dimaioris, filius Omouſiosparentifuo, in quoomnisple-

nitudonature, hoc estEL-1-XEIRmagnum, &c. Isto

heoqueoVulgochama Pedra Philofophal, rindo-fe

detodosos titulos, que ſe lhe attribuem , fem outro

fundamento, queoquepoderiaterhum ruſtico, que

ouvindofallarem fórma accidental, ſubſtancial, af-

ſiſtente , informante , em eſpecie expreſſa , impref-

ſa,infima , intencional , objectiva , predicavel , fub-

alterna , fubjicivel , &c. ſe riſſeda Logica , chave

das Sciencias , ou aos eccos deEſpiração activa , e

paſſiva, Innaſcibilidade , Hypoftafi, Omohypoſta-

ton , Pneumatomacho, Conſubſtancialidade , Im-

manencia, Proceſſões, Relações,Emanações, zom.

baſſedaTheologia , nobiliſſima filhadaFè, e glo-

riofif-
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rioſiſſima interprete dos arcanos Divinos.

Osquenãoadmittem eſta Chymica, aceitem ef-

ta moralidade. A verdadeira Pedra Philofophal he

a graça de Deos , que communica à alma a virtude

depurificaros Metaesdoscincoſentidos , e conver

terem Prata , eOuro para a coroada gloria as noſſas

obras. Ohumido ſuperfluo , queos Chymicos devem

tirar , he o luxo , o fulphureo ardor , he o fogodalu-

xuria ; a negridãocorrumpente, heamaculadopeс-

cado; as fezes terreſtres , queeſtorvãoosprogreſſos

daobra, ſaoo amor aosbensdaterra , quecontamina

apurezado eſpirito. Tambemneſtaobraconcorrem

asoperações Chymicas, a ſaber , Sublimação, quando

delevantaaalmaaoconhecimentodoAltiſſimo;Pre-

cipitação , quando conhece a fua baixeza ; Calcina-

çao, com openſamento nas cinzasda morte ; Solu-

ção, liquação , e diſtilação , nas lagrimasdapeniten-

cia; Coagulação , e Fixação,naconſtancia da Fè,
e firmeza no amor de Deos. Neſte breve,mas ele-

gante , e doutiſſimodiſcurſo vosdeſcobre ogrande

Bluteau as utilidades da Pedra Philofophal nos fa-

mofos exemplos deNicolào Flamel, que foymui-

to rico , e de Federico Gualdo, que viveo muito,

eſe vòsdeſcobrirdes o ſegredo , que elles alcança-

rão , tereishuma largavida , e poſſuireis humgran-

de thefouro , que ſao grandes utilidades.

ENODIO. D.RaphaelBluteaumoraliza, enão

certifica a verdade , nem descobre o rico thefouro

do Lapis ; e deſta ſorte não approva , nem condem-

na acerteza daChryjopeia : admira-ſe com as turbas.

ENODATO. Não queirais , SenhorEnodio,

quepreſuma eu davoſla grande ambição , oque da

miferia do Leitor mofino affirma no Prologo do

Sup-



Sobre aPedraPhilofophal.Dialog.III.cap.unic.§.10.95

e como tão

Supplementodo feudoutiſſimoVocabulario o mef-

mo D. Raphael ; porque diz com grande difcri-

ção , e profundojuizo, que dos livros compoſtos

por Apuleyo , ſó lhe agrada o Afno de Ouro. Vòs

haveis de ſaber que D. Raphael hehumVarãomui-

to grave , muito fabio , e muito ferio , e

grandehomem, heoalvode ignorantes , e invejofos

tiros , queo feremtantocomoaspedras, que osBar-

barosEthyopes atirão ao Sol. Falla na Pedra Phi-

lofophal inclinando-ſe mais a defendella , do que a

reprovalla , paraque conheçaõ os doutos , que he

o feudefenfor, mas não faibão os ignorantes,que

a defende , paraque os Sabios ovenerem , e os nef-

cios ſe nao riaō. È com eſte artificio faz o tiro com

apedra , e eſcondeamão. Por estemodo heD. Ra-

phael admiração das Turbas dos Philofophos , e dos

Philofophos das Turbas.
ENODIO. Comoo fallar neſtamateriahe tão

arriſcado , e tão expoſto às injurias dos ignorantes,

eſtimo muito , que ao pè deſta Cruz retirados do

paſeyo , e fós , converſaſſemos quaſi ſempre na

Chrysopeia, para evitarmos as fuas neſcias cenfuras.

ENODATO. Depois que li nosEvangelhos,

que a malicia , e a ignorancia humana , murmurou,

eſcarneceo , e crucificou a SabedoriaDivinaEncar-

dada : Murmurabant ergo Judæi de iilo ; Illudebant Joan. 6.40.

ei : Non enimſciunt quidfaciunt : crucifixerunt eum ; Matth.27.29.

temipouco , e eſtimey muito as calumnias , que con- Luc. 23. 33 .

tinuamentemefazemos ignorantes comas fuas fary- 34.
ras , injurias , e affrontas, para ter ſempre alguma

couſa, em que imitar a meu SenhorJESU Chrif-

to , ſeguindo as fuas pizadas , e participando dos

opprobrios da ſua Cruz.

FINIS LAUS DE 0.
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